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EPOIS  que  os  Latinos  foraõ  expul-  f .ftajáo  ín* 
fos  de  Conírinopla  por  Miguel  Paleologo  ^o  Gr> 
em  1261  ,  efte  Império  ,  já  fem  forças  an-  go  Jepo» 
tes  das  Cruzadas  ,  e  r»rruinado  igualméo-  p^e^l-Õ. 
te  pelos  Chriftãos ,  pelos  Turcos ,  e  pe- 
À  ii  los 
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los  feus  próprios  membros ,  ío  confcrva- 
va  ,  próximo  á  fua  ruina  ,  hum  no- 
me apparente.  O  eípírito  monacai  parecia 
extinguir  neile  toda  a  luz  da  boa  razaõ  ; 
e  algumas  idéas  fracas  ,  e  fuperíticiofas  fer- 
viaõ  de  regras  para  o  governo  ,  e  naô 
fufpendiaõ  o  curfo  dos  grandes  crimes. 
Deixou-fe  Andronico  ,  filho  de  Miguel  Pa- 
leologo  ,  perfuadir  que  protegendo  Deos 
o  Império  Grego  ,  era  a  marinha  abfolu- 
tamente-  inutil  ;  e  por  confeguinte  foi  aban- 
donado eíte  recurfo  ,  o  mais  util ,  e  o 
mais  neceíTario,  Daqui  refultou  fer  efta 
região  primeiramente  aíTolada  por  piratas, 
e  depois  inundada  pelos  Turcos. 
Othmano  Infinitos    Turcos  tinhaõ-fe   refugindo 

reftabeicce  para  as  montanhas  ,   por  naõ  fofFrer  o  ju- 

os  Turcos.  r  r  A 

go  dos  Tártaros  Mogores  ,  eappareccraõ 
novamente  no  principio  do  decimo   quar- 
to feculo  ,    capitaneados    por  Othmano  , 
cuja   pfifteridade  ainda    reina  ,   e  a  ella  de- 
ve o  fetí  nafeimento  o  Império  dos  Otto- 
mánps.   As  rápidas  conquiítas  de  Othma- 
no abríraõ   caminho  para   as  dos  feus  fuc- 
Orcancfeu  ceíTores.  Orcano  >    feu  filho  ,  fenhor  já  de 
deCantTcu"  huma   grande  parte  da  Afia  Menor,  pre- 
zeno.         parava-fe  para  acometter  a  Thracia,  quan- 
do Cantacuzeno  ,  Coliega  do  Imperador 
João   Paleoicgo  I.  ,   lhe  deo  fua  filha  em 
cafamento  a  fim   de  o  fufpender.   Canta- 
cuzeno ,  que  tinha  ufurpado  o  Império  , 

a  ca- 
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ccabou  os  feus  dias  n'huma  claufura  ,  c 
Joaõ  Paleologo  ,  depois  de  ter  pedido  inu- 
tilmente foccûrro  á  Icdii,  e  ter-fe  fujei- 
tado  ao  Papa  Urbano  V.  ,  vio-fe  reduzi-   <*■*■■*• 

,  ri  j  n0Pla       trl" 

do  em  1370   a  fazer  hum  tratado  ignomi-  bmariapoe 
niofo    com   Amurath    filho    de   Orcano  ,  Aamratni. 
a   quem    pagou   tributo.    O   Sultaõ   tinha 
partido  o  eílreito  ,  e  conquiftado  Andri- 
nopla  j  e  efpalhava  por  toda  a  parte  o  ter- 
ror. A  milicia  dos  J.mifaros  ,  tal  como   a 
vemos  ainda  em  os  noflbs  dias  ,  foi  efta- 
belecida   pelo  mefmo   Sultaõ,  que  foi  af- 
falîïnado   por  hum    Chtiítaõ   fugitivo.  Ba- 
:o,  feu  rilho  ,  intitulado  Ildtrim(oïuo)  t 
foi  muito   mais  tremendo.  Naõ  degeneruÕ 
ordinariamente  os  conquiftadores  3     fenaó 
quando   gozaÔ  com  defcanço   dos  delicio- 
fos  fruclos  da  copquifta. 

Todo  o  Império  Grego  qoaíi  que  fe   Tumulto, 
reduzia  ao  âmbito  de  Conítancinopla  :  on-  rínopU  fo- 
de    todavia     reinava    fempre  a  difcordia.  sentados 
Andronico  ,   filho  primogénito  de  Joaõ  Pa-  nomes.'" 
leologo  ,  foblevava-fe  contra  feu  Pai  ,  pe- 
lo qual  fora   condemnado  a  lhe  tirarem  os 
olhos.  Eílas  diiTeníões  eraó  fomentadas  pe- 
les Genovezes  ,   fenbores  ,  (porcaufa  da 
fua  marinha)  ,  aflftm   do  commercio  ,  co- 
mo de  huma  parte   da  Cidade.   O  Impe- 
rador   efteve  priíioneiro  dous   annos  ,  e 
recuperando   a  fua     authoridade  ,    empre- 
hendeo  fortificar  ConlUntinopla  5  porém 

Ba- 
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Bajazeto  mandou-lhe  ordem  para  demolir 
as  obras ,  que  com  efreito  forao  demoli- 
das :  que  prognoftico  de  huma  ruina  inevi- 
tável ,  e  próxima  í 
OsPrîncï-  Com   tudo  os  progreíTos  do  Turco 

pes  da  Eu-  na  Europa  atemorifavaõ  ,  e  excitavaõ    os 

topa    mar-  _^   .       .       r  » 

chaõcótra  Frmcipes   Chriitãos    para  a  guerra.  Con- 
Bajazeto  I.  corfe   a  £^r   da  Nobreza  Franceza  ,    fob 
o  mando   de  Joaõ   Sem-medo  ,  que  então 
era  o  Conde  de  Nevers.  Era  Commandan- 
te do  exercito  Sigifmundo  ,  Rei  de  Hun- 
gria ,    que  depois  foi    Imperador  5  e  aíTe- 
diada  por  elle  Nicopoli  ,  Cidade  fituada 
em  o  Danúbio  ,  chega  Bijazeto  ,  examina  ; 
'e  vendo  que  os  feus  inimigos  tem   fó  va- 
lor ,  mas  naõ  prudência ,  os  attrahe  a  hu- 
E&es  mef- ma  embofeada  ,   e   alcança  huma   grande 
™s  PrIn;  vi&oria  em  iïo6.  Daó-lhc  de  rofto  com 

cipes  venci-  i 

dos3eder-a  cruel    mortandade    de    quafi    todos    os 
xotados  em  priflonejros  .  de  que    os  Francezes   já  lhe 
roannode  tinhaõ   dado  exemplo    antes    da  batalha. 
i396'        Efte  era   o  tempo  3  em  que  a  França   ef- 
tava   exporta  ao  furor  das  facções  no  Rei- 
nado detCarlos  VI.  ,  em  que  a  humani- 
dade naõ  era  mais  conhecida  ,  do  que  en- 
tre os  Turcos. 
Manoel  Pa-  j^  Conítantinopla  hc  fitiada.  Manoel 

de°  foc°cor- P^leologo  ,  filho  ,  e  fuecefíbr  de  Joaõ» 
ros  de  to-  compra  huma   paz  apparence  ,   fujeitando- 
le"  as  par"  fe  a   hum   tributo  annual   de  dez  mil  pe- 
ças de  ouro  j  obrigando-fe  a  deixar  edi- 

fi- 
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ficar  huma  mefquica  ,  e  a  receber  hum  Ca- 
di ,  o  qual  julgaria  os  Turcos  domicilia- 
dos  na  Cidade.  Vendo  o  mefmo  Manoel 
Paleologo  iormar-fe  depois  hum  novo  tu- 
multo ,  parte  ,  e  dá  hum  eípectaculo  da 
fua  fraqueza  á  Itália  ,  á  França  ,  e  á  In- 
jrra  j  implorando  o  foccorro  de  to- 
dos 5  e  naõ  achando  ninguém  em  eftado 
de  o  íbecorrer  ;  íe  bem  que  ainda  o  ef- 
pirito  das  Cruzadas  íbbfiftia  com  outras 
muitas  loucuras.  Hum  conquiftador  Tár- 
taro  foi  o  feu   único   refugio. 

Timour,  ou  Tamerlaõ  defeendente,  £*££' 
fegundo   dizem  ,  de  Gengis-Kaõ  por  linha  cõtra  Bija- 
feminina  ,  nafeendo  fem  Eftados  em  a  Sog-  zet0- 
diana  Choje  em  dia  regiaõ  dos  Usbeques)  > 
e  dotado  daquelle  génio  ,  valor  ,  e  talen- 
tos ,  que  fbrrr.aô  ,  e  executaõ  os  grandes 
intentos,  já  tinha    fobjugado  a  Perfia  ,  as 
índias  ,  e  a  Syria.  Os  inimigos  de  Bajaze- 
to  ,   aíTim  Mufulmãos  ,  como  Chriítáos  , 
attrahíraõ  Tamerlaõ  para   a  Afia  Menor; 
como  hum   heróe  unicamente  capaz  de  os 
libertar.    Envia  efte  Embaixadores  ao  Sul- 
tão ,  ameaçando-o  com    a  guerra  ,  fenaõ 
reíHtuir  o  que  a  huns  ,   e  a  outros  tem 
tomado.  Marcha  Bajazeto  contra  Tamerlaõ  ; 
encontraõ-íe    perto  de  Ancyra  na  Frigia 
(Anguri)  ,  e  perde  em  1401  ,  huma  famo-  Tatt 
fã  batalha  ,    em  que  morrerão  ,  fegundo 
dizem,  mais  de  trezentos  c  quarenta  mil 

ho* 
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homens  ,  e  ficou  prifioneiro  o  Sultão  ,  que 
como  dizem  os  Efcritores  Orientaes  ,  em 
lugar  de  fer  encerrado  em  huma  gaiola  de 
ferro ,  e  pizado  aos  pés  ,  como  ordinaria- 
mente fe  conta  ,  foi  tratado  generofamen- 
te  pelo  vencedor. 
OsTurcos,  O  vencimento  ,  e  a  derrota  dos  Tur- 

corr.  tn4o ,  COs  naõ  lhes  caufou  outra  perda  ,  fenaò 

ídefèíem!  de  homens  í  ou  P°rque  Tamerlaõ  encon- 
íe.  traíTe   muita   refiftencia  no  feu   valor,  ou 

porque  outros  motivos  o  chamaíTem  para 
Jonge   da  Afia  Menor.  E  julgando  Manoel 
naõ   ter  mais  que  recear  ,   deftruio  a  mef- 
quita  de  Conlhntinopla  ,  e  tomou  nova- 
mente algumas  Praças.   Várias  guerras  ci- 
vis ,  ateadas  entre  os  filhos   de  Bajazeto, 
fortificarão  as  fuás  vãs  efpcranças.  Porém 
depois   da  morte  de  Mahomete  I.  ,  a  quem 
elle  privara  do  Throno  ,   e  matara   feu  ir- 
cóníhnti-  m^  Moyfés  ,  ou  Mufa  ,  Amuráth  IÏ.,  fi- 
"çadaapor  lho  dette  Mahomete  ,  fitiou  em  breve  tem- 
Amurath    p0   Cofiftantihopla.  O  mefmo  Amurath  le- 
U"  vantou  o  fitio  a  fim   de   fòfTocàr  a  rebel- 

liaõ  de  feu  irmaõ  Mu|tafá  ,  e  depois  af- 
fenhoreou-fe  de  TheíTalonica  ,  fujcita  ha- 
via pouco  tempo  aos  Venezianos.  Vio-fe 
entaõ  Conítantinopla  mais  do  que  nunca 
ameaçada. 
oSGrc?os  Tinha  Manoel    fallecido  Monge,  e 

S'Sta  Jòaõ  Paleologo  II.  ,,fçu  fucceflbr  ,  lançou- 
convafçre- fg  -  como  temos  referido  ,  nos  braços  dos 

jaftorr.ana.  J^a- 
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Latinos ,  o  qual  julgando  comprar  o  fca 
íbccorro  reunindo  íe  com  a  fua  Igreja, 
naô  alcançou  mais  do  que  o  ódio  dos  feus 
vaííallos.  Voltando  João  Paleologo  em 
1440  ,  achou  o  Povo  amotinado  pelos 
Monges ,  e  furiofo  por  caufa  ào  que  fe 
tinha  paíTado  em  Florença.  Dos  Bifpos  da 
fua  comitiva  ,  abominados  .como  infiéis 
por  ter  afíignado  a  uniaó  ,  a  maior  parte 
fe  retratarão  ;  e  o  mefmo  Imperador  per- 
deo  grande  parte  do  feu  zelo  ,  quando 
julgou  que  já  nao  era  util  para  os  feus 
intereíítjS.  Por  pouca  reflexão  ,  que  fe  fa- 
ça a  refpeito  ào  caracter  fofiftico  ,  e  fu- 
períticiofo  dos  Gregos  ,  efobre  a  autho- 
ridade  dos  feus  Monges,  razoes  particu- 
lares, que  tinhaõ  para  aborrecer  os  Pa- 
pas ,  e  procedimento  dos  antigos  Cruza- 
dos em  Constantinopla  ,  facilmente  fe  po- 
derio conceber  as  razões ,  que  perpetua- 
rão o  fcifma. 

Fazia  com  tudo  Amurath  guerra  em  Amurath 
Hungria  ,  onde  reinava  Ladisláo  VI. ,  Rei  SSSades? 
de  Polónia  ,  coroado  pelos  Húngaros  em 
prejuízo  de  Ladisláo  ,  o  moço,  filho  pof- 
thumo  do  Imperador  Alberto  ;  e  o  céle- 
bre Joaõ  Huni rides  ,  á  frente  dos  exérci- 
tos Húngaros  atalhou  eíle  tremendo  Con- 
quiftador  ,  e  o  forçou  a  levantar  o  fitio  de 
Belgrado  ,  venceo  o  em  muitos  recontros, 
e  reduzio-o    a  pedir  a  paz.  Ladisláo  ,  c 

Amu.- 
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Amurath  juráraõ    em   1444   huma  tregoa 

de  áéz   annos.    Efte  ,    tíefgoftofo    da  fua 

Abdicação  fortuna  ,   entrseou    o    Scentro  a  feu  filho 

do  Sultaò.  ,  T  ,  fT      ^        ,       ,  ,,  .. 

Mahomete  II.  5  porem  numa  perhdia  atroz 
dos  Chriftãos  o  tirou  do  feu  retiro  ,  para 
fua  propria  defgraça. 
Tregoa  Defcançando  os  Turcos   na  tregoa , 

quebrada^  reliçiofamente    obfervavaõ  ,    tinhaõ 

te  com  os  divertido   as  luas   forças   para  a  Afia  :  o 
Turcos.      qUe  f0j  huma  das  razoes  ,  que  houve  pa- 
ra os  acometter  ;  pois    fe  julgou   fer  fácil 
vencei  los  ,  e  livrar  a  Europa  das  fu^s   ar- 
mas. O  Cardeal  Juliaó  Ceíarini  ,   Legado 
de  Eugénio   IV.  ,  homem  violento  ,  e  ve- 
lhaco,  que  fe  diftinguio  na  Cruzada  con- 
tra os  Huífitas ,  perfuadio   que  o  tratado 
com  os  Turcos   naõ   obrigava  ,    que   era 
nullo  ,   ímpio,   fendo  concluido  fem  a  ap- 
provaçaõ  do  Papa  ;   e  que   por  iíTo  mef- 
mo  podia  ,  e   até    devia   fer    violado.  Ef- 
te parecer   confirmou   Eugénio  ,    o  qual 
ordenou  que  a  tregoa   foíTe  quebrada  j  e 
defobrigou,  fegundo  o  ufo  eftabelecido  em 
Roma ,  havia  muitos  feculos  ,  a  Ladisláo 
dos  feus  juramentos.  • 
Princípios  Porque   razaõ  ,  e  por  meio  de  qual 

faifos  dos  îuGrivel  cegueira  tinha  triunfado  dos  pri- 
daqueiie     meiros  princípios  da  coníciencia  >  e  da  ra- 
tcmpo.      zaõ  eíta  abfurda   máxima  ,  que  mo  fe  de- 
ve obfervar  a  fé  \&os  hereges  ,  e  tos  infiéis  ? 
Naõ  fe  ria  '[  por  ventura  que  tendo  a  dou- 

tri- 
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rrîna  do  perjúrio  feliz  êxito  em  alguma 
occafiaõ  por  muito  leve  que  foíTe  ,  efta 
mefma  doutrina  guiava  neceíTariamcnte 
para  as  mais  funeftas  confequencias  ;  au- 
thorifava  os  inimigos  para  fazer  ludibrio 
dos  próprios  juramentos  ,  deftruia  a  fé  pú- 
blica î  e  rompendo  os  laços  da  fociedade, 
fubftituia  os  roubos ,  as  violências  >  e  os 
furores  ao  Direito  das  Gentes  ?  Os  Chrif- 
tãos  tiveraó  motivos  fufficientes  para  fe 
arrependerem  da  fua  trahiçaõ. 

Arrebatados    com    razaõ  os  Turcos  ■ 

da  cólera  ,  refpirando  fó  vingança  ,  fup-  Árattnh 
plicaõ  ,  e  rogaõ  a  Amurath  ,  p3ra  que  fe  vence  ,  e 
ponha  de  novo  á  fua  frente;  porque  Ma-  ^"^Jl 
homete  fcu  filho  era  muito  moço.  Mar-  Varna  ,  e 
cha  Amurath  contra  os  inimigos  ,  vence-os  «-enãcía  fe- 

T-  r»    i  t    S-   i  '  gunda  vez. 

em  Varna  na  Bulgária  ,  e  Ladislao  morreo  & 
nefta  batalha   juntamente    com  o  Cardeal 
Juliaõ.  Huma  das  coufas  mais  admiráveis 
he  vêr  Amurath  ,  vencedor  ,  renunciar  fe- 
gunda  vez  o  Império. 

Apenas    tinha    eíte  chegado  ao   feu  :^ae Aib?- 
retiro  ,   quando  logo  foi  chamado  ,  por  niaaosTur 
caufa  das  proezas   de  Jorge  Caftrioto  ,  in-  cos- 
titulado  Scanderberg  {Senhûr  Alex  André") 
filho  de  hum   Principe  de  Albânia  ,  anti- 
gamente  o  Epiro.  Efte  joven  heróe  5  da- 
do em   reféns  ,  depois   que  a  fua   Pátria 
fora  conquiftada  ,   e  educado  na  Corte  de 
Amurath ,  tinha  alcançado  a  fua  amizade, 

e 
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e  obtido  os  feus  favores  por  califa  dos 
feus  talentos,  e  do  ("eu  valor  extraordiná- 
rio. Depois  que  Scanderberg  teve  a  no- 
ticia da  morte  de  feu  Pai  ,  refolyéo  to- 
mar aos  Turcos  a  Cidade  de  Croya  ,  Capi- 
tal d'Albania.  Capicanciva  elle  algumas 
tropas  ;  e  paífando  nu  n  Secretario  perto 
do  feu  campo  ,  obrigou-o  a  affiçnar  hu- 
ma ordem ,  para  que  o  Governador  de 
Croya  lhe  entregaífe  a  Praça.  Efta  ordem 
flilfa  teve  íeu  erTeíto  ;  porque  matando 
Scanderberg  cruelmente  a  guarnição,  to- 
dos os  habitadores  da  terra  fe  pozeraõ  de- 
baixo das  fuás  bandeiras.  O  mefmo  Scan- 
derberg fe  aproveitou  taõ  bem  da  vanta- 
gem que  lhe  davaô  as  montanhas  ,  qiíe 
Amurath  naÕ  o  pode  já  mais  vencer.  O 
Sultão  morreo  em  145 1  ,  e  feu  filho  che- 
gou a  fer  o  terror  dos  Chriítãos. 
Mahomete  Mahomete  II.  ,  que  de  ordinário  pin- 

for  de  a-  tao  corn  cores  tao  odiolas  ,  alem  dos  vi- 
murathli.  cios  dos  conquiftadores  ,  da  injuftiça  ,  e 
da  crueldade  ,  poííuía  huma  grandeza  d'al- 
ma  ,  huma  prudência  ,  e  luzes  que  mere-' 
cem  grandes  elogios.  Sabia  diverfas  Lín- 
guas, amava  as  Artes  ,  e  cultivava  a  Af- 
tronomia.  Vendo  fahir  duas  vezes  feu  Pai 
da  folidaó  a  fim  de  oceupar  novamente  o 
Throno  ,  moílrou  fempre  huma  rara  mo- 
deração. Achar~fe-hia  por  ventura  outro, 
como  elle  ,  entre  os  Principes  feus  con- 
tem- 
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ícmporaneos  ?  Na  idade  de  vinte  e  doas 
cimos  ,  executou  o  grande  projecto  de 
feus  Pais  ,  e  apoderou-fe  de  Conftantino- 
pla  em  1453. 

O  cerco  defta  Capital  offerece   ob-  — 
jeclos  intereíTantes.  O  ódio  Theologico  agi-   cerco  de 
tou   os   Gregos   até  o  ultimo  extremo:  e  CooftanU- 
eítes  todavia  combatteraõ  com  o  valer  dancp  * 
defefperaçaõ.    Naõ  podendo    JMahomete  , 
acometter  o  porto  defendido  por  grandes, 
e  pezadas  cadeias ,  mandou  correr  em  hu- 
ma noite  ,  por  cima    de  taboas  untadas  de 
cebo  ,  parte  da   fua  frota   ,    diíiancia  de 
duas  léguas  por  terra  9  e  por  meio  deita 
empreza  quafi  incrível ,  achou-fe  repenti- 
namente fenhor  do  porto.  Ha  quem  pre- 
tenda  que  elle   tinha  huma   peça  de  arti- 
lharia taõ  prodigiofa  ,  que  para  a  fua  con- 
dução eraõ   neceíTarias  fetenta   juntas   de 
bois.  A  refpeito   do  que  obferva    Voltai- 
re que   naõ  podendo  huma    muito  gran- 
de quantidade  de  pólvora  accender-fe  jun- 
ente',   naô  podia  a  bala  produzir  hum 
erTeito  muico  confideravel.  Talvez ,  diz  o 
mefrno  Voltaire  ,  que  os  Turcos  por  ig- 
norância  empregafTem  taes  peças  ,  e  que 
os  Gregos  pela  meíma  ignorância   as-te- 
meiTem,  Conftantino  Paleologo  ,  fucceíTor  Conft5tino 
de  Joaõ  II. ,  foi  morto  entre  a  multidão  de  Jorto^a 
combattantes ,  quando  os  Turcos  acomet-  cidade  to-, 
teraõ   a  Praça.    Tinha  Conftantinopla  dema<1*- 

fob- 
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fobmetter-fe  ao  jugo  do  alcorão ,  no  Rei- 
nado de  hum  Conftantino  ,  aíTim  como  no 
de  hum  Auguíto   tinha  Roma  paíTado  ao 
dos  bárbaros  ! 
Mahomete  Sem  embargo  de  Mahomete  fer  fan- 

pCtiVoTo  guinolento  ,  grande  he  a  honra  ,  que  lhe 
bárbaro,  faz  o  modo  ,  com  que  tratou  os  vencidos, 
pois  deixou-!hes  algumas  Igrejas,  metteo 
nellas  de  poíTe  hum  Patriarca,  enfreou  O 
furor  dos  feus  Toldados  ,  fez  exéquias  mag- 
nificas ao  Imperador  ,  e  contribuio  para 
que  Conftantinopia  foííe  feliz  ,  e  floref- 
cente.  Finalmente  ,  por  muito  arguido 
que  Mahomete  mereça  fer  a  certos  ref- 
peitos  ,  todavia  fempre  deo  moftras  de 
grande  homem  em  meio  dos  feus  ví- 
cios. 
SuccdTos  Teve  Huniades  a  gloria  de  falvar  Bel- 

dos Turcos  grado  ,  íltiada  pelo  Sultaõ.  (*)  Os  Cavai- 
Rdna°do!U  loiros  de  Rhodes,  hoje  em   dia  de  Mal- 
ta ,  refiítíraõ-lhe  na  fua  Ilha  com  o  mef- 
mo  fucceflTo  ,•  mas  elle  conquiftou    nova- 
mente Albânia  depois  da  morte  de  Scan- 

der- 


(*)  Joaa  Capiítrano  ,  Franciícano  canenifado  ,  hum 
dos  mais  zelofos  contra  os  Huiíitas  ,  Judeos  ,  e  Tur- 
cos ,  entrava  nefta  expedição  ,  como  Pregador  da  Cru- 
zada. Huniades  ,  e  Capiílrano  ,  nas  luas  relações  ,  na- 
da diííérao  hum  do  outro.  A  qual  dos  dous  cumprirá 
attribuir  a  glória  do  fucceflTo  ,  fe  ao  Pregador  ,  ou  ao 
General  ?•  A  qíieftaõ  naÓ  eítava  bem  decidida  naqueli* 
tempo  ,  *  hoje  em  dia  o  parece  eftar. 
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derberg  :  apoderou-fe  de  Trebifonda  ,  on- 
de fe  confervava  ainda  o  noire  de  Impé- 
rio Grego  :  chegou  com  as  fuás  armas 
até  Triefte  :  e  ameaçava  Veneza ,  dizen- 
do a  refpeito  da  ceremonia  com  a  qual  o 
Doge ,  fc  recebe  cem  o  mar  Adriático  , 
que  o  mandaria  confummar  o  feu  matrimonio 
fará  o  fundo  do  mar.  Os  feus  Tenentes  to- 
marão Otranto  >  e  entrarão  pela  Calábria. 
A  Itália  ,  e  toda  a  Europa  ,  tremerão,  co- 
mo  no  tempo   dos  Arabes. 

Efte  terrível  conquiftador  morreo  em  Soa  mJ'te 
1481  ,  n'huma  ida^e  em  que  ainda  po- 
dia executar  as  mais  vaítas  emprezas  , 
naõ  tendo  fenaÓ  cincoenta ,  e  hum  annos. 
A  íua  poíteridade  reina  fempre  em  Conf- 
tantinopla  ,  donde  as  letras  ,  e  as  feien- 
cias  faõ  defterradas.  Os  Gregos  tinhaõ-fe 
feito  muito  defpreziveis  ,  para  que  os  Tur- 
cos ,  cujo  governo  ,  e  religião  eftavaõ  ef- 
tabelecidos  ,  adoptaffem  as  fuás  leis  ,  ufos,, 
opiniões  ,  e  goftos.  Deita  conquifta  reful- 
fou  o  mefmo  ,  que  das  conquiftas  dos  Ger- 
manos ,  deftruídores  do  Império  do  Occi- 
dente  :  quero  dizer  ,  extinguir-fe  a  pouca 
luz   que  havia. 

Nenhuma  potencia  da  Europa  fe  ar-  Nenhuma 
TTiou  para  falvar  Conílantinopla  :  em  cu-  Potccia  da 
ja  defenfaô  porém  havia  maior  intereííe  fg^cõf- 
fem  dúvida  ,  do  que  na  conquifta  de  Je-  tantinopiaj 
rufalenu  Mas  a  fraqueza  dosEítedos,  asefor<*ucí 

dif- 
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diíTenfoes  inteftinas ,  a  experiência  de  tan- 
tas infelicidades  produzidas  por  aquellas 
guerras  longiquas  ,  a  falca  de  politica  ,  e 
harmonia  entre  os  Piincipes,  e  talvez  que 
também  os  embaraços  da  Corte  de  Ro- 
ma ,  que  já  naõ  gozava  do  mefmo  impé- 
rio ,  fbraõ  parte  para  que  as  armas  Ot- 
tomanas  encontraíTem  taõ  poucos  obíta- 
culos.  Grandes  exércitos  ,  commandados 
por  taes  Cabos,  comoHuniades ,  ou  Scan-* 
derberg  ,  teriaõ  provavelmente  confundido' 
as  efperanças  de  Mahomete.  Tornemos  aos 
negócios  do  Occidente. 


CAPITULO     II. 

Fim  do  Reinado    de  Carlos  Vlh  —  1~juU 

XI.  ,    até  a  morte  do  ultimo   Duque 

de  Borgonha. 

FimdeCar-  \^_>ARLOS  VII. ,  depois  de  expulíar  os 
los  vil.  ing]ezes  por  meio  das  armas  dos  Dunois, 
dos  Richemonts  ,  dos  la  Hires  ,  cVc.  feus 
illuftres  Capitães,  continuou  a  reparar  poc 
via  de  hum  fabio  ,  e  prudente  governo  as 
horrorofas  infelicidades  da  Naçaõ.  Soble- 
vando-fe  Luís  ,  feu  filho  ,  de  génio  peri- 
gofo  ,  e  máo  coração  ,  envenenou  o  fim 
da  fua  vida,  e  fe  retirou  para  oS_ Eítados 

do 
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do  Duque  de  Borgonha.  Também  fe  fez 
íufpeito  de  meditar  hum  parricidio  :  e 
Carlos  morrco  de  paixaô  em  1461. 

Durante  o  feu  Reinado  foraõ  reílrin-  daRu^ 
gídos    os  privilégios  da  Univeríidade  de  iidadc. 

,  a  qual  fahiodo  da  Tua  esfera,  e  in- 
em    os  neuocios    de  Eftado  , 
mais   inquietava  então  o  governo  ,  do  que 
illuminayà  os  Cidadãos.  Porém  o  que  im- 
porta eípecialmente   obfervar  ,  he   o  "eíta- 
belecimento  de  quinze   companhias  de  or- 
denanças ,  cada   huma  de  íeis  centos   cn- 
vallos  ,  e  de  hum    corpo    de  quatro   mil  Tr°^«  rc 
infantes  (*).  Eífas  tropas  eraõ  reguladas,  sua  **' 
e  eftavao   fempre  promptas  para  pegar  em 
armas.  Para  a  fua  confervaçaõ  fe  eftabe-   o  díreúo 
íeceo  o  direito  perpetuo    da  faille  5    que  Jj*^^0 
ao  principio  importou  fomente  hum  mi- 
lhão ,  e  oitocentos   mil  francos  ;    c   fem- 
pre recreícerá    em  cada    Reinado.    Fácil 
he  julgar  qual  força  dava  hum    exercito 
permanente  á  Real   Authoridade  î    e  fem 
eíte  meio,  que   he  fó  o  infallivel,  como 
fe  podia  fobmetter   a  independência  dos 
vafTallos  ? 

Naõ  devemos  ignorar  que  hum  rico  Cœ  ,  m! 

negociante  ,  Jacques  Cœur  ,    contribuio  godante  , 

TOM.VII.  B  mui-    ««MM» 


O  Eftes  infantes  eraó  archeiros  :  .o  que  prova 
eue  o  ufo  d»  mof^ueteria  ainda  naõ  era  coiiimum  na 
Europa. 
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trodosera-  muito  para  o  fucceíTo  feliz  das  armas  Fran- 

nos,  indi-  ,  , 

gnamente  cezas  ,  por  meio  dos  foccorros  que  deo  ao 
pwfeguido  Rei.  O  miniíteno  dos  erários  foi  o  pre- 
mio dos  feus  ferviços  ,  e  naõ  o  livrou  das 
injuftiças  da  Corte  :  fcus  inimigos  intenta- 
rão ,  e  confeguíraõ  a  fua  perdição.  Foi  Jac- 
ques accufado  de  ter  envenenado  Ignez 
Sorel  ;  accufaçaõ  taõ  abfurda  ,  que  per  íi 
mefmo  fe  deív^neceo.  Também  o  accu- 
fáraõ  efpechJmente  de  ter  remettido  quan- 
tias de  dinheiro  acs  Mufulthãçs  ,  com  os 
quaes  traficava.  Juítificou-íe  elle  allegan- 
do  a  licença  ,  que  tinha  de  dous  Papas 
para  traficar  com  elles  :  apologia  taõ  ex- 
travagante ,  como  a  imputação.  Os  fcus 
próprios  inimigos  fcraõ  os  feus  Juizes  ,  os 
quaes  condemnando-o  a  deíterro  ,  o  def- 
pojáraõ  dos  feus  bens.  Se  Jacques  foi  in* 
teiramentc  limpo  ou  naõ  ,  de  mãos  ,  eíta 
injuíliça  ,  no  Reinado  de  hum  bom  Prín- 
cipe j  naõ  he  menos  própria  para  fazer 
lamentar  aíTim  os  cclíumes  do  feculo  > 
como  os  perigos  dos  grandes  cabedaes. 
Naõ  achou  Jacques  Cœur  foccorro  ,  fe- 
naõ  no  reconhecimento  de  alguns  parti- 
culares (*). 

Luís 


(*)  Jacques  Cœur  retirou-fe  para  Chypre  ,  on- 
de por  meio  do  foccorro  dos  feus  feitores  ,  eftabe- 
leceo  hum  novo  commercio  muito  florefcente.  Parte 
dos  feus  bens  -  confiicados  foraò  teítituidos  a  feus  fi- 
lhos. 
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Luís  XI.  ,  filho  de  Carlos  VII.  ,  era 


velhaco,  hypocrita ,  fuperfticiofo ,  e  cruel:  UcadoRei 
avigorou   a  Authoridade  Real  ,  por  huns  nado    d» 

1      1  j      Luis  XI. 

meios  mais  próprios  de  hum  tyranno  ,  do 
que  dignos  de  hum  Rei.  As  acções  de  fa- 
bedoria  ,  e  prudência  ,  que  fe  obfervavaõ 
no  feu  Reinado  ,  naõ  podéraõ  defvanecer 
as  perfídias  ,  e  atrocidades  ,  que  elle  co- 
metteo.  O  fundamento  da  fua  politica  foi 
enganar  ,  e  opprimir.  Experimentou  po- 
rém algumas  vezes,  que  com  a  fubtileza, 
e  com  a  velhacaria  ,  fe  expõem  os  homens 
á  má  fé  de  outrem  j  e  que  fazendo-fe  abo- 
minar ,  conftituem-íe  infelizes  pelo  mefmo 
poder,  que  cobiçaõ.  Como  inimigo  da 
Nobreza,  valeo-fe  de  almas  baixas,  que 
o  fatisfizéraó  por  meio  da  trahiçaõ  :  e  fen- 
do defconflado  ,  e  fanguinolento  como  Ti- 
bério ,  como  efte  fofTocou  o  merecimen- 
to, fez  defaparecer  os  homens  grandes, 
e  em  lugar  de  vaííallos  teve  eferavos.  Com 
tudo  a  Monarquia  lhe  deveo  algumas  obri- 
gações ,  porque  ao  menos  a  libertou  da  ty- 
rannia  dos   Fidalgos. 

Logo    ao  principio  ,    cahio  Luís  XI.  Ko  &»(•** 
nas  filadas  da  Corte  de  Roma.  Eneas  Syl-  ^°udaP,lpdQ 
vio    Picolomini  ,   célebre   Secretario    do  principio*. 
Concilio  de  Bafiléa  ,   no  qual  fe  diltinguí- 
ra  contra  Eugénio  IV.,  tendo  mudado  de 
epiniaõ  a  refpeito  dos  beneficies  ,(  por- 
que Eugénio  aíTim  o  acareou  )   tinha  re- 

B  ii  ce* 
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cebido  a  Thiara  em  1458,  com  o  nome 
de  Pio  II.  Cuidou  logo  em  conaemnar  as 
Extinção  appellações  para  o  Concilio  geral  ,  como 
daP?|:ma  'hum  abujo  abominável ,  e  inaudiio  da  anti- 
los  vil.  guidade.  Pretendia  abíblutameme  abolira 
Pragmática  de  Carlos  VII.  ,  fundada  nos 
próprios  decretos  de  Baíiléa  ,  cuja  autho- 
ridade  tinha  defendido  com  grande  ar- 
dor :  o  que  confeguio  ,  promettendo  ao 
Rei  aíTentar  a  Pvenato  de  Anjou  ,  no  Thro- 
no  de  Nápoles.  Foi  todavia  Fernando  ÓQt 
Aragão,  filho  natural  ,  e  fucceííòr  de  Af- 
fonfo  ,  fuftentado  pelo  Pontífice  3  e  indig- 
nado Luís  por  ver-fe  enganado  ,  e  ver- 
gonhofo  por  caufa  da  extincçaõ  da  prag- 
mática ,  permittío  ao  Parlamento  que  a 
mantivcííe  em  grande  parte  ;  e  os  Magif- 
trados ,  deíprezando  as  fulminações  de  Ro- 
ma ,  o  vingarão. 
Carta  fin-  Para   naõ   tratarmos  mais  de  Pio  II. , 

guiar  do  o  <}ual  fe  queixava  amargamente  que  o 
homete  II"  jf™*  dos  Juizes  ,  o  Pontífice  Rcmn-,jo  ,  efii- 
vejje  fujeito  ao  parecer  do  Parlamento  ,  in- 
diquemos neíle  lugar  huma  das  fuás  car- 
tas dirigida  a  Mahomete  II.  Participa-lhe 
Pio  em  fubítancia  :  *c  Se  pretendeis  dilatar 
o  voíTo  Império  entre  os  Chriítãos,  de 
bem  pouca  coufa  necefTitais  ,  e  eíTa  fá- 
cil de  achar-fe  j  de  huma  pouca  de 
„  agua  para  baptifar- vos.  Neíle  cafo  cha- 
?>  mar-yosrhiamos  Imperador  dos  Gregosâ 


5) 
33 
Î3 
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e  do  Oriente  :  imploraríamos  o  vofíb 
braço  contra  os  ufurpadores  dos  bens 
da  Igreja  Romana  ;  É  ^do  o  exem- 

plo dos  noíTos  predeCeíTbres  Eftevaõ  , 
„  Adrião  ,  e  Leaó  ,  que  transferirão  o  Im- 
5>  perio  dos  Gregos  a  Pepino  ,  e  a  Carlos 
j.  Magno  ,  recorreríamos  a  vós  >  e  naõ 
„  vos  feriamos  ingratos.  „  Efta  carta  de 
hum  Papa  para  o  Sultaõ  Turco  ,  por  ven- 
tura que  naõ  caufa  tanta  admiração  ,  co- 
mo os  esforços  de  alguns  eferitores  ,  pa- 
ra achar  nella    próvss  de  zelo  admirável. 

Como  Luís  Xí.     pretendia   efpecial-  público  co- 
ntente  abater   os  grandes,  as   fuás    intri-  traLuúxi 
gas  produzirão  em  breve  tempo  huma  re- . 
be'.liao.  Filippe  ,    o  Benigno  ,    Duque  de 
Borgonha  ,  Principe  magnifico  ,  e  genero- 
ío  ,  que  ,   depois  da  fua  reconciliação  com 
a   Coroa  ,  pagou  o  refgate  do  Duque  de 
Orléans  ,    prifioneiro  em  Inglaterra  ,  e  fa- 
crificou   hum    ódio    violento    ao   gloriofo 
gofto   de   fazer   bem  ;  Filippe  ,  digo  ,  era 
muito  velho  ,  e  muito  prudente  para  atear 
a  guerra  civil.   Mas  feu   filho  ,   Carlos  ,  o 
Temerário  ,  inimigo  peiïbal  do  Rei  ,  fez 
huma   liga   com  o  Duque    de  Berri  ,    ir- 
mão de  Luís  ,   e  com  os  Duques  de  Bor- 
bon  ,  e  de  Bretanha  ,  fob  pretexto  de  fe- 
formar  o  Eftado  ,  e  aliviar  os  Povos.    O 
mefmo  Dunois  ,  o  virtuofo  Dunois ,  unio- 
fe  com  os  rebeldes,-  taô  grandes  eraó  as 

re- 
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revoluções  ,   que  caufavaõ  as  iniuftiças   do 
governo  ! 
o  Rei  faz  Naõ  decidio  nada  a  batalha  fangui- 

h0m  trata- noienta  de  Monthleri  em   146^.  O  aítuto 

co  ignorai-  .  t     J  . 

tiiofoj para  Monarca  todavia,  cuja  politica  foi  fem- 
o  violar.  pre  negociar,  e  tratar  para  enganar  ,  fez 
a  paz  com  condições  infames  ,  cedendo 
a  Normandia  a  feu  irmaõ  ,  e  defmembran- 
do  o  domínio  a  favor  dos  Principes  ,  ca- 
beças da  rebelliaô.  Efta  liga  chamada  do 
bem  público  ,  deixou  fobfiftir  ,  e  augmen- 
tou  também  as  infelicidades  públicas,  co- 
mo fempre  íuecede  ,  todas  as  vezes  que  a 
ambição ,  ou  a  inquietação  fe  fobleva  com 
a  máfeara  de  zelo. 
Luísheíuf-  Naõ  fe  paííou    muito    tempo  ,    que 

Í^L°A!erLuís   naõ  défie   a  conhecer  as  fuás    idéas. 

mandado 

matar  feu  Tomou  a  Normandia  a  feu  irmaõ  ;  o  que 
irmaõ.  f0j  nova  origem  de  difeordia  ,  e  conce- 
deo-lhe  depois  a  Guienna  em  morgado. 
Porém  o  novo  Duque  de  Guienna  morreo 
em  breve  tempo  ,  envenenado  por  hum 
Monge  ,  feu  Capellaõ  ,  fendo'o  Rei  geral- 
Luís  eahio  rnente   fufpeito   de  femelhante  crime.   Por 

em  a  mef-  p  -r      * 

ma  filada,  outra  parte,  ao  meímo  tempo  que  Luís 
para  a  qual  trabalhava  fecretamente  para  foblevar  os 
^^^  Liegezes  contra  o  Duque  de  Borgonha 
Duqua  de  Carlos  ,  fucceíTor  de  Filippe  ,  o  Benigno  , 
Borgonha.  jeve  a  confiança  de  conferir  com  Carlos 
em  Perona  ,  fem  dúvida  a  fim  de  lhe  ar- 
mar huma  ilíada  >  mas  a  fua  perfídia  foi 

mal 
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mal  fuccedida  î  porque  a  rebelliao  de  Liè- 
ge fe  manifeitou  ,  mais  depreifa  do  que 
elle  imaginava.  Ultrajado  o  Duque  ,  e  fu- 
rioíb  ,  tendo  aprezado  o  Rei ,  pretendia 
mandallo  logo  matar  i  mas  contentou-fe 
com  huma  humilde  fatisfaçaõ  ,  e  o  obri- 
gou a  acompanhallo'contra  os  Liegezes.  A 
fua  Cidade  reduzida  em  breve  tempo  a 
cinzas  ,  experimentou  todos  os  horrores 
da  mais  barbara  vingança. 

Eíbes  dous  Principes  fe  deshouvéraõ  Ambîça6,e 

ir  Ar  temeridade 

continuamente  ,  em  delprezo  dos  íeus  tra-  do  Duque 
tados.  A  má  fé  de  hum  irritava  o  violen-  Carlos. 
to  ímpeto  do  outro.  Finalmente  cahio  Car- 
los no  abyfmo  ,  que  a  temeridade   fempre 
prepara*  Apoííado  Carlos  de  ambas  as  Bor- 
gonhas  ,  e  de  Artois,  Flandres  ,   e  de  qua- 
íl  toda  a   Hollanda  ,   tinha   comprado   os 
domínios  de  hum  Duque  d'Auftria  na  Al- 
facia  ;  naõ  fatisfazendo  a  fua  ambição  nem 
tanto  poder  ,  nem  tanta   riqueza.  Queria 
Carlos  o  titulo  de  Rei  ,  propunha  comfi- 
go  mefmo  fujeitar  os  SuiíTos  ,  e  conquiftae 
a  Lorena.  Em  vaó  lhe  reprefentáraõ  os  Suif- 
fos  por  meio  de  huma  deputação  a  pobre- 
za da  fua  regiaó  ,  a  qual  naò  valia,  diziaô 
os  mefmos  SuiíTos  ,  nem  os  freios  dos  feus 
cavallos  j   nem  as  efporas  dos  feus  caval- 
leiros.   Marchou  contra  os  SuiíTos  ,  e  me-  Yencíá<*> e 

j      r  r-  r»i     1    .  derrotado 

tcndo-íe  nos  feus   desfiladeiros  ,  foi  ven-  Carlos  Pe. 
eido  em  1476  em  Granfon  ,  e  em  Morato:  ^Suitfoí, 

'  *  Igi    morto 

£      bí  Lorena. 
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c  no  anno  feguinte  ,  perdeo  também  a  ba- 
talha de  Nanei ,  em  que  foi  morto, 
f  SiqapKcida-  Huma  particularidade  diena  da  Hif- 

!    de  dos  Su-  4  ,  r     ,  j      ,  il       j      /^ 

I  idos.         tona  ,  ne  que  aepois  aa  batalha  de  Gran- 
fon  j  a-fua  baixel  la  de  prata  vendeo-fe  por 
baixella  de  eftanho  (*)  ,  e  o  feu   diamante 
mais  preciofb  ,  avaliado  em  perto  de  dous 
milhões  ,  paíTou  de  maõ  em  maõ  pelo  va<- 
Jor  de  hum  florim.  Tal  era  a  ílmplicidade 
dos  SuiíTos.  Hum  Povo  ,  que  nem  idéa  ti- 
nha do  luxo  ,   era  digno   fem  dúvida   da 
liberdade  adquirida   com   o  preço  do  feu 
fangue.  Elle  mefmo  Povo  terá  ao  diante 
hum  conhecimento  mais   perfeito  das  do- 
çuras da  fociedade  ,  e  dos  agrados  da  vi- 
da. Feliz  elle  ,   fe  fempre  aíTim   proceder 
com  fabedoria  ,  e  prudência  ,  fem  fe  cor- 
romper, nem  invejar  a  oppulencia  9  e  ta5 

pou- 

r  ,  i  .1  ■-  i         ,,  i         t  r  .—  !  m 

(*)     Feliz    fimplicidãde   !    Naõ    pretendo    exagerar 
o  que   o    noíTo    Autlior    diz    neíte    luç;ar  ,    como   fe  el- 
le   tivefle    fdto   injúria    á    Naçacr  Helvética.    Com   tu- 
do  nau   he   de   crer   que   todos    os  Su  i  fios   eftiveffem  no 
cafo   de   vender   baixella   de  prata    por    eftanho.   Como 
o    defpojo    foi    muito    confideravel     em    Granfon   ,     e 
em    f.Iorato  ,    e  o  di .-. heiro    era    raro    em  toda   a   Euro- 
pa ,    e    efpecialmente   em    SuiíTa  ,  os   preciofos    effei- 
tos  ,   que    fe   acháraõ    no  campo    dos  Eorçronbezes  ven- 
dêraó-fe    por    Ínfimo     preço.     O    fatnofo    diamante    foi 
Comprado    em    Luzerna    em    1492    por    5<£)00Ò    florins 
do    Riieno  ,   e    vendido    a    mercadores    Genovezes    por 
&QOO,   Kíl es  o  dera.")  ao  Duque    de  Milão    porii^ooo 
duoados.   Demais  'diffb  efta   guerra  produzio  mudanças 
nos  ceftumes   da  JSTacaoA 
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pouco  perder  os  fentimentos  da  igualda- 
de ,  com  que  a  virtude  republicana  fe 
alimenta  !  Em  outro  lu^ar  trataremos  do 
governo  dos  treze  Cantões  ,  que  principia- 
va a  formar-fe. 

Sendo  Maria  ,   filha  do  Duque  Car-  n*  B°^ 
îos  ,  a  fua  única  herdeira  ,  ficou  o  Ducado  ácoroadc 
de  Borgonha  ,  que  era  feudo   maículino  ,  Fran*a- 
unido  á  Coroa  pela  Lei  dos  morgados.  E 
cafando-fe  a  Princeza  com  o  Delfim ,  po- 
dra-fe-lhe  unir  tudo  o  mais.  He  verdade 
que  Luís  formou  efte  intento  ,  mas  naõ  o 
confeçzuio  :    pois  infpirando  a  Maria  def- 
confiança  ,    fez-fe  odiofo  aos  Flamengos.   w  .  .    . 
Eire  Povo  indócil ,   e  feoictofo  fenhoreou-  nio  dahcr- 
fe  do  governo  ,    mandou  executar  dous  deira     d? 
Miniftros  da  fua  Soberania  ,  e  a  obrigou  MaximiiU- 
a  cafar   com  Maximiliano  de  Auftria  ,  fi-nodeAuf- 
lho  do  Imperador  Frederico  III.   Efte  ma- 
trimonio  fera  huma  origem    de  guerras  , 
c  de  calamidades  para  os  Povos. 


ma. 


CA- 
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CAPITULO     lit 

Facções  de  York ,    e  de  Lancaftre  ,    que  def- 

troem  a  geração    dos  Plantagenetes,  — 

Tratado  de  PecqtùnhL 


Rebelião    ]\ /T 


do  Duque  x  y J[UÍTO   tempo  havia   já  que  as  fac- 

traYHenr°i"  Ç°es  ^e  ^or^  »  e  ^e  Lancaftre  ,  a  primei- 
queVl.  ra  indicada  com  a  rofa  branca  ,  e  a  fegun- 
da  com  a  rofa  encarnada  ,  fe  irritavaõ  hu- 
ma contra  a  outra  em  Inglaterra  ,  onde  o 
génio  turbulento  ,  e  feroz  da  Naçaõ  fe 
entregava  a  toda  a  raiva  das  difcordias 
civis.  Temos  viíto  a  caía  de  Mortimer  def- 
pojada  da  Coroa  pelo  Duque  de  Lancaf- 
tre  ,  o  qual  reinou  com  o  nome  de  Hen- 
rique ÍV.  Ricardo,  Duque  de  York  ,  her- 
deiro daquella  cafa  }  cnprehendeo  veri- 
ficar os  feus  direitos  contra  o  fraco  Hen- 
rique VI. ,  e  rebellando-fe  em  1455  ,  pren- 
deo  o  Rei  na  batalha  de  Santo  Albano. 
Como  era  naturalmente  moderado  ,  e  ir- 
reíbluto  ,  deixou  o  titulo  de  Rei  a  Hen- 
rique ,  e  contentou-fe  com  o  de  prote- 
ctor. 
Mar^aHda*  Huma  mulher    digna  de  eomparar- 

dc  Anjou  fe  aos  Heróes  da  cavallaria  (  a  Rainha  Mar- 
m»athM(S-  Sarida  de  Anjou)  reftabeleceo ,  mas  por 
Ta*    er  l'  '  pou- 


t±6t. 
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ponco  tempo  ,  a  Authoridade  Real  (*)• 
Perdeo  a  batalha  de  Northampton  em  1460 
contra  o  famofo  Conde  de  Warwick  ,  e 
ficou  Henrique  fegunda  vez  piifioneiro. 
Sua  mulher  ainda  o  livrou  por  meio  de 
duas  victorias  ,  n'huma  das  quaes  perdeo 
a  vida  o  Duque  de  York.  Com  maior  iuc- 
ceíTo  fuftentou  s  e  defendeo  Duarte  ,  fi- 
lho defte  Duque  ,  Principe  moço  taõ  def- 
temido  ,  como  ambiciofo  ,  as  pretençõeS 
de  feu  Pai.  Foi  acclamado  cm  Londres  cm 
146 1  ,  e  logo  venceo  contra  Margarida  a  Henrique 
fanguinolenta  batalha  de  Tuton.  Trinta  e  p»'lvado  do 
féis  mil  homens  foraõ  as  viftimas  deíle  dia.  DuartciV. 
O  parlamento  reconheceo  depois  o  direi- 
to do  mais  poderofo  ,  a  peznr  das  aclas 
de  três  Fveinados  a  favor  da  cafa  de  Lan- 
caftre.  Defte  modo  até  as  proprias  leis ,  e 
princípios  dependem  dos  caprichos  da  for- 
tuna. 

Volta    a  intrépida   Margarida  ,    com  ™3T?3tU?> 

r  ©  '  vencida  le- 

alguns  foccorros  de  Luís  XI. ,  e  da  Efcof-  gundaVea, 
fia,  a  acometter  o  ufurpador  ,  e   fegunda  e  fusitiva- 
vez   ficou  vencida  em  Hexham  em  1464. 
Fugindo  efta  Rainha  pelos  mattos  ,  e  en- 
contrando-fe  com  hum  ladrão  ,    que  vi- 
nha 


O  Tinha  Margarida,  mulher  valeroia  ,  e  refolu- 
t!í  ,  alem  dos  talentos  do  governo  as  virtudes  guerrei- 
ras ;  mas  entregou-fe  aos  furores  da-  ambição  ,  e  pro- 
vavelmente o  Duque  de  Gioçefter  ,  tio  de  feu  efpofo  , 
foi  vj&ima    fua. 


f 
I 
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nha  fobre  ella  com  a  efpada  na  maõ  : 
Chega  y  amigo  ,  lhe  diíTç  aprefentando-lhe 
o  filho  »  de  ti  confio  o  filho  dó  teu  Kei.  E 
admirado  o  ladraõ  a  pôs  em  feguro  :  de 
maneira  que  em  breve  tempo  fe  refugiou 
em  França  ;  e  o  infeliz  Henrique  VI.  ficou 
prezo  na  torre  de  Londres. 
Duarte  at-  Aviçorava  Duarte  IV.    a  poder    de 

odiòdocô*.  muito  fangue  hum  Throno  comprado  com 
de  de war- tantas  j  e  taõ  cruéis  mortandades  ;    mas 
wick*         quanto  mais  cruel  fe  moftrava  ,   tanto  mais 
fe  expunha  ás  rebelliòes.  Hum  erro,  a  que 
o  amor  o  arraftou  ,  mudou  a  face  dos  ne- 
gócios.  Ao  mefmo  tempo   que  Warwick, 
a  quem  Duarte  devia  principalmente  a  Co- 
roa ,  contratava  para  o  mefmo  Duarte  hum 
cafamento  com  Bonna   de  Sabóia  ,    irmã 
da  Rainha  de  França  ,  cafou  elle  occulta- 
rr.ente  com  Ifabel  Widevilla  ,  viuva  de  hum 
ílmples  Fidalgo  ,  da  qual  -citava  excefllva- 
mente  enamorado  ,  fem   poder  enganar  a 
Tntngas  fua   virtude.   Indignado  Warwick  com  ef- 
le^roCaVal" ta   noticia  ,   pafTa  novamente   para  Ingla- 
terra ,  onde  forma  intrigas  ,  atrahe  ao  feu 
partido  os  defeontentes  ,  eo  mefmo  Duque 
de  Clarença  ,  irmão  da  Rei  ,  vai   reconci- 
liar-fe  com  a  Rainha  Margarida  ,  fua  mor- 
tal  inimiga  ;  e  emprehende  reftabelecer  o 
Rei ,  que  defthronifára  ,  e  privar  do  Thro- 
no o  Rei,  que  eftabelecêra. 

Mal 
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Mal  fe  pode  imaginar  a  promptidsõ  v"enJjqye 
da  execução.  Chega   Warwiçk  ,   mais  de  Ucído. 

;r,ta  mil  homens  fe  aliíLó  debaixo  dos 
feus  Eftandartes  :  Foge  Duarte  ,  depois  de 
hum   nocturno  combate  :  Onze   dias  baf- 

6  para  lhe  tirar  o  Reino  :  Henrique  VI. , 
liberto  da  fua  prizaõ  ,  he  novamente  re- 
conhecido i  e  o  parlamento  abroga  os  ac- 
tos j  por  meio  dos  quaes  outros  muitos 
actos  eítavaõ  abrogados. 

Nova  revolução  fe  levantou  íete  me-  N«v»,e  re- 
zes depois.  Tendo  Duarte  IV. ,  obtido  hum  ÇÕiuraô!*" 
fraco  ibecorro  do  Duque  de  Borgonha  , 
defe  m  barca  com  dous~  mil  homens  nas 
coitas  de  Inglaterra  ,  a  fim  de  metter-fe 
fomente  ,  como  elh  mefmo  dizia  ,  na  pof- 
fe  do  feu  Ducado  de  York.  Concorrem  os  - 

feus  feguidores,  e  War/wick  combatte  em     l*7}-. 
Barnet ,  fem  efperar   pela  Rainha  Marga- -^J™^] 
garida  :   e  com   a  batalha  perde  juntamen-  ripes. 
re  a  vida.    Combatte  também  a  heroina 
em  Teukesbury  ;   e  perdendo   a  batalha  , 
perde  a  liberdade.  Ficando   o  Principe  de 
Galles,    feu  afilho,  prifioneiro  juntamente 
com  a  Mái  ,  falia  foberba  ,  e  altivamente 
ao  vencedor  ,  do  qual  recebe  huma  bofe- 
tada ,  e  he  logo  degollado  pelos  Duques 
de  Glocelter  ,   e  de  Clarença.  Tendo   efte 
trahido   a  Warwick  ,   liou-fe  com  o  Rei 
feu  irmaõ.    Finalmente  a  morte  de  Hen- 
rique VI. ,  aíTaíTiaado  poucos  dias  depois , 

def- 
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defcobre  o  enredo  de  huma  tragedia  taõ 
horrorofa. 
I  Duarte iv.  Huns  coftumcs  taõ  atrozes  naõ  fer- 

Franca.  wa0  "e  obitaculo  para  Duarte  entregar- 
fe  ás  delicias.  Eíta  a  fua  paixaõ  domi- 
nante i  mas  defpertando-o  no  centro  da 
fenfualidade  o  ódio  nacional  do  nome  Fran- 
cez ,  excitado  pelas  intrigas  de  Carlos  ,  o 
Temerário,  que  ainda  vivia,  citou  a  Luís 
XI.  para  reftituir  a  Normandia  ,  e  a  Guien- 
na  ,  e  veio  ,  á  frente  de  hum  numerofo 
exercito  ,  tomar  o  que  naó  podia  obter. 
Luísxi.cõ-  5e  0  impetuofo  Borgonhez  ,  em  vez 

«egoa.UMU  de  cfperar  pelos  Inglezes ,  naó  íe  tiveíTe 
precipitado  contra  a  Lorena  ,  tinha  a  Fran- 
ça que  temer  tudo.  Evitava  Luís  cuida- 
dadofamente  a  guerra  ,  e  as  fuás  armas 
eraõ  a  aftucia  ,  e  o  dinheiro.  Sendo  pou- 
cos os  eftimulos  de  honra  ,  que  tinha  , 
com  tanto  que  defviaíTe  o  perigo  ,  entra 
Tratado  de  erT1  negociação,  foborna  os  Miniftros.de 
Pecqmnhj.  jngiaterra  j  e  compra ,  mediante  o  Trata- 
do de  Pecquinhi  em  1475  ,  huma  tregoa 
ignominiofa  de  fete  annos  ,  por  huma  pen- 
íaõ  ,  ou  tributo  annual  de  ílncoenta  mil  ef- 
cudos  de  ouro.  O  único  artigo  honorifico  do 
tratado  foi  a  liberdade  de  Margarida  de 
Anjou  (*).  O  Rei  pagou  o  feu  reígate ,  e 

ef- 


(*)      Era   Margarida   de    Anjou   a   unici  ,  que   tinha 
eonfcrvado   a  vida  em  meio  do  fanguinoicnto   cataftro- 

fc, 
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cíla  heroina  veio  acabar   os  feus  dias  na 
Pátria. 

Corro  a  crdem   des  idéas    he  digna  f>uartel»i" 

«^        da      mataf 

de  1er  preferida  á  ordem  das  datas  ,  liga-  {eu  irmaõ. 
mos  rapidamente  até  ao  fim  a  H.ítoria  trá- 
gica das  duas  refas.  Duarte  IV. ,  tao  cruel 
como  fenfual  ,  manchado  com  o  Real  fan- 
gue  de  York  ,  derrama  ainda  o  de  feu  ir- 
maõ ,  o  Duque  de  Clarença  ,  a  quem  era 
todavia  em  parte  devedor  da  ultima  revo- 
lução. Aborrecia-o  Duarte  ,  e  defeonfiava 
delle  ;  e  mandando-o  prender  ,  entrega-o 
ao  Parlamento  ,  eícravo  entaò  da  Corte. 
Foi  o  Duque  de  Clarença  condemnado  á 
morte  íem  prova  alguma  de  crime  capi- 
tal ;  deixárac-lhe  iómente  a  cleiçaõ  do 
íupplicio  ,  e  eííe  Principe  foi  afTogado , 
como  pedio  5  em  hum  tonnel  de  malva- 
fia. 

Morre   Duarte  em  1482,   tempo  em   Depoísda 
que  fe  preparava  para  começar  novamen-  "-orle    de 
te  a  guerra  contra  a  Frsnça.  O  Duque  de  ufurpaçaõ* 
Gloceírer  ,  outro  irmaõ  feu,  monft.ro  de  atroz    ào 
maldade,  Regente  do  Reino  na  menori-  cuxeLf0 
dade  de  Duarte  V. ,  filho  primogénito  do  (  Ricardo 
ultimo  Rei ,  forma  o  projecto  de  fe  apo-  m"  ) 
derar  da  Coroa  de  Inglaterra.  Nàõ  havia 
coufa   que  mais    quimérica    houveííe    de 
pa-_ 

fe  ,  em  que  morrerão  feu  filho  ,  e  feu  efpofo  :  e  ti- 
véraó-a  priftoneira  ,  na  clperança  de  Jmni  grande  ref- 
gate. 
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parecer  í  primeira  vifta  ;  porque  naõ  fo- 
mente havia  dous  filhos  de  Duarte  IV., 
mas  também  outros  do  Duque  de  Claren- 
ça  ,  primogénito  de  Gloceíter.  Efta  con- 
íideraçaõ  porém  naô  o  íufpehde  ;  pois  que 
por  meio  de  hum  homicídio  íe  livra  do 
Cavalleiro  Kaftings  ,  Camareiro  mór  ,  e 
vafíallo  zelofo  :  toma  a  ouíadia  de  pu- 
blicar que  o  Rei  defunto  ,  e  o  Duque  de 
Clarença  eraõ  baftardos  ;  dirTamando  dei- 
te modo  fua  propria  Mãi  ,  ainda  viva  > 
dá-fe  por  único  herdeiro  legitimo  >  e  fen- 
do acclamado  por  alguns  miferaveis  ,  cu- 
jas acclamações  compradas  lhe  pareciaô  a 
voz  do  Povo  ,  manda  aííaífinar  em  a 
torre  a  Duarte ,  o  moço,  e  o  Duque  de 
York ,  feu  irmaõ  fegundo.  Reinando  já  o 
Duque  de  Gloceíter  em  1483  ,  foi  o  Parla- 
mento obrigado  a  reconheceílo  por  forca  a 
com  o  nome  de  Ricardo  III. 
Ricardo  Tantos,  e  taõ  grandes   horrores  naõ 

privado  do  ,  .    ..        i    .  1        r   ,  1  t  xt         íl 

Thronope-  podiao    deixar   de  íoblevar    numa  Nação 

locõdede  válerofa.  O  partido  de  Lancaftre  animou- 

f HenT'ud  &  de  nov°-  Olharão  para  Henrique ,  Conde 

yn.;       de  Richemond  ,  neto  daquelle  Owen  Tu- 

dor  ,    que  tinha   cafado  com   a  viuva  de 

Henrique  V.  Era  elle  herdeiro  da  Cafa  de 

Lancaítre  ;  porém  por  linha  feminina  ,   e 

também  por  hum  ramo  legitimado,  que  era 

excluido  da  Coroa  'pelo  auto  de  ligitima- 

çaô.   Profcrito  Richmond  procurou  afylo 

na 
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na  Bretanha.  O  ódio  ,  que  a  tyraonia  inf- 
pirava  ,  era  fomente  capaz  para  o  collo- 
car  no  Throno.  Eis-aqui  hum  novo  ex- 
emplo daquellas  repentinas  revoluções  , 
taõ  frequentes  na  Hiltoria  de  Inglaterra. 
O  Conde  ,  com  quafi  dous  mil  homens 
dados  pela  França  ,  chega  ás  cóftas  de 
Galles  em  1485  ,  ende  vendo-fe  logo  com 
hum  exercito  ,  acomette  Ricsrdo  em  Bof- 
worth  i  que  abandonado  por  hum  dosílus 
Generaes,  perde  a  batalha  ,  e  morre  com- 
battendo  com  muito  valor. 

Deite  modo  ,  depois  de  trinta  an  nos  Cal"-,d?1ã- 
de  guerra  civil ,  e  de  doze  batalhas  cam-  u°ãi    cm 
pães  ,  e  innumeraveis  barbaridades  ,    ex-  kogme. 
tinguio-íe  em  ondas  de  Tangue  a  Caía   de 
Aniou  Plantagtnet  >   que   havia    trezentos, 
e  trinta  annos  >   que  reinava.    Defte  modo 
os  parentes  ,  e  os  irmãos  ,  irritados   huns 
contra  os  outros,  fe  fervíraò  lodos  mutua- 
mente  de  algozes  ,  rafgando   as  entranhas 
da  propria    Pátria.    Se  a  ambição   naõ  fe 
atemoriía   com    eítes    terriveis    fueceífos , 
ao  menos  tremaõ  os  povos   de  fer  os  inf- 
trumentos  do  feu   furor  ,   para  vir   a  fer 
cedo,  outarde   viclimas  fuás  ! 

Cheeando  Richmond  a   reinar   com  ,,írrenríí,ue 

1       tt  •  TTtT  /-  V  II.arn-ou 

o  nome  de  Henrique  VII.  ,  lembrou-fe  dj  (s  £0m  hu. 
mandar    confirmar  os   Teus    direitos    por  ma    Bulu 
meio  de  huma  Bulia  do  Papa  ;  e  por  con-       apa* 
feg uinte  julgava-os   fracos   ,    e  incertos  , 
TOM.  VIL  C  pof- 
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pofto  que  o  Parlamento  tiveííe  declarado 
que  o  direito  de  fucceífaõ  reíidia  na  fua 
peííoa.  Caiando  Henrique  com  IfubeJ  ,  fi- 
lha de  Duarte  IV. ,  como  defejava  a  Na- 
ção ,  reunio  deite  modo  os  titulos  de  York. 
idéadófeu  com  os  ticulos  de  Lancaítre.  E  vivendo 
Rw;oadt>.  qUaf1  fempre  tranquillo  ,  por  efpaço  de 
hum  Reinado  de  vinte  e  quatro  annos  , 
vello-hemos  humilhar  a  principal  Nobreza, 
augmentar  as  prerogativas  da  Coroa  ,  e 
governar  a  Inglaterra, quaíi  do  meímo  mo- 
do que  a  França  era  governada  por  Luís 
XI.  ,  com  menos  rigor  ,  mas"  com  as 
mefmas  idéas  de  intereíTe  ,  e  de  politica. 
AAutHori-  Se  os  Reis  tinhaõ   naquelle  tempo  a 

dade  Real  idéa  ,   ou  o  fim  de  dilatar  a  fua  authorida- 

menta'-ie8"  ^e  »    ^°   P0£^a    ^er   e^Ífo    ^3S  paixões   fo- 

bre  o  Throno.  Com  tudo  o  bem  público 
parecia  que  affim  o  exigia  ,  pois  que  naõ 
havia  outro  meio  para  eftabelecer  o  foce- 
go  ,  e  a  boa  ordem  ,  e  fazer  reinar  as  leis. 
Vaíras  Monarquias  deíb  uidas  continuamen- 
te ,  naõ  por  meio  de  hum  zelo  de  liber- 
dade politica,  mas  por  via  de  facções  de 
Cavalleiros  difpoftos  fempre  a  acometter; 
cita  be  a  pintura  que  a  Hiftoria  nos  of- 
ferece  em  muitos  Séculos.  Se  a  Authori- 
dade  Real  flcafle  fempre  fem  poder ,  co- 
mo fe  haviaõ  de  enfrear  femelhantes  def- 
ordens* 


CA- 
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CAPITULO     IV. 

Particularidades  do  Reinado  de  Luís  XI. 

JL  I#HA  Luís  morrido  em  1483.  Ajun- ^^7. 
temos  neite  kigar  ,  debaixo  de  huma  idéa  p-ra  com 
geral,  alguns  factos  intcreíTar.tes  do  fea  oíSt*n,lcí* 
Reinado  ,  dos  quaes  naõ  podemos  fazer 
menção  n'outro  l'jgar.  Se  elle  tuou  aos 
Reis  o  ufo  Ôq  recompenjar  os  page/ís  j  con- 
forme a  expreflaõ  de  Francifco  I.  ,  e  fe 
íobjugou  os  Grandes  ,  tudo  foi  á  força  de 
injuftiças  ,  e  crueldades.  Víraõ-fe  cahir  em 
hum  cadafa!fo  as  cabeças  mais  illuflres  ;  o 
Condeítavel  de  S.  Paulo  ,  feu  cunhado,  o 
Conde  de  Armagnac  ,  o  Duque  de  Alen- 
çon  ,  e  o  Duque  de  Nemurs  :  os  filhos  def- 
te  ultimo  for  ao  regados  com  o  fangue  de 
jeu  Pai  ,  por  ordem  do  Rei.  Eftas  execu- 
ções podiaó  fer  a  pena  das  rebellióes  ;  mas 
a  tyrannia  prefidio  mais  ,  do  que  a  equi- 
dade em  a  maior  parte  das  fentenças.  As 
fufptitas  fer  v  ira  õ  muiras  vezes  de  provas  ; 
e  eftas  mefmas  fe  multiplicavas  á  propor- 
ção do  ódio,  que  infpiravâ  o  defeonfia- 
do  Monarca.  Entre  os  inventores  dos  fup- 
plicios  fe  faz  célebre  hum  Triftao  ,  o  Ere- 
mita >  preboíle^fanguinolento  ,  feu  amigo  , 
e  miniftro  das  fuás  vinganças. 

C  ii  Sem 
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Todos  os  Sem  a  força  militar  eftabelecida  no 

feudos  prí-  .. i <.•    „        o    •       j  r  •    -\ 

cipacs,ex-  ultim°   ixcinado  >   e  íem  a  vigilância  ,   que 
cepto  Bre-  teve   Luís   XI.   de  evitar  a  guená  á  cuíla 

Flandre»  "  ^a  ^ua  ProPria  honra  ,    te  ria  femelhante 
reunidos  á  governo  fofTrido   cruéis  ,  e  violentas   agi- 
Coroa.      tacões.  As  circunftancias  foraõ  a  feu  favor. 
Dos  antigos  vaíTallós  principaes  havia   fo- 
mente os   Duques  de  Bretanha  ,  e  de  Bor- 
gonha. A  morte   deite  ultimo  ,  que  falle- 
ceo   fem -filhos  varões  >  augmentou   o  po- 
der  da   Coroa  ,    a  qual  teria   aproveitado 
muito  mais  ,    fe  fua  filha  caiara  com  o  Del- 
fim. Também   fe  adquirio  a  Provença  ,  em  * 
virtude  do  teftamento  do  Conde  da  Mar- 
cha ,  fobrinho  ,  e  herdeiro  de  Renato  de 
Anjou. 
Razaõpor-  Depois  que  os  Cavalleiros  fe  arrui- 

qu5aan-1r-  náraõ   por  caufa  das  Cruzadas  ,  e  os  Pó- 

quu  feudal  *        ,       j       ,         -  _ 

diminuía  vos  fe  livrarão  da  eícraridao  ;  depois  que 
todos  os  a  appellaçaõ  ás  juíliças  Reaes  eítava  fóli- 
damente  eftabelecida  ,  e  os  Parlamentos  , 
compoitos  de  Jurifconfukos ,  feguiaõ  prin- 
cípios conílantes  ;  depois  que  os  Reis  , 
ordenando  como  Legisladores  ,  recupera- 
vaõ  os  direitos  principaes  da  Soberania, 
arruiuava-fe  cada  vez  mais  a  anarquia  feu- 
dal. 
Reclame-  Os  Eftados  ,  juntos  em   1468,  fize- 

todV  íór-  ra°  ^um  regulamento  muito  próprio  pa- 
gados,      ra  prevenir  as  defordens ,  que  tantas  ve- 
zes cinhaô  motivado  o  defmembramento 

da 
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da  Monarquia.  Os  mefmos  tilados  declara- 
rão que  a  Normandia  naõ  podia  defane- 
xar-fe  da  Coroa  ;  e  que  o  Rei  podia  ,  por 
caufa  de  feu  innaõ  ,  ater-fe  a  huma  decla- 
ração de  Carlos  V.  ,  a  refpeito  do  morga- 
do dos  filhos  de  França  :  cujo  morgado  era 
eftabelecido  em  doze  mil' livras  de  ren- 
da ,  cm  bens  de  raízes ,  erigidos  ou  em 
Ducado  ,  ou  em  Condado.  Eftas  doze  mil 
livras  feriaõ  hoje  em  dia  equivalentes  a 
perto  de  cento  ,  e  vinte  e  quatro  mil  li- 
vras. 

Hum  Monarca  cheio  de  vicios  ,  e  50ntrf" 
de  contradições  ,  abfoluto  fem  dignidade  j  Llàs  xi. 
popular  fem  bondade  ;  injufto  por  fifte- 
ma  ,  e  zeloíb  da  adminiftraçaõ  da  juítiça; 
velhaco  ,  e  pérfido  ,  patenteando  a  íua  íub- 
tileza  ;  violando  os  primeiros  deveres  da 
moral ,  e  entregando-fe  ás  mais  ridículas 
fuperítições  ;  intitulando-fe  Chriflianrjfir,io> 
e  conítiruindo  a  fua  Religião  ou  defprezi- 
vel  ,  ou  odiofa  ;  tyranno  dos  feus  vaíTal- 
los  ,  e  tímido  eferavo  do  feu  medico  ; 
Luís  Xí.  em  fim  abateo  a  Real  Dignidade, 
e  naõ  obfbnte  a  a  vigorou.  A  razão  he  ,  por-  o  dinheiro 

r      ,  °  , .    .     .  r    ,       foi    o    Teu 

que   íoube   empregar  o  dinheiro  ,  que  he  meio  prfa. 
hum  recurfo  muito  efficaz.   Tinha  elle  aug-  <»Pal- 
mentado  o  direito  da   talha  ,  que   impor- 
tava em  três  milhões  ;   e  fegundo  a  fua  fra- 
ie ,  naõ  recebia   os  bens   do  Povo  fenaõ 
para  confervar  o  feu  ílngue  >  como  fenaó 

po- 
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podeíTe  confervar-fe  juntamente  huma  ,  c 
oucra  coufa.  Mas  pelo  menos  teve  a  pru- 
dência de  deíprezar  aquella  funeíta  ambi- 
ção ,  que  antepõem  o  dilatar-fe  ao  avi- 
gorar  fe.  líto  era  na  realidade  confervar 
o  Povo. 
Luís  nada  A  República  de  Génova  ,  mal  gover- 

ïe^Geno  na^a  >  porque  os  Grandes  opprimiaõ  a  ple- 
va,qucaobe,  tinha  muitas  vezes  procurado  hum 
mefmo  te-  Senhor  ,  e  tanto   fabia  obedecer  ,   como 

pa  que    fe 

íujeitava/e  confervar  a  íua  independência.  Tinha-fe 
fobJsTava.  entregado  a  Carlos  VI.  ,  e  ao  mefmo  tem- 
po foblevado  contra  elle ,  e  íucceíTivamcn- 
te  fujeitado  ao  Marquez  de  Monferrato  , 
ao  Duque  de  Milão  ,  a  Carlos  VII. ,  e  con- 
tra todos  fe  tinrui  foblevado.  Pretendeo 
z  fujeitar-fe  a  Luís  XI.  ,  o  qual  refpondeo  , 

Luís  na6  *»  vos  fujeito  ao  diabo.   Sendo  herdeiro  dos 
penfou  cm  direitos  da  Cafa  de  Anjou    ao   Reino  de 
apões.     Nap0Ies  y  nunca   pôz  a  mira  nelle.   Seu  fi- 
lho íerá  menos  prudente,  e  experimenta- 
rá grandes  infelicidades. 
Pofhsefta-  Eftabeleceo  Luís  XI.  as  portas  ,  deíti- 

beleadas.  nacjas  ao  principio  unicamente  para  os  ne- 
gócios do  Rei ,  e  do  Papa  :  do  que  tinha 
dado  exemplo  a  Univerfidade  de  Paris  > 
por  meio  dos  correios  ,  que  fuílentava. 
Ordem  de  Creou  a  Ordem  de  S.  Miguel ,  que  junta 
&  com  a  Ordem  do  Toeíao  douro  ,  ínlh- 
tuida  pelo  Duque  de  Borgonha  ,  Filippe,  o 
Benigno  ,  contribuio  muito  para  fazer  def- 

ca- 
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cahir  a  antiga  Cavallana.  Animou  os  Fran-   commer- 
cezes  ao   commercio  ,  o  qual  a  fua  igno-  C1°- 
rancia   abandonava  aos  Eilrangeiros  ,  e  fa- 
zia tençaõ  de  publicar  hum  Código  a  fim 
de  reformar  a  juftiça.  Mas  que  fc  deve  jul-   Miniftrog 
gar  de  hum  Principe,  cujos  Minifhos  fo- JJJ^^V 
raõ  hum  Cardeal  Balue  ,  e  hum  Oliveiro, 
o  Gamo  ?  O  primeiro  exaltado  ,  e  tirado 
por  elle  do  lodo  ,   fujeito   de   animo  vil , 
e  fem  bons    coftumes  ,  o  trahio  como  fa- 
cinorofo  ;   e  o   fegundo  ,  chegando  a   fer 
grande  cavalleiro,  depois  deter  fido  fea 
barbeiro  ,    foi  enforcado  por  hum   crime 
infame  ,   no  principio    do  Reinado  de  Car- 
los VIII. 


CAPITULO     V. 

Governo   tumultuofo  de  Florença, ,    até  Loti' 
renco  de  Adedicis   inclufivamente, 

JT  ITAREMOS  a  noíTa  attençao  na  Itá- 
lia ,  onde  os  Francezes ,  boleando  con- 
quiftas  ,  fo  acháraõ  fepulturas.  Porém  an- 
tes de  feguir  as  fuás  guerras  no  Reino  de 
Nápoles  ,  tratemos  da  Florença  ,  e  vejamos 
a  Época  da  glória  dos  Medicis. 

Em  Florença  he  que  reinava  efpecial-  J}oxtx£* 
mente  o  efpirito  de  liberdade  ,  depois  que  b!mpa°«î 

as 
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fiídaçaõ  de  as  Cidades  de  Itália  tinhaõ  facudido  o  jn- 

numa    Re«  .  ' 

pública,  go  do  Império  de  Allemanha.  Os  Floren- 
tinos ,  cuja  actividade  ,  e  engenho  mere- 
cem grandes  elogios  ,  teriaõ  fundado  hu- 
ma República  poderoía  ,  e  permanente  , 
fe  tiveífem  podido  extinguir  o  furor  das 
facções.  Mas  por  defgraça  fua  ,  aquella 
íimplicidíide  de  coftumes  ,  que  deve  fer 
a  bafe  de  hum  Eítado  Republicano}  aquel- 
la igualdade  ,  taõ  neceííaria  para  que  to- 
dos os  Cidadãos  fejaõ  fujeitos  ás  Leis  ;  e 
aquelte  amor  do  bem  geral ,  a  que  tudo 
deveria  ceder  ,  naÓ  podiaõ  renaícer  fe- 
naõ  por  meio  de  prodígios  de  legislação, 
dos  quaes  a  Itália  moderna  naõ  dá  ex- 
emplo algum. 
Governo  pQr  morte  de  Frederico  II. ,  reuníraõ- 

lémbrevej  ^  em  Florença  os  Guelfos  ,  e  os  Gibelli- 
depois  da  nos.  Confiou-fe  o  governo  a  doze  Ma- 
niorce    de  çift^dos   annuaes   ,  e   foraõ  eleitos   dous 

fredcric.II.  £  .  ,      . 

Juizes  Eltrangeiros  para  decidir  ós  negó- 
cios ;  taõ  grande  era  o  receio  que  havia 
.  de  que  os  Cidadãos  naõ  caufafTem  def- 
confiançi  aos  meímos  Cidadãos!  Eíles  prin- 
cípios fóraÕ  taõ  felizes  ,  que  em  dez  an- 
nos  attrahíraõ  os  Florentinos  á  fua  allian- 
ça  Piftoia,  Sienna  ,  e  Arezo  ;  fujeitáraõ 
Valterra  ,  e  dominarão  na  Tofcana. 
Faceou  ,  Em  breve  tempo   fe  animárnõ  de  no- 

*■     révolu-  r  rt       „       ir  «  n" 

sóes.         vo   as  f;cçoes.  Os   Guelfos   expuílarao  os 
Gibellinos  ,•  ,  eíles    cambem  expulfaraõ  os 

Guel- 
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Guelfos ,  e  fucceiTivamente  fe  expulfavao 
huns  aos  outros.  Por  muito  tempo  foi  ef- 
ta  huma  ferie  perpetua  de  tumultos  ,  va- 
riações j  e  violências.  Os  nobres  ,  os  c/li- 
dinos^  ou  cidadãos ,  e  a  Ínfima  plebe  ,  abra- 
çarão também  outros  tantos  partidos  in- 
conciliáveis. 

Em  1181,  toda  a   Nobreza  foi  ex-  a  Nobreza 

...         1  n  •    excluída  do 

cluida   do   governo  ,  e  elte  entregue  a  va-  goverB0. 
rios   mercadores  ,  e  artifices  ,  com   o  ti- 
tulo de  Senhores.  Creou-fe  depois  hum  gon-  Gonfalon- 
falonneiro  ,  eleito  d'entre  o  Povo  ,  o  qual  neir0, 
tendo   tropas  ás  fuás  ordens ,  íbecorreria 
á  Senhoria.  Novas  defordens  produzio  a 
nova   adminiítraçaõ.    A  fim  de  refrear  os  Juftiçaar- 
nobres   no   que    lhes  cumpria,  inventou-      ana" 
fe   hum   meio   próprio  fomente  para  os  fo- 
blevar.  Como  as  teftemunhas  naõ  oufavao 
depor  contra  elles  ,  tiveraõ   os  Magiílra- 
dos  authoridade  para  fentencear  conforme 
a  pública  notoriedade.  Naõ  fe  via  que  a  ii- 
cença  devia  augmentar-fe  por  meio  de  hu- 
ma juítiça  arbitraria.  \ 

Os  Nobres  ficáraõ  fuperiores,  e  apro-  Os  Floren- 
veitáraõ-fe  ;  porém  dividíraõ-fe  em  dous  t,n°sra! 
partidos  ,  brancos  3  e  negros  ,  armados  hum 
contra  o  outro  ,  a  fim  de  arruinar  a  Pá- 
tria. As  fuás  forças  ,  dividindo-fe  ,  cada 
vez  dirr.inuiaõ  mais.  As  Cidades  de  Tof- 
caria  ceifarão  de  obedecer.  Caftrucio  Caf- 
tracani ,  íenhor  de  Luca  ,  e  de  Pifa  ,  fez 

tre- 


arrui- 
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tremer  os  Florentinos  :  os  quaes  tendo-fe 
íujeitado  por  cinco  annos  a  Roberto  ,  Rei 
de  Nápoles  ,  fojeitáraõ-fe  também  a  Car- 
los ,  filho  de  Roberto  ,•  e  recuperando  a 
lua  liberdade  em  1318  ,  ainda  a  perderão  , 
e  tornarão  a  recuperar. 
Com  tudo  Confervavaõ  com  tudo  os  Florenti- 

no!'^onl  nos  '  a  Pezar  de  tancos  tumultos,  huma 
fervaó-fe.  reputação  falia  ,  pois  que  com  o  ofíere- 
cimento  ,  que  elles  fizeraõ  ás  Cidades  re- 
beldes de  renunciar  a  Soberania ,  e  de 
contentar-fe  com  a  íua  aliança  ,  entrarão 
eftas  Cidades  fegunda  vez  voluntariamen- 
Balla  de  fe   para   0  feu   domínio.   O  Papa  Gresorio 

Gregor.XI.  ^>. r  >7.r  ,,  e>  m 

coattA  os  XI.  ,  e  os  v  íícontis  lhes  nzerao  guerra  , 
Fiorccinoî.  mas  naõ  os  domáraõ.  Em  íemelhante  cir- 
cunftancia  conhecido  he  o  efiylo  da  Cor- 
te de  Roma.  Eis-aqui  todavia  huma  fm- 
gularidade  bem  notável  ,  pondo  o  Papa  o 
interdicto  na  República  ,  condemnou  os 
Cidadãos  á  eferavidaõ  ,  entregando  os  bens 
defte  Povo  excommungado  ao  primeiro  , 
que  fe  metteífe  de  pofíe  délies. 
Asrefór-  Inutil  ,  e  fauidiofo  feria  individuar  hu- 

remedeaõ!  mas  agitações  perpetuas  ,  e  humas  peque- 
nas reformas  fempre  inúteis.  Apenas  Flo- 
rença hia  gozando  de  alguns  annos  de 
focego  ,  logo  os  tumultos  renafeiaõ  com 
violência.  Os  Guelfos  perfeguiaõ  os  Gibe- 
linos i  o  Povo  nao  podia  fofTrer  os  No- 
bres i  os  Nobres ,  e  os  Cidadãos  forma- 
va* 
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vaó  cabalas  a  fim  de  fobjugar  o  Povo. 
Efta  era  a  imagem  da  democracia  de  Athe- 
nas  :  mas  faltou-lhes  hum  Sólon  ,  e  ain- 
da careciaõ  da  humanidade  dos  Athenien- 
fes  }  razaõporque  as  difeordias  eraõ  mui- 
tas vezes  fanguinolentas. 

A  família  dos  Medicis  3  que  íe  en-  Sabedoria, 

.  _.  .  .       .   .      r.     prudência  » 

nquecera  com  o  Lommercio  ,  adquino  n-  \  authori- 
nalmente,   á  força  de   méritos  ,  e  benefi-  dade    dos 
cios  ,  a  authoridade  neceíTaria  para  extir-  Medicis* 
par  tantos  abufos.  Silveftre   de  Medicis  , 
Gonfalonneiro  ,  quafi  no  fim  do  feculo  de- 
cimo quarto  ,   lançou  os   fundamentos  de 
huma  reforma  ,  que   naõ   teve   ao  princi- 
pio grande  fucceíTo.  O  Povo  todavia  prin- 
cipiou a  naõ   ter  mais  o  mefmo  Império. 
Veri    de   Medicis  applacou   tumultos  ,  e 
podendo   aííenhorear-fe  do  governo,   pre- 
ferio  antes  obrar  íempre   como   Cidadão. 
Seguio  o  leu  exemplo  Joaõ   de   Medicis, 
e  chegou   a   exercer    todas   as  dignidades 
fem  ambiçnõ  .   moderou  com  fua  prudên- 
cia o  rancor   dos  différentes  partidos  ,  e 
fez  com  que  a  República  gozaflV  de  hu- 
ma felicidade  ,  até  aquelle  tempo  naõ  co- 
nhecida.  Cofme  ,  filho  de  Joaõ  ,  teve  a  Cofme,Pai 
glóra  de  o  exceder.  Os  feus  invejofos  o  daPatru* 
accufáraÕ  perante  a  Senhoria  ,   e  foi  ban- 
nido  ,  como   os  Ariftides  ,  e  os  Camilos  ; 
mas  quafi  ao  mefmo  tempo  perdoado  ,  e 
chamado  ,    porque  na  fua  aufencia  tudo 

eraõ 
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eraõ  defordens.  O  titulo  de  Pai  da  PatfíáV 
que  lhe  deraõ   ,    era  digno  galardão  das 
fuás  virtudes. 
•ir»"11™0  Todo  o  governo  viciofo  no  feu  prin- 

para      go-     >    •  n     n 

vemar.  cipio  ,  rluctuando  á  difcriçaõ  das  facções, 
prompto  fempre  a  diífolver-fe  por  falta  de 
leis  ,  e  de  boa  harmonia  ,  naõ  fe  pode  re- 
formar ,  fenaõ  por  huns  meios  extraor- 
dinários. Quanto  mais  licenciofa  he  a  li- 
berdade ,  tanto  mais  infenfivelmente  fe 
chega  a  República  á  Monarquia.  Foi  necef 
fario  eílabelecer  huma  commiíTaõ  em  Flo- 
rença para  governar ,  e  renovalla  féis  ve- 
zes no  efpaço  de  vinte  hum  annos  ,  até  o 
de  1455.  Cofme  de  Medicis  foi  o  cabeça, 
ca  alma  deita  magiftratura  ;  empregando 
fomente  a  fua  authoridade  a  favor  do  bem 
público.  Finalmente  várias  intrigas  foraó 
parte  para  fupprimir-fe  a  commiíTaõ  j  por 
quanto  os  ambiciofos  queriaõ  também  go- 
vernar. Pitti  ,  attrevido  Gonfalònneiro  , 
reftabelecendo  a  commiíTaõ  por  meio  da 
forca  ,  exercitou  cruelmente  a  fua  au- 
tboridade,  e  Coime  ,  abatido  por  cauía  da 
idade  ,  obrava  menos  ,  do  que  o  feu  Col- 

lega  Pitti. 
Côrpiraçaõ  s    d    p  d      de  Medicis      fucceflbr 

contra     ©s 

Medicis.  de  Cofme  em  1464  ,  por  ca  ufa  da  fua  ma 
faude  quafi  incapaz  de  adminíítrar  os  ne- 
gócios ,  os  inimigos  defta  poderofa ,  e  ref- 
peitavel  família  confpiráraõ  para  a  deítruir. 

Mas  1 
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Mas  a  fua  confpiraçaõ  naÕ  teve  feHz  êxito; 
de  maneira  que  a  commiíTaõ  fe  renovou  > 
e  todavia  a  inacção  de  Pedro  chegou  a 
fer  huma  origem  de  intrigas.  Juliaõ  ,  e 
Lourenço  ,  feus  filhos  ,  fofTrêraõ  depois 
da  fua  morte  ,  todas  as  perfídias  do  ódio  , 
e  da  inveja. 

Os  Pazzis  ,   cuja  cafa  era  huma  das   

mais  iiluítres  de  Florença  ,  refolvêraõ  af-    .lf7l'  m 

i  11  Julião  j  c 

faílinar  aquelles  dous  Cidadãos  ,  os  quaes  Lourenço, 
naõ  podiaõ  abater,  íenaõ  por  meio  de  hum  afíaífinados 

•  v    -     r  i  r»  c-  n*  Igreja. 

crime.  Nao  íe  envergonhou  o  Papa  oixto 
IV.   de  condeicender  com   elles  ;  e  hum 
certo   Salviati  ,    Àrcebifpo  de  Pifa  ,  ani- 
mou  taõ  infame   conjuração.    Com  appa- 
rencias   de  amizade,  íe  tinha   pretendido 
attrahir  os.  Medíeis  para  h  uns   banquetes, 
onde  a  morte   os  efperava.   E  naõ   tendo 
Juliaõ  acceitado  o  convite,  bem  que  fem 
defeonfiança   ,  elegeo-fe  a   propria   Igreja 
para  theatro   do  aíTafíinio.  Durante  a  Mif- 
ía  ,  á  eievaçaõ  da   Hoftia  ,  fignal   que    fe 
tinha   dado  ,  mettem  os  conjurados   maó 
aos  feus   punhaes  ,  e  ferem   as  duas   victi- 
mas.  Expira  Jogo  Juliaõ  j  mas   Lourenço 
fe  defende  ,  e  foge.  Vinga  o  Povo  no  mef- 
mo  inftante  os  feus  bemfeitores  ,  e  os  ho- 
micidas faó  cruelmente   mortos  î   por  ma- 
neira  que  o  mefmo  Àrcebifpo  de  Pifa » 
foi  ^enforcado. 

De- 
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riorêça ex-  Deveria  ,  como  parece,  Sixto  IV.  dif- 

fof^o  f,tnuIar  >  e  cal!ar-fe  a  fim  de  encobrir  a 
iv.cumpii-  fua  propria  infâmia  ;  mas  lança  contra  os 
c?da  ceonf- Florentinos  todas   as  fulminações  da  Igre- 
ja  ,  e  eites   deíprezarao  ao  principio  o  ín- 
terdicto  ,    e  implorarão  a  protecção    da 
Florença  França.  Luís  XI. ,  que  ainda  vivia  ,  teve 
SorLuísXi.  ou  a  generalidade  ,  ou  a  politica  de  decla- 
rar-fe    a  feu  favor.  Ameaçou  de   reftabe- 
lecer  a  Pragmática  Sançaó  i   mandou  al- 
gumas tropas  ,  e  naõ   cedeo  aos  artifícios 
..  r ,  .    .de   Roma.    Finalmente  o   Papa  concedeo 

Abfolvieao  r 

dosFiorcn-o  mcimo  ,  que  ja  nao  podia  negar.  Po- 
tinos.  rém  a  Authoridade  Pontifícia  triunfava 
fempre  ,  por  meio  das  humiliações  s  que 
defarmando-fe  impunha.  Os  Embaixado- 
res de  Florença  foraõ  fuíligados  com  as 
varinhas,  ao  mefmo  tempo  que  os  abfol- 
vèraõ. 
Lourenço  Nada  juftiflcoa    melhor    o  zelo  dos 

governa  co  _,  .  ,.     ..    .  , 

rao  home  florentinos  para  com  os  Medíeis,  do  que 
grands,  o  modo  como  Lourenço  governou  a  fua 
República.  Como  Proteélor  das  letras  ,  e 
das  bellas  artes  ,  femelhante  ao  grande 
Coime  ,  feu  Avô;  liberal  com  huma  gran- 
de ,  e  illuftrada  magnificência  ,  e  procu- 
rando muito  menos  brilhar  ,  do  que  fa- 
zer bem  5  íimples  Magiítrado  em  a  fua 
Pátria  ,  e  continuando  o  commercio  de 
feus  Pais  ;  excedeo  Lourenço  a  todos  os 
mais  Principes  feus  contemporâneos ,  naõ 

fó 
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fó  por  meio  do  verdadeiro  merecimento, 
roas  também  da  influencia,  que  teve  em 
os  negócios  da  Itália  ,  e  por  meio  dos  fuc- 
ceílos   da  foa  afifada  politica. 

Reftabelecer   a  paz  em   Itália  ,  onde  det°e"^nça° 
depois   de   muitos   feculos  naõ  íe  viaõ  íe-  eftabtiecer 
haõ   ufurpações  ,   guerras  ,  e  cataftrcfes  ,  J^  tm 
era  hum   projecto    digno  de  hum   hon  em 
fnperior  ;  e  tal  foi  o  de  Lourenço  de  Me- 
díeis.   Vexados   os  Venezianos  ,    por  hu- 
ma parte  pelo  Turco  ,  acomettiãõ  por  ou- 
tra parte  a  LombardÍ2.  Já  Ludovico  Síbr- 
çà  ,  chamado    o   Mc  uro  ,    tinha   tomado 
Milaõ  aò  joven  Duque  Joaõ  Galeas  ,  feu 
fobrinho  ,  a  quem  fó  deixava   hum   titulo 
vaõ.  Fernando  ,  Rei  das  du2S  Sicilias ,  fi- 
lho natural  de   AfTonfo  ,    lbgro   de  Joaó 
Galeas ,   eííava  tanto  mais   animado  con- 
tra  Ludovico  ,  quantas  eraõ  as  pretençôes 
do   meímo  Fernando  a  refpeito  do  Mila- 
nez.  Tudo  annunciava  pois  novas  guerras,    o  ircfmo 
e  Florença  naó  podia  deixar  de  entrar  nel-  Lt,uienç° 
las.  Nao  deixou  Lourenço  de  as  precaver  ;  fointeur. 
pois   reconciliou  Fernando  com  Ludovico, 
e  obrigou-os  a  entrar  em  huma  liga  com 
os  Florentinos  3    para    a  confervaçaõ    da 
paz.    Os  Venezianos   fufpendêraõ   as  fuás 
conquiílas  ,    e  o  Papa    Innocencio  VIII. 
empenhou-fe,  mas  em  vaõ  ,  por  privar  do 
Throno  o  Rei  de  Nápoles.  Refpirou  a  Itá- 
lia, e  conheceo  finalmente  a  fua  felicidade, 

mas 
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mas  perdeo  muito  cedo  a  Lourenço  de 
Sua  morte  Medíeis  ,  que  morreo  em  i4Qx  ,  com 
quarenta  e  três  annos  de  idade.  Seu  fi- 
lho Pedro  ,  Íuccedeo-Ihe  fem  merecimen- 
tos ;  e  o  fogo  da  guerra  abrazou  tudo  em 
breve  tempo. 


CAPITULO     VI. 

Ketnado  de  Carlos  VJIÏ.    em  França.  

Conquijla  cfleril  da  Nápoles. 


D 


Tumultos  J_yES  do  anno  de  1483  ,    reinava  em 
£jft£  França  Carlos  VIII. ,  Principe  moço  ,  mal 
nado    às  educado  ,  temerário  ,  e  incapaz  de  qual- 
CarlosV111- quer  applicaçaõ.    Subio  efte    ao    Throno 
na  idade  de  treze  annos,  e  Anna  ,  fua  ir- 
mã  primogénita  ,    mulher   de    Pedi  o  de 
Borbon  ,  Senhor  de  Beaujeu  ,  devia  ,,  em 
virtude  do  teítamento  de   Luís   XI.  ,  go- 
vernar o  Reino  ,   na  menoridade  do  Rei  : 
ODuqueeirto  deo  occafiaõ  a  huma   guerra   civil. 
deOrleans,  O  Duque  de  Orleãs  C  o  qual  reinará  com 
rebelde,  e      nome  de  Luís  XII.  )  pretendia  o  gover- 
no  ,•   do  qual  querendo-fe  alienhorear  ,  e 
naõ  o  confcguindo  ,  íbblevou-fe.  Alliado 
o  meímo  Duque  de  Orléans  com  o  Duque 
de  Bretanha  ,  e  com  Maximiliano  de  Auí- 

tria  > 
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tr'a ,  perdeo  a  batalha  de  Santo  Albino , 
na  qual  ficou  priííoneiro. 

!  Pojco   tempo  depois  morreo  o  Du-  Cafimtnt© 

r       ,     L  r.  do  Ru  cora 

que  de  Bretanha  ,   lem  filhos  varões.   An-  a   herdeira 
na  ,  Tua  filha  ,  herdeira  deíla  erande  Pro-  de    Breu_ 

.    ,  _  nha. 

ia  ,  tinha  \i  caiado  par  procuração 
com  Maximiliano  ,  viuvo  da  herdeira  de 
Borgonha.  A  fim  de  unir  o  Ducado  com 
a  Coroa  ,  confeguio-fe  ,  naõ  íem  trabalho, 
anuliar  hum  caíumento,  que  Anna'  defe- 
java  ,  para  a  fozer  caiar  com  o  Rei  de 
França  ,  a  quem  aborrecia.  O  Duque  de 
Orléans,  poíto  que  amante  daPrinceza> 
teve  a  generoí  idade  de  íervir  a  Carlos 
VII T.  em  pomo  tao  delicado.  EíVe  illuftre 
fediciofo  veio  a  fer  hum  vafíallo  zelofo, 
e  mandando-o  o  Rei  foltar  ,  infpirou-lhe 
a  gratidão  ;  de  maneira  que  o  Duque  fó 
cuidava  'em  defvanecer  a  fua  rebelliao 
por  meio  do  expiendor  das  fuás  virtu- 
des. 

Margarida  de  Auftria  ,  filha  do  Archi-   °  ATrf* 
Duque   Maximiliano   ,    promettida  havia  xirííj.. 
muito   tempo  a  Carlos  para  caiar  ,  e  edu-  duis  v  ?-* 
cada  na  mefma    Corte    de   França   até  o  °*Zt «! 
tempo   deter  idade  para  caiar  ,  eftava  a  mai. 
ponto  de  íer   repudiada  ,  no  que  recebia 
íeu  Pai  a  hum  tempo  duas   affrontas  ,  e 
refpirando  vingança  ,  tomou  armas ,  co- 
mo tantas  vezes  tinha  feito.  Porém    fen- 
do pouco  o  feu  poder  em  os  Paizes  Bai- 
TQM.VIL  D  xos, 
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xos  ,  e  recebendo  apenas  alguns  foccor* 
ros   do  Imperador  Frederico    III.  ,    tello- 
hiaõ  provavelmente    deípojado    de  huma 
parte  das  fuás  Províncias  ,  fe  a  mania  das 
conquiftas  Eítrangeiras  nr.õ  tíveífe  encan- 
CarlosViu.  tacjo   os  anjmos<  Qs  lifoniairos ,  que  eltu- 
de  defpojar  dao  as  paixões  dos  Príncipes  pnra  delias 
oArchi-Du-  fe  aproveitarem  ,  excitavaó  Carlos  a  de- 
decoíquí-  fcnder  os  feus   direitos  ao  Reino  de  Na* 
tar  Napo-  polés.   Enlevado   eííe  em  femelhante  pro* 
les>  jeclo  ,   entregou    a  Maximiliano   o   Fran- 

co-Condado  ,  e  Artois ,  de  que  Luís  XL 
fe  tinha  fenhoreado  (*).  Entregou  do  rr.ef- 
ir.o  modo  o  RoíTilhon  ,  c  Qtrdenha  a  Fer- 
nando ,  o  Catholico  (  do  qual  brevemente 
trataremos)  5  naó  requerendo  delle  ,  fenaÓ 
a  neutralidade  na  guerra  da  Itália.  Partio 
em  fm  ,  quaíl  fem  ter  difpòfto  coufa  al- 
guma ,  para  eíla  perigofa  expddiç>6  ,  que 
elle  havia  como  huma  viagem  de  diver- 
timento. 
j  Ludovico  Sforca  ,  e  o  famofo  Ale- 

Carlos  em  xandre  VI.  (  Borgia  )  ,   cinhaõ   convidado 
ïlorenja.    Carlos  para  vir    a  Florença  ;  porque  de- 
pois da   morte  de  Lourenço  de  Medicis 

já 


(*)  A  paz  concluída  em  Senlis  com  Maximilia- 
no  ,  fez-fe  pela  interceflTaõ  dos  Suiiíbs  ,  intereiïado* 
na  confervaçaó  da  Borgonha.  Houve  infinitos  foldado» 
defta  Naçaõ  ,  no  exercito  do  Rei  na  Itália  ,  a  pe- 
2ar  dos  defvélos  dos  Cantões  ,  que  fe  empenhavaõ  em 
dumalloí. 
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ji  naõ  exiftia  o  fyftema  da  paz  ,  e  união. 
Fiar-íe  nos  mefmos  Ludovico  Sforça  ,  e 
Alexandre  VI.  naó  era  a  menor  impru- 
dência de  Carlos  VIII.  Pedro  de  Medí- 
eis negou  temerariamente  a  palTagem  ;  ate- 
morizado porem  das  armas  Francezas  , 
concedeo  tudo  quanto  fe  pr^tendeo  ,  e 
foi  expulío  pelos  Florentinos  mais  firmes 
na  lua  reíoiuçaõ.  Apparece  o  Monarca  em 
Florença  com  o  apparato  de  hum  Con- 
quiíhdor  ,  e  pretende  impor  condições  in- 
toleráveis. Hli'ti  deputado  porém  da  Re- 
pública lhe  refponde  fober/ba  ,  e  altiva-  Attrevîm?- 
mente  :  Vi(lo    que  e^lçís   femelhante  confa  ,  to  dos  Ft°- 

;  .  rtntinos. 

tocat  as  vojjíís   trombetas  9  que   nos  tocaremos 

os  nojfos  fi/ws.  Eila  acçaõ  de  valor  deter- 
mina a  contentar-fe  Carlos  com  a  alliança 
dos  Florentinos. 

Já  o  Papa    fe  tinha   arrependido   de  *J™3J 
ter  acareado  os  Francezes,  contra  os  quaes  doc  a  Car- 
fe  alliára   com  ArTonfo   II.  Rei   de  Napo-  los* 
les.    Marcha  Carlos  em  direitura  para  Ro-    Pazentr0 
ma  ,    onde  entra    á   frente   das  fuás   tró-  «lies. 
pas  ,  e  Alexandre   VI.  ,  mettido   no  Caf- 
tello    de  Santo   Angelo  ,    he  reduzido  a 
fazer    a  paz.    Beija-lhe    entaõ    o    Rei   os 
pés  ,  adminiítra-lhe  o  lavatório  no  ter^po 
da  MiíTa  ,  e  toma  o  lugar  abaixo  do  Dclo 
dos  Cardeaes. 

Ziz.men- 

O  que   na    mais  para   notar  ne  que  tregado,  e 
o  Pontífice    foi    obrigado    a  pôr- lhe   nas  enve«*«n* 
D  ii  mãos 
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mãos  hum  Principe  Turco  ,  chamado  Zi- 
zira  j  filho  do  tremendo  Mahomece  II.  O 
qual  ,  depois  de  huma  infeliz  rebelliaó 
centra  Baj^zete  feu  JTmaõ  ,  tinha-fe  refu- 
giado entre  os  Chriítãos.  Determinava  Ale- 
xandre provavelmente  entregallo  ao  Sul- 
tão ,  cujo  íbecorro  felicitava  ,  e  houve 
quem  fufpeitafíe  delie  ,  que  o  tinha  enve- 
nenado ,  antes  de  entregallo  ao  Sultão. 
/Todo  o  género  de  fufpeita  po^ia  cahir 
neíte  monítro  ,  c  opprobrio  da  liara  ,  e  da 

^____  Igreja. 
14  Í8"  Com    tudo    os  mefmos   Napolitanos 

Conquifta  pareciaõ  chamar  o   Conquistador.    Àrfon- 

ReTnÔ     de*°>    °dÍOr0    i>0r  CâUÍa   #>  Aia     0rannia»    foÍ 

Nápoles,     oceultar-fe  em  hum  clauftro  na  Sicília  ,  e 
Fernando  11. ,  feu  filho  >  retirou-fe  para  hu- 
ma  i;ha  5  de  maneira  que   Carlos  teve  fo- 
mente o   trabalho   de  apparecer ,  e  cinco 
mezes  depois  da  fua    partida  ,    eftava   já 
os italia-  fenhor  de  Nápoles.  Taõ  rápidos  fucccfíos, 
nosnaóco-com  \1UÍT]  pequeno  exercito  fem  dinheiro, 
ítft  a  naõ   fe  podem   attribuir    fenaô    ao   terror 
gueua.       âos  italianos  :   os  quaes  nenhum   conher 
cimento  tinhaõ  da  guerra  ,   poíio  que  fem- 
pre   combattelíem   entre  fi  j   careciaõ   de 
tropas  reguladas  s    e  de  peças   grandes.de 
artilharia  ï  os  feus   combates  naò  eraõ  de 
algum  modo  fenaô  humas  juftas  ,  em  que 
fe  efpalhava  muito  pouco  fangue  :  rechaf- 
fac  o  inimigo  ,  e  ganhar  o  campo  de  ba- 


ta- 
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i  ,  era  para  cíles  viéloria  brevemente 
decidida  ,  ao  mefmo   tempo    que   as  luas 
facções  inteftinas  ,   e  as  fuás  vinganças  pcf- 
s  ,  produziaõ  innumeraveis  homicídios. 
Naõ  podia  pois  o  impetuoío  valor  do  Fran- 
deixar  de  defttuir   tudo   logo   ao  pri- 
meiro ataque.    Efteril  vantagem  ,  fe  a  pru- 
dência naõ  avigorára  huma  conquifta  me- 
nos difScultofa  de  fazer  ,  do  que   de  con- 
fervar.  Porém   a  prudência   naõ  fe  alliava 
ainda  com  a  viveza  dos  Francezes. 

Os  prazeres  ,  as  feitas  ,  as  vexações  ,  F^ezí' 
a  avareza  ,  e  a  liberdade,  nenhum  cuidado 
em  refpeitar  os  no^os  vaíTallos  ,  nenhuma 
cautela  contra  as  emprezas  exteriores  ;  ef- 
tes  os  meios  ,   que  empregarão  ao  princi- 
taõ  tremendos  vencedores  ,    para  fe- 
gurar  o  feu  domínio.   Carlos  divertia- fe  , 
e  entregava  os  negócios  a  huns  homens  ii> 
dignos  da   fua  confiança.   Os  feus    inimi-    Lígacon. 
gos  naõ  focegáraõ  ,    e  foubéraõ   aprovei- trâC,ltlos- 
tar-fe  dos  feus   defeitos.   O  Papa  Alexan- 
dre ,  Maximiliano  ,  que  por  morte  do  frou- 
xo Frederico  fubíra  ao  Throno   Imperial, 
em  1493  ,  Fernando  ,  o  Catholico  ,  Rei 
de  Hefpanha  ,  os  Venezianos  ,  e  Ludovi- 
co, Duque  de  Milaõ ,   cujo  fobrinho  dcC- 
pojado  já  naõ  vivia  ,   formarão  huma  liga 
a  fim  de  expulfar  os  Francezes  ,  c  rcítabe- 
lecer  Fernando  II. 

Sem   efconjurar    a  tormenta  ,    nem  Círlcs voí- 

taparaFrá- 

acoa-    ct. 
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aconíelhar-fe  com  as  circuníhncias ,  cui- 
da Carlos  unicamente  na  íua  retirada  >  e 
deixando  em  Nápoles  crés,  ou  quatro  mil 
homens  ,  poem-fe  a  caminho  com  o  ref- 
to  do  exercito  ,  que  fe  reduzia  a  fete  ,  ou 
oito  mil.  Os  confederados  ,  que  monta- 
vaõ  a  trinta  mi!  ,  o  efperavaõ  no  Parme- 
zano.  Atemorifados  porém  do  feu  atrevi- 
mento i  deliberaõ  por  muito  tempo  ,  fe 
Suavi&o-  o  haõ  de  acometter.  Finalmente  refolvem- 
noue.6  °r  *e  »  ^a^  a  batalha  de  Fornoue  ,  ficaõ  ven- 
cidos ,  e  derrotados  em  menos  de  huma 
hora  j  perdem  três  mil  homens  ,  contra 
duzentos  que  mataõ  ao  inimigo. 
>  Efta  gloriofa  victoria  de  Carlos  VIU. 

Peidando  ^  fervi  o  para  a  fua   fegu rança.  O  Reino 
Reino  de   de  Nápoles  perdeo-fc    no   fegointe   anno 
Kapoles.    de  1496  ,  e  Gonçalo   de  Córdova  ,   céle- 
bre  General   Hefpanhol  »    expulíòu  facil- 
mente hum   pequeno  número  de   France- 
zes  }  abominados  no  Paiz.  Legitima  ven- 
tura  fora  para    a  França  ,  fe  eite   defaílre 
fervíra  de  liçaõ  pira  Çc  haverem   com   fa- 
Mftrte  de  bedoria  ,  e  prudência.    O  Rei  morreo   no 
CariosVilL  viçofo  da  idade   em    1498  :  e  como  feus 
tm  49  -   qUacro  filhos   eraõ   mortos  ,   foccedeo-lhe 
Luís  ,   Duque   de   Orléans.    N'outro    lugac 
trinaremos    da  Época  do  Reinado    deite 
Príntíipe  ,  que  tonaria  com  as  fuás  gran- 
des virtudes  ,  naó   fe  pode  livrar  da  fu- 
neíta  ambreaõ  de  reinar  em  Itália. 

CA- 
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CAPITULO     VII. 

A  receito  da  Hefpanba.  Keinado  de  He** 

tique  IV.    em  Caftella.    —   Principias 

do   Keinado  de  Fernando  ,  o  Ca- 

tholico  ,  e  de  IjabeL 

JL\  HESPANHA  ,  tanto  tempo  dividi- 
da, fraca  ,  e  quaíi  alheia  ào  fyftema  geral 
da  Europa  ,  chega  a  fer  huma  Potencia 
conPtderavel  ,  na  qual  fitaremos  daqui  em 
diante  os  olhos.  Para  defcobrir  a  origem 
da  fua  grandeza  ,  he  neceíTario  chegar  ao 
Reinado  o  mais  infeliz  ,  e  denigrido  de 
opptobrios. 

Henrique  IV.  ,  intitulado  o  impsten-  iv.e"oim- 
te  ,  a  pezar  das  fuás   defordens  continua-  potente; , 
das  ,  ©çcupod  o  Throno  àt  Caftella  em  feÍ^eCaf* 
1454.   Era  elle   defcendente  de  Henrique 
de  Traftamára  ,  que  fegundo  temos  vifto  , 
chegou  a  fer  Rei  por  meio   de  hum  fra- 
tricídio. Como  que  á  nova   Corte    cara- 
clerifa   tudo  quanto   o  vicio  tem  de  mais 
infame.  Vivia  Henrique ,   e  paliava  o  feu  DefbHen?, 
tempo  com  validos,  e  concubinas;  a  Rai-  ^corte* 
nha  Joanna  ,    feguindo  o  feu    exemplo  , 
vivia  ,  e  paíTava  também  o  feu  tempo  fem 
conftrangimento  algum  com  amantes.  Só 

fe 
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fe  cuidava  em  paíTatempos ,  e  confegutn- 
temente  os  negócios  naô  podiaõ  deixar  !e 
fer  cada  vez  mais  defprezados.  Hum  fauf- 
to  prejudicial  parecia  conftituír  a  verda- 
deira grandeza.  Tendo  Luís  XI.  fido  elei- 
to para  arbitrio  entre  os  Reis  de  Caftel- 
la  ,  e  de  Aragão  s  H-nrique,  n'huma  con- 
ferencia que  teve  com  Luís  ,  ofTendido 
da  mefquinha  ilmplicidacîe  ,  que  elle  Prin- 
cipe afTeótava  ,  concebeo  o  maior  defpre- 
zo  affim  contra  elle  ,  como  geralmente 
contra  todos  os  Francezes.  Porém  zom- 
barão delle  em  a  negociação  os  mefmos  > 
BeltraS  de  de  quem  mais  confiava.  Reconhecida  a 
valido!1  fuâ  aleivofia  ,  privou-os  Henrique  da  fu.a 
prefença  ,  e  nomeou  em  feu  lugar  a  Bel- 
trão de  la  Cueva  ,  cujo  trato  adultero 
com  a  Rainha  efeandalizava  o  Reino.  O 
fogo  da  rebelliaõ  eíbva  oceulto  ,  e  ma- 
nifcftou-fe  com  efta  eleição. 

c^traH^  °s  defcont^ntes  com    Carrilho,  Ar- 

rique.  cebifpo  de  Toledo  s  á  Tua  frente  ,  formão, 
e  executaõ  proj:óros  quafi  incríveis.  Em 
1464  ,  obrigarão  o  Rei  a  reconhecer  Af- 
fonfo  ,  feu  irmaõ  ,  por  herdeiro  da  Co- 
roa ,  em  prejuízo  de  Jomn.a  íua  filha  ,  a 
quem  já  fe  tinha  dado  juramento  :  man- 
darão pedir  a  Roma  a  diípenfa  defle  ju- 
^p^ftoem  ramento  >  °i'Je  violarão  -,  e  depozáraõ  Hen- 
tftatua.  rique  IV.  no  anno  feguinte  ,  em  eílatua  , 
nhum  cadafalfoj  ceremonia  taõ  extrava- 

gan- 
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gnnte  como  nova.  Todos  correrão  ás  cr- 
inas. A  batalha  de  Olmedo  naõ  refolveo  *atalha  d< 

->  r>    •        n      c        Olmedo,  c 

nada  ;  e  nao   fe  achando   o  Rei  nella  fez-  aquaioAr- 
fe  credor  de  muito  maior  deíprezo.  O  Ar-  «bifpo  <je 
cebiipo  de  Toledo,  trazendo  huma  E-ító-  diftingue. 
la   Lbre   as  fuás  armas  defenfivas  ,    com- 
bateu na  mefma   batalha  com  grande  va- 
lor ;  e  poíto  que  ferido  ,   foi    o   ultimo 
que  fe  retirou.   Veremos  ainda  outros  mui- 
tos Prelados  diítinguirem-fe  na  guerra. 

Em  Hcfpanha  havia  também  herói-  „ííer0Ína' 
nas  ;  numa  dama  de  villalva,  que  defen-  ia5, 
dia  em  Cafteila  a  cauía  Real ,  ehuma  Rai- 
nha de  AragaÓ  ,  que  combatia  a  favor  do 
feu  cfpoíb  contra  Joaõ  de  Anjou  ,  Du- 
que de  Lorena  a  acclaraado  em  Barce- 
lona. 

Coroado  AfTonfo  ,  pelos  Caftelhanos  £*?££ 
rebeldes,  morre  repentinamente  em  1468,  do  a  <fes- 
na  idade  de  quinze  annos  ;  mas  efte  acon-  Jf,tda'  fua 
tecimento  nao  diminue  a  lua  audácia.   Im-  lia. 
põem  os  defeontentes  a  Henrique  IV.  con- 
dições ,  obrigando-o    a  declarar  a  Ifabel, 
fua  irmã  ,  herdeira  da  Coroa  ,    a  desbor- 
dar Joanna ,   fua  fi  ha  3  e-a  mandalla  com 
a  Rainha  para  Portugal.  Hum  Legado  te- 
ve parte  no  tratado.  Suppunhaõ  fer  Joan- 
na  filha  baítarda  de  la  Cueva  ,  e  efta  fup- 
pofiçaõ  ,  defendida  por  huma  intriga  furio- 
là,  a  privou  de  huns  direitos  ,  que  fem  dú- 
vida fe  refpeitariaõ  em  outros  tempos. 

Che- 
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ifab_e(,rua  Chegou  o  matrimonio  de  Tfabel  a  fer 

ierdeira"3  ao  rne^mo  tempo  huai  objecto   de  intriga, 
procurada  e  de  ambição.  O  Rei  de  Portugal   preten- 

para  cala-  (jja    ca|ar     com    {{^l    .    |  ufs    XI.    a   pedia 

para  leu  irmao  ,  e  o  Rei  de  Aragão,  pa- 
ra feu  rllho  Fernando.  Importava  muito 
aos  rebeldes  preferir  eíte  ultimo  ,  mais 
capaz  de  os  defender.  Henrique  inclina- 
va-fe  para  outra. parte,  mas  nada  podia. 
Como  o  negocio  fe  dilatava  muito  ,  achou- 
fe  hum  meio  para  o  concluir  ,  digno  de 
Como  ifa-  tudo  quanto  havia  precedido.  Chegou 
boi  foi  ca-  Fernanj0  '  disfarfado  ,  a  Valhadolid,  on- 

fada     com  .  '  > 

Femãdodede  o  matrimonio  toi  occultamente  cele- 
Aragaô.  brndo  pelo  Arcebifpo  de  Toledo  ,  cer- 
tificando ter  diípenfa  do  Papa  ,  a  qual 
diípenfa  ío  chegou  no  fim  de  três  annos. 
Semelhante  Prelado  merecia  certamente  fer 
cabeça  da  confpiraçaõ. 
Nova  giíer  Furiofo  Henrique  por  caufa  defta  em- 

raciV1'  preza,  desherda  íua  irmã,  e  reítabelece 
os  direitos  de  Tua  filha  :  orTerece  efta  em 
cafamento  ao  Duque  de  Guienna  ,  irmão 
ée  Luís  XI.  ,  e  fendo  por  eíte  defpreza- 
da  ,  ofFerece-a  ao  Rei  de  Portugal  ,  que 
também  a  defpreza  ,-  ta6  pouco  havia  que 
efperar  da  forte  da  Princeza  !  Atea-fe  por 
todo  o  Reino  huma  guerra  civil  :  os  no- 
mes de  Joanna  ,  e  de  Ifabel  armaõ  todos 
os  fediciofos  :  e  por  fim  reconcilia-fe  o  Rei 
com  fua  irmã,  e  com  Fernando.  Tendo 

cea- 


VIU.     Época.  $<> 

ceado  juntamente  com  elles  ,  ao  fnhir  da 

meza  ,  foi   aíTaltado  de  humas   dores    de   Morte  de 

entranhas  taõ  violentas  ,  que  o  atormen-  ^niqu*IV 

/     *  ri  r    cm  I474. 

taraõ  ate  a  morte  ,  que  íuccedeo  no  mel- 
mo  anno  de  1474»  depois  de  ter  decla- 
rado novamente  fer  Joannu  fua  rilh.i ,  e 
fua  herdeira.  A  Rainha  tarcibem  jurava  o 
mtfmo  ,  e  ninguém  lhe  queria  dar  crédi- 
to. As  fufpeitas  de  fer  o  Pvei  envenenado,  Sufpcítas 
efpalhadas  contra  Fernando  ,  e  Ifabel  ,  naõ  ^1,°*" 
fervíraõ  de  obftaculo  á  lua  fortuna.  Am-  do. 
bos  eraò  dotados  de  talentos  ,  e  de  gran- 
de politica.  O  feu  Reinado  ,  que  he  taò 
nomeado  ,  naõ  parecerá  todavia  nos  olhos 
dos  fifudos  ,  digno  de  todos  os  elogios, 
que  alguns  Hiftoriadores  lhe  prodigaliza- 
rão. Defconfiemos  fempre  das  preoccu- 
pações  nacionaes  ,  e  eípecialmente  das  dos 
feculos  de  ignorância. 

Os  princípios  foraõ  procellofos.  Fer-    Fer?an.d? 
nando  ,  a  quem    lo  fe  concedia  o  titulo  odefcontc- 
de  Rei,  ao   mefmo  tempo  que  a  autho-  te  em  ca- 
ridade  fe  achava    nas  mãos    da  Rainha , 
efteve   quafi   nos  termos  de  retirar-fe  para 
Aragaõ  î   e   Ifabel  chamando-o  feu  Rei  ,  e 
feu  fenhor  ,   c  obrando  fempre  como  fe- 
nhora  do  Reino  ,  foube-o  lifonjear  ,  e  de- 
ter. O   Arcebifpo  de  Toledo  ,    ciofo  do     iíabel  o 
conceito,  que   Fernando,  e  Ifabel  faziaõ      sai* 
do  Cardeal  Mendoza  ,  entregando-fe  á  pai- 
xão da  cólera ,  dizia  :  Eu  darei  muito  bem 

trx- 
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traças  ,  para  que  Ifabel  tome}  a  tomar  â  ro- 
ca ,  que  deixou  for  minha  caufa.  O  Arce- 
bifpo  fe  retirou  ,  e  motivou  intrigas  ;  e 
AfTonfo  V.  Rei  de  Portuga!  ,  tendo-fe  em 
fim  determinado  a  cafar  com  a  Princeza 
Joanna  ,  filha  de  Henrique  IV.  3  foi  eíta 
acclamada  Rainha  de  Cáftáflà  em  PI 
Guerra  cõ  c-a^    porém   no  fim    de  ate  ms   annas   de 

Portugal  a-  rr 

cabada  em  guerra  ,  em    1479,    renunciando   Aí; 
breve  tem- 0  cafamento  ,  e  as  fuás  'p retenções 
p0'  çou  Joanna   o  eftado  Religiofo,  O  Arce- 

bifpo  de  Toledo  tinha  fido  obrigado  ,  por 
caufa  do  fequeftro  dos  feus  bens   tempo- 
raes  a  fobmetter  o  feu   orgulho  ao  jugo 
*da  obediência. 
Defordens     ;      Era  neceílario  hum   governo   fábio  , 
públicas  ,q  prudente  {  e  vigorofo  para  fofTrear  as  def- 
SprTmir.dC  ordens  públicas  ,  que    tinhaõ  chegado  ao 
ultimo  auge.  Por  toda  aparte  naó  fe  en- 
contrarão >  fenaõ  falteadores  :  os  Cavallei- 
ros   favoreciaò  ,  ou  commettiaõ   roubos  > 
e  os  feus  palácios  podiaõ  confiderar  fe  co- 
mo praças  inimigas   no  centro  do  Eftado: 
n'huma  palavra  ,  todos    os  abufos  do  go- 
verno feudal  fe  mantinhaõ  pela  força  ,  e 
exceffiva  liberdade.  Refolvêraõ  deftruillos. 
mfnd'adJrEormou-fe  a  Congregação  da  Santa  Irman- 
dade ,  deftinada  para  oppôr-fe  aos  homi- 
cidios  ,    aos  roubos  ,  e  ás  violências  de 
qualquer  efpecie  ,  e  fòraõ-lhe  confignados 
fundos ,  e  certo   número  de  tropas.  Elle 

ef- 
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cftabelecimento  ,  e  outros  femeîhantes  en- 
contrarão infinitas  oppofições  da  parte 
dos  Grandes  ,  interefiados  nos  crimes  ,  de 
que  fe  aproveitavaõ  ,  como  temos  vifto 
em   todo  o  Telto  da  Europa. 

Tolher  pois  os  crimes  por  meio  do  Governo 
terror,  arrazar  as  fortalezas  dos  Cavallei- Vlg0r0°* 
ros  ,  que  inficionavaõ  as  terras ,  revogar 
os  favores  ,  que  apuravaõ  o  tbefouro  ,  e 
livrar  os  Povos  da  oppreíTaõ  dos  Gran- 
des ,  e  fujeitallos  tcdos  á  Real  Authori- 
dade  ,  foi  o  objeclo  principal  de  Iílibel ,  e 
Fernando.  Porém  entre  eítes  uteís  cuida- 
dos' ,  os  vemos  eítabelecer  por  toda  a 
parte,  com  zelo  violento  ,  tudo  quanto 
o  Tribunal  da  Inqoiíiçaõ  tem  mais  con- 
trario aos  direitos  da  humanidade  ,  e  ás 
máximas  bemfazejas  do  Evangelho. 

Torquemada  ,  Dominico  impetuofo,  Torquemã- 
e  cruel ,  tinha  obrigado  a  Rainha  a  jurar,  ^ae  Mt*n; 
antes  de  fer  reconhecida  ,  que  empregaria  naõ  atroz 
todo  o  feu   poder  ,  quando  chegaíTe  a  oc-  a   Inciuií*- 
cupar  o  Throno  ,  em  exterminar  os   Im-  *a  ' 
pios  ,   Judeos  ,  Mufulmãos  ,  Hereges  ,  e 
feiticeiros.  O  Cardeal   Mendoza  ,  inflam- 
mado  pelo  dominio  ,  fe  valeo   defte  jura- 
mento. Foi   a  Inquifiçaõ  eftabelecida  com 
rigores  juridicamente  tyrannicos,dosquaes 
naõ  havia    ainda   exemplos   taõ  bárbaros. 
Sendo  Torquemada  ,  Inquifidor  geral ,  fez 
queimar  em    quatro   annos   féis  mil   pef- 

foas, 
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foas  ,  e  o  feu  zelo  perfeguio  mais  de  cem 
mil  Cidadãos.  Hum  negro  terror  ,  e  hum 
fanatifmo  feroz  apoderáraõ-fe  das  famílias  ; 
a  infame  denúncia  transformou-fe  em  vir- 
tude î  as  mais  leves  fufpeitas  ,  e  impru- 
dências ,  algumas  faltas  imaginarias  ,  e  fup- 
poitas  ,  ioraõ  títulos  para  encarcerar , 
difFamar  ,  e  pôr  em  defeíperaçaõ  huma  mul- 
tidão de  innocentes. 
ProccíTos  Os  mais   iníquos  proceíTos  decidiaõ 

©diofos def fa  fortuna,  honra  ,  e   vida:  naõ  conhe- 

teTnbunal  ri  r    \ 

fem  appel-  cendo  o  accuíado  o  accuíador  ,  nunca 
laçaó.  era  acareado  com  elle  ;  era  neceíTario  que 
adivinhafle  feu  crime.  Envolto  nas  fila- 
das de  hum  interrogatório  capcioíb  ,  con- 
feíTava-fe  muitas  vezes  culpado  fem  fabec 
porque.  O  teftemunho  dos  parentes  mais 
chegados,  das  mulheres  devida  efeanda- 
lofa  ,  era  admiuido  ,  como  fe  fe  receaíTe 
naõ  haver  outros  denunciantes.  E  pofto 
que  os  calumniadores  deveííem  fofTrer  a 
.  pena  do  taliaõ  ;  e  as  inimizades  peíToaes, 
e  loucuras  fuperfticiofas  multiplicaíTem  ne- 
ceíTariamente  as  taifas  accufaçôes  ;  naõ  ha- 
via exemplo  algum  de  calumniador  cafti- 
gado  pelo  Santo  Ofíicio  ;  nenhum  recur- 
fo  contra  as  Sentenças  defte  Tribunal  ; 
nenhuma  appellaçaõ  para  o  Soberano  ,  pro- 
tector de  feus  vaíTallos. 
SeusSatel-  Vio-fe  huma  infinidade  de  Satellites, 

llte,•         carregados   de    privilégios  a    e  immenfas 

quan- 
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quantias  de  dinheiro  ,  empregadas  para  a 
aça  da  Hefpanha  ,  em  preferencia  ao 
triunfo  da  fé.  Aquelles  horrorofos  fup- 
plicios  ,  cobertos  de  viólirras  amontoa- 
das ,  aquelles  Aufos-de-fé  ,  que,  ao  nar- 
rallos  ,  caufaô  horror  ,  foraõ  autos  de  Re- 
ligião ,  e  efpe&aculos  ,  que  os  Reis  hiaõ 
voluntariamente  vêr.  Se  julgarmos ,  como  fobre  eftel 
vários  Efcritores  ,  que  Heípanha  ,  e  Por-  rigores. 
tugal  devem  felicitar-fe  de  ter  defterrado 
por  efte  modo  o  Mahometifmo  ,  o  Judaif- 
ido,  ou  aherefia->  he  neceíTario  abrute- 
cer  a  razaó  ,  e  tyranniíar  os  homens  ,  he 
neceíTario,  que  o  ferro,  e  o  fogo  devaftem> 
o  mundo  para  fazer  Chrillãos ,  e  Catholicos  Î 
AiTim  he  que  íe  eílabeleceo  a  fé  Chriftã.? 
Felizmente  para  os  Povos,  e  attrevo-mc 
a  dizello  ,  para  a  Religião  ,  o  Governo  de 
Hefpanha  ,  que  cada  dia  he  mais  illu- 
minado \  e  mais  humano  >  temperou  mui- 
to elles  rigores  ,  que  infpiravaõ  as  preoc- 
cupaçóes  do  íeculo.  A  Htftoria  nos  dirá 
quantas  chagas  profundas  fizeraó  ao  Efta- 
do  C*> 

Achou- 

-  i        , 

O  O  Author  defta '  Hij'orin  Univerftl  ,  aífim  co- 
mo muitos  outros  Autiiotes  ,  quando  fallaó  da  In- 
quifiçaó  ,  cahem  em  muitos  abfurdos  ,  por  naõ  fabe- 
Kl*i  a  fundamento  quaes  la 6  as  providentiffimas  Leis, 
<]ue  eíle  Régio  Tribunal  tem  pata  fe  reger  ,  e  cui- 
dar no  procelTo  dos  réos  ,  e  por  ouvirem  as  vozeí 
toltas  ,  e  apaixonadas  de   alguns  ,  que   e (capando  aos 

feus 
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Fernando  Achou-fe  Fernando  em   1479  fenhor 

herda  Ara-  do{?  Reinos  de  Aragaõ  ,  e  Sicília  ,  pormór- 

t°.'  te  de  feu^ Pai  Joaó  II.  Qjatro  annos  de- 
pois,  fallecendo  o  jpvea  Phebo  de  Fox, 
Rei  de  Navarra  ,  pedio  Fernando  em  ca- 

ía- 


feus    bem    jurWs    cuftigos  fe    retirarão    a    P.mes    çftra- 
tihos.   E  eftes    em  lugar  de  moilrarem    as    fuás    culpas  , 
sritao    contra    o    Tribunal   ,     para  defte    modo    lerem 
Lis    ouvidos  ,  e    eflimados    daquelles  ,  que    capnchao 
de   ferem    humanos.     Nenhum    proceíTo     he  mais    bem 
fundado  ,  as  tdtemuntm   em    parte    alguma  fe  exami- 
W6  com  tanta    cautela  ,   e  miudeza   :     aqui  naó   Pode 
entrar   o  foborno  ,   a  cavilaçaé  ,  e    a  intriga.   Tudo  h» 
vifto   com  perípicacíà  ,  e  inteireza.    A  humanidade    he 
O    único    alvo   ,   a  -que   fe   reduz    todo    o    cuidado    das 
feus    Miniftros.   Se   os  Eftrangeiros   fallaffem   de    algnm 
abufo   ,   que   nefte   Taibunal    aconteceífe    nos    feculos  , 
em    que   em    todos   os   do   Reino   graífava    huma    falta 
de  inftrucçaó  ,  e  feiencia  ,  talvez    que   le  lhes  foffreffo 
fallar    deíles    mefmos   abulbs    :   mas    clamar    contra    a 
fua  utilidade.,  e  neceffidade  ,  he  erro,  ignorância  ,  e  fal- 
ta  de  luzes.   Lembrem-fe    do  modo  ,    com  que   no  noí- 
'fo  Portugal   fempre  fe  fentencearuó  os  reos  .    dos  coní- 
picuos    Magillrados  ,   de  que    fe    cornpoz    iempre .  ;    fcc« 
•    clefiauicos^de.ordem    fuperior    ,    lábios  ,    virtuolos      e 
defabulados.    Nau    ha   ainda    muitos    dias  ,    em  que    fo- 
mos   oculares    teftemunhas    da    lua    piedade,    humani- 
dade,  ereclidaó;    a   tanto    chegou   ,   que    homens   de 
différente  ,   e  eííragada    Religião       chegarão    a   confel- 
far    que    andavao   enganados    a  refpeito    da   InquiUçao. 
Para   fe  confundirem  , -de    que'  nao    fabem   as    coulas, 
-feiíaó    por  más  informações,   leaó-fe    immenlos  Trata- 
dos   Hefpanhoes  ,  e  Portuguezes   ,   aonde  fe   moftra   m 
forma    de   proceífar    defte  Tribunal  ,   que    logo    fe   af-, 
fentará  que     he    tudo   contrario   ,  do  que  loucamente 
le   diz.    Donde    quem    1er  -  efta  paffagem   nefte  Author. 
note   bem  que    elle    como  »aõ   tinha    em   trança- Inr 
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famcnto  ,  para  feu  filho  ,  a  Catherina  ,  ir- 
mã ,  e  herdeira  de   Phebor  j  e  para  fazer 
mais  efficaz  a  negociação  ,    apoderou-íe  Sec 
de  Pampelona.   Veremos  o  Reino  de  Na-  tos    ioba 
varra  invadido  por  Fernando  î   e  huma  po-  Nav-nri. 
TOM.  VU.  E  li- 


;a*inten- 


quifiçaó  ,  tudo  quanto  ouvia  de  lá  de  Hefpanha  ,  e 
Portugal  ,  lie  de  informação  ,  e  quafi  lempre'  de  ho- 
mens réus  ,  e  fugidos  ,  que  baila  cila  condição  para 
naó  ferem  ouvidos.  E  devem  de  ailentar  para  fe  pro- 
var alua  utilidade,  e  necefiidade  ,  que  bafta  que  hum 
Rei  tal  ,  taó  fábio  ,  e  amaine  de  feus  vaíTalIos  ,  co- 
mo o  Senhor  D.  Joaó  ,  o  III.  ,  a  cuiz  ,  eflimou  ,  e 
a  condecorou  com  o  carader  de  Tribunal  Real  ,  e 
deo  aos  feus  Miniítroí  toda  a  liberdade  de  fentencea- 
rem  ,  ainda  me  Imo  com  penas  temporaes  ,  co.no  De- 
legados dos  Monarcas.  Os  Francezes  por  alguns  abu- 
íbs  ,  que  muitas  vezes  os  Miniftros  delia  hzeraó  ein 
França  ,  aíTentaó  que  em  toda  a  parte  he  o  rrrefmo. 
Que  unmenfos  inales  naó  lavrariaó  ?  Que  delordens  , 
que  manchas  ,  e  nódoas  naó  foffreria  a  Santa  Religião, 
fenaó  houveiïe  efie  taó  necelTario  freio  ?  Que  attre- 
vidos  desbocados  naó  teriaó  a  damnada  liberdade  de 
infultarem  as  couns  Sagradas  para  com  as  luas  indig- 
nas fubtilezas  ,  e  invenções  encobrirem  os  e/ros  .  e 
delvarios  dos  feus  corações  corruptos  ,  e  peccamino- 
fos  ,  fe  acafo  nefte  Sagrado  Tribunal  naó  houvefie  o 
grande  poder  de  foffocar  taó  infultadoras  ,  e  libertinas 
línguas  ,  que  tanto  derrancaõ  aos  outros  ?  Todos  os 
dias  ouviríamos  blasfémias.  Que  doutrinas  eftragadas  , 
•  livres  naó  appareceriaó  ,  le  efte  refpeitavel  ,  e  Ré- 
gio Tribunal  naó  eftancatre  taó  revoltolbs  falladores  ? 
O  feu  fim  he  terem  fequazes  nos  feus  erros  p^ra  mais 
francamente  peccarem.  Parece-irre  que  com  efla  Nota 
fe  poderá  conhecer  a  injuíliça  do  Author  ,  e  de  ou- 
tros a  elle  femelhantes  ,  e  os  que  lerem  efla  Obra  t 
lendo  o  que  o  Author  diz  ,  e  a  Nota  poderr.õ  fácil  ,  e 
ajuizadamente  conhecer  com  quanto  erro  faiiaõ  os  Ef- 
trangeiros. 
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lítica  artificiofa,  foftida  pelas  armas  ,  aog- 
mentará  continuamente  o  poder  de  Fer- 
nando ,  e  Ifabel. 


CAPITULO     VIII. 

Conquifta  do  Reino  de  Granada..  —  ExpulfaÕ 
dos  Judios    de  Hefpanha. 

OsMouroi  \^y  REINO  de  Granada  ,  único  refto  da 
dwTdTdo/3  dominação  Mahometana  na  Hefpanha  ,  at- 
entre  fi.  truhia  as  attençóes  dos  Principes  ambicio- 
fos ,  aos  quaes  parecia  que  aíTim  o  zelo, 
como  o  intereíTe  convidavaõ  a  invadillo. 
Caufa  admiração  vêr  ,  que  os  Mouros  naõ 
p  íe  aporoveitáraò  das  diííensões  de  Caftel- 
la  ,  no  ultimo  Reinado  ,  e  até  fe  fujeitá- 
raù  a  pagar  tributo.  Porém  divididos  en- 
tre fi  ,  diminuiaõ-fe  as  fuás  forças  cada 
vez  mais.  As  difcordias  ,  que  recrefcêraõ 
até  ao  ultimo  furor  ,  caufáraõ  finalmente 
a  fua  ruina  total ,  aííim  como  tinhaõ  cau- 
fado  a  de  tantos  Impérios  famofos.  AI- 
bohacen  ,  Rei  de  Granada  ,  combatteo 
com  hum  dos  feus  filhos  ,  e  efte  ,  com 
hum  dos  feus  Tios.  Por  toda  a  parte  rei- 
navaõ  as  guerras  civis  ,  quando  Fernando, 
e  Ifabel  moverão  as  fuás  forças  contra 
aquelle  Eftado  já  abalado  ,    o  qual  por 

cau- 


GranacUcõ 
lue- 
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caufa  dos  dons  da  natureza  ,  deveria  fer  o 
centro  da  felicidade. 

Depois  de  ter  pedido  ao  Papa  Sixto  ¥e!r^°  » 
IV.  huma  bulia  de  Cruzada  ,  e  licença  pa-  COmettemi 
ra  impor  hum  íubfidio  ao  Clero  (  porque  o  Reino  cc 
a  politica  ainda  neceíTitava  de  taes  meios  ),  {J.** 
pôz-le  Fernando  á  frente  das  tropas  em  ceffo. 
1483  ;  continuou  fempre  a  guerra  com 
íuccefíos  rápidos ,  e  felizes ,  e  em  muitas  ex- 
pedições o  acompanhou  líabcl.  Ambos  ef- 
tiveraõ  em  perigo  de  morrer  no  cerco  de 
Málaga  >  Cidade  importante  ,  defendida  va- 
leroíamente  ,  e  tomada  em  1487.  Aco- 
mettêraõ  Baza  em  1489  ,. depois  de  tear 
perdido  vinte  mil  homens  :  Guadix  ,  e 
Almeria  lhes  foraõ  entregues  por  hum  dos 

Principes  Mufulmãos,  que  difputava  a  Co-  

roa  }  taõ  cobarde  ,  e  taõ  cé^o  ,   que  pre-     14pI-  ' 
tendeo  por  efte    meio   voltar  as  fuás  ar-     sitio  cs 
mas  contra  o  feu  competidor.    Finalmente  Granadi* 
he  Granada  fitiada  em   1491    por  Ifabel , 
c  por  Fernando  :    O  feu   campo  diítante 
duas  legoas    da  Cidade    foi   confummido 
por  hum  incêndio  horrorofo  :  e  os  dous 
Principes  ,  a  fim  de  naõ  fe  acharem  mais 
expoftos    a  femelhante   defaftre  ,   mandão 
edificar  no  mefmo  lugar    huma  Cidade  , 
á  prova  de  fogo  j   e  a  eíla  obra  fe  dá  fim 
cm  menos  de  três  mezes.  Eila  Cidade  hc 
a  de  Santa.   Fé  ,  que   ainda  hoje  fobfiíte. 
De  nada  careciaõ  os  cercadores  ,  e  os  cer- 

E  ii  ca- 
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cados  padeciao  todos  os  rigores  da  pena- 
ria ;   a  Praça1  foi  reduzida  á  ultima  extre- 
midade. 
OReiMou-  Hum  enthufiaímado  Mufulmaõ  alen- 

íob"de.U,a  tâ  ^e  novo  ne^a  OCCafia°    por    nuio  da 
mente,       fua  eloquência  os  ânimos  abatidos.   Vin- 
te mil   homens  ,  perfuadidos  dos  Teus  dif- 
curíbs ,  preparaõ-íe  para  o  feguir ,  e  em- 
prehender   tudo   o  que  fe  lhes   mandaíTe. 
Parece  que  dever-fe-hia   aproveitar  da  fua 
deíefperaçaõ  ;    porém   Abo-Abdeli  ,  pelo 
qual   Albohaccn  ,  feu  Pai ,   tinha  fido  pri- 
vado do  Throno ,   temendo   pelo   contra- 
rio os  efTeitos  de  femelhaníe  movimento, 
diligenciou  capitular  ,  e  obteve  para  fi  lu* 
gares  ,  e  rendimentos  nas  Alpujarras  ,  mon- 
tes fertiliííimos  ,  e  para  os  habitadores,  a 
fegurança  dos  feus   bens  ,   o  uío   das  fuás 
leis  ,  e  o  exercício  da  fua  Religião.  Amal- 
diçoado  Abo-Abdeli   pelo  feu  Povo  ,  deo 
hum   entranhavel   fufpiro  ,  olhando  para  a 
Reprehen-  admirável  capital  ,   que  abandonava.   Tens 
M5i    C  "a  razaÕ  î   lhe  diíTe   fua  mai  ,  para  eborra  co- 
mo huma  mulher  ,  fois  que  nao  foubefles  con- 
fervar    como  homem    valerofo  huma   Cid&de 
femelhaníe.    Deite  modo  acabou   em  Hef- 
panha  o   Império   dos    Arabes  ,    fundado 
havia  quafi    oitocentos  annos. 
I4  Quanto   mais  util  ,  e  gloriofa  era  ef- 

Expuifáfi  ta  conquifta  ,  tanto  mais  nos  devemos  ad- 
èc )=judeos  mirar  <ja  p0lltica  funeíta   ,    e  igualmente 

s  rim  de  os  *  "O 

dcfpojar.  Iíl" 


VIF.     Época.  6 p 

injuíh  ,  por   meio   da   qual   foráo   os  Ju- 
deos expulfos  immediatamenre depois.  Yen- 
do-ie   viclimus  do  ódio  ,  e  delprczo  dos 
Chriftãos   ,     rcparavao  o  íeu   damno  por 
meio  da   fua   induftria   ;  aehavaõ    nas  ri- 
quezas huma  compenfaçaò   de  honra   ;  e 
íendo   os   únicos  ,  que  commerciavaõ  co- 
mettendo   grandes  ufuras  ,  eraõ   fenhores 
de  qwafi   todo  o   dinheiro  da  Naçaõ.    Os 
N  >bres  ,  que  eraõ  pobres ,  liavaõ-fe  com 
os  Judeos  por  meio  de  calamentos  ,  aíTim 
como   com  os  Mahomecanos  ;    mas  nem 
por  iíTo  deixavaõ  de  ier   menos  feus  ini- 
migos. Várias   imputações   abfurdas  ,  taes 
como  as  que  procederão  fempre  dos  ódios 
religiofos ,    inflammavaò   a   raiva   popuU  r. 
O  governo  deixou-íè  perfuadir  ,  e  arraíhr 
ou   de  hum    zelo  cego  ,   ou  de  hum   inte- 
reíTe    muito    mal  entendido  ;    de   maneira 
que  os  Judeos  tiveraõ   ordem    para   fahir 
do  Reino.   Seis  mezes    lhes  foraõ  conce- 
didos   para  vender  os  feus  bens  ;    prohi- 
bio  fe-lhes  porém  ,  fobpena    de   morte   , 
levar   prata  ,    ouro  ,  e   pedras  preciofas  : 
iílo  he  ,    foraõ  expulfos  a  fim   de  os  ef- 
poliar. 

Semelhante    Decreto    caufou    huma   semelli»n- 
perda  á  Hefpanha  de  mais  de  trinta   mil  »   víoien- 
familias,  que    montavaõ  ao  menos  a  cen-  ^Eaía*0' 
to  cincoenta  mil   peííoas ,    as  quaes  leva- 
rão camíigo  a  iaduftria ,  as  artes ,  c  o  com- 

mer- 
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mercio.  Ella  injuftiça  foi  bem  parecida 
com  as  alterações  das  moedas  ,  que  arrui- 
navaõ  os  Principes  a  troco  de  hum  re- 
curfo  momentâneo  ,  de  que  lhe  ferviaõ. 
Os  efpolios  dos  Judeos  paredão  hum  gran- 
diíTimo  bem  ,  e  todavi  i  o  F.ftado  cahio  de 
fubito  na  ultima  miferia.  Nada  pode  íup- 
prir  ás  grandes  contribuições  que  os  Ju- 
deos pagavaõ  ,  e  ninguém  foube  onde  fe 
havia  de  ir  bufear  o  neceíTario  ,  pois  que 
o  haviaõ  das  íuas  mãos  laboriofas.  NaÕ 
haveria  pois  meio  algum  para  refrear  a 
ufura  dos  Judeos  ,  fem  privar-fe  do  com- 
mercio  ?  Se  por  ventura  fe  pretendia  fer 
injufto  ,  naõ  era  ao  menos  neceíTario  lan- 
çar bem  as  linhas  para  precaver  os  in- 
convenientes da  injuítiça  ?  E  ainda  afílm 
teria  efta  produzido  o  feu  efTeito  ,  ifto  he 
muito  maior  mal  do  que  bem  ,  aíTim  co- 
mo todas  as  violências  comettidas  fob  pre- 
texto de  Religião, 
o  que  o*  Portugal ,  com  a  expulfaõ  dos  Judeos 

jodeosche-  ^e  ffefpaR]ia  adquirio  quaíi  oitenta  mil 
vaííallos.  Quinze  mil  (e  retirarão  para  Afri- 
ca s  onde  fòraô"  tratados  mais  cruelmente 
do  que  em  Hefpanha.  Os  Mouros  ,  fegun- 
do  dizem,  abriaõ  os  corpos  aos  Judeos, 
a  fim  de  tirar-lhes  das  encranhas  o  ouro , 
que  tinhaó  engolido.  De  lá  voháraó  al- 
guns milhares  ,  os  quaes  fingirão  abraçar 
o  Chfiftianrfmo ,  e  fobre  os  Judeos  he  que 

a 
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a  InquifiçaÕ  eftendeo  principalmente  as 
fuás  fanguinolentas  mãos  ;  a  qual  podia 
fer  confiderada  como  hum  flugello  forja- 
do pelos  inimigos  da  Hefpanha  ,  a  fita  de 
defpovoar   o  Reino. 

Naõ    tenhamos    receio    de  ajuntar  a 
eíhs   calamidades  públicas  o  defcobrimen- 
to  do  novo   mundo  ,  feito  no  mefmo  an- 
no  ,  em  que    os  Judeos  foraõ    expulfos. 
Trataremos  delle  na  Época   feguinte  ,  em 
que  o  Reinado  de  Fernando  ,  e  de  Ifabel 
ofTcrecerá  também  feitos  memoráveis.  Fal- 
ta-nos  alguns  pontos  para  obfervar  a  ref- 
peito  eje  tudo  quanto  interelTa  mais  o  ef- 
pirito  humano. 


CAPITULO     IX. 

Obfervaçoes  geraes. 


T- 


ODAS  as  coufas  mudaõ  ,  ou  fe  pre-  ™i°,Ittq*t 
paraò  para  a  mudança  no  decurfo  do  fe-  comeqacm 
culo  decimo  quinto  i  porque   os  homens  °  *ecim° 

,.  ,,  L    ...         1  r    ,     ,  .     quinto    le- 

íahem  de  num  dilatado  lethargo  ,  exerci-  cui0. 
taõ  as  faculdades  da  fua  alma  ,  e  humas 
novas  invenções  abrem  nova  carreira  ás 
idéas.  Veremos  como  a  agulha  de  marear, 
achada  cafualmente  depois  de  muito  tem- 
po ,  mas  muito  tempo  inútil  ,  por  falta 

de 
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de  procurar-lhe   o  ufo  ,  produzio    huma 
immenfa  revolução. 
Afte  rn"ií-  A  invenção  da  pólvora  principiava  a 

rente.  *  *"  mudar  a  arte  militar  >   e  á  proporção  que 
fe  dilatafïe  eílc  fatal  defcobrimento  ,  mais 
confideravel  devia   íer  a  mudança.  A  ca- 
vallaria    já  naõ  tinha   a  mefma  força  nos 
Dccadccia  excrcitos  ,  e  por  confeguinte  nem  o  mef- 
dacavaila*  mo  luítre   no  Eítado  ,  e  perdeo  muito  por 
na-  caufa   do  eflabelecimento  das  Ordens  da 

Jarreteira  ,  do  Toefaõ  de  ouro  ,  de  S.  Mi- 
guel ,  ôVc.  Eftas  condecorações  lifonjea- 
vaô  muito  mais  a  vaidade  ,  pois  obriga- 
vao  os  Cavalleiros  a  viver  fempre  na  Cor- 
te dos  Principes  ,  que  procuravaõ  todos 
os  meios  de  reíhbelecer  ,  ou  augmentar  a 
fua  authoridade. 
Política  Facii  he  de  obfervar  ,  particularmen- 

rrsis  culti-  ~  rr  t  i-   • 

vada ,  po- te  em  frança  ,  os  progreilos  da  politica  , 
réfíi  com  depois  que  era  tida  em  tanta  honra  a  feien- 
fun"ftas.aS  c'a  ^°  direito.  Ôs  JurisconfaiíoV ,  e  os 
parlamentos  ,  bem  que  ainda  imbuídos  de 
opiniões  fjlfas  ,  rínhaõ  introduzido  os  prin- 
cípios mais  favoráveis  para  a  Monarquia. 
Negociando  ,  ou  lutando  com  à  Corte  de 
Roma  ,  tinhaõ-fe  acoftumado  a  exercer  os 
negócios  mais  delicados.  Talvez  que  nef- 
ta  fonte  fe  tivdfem  bebido  as  fubtilezas 
fagazes  ,  que  em  breve  tempo  fe  mudáraõ 
em  fyftema.  De  todas  .as  partes  vemos  ex- 
tender  as  Potencias  <áa  Europa  as  fuás  idéas, 

e 
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e  intentos,  formar  ligas  ,  e  allianças  ;  mas 
também  vemos  a  perfídia  chegar  a  fer  ar- 
te nos  maiores  ,  e  mais  confideraveis  ne- 
gócios. Toda  a  glória  de  Luis  XI. ,  e  de 
Fernando  ,  o  Catholico  ,  coníiliio  em  en- 
ganar. Geral  chegou  a  fer  a  ccntagiao. 
Deshonrar  o  Throno  ,  c  o  Altar  por  meio 
da  impoltura  ,  foi  hum  dos  ordinários  di- 
vertimentos. Tudo  quanto  ha  de  mais  in- 
violável ,  os  Tratados  ,  e  os  juramentos  , 
fervíraó  de  laço  para  forprefar  os  feus 
inimigos  com  a  capa  de  amizade  ;  fem 
confíderar  que  era  efte  o  meio  de  ter  inu- 
meráveis inimigos  j  e  amigos  infiéis.  O  íuc- 
ceíTo  feliz  de  qualquer  velhacaria  dura 
muito  pouco  tempo,  e  as  luas  confequen- 
cias  fempre  faõ  perigofas  :  o  que  fe  mof- 
trará  por  meio  de  mil  factos  ,  até  ao  noíío 

*     *  Os  crime* 

Elle   he  mais    que    nunca    o   tempo  multitu- 
de crimes  infames  ,  aíTaflinios  ,    e  vene-  «ft-fc  ;  e 
nos.  Todos    os  contemplaõ   como  huma  P°'que' 
producçaõ  da  Itália  ,  onde  eraõ  muito  or- 
dinários  por  caufa  do  furor  ,  e  cobardia 
dos  partidos.    A  politica  Italiana  ,   inficio- 
nada certamente  com   todos  os  vícios  do 
Império   inferior,  inficionou  as  Cortes  da 
Europa  com   feus  exemplos,   e  lições.  A 
moral    defippareceo    infenfivelmente  ,    e 
-com  ella  a  íegurança  do  trato   da  vida.  A 
impiedade  ,  junta  com  a  fuperítiçaõ  ,  deC- 

va- 
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vanecco  os  primeiros  princípios  da  obri- 
gação. Porque  he  que  a  p.fTagem  da  bar- 
baridade para  a  culcura  dos  talentos ,  naò 
fez  ,  em  muitas  coufas  ,  íenaõ  íubftituir 
aos  vicios  brutaes  vicios  mds  fubtimes, 
e  mais  funeítos ,  fenaõ  porque  os  enten- 
dimentos naõ  foraõ  guiados  pela  recla  ra- 
zão ,  e  porque  fubtilifando-fe  ,  feguíraô  a 
inclinação  das  paixões  ,  e  finalmente  por- 
que os  coítumes  públicos  dependem  dos 
governos  ,  os  mefmos  governos  em  geral 
tudo  referiaó  á  fortuna  ? 
ATypoçrâ-  A  Typografia  ,  inventada  em  Eítraf- 

fia  utiliífi-  burgo  no  anno  de  1440  oor  Toaõ  Guttem- 

ma ,  a  pe-  ,  c  .  ,       r^     \       f  = 

zar  dos  a-  berg  ,  aperfeiçoada  em  Moguncia  por  João 
bufos  que  Fuft  ,  e  por  Pedro  ScoefTer  ,  devia  efpa- 
tLõ fazer!  mar  igualmente  aíTim  as  verdades  ,  como 
os  erros  $  mas  deve  também  contar-fe  en- 
.  tre  os  grandes  bens  ,  qualquer  que  foíTe 
o  abufo  ,  que  delia  fe  podeíle  fazer  ;  por- 
que a  ignorância  per  fi  mefma  multiplica 
os  erros ,  ao  mefmo  tempo  que  a  verda- 
de naõ  paíla  ,  íenaõ  por  meio  de  infinitos 
obftaculos.  Se  ainda  com  o  foccorro  dos 
Livros  ,  faõ  vagarofos  ,  e  incertos  os  feus 
progrefTos  ,  que  feria  ,  fem  eíTe  foccorro, 
em  as  trevas  da  ignorância  ?  Hum  dos 
abufos  principaes  da  Typografia  fera  dar 
alimento  ao  fanatifmo  dos  Seitarios  ;  mas 
battantes  alimentos  tinha  efte  já  antes  deK- 
la.  Por  meio  delia  fó  commuûicar-fe-bao 

Pc- 
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pelo  contrario  cada  vez  mais  os  princí- 
pios da  razaõ  ,  e  da  moral  ,  os  quaes  def- 
truiráõ  por  fim  o  furor  das  feitas.  Que  uti- 
lidade para  a  humanidade  ! 

Hum  Cidadão  de  Harlem  ,  chamado  Eíhínve». 
er  ,    tinha  já   impreíío  ,    abrindo  em  jjj^j  ^ 
.'ira  as  paginas  inteiras  ,    do  mefmo  caiumoia- 
modo  que  os  Chinas    praticavaõ  ,    havia  da* 
muitos  feculos.  Efte  methodo  ,  a  refpeito 
dos  caracteres    movediços    de  fundição  , 
he  quafi   femelhante  ao  que  os  Jeroglifi- 
cos    faõ  a  refpeito   das  letras  alfabéticas. 
A  invenção  da  Typografia  pareceo  taõ  ma- 
ravilhosa ,   que   os  primeiros  que  trouxé- 
faõ  as  fuás    amcftras    para   Paris  ,   paííá- 
raõ  por  feiticeiros.  Todos  aquelles  ,  que 
obravaõ   qualquer  coufa,  que  o  vulgo  ad- 
mirava ,  eraõ    tidos    naquelle  tempo  por 
feiticeiros.   O  mefmo  Parlamento  deixou- 
fe  ao  principio  perfuadir  difTo  :  de  manei- 
ra que  toda  a  novidade  util  ici  hum  monf- 
tro  nos  olhos  da  prevenção. 

Se  houvéramos  de  attribuir  o  renaf-  Falfamenr» 
cimento  das  letras  a  alguma   caufa  eftra- le  a^tribue 

,  °  aos  Gregos 

nha  ,  antes  a  attribuiriamos  á  Typografia,  o  renaíô- 
do  que  aos  Gregos,  que  fe  aufentáraõ  de  j11"10  Jm 
Conítantinopla.  Alguns  fábios  fugitivos  , 
premiados ,  efpecialmente  por  Cofme ,  e 
por  Lourenço  de  Medicis  ,  enfináraó  o  Gre- 
go ,  ou  infpiráraõ  o  feu  gofto  ;  no  que  fe 
aperfeiçoou  fem  dúvida  a  literatura.  Po- 
rém 
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íàiS&ríSr  iae  -£**«■* 

Ç;o,  Virgílio,  Horácio,  Cíce™    tÎ   ?** 

v.o.  Salurtio,  &c.  naõ  fer^f,;^ [°"L'" 


...        fexto  feculo/» 

As  imguas 


iabîasfizé-  '  o(Io  dizer  affivrimpnr.» 

»5aopri.  guas    fáhiM   m  •  an"'nrnente»  queasLin- 
^™»„a  J„         ,ma,S  foraõ  «o  princioio  hu- 
pedie»  do  nu  or,ge;n  de  eruiiçaõ  eramn-ari^l      j 
<jue homes  que  de  çofto      e  l„Íc    î-a"JmJatlCaI  •  do 
deg„fto.    jlVf_.  f„f™ ,'  ejl"2«.  O  eíiudo  das  pa- 

!1j       r     Preftfr,do   a°  das  coufas.  Huai 

& cl^mad0i0m  niflhari" ••* 

te  do,  ^?oes '^raderifava  a  maior  par- 
te  dos  no,os  fabl0$ .  QS  com  P 

caros  laboriofos ,  e  nunca  penfáraó.  De- 
vm  o  feu  trabalho  facilitar  aos  verdadei- 
ro!  engenho»  os  conhecimentos  ,  de 
f od.ao    neceiîîcar.    Perfuadir-fe    norém 
como  le  fazia  ,   que  0  eftudo  «Q  P°™  • 

era  equivalente  a  tudo  ,  adorar  os  feus 
propnos  ^feitos  ,  ter  os  feus  parece  es 
por  oráculos  ,  imaginar  que  bom  fó  he 
o  que  lhes  era  femelhante  ,  e  copiar  fn 
perft.cofamente  a  fua  linguagem  era" 
™<o ,    a3o  de   aperfd       S    gem        era 


e 

a 
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a  razaõ ,   mas    de  retardar  os  feus  pro- 


grefibs. 


Teria  fido  neceíTario  cultivar  as  Lin-   Dffpr«á- 
euas  vulgares  ,  eftudando  as  Linçuas  mór-  [aoíeinfe- 

*5k  1  ti/-         ■  n.  lizrocnteas 

tus  (  ).  Quando  a  Itália  íeguio  elte  me-  Hnguasrul 
thodo  contrario  ,  teve  huns  cicercnianos  gate»« 
fem  idéas  ,  ou  huns  tofcos  compiladores. 
As  outras  Nações  ,  em  quanto  o  pedan- 
tifmo  íervio  de  obltaculo  ás  peííoas  litte- 
ratas  para  eícrever  na  lingua  nacional , 
para  illuminar  por  efle  meio  o  público  , 
e  para  elles  mefmos  fe  inftruirem  na  fua 
efcóla  ,  foraó  muito  tempo  inferiores  á 
Itália.  Comines  ,  e  Monftrelete  ,  cujas  Hif- 
torias  ainda  nos  intereílaõ  n'huma  lingua- 
gem  antiga  ,  .teriaõ  excitado  a  emulação 
dos  Efcritores  em  França  ,  fe  fe  tiveífe  vif- 
to  que  o  Grego  ,  e  o  Latim  ,  dando  ex- 
emplos ,  deveíTem  en  finar  a  penfar  ,  e 
eícrever  melhor  na  fua  propria  Lingua. 

As  difputas  da  Efcóla  ,  que  checavaõ  *'*°cf»p«; 
a  1er  íempre   negócios  de  Keligiao  ,  e  de  cou 
Eftado  ,  íaõ  huma  trille  prova  da  efcravi- 
daõ  ,  em  que  efmva  preza  por  muito  tem- 
po a  razaõ.  Ariítoteles  ,  condemnado  em  ■ 

1  r        ,  ,   .         r         Em  a  qual 

o  decimo  terceiro  feculo  ,  por  varias  fen-  rcm3  Arif- 

ten-      toteles. 

(*)  Parece  que  naó  fe  podiaó  aperfeiçoar  as  Lín- 
guas vulgares  ,  lenaõ  depois  de  ter  feito  lium  eftudo 
profundo  das  Linguas  mortas.  Também  fe  obfervou 
cu?  o  eftudo  das  palavras  devia  facilitar  o  «iludo  daí 
cou 
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tenças  ecclefiafticas  ,  c  reftabelecido  por 
outras  taó  razoáveis  ,  reinava  foberana- 
roente  entre  os  Doutores.  Reformando 
hum  Legado  a  Univerfidade  de  Paris  , 
quaíl  no  meado  do  decimo  quinto  fecu- 
lo,  tinha  promulgado  huma  Lei  para  que 
fe  enllnaffe  a  doucrina  deite  Fiiofofo  ,■  cu- 
ja doutrina  fó  era  conhecida  pelos  com- 
mentarios  dos  Arabes.  Dette  modo  ,  Aver- 
roés  ,  •  em  nome  de  Ariftoteles ,  diclava 
oráculos  nas  Efcólas  Chriftãs.  A  Fyfica ,  a 
Moral ,  e  a  meíma  Theologia  ,  eftavaõ  de 
algum  modo  fujeitas  ás  íuas  idéas  inintelli- 
giveis.  Todas  as  Seitas  fe  fundavaõ  aííim 
íobre  a  fua  authoridade  ,  como  fobre  a 
authoridade  da  Efcritura  Santa.  Efta  ,  e 
Ariftoteles  eraõ  igualmente  citadas  ;  e  ef- 
ta extravagante  miftura  ,  que  degradava 
a  Religião  ,  fazia  hum  monftro  da  Filo- 
fofia. 
Difputasri-  Duas  Seitas  abfurdas ,  os  realiftas  ,  e 

<Hcu!.imcte  os  nõminaes ,  os  primeiros  defendendo  as 
rcaHaaSd,°e  effencias  ,  e  outras  abítracçôes  ,  como  en- 
dos nomi-  tes  reaes  ,  e  os  últimos  combattendo  tal 
quimera  por  meio  de  falfas  íubtilezas , 
deftruiaó-fe  com  furor ,  e  invocavaó ,  além 
das  excommunhões  da  Igreja,  os  foccor- 
ros  do  braço  fecular.  Luís  XI.,  declaran- 
do-fe  contra  os  nominaes ,  mandou  pren- 
der os  feus  Livros.  A  diíputa  ,  fegundo  o 
ufo  ;  nem  por  iflb  deixou  de  fer  menos 

fer- 


lues 
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fervorofa.  Sahindo  os  Livros  do  cativeiro, 
continuou-fe  o  combatte  :  e  ie  Deicartes 
caõ  tiveíTe  por  fim  vindo  ,  talvez  que 
ainda  combatteíTem  por  femelhantes  par- 
voíces. 

Por  eíte  mefmo  terrpo  os  Thomiílas,  Dífputasde 
e  os  Scotiltas  ,  ou  os   Dominicos  ,    e  os(  ^ueicS 
Franciíçanos  ,   perturbavaõ  o   mundo  com  tiftas,m». 
as  fuás  obftinádas  difputas.  Huns  negavaõ  lílcius* 
a  immaculada  Conceição   da  Virgem  Ma- 
ria ,  da  qual  outros   pretendiaõ   fazer  hum 
novo  dogma.   Huns  concediaÒ  as  chagas 
a  Santa  Catharina  de  Sienna  ,  Religioía  da 
fua  Ordem  ,   e  os  outros  defendiaõ  que  fe- 
rnelhante    privilegio  fomente    pertencia  a 
S.  Francifco  ,  teu  fundador.Huns  diziaõ  que 
em  quanto  Jcfus  Chrifto  eíteve  na  fepultu- 
ra,   a  divindade  naõ  eftava  feparnda  do  feu 
fanguej  e  os  outros  a  fepaiavaõ.    Huns, 
e  outros  mutuamente    fe  chamavaõ   here- 
ges j   fazendo  ,   quanto   podiaõ  ,  de  huma 
opinião   de  corpo  huma  regra  univerfal  de 
|  fé  ;  pois   que  a  iíto   fe  encaminhavaõ  or- 
i  dinariamente  os  fyftemas  cm  matérias  theo- 
j  logicaf. 

Jeronymo  Savonarola  ,  Dominico  en-  Saronaroia 
thufiaímado  ,   pregador  célebre  de  Floren-  Jicrufa£0I#. 
ça  ,  foi  a  victima  da  competência  das  duas  fi«<  ' 
Ordens.  Tinha  Savonarola  declamado  con- 
tra o  Papa    Alexandre  VI.J,  cujos  efean- 
dalos  faziaõ  horror  ,   e  foi  aceufado  de 

pef- 
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Expenda  peífima  doutrina.  Hum  dos  feus  Religio- 
do  fogo  ,q  íòs  ofFerece-fe  para  o  juftirlcar  ,  fofTrendo 

íe°q«reCfè  a  Prí)Va  do  foS°-  Hum  Francifcano  ,  afim 
recufa  fof-  de  juírirícar  que  Jeronymo  he  culpado  , 
írer.  ofTerece-fe  para  fofírer    a  mefma  prova  : 

no  que  fe  confente  ,  e  fe  apraza  o  dia.  O 
Franciícano  treme  ,  teme  ,  e  retrata-fe. 
Outro  o  fubílitue ,  e  lhe  fuccede  o  meí- 
mo.  Finalmente  hum  Leigo  da  mefma  Or- 
dem entra  na  contenda.  Os  Magiltrados, 
e  o  Povo  de  Florença  concorrem  para  o 
efpeòtaculo  :  accenderaõ-fe  as  fogueiras, 
e  lembra-fe  o  Dominico  muito  a  tempo 
de  naõ  querer  entrar  nellas  fenaò  com  a 
Fuchaiiltia  ;  nó  que  naõ  fe  confente  ,  ou 
por  motivo  de  refpeito  ao  Sacramento  >  ou 
porque  o  Franciícano  fe  lhe  oppoern  î  e 
cada  hum  fe  retira  fem  concluir  coufa  al- 
guma. 
Suppiido  Nem  por  iíTo  deixou  Savonarola  de 

«îe  Savcna- fer  qUejmaj0  em  1498,  juntamente  com 
outros  dous  Dominicos.  Fra  efte  hum  da- 
quelles  homens  meio  velhacos  ,  e  meio 
fanáticos,  os  quaes  abufaõ  da  credulida- 
de popular  ,  a  fim  de  eftabelecer  as  fuás 
preoccupações  ,  e  o  feu  domínio.  Refere 
Comines  que  Jeronymo  Savonarola  prog- 
nofticára  o  fucceífo  da  batalha  de  For- 
noue  ;  mas  naõ  difeorre  fobre  a  fuppoíta 
profecia, 

Ao 
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Ao  mefmo  tempo  que  huns  Theolo-  .C5S,'.asS? 

j         »     n.        l        mj  r     xi         i  de  Puo  dc 

gos  davao  eites  humildes  elpectaculos  pa-  MirandoU. 
ra  o  humano  entendimento  ,  Pico  de  Mi- 
randola  Principe  Soberano  ainda •  muito 
moço  ,  defejava  ambiciofamente  a  repu- 
tação de  Doutor  Univerfal.  Em  i486  ,  ten- 
do de  idade  vinte  e  três  annos ,  defendeo 
em  Roma  conciufões  iobre  todas  as  fcien- 
cias,  Theologia  ,  Mathematicas ,  Fyfica  , 
e  íem  exceptuar  a  Cabala  (*) ,  e  a  Magica» 
da  qual  fe  fazia  ,  affim  como  da  Aftrolo- 
gia  ,  hum  dos  mais  íerios  eiludos.  Tendo 
Pico  eitudado  principalmente  por  Santo 
Thomaz  ,  e  por  Ariítoteles  ,  naó  fe  livrou 
com  tudo  das  cenfuras.  As  fuás  conclu-  Sm  côn. 
Sõesforaõ  difleridas  para  Innocencio  VIII. ,  dem"a?aô 

r       ■  -'em  Roma, 

o  qual  condemnou  nelias  treze  propeli- e  rua  ap<>. 
ções.  Efcrevco  a  Tua  apologia  ,  e  naõ  te-  ioâia- 
ve  grande  trabalho  em  confundir  os  feus 
accuíadores.  Invectivando  hum  deites  con- 
tra a  cabala  ,  da  qual  naõ  tinha  idéa  algu- 
ma ,  perguntáraõ-ihe  que  coufa  era  caba- 
la. Naõ  fe  ignora  ,  refpondeo  elle  ,  que  ca- 
bala he  hum  herege  ,  que  blasfemou  contre 
Je  fus  Chriflo  ,  e  cujos  fequazes  fe  intitulao 
cabaliftas,  Eile  Principe  ,  o  prodígio  do  feu 
feculo  ,  em  matéria  defaber,  confumido 
do  eftudo  ,  morreo  na  idade  de  trinta  e 
10  AL  VIL  F  très 


O     Efpecie  de  fciència  abfurda ,  e   mifteriofa   dos 
judsos. 
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três  annos.  Tinha   obtido  a  abíolviçnõ  de 
Alexandre  VI.  ,   c  renunciado   a  fua   íobe- 
rania  ,  para  entregar- fe  ás  boas  obras. 
a  Corte  de  Sempre  he  curioíò  ,  e  neceflario  con- 

Roma  naõ  fiderar  a  Corte  de  Roma  ?  menos  podero- 
íôrmada.  ^a>  do  que  antigamente  era  por  cauía  do 
terror"  das  excommunhões ;  mas  naô  me- 
nos ambiciofa  j  mais  politica,  mais  pode- 
rofa  por  caufa  dos  feus  dominios  ,  e  aba- 
lando ainda  o  univerfo  ou  por  meio  da 
religião  ,  ou  por  meio  das  intrigas.  To- 
dos aquelles  grandes  projectos  de  refor- 
ma eccleíiaftica  ,  na  cabeça  ,  e  nos  mem- 
bros ,  tinhaõ-fe  defvanecido  em  fumo. 
Quando  os  mefmcs  decretos  de  Conftan- 
ça  ,  e  de  Batilea  tiveífem  acomettido  o 
mal  na  fua  raiz  ,  a  fua  execução  devia  fer 
nulla  ,  des  que  as  Potencins  em  nada  fe 
metiaõ  pertencente  aos  mefmos  decretos. 
Que  podem  contra  os  coftumes  9  humas 
leis,  que  qualquer  Junta  faz  de  paliarem, 
e  que  os  principaes  cabeças  da  iegi^açaõ 
naõ  pretendem  manter  ?  Qual  he  a  autho- 
ridade  ,  que  lhes  poderia  dar  força  ,  e  vi- 
gor ? 
conduaa  Efta  he  a  razaõ   porque  à  hiftoria  re- 

iioTrapas*  Vrcfente  ne^e  lugar  os   Papas  oceupados 
íempre  em  os  feus  intereííes  ,  e  muito  pou- 
Caiixioiii.  co  no   bem   da  Igreja.  Calixto  III.  ,  fuc- 
ccíTor  de  Nicoláo  V. ,  alcançou  o  Ponti- 
ficado por  meio  das,  facções  :  naõ  ceifou 

de 


VIII.     Época.  8j 

de  pregar  a  guerra  contra  os  Turcos  î  e 
com  cite  pretexto  ,  pôz  os  reinos  em  con- 
tribuição ,  preparou  ,  e  armou  galeras  ,  e 
nada  coníegaio  que  bom  ,  e  util  íoíTe.  Pio  rio  "• 
II.,  fueceflor  de  Calixto ,  he  hum  politi- 
co fagaz  ,  e  orgulhofo  ,  que  fe  empenha 
em  aniquilar  tudo  quanto  eJle  meímo  jul- 
gou necellario  no  Concilio  de  Baíiléa  ,  e 
que  dá  o  exemplo  de  facrifkar  a  verda- 
de á  fortuna.  Depois  de  Pio  ,  veio  Pau-  Paulo  II. 
lo  II.  violar  fem  pejo  os  juramentos  ,  em 
virtude  dos  quaes  fe  obrigara  no  concla- 
ve ,  em  que  fe  tinha  jurado  a  obfervaçaõ 
de  várias  regras ,  úteis  pela  maior  parte 
aos  Cardeaes  :  applaca  Paulo  as  fuás  mur- 
murações ,  dando-lhes  barretes  vermelhos, 
e  liíonjeando  a  lua  vaidade  com  bagate- 
las. Sixto  IV.  aífrs  fe  deo  a  conhecer  naSmoiV. 
conjuração  de  Florença.  Hum  dos  feus 
cuidados  principaes  foi  ajantar  dinheiro, 
a  fim  de  expuliar  o  ,Turco  ,  e  empregar 
as  fuás  riquezas  no  eítabelecimento  da  fua 
família.  Os  Romanos  faqu^áraõ  o  feu  Pa- 
lácio depois  da  Tua  morte.  Innocencio  VIII.  innecencio 
cujos  coftumes  eraõ  defacreditados  ,  fe- 
guio  pontualmente  o  mefmo  fyftema  j  e 
Alexandre  VI. ,  feu  fuecefíbr,  excedeo  ain-  Alexandre 
da  a  tudo  quanto  fe  tinha  viíto  nefte  ge-  VI* 
nero.  Já  temos  obfervado  as  infinitas  con- 
sequências procedidas  do  ellylo  de  proce- 
der   dos  Papas.     Sendo    eftts    virtuofos , 

F  ii  te- 
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teriaõ  precavido  as  maiores  infelicidades 
e  feito  os  maiores  bens ,  -feguindo  o  ex 
empio  dos  antigos  exemplares  do  Ponti 
ficado  î  e  fendo  viciolbs  ,  a  que  caufa 
naõ  expunhaõ  a  Igreja  5  perturbando  , 
depravando  a  fociedade  ? 
infeiicida-  çom   tuc]0  os  animos  fe  agíravaÕ.   i 

des    proxi»  _  «^ 

iras.  herefia  de  Wiclcf ,  e  de  Jonõ  Hus  tinh 
deixado  huma  occulta  fermentação  ,  qu 
recrefeia  com  a  leitura ,  diíputas ,  efear 
dalos  ,  e  exceíTiva  liberdade.  Matérias  ir 
t  flammaveis  ,  juntas  debaixo  da  terra  >  corr 
primidas  ,  e  em  movimento  rompêr-fe-ha 
em  breve  tempo  >  e  abriráõ  caminho  par 
a  fua  paíTagem  :  ^  a  terra  fe  toldará  de  ru 
nas  ,  e  incêndios  por  caufa  do  impetuofe 
e  terrível  rompimento  das  mefmas  materií 
inflammaveis. 


NO- 
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NONA    ÉPOCA. 

CHRISTOVAÕ  COLOMBO, 

OU     DESCOBRIMENTO    DO    NOVO    MUNDO. 

Liga  contra  Veneza.  —  Lea5  Xé  ,  e    . 
Lut  he  ró. 

Des  do  fim  do  às  cimo  quinto  Século  ,  ate  o 
armo   de  15  19. 


CAPITULO     I. 

ProgreJJos  da  navegação  ,  ate  o  dcfcohrimen- 
lo   da    America. 

\^_JS  prodígios  originados  pela  navega-  influencia 
çaõ  ,   os   mananciaes  de  riquezas  ,    e  de  da  i13^^ 
conhecimentos  ,   que  a  mefma  navegação  ò  fyftenu 
produzirá  ,   e  o  movimento  que  ha  de  im-  Politico- 
primir  no  fyftema  politico  da  Europa  ,  me- 
recem  fer   annunciados    no  principio  de 
huma  Época  da  Hiftoria.  Efta  Época  annun- 
cia  novas  calamidades  para  o  género  hu- 
mano ,  com  as  apparencias  de  glória  ,  e 
felicidade  ;  porem  aperfciçoando-fe  a  hu- 
manidade juntamente  com    a  razaõ ,  tal- 
vez virá  tempo  >  em  que  as  comarcas , 

que 
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que  amaldiçoarão  a  tyrannia  Europea  ,  fe 
dem   os  parabéns   reciprocamente  das  uti- 
lidades ,    que  alcançarem    finalmente   por 
caufa  das  noíTas   luzes,   leis,  e  artes, 
rrîmeîros  Naõ  ^e  ígoora  que  a  induítria  ,    cx- 

uavegãtes.  citada  pela  neceíTidade  ,  e  interefíe  ,  for- 
mou os  primeiros  navegantes.  Os  Pheni- 
cios ,  e  os  Cafthaginezes  ,  fem  outro  foc- 
corro  mais  que  o  da  infpecçaõ  dos  af- 
tros ,  e  com  huma  prática  incerta  ,  ex- 
tendêraó  ao  longe  o  feu  commercio  ma- 
rítimo ;  algumas  das  fuás  viagens  faó  fe- 
nómenos   de    atrevimento   ,    e   de  felici- 

«tÎo'sDi-  dade-  °s  ant,'g°s   Dinamarquczes  ,    parti- 

m marque-  cularmente  os  da   Noruega  ,    povo  pira- 

2e,<  ta  ,    intrépido  ,    e   totalmente    bárbaro  , 

executarão  emprezas  taõ  admiráveis  ,  que 

tudo  deviaõ  ao  feu  valor  ;  e  chegando  em 

874  até   a    Islândia   ,    eftabelecêraõ    nella 

huma   colónia  confrderavel.   Em  982  âeÇ- 

cobrírao  a  Groenlândia  ,   e  ahi  flzéraõ  hum 

eítabelecimento. 

Pretende-  Mas   o  que   parece    incrível  ,  e  Mr. 

f<?  que  os  Mallet  dá  por  fufíícientemente  provado, 

Djn^mar-    ^  pouco   tempo  depois  ,    aportarão 

ouezes     a-  »  r  '  *  ■ 

portado  á  os  Dinamarquezes  a  huma  terra  da  Amen- 
America.  ca  }  £  qUa[  déraõ  o  nome  de  Vinlandia  ; 
e  nella  fundarão  huma  nova  colónia,  da 
qual  fallaõ  as  Chronicas  Islandezas  mui- 
tas vezes  até  o  anno  de  1121.  "  Des  da- 
„  quelle  tempo ,  diz  Mr.  Mallet ,  parece 


„que 
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que  a   Vinlandia    principiou  a  fer  efque- 
cida   pouco   a   pouco  em  o  Norte  ,  até 
que   finalmente    ftndo  perdida  a  Groen- 
lândia  Chnltã  ,  ai  1   inteiramente 
dolcahid.i  do  que  dantes  tinha  fido  ,   o 
te  aíTolado  pela   pefbc  ,  e  enfraque- 
cido por  caofa  das  fuás  divifões   intef- 
j,  tinas  ,  perdeo-fe  totalmente  a  lembran- 
„  ca  de  tudo  ,  ao  meímo    tempo  que  ccC- 
>>  fando   a  Colónia    de  Vinlandia    de  ter 
,,  commercio  com  a  Europa  ,  degenerava 
„  da   lua   parce  ,  por   motivos  ,    que  faõ 
3,   mais  fáceis  de  imaginar  ,  do  que  de  re- 
5>  ferir  com    certeza.  „  Conjectura-fe  fer     Juiga-fe 
a  Una  da  terra  nova  a  Vinlandia  dos  No-  ?ue  os  Ef* 
rueguezes  ,  e  lerem   es  tskimaos   os  dei-  Ced^m  dos 
cendentes  da   fua   colónia.    Com  effeito ,  Dinrmat- 
efte  Povo  tem     a   pelle    branca  ,  barba , qUw 
cabellos   ordinariamente    louros  ,    e  hum 
corpo  bem  feito  ,  que  o  diftinguem  dos 
outros  fel  va  gens  da  America.    (  Vide  /;;- 
trod.  a  FHi/toire  de  Danemarc  ,   pag.  174, 
&c.  )  Eu  fei  quanta  dúvida   podem  deixar 
eftas  tradições  ,  e  conjecturas  ;  que  pelo 
menos  faõ  mais  intereííantes  ,    do  que  as 
fabulas  dos  noffos  antigos  compofitores  de 
Chronicas. 

No  decimo  quinto  fecnlo  ,  antes  dos  ^V 
defcobrimentos  do  illuftre  Chriftovaõ  Co- 
lombo ,  parecia  quimera  a  exiítencia  dos  ]'/ "" 
antípodas.   Eíte  erro  fe  avigorava  com 

f- 
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fuperftiçaô  ,  companheira  ,  e  protectora  da 
ignorância  ,  mifturando  com  elle  a  Theo- 
logia.    Como  poderíaõ   ter   huns   homens, 
feparados   de  nós    por  meio  dos   abyfmos 
do  Oceano  ,  a  meíma    origem  que  nós  te- 
mos ,  deicender  de  Adão  ,   e  participar  do 
beneficio  da  redempeaõ?  Efte  o  modo  co- 
mo os  Theologos  difcorriaõ  ,  havia  muitos 
feculos.  Os   máos  filofofos  ,  ifto  he  ,   os 
replicadores  ,  naõ  tinhaõ   idéas  mais   j u f- 
tas.  A  convexidade    da  terra  ,    conheci- 
da pelos  antigos ,  aprefenta-fe  ao  entendi- 
mento  como   idéa  repugnante.  Huns  en- 
tes colocados   em  hemisfério    oppollo  ao 
nofïb  ,  andariaõ  com  a  cabeça    para  bai- 
xo. Que   abfurdo  ,    exclamavaõ  todos  !   E 
deita    forte    era  huma    verdade  de  fadto 
havida  por  hum    dos   erros    abfurdos  ,  e 
por  impiedade.   Grande   liçaó  ,  quer  para 
os  juizes   prefumidos  ,  que  decidem  arro- 
gantemente  fem   conhecer  ;  quer  para  os 
pufilanimes  entendimentos  ,  que   abatidos 
com    o  cativeiro   cítaõ   cheios    de   preoc- 
cupições  ,   Tem    fe  quer  duvidar  ,    fe  tem 
algum    direito  pnra  defaprezar-fe  delle. 
invento  $e  a  Dllfl"0ia  nao  fora  inventada  ,  tal- 

oabuílula.  ,       r,        .  .       .  •11/-'       r\    r 

vez  tena  lido  invencível  a  ílluíao.  Def- 
cobrindo  huma  agulha  o  caminho  dos 
mares  ,  íupprindo  aos  afixos  ,  que  algu- 
mas vezes  naõ  fe  percebem,  e indicando 
o  pólo  mais,  exactamente,  doqueamef- 

ma 
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ma  eftrella  polar  î  aíTim  que  os  navegan- 
tes tiveraõ  eíle  feguro  guia  ,  chegarão  a 
fer  capazes  de  emprchender  tudo.  Entra- 
rão a  ufar  delia  no  feculo  decimo  quar- 
to. As  Ilhas  Canárias  foraõ  antes  diíTo  def- 
cobertas  pelos  Hefpanhoes.  Efte  hum  no- 
vo motivo  de  efperança  ,  e  de  valor. 

O  Infante  D.Henrique,  filho  de  D.    D.  Henri- 
Joaõ  II.  Rei  de  Portugal   ,    excitou  por  ^nav/gí* 
motivo  do  feu  génio  ,  no  principio  do  dé-  tcsemPor- 
cimo   quinto  feculo ,  o  fervor  da  navega-  tu§a1, 
çaõ.  Voltáraõ-fe   os   Portuguezes  para   as 
coitas  occidentaes  da  Africa  :  e  paííando 
o  cabo  de  NaÕ ,  tido   por  huma  barreira 
invencível  ,  defcobríraõ  a  Ilha  da  Madei- 
ra em   1410  ,  onde  plantarão  cannas   de 
aílucar  ;    prodiiCçsó   das  índias  ,  que  os 
Arabes  tinhaõ  trazido  para  Sicília  ,  epara 
a  Ilha  de  Chypre,  e  que  fe  tranfplantou  de- 
pois para  a  America. 

Efte   Infante  de  Portugal   julgou  que   D- Henri, 
devia  dingir-íe  a  Koma  ,  a  rim  de  animar  de  Marti, 
mais  huma   Naçaó  fuperfticiofa  ,  e  Marti-  nhoy.hum 
nho  V.  favorecendo  as  fuás  idéas ,  como  còn^ifta! 
Soberano  do  Univerfo  ,  concedeo  aos  Por-  comindui- 
tuguezes  o  direito  de  conquifta    des  do  Sencus- 
Cabo  de  Bojador  ,  até    os   extremos  das 
índias  Orientaes  ,  e  indulgência  plenária 
a  todos    aquelles  ,    que  morrreíTem    em 
taes  expedições.  Semelhantes  Bulias  eraõ 
muito  úteis  para  o  prois&pj  porque  com 

as 
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as  fadigas  ,  e  perigos  naõ  poderiaõ  deixar 
de  esfriar  a  pouco  ,  e  pouco  a  audácia  dos 
conquiftadores  ,  fe  huma,  efpecie  de  fana- 
tifmo  naõ  fizera  mais  oufada  a  Tua  co- 
biça. 
Deícobri-  por  mórte    de  Henrique  em    1461  , 

mento   do  .        ,      *  r»  r       ' 

Cabo  da  continuarão  os  Portuguezes  ,  as  luas  em- 
Boa  Efpe-  prezas  >  pafíáraõ  finalmence  o  Equador  , 
rança.  chegarão  á  ponca  da  Africa  ,  e  deraõ  ao 
Cabo  das  Tempe/lades  o  nome  de  Cabo  da 
Bon  Efperança:  e  entaõ  he  que  fe  pode  com 
efTeico  efperar  muito  deites  defcobrimen- 
tos  ,  até  entuó  mais  admiráveis ,  do  que 
proveitofos. 


CAPITULO     II. 

Viagens    de    Chriftovao    Colombo  ao  no- 
vo Aíundo, 

csjeauras,-  1 A  hum  engenho  fuperior  eftendia  as 
e  projeftos  fuas  jcjéas  para  o  outro  hemisfério.  Chrif- 
vaò  Colo-  tovaõ  Cplombo  ,  Gcnovez  ,  que  fe  efta- 
bo.  belecêra  em  Lisboa  ,   vendo  os  felices  íuc- 

ceffos  de  tantos  navegantes  affoutos ,  fol- 
iando velas  ás  fuás  idéas  ,  e  reflectindo 
na  figura  da  terra  ,  com  o  foccorro  de 
hum  peíTimo  mappa  de  Geografia  ,  per- 
fuadio-fc  de  que  o  Oceano  Atlântico  in* 

cluia 
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Pi 


cluîa  terras  naõ  conhecidas  î  ou  que  na- 
vtgando  fempre  para  o  Oefte  ,  acharia  paf- 
fagem  para  as  índias  ,  e  China.  Efía  ulti- 
ma conjectura  ,  pofto  que  falfa  ,  foi  a  ori- 
gem do  maior  defcobrimento  a  que  os  ho- 
mens tinhaõ  chegado.  Mas  fe  Colombo  naô 
tivera  o  valor  de  hum  Heróe  ,  ter-íe-hiaõ 
as  fuás  vaftas  idéas  perdido  entre  as  qui- 
meras. 

Naõ  deixou  ,  como  bom  Cidadão  3  chríftovaS 
de  propor  logo  a  empreza  á  fua  Pátria ,  fr^°£°  ^ 
como  meio  para  tirar  o  rico  commercio  kntafticoë 
das  índias   para  Veneza,  que  o  fazia  ne- Génova,* 

,       y,  r  ,y  ,1  n--  _       em   outras 

lo   Egypto  ,  e  mar    vermelho.    I  iverao-o  parteSí 

os  Genovezes  ,  por  fantaíhco  ,  e  quimé- 
rico ,  e  efte  mefmo  conceito  fizéraõ  dél- 
ie  as  Cortes    de  França   ,    Inglaterra  ,  e 
Portugal ,  a  que   íucceíTivarnente   fe  diri- 
gio.    Efte    grande    homem   ,    inflammado 
pelo   enthuflaímo  que  infpiraõ  as  grandes 
coufas ,  e  que  as  produz  ,  naõ  fe  deiani- 
mou:  e  deíprezando  as  zombarias  ,  e  in-   Oqueáe- 
fukos  ,  tratou  do  feu   negocio  em  Hefpa-  Corte"  d* 
nha  com  D.   Fernando  ,    e  D.  Ifabel  de  Hefpanhaa 
quem    naõ   obteve  coufa    alguma   nô*  ef-  c^FJmbo. 
paço  de  oito  annos  ;    e  para  alcançar  li- 
cença  de  lhes   procurar  Reinos  ,  foi  re- 
duzido   a   pôr   em  praxe  as  maquinações 
do  zelo   de  Religião.    Hum  Francifcano  , 
è  outros  dous  fujeitos  Ecclefiafticos  ,  mo- 
vidos dos  feus    difeurfos  ,    determinarão 

D. 


j>2  Historia  Moderna  , 

D.  Ifabel  a  abraçar  huma  empreza  ,  que 
podia  dilatar,  e  ampliar  a  fé  eh  rifla.  Naó 
havendo  dinheiros ,  vendeo  Ifabel  as  fuás 
jóias  ,  hum  particular  adiantou  dinheiro  , 
e  finalmente  teve  Chriítovuõ  Colombo  ás 
fuás  ordens  três  n  .vios  pequenos  com  o 
titulo  de  Almirante. 
1  Satisfeito  pois  ,   e  alegre  ,  embarca  fe 

Prlme'ira  a  3  de  Agofto  de  1492  :  e  depois  de  trin- 
vïagem  de  ta  e  três  dias  fomente  de  navegação  ,  ex- 
chriftovaò  pofto  de  contínuo  ás  murmurações  ,  e  re- 
para Am?-  bel^õ  da  fua  gente  ,  acha  huma  das  Ilhas 
rica.  Lucayas  :  e  defcobrindo   em  breve   tempo 

as  outras  ,   defcobre  também  Cuba,    Hif- 
paniola,  ou   S.  Domiugos  ,  e  volta    quaíi 
no  fim  de  nove  mezes ,  com  ouro  ,  e  al- 
guns   Americanos.    Confundida    eftava  a 
nõras,que  preoccupaçaõ.    D.  Fernando  ,  e  D.  Ifabel 
Colôbore.  honrarão  grandemente  aquelle  mefmo  ,  que 
dovôkou  tmna  ^°  tratado  por  louco  antes  do  fuc- 
da fua  via- ccíío.    Alcançou  Chriílovaó    a  honra   de 
8em-        comer  á  mefma  meza  do  Rei  ,  e  da  Rai- 
nha j  de  fentar  fe  ,  e  cobrir- fe  na  fua  pre- 
fença  ,  como  hum  Grande    de  Hefpanha. 
E  fendo  nomeado    Almirante    das   índias 
Occidentaes  ,  déraó-lhe  defoito  náos  para 
a  fegunda  viagem  >  da  qual  fe   eíperava 
maiores  fruélos  ,  e  elle  fez  vela  em  o  mez 
Coíoniade  de  Setembro  de  1493. 
Hifpanioia  o  meio  de  aproveitar  os  defcobri- 

mingos.     mentos ,  era,  eftabelecer  colónias ,  e  fez- 
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fe  eleição  da  Ilha  de  S.  Domingos.  De  tu- 
do fe   admiravaó    os   falvagens.    Homens 
a  cavallo  ,  com  armas  de  fogo  ,  eraõ  para 
elles   deofes   terríveis  ,    armados    com  o 
trovaõ.  Que   idéa  deviaÓ   os  falvagens  ter 
daquellas  grandes  náos  ,    que  vomitavaõ 
chammas  ,  e  raios ,  á  maneira  de  volcões, 
que  fe  moviaõ    á    difcriçaõ    dos    que    as 
mandavaõ  ?  Com  tudo   Colombo  os  con- 
fervava ,  e  refpeitava  com   prudência  ,    e 
fabedcria  ;  fendo  menor  a  inquietação,  que 
elles  lhe  caufavaò  ,  do  que  a  dos  meímos 
Hefpanhoes  ,  que  fe  lifcnjeavaõ  de  ajuntar 
fem   trabalho  ouro  ,  e  prata.    Hum   eíta-    Rebelião 
belecimento  trabalhofo  ,  e  huma  difciplina  nhÒ«  con- 
exacta,  tudo  os  foblevou  contra  o  Aimi-  traCoiom- 
rante.  A  fua  paciência ,  e  prudência  foraó  bo# 
exportas  ás   mais  cruéis  experiências.  Ti- 
nha  Colombo    deícoberto  ultimamente  a 
Jamaica  ,  e  ao  chegar  achou   foblevada  a 
fua  colónia  ,  e  os  Americanos  armados  pa- 
ra a  deítruir.   Ao  rrefmo   tempo  que  elle 
quietava  huns  ,  e  diiïlpava  outros  ,  he  ca- 
lumniado    em  Hefpanha   pelos  feus  inve- 
jofos  ;  de  maneira  que  foi  mandado  hum 
inípeclor  afim  de  o  opprimir,  e  conítran- 
ger.  Conheceo   Colombo  a  neceíTidade  de  ^"ífijí 
paífar  outra  vez  para  a  Europa  ,  onde  fem  Sm]"^ 
grande  cufto  fe   juílificou  ;  mas  fe  o  mef- aCortc* 
mo    Colombo     obteve    alguns    foccorros 
para  terceira   viagem  ,  foi  á  força  de  íbl- 

li- 
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licitações  ,  e  depois  de  mil  demoras  af- 
feótadas. 
Colombo  Embarcou-fe  outra  vez  em  1498  :  e 

defcobre  o  chegando  ao  continente  da  America  ,  re- 
dTTmêú-  monra  Por  algum  tempo  o  rio  Orenoque; 
ca.  mas  cedendo  ás  inquietações  dos  feus  ma- 

rinheiros ,  dá  de  maõ  ao  feu  deícobrimen- 
to  ,  e  navega  para  S.  Domingos ,  depois 
de  ter  traficado  nas  Coitas  com  différen- 
tes falvagens ,  mais  com  a  mira  em  conhe- 
cer o  Paiz  5  e  os  habitadores  deile  ,  do 
que  por  intereífe.  Eftes  bons  Americanos 
julgavaò-fe  felices  de  poder  dar  as  fuás 
pérolas  ,  e  o  feu  ouro  em  pó ,  em  troca 
de  pedaços  de  vidro  ,  ou  de  algumas  pe- 
çasíinhas  de  eíhnho. 
Novas  ïn-  Depois  de  chegar  Chriítovaõ  Colom- 

Coióboex-  °o  a  o.  Domingos  ,  experimentou  nova- 
rerimenta.  mente  as  perfídias  da  ingratidão  ,  e  da  in- 
veja. Os  feus  inimigos  triunfavaó  na  Cor- 
te no  tempo  da  lua  aufencia.  Hum  Go- 
vernador ,  que  chegara  para  rendello  naõ 
fe  envergonhou  de  o  carregar  de  ferros  > 
e  remettello  como  hum  criminofo  para 
Hefpanha.  Muito  grande  injuítiça  era  ef- 
ta  ,  e  teve  as  mefmas  confequencias ,  que 
a  primeira.  Foi  Colombo  mandado  á  fren- 
te de  huma  frota  ,  fez  quarta  viagem  em 
1501,  encontrou  ainda  períeguidores  ,  e 
ingratos  ,  e  deícebrio  todavia  o  iíthmo  de 
Darien.    Porém  tendo  Colombo    experi- 

mea- 
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mentado  hurra  violenta  tempeíkde  ,   ar- 
ribou á  Jamaica. 

Nelta  parte  he,  que  defprovido  Co-     ufoque 

•         1  1         •  1  1        r    j*    •         Colombo 

lombo  de  viveres  ,  e  cercado  de  íedicio- fazdehum 
fos  ,  falvou-le  com  huma  traça  taÓ  cé-  edipfe. 
lebre ,  que  foube  dar  o  feu  ardil.  Saben- 
do que  eícava  próximo  hum  eclipíe  de 
Lua ,  ameaçou  os  falvagens  com  a  mais 
terrível  vingança  ,  no  cafo  que  lhe  negaf- 
íem  provimentos  ,  declarando-lhes  para 
prova  do  que  tinhaõ  para  temer  ,  que  a 
Lua  fe  eícureceria  a  taes  horas.  AíTim  que 
o  eclipfe  principiou  ,  concorrerão  os  Ame- 
ricanos aíTuítados  ,  e  fe  tiveraõ  por  mui- 
to ditofos  de  o  applacar  com  os  foccorros, 
que  pedia. 

Voltando    Colombo    para   Hefpanha    r^dodef" 
já   naõ  achou  a  Rainha  D.  Ifcbel   fua  pro-  deftegran- 
teótora  ,   e  Fernando   lhe  pagou  os  fervi-  de  homem, 
ços  ,   que  tinha  feito    com   grandes   pro- 
meíTas.  Morreo  Chriltovaõ   Colombo   op- 
primido  de   diílabores  ,    e  enfermidades  , 
em  1506.  Admira-fe   a  fua   conítancia   em 
fervir  huma  Corte    ingrata,  de  quem  re- 
cebera   tantos    defgoftos  -,    e  também    fe 
deve  admirar  a  fua  humanidade  para  com 
i  os  falvagens  ,  que  tratou  quaíl  fempre  com 
iabia  circunfpecçaõ. 

Depois  de  Colombo  ,  defenfreou-fe  àJs  comîl 
huma  fanguinolenta  barbaridade  contra  eftes  osfaiYagêí, 
infelizes  :  os  quaes  foraó  inteiramente  ex- 

ter- 
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terminados  para  as  Ilhas  de  S.  Domingos» 
e  Cuba  ,  onde  lhes  íblcavaõ  cães  de  fila 
para  tragallos.  Pôde  por  ventura  caufar 
admiração  que  hum  Cacique  ,  ou  maio- 
ral dos  falvagens  refpondeíTe  aos  MiíTio- 
narios ,  que  o  exhortavaõ  a  ganhar  o  Pa- 
raizo  por  meio  da  paciência  :  Ndõ  querê 
nada.  do  vojfo  Paraizo  ,  fe  houver  U  Hef- 
fanhoes*  Notemos  porém  em  geral  que 
as  colónias  ío  fe  compunhao  da  parte  mais 
vil  da  Naçaõ  ,  de  fujeitos  miferaveis  fem 
princípios  ,  nem  coftumes  ,  que  ío  refpira- 
váõ  homicídios  ,  e  roubos.  Deita  mefma 
natureza  foraõ  quafi  todas  as  Colónias 
Europeas  na  fua  origem  ;  e  mal  podiao 
coníeguintemente  os  crimes  da  Europa  > 
por  aÍTim  dizer,  deixar  de  eípraiar-íe  por 
todos  os  Paizes  ,  onde  a  audácia  hia  buf- 
car  riquezas. 
Américo  Com  a  noticia  das  viagens  de  Colom- 

VefFucio  ^0  efpertou  a  emulação  ,  ou  para  melhor 
inS"íè  dizer  a  cobiça  de  huma  multidão  de  aven- 
odefcoWi-  tureiros.  Américo  Vefpucio  ,  natural  de 
n^emo  do  p]  commandava  hum    dos  navios 

novo  mun-  L  1UIW   X  m  r        U~„_„ 

do.  deita  República  ,  e  attnbuio  afia  honra 

de  ter  defcoberto  o  novo  mundo  em  1498, 
cinco  annos  depois  da  primeira  viagem 
de  Chriítovaõ  Colombo.  Mas  ,  quando  eí- 
te  naõ  tivera  achado  o  Continente  >  a  fua 
glória  naõ  teria  igual  poder  para  eclipfar 
a  daquelles  ,.que  naõ  fizeraõ  mais  que  fe- 
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guir  os  feus  paffos  ?  Com  tudo  a  Ameri- 
ca tomou  o  nome  do  Florentino ,  pouco 
digno  da  immortalidade  :  taó  fujeita  eftá 
a  propria  reputação  aos  caprichos  da  for- 
tuna !  Mas  huma  palavra  naõ  pôde  en- 
ganar os  juftos  apreciadores  do  mereci- 
mento. 

Alguns  Inglezes  pretenderão  que  Ma-  à9   aiglllis 
doc  ,  Principe  de  Gilles  ,  foííe   o  primei-'  inglezes  a 
ro  ,  que  entrara  ,  em  o  duodécimo    fecu-  ^ç*^"1* 
lo  ,   no  novo  mundo  ,   onde  morrera.  Eíie  m<ato. 
facto  ,   muito    menos  provado  do  que.  o 
dos  Dinamarquezes  da  Noruega  ,  he  muito 
femelhante  ás  fabulas  inventadas  pelo  or- 
gulho das  Nações. 

Naõ   tinhaõ  D.  Fernando  ,  e  D.   Ifa-  J^J***" 
bel  deixado  de  follicicar  de  Roma   o  di-  portuîue-1 
reito  de  conquifta  a  refpeito  das  terras  def-  zes   dil>u; 
cobertas ,  e  que  fe  houveííem  de  defcobrir ,  "s  Iee™rcd;l 
e  facilmente  o  obtivérao  ;  porque  os   Pa-  reitos    ef- 
pas  ,  concedendo  o  que  lhes  naõ  perten-  t"nho*  de 
cia  ,  faziao   conquiítas  para  li  melmo.  D. 
João  II.  ,   Rei   de   Portugal  ,  quiz   todavia 
participar  com  os   Hcfpanhoes  ,    de  hum 
defpojo  taõ  confideravcl ,  e  a  fróca  ,  que 
preparava  para  eíte  fim  ,  veio  a  fer  con- 
í  íèguintemente  motivo  de  hum  litigio.  Foi  OProc«?To 
Juiz  entre  ambas  as  Coroas  Alexandre  VI.,  ^^9 
que  lhes  fixou  limites  em  1493  por  meio  mente  pot 
\  da  linha   de  marcaçad.    Efta    linha  paffava  ^xaoáe 
í  diíranre  cem  léguas  da  Madeira  ,  dos  Aço- 
204f,m  Q  res, 
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m  >  Ç  do  Cabo  verde  ;  e  no  anno  feguîn. 
te,  foi   neceíTano  traçar  outra  linha  ,  cha- 

nai.as.  Defte  modo  d.vidia-fe  o  mundo  in- 
cogn.to  entre  Hefpanha  ,  e  Portug", Z 

Onfnte  T   -  r°CC,'dente  '  e  a  °«™.    o 
Oriente     enao  fe  advertia  que  o  nue  era 

«"Zt  *??  *"»  do  8,ob°.  >  *  «  - 
rf  u-,  ,eia  °cc'dente.  Todos  antevem 
a^ ftabihdade   de  femelhantes  regulfmen 
tey  os  quaes  pareciaõ   realizar  para  os 
?apas  o  Império  do  mundo  (*). 


CA- 


»».    hu„,a    quVrtaTj        „b,,R'S    l,U'n    n°VÒ    m'"1<,°  ; 
ipdíciu      .  „i  '  que    °   nufr°    Auth«  deixa 

feffÓ™       ou!f  '"e  """oa  propor    a  todos    „,   P,„- 
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Conquiflds  dos  Portugueses  na.  Afta.   —  O 

Aíexico  ,  e  o    Peru   conquiftados  fel 6 s 

Hefyanhoes. 

V^UANTO  mais  eftimulado  tinhaõ  °-*°\% 
os  defcobrimentos  dos  Porcuguezes  asindias  Pe 
o  génio  de  Chriftovaõ  Colombo,  tanto  lo  0ccan0* 
mais  excitarão  os  de  Colombo  aos  Por- 
tuguezes  para  tentar  novas  emprezas.  Os 
moveis  do  entendimento  humano  fora5 
fempre  o  exemplo ,  e  o  fucceíTo.  D.  Ma- 
noel I.  ,  Rei  de  Portugal  >  cheio  affim 
como  os  feus  antepaíTados  5  de  grandes 
ídéas,  mandou  em  1497  ás  índias  Vafcoda 
Gama  ,  com  cento  cincoenta  homens ,  entre 
Toldados,  e  marinhe  ;os.  E  porque  taõ  pou- 
ca gente  ,  fenaõ  por  igualarem  ainda  os 
receios,  ou  excederem  ás  efperanças.?  Ven- 
ce Vafco  da  Gama  todos  os  perigos  do 
Oceano  ;  faz  o  gyro  da  Africa  ,  chega  a 
Moçambique  ,  a  Calicut ,  nas  índias  Orien- 
taes ,  e  volta  dous  annos  depois  a  dar  con- 
ta dos  feus  defcobrimentos:  os  quaes  af- 
fim  como  a  navegação  da  America  ,  eraõ 
próprios  para  mudar  toda  a  face  da  Eu- 
ropa ,  por  caufa  dos  thefouros  ,    que   fe- 

G    ÍÍ  gUr 
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guramente  promettiaõ  aos  Senhores  do 
Oceano.  Em  breve  tempo  attrahio  o  no- 
vo caminho  infinitos  Portuguezes.  Os  Teus 
Capitães  ,  efpecialmente  ArTonfo  de  Albu- 
querque ,  atterráraõ  o  interior  do  Levan- 
te. Goa  ,  Malaca  ,  Ormuz  ,  a  Ilha  de  Ce- 
laõ  ,  fértil  em  canella  ,  e  em  pedras  pre- 
ciofas  ,  e  as  Ilhas  Molucas  ,  donde  vem  o 
cravo  ,  conítituíraõ  grande  parte  das  fuás 
conquiílas.  Fundarão  Macáo  na  China  ; 
entrarão  até  o  Japaõ  ,  e  eftabelecêraõ  hum 
commercio  immtnfo  ,  que  arruinou  o  dos 
Venezianos  ;  naõ  podendo  eftes  dar  pe- 
lo mefmo  preço  as  fazendas  da  índia  ,  que 
extrahiaõ  de  Alexandria. 
Barbirídaw  Todas  eftas  emprezas  faó  admiráveis 

de,«  fup«-  ^  primeira   vifta.  Mas   fe  advertirmos  que 

fhçaonef-       *  •"'•„**•  iSJ 

tas  vaftas  eítas  melmas  emprezas  irritarão  a  lede 
emprezas.  «jo  ouro  >  de  tal  forte  que  fizéraõ  efque- 
cidos  os  verdadeiros  bens  da  fociedade ,. 
e  da  natureza  î  que  IrzéraÓ  correr  rios  de 
íangue  ,  em  nome  de  Jefus  Chrifto  ;  que 
os  cruéis  aventureiros  ,  com  o  crucifixo 
na  maõ  ,  trucidarão  milhões  de  homens , 
com  o  pretexto  de  eftabelecer  o  Chriftia- 
nifmo  ,  que  deshonravaõ  j  e  que  huma  íu- 
perftiçaõ  infenfata  nao  os  conítituio  menos 
ferozes  ,  do  que  a  infaciavel  avareza  ,  ad- 
miraremos por  huma  parte  prodígios  de 
induítria  ,  e  valor, xc  por  outra  laftimar- 
nos -hemos  de  exceïïos  dignos  de  horror. 

Os 
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Os  MiÎTionarios  mettèraõ  muitos  milagres 
na  narração  deftas  conquiftas  ,  cm  que  he 
fácil  reconhecer  o  eípirito  das  Cruzadas  , 
e  os  coílumes  fauguinolenros  ,  e  preoccu- 
pações  odioías  ,  que  taõ  longo  tempo 
foraõ    funeltas  para  o  Género   Humano. 

Para  que  vejamos  a  hum  tempo  aquel-  Tud°t^' 
les  objectos  ,   que  Ù6  da  mefma  natureza,  riaAmerua 
e  por  outra  parte  naõ  fe  unem  ainda  com  «crpto  o 
o  fyítema  geral  da  Europa,  antecipemo-  JjjjJJ'1 
nos  hum  pouco  a  refpeito  do  tempo  ,  e 
vamos  com   os  Hefpanhoes  ao  Mexico , 
e  Peru.  Era  o  refto  da  America  povoado 
de  Salvagens  ,  mais  ou    menos  parecidos 
com  os  brutos.  Vemos  aqui  dous  grandes 
Impérios  ,  onde  as  artes  faõ  cultivadas  , 
os  coltumes  dóceis  ,  e   a   riqueza   produz 
huma  efpecie  de  magnificência.   Eftes  mef- 
mos  Impérios  vemos  conquiftados  por  hum 
pequeno    número    de  aventureiros  ,   e  a 
Monarquia    Hefpanhola     augmenta-fe  re- 
pentinamente de  hum   modo   prodigiofo , 
^fem  que  os  Reis  façaõ  para  femelhante  fim 
o  menor  esforço.  Naõ  fe  dá   talvez  fenó- 
meno   taõ    fingular   em  matéria    de  for- 
tuna. 

O  Império  do  Mexico  ,  a  (Ti  m  como  ^"^"0.  ' 
os  do  antigo  mundo  ,   tinha- fe  formado 
por  meio    de  conquiftas.    A  pouca    anti- 
guidade ,    que  fe  lhe    dá,   parece  provar 
que  a  fociedade  tinha  feito  neíte  Império 

rá- 
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rápidos  progrefíos.  Mas  por  ventara  os 
primeiros  Authores  ,  que  efcrevêraõ  acer- 
ca do  Mexico  ,  e  Perú\,  aíTás  merecem  a 
nofla  confiança  ?  Onde  acháraõ  elles  me- 
morias ,  pois  que  a  efcritura  naõ  era  co- 
nhecida em  tal  Paiz  ?  Taó  peíTimos  críti- 
cos ,  taõ  exaggeradores  faÕ  por  vaidade, 
e  pela  propenfao  ,  muito  natural  ,  a  profe- 
rir mentiras  a  refpeito  de  terras  incóg- 
nitas ,  que  apenas  fe  pôde  hoje  em  dia 
,  crer  huma  parte  dos  feitos  que  elles  nar- 
raô  ,  como  recentes  ,  ou  daqucllas  roef- 
mas  coufas  ,  que  deviaõ  então  incitar  os 
olhos.  No  conceito  deites  mefmos  Au- 
thores ,  o  Mexico  >  capital  da  Província 
dette  nome  ,  povoada  de  quafi  feíTenta  mil 
famílias  ,  incluia  eftabelecimentos  ,  e  obras 
dignas  de  hum  Povo  civilifado  :  merca- 
dos ,  tribunaes  ,  efcólas  para  a  mocidade, 
cafas  de  pedraria  ,  templos,  e  palácios  or- 
nados de  columnas,  e  dourados  ,  arfe- 
naes  cheios  de  armas  orTenfivas  ,  e  defen- 
fivas  ,  jardins  de  plantas  medicinaes  ,  ÔVc. 
Os  do  Mexico  conheciaõ  oanno  de  trezen- 
tos feíTenta  ,  e  cinco  dias  ,  e  por  confe- 
gninte    eftavaõ    adiantados    na    Aftrono- 

mia. 
Fernão  Ntq   Rejnad0  de  Carlos  V.   i    Velaf- 

frrrno8Me-  ques  ,  Governador  da  Ilha  de  Cuba ,  fór- 
xico    com  mz   Q  piojeclo  de  tomar   alguma  porção 

"trU'd.íte  vafto' continente,  e  confia  efta  em- 
&  pre- 
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preza  a  Fernaõ  Cortes ,  homem  habilido- 
íb  ,  c  afTouto  ,  capaz    de  executar  gran- 
des coufas  com  pequenos  meios.    Ernbart 
ca-fe   efte  em    1519,   com  quinhentos  ho- 
mens   de  infantaria ,  e  quafi    feiTenta   ca- 
vallos  ,   entra  pelo  golfo   do.  Mexico  ,  e 
funda  a  Vera   Cruz,  e  obrigando  o  mef* 
mo  Cortes  a  República  de  TJafcalá  a  dar- 
lhe  alguns  foccorros  ,   adianta-fe  afFouta- 
mente   até  á  Capital  do  Império.   Hia  fem-  Terrorque 
pre  o  terror  na  dianteira  aos  Hefpanhoes.  c°rtcs  iaí- 
As  fuás  náos ,  cavallos  ,  artilharia  ,  e  ar-  pi 
mamento  de  ferro  ,  eraõ   para   os  Ameri- 
canos coufas  tac  novas  ,  e  taõ  medonhas, 
que    fem  fer  fimples  como  os  falvagens  , 
era  logo   naturalmente  para  firppôr ,   nef- 
ta    efpecie    de    homens  ,    alguma  coufa 
muito   fuperior  ás  forças  humanas. 

Montezuma  ,    undécimo   Imperador  cortes obr 
do    Mexico  ,   vio-fe    obrigado   a  receber  ga  ° IrrPe 

h-r.  1  l     r       1  r  radorMon 

ononneamente  huns  hofpedes  pengofos,  tczuma   i 

de  que  naõ  podéra  livrar- fe  nem  por  meio  fujeitar-fe 
dos  feus  ofTerecimentos  ,  nem  por  ^ meio 
dos  feus  artifícios  ,  e  tratou- os  com  to- 
das as  demonítraçòes  de  afTecto.  O  feu  Ger 
neral  porém  participo u-lhes  logo  ,  q.ue  os 
Hefpanhoes  tinhaó  fido  acomettidos  ,  e 
que  alguns  ficarão  feridos ,  e  outros  mor- 
tos. Teve  o  attrevimento  de  represar  o 
Imperador  no  centro  da  fua  Capital  ;  c 
©brigando-o  a  reconhecer-fe  vaflallo    de 

Car- 
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Carlos  V. ,  Rei  de  Hefpanha  ,   exigio  por 
tributo  immenfos  thefouros.  Mandava  co- 
mo Senhor  abfoluto  ao  Senhor  de  huma 
vaíta  Monarquia. 
£m  vs5  Ce  Defavindo  todavia  Velafques  ,    com 

rar.'ihe *  o  Fernão  Cortes  depois  da  íua  partida  ,  man- 
mitiáo.  da  hum  pequeno  exercito  ,  capitaneado 
por  Narvaes  ,  a  fim  de  tirar-lhe  o  mando. 
Fernaõ ,  Tem  fe  aflbmbrar  do  perigo  dei- 
xa no  Mexico  oitenta  homens  ,  marcha 
com  o  refto  das  Tuas  tropas  contra  Nar- 
vaes ,  feu  inimigo  ,  forpreza-o  ,  prende-o, 
e  attrahe  ás  fuás  bandeiras  aquelle  mef- 
mo  exercito  ,  que  o  devia  caíligar  corno 
hum  rebelde. 
OsM*x*ca-  Durante  a  fua  aufencia  ,    tínhaõ    os 

nes    fobl:?-  ?t    r        <  i  i_ 

va6-fe  por  Heipanhoes   morto   cruelmente    em    num 
caufa de hu  Templo  muitos  Mexicanos   illuílres,   com 
rna  vioien- Q  pretexto   ^e  confpiraçaõ  ,  e  efta  barba- 
ridade   excitou    huma    foblevaçao    geral. 
Chega  Cortes  ,   dá   fobre   os   Mexicanos , 
e  fiz   nelles  horrorofa  mortandade  >  mas 
naõ  os  desbarata.   Sendo    a   menor  perda 
confideravel  para   Cortes,    obriga  a  Mon- 
tezuma  a  apoarecer  ,    e   ordenar  aos  feus 
vaíTalIos  que   fe  fobmettaõ. 
Fîmtraai.  Elle  infeliz  Principe,  d'antes   idola- 

code  Mon- trado  ,  era  já  tido  pela  plebe ,  como  hum 
ezuma.     efcravo#  p0j   Montczuma   infcfttado  de  pa- 
lavras ,    e  fendo   apedrejado  ,  ficou   feri- 
do,  e  morreo -poucos  dias  depois  ?    Tem 

ter 
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ter   querido    permictir    que    o  curaflem , 
(1510). 

Era  o  império  electivo  ,  e  Guatimo-  Cortes  fíti. 
fino,  grro  de  Montezuma  ,  foi  feu  (uc^áocwhiz' 
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ceíTor  ,  o  qual  emprehendeo  expulfar  os 
Hefpanhoes  ;  fitiou-cs  em  Mexico  ,  e  des- 
fez as  Calçadas,  que  uniaõ  com  o  conti- 
nente elU  Cidade  ,  aílentada  no  meio  de 
hum  lago.  Na  Praça  naõ  havia  viveres  , 
e  Cortes  ,  á  fombra  da  noite  ,  confeguio 
retirar-fe  ,  vencendo  toda  a  cafta  de  ob- 
ftaculos  ,  e  perigos  ,  e  fervindo-lhe  de  pon- 
te os  cadavares  dos  Mexicanos.  Mais  de 
duzentos  Hefpanhoes  perderão  a  vida  em 
hum  combatte  nocturno  ;  e  defaftre  como 
efte  naõ  tinhaõ  elles  ainda  experimentado 
na  America. 

Se  Cortes  naõ  tivera  tantos  recurfos  Cort«erra 

r  .  .  r         r  .      .  ,    j     novamente 

em  feu  gemo ,  e  valor  ,  fe  a  fuperiondade  vencedor 
dos  Europeos  fora  menos  admirável,  li-neftaCida- 
vrava-fe  o  Mexico  do  jugo  eftrangeiro.  Po-  ^ucgae0i°œ] 
fém  breve  appareceo  o  General  outra  vez  perio. 
para  fitiar  a  capital.  Tinha  efte  mais  de  du- 
zentos mil  Americanos   debaixo  das  fuás 
bandeiras  ,  e  Guatimofino  ,  taõ  prudente 
como   valerofo  ,  "queria  acceitar    propofi- 
çôes  de  paz.   A  ifto   fe  oppozéraõ  os  Sa- 
cerdotes em  nome  dos  feus  Deofes  ,   pro- 
mectendo  a  viótoria   a  todos  os  que  de- 
fendeíTem  o  antigo  culto  ;   mas   efte  fana- 
tifmo  naõ  fe  pode  defender  contra  a  ar- 
ei- 
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rilharia  dos  Hefpanhoes  ,  c  a  pezar  dos 
heróicos  esforças  ,  e  eítratagemas  do  Im- 
perador, foi  Mexico  tomada,  em  1521  % 
e  todo  o  Império  fòbjugado.  Eíte  Impé- 
rio he  hoje  em  dia  a  nova  Hefpanha  ,  e 
comprehende  duzentas  lesoas  de  Norte  ao 
Sul. 

doirn1!"*  E&âva   Guatimofmo    prifioneiro  ,    e 

dor  Guït"  Cortes   °  tratava  com    moderação.  Huns 

mofino,     malvados  cobiçofos  ,    fem  o  General  fa- 

ber,   pozéraõ  efte  Principe  fobre  carvões 

em  braza  ,  a  fim  de  obrigallo  a  confeiTar* 

onde  tinha  oceultado    os  feus   thefo>' 

Dando  hum  Mexicano  ,  companheiro  do 

feu  fupplicio  ,  altos  gritos  :   E  eu  ,  lhe  dif- 

fe  o  Imperador  ,  por  ventura   eflou  deitado 

fobre  rofas?  Chegou  entaó  Cortes  ,  tirou-o 

defte  horrorofo  trato  ;  mas   paflados  três 

annos  mandou-o  enforcar  fob  pretexto  de 

confpiraçaõ. 

Corres  mal  O  Conquiftador  do  Mexico  foi  ta m- 

recompen-  bem  perfeguido  do  mefmo  modo  que  Co- 
lado. 1        U  J  •  •  J 
lombo  ;   porque  o  ódio,  e  a  inveja   anda- 

vaó  fempre  em  feu  alcance  ;  de  maneira 
que  Carlos  V.  tirou-lhe  o  governo,  deo- 
Ihe  hum  Marquezado  em  Hefpanha  ,  e 
por  outra  parte  o  defprezou.  Se  houver- 
mos de  dar  crédito  ao  célebre  Domini- 
cano Las  Cafas  ,  Bifpo  de  Chiapa  ,  tinha 
Cortes  mandado  matar  quatro  milhões 
de  Americanos  no  Mexico.  He  bep  cer- 
to 
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to  que  os  Hefpanhoes  derramarão  por 
toda  a  parte  rios  de  Tangue.  As  victimas 
humanas  ,  que  eile  Povo  íiicrificava  ,  e 
de  que  era  arguido  ,  tanto  menos  juitiri- 
cavaõ  as  fuás  barbaridades  ,  quanto  02 
mefmos  Hefpanhoes  blafonavaõ  de  com- 
batter  fempre  pela  mais  íuave  de  codas  as 
Religiões.  Grande  he  todavia  a  exaggera- 
çaõ  de  las  Cafas  (*). 

Outro  Império,  em  que   o  ouro,  e 'Fres. av*1" 

r  '  T  tureiros  c« 

a  prata  ferviao  para  o  meímo  ,  que  na  prehendem 
Europa  o  ferro  ,  auementou  repentiaamen- a,  cóquifta 
te  a  Monarquia  Helpanhola.  Huns  aven- 
tureiros conquifta'ràô  facilmente  eíle  Im- 
pério ,  para  hum  Rei  que  em  tal  naõ  pen- 
fava.  Piçarro  ,  Almagro  ,  e  hum  Sacerdo- 
te ,  chamado  Luques  ,  ouvindo  fallar  do 
Peru  ,  formarão  juntamente  o  intento  de 
o  invadir.  Os  juramentos  ,  e  as  ceremonias 
religiofas  a  vigorarão  a  fua  uniaõ  ,  até  que 
o  ciúme  os  podeíTe  dividir,  como  cm  bre- 
ve tempo  fuecedeo.  Depois  de  algumas 
tentativas  infrucluofas  ,  produzirão  as  Ar- 
tes matadoras  da  Europa  o  efTeito  ordi- 
nário. 

Obedecia  o  Império  do  Peru  a  huns    os  incas; 
oenhores  chamados  Incas.  O  primeiro  tíc  &ç< 

to- 


(*)  Suppofto  que  las  Cafas  diga  dez  vezes  mais 
êo  que  na  realidade  era  ,  diz  hum  Filo  foi»  ,  mo- 
tivo  fuíficteme  refta  para   caufar  horror. 
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todos  era  tido  por  filho  do  Sol  ,  e  o  feu 
poder  fe  tinha  eftabelecido  aíTim  por  meio 
da  fuperftiçaô  ,  como  por  meio  das  armas. 
Atabalipa  ,  duodécimo  Imperador  deita 
geração,  adorada  como  divina  ,  reinava 
naquelle  tempo  por  ufurpaçaõ  ,  tendo  to- 
mado  a  Coroa  a  feu  irmaó  :  o  que  era 
origem  de  difcordias.  Ha  quem  pretenda 
que  feu  Pai  tinha  mandado  conííruir,  por 
entre  montanhas  ,  e  precipícios  huma  gran- 
de eftrada  de  Cufco  para  Quito  ,  no  ef- 
paço  de  quafi  quinhentas  legoas.  A  cada 
meia  légua  havia  meíTageiros  íempre  prom- 
ptos  para  dar  as  ordens  do  Principe.  Ac- 
crefcentaõ-fe  infinitas  maravilhas  pouco 
criveis  a  rei  peito  da  povoação  do  Peru  ,  e 
do  número  ,  e  magnificência  das  Cidades, 
Palácios,  ôVc.  Para  GarcilaíTo  da  Veiga  (*) , 
tudo  era  maravijhoíb  i  porém  nenhum 
veftigio  exifte  de  tantas  obras  íbberbas. 

aS*?""  °S  coi*umes  dos  Peruvianos  fe  repre- 

vfanos.CrU"  íentaõ  foceis  ,  puros ,  c  (impies.   Tinhaõ 

ef- 


(*)  GarcilaíTo  da  Veiga  ,  defcendente  des  Incas , 
«ue  paflar*  para  Hefpanlia  ,  eferevia  a  Híftoria  dos 
feui  infeiiccs  antepaflados  quafi  no  principio  do  de- 
cimo ferimo  feculo.  Naó  podia  ter  couhecimentos 
bem  individuados  ,  e  completos  ,  pois  todo  o  Povo  da 
America  ignorava  a  eferitura  .  e  os  Peruvianos  tranf- 
mittiaó  á  pofteridade  os  principaes  fados  ,  por  meio 
de  certos  nós  ,  que  davaó  em  cordas.  Mas  o  Pai  de 
GarcilaíTo  podia  fer  fido  teftctnuaha  da  revolução  ,  cUf 
;*  Hiftoria  refetia  feu  filho. 
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eftes  no  feu  culto  huma  prática  barbara, 
pois  feriaõ  mininos  ,  a  fim  de  regar  com 
o  feu  langue  huma  efpecie  de  paõ  bento, 
que  fe  diltribuia  no  Templo  ;  porém  a 
fuperftiçaõ  fempre  he  de  alguma  forte  op- 
poíta  aos  coftumes.  Os  Incas  tinhaó  o 
poder  mais  abfoluto  ,  e  todavia  fe  moftrá- 
raõ  como  os  Pais  do  Povo.  Outra  efpecie 
de   contradicçaõ. 

Affim   que    os  Hefpanhoes  entrarão  J^È 
nefta  Regiaó  ,  cm  15  31  ,  favorecidos  pe-  conquiík. 
lo  irmaõ  do  Inca  ,  mandarão ,  fegundo  o 
feu  coftume  ,    Embaixadores  ofTerecer  a 
fua   amizade  ,    e  annunciar  a  fua  Religião. 
Recebeo-os    Atabalipa   benignamente  ,    e 
fahio  a  receber  Piçarro.  Hum  Monge  lhe 
fez  hum  Sermaõ   fobre   os  noíTos  Myfte- 
rios  ,  ameaçou-o  com  o  Inferno ,  e  com 
as  pragas  do  Egypto  ,  quando  feu  coração 
refiftifíe  á  graça.  Em  quanto  hum  intrepre- 
te  explicava  bem  ,  ou  mal  os  fentimentos 
de  huma  ,  e  de  outra  parte  ,   queriaõ  cer- 
tos foldados  faquear  hum  Templo.   Fez- 
fe  alguma  refiítencia  ,  e  tomou  fogo  a  ac- 
ção. O  Peruvianos  foraó  cruelmente  mor- 
tos ,  e  o  Inca  ficou  prifioneiro ,  e  ofTere- 
ceo  para  feu  refgate  todo   o  ouro  ,   que 
podeíTe  caber  n'huma  das  falas  do  Palácio, 
até  á  altura  do  feu  braço  levantado  fobre 
a  fua  cabeça  ,  e  logo  deo  as  ordens  ne- 
ceflarias  para    a   execução  defta  promef- 
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ia  (*).  Naõ  podendo  porém  os  Peruvitnos 
cevar  a  cobiça  dos  Conquiítadores,  con- 
demnáraõ  eíles  em  breve  tempo  Atabali- 
pa  ao  fogo  ,  como  idolatra  ,  concubina- 
do, e  conípirador.  O  Monge  ,  que  lhe  ti- 
nha pregado  ao  principio  ,  move-o  entaô 
a  receber  o  baptiímo  ,  e  baptifado  que 
foffe  ,  o  degolarão  ,  e  lançarão  ás  cham- 
mas. 
OíCõquif-  Chegarão  Piçarro,  e  Almagro  a  fer 

tadores   ir-  •    •  »i*  •*-»•• 

litados  hús  inimig°s  irreconciliáveis.  O  primeiro  man- 
contra   os  dou  cortar  a  cabeça  ao  outro  ,  e  foi  af- 
outros.      faffjnado  por  vingança.  Hum  filho  de  Al- 
magro ,  e  hum  irmaõ    de  Piçarro  ,    pre- 
tenderão reinar  no  Peru  ,  e  ambos   mor- 
rerão de  morte  violenta.  Deite  modo  a  am- 
bição ,  a  avareza  ,  e  os  crimes  dos  oppref- 
fores  da  America  ,  vingavaó   nelles   mef- 
mos  a  oppreílaõ  dos  Americanos. 
Enfermiça-  A  ignominíofa  ,  e  cruel  enfermidade, 

nki^eou-  (lue  os  Hefpanhoes  trouxéraõ  defla  regiaõ, 
tros  males  depois  da  primeira  viagem  ,  era    já  hum 

áAmeerTc°aI§rande  fla£ell°  da  Europa.  Talvez  que  os 

'thefouros  do  novo  mundo  chegaífem  a  fer 

muito  mais  funeftos.  Quanto  fangue  naõ 

euf- 


(*)  Só  a  quinta  parte  do  refgate  do  Inca  im- 
portava mais  de  treze  milhões  duzentas  fefienta  ,  « 
cinco  mil  libras  de  ouro  ,  fem  contar  a  prata.  A  ca- 
da Cavalleiro  Helpanhol  cabia  pela  fua  parte  duzen* 
tos  e  quarenta  marcos  de  ouro.  Com  que  furor  naí 
fc  devia  correr   para  a  America  ? 
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cuftáraÔ  femelhantes  theiburos  !  quantas 
ruinas  naõ  produzirão  /  O  aíTucar  por  ven- 
tura ,  e  o  café  ,  o  cacáo  ,  a  cochonilha  , 
a  quina ,  &rc.  ,  faõ  capazes  de  compenfar 
tudo  o  que  a  Europa  perdeo  para  aííolar 
a  America  ?  Elta  conquiíta  he  caufa  da 
horrorofa  efcravidaõ  dos  negros  ,  que  nel- 
la  fezem  trabalhar  como  vis  animaes  ,  c 
de  huma  parte  das  noíTas   guerras. 

Naó  entro  a  individuar  os  defcobri-    *?eícob"- 
mentos.  Os  Portuguezes  defcobríraô  o  Bra-  tos  em  díf* 
zil  em  1500.  Magalhães,  Portuguez  em-  fcrentwte- 
pregado  no  ferviço  de  Hefpanha  ,  deíco-  pos* 
brio  em   15  19  o  Eftreito  intitulado  com  o 
feu  nome,  e  em  1535,  aportsndo  a  Chili 
Almagro  ,  o  competidor  de  Piçarro  ,  afíe- 
nhoreou-fe  deíle  Reino. 


CAPITULO     IV. 

Ceflumes  des  American  o  s  fa.lv  age  ns. 

\^/S  coftumes  dos  Americanos  ofTere- 
cem  hum  efpeéhculo  muito  intereíTante , 
êm  que  naõ  nos  permittem  demorar-nos 
os  limites  deita  obra.  Baftar-nos-ha  hum 
pequeno   número  de  obfervações. 

Excepto  o  Peru  ,  e  o  Mexico  ,  on-  ^^f00 
de  a  força   tinha  eftabelecido  o  defpotif-  gens. 

mo 
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mo  ,  c  as  artes  tinhaó  ,  fem  duvida  ,  hu- 
ma particular  influencia  nos  coítumes ,    i  6 
os  Americanos  ,   geralmente  fallando  ,  a 
imagem   do  eítado  primitivo  das  focieda- 
des  ,   antes  que  as  leis  civis  .procedeíTem 
da   agricultura.  Acoítumados  os  America- 
nos á  fadiga  (*)  ,  e  ás  injdias  do  tempo  i 
nus  ,  e  naõ  tendo  nada  de  Teu  ,  paflavao 
parte  do  anno  no  exercício  da  caça ,  e  a 
outra  parte  n'huma  profunda  indolência. 
Vivendo  elles   fem   leis  ,    governavao  fe 
conforme  os  ufos.  As  cauías    de  qualquer 
povoação  fe  decidiaõ  pelos  anciãos  juntos. 
As  povoações  tinhaó  ordinariamente  hum 
maioral ,   cuja  authoridade  todavia   fe  re- 
pena  havia  duz,a.  a  perfuafao  (**).  Naô  havia   força 
«guiada    coactiva  ,   nem  pena  decretada  contra  os 
pra  o  cr,- crimes.  Qualquer  criminofo   era  entregue 
á  vingança  pública  :  o  qual   naõ  era  caf- 
tigado   como  hum  membro  da  fociedade, 
porém  matavaó-o  como  hum  inimigo.  Eni 

hu- 


(*)  Os  novos  defcobrimentos  ,  feitos  no  mar  d» 
Su!  ,  nos  dérao  a  conhecer  huns  Povos  lai  vagens  , 
que  vivem  em  hum  clima  temperado  ,  e  n«S  tem 
cita  rudeza  de  coRumes.  As  obfervacóes  ,  que  fe  fa- 
zem a  refpeito  dos  coítumes  ,  íaó  femelhantes  ás  que 
fe  fazem  na  fyfica  :  e  huma  vez  que  as  querem  <*zn<:~ 
raJiíar  ,  faz-fe  hum  fyftema  ,  e  deixa-le  a  verdade. 
^  C)  Os  falvagensdo  mar  do  Sul  tem  Soberanos, 
Nobres  ,   e  huma  jerarqnia   de  Cidadãos   ,    que  vivem 

em    huma  depepdencia   fuave  ,  e  voluntária  dos   feu» 

Maiores. 
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huma  paîavra  ,  a  grande  liderdade  cra  ,  c 
he  ainda  a  paixaô  dominante  dettes  fal- 
vagens.  Os  Iroquczes  confervaõa  mefma 
cie  de  governo  ;  que  como  emana  da 
nacureza  ,  o  modo  de  governar  era  uni- 
forme em'  quali  todas  as  povoações  naõ 
ciwlifa, 

Saõ  os  Americanos  ,  graves  ,  féríos, 
_s  da  hoípitali  bons  amig 

e  inimigos    i  np  s  ,  e   ;  >  &«>- 

na  vingança  ,  e  rra.   Os  feus 

neiros  faõ    tratados  do  modo   mais 
ro  ;   e  a  co  1   com   que    defpreiaõ  , 

e  fopportaõ  tormentos  horrorofos  ,  pare- 
ce fer  o  ultimo  esforço  da  natureza.  > 
to  fe  reconhece  o  caracter  dos  ancigos 
Celtas:  pore  v  muito  longe  eftaõ  ainda 
os  falvagens  de  parecerTe  com  elles  no 
valor.  Sorprezar  o  inimigo  por  aílucia  , 
he  o  feu  modo  de   fazer  guerra. 

Poíto   que  a  Polygamia  (*)  naõ  feja   Ca*air»n- 

.  _     -     los  ,    teia- 

rara    entre    os  Americanos,  contentao-íe  cacaõ,ow.. 
eíles   ordinariamente  com  huma    mulher. 
Antes  do  cafamento  he  o  fexo   muito  cor- 
rupto ,  e  depois  chega  a  fer  muito  ca:  • 
para  o  que  contribue  ,  fem  dúvida  ,  o  te- 
TOM.VIL                   H               mer; 


(*)     Os  Otahicienfes  ,    efte    o  nome   d'aquetles   Po- 
vos  novamente    defcobertos    no    mar   do   Su!    ,   cedem 
fuás   mulheres  ,    e  filhas    aos    Estrangeiros  ,   fefín    o  me- 
nor  efcrupulo  ;  e  iftg   conilitus  parte   da  lua   huipita- 
lidade. 
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mor  ;  porque  o  mnrido  tem  direito  para 
caftigar  as  infidelidades  de  fua  cfpofa.  Di- 
vcrfas  caufas  contribuem  para  que  os  ma- 
trimónios fejaó  pouco  fecundos  :  a  gran- 
de humidade  do  Paiz  ,  a  difEculdade  das 
fubfiítencias  ,  huma  vida  exceíTivamen- 
te  afpera  ,  e  o  coflume  em  que  eltaõ 
as  mulheres  pejadas  de  fazer  diligencia 
por  abortar.  A  educação  dos  filhos  tem 
por  alvo  conílituillos  ,  como  iníenfiveis  á 
dor ,  aos  mefmos  golpes  ,  e  aos  iníukos. 
Quanto  ao  demais  nunca  os  caíligaõ  pa- 
ra os  corrigir  ;  deixaõ-os  n'huma  im 
liberdade  ,  porque  a  julgàõ  fer  o  mais 
preciofo  de  todos  os  bens.  Com  tudo  as 
mais  faõ  quafi   efe ra vas. 

Poucos  falvagens  ha  que  naõ  ten.haõ 
alguma  idéa  confuía  de  hum  Ser  Supre- 
mo ,  mas  naõ  lhe  rendem  culto  algum. 
Além  de  que  tem  infinitas  fv peritições  (*)  , 
até  na  fua  propria  medicina.  Os  efpiritos, 
os  fonhos  ,  os  prefagios  ,  a  adivinhação  , 
e  a  mágica  ,  muito  os  preoceupaõ.  Quan- 
tos Povos  civiliíados  naõ  vemos  nós  dar 
crédlvó  a  eíbs  loucuras ,  que  parecem  fer 
o  fruclo  das  primeiras  reflexões  do  ho- 
mem ignorante  ,    tanto    mais    tímido  >  e 

cre- 


(*)  Os  ôtahicienfes  reconhecem  hum  Ser  creador? 
porém  o  feu  cuko  fe  reduz  a  muito  pouca  coufa  >  • 
tem  infinitas  fuperílicões. 
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:'j!o  ,    quanto    he  certo  que  tudo    o 
fuade  ,  e  que  de  nada  fabe  a  caufa. 
Hum    dos  fenómenos    da  America  ,    inóuftria 
he   c.v.t  a   feduftria    humana  íe  tenha  m*~  ^Uobem 
nifeftado  n  ;co  ,  e   no   Peru  ,    fem  no  Mexico, 

aquelles  íoccórros  ,  a  que  he  quafi  im-eQoPeru- 
^prir.  A  eferitura  era  deíconhe- 
i  na  America  ;  de  maneira  que  admi- 
i  prodigioíameníe  Atabalipa  de  ver  os 
:anhoes  1er  ,  e  eferever  ,  duvidava  fe 
feria  ifto  al^um  dom  particular  da  natu- 
reza. Eítes  Povos  pintavaô  o  mefmo  ,  que 
de  longe  pretendiaõ  dar  a  entender.  Os 
qttipos  dos  P^ruvianos  ,  por  meio  de  huns 
nós  difTerentemente  combinados  ,  forma- 
vaõ  hum.íS  eípecies  de  geroglificos  ,  a  fim 
de  communicar  os  penfamentos >  e  con- 
fervar  a  lembrança  das  coufas.  O  ufo  do 
ferro  era  ignorado  entre  elles.  Que  appa- 
rencia  há  de  que  os  Americanos,  fem  fer- 
ro ,  nem  efcviíura  ,  tenhaõ-fe  exaltado  ao 
ponto  de  induííria  ,  e  conhecimentos  ,  que 
foppoem  relações  evidentemente  fufpeitas  ? 
Se  a  maior  parte  dos  viajantes  proferirão 
mil  mentiras  ,  por  ventura  os  Hefpa- 
nhoes  d'aqueiîes  tempos  faõ  dignos  de  cre- 
dito ? 

Sem  embarco   de  tudo  ifto,  os  fal-°sfâ,va^ 
vagens  faõ  dignos  de  mais  nota  ,  do  que  nos  de  ob- 
os    outros    Americanos.    Nós    os    julga-  («™yõ. 
nãos  infelices  ,    e  todavia    nenhum    tem 

H  ii  po- 
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podido  acoftumar-fe  ao  noflb  modo  de 
viver  ;  pois  preferem  as  fuás  floreífes ,  e 
a  fua  liberdade.  Por  eftúpidos  os  temos  » 
e  com  tudo  víraó-os  ,  efpecialmente  na 
America  Septentrional  ,  dar  provas  fre- 
quentes de  fabedoria  ,  e  grandeza  de  al- 
ma ,  difeorrer  como  os  Spartas  ,  formar 
confederações  como  os  antigos  Gregos , 
e  feguir  hum  plano  de  politica  razoá- 
vel. Elegem  hum  maioral  em  cafo  de  ne- 
ceffidade  :  os  feus  velhos  formão  hu- 
ma efpecie  de  Senado  ;  3  que  ajuntaõ 
fuás  Juntas  nacionaes  a  favor  do  interef- 
fe  commuai.  Eis-aqui  o  que  he  fer  ho- 
mens (*). 


CA- 


(*)  Gujos  conliecimentos  faõ  muito  imperfeitos, 
os  afíedos  muito  apertados  ,  as  pofíes  muito  limita- 
das ,  a  mefma  liberdade  menos  preciofa  por  iffo  mef- 
xno  que   he   iliimitada. 
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CAP'ITULO     V. 

Luís  XII.  ,    e  Fernando  ,    o   Catholico ,  até 
a  liga  de  Cambrai.  —  Alexandre  VI. 

X  ORNEMOS  de  novo  ao  fio  da  Híf-  "^* 

toria  da  Euroua  cm  Luís  XII.  ,  que  d'an-   Luís  xn. 
te<  era  Duque  de  Orléans  ,  Monarca  ado- ^^  ° 
rado  pelos  Francezes  ,  porque  os  amou  , 
e  aliviou    dos   impoftos  >    mas  cujas  em- 
prezas  imprudentes  ,  e  cuia  economia  tam- 
bém  muitas    vezes   mel    applicada  expo- 
zéraõ  o   Eftado   a  grandes    infelicidades. 
A flim  que  Luís  íubio   ao  Throno,  todos 
os  feus   cuidados  empregou   no  bem  pú- 
blico ,   efquecendo-fe  dos  feus  refentimen- 
tos  peíToaes.   Todos    admiraõ  eftas  admi- 
ráveis palavras   ,    que  Luís  proferio   per- 
doando  aos  feus  inimigos  :  O  Rei  de  Tran- 
ça nao  vinga  as  injúrias   do  Duque  de  Or- 
léans. 

Naõ  tendo  Carlos  VIII.  deixado  pof-  Juí*pT^ 
teridade  ,  naõ  tinha  já  lugar  a  reunião  da  f^^uiher 
Bretanha  ao  Reino.  A  paixaõ  antiga  de  a  fim  de  ca- 
Luís  para  com  a  Rainha  Anna ,  herdein  J^rdaLT^e 
defta  Província  ,  fortificou  as  razões  poli-  Breranha. 
ticas  ,  que  lhe  infpiravaõ  o  defejo  de  ca- 
far  com  ella  ,  e  Joanna ,  fillia  de  Luís  XI. , 

Pria- 
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Princeza  virtuofa   ,     porém    muito    feia , 
havia   vinte  annos  que  era  fua  mulher.  Os 
motivos  de  divorcio    naõ.  faltavaõ  :    efie 
cafamento  tinha  íido    forçado   ,  e  eíteril. 
Aícrandrc  Para  o  anullar  ,  tratava-fe  de  obter  huma 
«>ncedede  fentenÇa  do  Papa  Alexandre  VI.  ,  que  naõ 
Borja    feu  podia   deixar  de  coodeícender   com  tanto 
filho  here-  qUC  acha(fe  niff0   intereffe.   Pretendia  efte 
Papa   fazer    particularmente  ditofo  o  Car- 
deal  Cefar  de  Borja  ,  feu   filho  ,  e    três 
CommifTarios  feus  pronunciarão  a  fenten- 
ça   de  divorcio ,   depois  dos  procedimen- 
tos ordinários  ;  e   o  Cardeal  ,  que  foi'  o 
portador    da  bulia   ,     teve   o  Ducado   de 
Valeatinois  com  huma  tença  confideravel. 
Eíte  Cardeal  mudou  voluntariamente  de  ha- 
bito.  Os  feus  cofíumes  eraõ   femeihantes 
aos  de  feu  Pai. 
"  Hum  dos  grandes  objectas    de  Luís 

Conquifh  XÙ.    foi  feguir   para    defgraça  fua"  as   pi- 
ào  Miianez  zadas  de  feu  predecciTor  para  Itália  ,   para 
vïosforça"  onc,e  °  8*wftou   a  paixaô*  das  conquiítas. 
Os  Teus  primeiros   fucceíTos  felizes  o  pre- 
cipitarão   no    infortúnio.    Tinha-lhes    fua 
Avó  ,    Valentina   Vifconti  ,    transmetttdo 
várias  pretençòes  a  refpeito  do  Miianez,  do 
qinl  Ludovico  Sforça  fe  mette ra    de  poíTe. 
Eírj   Principe    fem-foccorro    eítra ligeiro  > 
e  com  hum   exercito  todavia    taõ  m 
„     rofo  ,  como, o  de  França  ,   nr.6    fe  pode 
djfuadcr  contra  o  vaior.  Ftancez.   Os  Ef- 

ta- 
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►s   de    Milaõ   ,    e   Génova   foraõ   con- 
ídos  em  vinte   díns.    Porém  no   anno 
inte  ,  eftava  já  o  Duque    reítabclecido. 
m  novo  exejcito  Fnsncez  os   Alpes  , 
e  trahido   Sforça  pelos  SuiíTos  (*)  aquém 
:va  foldo,  cahio  nas   mãos  dos  inimi- 
,    e  foi    conduzido    prilioneiro   para 
França  ,   onde  morreo   alguns  annos   de- 
pois. Efta  he  huma  daqucllas   conquiflas, 
que  íe  podem  confiderar  como  origem  de 
infortúnios. 

Volta  Luís  iogo  as  fuás  idéas  para  o  t  "  " 
Reino  de  Nápoles  ,  e  ofFerece  â  Fernando  Liga  com 
o  Catholico  dar-lhe  huma' parte  da  con-  Fernando, 
quitta.  Acceita  efte  logo  o  ofTerecimento,  °0  3par0al* 
bem  que  hum  Principe  do  feu  fangue  ,  Ffe-  cóquiftad» 
derico  de  Aragão ,  Rei  de  Nápoles  ,  ha-  *fep°lefc 

ja 


(*)      Quando   o   exercito    Francez   chegou  i  vifta   de 
Navarra  ,  podia   I.ulovico   ter    fugido  ,  e  efte    confelho 
llie    foi    dado    pelos    Oríiciaes   SuifTos  ,   que    o  acompa- 
nhavam ;    mas    rejeitando    efte    faudavel   parecer  ,    foi  a 
Praça  acomettida  ,    e  defcoberto  o  Duque  ,   que  íe  vira 
reduzido    a  Fugir    disfarçado  ,    por  hum  petfido  ,  o  qual 
foi  punido     de   morte    por  efte   crime  ,    em  Uri  ,    fua 
Pátria.     Os   Officiaes  ,   e    Soldados    SuifTos  ,  que    foraõ 
pretos    juntamente     com   o   Duque  ,    naõ    voltarão  pa- 
ra   a   fua  Pátria  ,   fenaõ   para    receber    o    caftigo  ,  rue 
huma   Nação    ,  cujo    valor  ,    e    fidelidade    raõ   recebe- 
rão já   mais    mancha  alguma   a  refpeito    da  reputação  , 
julgou    dever-lhe  impor  ,    nao  por  ter   fido   tratitdor  ao 
Duque  ,  mas    por   ter    entregado  a   Praça  ,   onde    com 
elles    fe  encerrúra  o    mefmo    Duque.    Qualquer    Hifto- 
riador   deve  ptrar    as  palavras  ,    quando  ft  trata  de  ie- 
pcehender  vílipcndiQfamente   hum  Povo  inteiro. 
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ja  de  fer  a  viflima  do  feu   Tratado.   Fra 
Alexandre  VI.,   iruereíTado  com  Luís,  e 
Fernando  ,    a   fim  de  tirar  délies  alguma 
dcG<?oídl°  uciii^ade-  Gonçalo  de  Córdova  ,   denomi- 
va.  nado  o  grande  Capitão  ,   taõ  fagaz   como 

feu  amo  ,  e  que  tinha  por  máxima  que  a 
teia,  dx  honra  deve  fer  tecida  çroffeiram  nte^ 
checa  com  o  pretexto  de  defender  o  Rei 
de  Nápoles  :  une-fe  logo  com  os  France- 
zes  a  fim  de  opprimillo  ,  e  Frederico  pe- 
de a  Luís  XII.  hum  afylo  em  França  > 
para  onde  vai  viver  com  huma  tença. 
OsHefpa-  Affi-n    que  fe  tratou  de  dividir  a  con- 

"Jj0"'  J""qpifta  »  houve  difputas  ,  e  defavenças.  O 
«oquifta.  grande  Capitão  ,  digno  inftrnmento  do 
Rei  Carholico  ,  depois  de  ter  zombado  dos 
Francezes  ,  alcançou  contra  elles  duas  vi- 
ftorias  em  1503.  A  de  Cerignola  cuftou  a 
vila  ao  Duque  deNemurs,  ultimo  Prin- 
cipe da  Cafa  de  Armagnac  ,  de  que  era 
tronco  Cariberro  ,  filho  de  Clotario  II.  O 
Reino  de  Nápoles  ficou  todo  inteiro  aos 
Hefnanhoes  :  que  quando  o  valor  naõ  era 
prudente  ,  triunfava  a  aílucia. 
Morte  de  Morreo  por   eíle   tempo    Alexandre 

Alexandre    y^    ^    ^^    jg     cr{meS     os    mâ\s     jnfameS  , 

,,C3.  e  odîofos.  Cefar   de  Borja,  feu  filho  baf- 
cucaòjCc-  tardo  ,  metteo-fe  de  pofie  á  força  de  tra- 
["  de  Bor*  bicões  >  où  de  homicídios  ,  dos  feudos  da 
Romaniâ  ,  poíTuidos  por  diveríos  Senho- 
res. A  veada  das  Indulgências ,  e  outros 

abu- 
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abufos  da  Authoridade  Pontifícia  ,  forne- 
cerão os  meios  para  fatis fazer  a  fua  am- 
bição. Masquai  fera  o  fruclo  difto  ?  Hum 
Papa  ambiciofo  ,  e  guerreiro,  Júlio  II., 
defpojará  o  filho  de  Alexandre  VI. ,  e  as 
conquiltas  de  Borja  augmentara'o  os  do- 
mínios da  Igreja.  Eíte  heróe  de  Machaviel 
perderá  quanto  fe  lhe  tinha  dado  em  Fran- 
ça ,  fera  remetttido  para  Hefpanha  appre- 
fado  por  GonçjJo  de  Córdova  ;  refugiar- 
fe  ha  na  Corte  do  Rei  de  Navarra  ,  feu 
cunhado,  e  fera. morto  em  huma  guerra 
occifionada  peias  fuás  intrigas.  A  decadên- 
cia dos  grandes  ,  quando  faõ  facinorofos> 
he  huma  Hçaõ  que  a  Hiftoria  deveria  mui- 
tas vezes   inculcar. 

As  imprudências  dos  Reis ,  e  dos  Mi-  ■ 

niíiros  também  he  outra  liçaõ  ,  da  qual  0  ca°rd'eal 
podiaô  os  governos  tirar  infinitas  luzes.  tJeAmboifj 
Naó  fe  cuidava  em  França  fenaõ  em  ref-  Pretedc  fec 
taurar  o  Reino  de  Nápoles.  Mandou-fe  «ufa  húa 
hum  grande  exercito   para  Itália  ,  e  fe  as  ,?"?eJinfe" 

.      rc         r  1  -  licidade. 

operações  tivetiem  íido  tao  promptas  co- 
mo antecedentemente  ,  parecia  infallivel  o 
feliz  fucceíTo.  Porém  o  Cardeal  de  Am- 
boiía  ,  Miniítro  recto  de  Luís  XIÍ. ,  de- 
fejou  a  Thr3  ,  que  Alexandre  VI.  deixa- 
va vaga.  Demorou  pois  as  tropas  á  viíta 
de  Roma  ,  a  fim  de  determinar  a  eleição 
do  Conclave.  Os  Italianos  ,  que  eraõ  mais 
fubtís  que.  elle  ,  enganáraó-o  com  boas  pa- 
la- 
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lavras,  perfuadîndo-lhe  que  arredaOfe  Se- 
melhante apparato  de  guerra  ,  para  que, 
parecefTe  livre  a  fua  eleição.  Quando  cei- 
fou o  receio ,  foi  eleito  hum  Italiano  ,  Pio 
III.,  a  quem  íuccedeo  en  breve  tempo 
o  famofo  Júlio  II.  ,  Julião  da  Rovera.  Aí- 
íim  perdeo  o  Cardeal  d'Amboifa  o  Pon- 
tificado, e  o  tempo  j  as  chuvas  naò  déraõ 
lugar  ás  operações,  e  Gonçalo  de  Córdo- 
va ainda  expulíbu  os  Francezes. 
Tratado  de  Outro    erro    incomprehenfivel  foi  o 

fimeradef>tí,at:ado  de  v^s  »  em  1504  ,  por  meio  do 
mcmbraraqual  promettia  Luís  fua  filha  em  cafamen- 
França.      to  a  £ar|os   de  Auftría  ,  neto   d  3  Impe- 
rador Maxim iliano  ,  e  de  Fernando  ,  o  Ca- 
tholico  ,  juntamente  com  a  Bretanha  ,  Bor- 
gonha ,  Milanez  ,  e  com  Génova  ,  no  ca- 
io que  o  Rei  morreíTe  fem  filhos  varões. 
Já  fe  arrependiaõ  de  hum  procedimento  ta5 
ignominiofo  ,    quando  os  Eftados  Gcraes 
reprefentáraõ  fortemente  fer   elle  contra- 
rio ás  Leis   do   Reino.    Deo    entaõ    Luís 
XII.  fua  filha  ,    ao  Conde  de  Angouleme, 
feu  herdeiro  prefurnptivo,  que  reinará  com 
o  nome  de  Francifco  I.  e  cometterá  tam- 
bém grandes  erros, 
fnhalfabai  Temos  vifto  ,  como   o  matrimonio 

em  Caftel-  de  Ifabel ,  Rainha  de  Caftella  ,  com  o  Rei 
la-  de  Aragão  ,  mudou  a  face  da  Hefpanha. 

Efta  Princeza  ,  acautelada  fempre   contra 
a  ambição  de  Fernando  ,  feu  efpofo,  era 

go- 
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governada  pelo  feu  confeíTor  Ximen 
iliuftre  Fruncifcano  ,  que  veio  a  1er  depois 
Arcebifpo  de  Toledo  ,  e  Cardeal.  A  mel- 
ena Princeza  havia  pouco  tempo  que  de- 
ra a  eleição  aos  Mouros  que  ficavaõ  no 
Reino  ,  ou  de  receber  o  baptifmo  ,  ou  de 
fer  deíterrados.  Sendo  defpovoada  a  Hef- 
panha  por  caufa  da  expulíaõ  dosjudeos, 
e  Mouros,  e  com  as  continuadas  viagens 
para  America  ,  efta  Monarquia  ,  á  propor- 
ção que  adquiria  maior  grandeza ,  hia-fe 
fazendo  cada  vez  mais  fraca  ;  e  deita  forte 
hum  governo  taõ  célebre  naõ  fe  deve  citar 
para  exemplo. 

Grandes  tumultos  reíultáraô  da  mor-  Tumultos 
te  de  Ifabel ,  em  1504.  Joanna  ,  a  Louca,  f^°^ò  ^ 
fua  filha  ,   Efpofa   do  Archi-Duque  Filip- 
pe  ,  o  Formoío  ,  era   fua  única  herdeira. 
O  Rei  Fernando  ,  que  fe  achava  ao  prin-   F^nando 
cipio  de  poíTe  da  Regência ,  foi  obrigado  ,il  "regeis 
a  renunciai  la  ,  e  a  retirar-fe  para  Aragão,  te 
Por  fim   morreo  Filippe  ,  e  a  loucura  de 
Joanna  favorecia  as  defordens.  Carlos  de 
Auftria  ,  feu  filho,  (Carlos  V.  )  era  mo- 
ço ,  e  eítava  longe  :  Ximenes  julgou  que 
Fernando,  o  Cathoiico  ,  podia  reftabelecer 
o  focego  ;  e  entregando-fê-lhe  a  regência» 
todos  os  tumultos  ceíTaraó  por  effeito  da 
fua  coníhncia. 

Chegando  entaõ  Ximenes  a  fer  Car-  ^/a0pn; 
ceai,  e  Inqu.fidor  geral,  vio-fe  na  pof- lo  cardeal 

/-     Ximenes. 
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fc  do  poder ,  c  da  fortuna.   Porém  deitou 
prudentemente  a  Corte  ,   porque  conhecia 
o  caracter  defconfiado   do  Rei  ,    e  pro- 
poz  depois   diflb  o  tentar    á   íua   propria 
curta  a  conquifta  de  Oraõ  em  Africa.  Per- 
fuadido  Fernando  ,   de  que  naõ  fe  confc- 
guiria  nada,  confentio  na  empreza  >  com 
a  idéa  de  perder  o  Cardeal ,  e  efcreveo  a 
Pedro  Navarro  ,  Commandante  da  frota , 
em  que  Ximenes  fe  embarcara  ,   dizendo- 
lhe  :  Empenhai -vos  para  que  o  bom   homem 
nao  pajje  novamente   tao  dsprefja   para  Hef- 
panha  ;  he  necefjario   de ix alio    gaflar   a   fut 
pe[foa  ,  e  o  dinheiro.  Mas  enganava- fe  o  Rei; 
porque  os  Mouros  ficáraõ   vencidos  5    c 
Oraõ   foi    tomada.    Efte    Cardeal    auftero 
naõ  imitava  os  Prelados   guerreiros  î  pois 
contentava-fe    de   invocar  ,    como  outro 
Moyfés  ,    o  Deos  dos  exércitos  ,    e  da 
viétoria  ,   infpirando  huma  efpecie  de  en* 
thufiafmo  utiliíTimo  em  taes  expedições, 
xîmcnes  pfte  >  grande  homem  5  que  maior  te- 

kcimcntos  na  íldo  ,  fe  tivera  vencido  as  preoccupa- 
para  as  ic-  çóes  do  feu  fecuio  ,  fundou ,  ou  reftabe- 
tr*s*         leceo  a  Univerfidade  de  Alcalá  î  mandou 
imprimir  huma  famofa   Polyglota  (*)  ;  e 
moftrou  tanto  zelo  a  refpeito    das  fcien- 

cias , 


(*)  He  huma  «diçaô  dos  Livros  Santos  traduzi- 
dos em  diverfas  Linguas  Orientaes ,  hum»  das  quaee 
ferv»  para  explicar  a  outra. 
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cias  3  e  letras  ,  como  da  reforma  dos  Mon- 
ges. Cultiváraõ-fe  por  meio  da  íua  vigilân- 
cia ,  e  diívélos  as  línguas  fábias.  A  Hef- 
panha  produzio  muitos  Jurisconfultcs  ,  e 
muito  mais  Theoíogos.  Porém  que  obita- 
culos  naõ  oppunha  a  Inquifiç&õ  a  teda  a 
verdade  nova  ,  e  util  ?  Naõ  abrirá  Hefpa- 
nha  os  olhos  fem  embargo  de  todas  as  fuás 
Univerfidades  ,  fenaõ  muito  tempo  de- 
pois dos  Povos  muito  menos  capazes,  que 
elia.  Eir  rezaj 

Trazia  entaõ  Júlio  II.  inquieta  a  Ita-  anbiciHas 
lia.  Como    altivo,   que    era  ,  arrbiciofo  ,  dejuiioii. 
intrépido  ,  enlevado  de  todo  nos  feus  pro- 
jectos de  grandeza  ,    tinha  já    tomado  a 
Romania  á  Borja  ,  Perufa   á  Baglioni  ,  e 
Bolonha   á  Bentivoglio  ,  e  íoblevado  Gé- 
nova contra  Luís  XII. ,  a  quem  naõ  ob- 
ltante  vivia   obrigado   ,  e  meditando  ex- 
pulfailo  totalmente  de  Itália  ,  íufeitava-lhe 
inimigos  ce  todas   as  partes.    Tendo  efte 
Principe  reduzido    os    Genovezes  á  obe- 
diência ,  ainda   foi  enganado  pelo   Pontí- 
fice na  famofa  liga  contra  os  Venezianos. 
Digamos  nette  lugar  alguma  coufà  de  Ve- 
neza ,  a  fim   deter  alguma  noticia  de- hu- 
ma República  ,  que  chegou  a  fer   motivo 
de  ciúme  para   as  principaes  potencias  da 
Europa. 


CA- 
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CAPITULO     VI. 

Des  da  liga  de  Câmbrai  contra  Veneza  até 
o  fim  de  Luís  XIL  —  Júlio  II. 

Governo  j_^  ASCEO  Veneza    no  quinto  feculo  , 

de  Veneza,  ,  -o-  j         •  • 

defdc  a  Tua  quando  a  Itália  era   vicuma  das  innunqa- 
origemem  çôes  dos  bárbaros.   As  Ilhas  pequenas  das 
fecuíoU.Int°  Lagunas  do  golfo  Adriático  foraõ  o  afylo 
dos  Povos  viíinhos  ,  que  fobíiítiaõ  ao  prin- 
Tribunos.  cipio  da  fua  pefcaria.   Cada  Ilha  tinha  o 
leu  Tribuno  para  a  governar  ,  e  cada  Tri- 
buno chegou   a  Ter  hum   tyranno.  Vendo 
aquelles   tyrannos   a   neceíTidade  ,  que   ti- 
Dogç.      nhaõ  de  reunir-fe  ,  elegerão   hum   Duque, 
ou  Doge  no  principio    do  oitavo  feculo. 
Os  Doges  por  via  de  hum   abufo  frequen- 
te daquelle  poder  ,   que  fenaõ    tinha  podi- 
do coarctar  ,    occaíionáraõ    muitas  vezes 
tumultos,  dos  quues  foraó    muitas    vezes 
Confeibo  vicbimas.  Hum   confelho   ,    compofto  de 
prinapa.    cento  e  qUarenta  Cidadãos  de  todos   os 

Eirados ,  no  qual  refidia  a  Soberana  au- 
thoridade ,  fufpendeo  6nalmente  aíTim  as 
emprezas  deíles  primeiros  Magiftrados , 
como  as  violências  dos  tumultos  populares. 
Mas  os  ricos  ambiciofos  tinhaõ  infinitos 
meios  de  alterar  a  conítituiçaõ  em  utilidade 
fua.  A 


em 
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A  efta  forma  de  governo   detrocrati-    Ariftocra 
co,  fuccedeo   em  1289   a  arifïocracia  he-»  £t,ari/re 
reditaria ,  por  meio  de  hum  reguh  n  ento,  1289. 
que    anniquiîou  a  igualdade  ,  conceder 
a   algumas  familias  o  direito  exckfivo  de 
formar   o    Confclho   principal.    Sempre   a 
ariitocracia    annuncia  rigores  ,    dos  quaes 
neceilïta  para  rranter-fe  ,  e  confervar-fe. 

Era  impefïlvel   que   bum  número  de    cenfelho 
famílias  exclufas  deixaffem  de  formar  conf-  d«>sDtz- 
pirações.   O  tremendo  Confelho  dos  Dez 
foi  eftabelecido  ,  a  fim  de  precaver  os  feus 
efTeitos.   Efte  Confelho  pode  fentencîar  to- 
dos os  Cidadãos ,    e  as  denuncias  aleumas 
vezes  lhe  parecem  provas.   O  Tribunal  dos  inquífido- 
Très  lnquifîdores  de  Eirado  foi  hum  freio  ".esde£ft* 
muito  mais   terrivcl.    O  mefmo   Doge  fe 
achou  firjeito  aos  feus   oceultos  procedi- 
mentos ,   e  arbirrarias  fèntenças.  Efpias  ef- 
palhadas  por  toda  a  parte  fervíraõ  de  ac- 

dores  î  Magiftrados  ,  particubres  ,  ci- 
dadãos ,  eítrangeiros  s  qualquer  peíToa  fuf- 
peita  devia  recear-fe  de  perder  a  vida  , 
fem  formalidade  alguma  de  juítiça.  Todo 
aquelle  que  fôr  condem  nado  íem  o>faber, 
pelos  três  Inquifidores  ,  naõ  pôde  evitar  a 
morte.  Qual  he  a  Monarquia  ,  onde  fe  veja 

tal  defpotilmo  í  Veneza 

Deite  modo  chegou  a  fer  o  terror  o  1™™% 
principio  do  governo  de  Veneza;  e  he  o  do  terrorj 
que  cfpecialmeme  a  coniervou  tanto  tem-  °  Ji,  de.hi 

■  rr.cdo    ii> 

PO      variarei. 
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po  invariável.  Tudo  nella  he  combinado 
com  tanta  arte  ,  a  refpeito  já  das  eleições, 
já  da  duração  ou  funções  das  Magiíti atu- 
ras ,  que  quafi  naõ  ha  meio  algum  de 
perturbar  o  Eíhdo.  Ao  meímo  tempo  que 
o  Povo  eftá  fujeito  pelos  Nobres  ,  os  No- 
bres vigiaõ  continuamente  huns  aos  ou- 
tros.  Ou  eítes  faõ  unidos  pelo  intereíTe, 
ou  eíbõ  impoíTibilitados  de  fazer  intrigas. 
Donde  procede  aquelle  plano  immudavel, 
aquella  cílabilidade  de  princípios, dos quaes 
naõ  fe  acha  em  outra  parte  exemplo  al- 
gum. Talvez  que  a  Inquifiçaõ  de  Ellado 
feja  igual  á  Inquifiçaõ  Eccleíiaitica  ;  a  qual 
perpetuando  muitos  abuíbs  ,  produz  huma 
certa  tranquilidade. 
Amh]czò  Rica  Veneza  ,  com  o  commercio  ,  en- 

áeftaRepú-  tregou-fe  á  ambição  das  conquifías  ,  fem- 
blka'  pre  perigofas  para  as  Repúblicas  commer- 
ciantes.  No  tempo  das  Cruzadas  ,  tinha- 
fe  consideravelmente  dilatado  para  a  par- 
te da  Grécia  ,  e  ultimamente  invadido  em 
Itália  muitas  terras  dos  feus  vifinhos  ,  no 
próprio  Eítado  Ecclefiaítico.  Os  íucceíTos 
felizes,  infpirao  orgulho  ,  e  traz  do  orgu- 
lho vem  a  imprudência.  Cercados  os  Ve- 
nezianos de  inimigos  poderofos  ,  dcfpre- 
záraõ  o  perigo  ,  fem  antever  que  fe  reu- 

niriaõ  para   opprimillos.  * 

Kog"  Pedia-lhe  o  Imperador  Maximihano, 

Veneza  que  pretendia,  fer  coroado  em  Roma  ,  paf- 


KOS. 

Vene 
,íritaoIni 
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íaeem  pelas  fuas  terras  ,  c  foi-lhcs  con-  FíraáorMl 
cedida  pelos  Venezianos  com  a  condição»  edefr0Uáf 
que  paliaria  fem  tropas:  o  que  era  o  ineí*  Uuuàçu. 
mo  que  negar- lha.  Enojado  Maximiliano 
manda  publicar  por  hum  bando  ,  que 
os  Venezianos  fejaó  tratados  como  rebel- 
des ao  Império  ,  e  intitulava-fe  Imperador 
eleito  ,  cujo  titulo  ihe  confirma  Júlio  II. 
por  huma  Bulia.  Que  neceíTidade  ha  de 
femelrtente  BulU  ?  Para  que  ha  de  eltar 
fujeita  Veneza  ao  bando  do  Império  ?  O 
certo  he  que  em  todas  as  occsfiões  ap- 
pareciaõ  pretençòes  antigas.  As  armas  do 
Imperador  naõ  defenderão  o  feu  altivo 
procedimenco  contra  a  República  ,  e  dous 
exércitos  Imperiaes  foraõ  derrotados  ,  e 
vencidos  pelos  Venezianos  com  o  foccor- 
ro  dos  Francezes  ,  e  naò  obftante  Con- 
cluirão huma   tregoa   fem  confultallos. 

Formou-fe  entuõ  oceulumente  a  fa- c  ^  .*• 
mofa  liga  de  Cambrai  ,  de  que  Veneza 
devia  fer  a  viclima.  O  Papa  ,  o  Impera- 
dor ,  os  Reis  de  França  ,  e  Hefpanha  »  e 
o  Duque  de  Sabóia  ,  uníraõ-fe  para  tirar- 
Ihe  as  fuas  conquiftas.  Cada  hum  délies 
revendicavaõ  dominios  confrderaveis  :  O 
Papa  ,  Ari  mino  ,  e  Ravena  j  Luís  XII» 
Brefcia  ,  Bergamo  ,  e  a  Cremona  Venezia- 
na ;  Maximiliano,  Verona  ,  Pádua  ,  Vicen- 
cia  ,  Trevifa  ,  e  o  Friul  ;  Fernsndo  }  Brin- 
des ,  Trano  ,  c  Otraato  î  e  o  Duque  de 
TOM.  VII.  I  Sa~ 
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Saboîa  a  Ilha  ou  o  Reino  de  Chypre.  Se 
a  uniûô  tiveiïe  fobfiftido  entre  eftas  Po- 
tencias ,  ficava  Veneza  perdida  fem  remé- 
dio. Porém  Júlio  II.  íó  pretendia  apro- 
veitar-fe  das  circunftancias  ,  bem  refoluto 
aJibertar  depois  a  Itália  ,  íe  podefíe,  dei- 
tes eíh-angeiros  ,  aos  quaes  chamava  bár- 
baros. E  podia-fe  por  ventura  fiar  na  fé  de 
Fernando  ,    o  Catholico  ? 

SaTióc"  EAa     wbiÚQfo    liga  cobrio-fe  com 

corro  do  a  capa  de  religião.  Fingirão  os  confede- 
Turco.  rac]os  acometter  os  Venezianos  ,  a  fim 
de  voltar  depois  o  feu  zelo  contra  os  Tur- 
cos. O  Turco  ofifereceo  íoccorros  á  Re- 
pública, que  os  recuibu  ,  naõ  tanto  talvez 
pelo  receio  de  ter  hum  protector  taõ  pe- 
rigofo  ,-  como  diz  Fra-Paolo  ,  quanto  peio 
receio  dos  clamores,  que  excitaria  feme- 
Ihante  alliança  (*). 
Luísxir.  Pertencia    a    Luís  XII.    principiar  a 

Venffianol  guerra  em  peíToa.  Os  feus  primeiros  fuc- 
a  fe  humi-  ceííos  oporimíraõ  de  tal  forte  os  Venezia- 
arem'  nos,  que  o  Senado  depois  da  batalha  de 
Agnadel  iunto  do  Adda  ,  acompanhada  de 
rápidas  conquiftas  ,  ofTereceo-fé  a  reco- 
nhecer o  Imperador  por  Suzerano  ,  e  pa- 
gar-lhe  hum  tributo  annual   de  cincoenta 

mil 


(*)  E  pela  politica  certeza  ,  que  podia  ter  ,  de 
que  huma  li^a  fonr.ada  entre  Potencias  competidoras, 
f  cheias  de  deíconiianças  ,  nuoca  já  mais  Jbbíiííiria. 
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mil  ducados.  A  recufaçaô"  porcm  de  Ma- 
ximilíano  lhes  reitituio  o  valor  ,  reduzin- 
do-os  í  defefperaçaõ.  Tomáraõ  novamen- 
te aos  Ailerraes  infinitas  Praças  ,  fizérãõ 
o  feu  tratado  corh  Júlio  II.  ;  e  a  íua  poli- 
tica intereffada  os.íalvou. 

Tinha   Júlio  II.   fulminado   contra  os     ■     ■■■• 
Venezianos   as   nuis    terriveis    excommu-  ;[f 

nhões   ,    de  maneira  que     até    chegou    a  h  trabidor 
permittir  que  fe  allenhoreaíTem    dos  feus  J 
bens,  e  que  as  íuas  peiloas  foliem   redu-  Far- 
<=   á  eferavidaõ.  Para  obter   a  abfolvi-  H '•■ 
,  que  as  circanítancias   conítituiao  ne-  w:fanayU 
ceifaria  ,  importava   ceder   as  Cidades   di 
Romania  ,     e  receber    leis    do  Pontif . 
Vendo  o  Senado   que  naõ   havia  mais  que 
eíté  trifte  meio    de  faívaçaó  ,    fujeitou-fe 
humildemence  a  tudo  ,  e  Júlio  ,  infiel  aos 
feus  aliiados   ,  deíobrigou    da    fua   iiga  o 
Rei  de  Hefpanha  ,    concedendo-lhe  a  to- 
tal  ,    e  inteira    iiiveítidura  do    Reino    de 
Nápoles  ,  e  voltou  contra   o  Rei  de  Fran- 
ça toda   a  actividade  do  feu   ódio.    Tinha 
Luís  recufado  ,  por  motivo  de  huma  eco- 
nomia ma!  entendida  ,  augmentar  as  ten- 
ças  dos  SuiíTos  ,  trntando-os  com  defprc- 
zo  em  hum  colérico    movimento  (*)•    O 

I  ii  Pa- 


C)     As    intricas    do    Cardeal    Bifpo    de  Si<ó    metrè- 
raõ    es  SuiíTos    nefl  íto  ,    a  pezar   das  pro- 

dijjiofas  profuloes  dos  Aliniftros  de  França.   Efta  Épo* 

a» 


*32  H.stop ia  Moderna, 

Papa  armou  os  SuiíTbs  contra  Luís  ;  aco- 
meíteo  o  Duque  de  Ferrara  ,  alijado  da 
França  ;  fitiou  Mirandola  ,  onde  entrou 
pela  brecha  ,  depois  de  ter  vencido  os 
maiores  perigos  ,  porto  que  em  idade  já 
adiantada. 

*3Ï£  *°  mefmo   temP°  W*  W°  obrara 

em  França,  manitcltamcnte  como  inimigo,  coníultou 
o  Rei  o  CJéro  de  França  a  fim  de  faber 
te  fe  lhe  podia  declarar  guerra.  Era  fem 
dúvida  a  coníulta  íuperfiua  ;  porém  ao 
menos  a  refpoíta  do  Cléto  foi  juíla  ,  e 
favorável.  Com  tudo  os  efcrupufíos  da  Rai- 
nha Anna  de  Bretmha  ,  caufáraõ  grandes 
prejuízos  aos  negócios  ;  porque  Luís  os 
Perde-íe  o  refpeitou  mais  do  que  mereciaõ.  Da  ba- 
Míianez.c  ta]ha  de  Ravena  ,  vencida  em  i«ix  Por 

Génova.      r*„a    -    j      r    -  ta  ,»,        '      •    * 

Oaltao  de  toix  ,  Duque  de  Nemurs  ,  re- 
fultou  glória  efteril.  Afllm  que  o  iSíila- 
ne2  fe  evacuou  (**).ScbIev0u-fe  logo  Ge- 

no- 


ca  foi  gloriofa  para  a  Nacaó  Helvética  ,  que  fe  vio 
procurada  por  todas  as  potencias  ,  e  influi©  na  forte 
da  Itália  ,  particularmente  na  do  Ducado  de  fcilaó. 
Mas  cumpre  conceder  que  a  nobre  íímplicidade  des 
antigos  Su  i /Tos  deo  lugar  ao  luxo  mais  pemiciofo  ,  e 
a  neceffidade  de  fat  is  fazei  lo  fez  recorrer  aos  meios 
mais  odiofos.  Nenhum  cafo  fe  fez  das  ordens  do 
Soberano  :  a  corrupção  foi  pública  ,  e  exceffiva.  Os 
Su  i  fie  s  perderão  30^000  "homens  em  o  Milanez  ,  e 
a  defuniaõ  fe  introduzio  entre  os  diverfos  membros 
da  República. 

(**)     Os  Suifibs  tiveraô  a  principal  tparte  em  a  con- 
^uifta   do  Milanez. 
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nova ,  faltava  dinheiro  para  as  tropas , 
e  os  Generaes  naõ  fe  união.  Que  podia 
obrar  a  valentia  dos  Heróes  Fr;mcezes  ? 
Bayardo  ,  e  feus  imitadores  obráraõ  pro- 
dígios ,  de  que   fó  refultou  a  admiração. 

O  Rei  de  França,  e  o  Imperador  ti-  côdiío 
nbaõ  empenhado  alguns  Cardeaes  a  cen-  0paí£' 
Yocar  hum  Concilio  geral  em  Pifa  :  pa- 
ra o  qual  tinha  fido  citado  Júlio  II.  Efte 
ajuntou  em  Roma  outro  Concilio ,  para 
exjommungar  o  primeiro  ;  o  que  foi  mo- 
tivo para  que  Joaõ  de  Aíbreto  ,  alliado  » 
e  parente  de  Luís  XIÏ.  ,  perdeiïe  o  Reino 
de   Navarra.     E  procurando    Fernando  o 


atra 


Catholico  hum  pretexto  para  defpojallo,  Firnando 
achou-o  na  excommunhaó  ,  fulminada  ufurpaaNa 
contra  os  adhérentes  do  Concilio   de  Pi-  vatraAeí! 

virtude    oe 

,fa.  Julga-fe  que  aquelle  Reino  lhe  fora  huma  excô 
concedido  por  huma  bulia  ,  e  bem  que  ef-  *unhaô- 
ta  naó  fe  ache  ,  parece  digna  de  hum 
emulo  de  Gregório  VII.  A  Navarra  ,  âes 
da  ufurpaçaõ  de  Fernando  ,  ficou  fempre 
pertencendo  á  Monarquia  Hefpanhola  3  e 
a  Rainha  Catharina  de  Foix  ,  a  quem  a 
Navarra  pertencia  ,  diíTe  a  Joaõ  de  Aí- 
breto,  feu  efpofo  :  Se  acajo  tiveffemos  n&<- 
cido  ,  vós  Catherin*  ,  e  eu  D.  Jeao  ,  nao 
teríamos  perdido  o  noffo   Keino. 

Morreo  Júlio  em  15Í3,  tendo   mais    Morte  d» 
de  fetenta  annos  ,  fem  deíittir  do  grande      ° 
intento  de  expulfar  de  Itália  todos ]os  Ef- 

traia- 
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trangeiros  ,  os  Alemães  ,   os  Hefpanhoes  , 
naõ    exceptuando     os   Francezes.    Tendo 

deíu'sCcl^uIÍO  fldo  fdiz  »  e  «g«alm«nt«  attrevido 
prezas.  '  nas  hjas  emprezas  ,  augmentou  confide- 
rnvelmente  o  Eíhdo  da  Sáuta  Sé.  Obri- 
gou o  imperador  a  ceder-lhe  Parma  ,  P]a- 
cencia  ,  e  Regçio  :  fabendo  reunir ,  e  di- 
vidir as 'Potencias  á  faasfaçaõ  dos  feus  in- 
tereííes.  N'huma  palavra  ,  brilhou  como 
Principe  ,  como  guerreiro  ,  e  como  que 
fe  efqoeceo  de  que  era  Papa.  Refere-fe 
huma  Anecdoca  a  refpeito  do  modo  com 
que  Júlio  tratava  os  negócios  Ecclefiafticos. 
Pedindo-lhç  os  Aliemães  ,  fegundo  fe  diz, 
licença  para  comer  carne  em  dia  de  Saõ 
Martinho  ,  quando  cahifle  em  dia  de  pei- 
xe ,  confentio  Jujio  no  feu  requerimento» 
com  condiçiõ  porém  de  que  neííe  dia  naõ 
beberiaõ  vinho. 
fu«!d^lhe  O  Cardeal  de  Medíeis,  mujto  defa- 

creditado  por  caufa  dos  feus  coílun 
e  recomendável  por  caufa  dos  feus  talen- 
tos ,  chegou  a  fer  Papa  ,  com  ò  nome  de 
Leaõ  X.  Era  efte  filho  do  famofo  Louren- 
ço ,  e  tinha  os  meímos  gc-ftos  de  feu 
Pai ,  mas  naõ  as  qualidades  de  Bifpo.  Nun- 
ca a  Igreja  todavia  teve  maior  neceífida- 
de  de  hum  Papa  virtuofo  ,  digno  de  a 
governar.  A  literatura  ,  e  as  Artes  mere- 
ciaò  protecção  s  porém  os  negócios  Eccle- 

fiai- 
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rj  queriaõ  a  maior  íabedoria  ,   e 
:ia. 
Por  efpaço  de  rince  e  féis  annos  que    Henrique 
durou  0  Reinado  de  Henrique  VII.  ,  naó  frmaj^  a 
Inglaterra  influe;.  ;uma   no  ex-  a  fua  au- 

«'rincipe  avarento  ,  e  deícon-  thoridadc 

r  .  em    Ingla* 

,    temendo  a  guerra  ,  ajuntou  hum  terra. 
uro  ,  e  firmou  a  fua  authoridade.  De-- 
le  lue  difputáraõ   a  Coroa  dous  aven- 
tureiros ,   fuicitados   pelos   feus    inimigos. 

m  ,  eh  miado   Simnel  ,   filho      de  hum  simhel,  e 
leiro  ,  foi  muito  feliz  ,  depois  de  ter  lido    tr  °" 
^ado  em  Irlanda  ,    em  1er  empregado 
na  cofmha  do  Rei.   Perkin  (  eíte  he  o  no- 
me do  outro),   filho  de  hum  Judeo  ,  fez 
cine  S  o  perfonagem  de  filho  de  Duar- 

e  acabou  deixando  a  cabeça  n'hum 
cadafalfo.    Livre    Henrique   de  femelhan- 
tes  inquietações ,  por  meio   de  hum  gover- 
no cruel  ,   e  vigorofo  ,    unindo   a  induítria 
com  a  força ,  animando   os  Barões  a  ven- 
der as  fuás  terras,     e  augmentando  defte 
modo  as  riquezas,  e  o  poder  dos  Cida- 
dãos ,   enfraqueceo  a  Nobreza   principal , 
e  conílituio    a   Real     authoridade     cuafi 
abíoiuta.   Seu   filho  Henrique  VIII.  ,  que  v"frn/íqus 
lhe  fuecedeo  em    1509,   manifeftar-fe-ha 
com  grande    eftrondo.    Muita    gloria  lhe 
podiaó  alcançar  os  talentos  ,  e  as  virtudes, 
mas  guiado  pelas  fuás  paixões  ,  vello-he- 
mos  fer  hum  exemplo  da  maior  tyran  nia. 

Ti- 
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uà*VT  Tînha    Henri(3De    VI*T.     entrado  , 

xîi.    U"  e™    I5I1>  na  %a  que  o  Papajolio  for- 
mara contra   França.   Por  morte  deite  Pa- 
pa ,  animou-fe  novamente   a  liga  no  tem- 
po de  Leaõ  X.   Já  os  Francezes    tinhaõ 
tomado  ultimamente    o  Milancz  ,   donde 
foraõ    outra  vez   cxpulfos    pelos   Soifíbs , 
que  reítabelecêruõ  Maximiliano  Sforça  (*). 
Luís  XII.,  alliado   entaõ  com    os  Vene- 
zianos, teve  contra  fi   o  Papa,  o  Impe- 
Woíha*  ra<îor'  os  îngle2es  ,  e  os  Hefpanhocs.  Por 
ii-vidiL'  outra  P3rte  >  accometteo   Henrique  VIII. 
a  Picardia  ,    juntamente   com    Maximilia- 
no ,    a  quem  íuftentava.    Sahindo  Henri- 
que   vencedor    da    batalha     de    Guinega- 
ta  ,  tomou   Teruana   ,  e  Tornai  ;  ao  mef- 
mo  tempo  que  pnr  outra  parte  os  Sufíos 
uJl*  fz]'fnhvã°   D')on.   Perdida  eftava  eíh  Cid  des 
fe  Tremoille  ,  Governador  de  Borgonha , 
na6   tiveífe  obrigado  os  Suiílos  a  levantar 
o  cerco  ,  promettendo-Ihes    tudo   quanto 
quizeraõ  ,•  e  concluído  o  tratado,  retira- 
rão fe  os  SuhTòs.   A  Corte  fingio  condem- 
nar,  e  arguir  o  Governador,  anuilou  hum 

trs- 

(*)  O  Duque  foi  mettido  de  pofTe  em  ji  de 
Dezembro  do  mefmo  armo.  Senhores  os  Suiflos  da- 
quella  re^iaó  ,  tinhaõ  negado  confiantemente  entre- 
£alia  a  outros  ,  c]ue  naõ  foííe  àquelle  ,  a  quem  el- 
la  legitimamente  pertencia  ;  em  cuja  rejiaõ  adquiri- 
rão os  mefinoi  Suiífos  três  bailios  além  dos  Alpes, 
e  huma  tença  'de  40^000  ducados.  Pagáraõ-lnes 
too  £000  --ducados  pelos  gaílos  da  guerra. 
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tratado  ,  cuj.is  utilidades  tinha  recebido  , 
e  acautelou-fe  contra  huma  nova  invafaõ. 
Eftes  Republicanos  altivos,  os  quaes  di- 
2iaõ  fer  os  prote-ftores  da  Santa  Sé  ,  erao 
muito    mais  valentes  do  que  íagazes.  (f) 

Neceífitando  com  tudo  Luis  da  paz,  - 

humilha  fe  na  prefença  do  Papa  ;  renuncia  p^cLui»' 
o  Concilio  de  Pifa  ,  transferido  para  com  o  Pa- 
Leaõ  ;  e  obriga-fe  a  perfeguir  também  com  l*2\*tuS™ 
maõ  armada  ,  fe  neceíTario  for,  os  adhé- 
rentes do  Concilio  ,  e  deite  modo  pare- 
ceo  eítar  reconciliado  com  Roma.  Menos 
trabalho  teve  em  grangear  a  amizade  do 
Rei  de  Inglaterra  ,  enojado  contra  Fer- 
nando por  caufa  da  Aia  má  fé.  Ficando 
Luis  viuvo  por  morte  de  Anna  de  Breta- 
nha, cafou  com  M~rla  ,  irmã  de  Henri- 
que  VIII.  :  mas  efíe  matrimonio  comprou 
elle  de  algum  modo,  por  hummilhaõde 
efeudos  de  ouro  :  tad  critico  era  o  efta- 
do  dos  feus  negócios  !  Calado  pois  com 
huma  Rainha  ainda  moça,  efqueceo-fe  da 
fua  id.ide  de  cincoenta  e  três  annos;  de 
maneira  que  as  delicias  do  thalamo  o  con- 

fum- 


)  Excitados  os  Suiflbs  pelo  Imperador,  e  obri- 
gados pelo  eflado  cios  feus  negócios  a  dar  oceupaçaô 
a  huma  mocidade  turbulenta  ,  confentiraT»  em  entrar 
na    ''  •     Trimoille     falvon    Dijon   por   meio   ds 

hmn  encano  ineveufave!  ,   e  os  SuiíTos    deixáraó-fe   en- 
g-mar   coin    me  Mtlvel     facilidade.     Quafi     nefte 

tem-po   he   que  Apenzcl ,  decimo  terceiro  cancaÔ  ,  íoi 
recebido  na  aliianca. 
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Sm  morte,  fummfraô  ,  e  morreo  no  feguinte  anno  , 
levando  á  f^pulrura  o  iqteafo  de  comar 
outra  vez  o  Miianez  ;  intento  ,  que  ve- 
remos fer  mais  funeíto  para  o  feu  lue- 
ceifo  r. 

^rœfZ  T    ^    abençoada  fera  fempre  a  m  de 

Lois  xii.  -Luis  Ail.  î  porque  a  pezar  das  fuás  guer- 
ras ,  edefgraças,  naõ  augmencou  os  im- 
poftos  ,  depois  de  ter  diminuído  a 
délies.  Applaudido  fera  fempre  o  que  Luis 
dizia  para  juftirîcar  a  fua  economia  :  Eté 
goflo  mus  de  ver  rir  os  Cortejos  da  minha, 
avarez*  ,  do  que  de  ver  chorar  o  meu  Povo 
for  caufa  dos  meus  gaflos  (*).  Com  tudo 
mõ  deveria  por  ventura  elle  poupar  in- 
finitas Ia'grimas  ao  feu  Po  via  ,  facrifican- 
do-lhe.a  perigofa  ambição  das  conquiius 
de  Itália,  ou  levantando  fubfidios  fem  os 
quaes  naõ  podia  deixar  de  haver  grandes 
infortúnios  ?  Alcançou  Luís  algum  recur- 
io  por  meio  da  venda  dos  empregos  ,  e 
iílo  fervio  de  exemplo  muito  perigofo  > 
porto  que  a  venalidade  naõ  Comprehen- 
deíTe  os  empregos  de  judicatura.  Ninguém 
imaginava  que  huns  empregos  ,  que  fup- 
poem  tantas  luzes,  e  virtudes  podeííem 
já  mais   chegar  a  fer   venaes  ;  e  todavia 


ef- 


(*)     O  Rei   tinha    quaíl  treze    milhões    de  rendi- 
mento ,   os  quaes   valem   hoje   em   dia  pouco  mais  ,  ou 
menos   cincoenta  -milhões    de   livras.     Abrcgé     d'Bijt» 
(vin: 3  mjhjss  de  cruzados.,) 
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eílés  mefmos   empregos  o  viraõ  a  fer  lo- 

no  principio   do  Reinado  iegukite  : 
pechlmente    quanto    aos  contratos  rcgios, 
e  ao  erário  ,*  pois   cjue   a  hum   abulo  fe- 
guem-fe  quaíi   fempre   outros   maio. 


CAP     T  U  L  O     Yilí. 

Principias  de  Fr. m  ci fc  o  L  ,   até  í  origem 
do  'Ltttheranifmo. 


F 


RANCISCO  ,   Conde  de  Anguiema  , 


primeiro  Principe  de  fangue  ,  foi  o  fuc-  FrancifcoL 

>r  de  Luis   XII.  Era  moço  ,  eíperto  ,  «ntrcgá-fe 
valente,  ambiciofo  ,  e  tinha  qualidades  no-  J®,  §c°0^? 
bre*  ,  e  amáveis  ,   mas   fem  prudência  ,  e  quittas, 
voltou  logo  as  fuás  idéas  para  Itália.  N 
fendo  fufficieates   os   preparos,  que  já  el- 
tavaô  feitos  ,    a  neceííidade  de  dinheiro 
infpirou  a  venda  do  direito  mais  auguíio , 
do  direito  de  fentencear  os  Cidadãos.  Eí- 

xpediente  ,  imaginado  pelo  próprio  v~ena!aait 
Regedor  da  Juítiça  ,  e  pelo  Chanceler  do  £££ 
Prat ,    era  taõ  contrario  a  todos  os  prin- 

s  >  que  muito  tempo  depois  ,  até  o 
anno  de  1507  ,  jurava-fe  no  parlamento, 
naõ  ter  comprado  o  feu  emprego.  Pelo 
que   era   neceílario   de  algum   modo  hum 

Jro   a  fin  de  exesçiur  a  juítiça  nos 

^  tri- 
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tribnnaes  í  Eîs-aqui  are  onde  podem  guiar 
os  abuíbs  do  governo. 
ultlí6  Achoo  Francifco  I.  ,    depois   de  ter 

contra  os  PâiíMo  os  Alpes  ,  huma  occafiaõ  naõ  ef- 
suiflfos.  perada  de  diítinguir  o  feu  valor.  Poftó  que 
trataííe  com  os  SuiíTos  >  efte  Poro  guer- 
reiro, excitado  pelo  Cardeal  de  Siaõ , 
ifto  he,  pela  Corte  de  Roma  ,  tinha-fe 
armado  contra  elle.  Venceo-os  porém  , 
e  derrotou-os  na  famofa  batalha  de  Ma- 
rinhan  ,  que  durou  doas  dias  (*).  He  fa- 
cto referido  em  todas  as  Hiftorías  ,  nue 
Francifco  dormira  fobre  a  carrera  de  hu- 
ma peça  ,  cincoenta  paffôs  diffcmte  de  hum 
batalhão  SuiíTo.  Os  Hílloriadores  âflaz  daò 
a  conhecer  o  Heróe  >  e  nós  obfervaremos 
mais  frequentemente  os  defeitos  do  Rei, 
porque  nos  fervem  de  maior  iiiftfócçrô.  A 
conquifta  do  Milanez  foi  o  fructo  da  fua 
Victoria  ;  e  Maximiliano  Sforça  morreo 
em  França  do  mefmo  modo  que  Ludovi- 
co a 


O  O  velho  Marechal  de  Trivulço  chamava  a 
efta  batalha  huma  batalha  de  gigantes  ,  na  qual  os 
SuiíTos  ,  Cem  cavallaria  alguma  ,  reliflíraõ  por  efpaço 
de  quaíi  dons  dias  á  violência  ,  e  iro/>«to  d'aquelles 
grandes  cavallos  de  batalha  ,  que  a  todo  o  inftante 
aromettiaó  os  feus  batalhões.  Retiráraõ-fe  finalmen- 
te es  Suiííbs  ,  mas  fem  derrota  ,  deixando  fels  mil 
fiomens  no  campo  da  bat»fta  ,  e  defde  entaó  fe  dei- 
xarão em  o  iMilanez  da  femelhantes  expedições  ,  que 
quafij  fempre  lhes  fçtfaõ   funeítat. 
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co  ,  feu  Pai.  Kern  por  iíío  o  Milanês  dei- 
xará de  fer  o  precipicio  da  França. 

Perdeo  HeJpanba  em  1516a  Fernan-   ■ 
do  ,  o  Cathclico  ,  o  qual  veremos  íubíti-  jyj£te^ 
tuido  pelo  tremendo    Caries  V.  Se  a  ea-  Fernando, 
pacida.de,  fugacidade,  e  es  fueceflos  faõ°oCaihoU' 
a  gloria  dos  Soberanos  ,  pouces  ha  que 
poíTaó  fer   comparados  a  Fernando.  A  el- 
le he  devedora  a  Monarquia    Hefpanhola 
do  feu   augmente  Attribuem-lhe  também  Con,oFer. 
hum  projecto    de  Monarquia    Univerfal ,  nadoirer* 
cuja  execução  fizeraõ  os  (eus  íucceíTores  re-  "  Jer  at* 
ce.ir.  Porém  a  arte  de  enganar  ,    que  Fer-° 
nando  empregou  tanto  ,  aíTSm  como  a  ar- 
te de  vencer   ,   he  por  ventura   digna  de 
hum   homem    grande  f  Por  ventura   o  ze- 
lo de  Pveligiaõ  ,  com  que  Fernando  cobrio 
as  fnas  emprezas  ,  na.õ  as  conflitue   mais 
odioíàs  ?  Nao  he  a  fua  memoria  manchada 
com   todo  o  fangue  derramado  pela  Inqui- 
fiçaõ  ? 

Empenhou-fe  Fernando  cm  eflabele-  í?:!?1?-* 
cer   no  Reino  de  Nápoles  ,  depois  da  con-  quizéraõ 

quifta  ,    aquclla  (tribunal    tyrannico    nosaccnar'a 

il        1       T-  -  •  rczar  de 

olhos   dos  rrsncezes  ,  e  tao  contrario  ao  Fernando, 

efpirito   da  Religião  ,  como  aos  principies  3  InquiC- 


de  hum  bom  governo.    Os  Napolitanos ,  *a 
pofto   que  muito  fuperíticiofos  ,  nunca  já 
mais  quizéraõ    fujeitar-íe   á  lnquifiç?õ  ,  e 
o  zelo   do  Rei    lirr.itcu-fe   por  entaó  emEeixaFer. 
expulíar  os  Judeus.  Naõ  amando  Fernan-  J"d°  ílZ 

do 
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Coroas  a  .do  a  Carlos  de  Auftria ,  feu  neto  ,  tinha 
Carlos  a   ^fl.,;^^  a  Hefpanha  para  Fernando  ,  ir- 

quem  nao  ■  r 

amava.  maõ  íegundo  de  Carlos  i  porem  mudan- 
do de  reibluçaô  por  coníclho  dos  feus 
vallallos  5  mandou  paliar  todas  as  íuas  Co- 
roas para  a  meíma  cabeça.  Digno  era  Car- 
los de  poííuillas.  • 
Regência  Sendo    o  Cardeal  Ximencs    nomea- 

cq^Tabl5  do  Regente  de  Caftella  até  á  chegada  do 
teosGran-  Archi-Duque  ,  aborrecido  dos  grandes  ,  a 
**"'  quem  dominava  com  altiveza  >  teria  expe- 

rimentado huma  rebelliaõ  ,  fe  fora  dotado 
de  menos  capacidade  ,  e  valor.  Perguntá- 
raõ-lhe  osXediciofos  hum  dia  com  que  di- 
reito governava  a  Caftella  ,  e  diíTéraõ-lhe 
que  Fernando  ,  o  qual  fó  era  hum  mero 
adminiítrador  do  Reino  ,  nao  tivera  po- 
der para  conceder-lhe  a  Regência  delie. 
Nao  deo  Ximencs  a  ifto  eutra  refpofta 
mais  do  que  mandar  difparar  na  fua  pre- 
íença  huma  bataria  de  artilharia  ,'  dizen- 
do :  Eis-aqui  os  meus  direitos ,  por  ventu- 
ra vos  ait  revê  is  a  conta  fiai  los  ?  Efte  Miniítro, 
armando  os  Cidadãos  ,  abate  cada  vez 
mais  a  Nobreza.  Coftumes  auftéros  ,  e  ir- 
reprehenfiveis  5  hum  engenho  profundo  , 
e  elevado,  huma  magnanimidade  para  tu- 
do ,  a  íba  rcpu:açaó  ,  e  os  feus  ferviços, 
spenas  balanceavap  a  averfaõ,  que  infpi- 
rava   a  altiva  feveridade  do  feu    caraóter, 

Morreo  Xiuieaes  na  defgraça  a  em  1517. 

de 
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de  rda^e  de  oitenta  snnos  ,  antes  de  ver 
o  oovo  Senhor  da  Hefpanha. 

Por  fua    norte  dtixou    Maximiliano   Morte  do 
v?go  o  Irrperio,   em  15  19.  Lite  Príncipe  Maximiiía- 
inquieto  tinha  ellado  ftmpre  cm  guerra  ,  no,queti- 
fem  forças  ,  e  fem  dinheiro.  As  Tuas  idéas  2ido  "cr"" 
extendêraõ-fe  até  chegar  a  poíTuir  a  Tia-  rapa. 
ra  ,  no   tempo    de  huma  enfermidade  de 
Túlio  II.  î  de  maneira  que  o  Bifpo  de  Gurck 
tinha    a  feu    cargo    diííribuir  pelos  Car- 
deaes   trezentos   mil    ducados    para  com- 
prar  os  íeus   votos  ,  cuja  quantia  foi  em- 
preitada pelos  mercadores    de  Ausburgo. 
Que  períoncgerr.   teria  pedido  rcpreftntar 
hum  Imperador  Papa,  lè  tivera  unido  am- 
os poderes  >  Mas    ter-fe-hia    confen- 
tido  femelhante   coufa  ,    em  hum    tempo 
em  que  a  politica   movia  ,  e  ligava  todos 
os  Eftados  ?    Nuõ    ignorava  Maximiliano 
que   os  Imperadores  tinhaõ  fido   íenheres 
Roma  :  e  talvez  formava   para  a   fua 
geração   projectos    a  refpeito    deita   Cida- 
de ,  raõ  capaz  de  tentar   a  ambição. 

Durante  efte  Reinado  ,  foi  Allema-  Círculos 
nha  dividida  em  círculos.  Ao  principio  ^f1'""" 
houve  leis,  que  foraô  os  de  Baviera  ,  Fran- 
conia  ,  Saxonia  ,  Rheno  ,  Suabia  ,  e  Vef- 
phalia.  Pouco  tempo  depois  ,  angmentáraõ- 
íhe  os  de  Auítria  ,  Borgonha  (  nos  Paizes- 
Baixos),  os  do  Rheqo  inferior,  e  Saxo- 
nia fuperior.   Por  elle  meio  fe  facilitava 
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efpecialmente  a  cobrança  dos  dinheiros  pú- 
blicos. Pretendia-fe  também  eítabelecer  a 
boa  ordem  ,  e  tranquillidade  i  porém  os 
abufos  da  Anarquia  ,  n'huma  palavra  ,  o 
governo  feudal  devia  ainda  por  muito  tem- 
po fazer  deita  parte  da  Europa  hum  thea- 
tro  de  tumultos  ,  diícordias  ,  e  guerras 
civis. 
Camera  £m    1495    ,    creou   huma    dieta    de 

Imperial.     yormes    a  Caméra   Imperial  ,    eítabelecida 
hoje  em  dia  em  Wetzlar  ,  Tribunal  Supre- 
mo ,   que  femencêa    em  ultimo    lugar  as 
Confelho  caufdS  eiveis  dos  Eítados.  O  Confelho  au- 

ftuhco'  lico  ,  cujos  membros  faõ  todos  nomeados 
pelo  Imperador  ,  pôde  julgar  do  mefmo 
modo  as  mefmas  caufas  j  de  maneira  que 
o  Author  pode  eleger  hum  deites  Tribu- 
naes.  Porém  as  caufas  feudaes  ,  e  as  que 
refpeitaõ  á  Itália  pertencem  unicamente 
ao  Confelho  aulico.  Quanto  ao  mais  ,  flu- 
ctuante ,  e  incerta  a  conítituiçaõ  Germâni- 
ca até  o  Tratado  de  Veíphalía  ,  nunca  já 
mais  adquirirá  por  efte  mefmo  Tratado 
outra  coufa  ,  fenaõ  huma  confiítencia  im- 
perfeita. Que  hum  corpo  dividido  em  tan- 
tas Soberanias  independentes  ,  no  qual 
tantos  faõ  os  intereíTes  patticulares  ,  que 
fe  oppoem  ao  irttercflé  geral ,  pouco  ca- 
oaz  he  de  huma  boa  conítituiçaõ. 

éggSi  \        Hia  íempre   a  Corte  de  Roma  exer- 

Roma  em  citando  a  íua  tyrannia  a  refpeito  da  AHe- 

Alemanha.  fllâ- 
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manha.  Por  muito  util  ,  que  foíTe  para  os 
Papas  a  Concordata  de  1448,  governan- 
do rico  III.  >  fó  le  praticava  naquel- 
Ics  pontos  ,  que  redundavaõ  em  benefício 
íeo.  Os  amigos  abuíos  le  aggravavaó  com 
novas  coacções  ,  e  ícgundo  a  opinião  do 
mefiïio  iliano  tirava  a  Santa  Sé  do 
Império  mais  ne  quinhentos  mil  Ducados 
de  fenda.  Efte  I  operador  antepoz  pade- 
cer o  mal  ,  de  que  fe  lamentava  ,  ao 
difconcordar  com  huma  Coite  ,  cujas  for- 
ças invifiveis-erao   taõ   tremendas. 

Hia-fe   todavia    armando   a  temneíra-  Çircun.fta* 
de  ,  os  ânimos  eltavao  ínhammados.*  qual-  pau  »p» 
quer  fentelba  de  fanatiímo   podia   produ-  Pa- 
zir  hum   incêndio  ;  e  Leaó  X.  com  toda 
a  íua  capacidade  ,  atiçou  de  algum   modo 
o   fogo  ,  que  era  necefíarto  extinguir.  Bre- 
ve  Veremos   brechas    irreparáveis  ,    feitas 
á  Santa  Sé. 

Tinha  o  Pontífice  tido  em  i<i6  .  de-  JC5Tcor^a 
pois   da  basaíqa   ae  Mannban  ,  a  mduftna  e  de  Fran- 
de  mover  Francifco  í.  ,  contra  o  qual  feciícoLeíTl 
ligara,  a  hum  ajuítc   o  mais  vantajofo  pa- I?l 
ra  a  Corte  de  Roma.  A  Pragmática  de  Car- 
los Vil.  ,    tantas    vezes   anathematizada  a 
foi  abolida  pela  célebre  Concordata  ,  que 
concede  ao  Rei  a  nomeação  dos  benitícios 
principaes  ,  e  aflegura  ao  Papa  as  anna- 
tas  ,   fem  delias    fazer    mençaõ  expreíía. 
O  Rei  aprefenta  os  fujeitos    que  nornea  i 
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c  o  Papa  os  inftitue  ,  c  cobra  a  annsta. 
Corn  que  direito  approvava  efte  huma 
nomeação  ,  que  lhe  naó  pertencia  ?  E  por 
que  razaõ  a  comprava  o  outro,  conllituin- 
do  tributaria  a  Igreja  de  França  ?  Reco- 
nhecido eftá  o  fruclo  dos  antigos  abufos 
A  Univerfidadc  ,  o  Clero  ,  e  o  Parlamen- 
to defenderão  a  Pragmática  com  grande 
fervor ,  mas  tanto  por  preoccupaçaõ  co- 
mo por  zelo  ;  pois  pretendiaõ  manter  ef- 
pecialmente  as  mefmas  eleições  fujeiras  a 
tantos  abufos.  A  concordata,  regiíirada  por 
força  em    1518,  ainda   hoje  fe  pbfervâ. 


CAPITULO     VIII. 

Efitbelece-fe    o    'Luther&nifmo    no  Pontifica- 
do de  h  coo  X, 


T 


mtZt    A  RKJNFANDO  Leaõ  X.  por  affim  dl 

d«  indui-  zer  ,  de  hum  grande  Reino,  tinha  de  1er 
gencias.  ycncj^0  y  e  deípojado  por  hum  Monge  > 
pois  que  das  fuás  imprudências  procedeo 
o  Lutheranifmo.  A  foberba  Igreja  de  Saó 
Pedro ,  que  Júlio  II.  começara  ,  a  magni- 
ficência ,  e  delicias  da  Corte  Romana  ,  os 
benefícios  prodigamente  concedidos  ,  af- 
fim aos  fujeitos  literatos  ,  como  aos  artií- 
tas  >  mil  defpezas  pompofaSk,  que  apura vaõ 

os 
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os  thefouros  do  Papa  ,  nenhum  efcrupu- 
io  fez  eíte  de  valer-íe  de  hum  recuríò  , 
que  a  íuperfttçaó  ,  havia  muito  tempo  , 
fazia  fácil ,  e  igualmente  frucluoíb.  Com 
o  pretexco  ,  vezes  cento  renovado  ,  de 
huma  guerra  contra  os  Turcos,  pub  içou 
Leuó  Indulgências  a  favor  de  todos  os 
que  detTem  dinheiro  ,  e  cilas  Indulgências 
foraõ  vendidas  com  efcandalo  em  Àllema- 
nha  ,  nas  próprias  tabernas.  Tetzel  ,  da  Or- 
dem dos  Pregadores  ,  fez-ie  efpectalmeate 
celebre  por  meio  de  exceíTos  indiículpa- 
veis. 

Taõ  accílumsdos  eítavaõ  todos  aos  J-e**«"*f« 

d  '       j  j     í-  1      1      Lutiv.ro  co 

abufos  ,  e  tao  eitup;da  era  a  credulidade  audácia  cõ« 
popular  ,  que  a  Corre  de  Roma  tudo  con-  J.ra  °  abu* 
feguia  á  fua  fatísLçaÓ  ,  quando  huma  dif- 
puta  monaftica  ,  conforme  a  maior  parte 
das  H.itoriadores  ,  chegou  a  1er  o  fignal 
de  huma  furioía  revolta.  Tinhaõ  os  Do- 
minicanos recebido  do  Papa  a  commif- 
faõ  de  pregar  a  Indulgência  ,  o  que  fa- 
tisfaziaõ  ,  exaggeiando,  fegundo  o  ufo  , 
de  hum  modo  abíuruo  a  virtude  deitas 
graças  efpirituaes.  Envejofos  os  Agofti- 
nhos  ,  por  naõ  terem  tido  a  preferencia  9 
a  qual  julgavaó  fer-lhes  devida  ,  eftavaõ 
contra  os  Frigadores.  Imbuido  já  Mar- 
tinho Luthero  ,  deuto  ,  e  ardido  Theo- 
logo  deita  Ordem  ,  em  opiniões  at- 
Crcvidas ,  aproveitou-fe  fervoroíamente  da 

K.  ii  oc- 
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occafuó  para  diítinguir-fe  -,  de  maneira  oue 
deíacredirou  em  Saxonia  as  máximas  dos 
Dominicanos  a  refpeito  da  Indulgência, 
moftrou  os  feus  inconvenientes  ,  e  ciecia- 
mou  contra  os  vícios  3  fraudes ,  e  exac- 
ções  da  Corte  'Pontifícia  -,  todos  o  ouvi- 
rão ,  todos  lhe  déraó  attençaõ  ,  e  o  de- 
fenderão ,  por  eítarem  já  Enfadados  de 
_  VJSâT  Para  °  ^'xo  àe  Roma. 
i^afdJfe!  Naõ  acomettia    Luthero    ao  prioci- 

apphcado,  pio  3  fenaõ  coufas  dignas  de ■condemnar-fe. 
heirrikído  Moílrava  muito  refpeito  ,  e  íujeiçaõ  á  San- 
mente  pelo  ta  bc'  ^om  prudência   tenso  talvez  gran- 
Poatifice.   geado,  e  focegado  a  Luthero ,  e  efie   era 
o  melhor    partido    qv.é    fe   devia   tomar, 
poíto  que  bum  Inqujfidor  Dominicano  ex- 
hortaíTè    Leaõ   X.   a  empregar   contra  elle 
o  ferro,  e  o  foro.   Mas   cm   vez  de  quie- 
tallo  com  prudência  ,  deíprezáraõ  ,  e  eno- 
jarão  taõ   temeroío  ad  veria  rio   j    de   íórte 
que   o  refentimento  ,  e  a  ddeíperaçaõ  in- 
flammárao  a  fún  audácia  ;  e  paflTandp    Lu- 
thero  de   hum  para    outro  objecto   ,    dos 
abufos   paífou  aos  dogmas. 
t^àTmlis  Debaixo  da  fua  penna  ,   as  Indulgen- 

*efpeica.  cias  foraõ  loucuras  ,  o  purgatório  huma 
fabula  ,  o  poder  Pontifício  huma  ufurpa- 
çaõ  ,  os  votes  Monafricos  ,  a  maior  parte 
das  ceremonias ,  e  dos  Sacramentos ,  ou- 
tras tantas  monííruofas  fuperítições.  Rom- 
peo  desbocadamente  cm  injúrias,  que  ain- 
da 


Ia.  A.  14? 

da  fe  tomavaõ  por  htítòas  fàzôesi  incul- 
a  moral   a    mais   fevera  ,   que   fernpre 
foi   a  mais  refpeitarel    ;  'tou   a   ef- 

critara  j   como  a  Onrcá   r "Ta'  de  fé  ,  a  pe- 
zar   dos    fentidos    contrauos ,  que    muitas 
vezes  fe  lhe  tem  d  ido  ;  convidou  todos  os 
€hrtftãos  a  bum    liíbngeiTo  exame   para  o 
amor  próprio  ,    do  qual  todavia    taõ  pou- 
cos  homens  Lo  capazes  í  n'huma  palavra, 
erigindo-ie  reformador  ,    fez    por  meio  do 
fanatifino   aquella   revolução  ,  que  a  raz 
naõ  po  iiíi  f :zer.  A  cõ&fitkfiaxcÍMçaâ  ,  que  Lu- 
thero   admittia  na   Euchariftia   em  vez  da 
transfi(bfL<mci.iCão  ,   ío  era  battante  para  pro- 
var   quanto  Luthero   em    fua   maneira   de 
arrazoar   íe  apartava   do  verdadeiro   cami- 
nho. T  ..    _ 

Luthero 

Appellou    Luthero,  em    t ^  18  ,  p:ra  conderma- 
o  Concilio   ç^eral  ,   de  hum   Decreto   a  faí  do  pel°P4.' 
vor   das  Indulgências  ,   por  meio  do  cual  J^' 
o  Papa  dizia   fer  o  difpenfciro  do  Thefou- 
ro  efpi ritual ,  que  dimanava  da  fuperabun- 
dancia    dos   merecimentos    de  Jeíus   Chrif- 
to  ,  e  dos  Santos  ,   e  o  Papa   Leão    pcbli- 
cou  em  1510  huma  Bulia,  a  fim   de  cen- 
demnar  a  fua  Doutrina  ,   que  continha  qua- 
renta Artigos.  Hum   dos  Artigos  condem- 
nados   diz    que    queirrsr    os    Hereges    he 
obrar  contra    a    vontade  do  Eípirito  San- 
to; e  outro,  que  os  Principes ,   e  es  Pre- 
lados  naõ    fariaó  mal    em  dar  íiimiço  de 

CO- 


com  ri- 
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todas  as  faccólas  dos  mendigares.  Era  por 
ventura  prudência  confundir  eítas  propofi- 
coes  com  herefias  ?  Nem  fó  condemnava 
a  Bulia  ao  fogo  as  Obras  de  Luthero  ; 
.  ordenava  também  que  o  pcrfe^iflèm  ,  a 
aos  feus  adhérentes  ,  quando  naõ  rctra- 
Sua  Bulia,  J.  °s  Jcus    crros  dentro    em  feuWa 

«  «decre-dias.  O  effeito  defta  Bulia  ,    foi  mandaíía 
tacs^ue,  Luthero  queimar  juntamente  com    as  de- 
cretaes,  por  hum  Decreto  da  Univerfidade 
oe  Vitembergue. 

*Ho^°Ô  Du3S  Couhs  con^t>uíra5  infinítamen- 

Luthew.  *e  Para  o  fuccdïo  da  reforma  ;  o  intereííe 
túímo.  dos  Príncipes  ,  e  Povos  ,  que  procuravaõ 
livrar-fe  do  jugo  de  Roma  ,•  e  a  facilida- 
de de  efpaihar  as  novas  opiniões  por  meio 
da  prenfa.  A  igreja  Romana  perdeo  em 
poucos  annos  a  Saxonia  ,  HcflTe  ,  o  Ef- 
tado  de^Brunfwick  ,  a  Dinamarca  ,  e  a 
Suécia.  Zaric  ,  Berne  ,  e  huma  grande  par- 
te da  SuiíTa  ,  adoptarão  a  doutrina  de  Zuin- 
gle  ,  Cura  de  Zurich  ,  mais  attrevido  do 
que  Luthero  contra  o  Dogma  da  Eucha- 
riftia.  Genebra  feguio  logo  eíte  exemplo, 
e  chegou  a  Fer  livre  ,  mudando  de  Reli- 
giaõ  (*>    Veremos  Inglaterra ,  Eícoffia  , 

os 


O  Êra  Genebra  antigamente  huma  Cidade  coníi- 
deravel  dos  AUobrogos.  Os  Eorgonhezes  fe  aflenhoreá- 
raj$  delia  no  quinto  feculo  ;  e  pafTando  depois  ao  do- 
mínio  dos  Francos  ,  fez  parte   do   terceiro   Reino    de 

hot~ 
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os  Paizes  Baixos  ,  c  huma  parte  da  Fran- 
ça leguir  a  torrente  d?,  novidade.  Nenhu- 
ma revolução  merece  mais  fer  examinada, 
quer  nos  íeus  princípios  ,  quer  nos  ieus 
etfeitos. 

Huma  das  grandes  vantagens  da  Sei-  a  feiench 
ta  Lutheraoa  foi   fer  defendida  por  Theo-  ^o!o^? 
logos  litteratos  ,  que  poffuíaó    as   línguas  COntri 
feientificas  ,  revolviaõ   na   antiguidade  ec-  «jitopar* 

.    „    n.  i  *  cl-  -  oLuthera- 

clefiaftica  ,    e  alcsnçavaõ   a   eítimaçao  ,  e  nifajo> 
confiança  dos  homens   fábios  ,  ao  mefmo 
tempo  que  os  en  th  u  fiai  ma  dos  inflammavaõ 

o 


Borgonha.  Procurando   os  Condes    de  Genebra    fazer-fe 
independentes  ,  foràõ    os  direitos  do  Império  entresues 
aos  Bifpos,   Os  Condes    de  Sabóia   adquirirão  em  Gene- 
bra  o   oafTar    ateftacões  ,  e  valêraõ-fe    de   todos   os  mo- 
veis    da    politica    para    checar     a    fer    mais    pocíerofos 
refta    Cidade.     Para  refiftir    a   efte   tremendo   inimigo  , 
au^mentáraõ   os   Bifpos    os    direitos    da  Cidade ,  e  com 
el!a    fe  liáraõ    em  14- 8   com  os  Cantões    de    Berne,  e 
Friburgo.     Eíta     liança     foi     renovada     fomente     quan- 
to   á  Cidade    em    1526.   O  primeiro    d'entre   eft es  Can- 
tões  favoreceo    a  reforma  ,  ao  mefmo  tempo  que  o  ou- 
tro  fe  lhe  oppunha  com  todo  o  feu   poder.    Em    1;;; 
foi    folemnemente     recebida    a    doutrina     de    Calvino  , 
que    he  igual    á   doutrina    de    Zuin^le.    O    Eifpo    per- 
deo    todos    os    feus    direitos,   e  cheirando  a  ftepnblica 
a  fer   Soberana  ,  e  independente  ,   foi    devedora  de  hu- 
ma  parte     das    fuás    Leis     a    efie    célebre     reformador. 
Cem  a    liberdade   florecéraõ    as  artes,   e  o  commercio. 
Genebra   chegou    a    fer    huma    das  Cidades    mais  opu- 
lentas  da   SuilTa  ,  e  as  feiencias    ,   e   bellas    artes  foraõ 
cultivadas   em    Genebra  :    a  lua  Academia   produrio  ho- 
mens  célebres  ,  e  confervou    entre    muitos  perigos  o 
preciofo  thefouro  da.  liberdade. 
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•o  Povo.  Fácil  lhes  era  defacreditar  os  abu- 
ios ,  introduzidos  na  igreja  por  huma  grani 
de,  ecraffa  ignorância,  os  quaes  infeliz- 
mente fe  obílinavaõ  a  defender  algumas 
vezes  com  ramo  ardor  ,  como  os*  dom- 
inas. Muito  mais  fácil  lhes  era  defacredi- 
tar  a  Theologia  dominante,  que  de  ordi- 
nário, fó  os  combattia  com  algumas  fub- 
tilezas  ,  e  hum  orgulho  pedanteíco. 
írafmo  ti-  O  mefmo   Erafmó  ,    confiantemente 

:Í\lt"snemd°  Í  W  '  ndiculií^  ^im  os 
pareceres.  ^otltores  de  Paris,  como  algumas  antigas 
fuperftiçóes  :  razaõ  porque  aVua  fé  foi  fuf- 
peira.  Mas  poderíamos  nós  hoje  em  dia 
duvidar  do  grande  beneficio,  que  fe  teria 
tirado  j  fe  os  princípios  deite  homem 
taõ  illuminado  foíTem  feguidos  ?  Naõ  te- 
naõ  os  innovadores  tido" pretexto  algum 
de  rebelliaõ  (*). 

HueTChámã  Q?anto  aò   mais  ,   naõ  fe  pôde  ne- 

r^mae™  £al>  91/0  Ç?Wp  mais  neceiTaria  ,'  tanto 
muito  dif-  roais  difHcuicofa  era  huma  grande  refór- 
feutoft  mn.  £ntre  tanres  eX€mplDS  que  0  moítraõ, 
ió  referirei. hum.  Emprehendeo  o  Cardeal 
de  Amboifa  ,  como  Legado  de  Alexandre 
VI.  ,  reformar  os  Religiofos.  Alguns  Bif- 
pos  fe  paíTaõ  para  eíte  fim  aos  Conven- 
tos dos  Dominicanos  em  1503.  Tomaõ  ef- 


tes 


(*)     Se   os   princípios    de  Eraftno    foffem    fedido», 
te  provável   que  a  revolução  naõ  teria  tido  lugar. 
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tes  armas ,  e  mi!  e  duzentos  ,  ou  mil  e 
trezentos  Eftudanres  vem  em  feu  foccor- 
ro  i  e  os  reformadores  faõ  expulfados.  En- 
contrão eftes  a  mefma  indocilidade  entre 
os  Francifcanos  ,  porém  fan  aquclle  appa- 
rato  de  guerra.  Os  obftaculos  deviaõ  fer 
muito  mais  terríveis  da  parte  de  Roma  :  e 
todavia  a  mefma  politica  exigia  facrificios, 
e  esforços  j  mas  naó  quizeraõ  dobrar-fe 
a  coufa  nenhuma. 

Leaõ  X. ,  homem  fabio ,  e  de  gran-    Porém  « 
des  conhecimentos,  cujos  Secretários  prin-  ^_p(*cef^ 
cipaes  Bembo  ,    e  Sadoleto  ,  occupavaõ  traordîna- 
diílinclo  lugar  na  literatura  ;  e  que  em  fim  emente* 
era  hum  dos  políticos   mais  capazes  do  feu 
tempo  ;  naõ  devia  por  ventura    conhecer 
que  hum  defpotifmo  fundado  na  opinião 
ameaçava  ruina  ,  huma  vez  que  a  opinião 
eftiveííe  incerta  ,  e  duvidofa  por  caufa  de 
agitações  violentas f  Nao    devia    elle  ver 
que  para  manter  a  fé  ,  era  neccíTario  mo- 
derar os  abuíbs  da  authoridáde  ?  Como 
podia    imaginar    a  Corte  de  Roma  ,  que 
adquirindo  os  homens  luzes  ,  e  inftrucções, 
precederiaõ  fempre  como  cegos  ? 

Bem   fe  pode   dizer  que  Roma  dava      Dava-íb 

armas  contra   fi  mefma.    Approvcu  Leaõ  "ateria pa- 

o  Poema    de  Arioílo  por   meio    de   h'j-"ra$CBuU 

: ,  ameaçando  com  excommunhab,  '*«  »  è  as 

em  quer  que  ofTendefTe  o  ImpreíTor  ;  XeT™" 
e  Cléments  VIL  paíícu  huma  Bulia  feme-. 

lhaa- 
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lhantc  a  favor  das  Obras  licenciofas    de 
Machiavello.    Pretendiaõ  os   Papas  ,   que 
huns   fevéros  enthufiafmadòs  >  que  conti- 
nuamente tinhaó  na  bocci  o  puro  Evange- 
lho ,  refpeitaíTem  as  fuás  Bulias ,    e  çenfu- 
ras  ?  Huma  das  imprudências  maiores  ,  até 
ao  nofío  tempo  ,    foi  o  obrar   continua- 
mente ,  afíim  como  nos  feculos  ,  em  que 
naó  fe  difcorria  ,  ou  ao  menos  naó  fe  cei- 
fava de  fallar  contra   a  ra2aõ. 
&£*  :  . .  f™°  ?*   nec,íTario  que    a  razaõ  , 
zido  pouca  lamndo  de  hum  abyímo  de  trevas  ,  abrif- 
mudança.   fe  os  olhos  a  refpeito  de  certas  coufas  in- 
toleráveis. Porém  ,  como   cila  feja  mode- 
rada ,  circunfpecla  ,  inimiga  dos  exceííos, 
e  pouco   capaz  de   mover  a  plebe  ,  naó 
podia  deixar  de  fazer  gemer  hum  núme- 
ro pequeno  de  fabios  ,  ou  quando  muito 
abrir  caminho  para   huma    vagarofa  revo- 
lução. Por  ventura  os   Filofofos  de  Athe- 
nas  ,  e  de  Roma  gravarão  já  mais  ò  culto 
Veriadeí-  nacional ,  com  defcobrir  as  extravagâncias 
iV  reyoiu-  ^°  polythcifmo  ?  Outras  pois  foraó  as  cau- 
ção,        fas ,  que  produzirão  femelhante  mudança. 
A  primeira   idéa  delia  procedeo  da  Theo- 
logia  :  nella  encontrou  a  politica  o  feu  in- 
tereíTe  ,  e  o  fanatifmò  procurou  a  fua  ex- 
ecução.   Hora  o  fanatifmò  he  hum  vol- 
caõ  ,  cujas  chammas  naõ  fe  apagaõ ,  fe- 
naõ  depois  de  efpancofas  ,  e  medonhas  eru- 
pções. 

Dcf- 
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Deite  principio  procedeo  o  enthufiaf-   ofanatif- 
mo   invencível   dos  Pregadores    dos  pro-  mo  "mou 
tenantes  ,  e  feus  fequazes.    Defte  mefmo  teirp0   og 
principio  procederão  depois  as  guerras  de  SnííTo*,  • 
Religiao  ,  cem  vezes  peiores  ,  do  que  quan-  ZCf  je  ai^ 
tas  defordens  excitavaõ  tantas  ,  e  taõ  gran-  manha. 
àcs  lamentações.  O  fanatifmo  armou  em 
breve    tempo    os  Cantões   catholicos  de 
Lucerna  ,  Zug  ,  Efchwitz  ,  Uri  ,  e  Under- 
valden  ,  contra  os  outros   SuiíTos  rebtldes 
á  Igreja  Romana.  Morto  Zuingle  em  hum 
combatte ,  foi  dividido  o  feu  cadáver  em 
quatro  partes  ,  e  queimado  como  para  in- 
fiammar  o  ódio  atroz  de  ambos  os  par- 
tidos (*).  E  infpirando  o  fanatifmo  a  paixão 
da  independência  ,  ou  igualdade  quiméri- 
ca a  huma  grande  parte  dos  camponezes 
de  Alemanha  ,  trocou-os  em  outros  tantos 
animacs  ferozes.    Muncer  ,    feu  chefe    o 
mais  perigofo  ,  acabou  a  vida  em  hum  ca- 
dnfalfo  ,  depois  da  cruel   mortandade  dos 
feus  fequazes.  Xaó  defanimou  elle  exem-  r*nabaPtíf* 
pio  a  nova  Seita  dos  Anabaptiftas  ,  aíTirn 
chamados, porque  pretendiaõ  fegundo  bap- 
tifmo  j  conliderando  como  nullo    o  bap- 

tif- 


tas. 


O  Obrigado  Zuinjrle  ,  a  feguir  o  exercito  de  Zu- 
r,c  >  para  exercitar  as  funcçóes  da  feu  car^o  ,  podia, 
prever  qual  feria  a  fui  forte.  Morreo  defendendo  » 
»ua  vida.  Os  reformado;  perderão  duas  viclorias  em 
cuas  acções  muito  fortes.  Cilas  agitações  inteílina» 
«uraraó  felizmente   pouco  tempo. 
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ttftno  dos  miniíios.  Entre  os  Anabaptiftas 
nao  havia  fuperiores  ,  nem  dignidades; 
todos  os  bens  deviaõ  fer  communs.  Hum 
dos  feus  chéfes  ,  Joaô  Boccold  (*) ,  ain- 
da moço ,  e  alfaiate  de  Leyde  ,  naõ  deixou, 
failando  em  nome  de  Deos  ,  de  fe  fazer 
coroar  Rei  em  Munfter.  Defeadeo  porfia- 
damente  efta  Cidade  contra  o  Bifpo  ,  e 
as  tropas  do  Império  ;  e  finalmente  foi  pre- 
zo ,  e  acanazado.  QuaficodosaqueIles.ru- 
riofos  enthufiafrnados  foraô  degollados  , 
porque  naõ  cirihaõ"  ,  nem  General  ,  nem 
difeiplina.  Em  fim  o  fanatifmo,  já  perfe- 
guido  ,  já  perfeguidor  ,  fará  na  Europa 
huma  carniceria  ,  e  a  encherá  de  carnagem, 
com  o  pretexto  de  zelo  a  favor  defta 
religião  de  caridade  ,  que  manda  amar 
a  todos  os  homens,  e fazer- lhes  todo  o 
bem. 

CA- 


O  Cafou  Iíoccold  com  Quatorze  mulheres.  Ten- 
do huma  deitas  mulheres  moftrado  alguma  dúvida  a 
refpeito  da  fua  fuppofta  mifTao  divina  ,  cortou-Jhe 
Boccold  a  cabeça  ,  depois  de  lhe  ter  eííranhado  fe- 
melhante  biasfemia.  As  outras  treze  dançarão  com 
grandes  demonfhações  de  alegria  ao  redor  do  cadarer. 
Ucm  fe  vô  que  9  fanatifmo  guiava  a  hum  tempo  pa- 
ia a  defordera  ,  e  iohumanidade.  Not*   d»  Aathtt. 
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CAPITULO     IX. 

"Kevoluçots   em  o   Norte  ,  efpccialmetite   ni, 
S  ne  ci  a.  j    e  Dinamarca. 


L 


_ANCEMOS  os  olhos  para  o  Norte, 
íepultado  fempre  ca  barbaridade  ,  o  qual 
todavia  offerece  nefte  lugar  o  efpectacu- 
lo  de  huma  revolução  importante  ,  cujas 
confequencias  intereflaráõ  em  breve  tempo 
toda  a  Europa.  ..       .. 

Todas  as  Coroas  deltas  regiões  ,  íe-  ác  Valde- 
gundo  o  antigo  ufo    dos  barbai  os  >  eraõ  mar    uni© 
electivas.  Margarida  de  Valdemar ,  intitula-  ^'^ 
da  a  Semiramis  do  Norte  5  unio  em  1397  Noruega, 
as  Coroas  de  Suécia  ,  Dinamarca  ,  e  No- 
ruega ,  e  os  três  Povos  n'huma  dieta  de 
Calmar    concordarão  em  que  o  Rei  fof- 
fe  eleito  fucceííi vãmente   cm  os  tres  Rei- 
nos ?  que  cada  NâçaÕ  confervaría  as  fuás 
ltis  ,  uíos  >  privilégios  ,  e  dignidades.   Po- 
rém  eíta   uniaõ   entre  Povos   competido- 
res, e  guerreiros  ío  podia  fubfiftir  íbb  hum 
governo  prudente ,   e  lábio. 

Em  vida  de   Margarida  tudo  efteve     Por  fu4 
focegado.  A  fua  prudência  ,  e  valor  fizé-  brou-ie   a 
raõ  com  que  todos  íe  eíqueceílem  de  que  «niafi. 
obedeciaõ  a  huma  mulher.  Mas   por  fua 

mor- 
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morte,  defpertáraõ  as  antipatias  nacîonaes. 
Os   Reis  ,    contra   a  ordem  eftabeiecida  > 
determinarão   a  fua   reiidencia    cm   Dina- 
marca ,  e  a  Suécia  ,  e  Noruega  foraõ  tra- 
tadas ,   como   Provindas.    Soblevando-ífe 
aquella  elegeo  para  feu   Rei  a  Canutfon, 
tio  do  famoíb  Guita  vo- Vaza  j    e  vendo-fe 
de  novo  opprimida  ,  pouco   havia  que  fa- 
codíra   o  jugo  ,   entregando- fe   a  hum   ad- 
Chriftiano  miniftrador  ,   quando    Chriltiano   II.    fubio 
ao  Throno  de  Dinamarca  em   15 13.  Era 
efte  hum   tyranno  capaz  de  íacrifrear  tu- 
do  ás  fuás  paixões  j    mas  pelo  menos  ex- 
perimentou que  ninguém  pôde  fer  o  flagel- 
lo  diS  Povos  ,  íem  expor- fe  a  fer  a  viclima 
da  Tua  vingança, 
Trô1i,Pri-  Troll       Arcebifpo    de  Upfal  ,    Pri- 

maz  de  Su-  .  l  í       ■ 

eda.trama  maz  de  Suécia  ,  muito  poderoío  por  cau- 
himia  fedi-  çã  (ja  fua  dignidade  ,  e  muito  perigofo  por 
dotyrãne.  caufa  do  feu  caracter  ,  convencido  de  ter 
trato  com  Chriltiano  ,    foi  depofto  pelo 
Senado  i  e  Troll  recorrendo  ao  Papa  Leaõ 
X.  ,  obteve  huma  Bulia  contra  a  fua  Pá- 
tria ,  e  com  ella  deo  vigor  á  caufa  do  ty- 
Tcrfi-ia  de  ranno.  Mas  nem  por  iílo  deixou  eíie  de 
chtirtiano.  fcr  vencido  na  primeira  expedição.  Porém 
encobrindo  os  feus  cruéis   intentos    com 
o  véo  da  perfídia,  e fingindo  querer  ajuf- 
tar-fe  ,  prometteo  ir  para  Stokolmo  ,  com 
tanto  que  lhe  trouxeífem  íete  reféns ,  en- 
tre os  quaes  feria  hum  délies  o  joven  Gui- 
ta- 
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tavo-Vdfa  ,  febiinhodo  Rei  Canutfon  , 
merecimento  ,  e  valer  já  fe  davaõ  a 
conhecer.  Conduzidos  os  reféns  para  a 
fua  frota,  levou-cs  prifjonciros  s  fazendo 
ludibrio  da  fé  dos  tratados  ,  do  cnefmo 
modo  que  da  vida  dos  homens. 

Efta  perfídia  era  o  preludio  das  mais  2  ^"ecU 
horrorofas  barbaridades.  Foi  Suécia  redu-  morto <m« 
Eida  a  fujeitar-fe  î  eChriftiano,  coroado  eim€IU,# 
ria  Capital  ,  dUfarçou-fe  com  a  capa  da 
bondade  ,  a  fim  de  manifcítar  impunemen- 
te toda  a  fua  raiva.  Mandou  que  fe  fizefiem 
feitas  ,  c  juntos  os  principaes  do  Se- 
nado,  e  da  Nobreza  para  hum  banquete, 
pede  repentinamente  o  Primaz  Troll  fa- 
tisfaçaõ ,  em  nome  do  Papa ,  e  logo  lan- 
çaõ-fe  vários  bedéis  fobre  os  convidados , 
e  prezos  eftes  faõ  condemnados ,  como 
hereges.  Érico  Vafa  ,  Pai  de  Guítaro , 
noventa  e  quatro  Senadores ,  èVc.  foraÕ 
cruelmente  mortos ,  depois  de  lêr-fe  pu- 
blicamente a  Bulia  do  Papa  Leaõ.  Toda 
a  Cidade  de  Stockolmo  íe  vio  logo  in- 
nundada  de  fangue  ,  e  finalmente  parece 
que  a  tyrannia  fe  vio  fortificada  por  meio 
da  mortandade  (1520).  Que  triunfo  para 
hum  Rei ,  e  efpecialmente  para  hum  Bif- 
po! 

Todavia  levantava-fe  hum  vingador  J^*15, 
cto  crime.    Guíbvo  ,  fugitivo  da  fua  pri-  GuttavC 
zaõ  ,  refugiado  cm  as  montanhas  da  Da- 
te- 
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lecarlia  ,  confundido  com  as  camponezes^ 
trabalhando    nas    minas    ,    fem   ter  outra 
couia  a  que  recorrer  mais  que  ao  feu  va- 
lor ,  meditava  huma  revolução  ,  que  po- 
dia executar  ;  e  dando-fe  a  conhecer  ,  te- 
ve em  breve  tempo  fequazes ,  a  quem  deo 
•    armas  ,  e  triunfou  de  todos  os  obíhculos. 
Já  os   Dinamarquezes  tinhaó  perdido   em 
vingança  15x1   huma   parte    da  Suécia.    Chriftiano 
atroz"  do   vj'ngou-fe    de  hum    modo    digno     delle , 
lyranno.    majJdjmdo  affogar  amai,    e  a  irmã  da- 
quelle  heróe.   Moítrando-fe  pois  taõ  ínfen* 
fato  como  bárbaro  ,  o  Nero  do  Norte  , 
(  eíle  o  titulo  que   com  juftiça  lhe  déraõ  ) 
naó  via  que  quanto  mais  odiofo  fe  fazia , 
tanto  maiores  eraõ  os  precipícios»  em  que 

fe  mettia. 
:  ...  Opprimidos  os  feus  próprios  vaiial- 

ídolos,  julgarão  ter  direito  para  facodir  hum 
Thronope- :QO0    intok'ravei.    Foi  Chriftiano   depolto 
L°™  pelos  feus  mefmos  vaffallos  em  15UM0B- 
por' meio  cio>  Regedor  da  Juftiça  de  Jutlanda  ,  veio 
Í\  ÍS  afoitamente  intimar-lhe  o  auto  ,    que  o 
SclTo.     privava    da  Coroa.     Applaudindo-fe    eíle 
Ma«iftrado  de  huma  acçaõ  tao  vaierola  , 
dizia:  O  meu  nome  deveria  fer   efcrito  na, 
porta  de  todos  os  Principes  mãos.    Naõ   po- 
de Chriftiano  já  mais  vcr-fe  reftabeleçido 
por  Carlos  V.  feu  fogro  ,   e  Frederico  , 
Duque  de  Holftein  ,  feu  tio,  foi  eleito 
1  Rei 
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Rei  de  Dinamarca  >  e  Guftavo  Vafa  ,  Rei 
de  Suecb. 

Vio-fe    em  breve   tempo  ncílcs  Rei-  JJj 


nos    huma  mudança  de  Religião  ,    tanto  no  n 
mais  notaval  .  pois  que  íe  executou  qua-  J*««*«a 
h  rern  tumulto  ,   nem    oppreiiáo  ,  ou  vio- 
lência. A  Bulia  de  Leaõ  X. ,  que  tinha  fer- 
vido  de  pretexto   para  tantos  horrores  ,  o 
:o  que    o   Xuncio  Arccmboldi   fizera 
das  Indulgências  ,  cujo   produto  impor- 
tava ,  conforme   fe  diz  ,    em   quafi  dous 
milhões  de  florins  a  pezar  da  pobreza  do 
Paiz  ,  as  grandes  riquezas  do  Clero  ,    o 
império  que  elle  exercitava  com  os  Povos, 
e  as  ufurpaçôes  dos  Bifpos ,  que  também  fe 
tinhaõ   aflcnhoreado    da   maior  parte  das 
fortalezas   do  Reino  :   tudo   era  parte  para 
que  defejaiïe  a  reforma  todo   aquellc,   que 
abrille  os  olhos  a  refpeito  dos  abufos.  Guf- 
tavo ,  e  Frederico  favorecerão  deftramen- 
te  oLucheraniímo  ,  fem  fe  moítrar  ao  prin- 
cipio  claramente  a  feu    favor.     Começou 
enraõ  o  Clero  a  mover-fe  :  o  que  foi  mais 
hum  motivo  para    ranntar-fe   a  mudança. 
Finalmente  os  cílados  de  Dinamarca  ,  ca 
mefma  Igreja  de  Suécia ,  abraçarão  folem- 
nemcnte  a  Doutrina  de  Luthero.   O  Povo 
mudou  em  breve  tempo  de  crença  á  Ca- 
tisfaçaõ  dos  feus  chefes ,  pouco   mais  ou 
menos  como  no  tempo  ,  em  que  o  Chrif- 
çianifmo  fe  tinha  introduzido  entre  os  bar- 
TOM.  VU%  L  b** 
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baros.  Morreo  Guftayo  em  1560.  O  feu 
governo  foi  abfoluto  ,  mas  nem  por  if- 
fo  foi  menos  feliz  a  Suécia  em  obede- 
cer-Ihe. 

Mefcovia,  fcfcufado  fora   alargar- nos  a  refpeito 

da  Moicovia  ,  e  Polónia.  A  primeira  ,  qua- 
fi  defconhecida  naquelle  tempo  ,  bem  que 
o  Cefar  Joaõ  Baíilovitz  I.  tivcMe  conquif- 
tado  os  Reinos  de  Cafan  ,  e  de  Aítracan  , 
naô  fahirá  da  obfcuridade  ,  fenaõ  quando 
hum  grande  Principe  ,  dot:.do  de  hum 
engenho  creador  ,  lhe  der  o  nafcimento  da 
policia  ,  e  das  artes  no  principio  do  deci- 
mo oitavo  feculo.  A  feguiida  ,  taõ  pouco 
illuminada   ,    era  o   thc.tro   da  anarquia. 

os  jagel-  Ladisláo  ,  o  primeiro  dosjagellões,  eleito 
Rei  em  1381,  teve  para  fucceilòres  infini- 
tos Principes  da  fua  geração.  Porem  naõ 
difpondo  das  tropas  ,  nem  dos  erários , 
nunca  paíTaraÕ  de  principaes  de  huma  Re- 
pública >  onde  o  defeito  das  leis  ,  e  da  íb- 
bordinaçao  fazia  impoíTivel  hum  governo 
covemo  razoável.  Como  teria  a  Polónia  tido  algu- 

p,ol?ne?     ma  fombra  de  eoverno  ,  ao  mefmo  tem- 

cheio  de  &  j     v.  ,. 

vidos.  po  que  o  voto  de  cada  I\obre  podia  ex- 
ceder a  todos  os  votos ,  da  maneira  que 
ainda  hoje  fe  vê  î  ao  mefmo  tempo  que 
todo  o  Povo  ,  efcravo  dos  Nobres ,  fó  ti- 
nha o  fentimento  da  fua  baixeza  ,  e  traba- 
lhos ;  e  ao  mefmo  tempo  que  qualquer 
Cavalleiro  ,  que  mataffe  hum  dos  feus  fer- 

YOS> 
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vos,  naá  tiuha  mais  pena,  que  por  algum 
dinheiro  íbbre  a  cova  ?  Eftes  abuibs  ,  ar- 
pelos  fcculos,  naõ  podem  deixar 
de  perpetuar  as  infelicidades  de  huma  Na- 
até  que  alguns  fucceiïbs  extraordi- 
nários ihe  arruinem  tudo  ,  a  rim  de  reno- 
var tudo. 

Tendo  a  Ordem  Teutonica  fobjuga-   A  p"#* 
do  a  4?ru(Tia  ,  com  o  pretexto  de  deftruir-  J™  o^m 
lhe  o   Paganifmo   ,    a  opprimia  com  fuás  Teuc0nica. 
injuftiças.  A  PruíTia  tinha- íe  foblevado  no 
meado  do  feculo  decimo  quinto,  pari  fe 
entregar  ao  Rei  de  Polónia  î  e  daqui  pro- 
cederão fanguinolentas  guerras.    Abraçan-  Alberto  ds 
do  Alberto,  Margrave   de  Brandeburgo  ,  Bran.dcby- 
Graó-Meílre  da  Ordem,  o  Lutheranifmo,  pr°uínVcoin 
e  querendo  augrnentar-fe  á  culta  daquelles  o   Rei  ás 
ReJigiofos   Militares  ,    dividio    a    PruíTia  l,°lonia' 
com  Sigifmundo  ,  Rei  de  Polónia  ,  feu  tio, 
com    a  condição    de    render   homenagem 

Ha  Coroa.  (1525.)  líto  foi  parte  pa- 
ra que  fe  dLftínguifle  a  PruíTia  Real  ,  e 
a  PruíTia  Ducal.  Os  defeendentes  de  Al- 
berto conferváraõ  a  ul cima  ,  ifenta  da  vaf- 
fallagem  em  1657-,  e  erigida  em  Reino  no 
principio  do  noíío  feculo.  Que  origem  de 
hum  Eftado ,  que  hora  vemos  taõ  pede- 
rofo,  governado  por  hum  taõ  grande  Rei  í 
Bem  fe  pôde  dizer  que  Luthero  lhe  lan- 
çou os  primeiros  fundamentos, 

L  ii  DE- 
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DECIMA    ÉPOCA. 

.     CARLOS     dU  I  N  T  O, 

IMPERADOR. 

Poder  da  Casa  de  Áustria.  —  Con- 
cilio   DE   TfíLNTO. 

Des  do  anno    de   1 5 1 9    ,    até  quafi  o   an* 
no  de    1560. 


CAPITULO     I. 

E/eiçaO    de  Carlos  V.   —   Suas  guerras   até 
á  batalha  de  Pavia. 


VJRAN! 


idéadefta  VJJRANDES  íyfbmas  de  politica,  c 
P0^  ambição  5  guerras  continuadas  ,'  de  que 
procederão  outras  guerras  ;  princípios  nb- 
folutos  9  cujos  caprichos  conflituem  o  def- 
tino  dos  Povos  ;  hum  poder  exceílivo  , 
prompto  para  íbbjugar  a  Europa,  e  a  Ame- 
rica ;  huma  Religião  nova  ,  arruinando  a 
Igreja  ,  e  deftruindo  com  esforço  o  jugo 
do  Summo  Pontificado  ,*  a  fçàe  das  rique- 
zas ,  irritada  pelo  ouro  do  novo  mundo  ; 
e  a  cultura  do  entendimento  ,  produzindo 

ao  principio  muito  mais'  veneno  ,  do  que 

ver- 
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verdadeiros  bens  :  eis-aqui  o  que  confli- 
tue sfpfccialmence  cfta  Época   caõ  interef- 

.  A  grandeza  da  Cala  de  Auftria  no 
tempo  de  Carlos  V.  ,  he  a  origem  dos 
principaes  fucceílbs  ,  que  nos  ofrcrece  a 
hiítoria  dos  últimos  fecul 

Efte  Principe  ,  que  no  anno  de  1500  Qualité  «« 
naícèra  em  Gand  ,  do  Archi- Duque  Filip-  ^;  Carlos 
pe  ,  filho  do  Imperador  Max.imiiiano  ,  e 
dejoanna  de  Hefpanha  ,  filha  de  Fernan- 
do ,  o  Catholico  ,  era  dotado  de  todas  as 
qualidades  proprias  para  fazer  a  primeira 
figura.  Tinha  valor  ,  actividade  ,  applica- 
çaõ  ,  prudência  a  vafto  engenho,  cultiva- 
do por  meio  do  eftudo  ,  e  trabalho  :  a  que 
por  defgraça  unia  huma  ambição  illimka- 
vel  ,  e  aquella  artificiofa  politica  redu- 
zida a  fyftema   por  Fernando  feu  Avô. 

Subindo   ao  Throno  de  Hefpanha  cm  CalosV., 

il  16   ,    logo   experimentou  os   tumultos  Re,,dtI!' 
r  -rr  •    j  tt         ?2nhz    cm 

quaíi  líieparaveis  dos  novos  governos.  Hum  I5 ,5. 

Flamengo  ,    Arcebifpo  de  Toledo  ,  e  va'- 
rios  Miniftros  Flamengos  ,  depofirarios  da 
authoridade    ,    chegarão  a  fer  objecto  de 
ódio  para  os  Hefpanhoes.    Fcrmáraõ-fe  fo-    ReWíaS 
ciedades     pelas     Províncias.     O     Cardeal fih'13  »    e 
Adriaõ  ,  Mettre  do   Rei   ,    romeado  para  CÎT»'r 
a  Regência  de  Caftella  ,   homem   virtuofo,  placada, 
mas  de  engenho   muito  inferior  ao  feu  em- 
prego ,  em  vez  de  applacar  ,  e  extinguir 
a  fermentação ,  augmentou-a.  A  fanta  liga 

(ef- 
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(efte  o  nome  que  tomáraõ  os  Caíleíha- 
nos  rebeldes),  mandou  ao  Rei  5  em  1522, 
vários  requerimentos  ,  e  petições  quafi  tao 
fortes  ,  e  tao  attrevidâs  ,  como  as  que  fl- 
zeraó  os  Communs  de  Inglaterra  no  go- 
verno dos  Staarts.  O  efpirito  da  liberda- 
de ateou  huma  violenta  guerra  civil.  Sen- 
do Padilha  ,  General  da  liga  ,  vencido , 
prezo  ,  e  executado  ,  Maria  Pacheco  ,  Tua 
viuva  ,  defendeo  Toledo  como  huma  he- 
roina ,  até  que  o  Clero  >  furioíb  por  el- 
lâ  ter  expoliado  as  Igrejas  para  defender 
a  guerra  ,  foblevou  o  Povo  contra  eUa  , 
deferevendo-a  como  feiticeira.  Eíres  tumul- 
tos duráraõ  até  o  anno  de  1522,  quan- 
do a  prefença  de  Carlos  os  diíTipou.  He 
muito  fançue  derramado  ,  diíTe  Carlos  ,  de- 
pois de  ter  dado  alguns  exemplos.  Hum 
perdaõ  concedido  aos  rebeldes  foi  mais 
efficaz  do  que  os  rigores  ;  e  o  Rei  fir- 
mou a  fua  authoridade  por  meio  da  cle- 
mência. Defcobrindo-lhc  hum  certo  Cor- 
tezaõ  da  fua  Corte  o  retiro  de  hum  dos 
-  principaes  íediciofos  ,  refpondeo  Carlos 
com  humanidade  :  Deveríeis  anîes  avifar- 
Ihe  que  eu  cftou  aqui  ,  do  que  diz,er-me ,  onde 
_t  elle  eftá. 

í^9-  Já   Hefpanha  ,    as  duas  Sicilias  ,  os 

tteuTim-  Paízes  Baixos  ,  c  a  Borgonha  ,  fe  achavaõ 
perador,  a  debaixo  do  domínio  de  Carlos  ;  quando 
ícz%  dTe  a  morte  de  Maximiiiano  >  que  ultimamen- 

te 
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t«  o  elegera  Rei  dos  Romanos  »  Hie  def- 
cobrio   o  caminho  do   Império.    Francisco 
I.  ,  que  era  mais  velho  do  que  Carlos  íeis 
annos  ,  e  mais  celebre   por  caufa  das  íuas 
proezas  ,   pretendia  lambem   a  Coroa   Im- 
perial ;  e  o  poder   de  ambos  infpirava  hu- 
ma jufta  inquietação  aosAllemães  ,  zelo- 
fos  da  fua  liberdade.    Porem  os  votos  com- 
pravaõ-fe.  O  Embaixador  def  Hefpanha  ti- 
nha  dous  mil  marcos  de  ouro  para  repar- 
tir :  e  demais  diíTo  >  o  Sultaõ  dos  Turcos, 
Selim  Î. ,  conquiítador  da  Syria  ,    Mefo- 
potamia  ,  e  Egypto  ,  ameaçava  a  Europa, 
e  íb  lhe  poderia  ir    á  maõ  hum  Imperador 
poderofo.   Todavia    o  Eleitor  de  Saxonia 
foi  eleito.   Era    efte  ,  Frederico ,   o  Sábio  , 
famoío  protector  de  Luthero.  Rejeitou  ef- 
te ,  e  determinou   os  votos  a  favor  de  Car- 
los  V.  i  pois  que  Franciíco  Ï.  ,  como  ef- 
trangeiro  ,  e  como  mais  vifinho    de  Ale- 
manha ,  parecia- lhe  menos  digno  ,  e  mais 
para   temer. 

Cuidou-íe  em   fazer  aíTignar   a   Çar-    Capítula 
los  huma  capitulação,  a  fim  de  manter  a  ^a6aíl!?na 

,.,         ,    j  r        j.      .  i  da  por  Car* 

liberdade,  e  os  direitos  do  cerpo  germa-  iosv. 
nico.  Declarava  a  capitulação  expreíía- 
mente  que  o  Império  naõ  feria  hereditá- 
rio ,  do  qual  a  Cafa  de  Auftria  naò  dei- 
xou de  gozar  fempre.  Com  hum  Chefe 
muito  tremendo  ,  chegaria  o  Império  >  fem 
dúvida,  a  fer   huma    fimples  Monarquia, 

cm.  an- 
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quando  o  relto  da  Europa  tiveíTe  tido  me- 
nos intereííe  em  fe  lhe  oppôr. 
CarioÉ  v  Era  colhi  me  des  de  Otton  ÎV. ,  que 

praRomaos   novos  Imperadores    mandaííem    huma 
*  embaixa-  Embaixada  á  Roma  ,  para  annuncíar  a  fua 

*«**;  deiçaõ  '  e  dar  ,W«««  ao  Papa.  Diípen- 
íou-fe  Carlos  V.  deita  Embaixada  ,  e  o 
feu  exemplo  prevaleceo  â  refpeito  das  pre- 
terições Romanas  ;  porque  muitas  vezes 
aíTás  he  hum  exemplo  para  abolir  antigos 
ufos,eítabelecidos  por  outro  exemplo  con- 

o°mmeím°  trarÍ°'  Eí*e  altiv°  Soberano  >  Senhor  de 
CarC  ™  tantos  Eftados  ,  e  o  primeiro  que  introdu- 
?:cu  depois  zio   o   titulo   de  Magcfïade  ,   ne^ou  ,   naõ 

ÏÔVftribê  obftame  •  no  frcio  >  e  no  e^"bó  ao  Papa, 
ao  Papa.  quando  Adrião  VI.  o  coroou  em  Bolonha 
em  1530  5  e  no  mefmo  dia  foi  nomea- 
do Cónego  das  duas  principaes  Igrejas 
de  Roma.  Quaíí  tudo  he  contradição  no 
mundo. 

S"!!  Poíí°  <lue  os  R«"  de  França  ,  c  Hef- 

«icfrãcifco.  panha  tiveíTcm  pretendido  o  Império  , 
com  todas  as  appnreneias.de  huma  mu- 
tua amizade  ,  n  preferencia  concedida  a 
hum  devia  fnfaíiivelmente  enojar  o  outro, 
mormente  quando  a  fua  competência  naõ 
fe  limitava  a  eíte  objeclo.  Bem  podia  o 
Rei  de  Inglaterra  ,  Henrique  VIII.  ter  en- 
tre elles  o  equilíbrio  :  afTim  parecia  exi- 
gir a  politica  î  mas  as  íuas  paixões  ,  e 
as  do  feu   Miniítro  o  apartarão    de  hum 

íyf- 
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fyftema  taõ  glorioíb.  Irros  continuados 
cometterá  elle  Principe ,  pois  que  fó  obra- 
rá por  capricho. 

Era  naquelle  tempo  Henrique  VIII.  vi;^J^ 
governado  por  Wolfey  ,  filho  de  hum  car-  ingiacerra. 
niceiro ,  e  depois  de  chegar  a  fer  Arce- 
bifpo  de  York  ,  Bifpo  de  várias  Sés ,  Car- 
deal, Legado  ,  Chancelier  ,  e  Miniftro  ab- 
íoluto  ,  lifongeava  os  goftos  do  Monar- 
ca ,  e  intereííava-fe  em  os  feus  pafíatem- 
pos  ,  a  fim  de  o  dominar  ao  mefmo  tem- 
po ,  que  lhe  procurava  os  feus  divertà 
mentos  :  era  quafi  taò  rico  como  a  Co- 
roa ,  e  naõ  obílante  taõ  infaciavel  como 
pródigo  ;  finalmente  era  hum  daquelles 
homens  ,  cujos  talentos  fuperiores  movem 
os  Eltados  á  farisfhçaõ  da  fua  propria  am- 
bição. O  intereíTe  de  Wolfei  era  a  alma 
da  Inglaterra. 

Grangeado  que  tiveíTe  o  Rei  de  Fran-  fTÁliCl\  * 
ça  a  amizade  de  Wolfey  á  força  de  lifon-  o  impera- 
jas ,  obteve  a  reftituiçaõ'  de  Tornay ,  co-  ^rfugcrcX 
mo  dote   da  Princeza   Maria  ,    prometti-  vãmente  a 
da  ao  Delfim.  Eíte  ,    e  a  Princeza  eraó  f"nl"(!ede 
mirnnos  ,  e  nuns  matrimónios   tao   incer- 
tos muitas  vezes  eraõ  a  bafe  dos  Trata- 
dos. Meditando   Francifco  a  guerra  con- 
tra o  Imperador,  e  pretendendo  ter  Hen- 
rique VIII.    por  feu  alliado  ,  propôz-lhe 
huma  conferencia  em  Calais.  Carlos  V.» 
que  era  muito  mais  fagaz  ,  Jîbi  vifitar  Hen- 
ri- 
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rique  a  Duvres  ,  cortejou  muito  a  WoKey, 
prometteo-Ihe  a  Thiara  >  e  moveo-o  a  fe- 
guir  o  Teu  partido.  A  célebre  conferencia 
de  Culais  ,  chamada  o  edmpo  de  panno  de 
ouro  ,  ramatou  n'huma  oítentaçao  preju- 
dicial de  magnificência  ,  em  que  dando  fe 
feitas  ,  nada  fe  concluio.  Reccbeo  de- 
pois o  Imperador  em  Gravelines  huma  vi- 
fita  de  Henrique,  na  qual  acabou  a  fui 
obra  concedendo  ao  Cardeal  VVolfei  os 
reditos  de  dous  Bifpados  de  Hefpanha. 
Tariações  .  Entre  ambos  eíles  competidores,  pro- 
Laõx.  cedm  LeaoX.  ,  da  fua  parce,  arnficiofa- 
mente  ,  de  maneira  que  p  incereíle  do  Pon- 
tificado prevalecia  ao  ben»  público.  O  feu 
objecto  principal  era  reftaurar  Parma  ,  e 
Placencia ,  apoderar-fe  de  Ferrara  ,  e  ex- 
pulfar  de  Itália  os  Eftrangeiros  >  depois  de 
os  ter  empregado  no  feu  augmenta.  Tinha- 
fe  oppolto  á  eleição  de  Carlos  V.  ,  fob 
pretexto  de  huma  Lei  de  Clemente  IV.  , 
que  excluía  do  Império  os  Reis  de  Nápo- 
les. Promecceo  depois  diíTo  ao  Imperador 
a  inveítídura  daquelle  Reino  ,  e  dahi  a 
pouco  tempo  intereííou-fe  por  Francifco 
I.  î  e  naõ  fe  paífou  muito  tempo  que  o  naõ 
defamparaíle  para  le  intereíTar  por  Carlos 
V.  N'huma  palavra ,  o  partido  mais  van- 
tajofo  para  Leaõ  era  defde  logo  o  mais 
jufto  5  e  a  arte  de  femear  difeordias  ,  af- 
íim  como  a  de  ajuntar  dinheiro  >  a  úni- 
ca 
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ca  coufa  ,  em  que  confiítia   a  politica  de 
Ko  m  a.  _ 

Atea-fe  logo  Q  fogo  âa  goerra.  Hen-     iclu 
rique  de  Albrcto  ,  aproveitando-le  dos  tu-     Navarra 
muitos  da  Hefpanha,  e  da  dilkncia  do  Aui-  ;°™dqau£ 
triaco  ,   reftaura  corn  as  tropas  de  França  Ujja. 
a  Navarra  ,  tomada  á  Tua  Cafa.  Tinha  Car- 
los ,  em  virtude  do  tratado  de  Noyon  cm 
1516,  promettido  reftituiila  ;  porém  naõ 
cumpria  a  promeíTa.  Os  Francezes  entra- 
rão imprudentemente   pela  Caftilha  ,  e  os 
Hefpanhoes  nefta  occaílaõ  unem-íe  contra 
elles  ,  e  os  expulfaõ  da  Navarra  ,  quafi  na 
mefma  occafiaõ  da  conquifta.  Tendo-fe  o 
Duque  de  Bulhaõ  ,    Koberto    da  Mark, 
attrevido  a  declarar  guerra  ao  Imperador, 
efte   a  declara  ao  Rei  de  França  ,   perfua- 
dido  com   razaõ   de  fer  elle  o  motor  de 
femelhante  empreza.     Perde    Francifco  o   A.FraJ? 

Mi  n  .  1      t  perde  oMx- 

íJanez  ,  e  Génova,  por  culpa  de  Lautrcc,  \inez  ,  « 

Governador  deíbs  terras  ,  abominado  pe-  Génova. 
los  Italianos  ,  e  SuííTos  ,  e  vencido  ,  e  der- 
rotado em  Bicoca  (*).  Porém  eíh  infeli- 
cidade  podia-fe  efpecialmente  attribuir  ao 
mefmo  Rei ,  e  á  Duqueza  de  Angouleme, 

lua 


(*)  Os  Suifíos  renovarão  a  fua  allianca  com  a 
França  em  1521.  O  furor  .ias  guerreiras  expedições 
cuflava-lhes  rii,s  de  faligue.  A  pezar  das  prohibições 
Aos  Sober.nos  ,  cada  partido  achava  meios  para  le- 
vantar tre 


í/2-  HlSTOKTA    MopElWà, 

fua  Mai ,  cujos  defpefdicios  naõ  deixavaô 

dinheiro  algum   para   as  tropas. 

?£££  Ter  amado  as  delicias   tanío  como  a 

eidacorte  guerra  }  fem  conhecer  já  mais  a  economia, 

E&fi  taÕ  °ecfff«ia  na  mcfma  paz,   he  a  caufa 

ta.  principal   das  infelicidades  de  Francifco  F. 

Sambiançai,  fuperintendente  dos  erários", 

perdco   a  vida  enforcado  ,  como   fe   fora 

4J.-,rT  obriSado  a  fazer  milagres. 

Adrião  VI.  nrt..  ^n.  ° 

fuccede    a  ™r  eite  tempo  morreo  Lea5  X. ,   de 

Leaõx.  quarenta  e  quatro  annos  deidade.  Carlos 
V. ,  que  pretendia  hum  Papa  i  fua  dîf- 
pofiçao  ,  empenhou-fe  para  que  fofle  elei- 
to o  feu  Mettre ,  Adrião  Vi.  Era  para  te- 
mer a  paixaõ  de  Wolfey  ;  porém  fendo 
Adriaõ  velho  ,  confolou  o  Imperador  o  Mt- 
niftro  Inglez  com  a  efperança  de  fer  o  feu 
^r1°nnlf  fucceíTor-  Finalmente  ,  n'huma  viagem  ,  que 

pea    nova-  <->      !        r         '  t       i  o         '  ly 

mem*  as-  ^ar|os  rez  a  Inglaterra  ,  obrigou  a  Henri- 
mbada  da  que  VIU.  a  armar-fe,  e  fendo  vigilante, 
°  e7*  incanfavel  ,  feu  próprio  negociador  ,  e 
negociador  capaz,  que  ventagem  naõ  ti- 
nha a  refpcito  de  hum  inimigo ,  que  todo 
fe  dava.a  delicias,  e  pafTatempos  ?  Pa- 
recia Francifco  naõ  poder  fahir  dos  feus 
lethargos  ,  fem   o  eftrondo   das  armas. 

«ePntoCeda    .'    °  novo  PaPa   moftrou  o  feu  agrade- 
jovoPapa.  cimento  ,  ou  por  meio  da  extinção  do  trw 
buto  de  oito   mil  onças  de  ouro  ,  que  o 
Reino  de  Nápoles  pagava-;   ou  conceden- 
do á  Coroa  de  Hefpanha  o  direito  de  apre- 

ten- 
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fentaçaÕ  aos  Bifpsdos  ,  e  a  adminillraçaõ 
perpetua  de  Graõ  Meílre  das  Ordans  Mi- 
litares. Era  elle  devedor  da  lua  fortuna 
ás  letras  ,  aíTim  como  Leaó  X.  a  ellas 
devia  a  fua  gloria.  A  eíle  eltranhaó  ter- 
fe  efquecido  deilas  ,  alTim  que  íubio  ao 
Throno  dos  Pontífices  ;  mas  quanto  ao 
eííencial  que  coufa  era  a  íua  literatura  ? 
A  filoíbfla  ,  a  theoiogia  das  efcólas  ;  quan- 
do muito  huma  erudição  de  pedante.  Se 
naõ  tinha  gofto  ,  nem  génio  ,  e  fe  era  auf- 
tero,  cruel,  e  muito  económico  ,  pode  por 
ventura  caufar  admiração  que  os  fujeitos 
Ikteratos  naõ  tenhaõ  encontrado  nelle  hum 
Mediei  s  ? 

Já-  Francifco  Sforça  fe  tinha  reftabe-  Grande  ií- 
lecido  a  Milaõ  ,  porque  os  SuiíTos  ,    por  j>aF  conl 
falta  de  pagamento,  naõ.tinhaõ  fervido. 
Huma  liga  terrível  íe  formou  para   oppri- 
mir  Francifco  I.  O  Papa ,  o  imperador  , 
O  Rei  de  Inglaterra  ,  o  Archi-Duque  Fer- 
nando ,  a  quem  Carlos  V.  ,  feu  irmaõ  ,  ti- 
nha cedido  os  Eííadcs  da  Cafa  de  Auftria 
■  em  Allemanha  ,  os  Milanezes  ,  os  Vene- 
zianos ,  os  Florentinos ,  e  os  Genovezes  , 
fe  uníraõ  contra  huma  Dnica  Potencia  ;  c 
gofto  dá   vêr  o  valor  defte  Principe  def- 
prezar  a  tormenta.  Porém  muito  mais  te- 
ria valido   a  prudência ,   do  que  o  valor. 
Hum  novo  erro  acabou  de  pôr  o  Eftado 
cm  maior  perigo, 

Ni* 
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— —  Ninguém  era  mai*;  digno  de  attençaõ, 

ocõdffta-  d°  Clue  °  Condeftavcl  de  Borbon  ,  taõ  dif- 
vei de Bor.  tincto  pelos  feus  mentos,  como   pelo  leu 
bon  perfe-  n3fcimento.  Obra  era  Tua   em  grande  par- 
te a  Victoria  de  Marinhan.  A  Duqueza  de 
Angoulemc  o  aborrecia,  depois  que  elle  a 
rejeitara  por  efpofa.  Bufcou   todas  as   oc- 
caíiões   de  o  perder  ,  e  o  Chancelier   do 
Prat  íervio   muito    para  dar   fatisfaçao  ao 
ódio  deita  Princeza.  Litigarão  com  o  Con- 
deftavel  íbbre  os  bens  de  íua  Caía  ,  e  el- 
fcorbon  le  perdeo    o  procefib.    Defefperado   com 
abraça    o  jjj0  cratou  l0g0  COm  o  Imperador  :  do  que 
qSoiV.   tendo  o  Rei  avifo  ,  e  podendo  fegurar-fe 
da  íua  pcíloa  ,  deixou-fe  enganar ,  e  Bor- 
bon fogio.  Sabido  he  o  dito  de  hum  Ca- 
valleiro  Hefpanhol  ,  cujo  Palácio  lhe  foi 
deflinado  :   Se  o  Condcflavel  fe  alojar  em  mi- 
nha cafa  ,  afffm  que,  fie  for,  largar- lhe -hei  fo- 
go ,  como  a  hum  lugar  inficionado    da  perfí- 
dia. Porém   eftes  nobres  fentirnenros ,  que 
imprimiriaõ  no  crime   íatfdavel  vergonha, 
raras  vezes  fervem  de  reg«?a  ás  Cortes.  Hon- 
ra-íe  a  perfídia  ,  quando  nella  íe  acha  utili- 
dade. 
Bonnivete  Aos  grandes  Generaes  de  Carlos  V. , 

iuuí  em  Borbon  ,  Pefcario  ,  e  João  de  Medicis, 
oppoz  fomente  o  Rei  de  França  em  Itá- 
lia hum  valido  ,  que  era  o  Almirante  Bon- 
nivete  ,  com  forças  muito  inferiores  ás  dos 
inimigos  5  e  foi  tal  o  fucceíTo  ,  qual  fe  de- 
via 
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via  efperar  :  êxito  nenhum  íolido  ,  c  per- 

confideraveís.  A  batalha  de  Bîaeratïa  ,  x,16uriVd® 

.  .  i  ceabreCa- 

ou  de  Rebcc  ne  menos  celebre  pela  uer-  valleùo 
rota  dos  Franctzcs  ,  do  que  pela  morte  Bayardo« 
de  BiTyardo  ,  o  exemplar  dos  Cavalleiros. 
Eftando  para  morrer  ,  reípondeo  ás  de- 
monstrações de  compaixão  ,  que  lhe  da- 
va o  Duque  de  Borbon  :  Alais  digno  de 
compaixão  jois  -vós ,  que  combateis  contra,  o 
1'oJJo  Rei  ,   Pátria  ,  e  juramentos. 

Os  Francezes  defendêraõ-fe  pelo  me-  m.ssJ?*  áe 

i      •    r  r        Õ    »  /i      Marulha 

nos  glonoíamente  cm  o  leu  Kemo  ,  poíto  levantai. 
que  acomettidos  de  todas  as  partes.  O  mef- 
mo  Borbon,  a  quem  o  Imperado*  ,  e  Hen- 
rique VIII.  pretendiao  eftabelecer  Rei  de 
Provença  ,  foi  mal  íuecedido  no  cerco  de 
Mar/clha.  Efte  cerco  tinha  Carlos  V.  or- 
denado, afim  de  ter  hum  porto  em  Fran- 
ça ,  e  tendo  Pefcario  o  mando  ,  devia  di- 
rigir-íe  pelos  pareceres  de  Borbon.  Def- 
contentes  hum  do  outro  ,  pôde  fer  que 
a  competência  foíTe  hum  obltaculo 
para  o  bom   fucceíTo  da  em  preza. 

Parece  que  a  confiança  de  Francifco  Novos  «- 
I.  Te  augmenta  com  os  perigos  ,  c  os  feus  ^l"' 
erros  com  a  fua  confiança.  Voa  elle  para 
Itália,  entra  novamente  em  o  Milanez  a 
e  reftaura  fem  trabalho  a  Capital.  Porém 
(ó  o  imprudente  Bonnivete  he  ouvido.  Tei- 
maõ  no  cerco  de  Pavia ,  e  mandaô  hum 
deítacamento    confidcravel    acometter    q 

Rei- 
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Reino  de  Nápoles.  Os  inimigos  cdiantaõ- 
fe  ;  envergonhaõ-fe  de  retroceder  ,  dá-íe 
huma  batalha  ,  em  que  naõ  toi  poíTivel 
vencer.  Francifco  he  acomettido  ,  ferido  » 
pxezo  ,  e  as  fuás  tropas  derrotadas.  Bor- 
ton,  que  pouco  havia  que  levantara  á  fua 
propria  cuíta  doze  mil  Allemães  ,  (  por- 
que o  Imperador  naô  tinha  com  que  pa- 
gar ,  pois  naõ  era  aflás  abfoluto  para  exigir 
novos  impoftos  )  Borbon  ,  digo  ,  gozou 
das  f3cisfações  amargas  da  vingança.  Bon- 
nivete  ,  author  deite  defaftre  ,  tinha  pro- 
curado a  fua  morte  no  combatte  ,  c  Fran- 
cifeo  I.  efereveo  á  Duqueza  de  Angoule* 
me  ,  fua  Mãi  ,  dizendo  :  Tudo  Je  ferdeo  , 
excepto  a  henra^  Acafo  a  honra  de  hum  Rei 
fe  limita  fó  a  combatter  ? 
Efieera©  Muito  mais  indeículpavel  parecerá  a 

huma  te-  ^ua  temeridade  por  caufa  das  circunítan- 
feridade  cias.  Todos  os  recurfos  pecuniários  eítavaõ 
inexeufa-  exhauridos  ,  e  tinha  fido  nccefíarío  vender 
até  huma  grade  de  prata  maíTiça,  coma 
qual  Luís  XI.  tinha  enriquecido  a  fepul- 
tura  de  S.  Martinho.  Muito  fe  fazia  em 
defender  o  Reino  :  que  a  guerra  feita  fo- 
ra delle  naõ  deixava  de  expôllo  muito 
mais ,  e  podiaô  feguir-fe  horrorofas  con- 
fequencias  de  huma  batalha  perdida.  Por 
outra  parte  ,  faltando  o  dinheiro  aos  mef- 
mos  inimigos ,  naõ  podiaÕ  elles  deixar  de 
enfraquecer,  e  defgoítar-fe ,  e  era  natural 

dií*» 
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diflolver-fe  a  fua  liga  ;  aíTIm  como  infop- 
portavel  para  muitos  o  grande  poder  do 
Imperador.  Sem  dúvida  que  Wolfey  > 
duas  vezes  enganado  pelas  fuás  promeílaS, 
pois  que  Clemente  Vil. ,  da  Cafa  de  Me- 
dicis  ,  era  o  íuccellor  de  Adriaõ  ,  defe- 
java  particularmente  numa  mudança.  Cum- 
pria pois  cm  vez  de  correr  traz  de  hum 
fantaíma  de  gloria,  e  cr.nquiíb.s  ,  deferi- 
der-fe  ,  e  entrar  em  tratado.  O  Rei  tinha- 
fe  como  precipitado  na  infelicidade  ,  e  fe- 
naõ  fora  o  valor  .,  capacidade  >  e  boas 
difpoíições  de  fua  Mãi  ,  que  chegara  a 
fer  Regente  ,  era  natural  que  o  Eítado  na5 
podeíTe  refiítir.  A  tudo  proveo  a  Duqueza, 
e  entrou  em  negociação  a  fim  de  dividir 
os  inimigos. 

Brevemente  fe  déraõ  a  conhecer  os  L'g*  c5lra 
fentimentos  dos  confederados  para  com  J^.1™**"* 
Carlos  V.  Clemente  VII.  ,  os  Venezia- 
nos, e  o  Duque  de  Milaõ  fizeraô  liga, 
para  tirar-lhe  Nápoles  ,  cujo  Reino  def- 
tinavaó  para  o  Marquez  de  Pefcario.  O 
qual  entrou  na  confpiraçaõ  ,  depois  que 
certos  cafuiílas  decidirão  que  hum  vafTal- 
lo  podia  tomar  armas  contra  o  feu  Prín- 
cipe para  obedecer  ao  djpeito  Senhor  , 
de  quem  dependia  o  Reino.  Porém  ,  ou 
foffe  por  inconftancia  ,  ou  por  motivo  de 
remorfos  ,  ou  de  falta  de  efperanças  de 
çonfeguir  feliz  êxito  >  tudo  revelou  ao 
TOM.  VIL  M  Im. 
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Imperador.  Joi  S  força  declarado  rebelde, 
e  como  tal  defpojado  do  Milanez. 
A  aiiíança  Durante  eftas  intrigas  ,  quebrou-fe  a 

terra  que-"  alliança  de  Inglaterra  ;  porque  aííoberba- 
brou-fe.  do  Carlos  com  feus  fucceíTos  felizes  >  of- 
fendeo  o  amor  próprio  de  Henrique  VIII., 
em  naõ  eferever-lhe  mais  de  feu  próprio 
punho  ,  e  em  'deixar  de  aíTignar-fe  vojjo 
afeiçoado  filho  ,  efrimo,  Naõ  era  fomenos 
o  defejo  ,  que  Wolfey  tinha  da  fua  vin- 
gança peíToal.  O  que  a  politica  teria  de- 
vido frtZer  ao  principio  ,  aííás  foraô  al- 
guns intentos  de  pouca  coníideraçaõ  pa- 
ra determinar  a  iífo  a  Corte  de  Londres, 
que  fe  preparava  para  ter  maõ  na  balança, 
que  os  caprichos  de  Corte  deixavaó  ao 
acafo. 


CAPITULO     II., 

Tratado  de  Madrid  jem  execução.  —  Tra- 
tado  de   Cambrai.   —   Divorcio    de 
Henrique  Vlll.  ,  e  fcijma  de 
Inglaterra. 


■5es  -LN  á 


1  AÕ  acometteo  Carlos  V.  a  França 
preferiptas  depois  da  vi&oria  de  Pavia.  AfTeclava  hu- 
por  Carlos  ma  moderação  hypocrita  ,  e  queria  ioda- 
da l""*  via  preícrever   ao  Rei  prifioneiro  várias 

con- 
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\lições  intoleráveis:  pois  pedia  para  fi 
rneímo   a   Borgonha  ;    para  o  Duque   de 
Borbon  ,  a  Provença  ,  e  o  Dclfinado  com 
titulo  de  Reino   ;    para   Henrique  VIII.  , 
as  Províncias  antigamente  conquiítadas  aos 
ezes  ;  e  finalmente  huma  renunciaçaó 
abfoluta  dos  direitos   a  refpeito  da  Itália. 
A  tudo  ifto  refpondeo  Franciico ,  que  ef- 
ria   mais  morrer    na   prizr.ó  ,  do  que 
deímenbrar  o  leu    Reino  ;  aîém  de  que  ,         6 
quando  elle  foíTe  taõ  cobarde ,  que  cm  tal  Tr^dode 
coufa  confentiíTe  ,  os  feus  vaffallos   nunca  WadriJ- 
coníentiriaõ  nilío.    Aborrecido  porém  de 
taô   rigorofa  prizaõ  ,  onde  a  paixaõ    lhe 

.ha  caufado  huma  enfermidade  mortal» 
cedeo  8  íua  altivez  ,  e  confeiencia  ás  cen- 
juncturas.  Períuadio-fe  de.  que  promeíTas 
ot  *  nada  valiaõ  ,  que  ao  menos   po- 

deria eludir  a  fua  execução  ,  e  obrigou- 
fe  pelo  tratado  de  Madrid  de  1526  a  ef- 
'  poliar-fe  da  Borgonha  ,  e  pôr-fe  novamen- 
te nas  mãos  âo  Imperador  ,  fe  a  Bor- 
gonha naõ  lhe  foffe  en:regue  dentro  em 
féis  femanas,  Dous  filhos  do  Rei,  o  pri- 
mogénito e  o  fegundo  ,  fervíraõ  de  re- 
féns. 

Apenas  fe  yío  livre  ,   1oí*o  o  víraõ  Sem*lh5tf 
Iiar-le   com  o  Papa  ,  com  o  Rei   de  In-  fe, 
glaterra  ,  e  com  os   Venezianos    pela  li- 
berdade da  Itália  ,    e  a  fim  de  metter  o 
mefmo  Francifco  Sforça  ,   a  quem  tinha 
M  ii  per- 


executa. 
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pretendido  expulfar  do  Milanez ,  na  pof- 
ie  delie.  Deíobriga-o  o  Papa  dos  feus  ju- 
ramentos ,  e  nenhum  artigo  do  tratado  de 
Madrid  fe  executa.  Os  Efíados  de  Borgo- 
nha ,  de  concerto  com  a  Corte,  declaraõ 
que  naõ  podendo  o  Rei  alienar  o  feu  do- 
mínio ,  nunca  a  fua  Província  paiíará  a 
domínio  eftrangeiro.  Recufa  Francifco  I. 
voltar  para  Hefpanha  ,  queixando-fe  das 
injulViças  do  feu  inimigo  :  e  ofTerecendo 
o  refgate  de  feus  filhos  ,  arde  em  defejos 
de  vingar  as  fuás  injúrias  ,  e  reparar  as> 
fuás  infelicidades.  Naõ  pode  o  Imperador 
deixar  de  eftranhar  a  fi  próprio  o  ter  fal- 
tado a  hum  tempo  á  gencroíidade  ,  e  po- 
litica. 
— - —  O   Duque  de  Borbon  ,  feu  General , 

Roml'fi  acIuem   Carlos  V.   tinha   prometúdo  a  in- 
tiad°amapor  veftidura  do  Milanez  >  naó  tendo  dinhei- 
BorboQ.      ro   para  completar  a  fua  cc  nquifta  ,  e  ven- 
do amotinados  os  feus  foldados  ,  que  de 
tudo    neceíTitàvaõ  ,    guia-os     a    Roma  , 
para    onde    o  attrahiaõ    os  thefouros   do 
Papa.   Irrefoluto   Clemente  VII. ,  e  intimi- 
dado ,  tinha    negociado,  e  naõ  efperavá 
que   lhe  pozeííem    cerco.    Excommungou 
pois  o  General  juntamente    com  as  fuás 
tropas,,  tratando  os  Hefpanhoes  de  Mou- 
ros, e  osAllemães  de   Luthcranos.  A  pe- 
zar  da  excommunhaõ  ,  deo  Borbon  o  af- 
íalto ,  em  que  ficou  morto  5  mas  os  Im- 
pe- 
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perîaes   tomáraõ    a  Cidade  ,  e  neîîa    co- 
roettêraô  horrorofos  exc^fTos  :    c  naõ    fa- 
tisfeicos   de  faquear  >   trucidar  ,  e  violar, 
mofáraó   do  Principe  da  Igreja   ,    e  íeus 
Cardeaes ,  por  meio   de  huma  efpecie    de 
mafearada  impia  ,    e  acclamáraõ  Papa  a 
Martinho  Luthero.  Outra   comedia  repre- 
fentou  o  imperador  em  Hefpanha.  Sâben-  HÎP°cr,fIa 
do  efte  que  Clemente  VII.    eftava  prifio-  dor.1*1*" 
neiro  ,  em  vez  de  expedir  ordens  para  li- 
vrallo  ,  ordenou  que  fe  flzeílem  ProciOoes 
pela  fua  liberdade  ,  e  requereo  depois  hum 
refgate.    De  que  ferve  fingir  ,  quando  com 
iíto  íb  fe  lucra  a  reputação  de  velhaco  ? 

Como  Carlos  V.  fe  moftrava  inflexi-  Carteh  &e 
vel  a  refpeito  do  tratado  de  Madrid  ,  El-  jP?fi-°v  e 
Rei  de  França  ,  e  Henrique  VIII.  decla-  c^dou! 
ráraõ  guerra  contra  elle.  Os  defmenti-  sr5des Mo* 
dos ,  e  carteis  de  defafíos  ,  paíTados  ',  e 
entregues  entre  efte  Principe  ,  e  Francif- 
co  I.  ,  eraó  ralhos  indecentes.  Naõ  teve 
effeito  o  duelo  j  mas  efte  exemplo  naõ 
fervio  para  excitar  o  falfo  brio  ,  pelo  qual 
fe  multiplicarão  os  duelos  muito  mais  ,  do 
que  nos  feculos  da  barbaridade.  Com  tu- 
do efta  va  a*  Itália  exporta  ás  hoítilidades. 
Nella  leváraõ  os  Francezes  ao  principio  a 
vantagem  ,  e  Pavia  foi  cruelmente  laqueada 
em  memoria  da  batalha  quJfcdta  Cidade 
fe  tinha  perdido. 


An- 


narcas. 
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fSepftraçî*  André  Dória,  illuítre  Genovez ,  fer- 

André  Do-  Via  utilmente  a  França  com   as  galeras  de 
ria.  Genora.  Eftava  Nápoles  aíTediada ,  quan- 

do Dória  ,  defeontente  da  Corre  ,  abraçou 
repentinamente  o  partido  do  Imperador. 
Muda  entnõ  a  fortuna  :  renovaó-fe  os  er- 
ros antigos  :  as  doenças  daõ  cabo  do  ex- 
ercito ,  e  levanta-fe  o  cerco.  Efta  expe- 
dição ,  igual  a  outras  muitas  ,  fó  fervio 
para  perder  o  Tangue  humano.  Reftituio 
Dória  a  liberdade  á  fua  Pátria  ,  onde  po- 
dendo reinar  depois  de  ter  lançado  fóra 
os  Francezes ,  contentou-fe  com  a  authori- 
de  que  o  feu  merecimento  lhe  dava.  Qua- 
fi  que  nenhuma  mudança  fe  fez  ao  antigo 
governo  ,  que  tinha  grande  neceíTidade 
de  reforma. 
'  !  2  #  Finalmente  o  tratado  de  Cambrai  fuf- 

Tratadode  pendeo  o  curfo  de  tantas  calamidades. 
Cambrai.  £)uas  mulheres  o  concluirão  a  favor  de 
ambos  os  Monarcas  ,  a  Duqueza  de  An- 
gouieme  ,  e  Margarida  de  Auítria  ,  gover- 
nadora dos  Paizc'.s  Baixos.  Francifcol.  aban- 
donou os  feus  al  liados  ,  facriíicou  os  feus 
direitos  a  refpeico  de  Milaõ  ,  e  o  feu  fe- 
nhorio  a  refpeito  de  Artois  ,  e  Flandres, 
eobrigou-fe  apagar  dous  milhões  de  ef- 
cudos  de  ouro  ,  peio  refgate  de  feus  fi- 
lhos. AlérnJÉIas  vantagens ,  referveu  Car- 
los V.  fempré  para  fi  o  direito  de  profe- 
guir  por  moios  judiciaes  nas  fuás  preten- 

ções 
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coes  a  refpeito  da  Borgonha  ,  e  Sforça  fi- 
cou com  c  Milanez.  Efta  a  condição  de 
hum  traçado  já  concluído  entFe  o  i'apa  , 
e  o  Imperador  ,  por  meio  do  qual  os  Me- 
díeis deviaõ  recuperar  a  fua  authoridade 
em  Florença.  Os  Florentinos  tinhaõ  refta- 
belecido  a  Repúbica  ,  e  hum  exercito 
imperial  os  obrigou  em  1530  a  reconhe- 
cer por  Soberano  a  Alexandre  de  Me- 
dicis. 

No  eílado  ,  em  que  a  França  fe  acha-    WeKriqus 
va  ,   naõ  podiaõ   os  dous   milhões   de  ef-  para.VePp^ 
endos  de  ouro  fer  pagos  fem    o  foccorro  ™  o  divos* 
de  Inglaterra.  Deo  Henrique  VII í.   dinhei- 
ro ,  e  refoluto  a  repudiar  fua  mulher  ,  Ca- 
tharina  de  Aragão  ,  tia  do  Imperador  >  bem 
antevia  os  tumultos/ a  que  efte  divorcio 
o  exporia  ;  motivo  porque   fe  unia  intima- 
mente com  huma  potencia  ,  da  qual   ne- 
ceíTitaría  em  breve    tempo.   Era    Cathari- 
na  viuva   de  Arthur  ,  irmaõ   de  Henrique, 
o  qual  morrera  íeis   mezes  depois   de  ca- 
iado ,  fem  o  ter  confummado  ,  fe  dermos 
credito  á  voz  pública  ;  e  pretendendo  Hen- 
rique VII.  confervar  ao  Reino    as  utilida- 
des de  huma  alliança  femelhante    ,   tinha 
obtido  a  difpenfa  de  Julio  II.  para    cafar 
a  Princeza   com    Henrique    ainda    moço. 
Vinte  annos  havia  que  fobfulia  a  fua  uniso, 
a  qual  taõ  refpeitavel  faziaõ  os  muitos  fi- 
lhos ,  que  tiveraõ  ,  e  de  que  íb  lhes  refta- 

va 
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va  Maria  deilinada  para  o  Throno  ,  quan- 
to a  Rainha  fe  diftinguia  pela  íiia  virtu- 
de ,  e^docilidade.  Mas  Henrique  amava  ou- 
tra mulher  ,  e  naõ  podia  moderar  as  fuás 
paixões. 

forPAXn«  Anna  B^na,  filha  de  hum  Fidalço, 

jor     Anna  *,  -  „  o     » 

helena,  mulher  íormoía  ,  amável  ,  e  dotada  de 
muita  capacidade ,  tinha  captivado  aquel- 
Je  coração  violento.  Com  fua  rcfiflencia 
accendeo  mais  os  defejos  do  Principe , 
e  o  amor  perfuadio  ao  Rei  que  o  leu  ma- 
trimonio era  nullo  *  S.  Thomaz  de  Aqui- 
no ,  feu  oráculo  (  porque  Henrique  fe 
prezava  de  faber  Theologia  )  ,  deo  as  fuás 
p-óvas  ,  e  o  Principe  des  d'entaô  valeo-fe  de 
todos  os  meios  para  desfazer  o  íagrado 
vinculo  ,  que  o  impedia  de  íatisfazer  a  fua 

Hennque  inclinação.  O  Papa  Clemente  VII. ,  que  ef- 

pofcîcœc-  tava  em  guerra  com  °  Imperador  ,  mof- 
te  yu.  trou-fe  algum  tempo  muito  favorável  aos 
intentos  de  Henrique  ,  e  devia  fentencear 
eíla  caufa  Wolfey  ,  como  Legado.  Efta- 
va  já  prompta  a  Bulia  do  divorcio  î  mas 
mudando  Clemente  de  fituaçaõ  ,  mudou 
de  fyftema.  O  crédito  de  Carlos  V.  o  con- 
venceo  ;  de  maneira  que  o  Papa ,  depois 
de  affeéladas  demoras  ,  evocou  a  caufa 
para  Roma. 
icwllk*  Indignado  ,  impaciente  ,  mas   naõ  fe 

attrevendo    ainda    Henrique    a  vencer   os 
obíhculos  >  vinga-fe  em  Wolfey ,  de  quem 

fuf- 


ma  razão. 
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íufpeita  ter-lhe  fido  contrario.  Defpcde  ef- 
te  Miniftro  taõ  podcrofo  ,  e  pede  depois 
o  parecer  dos  Theologos  contra  o  matri- 
monio ,    que  pretende  annuilar.  As  Uni-  OsTheoio- 

r*  1     i  ■     - t     *  i •      'i  r  il"      S05  appro- 

verfidades  de  Inglaterra,  I- rança,  e  Itália  vaõ  £  di- 
refolvem  que  nenhuma  difpenfa  pôde  au-  vorcio  cô 
thorifar  o  matrimonio  de  hum  irmaõ  com  ÎLu,m.a,î!J" 
a  viuva  de  feu  irmaõ,  pois  que  a  Lei  di- 
vina  o  prohibe  em  o  Leviticoî    mas  que  o 
Deuteronomio  o  ordena,  quando  o  primei- 
ro efpofo  morra  fem  filhos.    O  uíb  fre- 
quente dos  Doutores  foi  fempre  ,  fundar 
as  fuás  decifões  n'huma  authoridade ,  fcm 
cuidar  em  procurar  authoridades   contra- 
rias. Creo  Henrique  o  que  queria  crer.  A   CathmSm 
fua  confeiencia  ,  ou  para  melhor    dizer  a  repUdiada. 
fua  paixaõ  ,  lhe  deo  motivo   urgente  para 
o  divorcio.  Naõ  quiz  comparecer  em  Ro- 
ma ,  para   onde  o  citava  Clemente  VII.  i 
repudiou  Catharina,  e  cafou  com  Anna  Bo- 
lena  ,  de  quem  teve  em  breve  tempo  a  cé- 
lebre  Ifabel. 

Já    o  Clero    tinha    fido  obrigado  a  Jr]?v3fe' 

,  ,  T  &  religtotas. 

reconhecer  Henrique  por  protector  ,  e  ca- 
beça d  a  Igreja  de  Inglaterra,  ,  e  o  Parla- 
mento ,  do  qual  Henrique  foi  fempre  fe- 
nhor  abfoluto  ,  tinha  já  diminuído  huma 
grande  parte  de  tudo  quanto  fe  pagava 
ao  Papa.  A  única  idéa  todavia  de  romper  S0!?Lui° 
com  a  Igreja  Komana  atemorifava  o  Rei,  ceava  que- 
taõ  apaixonado  pelos    feus  principies    de  ^r3r  COIH 

Theo- 
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Theologia  ,    como  pelo  objefto   do  feu 
amor.  Tinha  elle  efcríto  contra  Luthero , 
a  quem  aborrecia  efpecialmente,  como  def- 
prezador  de  S.  Tbomaz  ,  que  o  mefmo  Lu- 
thero refutara  com  injúrias  ,  até  chegar  a 
dizer,  que  era  mais  louco  do  que   apropria, 
loucura     &c  Taõ  oíTendido  efta va  Henri- 
que delta  iníolencia  ,  quanto  Iifonjeava  ao 
s    leu  amor  próprio  ,  o  titulo  de  defenfor  d* 
rc  ,  que  de  Leaõ  X.  tinha  recebido.  Abor- 
recia o  nome  de  herege  ;  defejarà   com 
ambição    a  glória  de  cathoiico  zelofo  ,  e 
fínalmeate  confentio  em  fer   fencenceado 
pelo  Coníiítorio,    com  tanto  que  os  Im- 
penaes  naõ  foíTem  do  número  dos  Juizes. 
Se  Roma  ,  procedera  com  prudência  ,  te- 
ria triunfado  deite  Principe  altivo  ;  mas  a 
politica  Romana  defeançava   fempre   nas 
preoceupações  antigas. 
Içs4.  A  ^efmefurada    precipitação    caufou 

Sdímacia-  num  maI  irreparável.  Naõ  chegando  no  dia 
fado  peia  aprazado  o  Correio  ,  que  devia  trazer  a 
?í*X Pa-  rcrP°fta  poíltiva  de  Henrique  ,  confirmou 
pa.  o  Papa   a  validade  do  primeiro   matrimo- 

nio ,  e  o  excommungou  fe  períiíliflfe  no  feu 
divorcio:  e  pafíados  dous  dias  aprefenta 
o  Correio  a  carta.  Naõ  fe  retra&aó  em 
Roma,  e  porconfeguinte  já  naõ  ha  mais  re- 
médio. Com  efFeico,  o  fcifma  he  logo  con- 
fummado.  O  Rei  appella  para  o  Concilio 
geral ,  fegundo  o  do  ;    declara  o  Clero 

que 
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que  o  Bifpo  de  Pvoma  naõ  tem  authori- 
dade  alguma  no  Reino,  e  o  parlamento 
dá  ao  Soberano  o  titulo  de  cabeça  fu pre- 
ma da  Igreja ,  e  como  tal  abolio  Henri- 
que VIII,  os  Morteiros  ,  apoderou-íe  das 
fuás  rendas  ,  decidio  a  refpeito  do  dogma, 
e  tanto  perfeguio  os  Catholicos  fiéis  ao 
Papa ,  como  os  Hereges  inficionados  com  o 
Lutheranifmo.  Tudo  dependia  das  fuás  opi- 
niões >  e  fantefias. 

Ultrajado  Carlos  V.  ,    na  peífoa  de  P'ogreffo» 

n  t  /•  dos  Turcos 

fua  tia,  achava-fe  por  outra  parte  cerca- govcrnádo 
do  de  embaraços  ,  e  cuidados.  Os  Turcos,  soíimaõir. 
c  os  Lutheranos  igualmente  o  inquietavaõ. 
Por  huma   parte  ,  Solimaó  II.  ,  filho  de  Rhodes. 
Selim  I. ,  muito    mais   tremendo  ,  do  que 
feu  Pai,  tinha  tornado  Belgrado  em  1511, 
e  depois  tomou  Rhodes,  donde  os  Caval- 
leiros  de  S.  João    de  Jerufãlem    pafíaraõ 
para  Malta  ,  que  lhes  foi  dada  pelo  Im- 
perador.   O  mefmo  Conquiftador  fe  tinha   Hungria, 
feito  fenhor  de  huma  grande  parte  da  Hun-  ditadas* 
gria   em  1526.    Luís,    Rei   de   Hungria  ,  ao   Archi- 
e  de  Bohemia  ,    fallecido  na  batalha   de  Dutiu<*«- 
Mohacz  contra  os  Turcos  ,  e  o  Archi-Du- 
que   Fernando ,    herdeiro  de  ambos    eftes 
Reinos,  por  parte  de  fua  mulher,  tinha 
tido  hum  competidor,  o  qual ,  tendo-fe  pof- 
to  debaixo  da  protecção  des  Ottomanos  , 
lhe  ínvia  d  ido  occsíiaò  para  dilatar  as  fuás 
conquiftas.  Eíta  Potencia  fe  fazia  cada  vez 

mais 


mana. 
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mais  tremenda  »  ou  por  meio  das  fuás  pro- 
prias forças ,  ou  por  meie  das  dcfavenças 
dos  Chriítãos.  Solimaõ  íitiou  Vienna  era 
152,91  porém  o  inverno  o  obrigou  a  reci- 
rar-fe  ,  depois  de  ter  perdido  quaíl  feíTenta 
mil  homens. 
àl^slll  Por  outra  parte,  o  progreíTb  das  : 

inimig^sda  tas ,  inimigas  da  Igreja   Romana ,  fui 
igreja  Ro-  dia  o  Imperador  ,  pofto   que    a  Reli 

naô   parecefTe  influir  muiro   no  feti  proce- 
dimento ,    cujos   primeiros  princípios  fo- 
raõ  fempre  a  ambição  ,   e  o  intereíle.   Mof- 
trava-fe  todavia  Carlos  defeníbr  da  Catho- 
licidade,  e  conjeóhira-fe  que  efperava  conf- 
tituir-fe  por  efte  meio   fenhor  abfoluto  da 
Alemanha.  Vejamos  o  que  fe  tinha  paíTa- 
do  de  maior  importância  a  refpeico  da  re- 
forma i  pois  impnrta    feguir   os  feus  pro- 
greíTos  ,  viíto  que  ella  produzia  huma  das 
maiores   revoluções  na  Europa.  Se  a  Dou- 
trina da  igreja   checou   a  fcr  infelizmente 
o  ludibrio  da  politica   dos  Principes ,  af- 
ílm  como  das  paixões ,  ou  preoccupações 
de  tantos  particulares  ,  naõ  percamos  de 
vifta  o  primeiro  principio  defta  infelicida- 
de ;  choremos  os  abufos  ,  que  tinhaõ  of- 
fufcado   a  mefma   verdade    ;    aprendamos 
quanto  he  efíencial  manter  a  Reliçia6  por 
meio  dos  coílumes ,  e  da  prudência  ,  e  fa- 
bedoria. 

CA* 
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CAP     T  U  L  O     III. 

Em  que  fe  trata  do  Luthfranifmo  depois  da 
Dieta  de  Worms.  —  Carlos  V.  vence- 
dor dos  Turcos. 

/V.  DIETA  de  Worms  de  1511  ,  depois  *$£■,* 
cie  ter  eftabelecido  hum  confelho  de  re-  a  quai  Lu- 
eencia  na   aofencia   do  Imperador  ,  citou  tnh"°co0m" 

c  *  t    '  -  v    pareceo. 

a  Luthero  ,  excommungado  por  Leao  A. 
Munido  com  hum   falvo   conduclo  ,    naõ 
duvidou  corrp^recer  ,•  mas  recuíou  alta, 
e  poderofamente  retratar-fe  ,    em   qusnto 
naõ   lhe   moftraíícm  os  Teus  erros.   Se  pre- 
valecera ceenfelho  de  alguns  Fccleíiafti- 
cos  teria   eíle  innovador  a  mcfma    forte , 
que  Joaõ  Hus.  Deixárao-o  partir  ,-  porém  CorroLu- 
poucos   dias  depois  ,    fe  publicou  numa  l  "°a0c*" 
rigorofa  fentença  ,  a  qual  ordenava  que  o  Cathoãcus 
prendeííem   ,    des   que    o  falvo-conduclo 
naõ  tiveíle   já  valor.  O  Eleitor   de  Sâxo- 
nia  prevenio  o  golpe  ,  mandando  que  o 
levaílem  para  huma   florefta  ,  e  o  encer- 
raííem  n'hum   caftello  ,  onde  habitou  no- 
ve mezes  ,  íem  que   ninguém   tiveíle  no- 
ticia delle.    Nefte  Caftello    he  onde  Lu- 
thero   principiou   a  traduzir  a  Efcritura  Sa- 
grada. Poucas  obras  tem  fido  taõ  úteis  paJ 

ra 
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ra  os  feitarios  ;  porque  dando  ao  Texto 
Sagrado  hum  fentido  favorável  ao  feu  fyf- 
tema  ,  tiravaõ  delle  os  mefmos  feitarios 
provas  ,  a  que  naõ  fe  fabia  ainda  refpon- 
der  bem.. 
Adriaõvi.  Como    a   fentença   de   Worms   naõ 

exhorta  pa-  r  T       T  *         .  r  _ 

ra  oprofe- íe  cumpria  ,  e  o  Lutheranifmo  fe  augmen- 
guir ,  e  faz  tava  cada  vez  mais,   Adriaô  VI.  ,  que  era 

angulares.  ^v^ro  em  ^eus  coftumes  ,  e  ïheologo  in- 
flexível ,  dirigio  hum  breve  á  Dieta  de 
Nurembergue  em  1514  ,  por  meio  do  qual 
exhorta  va  ás  ultimas  extremidades  contra 
Luthero.  Coufa  notável  /  Efte  Pontífice  re- 
conhecia por  outra  parte  que  a  corrupção 
da  Corte  Romana  era  a  origem  do  mai  ; 
promettia  remediar  os  abufos  ,  e  pedia 
parecer  á  mefma  Dieta  a  refpeito  dos  meíos 
Operações  de  defarraigar  a  herefia.  Porém  o  2elo  dos 
rotaveisda  Allemães  naõ  correfpondeo  por  efta  vez 

Dieta    de     ,    ..,        j       a  J    "    -      r>-  r        '      -  t 

Nurember-  as  weas  de  Adrião.  Kepreientarao  que  Lu- 
gue.  thero  tinha  demafiados  feguidores  ,  para 
que  o  podeílem  perfeguir  com  violência; 
propozéraõ  hum  Concilio  geral  ,  como  re- 
médio o  mais  efficaz  ,  e  neceííario  ,  re- 
metteraõ  huma  lifta  de  cem  itens  contra 
a  Corte  de  Roma  ,  os  quacs  continhao 
tudo  quanto  fe  lhe  tinha  tantas  vezes  ar- 
guido ,  exacçoes  ,  ufurpações  ,  injuílíças  > 
e  efcandalos  de  toda  a  eípecie  ,  e  conclui- 
rão finalmente  que  fe  a  Santa  Sé  naò  cui- 
dafle  promptamente  no  remédio  >  elles  cm- 

pre- 
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pregariaõ  a  fun  prcpria  anthoriilade  ,  a  fim 
de  fe  ifentarem  deites  encargos  intolerá- 
veis. Os  proteftos  do  Papa  ,  e  os  cem  itens 
da  Dieta  ,  foraó  hum  triunfo  para  o  Lu- 
theranifmo.  Se  Carlos  V.  fe  tivefle  decla- 
rado a  feu  favor ,  toda  a  Allemanha  teria 
provavelmente  mudado  em  breve  tempo 
de  Religião.  . 

O  cafamento  deLuthero  com  Catha-  ni0  deLU! 
rina  de  Bore ,  religiofa  que  o  mefmo  Lu-  *«o  com 
thero  tinha  tirado  dos  clauftros  ,  excitou  *La!Rh3nna 

oc  core. 

novos  clamores  contra  elle  ,  e  pareceo  in- 
decente aos  feus  próprios  amigos ,  pofto 
que  conforme  foíTe  cora  os  princípios  da 
Seita.  Elle  exemplo  teve  infinitos  imitado- 
res ;  o  que  deo  motivo  para  hum  dito  ad- 
mirável de  Erafmo  :  Por  mais  que  fe  diga 
que  o  luutheranifmo  be  alguma  coufa  trági- 
co ,  quanto  a  mim  ,  nada  acho  mais  cómi- 
co ;  forque  o  fim  do  enredo  fempre  he  hum 
caf amento.  Senfivel  ás  repreheníoes  ,  mas 
firme  nos  feus  intentos  ,  continuou  Lu- 
thero  a  efcrever  ,  pregar,  augmentar  o  nú- 
mero dos  teus  feguidores  ,  e  a  rechaíTar  os 
ditos  dos  feus  adverfarios.  O  feu  valor  era 
excitado  pela  grande  figura  ,  que  fazia  no 
mundo.  „       * 

Progreflo 

A  guerra  do  Imperador  com  o  Papa  da  reforma 
Clemente  Vil.,  naõ   podia   deixar  de  fern0t^oía 

r  .      ,  ir-      i  guerra    d» 

ravorav^l  a  reforma.  Tudo  o  que  Carlos  imp-rador 
pedio  á  Dieta  de  Spira  ,  em  i^z6  ,  foi có  Tclemè' 

f  ;  'te  VII. 

ef- 
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efperar  com  paciência  pelo  Concilio  geral, 
fem  dar  alento  as  novidades.  A  Dieta  to- 
davia vio   os  Sacerdotes    Lutheranos   do 
Eleitor  de  Saxonia  ,  e  do  Landgrave  de 
v    HefTe-CaíTel ,  pregar  publicamente    a  fua 
Doutrina,  e  adminiftrar  os  Sacramentos, 
conforme  os  feus  ritos.  Hum  violento  ma- 
nifefto  do  Imperador  contra  o  Papa  ani- 
mou muito  mais   os  Lutheranos.  Mais  de 
huma  terça  parte    da  Allemanha  tinha  já 
facodido  o  jugo  de  Roma.  Os  Catholicos, 
abalados  por  caufa  do  exemplo  ,  e  dos  dif- 
curfos,  perdiaó  muito  daquella  profunda 
veneração  para  com  a  Santa  Sé  ,   taõ    pro- 
pria para  manter  os  dogmas  entre  os  maio- 
res abufos.  . 
VUÚ  de          Tudo  o  que  o  Imperador  ,  depois  do 
sFiNid'on-fcu  ajufte  com  o  Papa,  julgou  que  podia 
?tó  pedir  á  fegunda  Dieta  de  Spíra,  em  15x9, 
Vrotejian-  foi  que  fe  prohibiíTe ,  ate  ao  Concilio  ge« 
'*•          rai ,  que  naõ  íe  accrefcentaíTe  nada  as  ínno- 
vações  ,    efpecialmente  quanto  á   MiíTa  , 
abolida  já  em  muitos  Eitados.    Por  mui- 
to moderado,  que  develíc  parecer  a  eite 
refpeito    o  Decreto  da  Dieta  ,    o  Eleitor 
de  Saxonia,  o  Landgrave  de  Heflia ,  ou- 
tros Principes,  e  quatorze  Cidades  Impé- 
rios ,  ou  livres  >  proteftáraõ.   Daqui  pro- 
cedeo  o  nome  de  froteftames ,  que  veio  a 
fer    commum   para    todos    os  rehgiona- 
rios.  Nq 
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No  feguinte  anno  ,  afTiítio  Carlos  V.  cófiffaòJ» 
cm  peíToa  á  Dieta  de  Ausburgo  ,  na  qual    UiDur&°' 
aprefencaó   os  proteítantes  a  fua  confiíTaò 
de  fé  ,  comporta,  por  Meiancthon  ,  o  r 
fábio  ,  e  prudente  de  todos  os  difcipulos 
de  Luthero.  Examina-íe  efta  confiíTaõ  :   os 
Theologos   difputaò   ,    como    de  ordiná- 
rio ,  fera   outro   frueto  ,  que  o  de  fe  ob- 
ílinarem   mais  ,  cada-  hum   nos  feus   fenti- 
mentos.    Hum  decreto  fevéro    condemrta 

i  t  lcv.ro    cC- 

muitos  artigos  da  doutrina  Lutherana  ,  m 
prohibe  que  naõ  feja  tolerado  nenhamformadcs' 
dos  que  os  enQnaõ  ,  e  ordena  que  fe  ob- 
fervem  exactamente  os  ritos  antigos  j  com 
promefla  de  follicitar  o  Papa  para  con- 
vocar em  féis  mezes  hum  Concilio  geral, 
no  qual  fe  terminariaô  as  difputas.  Que  ap- 
parencia  podia  haver,  de  que  ambos  os  par- 
tidos fe  fujeitafíem  já  mais  ao  parecer  deite 
Concilio  ! 

Naõ  duvidando   entaõ    mais  os  pro-  ?s" 
teftantes  de  que  fe  naõ  meditaííe  a  fua  rui-  ff," 
nzj  ajuntiraò-fe  em  Smalkalda  ,  e  forma-  ti- 
rão huma  liga  em  fua  defeza  ,  para  a  qual 
Francifco  I.   concorreo  oceultamente  pou- 
co tempo  depois.     Henrique  VIII.  muito 
oceupado  com  o  feu  divorcio  ,  deo  fomen- 
te vagas  efperanças  ,  e  Carlos  acabava  de  Ftírri 
fazer  eleger  Fernando  ,    feu  irmão  ,  Rei  dt 
cos  Komanos  ,  com  o  pretexto   de  que  o  «»*• 

lm%£l  '  na  íua  aufencia  ,  necefficava  de 
TOM.  y  11  N  hum 
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hum  cbéfe  poderofo  ,  capaz  de   rechaçar 

os  Turcos.   A  Caía  de  Auítria  ameaçava 

evidentemente  a  liberdade  Germânica. 

Liberdade  As  conjunções  todavia  naõ  davaõ  lu- 

da^conce".  gar   ao  Imperador  para   abater  humpar- 

dida  por    tido  formidável   por  fi  mefrno  >  e  anima- 

ï'rco/05  ^°  Pe^°  eDtau^a^no  do  zelo   de  Religião. 
Via   Carlos  a  Solimaõ  prompto  para  aco- 
metter  a  Hungria  com  todas  as  fuás  for- 
ças ,  a  fim  de   vingar  a  affronta  ,   que  as 
fuás    armas    tinhaõ    recebido    á   vifta   de 
Vienna.  Conhecia  a  necelïidade  ,  que  ha- 
via  de  lhe  oppôr  o  corpo  do  Império  ,  e 
receava  que  enojados   os  Lutheranos  naó 
fe  efqueceíTem  do  intereíTe  geral  dos  Chrif- 
tãos.  A  politica  fez  cahir  a  mafeara  do  ze- 
lo. Em  virtude  de  hum  tratado  concluido 
em  Nurembergue  com   os  proteftantes  »  e 
ratificado  em  Ratisbonna   em  1 5  3 1  ,  con- 
cedeo-lhes  Carlos  a  liberdade  de  çonfeien- 
cia  até   ao  tempo  do  Concilio  ,   annulUn- 
do  todas  as  fentenças    proferidas  pela  Ca- 
méra Imperial  contra  elles,  que  fe  obriga- 
rão a  foccorrello    poderoíamente    contra 
,.  o  Turco. 

iu*.  ,Com  cffeito  ,  nunca  fe  vio  exercito 

faë^akln-  Imperial  mais  pofiante  do  que  efte.  O  Im- 
íada  potperador»  que  ainda  naõ  tinha  apparecido 
meio  da  u- ^  *  frente  fas  fuás  tropas  (  o  que  admira 
Wciencl:  em  hum  feculo  de  heroifmo  )  tomou  cf- 
contra  so-  ta  vez  0  mando  ,  e  teve  a  gloria  de  inter- 
Hmaõ.       ***  rom- 
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romper  os  projcclos  de  hum  inimigo  ter- 
rive!  ,  cujas  forças  confbvaõ  ,  fecundo  fe 
conta  de  trezentos  mil  homens.  Retirou- 
fe  Solimaô  ,  fem  que  a  campanha  tivefle 
produzido  coiiía  alguma  memorável.  Tal 
foi  o  frueto  de  huma  concórdia  infeliz- 
mente muito  frágil ,  que  o  interelíe  públi- 
co deveria  ter  avígoradò  ,  e  a  que  outros 
motivos  porém  deviãõ  em  bieve  tempo 
dividir. 

A  efta  fe  feguio  outra  expedição  mais  Barba-Rav 
çloriofa.  O  célebre   Barba  Ruiva  ,   fimples  Vj  u,flT* 

irio  nos  princípios  da  fua  fortuna  ,   ti-  ne». 
nha-fe   aíTenhr  reado  do  Reino  de  Argel  , 
e  a  fim   cie  o  confervar  ,    tinha-fe  valido 
da  protecção  de  SoSimaõ    ;    e  depois  de 
chegar  a  1er  (eu    Almirante  ,    tirou     por 
trahiçaõ  ,  e  violência  do  Throno  a  Mulcy- 
Haícen  ,   Rei  de  Tunes.   Naõ  achando  ef- 
te  íbecorro  algum    em  Africa  ,   implorou 
o   de  Carlos   V. ,  que   fe  aproveitou  cobi- 
çofamente  da  occafiaõ  ,    para  fe  diltinguir, 
na  efperança  de   diífipar   os   terrores    com 
que   Barba  Ruiva  atemorifava  a  Herpanha, 
c  Itália.  Embarca-fe   o  Imperador  n 'humâ     ' 
frota   de  quafi  quinhentas  velas,  com  hum  Baíba-Rui- 
exercito  de  trinta  mil  homens  ,  com  pou-  va  vencido 
ca  différence;  coma  de  hum  aflàlco  a  Go- !  **"%? 
íetta  ,  Lidade   marítima  bem   fortificada  ,  los  v. 
e  guarnecida  com  trezentas  peças  de  arti- 
lharia ;  marcha  para  Tunes  ;   encontra-fe 

N  ii  com 
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com  Barba-Ruiva  na  frente  de  cirscoenta 
mil    coiïibatedores ,  e  vènee-o   n'huma  ba- 
talha.  Durante  a  acçaõ ,    rompem    as   pri- 
fôes  ,  em   que  citavaõ    dez   mil    eferavos 
Chriítãos>  fechados  cm  o  Cuftello,  e  apo- 
Saqae  de  deraõ-fe   deíla   fortaleza.'    Os   habitadores 
Tunes.       de  Tunes  ,  vendo-fe   ein   citado   de  fe  nao 
poderem   defender  mandaõ  as  fuás  chaves 
ao  vencedor  ,  e  fariòfa  a    foldadefea  fem 
efperár  as   ordens   de  Carlos  ,  que  delibe- 
re a  refpeito   do  tratamento  >  que  fe  lhes 
ha   de  dar,  corre  ao  faque  ,  efpraia-fe  pe- 
la  Cidade   ,    cornette   nella    as   violências 
mais  horrorofas  ,  e  mata  cruelmente   mais 
de  trinta   mil  peíTbas. 
Traraáocõ  Muley  Haíccn  foi  reftabelecido  ,  com 

»uteyHaC-a  cont{içaõ  de  fe  reconhecer  vafíallo  da 
Coroa  de  Heípanha  ,  á  qual  largaria  todos 
os  Portos  fortificados  ;  de  pagar  doze  mil 
"efeudos  cada  armo  para  a  coniervaçaõ  da 
guarnição  da  Goletta  ,  òVc.  Barba  Ruiva 
linha-fe  retirado  para  Bona-,  (  antigamen- 
te Hipponia.  )  Ha  quem  pretenda  que  po- 
dendo Dória  acometter  a  Barba-Ruiva  em 
Bona  ,  naó  o  fizera  ,  para  que  o  Impera- 
dor neceíTitaííe  fempre  dos  feus-  ferviços. 
Efte  altivo  Mufulmaó  fará  ainda  tre- 
mer os  Chriftãos  ,  cujas  difeordias  lhe  fe- 

»   ráõ  úteis. 
Nefooacc-  frQ  mefmo  tempo  que   o  Imperador 

dftoUÎm  enfatuado  com  a  fua  fortuna  triunfava  com 

-cffeito.  C0" 
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todo  o  fajfto  em  Itália  ,  ceie  fazia  alarde, 
e  oítentaçaõ    da   fu  ncifcza  ,   o  Rei  âà 

:  ,  e  ambic^õ  ,  que  já  tinhaó 
uzido    fuccL-íTos   tao   fataes.  Franci 
Î. ,  d  do  humilde   tratado  dè   Cam- 

.    novos   proje&os  de  guer- 
ra ,  e  empenhava-fê    em   mover    todas   as 
la  Kuropa  ;    mas  as  cas 

naõ   tivérao    exit  j    feliz.    Clemente  VIL  , 
cuia  amizade  .  ra   Francifco  fazendo 

caùr  com  o  Daque  (  que  depois  veio  a 
fer  Henrique  II.  )  Catharina  de  Medíeis, 
lbbrinha  do  Papa  ,  roorreo  antes  de  cum- 
prir as  fuás  promeíTas  >  e  Henrique  VIíí. 
oceupado  com  as  confequencias  do  feu 
divorcio  ,  nsõ  fe  quiz  metter  n'huma  éro- 
preza  arrifeada.  A  liga  de  Smalkalda  ,  eno- 
jada com  o  procedimeco  do  Rei  a  refpei- 
to  dos  proteíhntes  de  França  ,  negou-Ihe 
todo  o  género  de  feccorro. 

Efte  Principe  acabava  de  fazer  h-- 
ma  acçaõ  propria  pira  íbblevar  os  reli-  aff< 
gionarios.  Tendo  ajuris  fanáticos  príto 
editaes  contra  o  Clero  ,  e  contra  a  tu- 
ehariíiia  ,  ordenou  que  fe  fízeíTe  huma  fr- 
lemne  ProciíTaõ  afim  de  reparar  o  efean- 
dalo  ,  á  qual  el!e  mefmo  ailîih'o  ,  com  h 
ma  tocha  na  maõ  .•  feus  fijbos  pearão 
no  Palio  ,  t  o  mefmo  Rei  pronurdoo'  hum 
difeurío  no  palácio  do  Bifpo  de  Paris  com 

fer- 
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fervor  ,  dizendo  que  y*  al?um  dos  Céus  mem- 
bros efliutjje  inficionado  de  herefia  ,  elle  o 
enir?  gíria  >  paru  que  o  càrtaffem,  e  que  facri- 
fcaiia  o  jeu  próprio  filho  ,  fe  acafo  o  achaffe 
culpado  de  feme'hantc  crime.  Seis  Luthera- 
nos  foraõ  depois  queimados  do  modo  o 
mais  cruel  ;  porque  poftos  em  huma  má- 
quina os  faziaó  defcer  até  chegar  ás  cham- 
mas  ,  das  quaes  os  retiravaó  alternativa- 
mente, até  que  expiraíTem. 
FrancifcoT.  Tinha  todavia  Francifco  convidado  a 

Krp  ~  Melanftnn  para  vir-lhe  dar  cónfelho  a  ref- 
rtunir    os  peito  dos  meios  de  reunir  os  ânimos.  Acer- 
animos.     ca  dos  pomos  da  CQiuroyerfía  tinha  mof- 
trado  aos  Allemães  da  liga  huma  mode- 
ração finguíar  ,  e  riaõ  ignorava  ,    que  íua 
irmã  Margarida,  Rainha  de  Navarra  ,  ama- 
va,  e  favorecia  as  novidades.  Porém  a  fer- 
mentação  dos  ânimos   era   fem  dúvida  tao 
grande  ,   que  Francifco  julgou   naõ   a  po- 
der focegar,   fenaô  por  meio  d'aquellas  ap- 
parencias  de  zelo  ,  cujos  elieitos  aíTás  naõ 
antevia. 
Franrifcol;  Bem  que   Francifco  fe  viíTe    privado 

tem  noWS  ^0  foccorro  çjos  feus  alliados  >  emprehen- 
refpci  o  qq  dco  acometter  o  Milanez  ,  com  o  pre- 
Miianez.  tcxto  ríe  hum  infulto,  que  Sforça  lhe  tez 
na  pefíoa  de  hum  dos  feus  Miniftros.  A 
primeira  coufa  ,  que  fez,  foi  aífenhorear-fe 
dos  Fitados  de  Carlos  ,  Duque  de  Saboya* 
de  quem  tinha  motivos  paia  fe  queixar, 
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c  déferont  ar.  Defta  circuníhncia  fe  apro- 
veitou Genebra,  para  fe  conítituir  abfo- 
Jutameme  livre  (*).  Morrendo  por  eíte 
tempo  Francifco  Sforça  ,  e  naò  deixando 
filhos  ,  apoderou-fe  o  Imperador  do  Mi- 
lanez.  Pretende  entaõ  o  Rei  fer  reítitui- 
do  aos  feus  direitos  ibbre  eíte  Ducado. 
Entra-fe  em  negociação.  Carlos  V.  demo-  Pe,xa  paf" 

•     j    n.  •    r  r  '  i       íar  °  tem* 

ra  mauítrioíamente  a  caula  quanto  pode,  Po,quardo 
projette  a  inveítidura  ,  humas   vezes   ao  h.e  ncceffa* 
filho  fegundo  ,   outras  vezes  ao  filho  mais  n°°  rar# 
moço   de  França;  entretém    defte  modo  o 
feu   competidor  ,  que    n'outro  tempo  taõ 
impetuoíb  fora  ,  e  difpoem  fe  para    oppri- 
millo  por  meio  das  armas.  Finalmente  che- 
gando Carlos  a  Roma   ,  declama  contra 
Francifcco  1.  em  pleno  Confiftorio  ,    com 
tanta  indecencia  ,    como  animofidade  ,  e 
efcandalo  ;  e  depois   defte  infulto  ,   ainda 
Francifco  negocea  ,  ao  mefmo  tempo  que 
toda  a  tormenta  eítava   a  ponto  de  cahir 
fobre  elle.  « 


CA- 


O     Ou  par*    melhor   dizer   a  Min   de    ifentar-fe  das 
preterições  ftmpre   novas  dos   Duques  de  Saboya. 
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CAPITULO     IV. 

Carlos  V.  acomette  a  frança,  —  Allhnca.  de 

Francifco  1.  com  os  Turcos,  —  Tregoa.  de 

Niza.  —  KebelltAO  dos  Gantez,es, 


s 


_,E  a  infelicidade  tinha  conftituido  o  Rei 
Carlos  v.  de  França   muito  circunfpeclo  ,   a  profpe- 
pretédecõ-  ridaje  tinha  infpirado  ao  Imperador  huma 
ça.  prelumpçao  altiva  ,  que  verificava  em  leu 

animo  as  quimeras  do  orgulho.  Lifonjea- 
va-fe  Carlos  de  conquiftar  facilmente  Fran- 
ça. Por  toda  a  parte  fe  eípalhavaõ  naõ  fei 
que  prognoiticos  magníficos,  a  que  o  Im- 
perador dava  crédito  ,  talvez  por  amor 
próprio  ,  ou  de  que  eítimava  que  fof- 
fe  inftruida  a  credulidade  vulgar.  Marcha 
á  frente  de  cincoenta  mil  homens,  contra 
o  parecer  dos  feus  melhores  Generaes  , 
para  Piemonte  ,  aproveita- fe  da  perfídia 
do  Marquez  de  Saluíía  ,  homem  ,  a  quem 
Francifco  I.,  tantos  favores  fizera,  e  af- 
ùz  ingrato  para  abrir  o  Reino  ao  inimi- 
go. A  Provença  he  innundada  pelos  Im- 
periaes. 
AProven.  o  Marechal   Anna  de  Montmorenci , 

£r,°T"  e  depois  Condeílavel,  tinha  felizmente  con- 
bcitada.     cerrado  como  Rei  os  meios  de  défend  er- 

fe 
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perigo.  Sacrificando  Montmorencî 
c  refles  particulares  ao  bem   geral  , 

t  dado  todos  os  campos,  e  aban- 

do? Jas  as  Cidades  ,  excepto  Aries, 

e  Marfelha  ,  onde  tinha  bocis  guarnições  : 
e  el/le  mcfmo  citava  intrincheirado  perto 
de  Avinhaõ  ,  em  hum  campo  que  niaõ  po- 
dia fer  acomettido  pelo  inimigo.  A  vive- 
za dos  Francezes  murmurava  de  hum  pro- 
cedimento taõ  oppoíto  ao  génio  nacional; 
porém  Carlos  V.  conheceo  por  experiên- 
cia propria  toda  a  fua  fabedoria.  A  fo- 
me ,  e  as  enfermidades  ,  confummíraõ  cm 
breve  tempo  as  fuás  tropas  î  de  maneira 
que  naõ  pode  fitiar  Aries  ,  e  Marfelha  , 
nem  acometter  Montmorcnci  ,  e  taõ  pou- 
co movella  a  huma  baralha.  Fez  huma 
precipitada  retirada,  e  os  Camponeses  Pro- 
vençáes  matáraõ-lhe  também  pûrtê  dos 
feus  íbldados  (*).  Naõ  foi  mais  glorioía  ££%*£ 
huma  invafaõ.  dos  Flamengos  na  Picardia  5  naPkardia. 
pois  levantarão  o  íitio  de  Peronna.  Nun- 
ca fe  vio  melhor  quantos  recur.fos  tem  a 
França  n'huma  guerra  defenfiva.  Que  ra- 
zão pode    haver  para  derramar    pródiga- 

men- 


(*)  Quando  Carlos  V.  entrou  em  França  ,  difTe 
a  Paul»  Jove  ,  feu  Hi'loriador  ,  que  fizene  provimen- 
to de  tinta  ,  e  de  papel  ,  porque  lhe  daria  muito  que 
fazer.  Melhor  fora  ,  diz  hum  judiciofo  Hiftoriador  , 
eíperar  o   fuccsíTo.    Abrège  Çhron.  de  1'Hljí.    d:  Frer.- 
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mente  fóra   do  Reino  o  Tangue  de  huma 
Naçaõ,  que  pôde  achir  dentro  do  feu  pró- 
prio Reino  a  lua  felicidade  ,  e  a  dos  feus 
Principes  f 
o  impera-  Os  dous   illuftres  competidores  ,  des 

paraoPa°  ^°  PritíciPro  das  ^^  contendas  ,  tinhao 
lamento,  muitas  vezes  chegado  a  infultar-fe  ,  e  a 
proferir  injúrias  $  indigniíTmas  da  fua  Ma- 
geftade.  O  ódio  de  Francifco  ainda  fe  afOg;- 
nalou  com  a  indecencia  ;  pois  ajuntou  o 
Parlamento  contra  o  Imperador.  Houve 
quem  pretendefTe  que  Carlos  de  Anfiria  ♦ 
tendo  violado  o  Tratado  de  Cambrai, 
que  por  confeeruinte  já  naõ  fobfiíKi  ,  de- 
via fer  reputado  por  vaffallo  do  Rei  em 
razão  dos  Condados  de  Artois  ,  e  Flan- 
dres ,  e  que  lendo  culpado  de  rebelliaó  , 
devia  eftar  fujeico  á  fentença  do  Tribunal 
dos  Pares.  Foi  Carlos  notificado  para  com- 
parecer ,  e  no  termo  da  notificação  fo- 
raõ  confifeados  os  dous  feudos  por  huma 
fentença. 

Sufpeïtas  T.    h         ft      va-  înfuîto  fido  prçceJicqo 

temerárias,  ' 

poftas  cm  de  cruéis  fufpeitas  ,  a  refpcito  da  morte  do 
Carlos     a  De{£m#  Montecuculli  ,  feu  copeiro  ,  Fídal- 

relpesto  da  _  c  r 

irórte  d»  £0  Italiano  ,  expoíto  aos  tratos  ,  contel- 
Ddfim.  fou-fe  culpado  de  o  ter  envenenado  ,  c 
aceufou  dous  Generaes  do  Imperador  ,  a 
quem  fe  imputou  também  indirectamente 
eíla  culpa.  Porém  huma  confiíTaõ  feita  por 
meio    dos  fupplicios    he  muito    fufpeica. 

Era 
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"Era    provavelmente  natural    a  rrórte    do 
Delfim  ;  c  demais   diíTo    nenhum   i 
tinha   Carlos  V.  nlium   crime   taõ   atroz  , 
pois  que  ainda  ficavaõ   a  Franca   dous  n- 
lhos  ;  antes  merecia  fer  fuípeica  delle  Ca- 

Sà  do  Duque  de 

_  ns  ,  rr.ujher  ambicioía  ,  e  malvada  , 
pois  que  vinha  a  1er  Delfina,  AíTiro  o  in* 
íinuou  l  :   e    a  lua  conjectura  parece 

bem   fu  ito  do  caracter  def- 

ta  famofa  Princeza  ,  de  que  adiante  trata- 
remos. 

O  Rei  de  França  ,  a  fim  de  fuftentar  Ailîancacîe 
a  guerra  contra  hum  inimigo   fçmpre  tre-  fs'™1^ 
mendo  ,    faz   alliança  com  Solimaõ  ,  ex-  cos. 
pondo- fe  défte   modo  a  novas  invectivas. 
Semelhantes  tratados  até  pareciaõ  deshon- 
rar  o  nome  Chriítaõ.  Irritar-fe  para  a  rui- 
na huns  dos  outros  naõ  caufava  vergonl 
mas  era  vergonhoib  unir-fe  com  o  Turco, 

la  na  neccíTidade  de  foccorro.  Que  ob-  Eftaaiiían- 
ítaculo  Jevantaõ  entre  os  homens  os  ódios  fvnaote£n 
de  Keligiaõ  !  Os  j  urcos  dcviaõ  acometter 
a  Huneria,  e  o  Reino  de  Xaooles,  ao  mef- 
mo  tempo  que  o  Milanez  feria  acomerti- 
do  por  hum  exercito  Francez.  Defembar- 
ca  Barba  Ruiva  perto  de  Trento  ,  e  efpa- 

ao  longe  o  terror  ;  mas  os  Francezes 
orque  o  l\ei  naõ  pedéra  fec 
muiro   prompto  em  tomar  as  luas   niedi- 
a«s.  Eáe  inconveniente  faz  fruíírar-fe  hu- 
ma 
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ma  empreza  ,  que  devia  mudar  a  face  âos 
negócios  ;  retira-fe  o  Turco  prudentemen- 
te  com  a  chegada   de  huma  frota  manda- 
da por  Dória. 
IÇí8.  PauIo  Hl.  (Farneze)  ,  Pontífice   de 

IConferen-  avançada  idade  ,   unindo  ao  defejo   de  m- 
cia,etre-  cjfjcar  a  Europa  ,  o  de  procurar   auemen- 

goa  de  Ni-  r       f_       ...  o 

ia.  co  para  a  fua  família  ,  propôz   finalmente 

a  ambos  os  Monarcas    huma  conferencia 
em  Nifa  ,  a  fim  de   finalifar    a   guerra  ,  e 
ahi    concluirão  huma  trégoa    de  dez  an- 
nos ,   entre   o  Rei  ,    e  o   Imperador  fem 
quererem  vêr-fe  ,.  nem  failar-fe.    O  Papi 
andava    fem pre  de  hum   para   outro   Mo- 
narca :  e  aiïentou-fe   que    tudo  ficaria   na 
íituaçaõ   actual   até  i  paz.  Os  dous  com- 
petidores encontráraó-fe  depois  em  Aguas- 
Mortas  ,  e   derao  hum    ao  outro  mutua- 
mente fignaes  de  huma  perfeita  ,  e  fincé- 
ra  amizade.  Eftas  perpetuas  contrariedades 
fc  explicaõ  pelos  coftumes   da  antiga   ca- 
vallaria  ;    pofto   que  fundamentalmente  a 
ílnceridade   antiga    fó  fobfiftifïe  na  appa- 
rencia. 
Matnmo-  Alcançou   o  Pontifice  o   que,  defeja- 

taTlo  CFar*  va  *  obtendo  para  feu  fobrinho  ,  Ottavio 
ne«c.  Farneze  ,  a  filha  natural  do  Imperador  , 
Margarida  de  Àuftria  ,  viuva  de  Alexan- 
dêAlc™°  dfe  de  Medíeis ,  a  quem  Lourenço  de  Me- 
dre de  Me-  dicis  ,  feu  parente  ,  e  amiço  intimo  aíTaíTi- 
Q1CIS-        nára  por  meio  da  mais  damnada  trahiçao. 

Po- 
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Porém  cfle   homicida  naô  foube  tirar  uti- 
lidade do  feu  oirre.   O  Imperùdor  fez  j 
far  Florença  ao  domínio  de  Coime  II.  ,  fi- 
lho de  Alexan 

Prova  períuafiva   dos  inconvenientes     7        ,, 
da  guerra  ,  ainda  para  os  maiores   pottn-    c*r|«sV. 
tados ,  he  eftarem  os  recuríos    de  Carlos  P3à    ?°*? 
V.    exhauridos  ,   dever  elle  ás  fuás   tropas  ni,f;ro  da» 
confideraveis  foldos  atrazados ,  e  excitar  Certes, 
fedições  a  falta    de  os   poder    pagar   por 
toda   a  parte.  Ajunta  Carlos  em  Toledo  as 
Certes,  ou  os  Eftados  Gerses  dcCaítilhaí 
reprefenta    as  fuás    neceíTidades   ,   e  pede 
íubfidios.    Os  Heípanhoes    trahaõ   muitas  carlosex- 
vezes   murmurado    dos  novos    impoitos  ,  clue    das 
que  fe  lhes  impunha  para   huma   guerra  ,  ç^""  °a 
que   naò   os  íntereffava.  A  Nobreza  ,  ifen-  NcTbreza. 
ta    de  impoftos    pelos    Ccus    privilégios , 
eneja-fe  ,  clama  ,  e  naõ'  quer    dar   coufa 
alguma.  Defpede   Carlos  a  Junta  com  in- 
dignação ,  e  delia  exclue  para  fempre  os 

res  ,  e  os  Prelados  ,  dizendo  que 
aqueLles  que  nao  pagavaò  importo  al- 
gum ,  naó  deviaõ  deliberar  nas  Juntas  na- 
cionaes. 

Póde-fc  julgar  do  poder  ,  e  altiveza  AïtîTea,  e 
dos  Grandes  de  Hefpanha  ,  por  hum  fa-  l°dcJid^: 

o.  ,  t         r       r   .         *     ,  cia  dos  Gra 

cto  particular,  de  que  foi  então  teftemu-  desde Hef. 
nha  a  Cidade  de  Toledo.  Sahia  o  Impera-  P"nha- 
dor  de  hum  torneio  com   a  fua    Corte  , 
c  dando  hum  Alcaide  ,  a  fim  de  lhe  abrir 

ca- 
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caminho  ,  com  a  vara  ,  que  levava  ,  no 
cavalio  do  Duque  do  Infantado.  Mette  o 
Duque  raao  á  efpada  ,  e  iere-o.  Ordena 
Carlos  ao  Alcaide-A4ór  que  prenda  iogo 
efte  Fidalgo.  Po'ém  o  Condeftavel  de  Caf- 
tilla  adianta-fe  ,  manda  retirar  o  Alcaide- 
3Víór  ,  reclama  o  direito  que  tem  para 
julgar  qualquer  Grande  3  e  guia  o  Duque 
para  fua  caía  ,  acompanhado  de  todos  os 
demais  Fidalgos  ,  os  quaes  appUudem  o 
feu  vaior.  Ficou  ió  hum  Cardeal  com  o 
Soberano  ,  que  teve  a  prudência  de  dif- 
íimular  j  por  quanto  o  rigor  fé  teria 
entíiõ  fervido  de  irritar  o  mal  ,  e  infpirac 
a  rebeiíiaõ.  No  dia  feguinte  mandou  o  Im- 
perador ordem  ,  e  avifo  ao  Duque  para 
caiiigar  o  Alcaide,  como  quizeíTe.  O  qual, 
movido  deita  fatisfaçaó  ,  em  vez  de  re- 
querer outra  coufa  ,  fez  hum  prefente  con- 
íidcravel  a  eite  homem  ,  e  voltarão  os 
Grandes  á  Corte. 
KebeliaS  Com   maior   violência  fe   fobleváraô 

áos Gante- os  Qantezes      a   refpeito   de   hum   impof- 

zes  oa  qual  ,,  -„,  .  r  .    . 

Francifcoi.  to  ,  que  julgavao  contrario  aos  teus  pnvi- 
raõ  íe  ap-  ]egjos#  Sendo  condem  nados  pelo  confe- 
pr0*  '  lho  de  Malinas  ,  orTerecem  a  Franciíco 
I.  reconhecello  por  Soberano  ,  entregar- 
lhe  a  fua  Cidade  ,  e  íoccorrtllo  para  a 
conquiíta  daFlandies,  e  Artois.  A  luna- 
ção »  o  commercio  ,  e  a  oppuiencia  da  ter- 
ra ,  deviaõ  íazer  eíía  ccnquiíta  taõ  pre- 

cio- 
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ciofa  ,  quanto,  parecia  fácil.  Porém  o  Mo- 
narca fó  íul  pirava  porMilaõ,  da  qual  ef- 
perava  ferrpre  a  inveftidura.  E  naõ  latis» 
feito  de  rejeitar  o  lilbnjeiro  ofTerecimento 
dos  Gantezes ,  deo  parte  co  Imperador  de 
toda  a  negociação. 

Carlos,    que  conhecia  perfeitamente  Csr'oscal£ 
o  feu    caracter,   pede-lhe   paíTagero   pelo  bgempela 
Reino    a  fim  de  ir  íujeitar    os  rebeldes  ,  **•»**< 
promettcndo    a   inveítidura    do   Milanez , 
taó  defejada    ,  e   tentas  vezes  premettida 
em  vaõ.   Apparencia   tinha  de  hurra   louca 
temeridade,  femelhanre  procedimento.  To- 
do o  Coníclho  de  Heipanha   o  defaprova- 
va  ,  e  o  íuccelTò   o  juítificou.  As  idéas  de 
honra ,  algum  tanto    romsnefcas  ,  de  que 
o  Rei  de  França  eftava  cheio  ,  favoreciaõ 
os  intentos  do  Imperador  ,  que  obteve  tu- 
do quanto   defejava.  AtraveíTa  Carlos  com 
huma   comitiva    de  cem   pcíToas  os  Efta- 
dos  de  feu  competidor  j  he  magnificamen- 
te recebido   por  toda  a  parte  ;  de  mora- fe 
íeis   dias  em  Paris  ,   onde  he  tratado  com 
todas  as  demonítrações  de  carinho  ,  e  con- 
fiança ,  e  parte,  fem  deixar  prova  alguma 
authentica  das  fuás  promeflas.  Confterna-  — 7~~" 
dos  os  Gantezes,  abrem-lhe  as  fuás  por-  ca.ios do- 
tas ,  e  no  mefmo  dia  ,  em  que  Carlos  naf-  ™a  '  ecaf- 
ceo  em  Gante,  deo  nella  a  fua  entrada,  j£^sGt" 
fegundo  as  fuás  proprias  exprefíões  como 
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Soberano  ,  e  como  Juiz  ,  com  o  Sccpro ,  e 
com  ã  e/pada.  Vinte  íeis  dos  Cidadãos 
mais  grados  foraõ  mortos  ;  hum  grandíf- 
mo  número  délies  defterrados ,  a  Cidade 
privada  dos  feus  privilégios  ,  e  condem- 
nada  a  huma  grande  muita  pecuniária  pa- 
ra a  conftrucçaõ  de  hum  forte  ,  que  a  fob- 
jugará. 
Carlos  na6  O  mefmo  ,  que  Francifco  I.   podia  ter 

cumpre  a  anteviíto  ,  conheceo  em  breve  tempo  por 
nnhsTdado  meio  do  fucceílb.  Carlos  V.  eludio  ,  ne- 
aoRei,  g0U  as  fuás  promeíías  ,  e  concedeo  o 
Milanez  a  feu  rilho  Filippe  II.  A  malícia 
de  hum  caufa  menos  admiração ,  do  que 
a  credulidade  do  outro  :  e  eis-aqui  no- 
va origem  de  guerra.  Viclimas  feráo  ain- 
da os  Povos  das  paixões  dos  feus  Prin- 
cipes. 


CA- 
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CAPITULO     V. 

Concilio    geral   convocado  feio    Papa  Paulo 
III.  —  Continuação  de  tumultos ,  e  guer- 
ras. —  Tratado  de  Crépi.  —  Ty- 
rannia  de  Henrique  VIII. 


I 


NLTILMENTE    fe    procuravaõ  fempre  Procedín-?. 
os  meios  de  terrr.inar  as  diíputas   de  reli-  1U  }  a  r(. 
giaó  ,   mais  porfiadas  do  que  outras  quaef-  peito   do« 
quer.  O  projecto  de  hum   Concilio   geral  ,  J*^1^ 
renovado  continuamente  ,   continuamente 
inquietava  a  Corte  de  Roma,  que  contem- 
poriíava  ,  fegundo  a  fua  politica  ordinária. 
Quando   eíta    fe  rendia  ás  initancias  dos 
Catholicos  ,    com   taes  cautelas   o  fazia  , 
que   naõ   podiaõ  íer  convenientes  aos  pro- 
teftantea.  Os  quaes  oueriaõ  a  liberdade  ,    ^'^ 
e  a  igualdade  ,  e  requenaõ  hum  Concuio  u#. 
em  Alîemanha.  Para  Mantua  o  tinha  con- 
vocado   Paulo   III.   ,    e   depois    para   Vi- 
cencia  ,  e  deita  convocação    naõ  refultou 
mais  qae  as  apparencias  de  huma    refor- 
ma ordenada    pelo    Pontífice.    PaJJa-fe  0 
tempo   em    curar  verrugas,  dizia  Luchero  , 
€  defprezao-fe  ,    où  conft  rvao-fe  as  chagas.       cóferenci« 
Os  proteftanteS  ,    em  vez   de  hum  infrufíuofa 

Concilio,  pediaõ  ao  Imperador  huma  con- te   RatU" 
TOM.  VU  *    O  fç-    boa"' 
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ferencia  de  Theologos  >  os  quaes  difcutiA 
fem   entre    íi  as  matérias  de  controverfia. 
Efta  conferencia  ,    a   pezar  da  oppofiçaÓ 
do  Papa ,  fez-fe   na  Dieta  de  Ratisbona , 
cm  1541-   Nelle   aprefentou  Carlos  huma 
obra  intitulada  CoxcordU  ,  efcrita  com  hu- 
ma moderação  ,    da  qual  ambos  os  par- 
tidos  ficáraõ    defcontentes.    Concordarão 
todavia  entre  fi  a  refpeito  de  diverfos  ar- 
tigos de-theologia  efpeculativa  i  mas  quan- 
to ao  culto  ,  jurifdicçaõ  ,  e  ao   que  toca 
á  prática  ,  os  intcrefles   eraõ  muito  diffé- 
rentes ,  e  as  difputas  muitos  fortes  >  para 
que  fe  podetTem  conciliar. 
Decreto  Perdidas    as  efperanças    de  o  confe- 

do^ioPa".  guir  »  obrigou  o  Imperador  a  Dieta  a  pu- 
F,e  dcfa-blicar  hum  Decreto,  declarando  que  os 
gradavd     pontoS     concordados  entre  os  Doutores  , 

aos  protei-  l  _.       .   „  ,  .       •    1         1 

tanws.       feriaõ  obfervados   inviolavelmente  î    que 
os  outros    fe  rcmetteriaõ  para  a  decifao 
êe  hum  Concilio  geral  j  ou  naõ   havendo 
Concilio ,  para  a  decifaõ  de  hum   Synodp 
nacional  ,  e  no  cafo  que  o  Synodo  naõ  ti- 
veíTe  lugar  ,  para  o  parecer  de  huma  Die- 
ta ,  que   fe  ajuntaria    dentro    em   defoito 
inezes  ;  e  que  entre  tanto  naõ  íe  faria  inno- 
vaçaõ  alguma.  Indignado  o  Papa  com  efte 
auto  o  condemnou  ,  porque  fe  eítabeleciaõ 
os  leigos  Juizes  de  huma  controverfia  ec- 
clefiaftica.  Queixáraõ-fe  também    os  pro- 
tcftantes  das  Drizões ,  que  o  Decreto  pu- 
k  nha 
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nha  í  fua  liberdade  ;  mas  Carlos  defva- 
neceo  todos  elles  queixumes  por  meio  de 
huma  declaração  particular  ,  a  favor  do 
que  elles  deibjavaõ  ;  ainda  a  politica  o  obri- 
gava a  refpeitallos. 

Tinha  Fernando ,  feu    irmaõ  ,  perdi-     i 
do   huma    parte    do  Reino    de  Hungria.    Ferindo 
Joaõ   de  Zapoli ,  afim   de  o  cfpoliar  ,  ti-Perde  hu* 
nha  attrabido  as  armas  de  Solimaõ   >   do^^HOgriai 
qual  fe  conftituíra  tributário.  Morre  Zapo- 
li ,  deixando  hum  filho  no  berço  ,  e  Fer- 
nando   pretende    apropriur-fe    da   herança 
defte  menino.   O  Bifpo  Martinuzi(*)  ,  que 
era  entrado    na  regência    com    a  Rainha 
Mãi  ,  implora  o  foccorro  do  Turco.  Em 
vaõ  fe  empenha   Fernando  em  precaver  o 
feliz  êxito  da  negociação  ,  e  humilha-fe  a 
orTerecer-fe  para   pagar   elle  mefmo  o  tri- 
buto ,  que  a  Porta  pedia.  Marchaõ  os  Tur- 
cos contra  Fernando  ,  fazem    levantar  ao 
feu  exercito  o  cerco  à*  Buda  ,  e  alcançao 
huma  vicloria  decifiva.  Porém  Solimaõ  , 
ernfervando  para  fi  mefmo  os  Eítados  do 
Rei  menino  ,  manda-o  juntamente  com  fua   ' 
Mãi  para   a  Tranfilvania.   Efta   noticia  re- 
cebeo   o  Imperador,  durante   a  Dieta  de 
•Ratisbonna.  Efte  o  motivo  principal  da  fua 
condefeendencia  a  favor  dos  Proteftantes. 
O  ii  Me- 


(*)     Martinuzi  ,  Cardeal  ,  grande    hojnem    de  EÍU- 
4o  j  foi  depois  affafíírudo  por  ordem  de  Ftrnando. 
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ducados*  Meditava  Carlos  V.   por  outra  parte 

v.  íobrc  numa  grande  empreza  contra  Argel  ,  on- 
Argei.  de  efperava  triunfar  ,  aflim  como  em  Tu- 
nes. Na  aufencia  de  Barba-Ruiva  ,  gover- 
nava o  Reino  de  Argel  Hafcen  Aga  ,  ori- 
undo de  Sardenha  ,  renegado  ,  eunuco  ,  e 
grande  Capitão  ,  cujas  piratarias  caufavaõ 
ú  Hefpanha  incríveis  damnes.  Reíokuo 
Carlos  a  vingar-fe  ,  porfiando  no  feu  in- 
tento ,  e  fechando  os  olhos  ao  petigo  , 
furdo  ás  demonílraçóes  ,  e  ás  íupplicas  do 
célebre  Dória  ,  embarca- fe  no  Outono  jun- 
tamente com  as  melhores  tropas ,  que  ti- 
nha ,  e  apparece  á  viíta  de  Argel  em  20 
de  Outubro.  Apenas  Carlos  defembarcou, 
logo  huma  horrorofa  tormenta  de  agua  , 
e  vento  alaga  o  terreno  ,  fem  o  exercito 
ter  nem  barracas  ,  nem  afylo  ,  nem  foc- 
corro.  PaíTa-fe  a  noite  em  o  lodo  ,  e  gr.  n- 
de  parte  áâ  frota  faz-fe  em  ped.;ços.  Os 
Argelinos  aconu-'tom  humas  tropas  frou- 
xas ,  e  opprimidas  com  o  pezo  das  armas, 
e  perdido  ficava  Carlos  V.  ,  íenaõ  fe  reti- 
rafle  promptamente.  Tendo  Dória ,  por 
dita  fua ,  vencido  a  tempeftade  ,  efperava 
pelo  Imperador  no  cabo  de  Metafuz  ,  dif- 
tante  quafi  três  dias  de  marcha.  Chega  Car- 
los ao  Cabo  de  Metafuz  por  entre  mil  pe- 
rigos ,  e  antes  de  aportar  á  Hefpanha  ,  ex- 
perimenta novos  perigos  pelo  mar.  Ella 
infeliz  expedição    naõ   deixaria    de  enfi- 

car- 
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mt-\h&  a  quanto  fe  expõem  quem  repro- 
va os  bons  confelhos.  Porém  fe  ella  hu- 
milhou ,  e  abateo  a  fua  altiva  prefump- 
çaõ  ,  alcançou-ihe  todavia  a  glória  de  dif- 
ttn.^uir.  o  feu  ralor  ,  conítancia,  gcncroíi- 
e  ,  e  docilidade  5  virtudes,  que  na6  lu- 
ziaõ  nelle  tanto  no  decurfo  das  fuás  prof- 
pcridades.  Talvez  que  o  mefmo  Carlos  nun- 
ca íe  mouraíTe  taó  grande  ,  como  entre 
os  inforcunios. 

Pretendia  Francifco  I.   romper  a  tre-  Novo  pro- 
goa  de  Nifa  ;   pois  a  má  fé  do  feu    com-  ieão  de 
pendor    o  excitava   para  a  vingança.   De-  ra  Franíif. 
raõ  lhe  hum    motivo    de  contenda  ,   mais  co  1. 
digno  para    o  obrigar    a    armar-fe.  Dous 
Embaixadores  enviados  por   Francifco  I.  , 
a  fim  denegocear,  e   tratar,  hum   para  a 
Porca,   e  outro  para  Veneza,  foraõ   aííaf- 
finados  no  caminho  ,    por  ordem  do  Mar- 
quez de  Guaíto ,  Governador   de    Milaõ , 
ao  mefmo  tempo  que  Carlos  V.   fe  prepa- 
rava para  a  expedição  de  Argel.   Nao   re- 
cebendo Francifco    fatisfaçaõ  alguma  defta 
injúria  ,  cmpenhou-íe   em  intereíTar  a  Eu- 
ropa na  fua  vingança.  Porém  naõ  teve  ou-  Susasallía*- 
tros  alliados  fenaõ  os  Reis  de  Suécia  ,  e  *~$' 
Dinamarca    (  primeiro  exemplo  de  confe- 
deração com  o  Norte),  e  Solimaõ  ,  com 
o  qual  renovou  a  fua  aliiança  ,  a  pezar  das 
intrigas  de  Carlos  V. 


Co- 
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Franafco  Como  tratava  rigorofamentc  os  Lu- 

I.  tinha  a-    ,  r«  i 

Henado  o$  theranos  ,  a  rim  de  defvanecer  de  certo 
proteôátei  modo  ,  com  algumas  apparencias  de  zelo, 
YiiL  °  críme  que  íe  lhe  imputava  da  alhança 
do  Turco  ,  naô  quizéraõ  os  proteíbntcS 
de  Allemanha  alliar-fe  com  elle.  Muito 
pouco  tinha  refpeitado  o  caracter  violen- 
to de  Henrique  VIII.  ,  a  quem  também 
enojara  ,  oppondo-fe  ao  cafamento  de 
Duarte  ,  feu  filho  ,  com  Maria  ,  Rainha  de 
EícoíTia,  que  ainda  era  menina  de  berço  : 
Liga deHé-  cite  cafamento  eíhva  delineado.,  com  o 
imperador. intent0  de  reunir  ambos  os  Reinos.  Apro- 
veitou-fe  o  Imperador  das  difpofições  do 
Monarca  Inglez  ,  efqueceo-fe  da  injúria 
feita  a  Catharina  de  Aragão  ,  que  era  já 
morta  ,  e  concluio  com  Henrique  huma  li- 
ga offenfiva  ,  e  defenfiva  contra  a  França. 
Allegou  pretextos  de  Religião  contra  o 
alliado  de  Solimaõ  ,  fem  ter  o  menor  ef- 
crupulo  de  alliar-fe  com  o  maior  inimigo 
da  Igreja   Romana. 

■ AíTirh  que  a  guerra  fe  declarou  ,  pôz 

cinco «c-  Francifco  cinco  exércitos  em  campo  :    o 
ercitosFrã-  que  he  prova  àà  vantagem  ,  que  o  Rei  de 
«zcs.        França  achava  na  conftituiçaõ  da  fua  Mo- 
narquia ,  onde  os  fubfidios  eraò  mais  abun- 
dantes ,  mais  promptos  ,  e  as  levas  de  tro- 
pas mais  fáceis  ,  fendo  menos  limitada  em 
França   a  Real   Authoridade.    A  primeira 
campanha  nao   correfpondeo    a  eftes  i ru- 
men- 


\\        É    P    O    €    A.  **$ 

menfos  orcparos.    O  Duque  de  Orléans ,    PHmeïr» 
cujos  êxitos  erao  felices    nos   Patzes-bai-  fem'faccef. 
xos  ,  teve  a  imprudência  de  abandonar  as  fo. 
fuas   conquiltas  ,  a  fim   de  ir  para   o  Rof- 
íllhaõ  ,  onde  o  Delfim  feu   irmaÒ   cercava 
Perpinhaõ.  Lifongeava-fe  elle  deter  igual 
parte  com  o  Delfim  na  honra  de  huma  vl- 
dória  ;    porém     fó  a  teve    na  ignominia 
de  levantar  o  cerco. 

Noanno  feguidte,  tomou   Francifco  -c«w  £ 
Landreci ,  e  debalde  tentou  Carlos  reftau-  v5taá<J  pe. 
rallo  novamente.  Porém  o  Conde  de  En-  :os  France- 
guien  ,  e   Barba-Ruiva   precipitáraõ-fe   no  JJJj^JÇ 
fitio  de  Niza.  Ver  os  Francezes  ,  e  os  Tur- 
cos reunidos    neíta  expedição  ,    foi   hum 
efcandaio  muito  extraordinário  para  a  Eu- 
ropa :   hum  fuccefío  feliz   teria  confundido. 
os  Ceníores.  Mais  felizes  fucceíTos  teve  So- 
limaõ  na  Hungria,  onde  ainda  fe  fenhoreoa 

de  muitas   Praças. 

Quanto  mais  embaraçado  eftava  Car-     ï54+. 
los  V.  por  caufa  da  guerra  ,  tanto  maior  Amevin-é- 

r  n  '  •  c       to  rtns  pro- 

conliitencia  j  e  attrevimento   tomava   a  ta-  teç\^t$  d* 
mofa  Liga  de  Efmalkalda    ;     que   ultima-  Alemanha, 
mente  proteílára  com  toda  a  folemnidade 
contra  a  Caméra  Imperial  ,  pedindo  que 
fe  reformaiïe  hum  Tribnnal ,  do  qual   in- 
finitas razões  tinha  para  queixar- fe  ,  e  naó 
querendo  contribuir  para  a  defeza  da  Hun- 
gria. Muito  importava  ao  Imperador  .   af- 
£m  o  precaver  hum  rompimento  total  com 

os 
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os  proteftantes ,  como  empenhallos  fobre 
tudo   em  o  fervir  contra   a  França.  Sob- 
mettendo-fe  ardilofamente  ás  conjuncluras, 
oimprra  °^teVe  ^os  procédantes   tudo  quanto    de- 
áor  grãjea  Pejava.  A  Dieta  de  Spira,  em  que  prefidio 
l  isamr^taedrc  °  operador ,   fupendeo   todos  os  Decre- 
tai* °dlï  Cos  contrários   á  liberdade  de  canfçfencta, 
xando-ihes  e  concedeo  o  exercício  público  da  Reli- 
Î.LTigiaô  Sia«  protefhnte,  até  ao  Concilio    geral, 
ou  nacional,  que  ella  declarou  fer  necef- 
fario.   Nefta  occafiaõ  os  proteftantes,  e  os 
demais  membros  do  Império,  declaráraõ- 
fe  inimigos  de  hum   Rei  alliado  dos  Tur- 
cos. 
Viftoria     •      A  França,  expoíh  a  tremendas  inva- 
Fnnça  em  ^es  »  naõ  deixou  todavia  de  gozar  ainda 
Ccrizolas.  d: s  delicias  da  vicloria.  O  Conde  de  En- 
•  guien  ,  que  fitiava   Carinhaõ  no  Piemon- 
te ,  tinha   ordem   de  evitar  os  perigos  de 
numa  batalha.  Vinha  Guaílo  acomettello  : 
os  Francezes  ardiaõ  por  combatter:  Mont- 
luc  ,  Officiai   Gafcaõ  ,  animofo  ,  e  vale- 
rofo  ,  foi  defpachado  para  o  Rei  a  fim  de 
obter   delle  licença  para  iíTo  ,  a  qual  al- 
cançou com  o  feu  enthufiafmo  militar  fem 
embargo  das  razoes  do  confelho.  Ganhou 
Enguien  buma  vicloria  completa   em  Ce- 
rizolas  ;  porque  mais    de  déz    mil  Impe- 
riaes  ficáraõ  mortos  no  campo,  e  os  Fran- 
cezes  perderão    quafi    duzentos    homens. 
Quiz  a  defventura   que  entaõ  eftiveíTe  o 

Rei- 
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Reino  em  grande  perigo.  O  Rei  chamou 
huma  p^rte  das  tropas  victoriofas  :  e  por 
eíte  meio  foi  inútil  taõ  grande  vicio- 
ria. 

Se  Carlos  V.  ,    e  Henrique  VIII.  ti-   °sînîm;: 
mn  executado  o   leu  ajulte  ,  ameaça-  otepo  em 
do  Francifco  I.  de  hum   cataftrofe  p™  «rcos. 

quafi  inevitável.  Ambos  deviuó  ,  cada  hum 
á  frente  de  hum  exercito  numeroíb,  en- 
tr  r  pdo  interior  das  Províncias  ,  fem  pôr 
cercos ,  a  fim  de  unir  as  fuás  forças  per- 
to de  Paris.  Porém  a  vontade  de  tomar 
Praças  quebrou  as  linhas  ,  que  tinhaõ  lan- 
çado. Perdco  o  Imperador  cinco  fema- 
nas  á  vifta  de  S.  Defiderio  ,  Cidade  def- 
provida  de  tudo ,  a  qual  defendeo  o  Con- 
de deSancerre  com  admirável  conftancia: 
e  para  o  determinar  a  render-fe  foi  necef- 
íario  fingir  huma  licença  do  Rei.  Henri- 
que ,  pela  fua  parte  ,  fuiava  Bolonha  ,  e 
Monteregio.  Hia  fe  a*  eíhçaõ  adiantando. 
A  Champanha  tinha  fido  aíTolada  ,  aíTim 
como  n'outro  tempo  a  Provença  ,  a  fim 
de  que  a  penúria  confumifíe  o  inimigo. 
E  pofto  que  Carlos  fe  apoderaíTe  do  Caf- 
tello  de  Thierri ,  e  o  terror  fe  efpaihaíTe 
pela  Capital  ,  já  fe  receava  das  confe- 
quencias  defta  expedição  ;  de  maneira  que 
concluio  a  paz.  em  Crépi  junto  á  Meaux  » 
fem  o  confentimento  do  Rei  de  Ingla- 
terra. 

O 


2i 3  Historia  Moderna, 

Tratado  3e  O  tratado  de  Crépi   declara    que  o 

trecarioí!  Imperador  dará  em  cafamento  ao  Duque 
«Francifco.  Je  Orléans ,  ou  fua  filha  primogénita  ,  com 
os  Paizes-Baixos ,  ou  a  filha  fegunda  de 
Fernando  feu   irmaõ  ,    com  a  inveftidura 
do  Milanez  ;    que  Carlos ,   renunciará  as 
fuás  preterições  a  refpeito  da  Borgonha  , 
e  Francifco  I.  ,  as  íuas  a   refpeito  de  Ná- 
poles ,  Flandres  ,  e  Artois  ,  e  que  ambos 
fe  uniráõ    a  fim    de  declarar    guerra  aos 
Turcos.  Ambos  eftes  Principes  ,  fe  obri- 
garão por  meio   de  hum  artigo   fecreto  a 
tomar  as  medidas  mais  effícazes  ,  ou  pa- 
ra alcançar  hum  Concilio  ,  ou  para  exter- 
minar a  herefia  nos  feus  Eftados.    Todas 
as  conquiftas  feitas   depois    da  tregoa  de 
Nifa  deviaõ  reftituir-fe.  O  Duque  de   Sa- 
boya  devia  entrar  novamente   na  pofte  dos 
feus  domínios  ,  excepto  de  Pinheirol  ,  e 
Montemeliano  ,  aíTim   que  o  Duque  de  Or- 
léans tiveffe  a  parte,  que  fe  lhe  dèílinava. 
Duque*  de  Morreo    o    Duque  de  Orléans    antes  de 
Orieãs  qus  confummar-fe  o  feu    cafamento  ,    e  com 
defconccr-     ^    improvifa  morte ,  ganhava  infinitamen- 

t3  3S  medi-  '  '      o 

das  toma-  te  Carlos  ,  o  qual  reprovou  as  prepofi- 
das  pura  a  ções  fe  Francifco,  que  pedia  alguma  com- 
penfaçao  ,  e  des  de  então  podia  reclamar 
as  fuás  antigas  pretenções.  Francifco ,  doen- 
te ,  e  cançado  de  guerras  a  callou  >  e  foflrco 
o  Êeaí  jufto  pez  ar, 

Bcn- 
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Henrique  VIII.  continuou  as  hoít:-  Henrique 
Fchdes  ,  le  m  fucceííos  memoráveis  ,  até  o  V™'{**zl 
anno  de  1546,  em  que  fez  a  paz.  Confcr-  tendo  qua- 
vou  Bolonha  ,  com  condição   de  a  reíK-  fin.a.d?  ld" 

,  quindo. 

ruir  dentro   em  oito  annos  por  oito   ceu- 
tos   mil  efcudos  de  ouro.   A  1  tinha- 

cuitado  hum  milhão  trezentas  quaren- 
ta mil  livras  efterlinas.  Deite  modo  he 
que  fearruinaõ  com  emprezas  aiubiciofas, 
das  quaes  cfperavaó  tirar  grandes  utilida- 
des. Henrique  tinha  tido  efperanças  de 
conquiítar  a  Normandia  5  Guienna  ,  e  tal- 
vez a  Coroa  de  França  :  pois  com  quan- 
tas quimeras  naõ  entretinha  elle  o  feu 
orgulho  ? 

Demoremos-nos    hum    inftante    nefte   EftePrin- 
lugar  para  notar  as  paixões  deite  Monar-  "^das/Jas 
ca,  das  quaes  fempre  foi  eícravo  ,  aíTi m  paixões: os 
como  fempre   foi  o  tyranno  do   feu   p0-,eus.ícis 
vo  î  e  os  vícios  que  o  arraltaraõ  de  nuns  nios. 
para  outros  exceffos  ,  corromperão  as  eJt? 
celientes  qualidades  que  Henrique  poííuia 
da  natureza.  Efte  Principe ,  podendo  che- 
gar a  fer  hum  grande  homem  ,  chegou  a 
fer  hum   monílro.   A  mefma  Anna  Bolena, 
que  fora  collocada  fobre  o  Thronoem  lu- 
gar de  Catharina  de  Aragão  ,  experimen- 
tou em  breve  tempo  os  feus    defgoftos  , 
e  a  fua  barbaridade.  Outro  amor  defvane- 
"ceo  aquelles  encantos  ,   a  que-  tudo   fora 
facriíicado  5  e  a  nova  Rainha  por  humas 

fim- 
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fim  pies  fufpeitas,  padeceo  a  fentença,  e 
íupplicio  ,  e  fuccedeo-lhe  no  feguinte   dia 
fua  competidora ,  Joanna  Seymour  ,  fazen- 
do  oKei  declarar  nulío  o  outro  matrimo- 
nio. Morrendo  Joanna  Seymour  em  1537 
depois  de  lhe  ter  dado  hum  filho  (o  Prin- 
cipeDuarte  )  ,  caiou   Henriqae  com  An- 
na de  Cleves  ,    qae  foi    qum    ao   mefmo 
tempo  repudiada  por  frívolas  razoes  ,  que 
houve  por  boas  o  Clero  ,  e  o  Parlamento. 
Kecebeo  depois  a  fua  mao  Catherina  Ho- 
ward, para   paííar   do  thalamo  ao  cadafal- 
fo:  o  crime,  porque  fe  lhe  cortou  a  ca- 
beça ,  foi  o  ter  tido  alguns  amores  na  fua 
mocidade.  A  mefma  forte  quafi   que  efte- 
ve  pjra  experimentar  Catherina  Par,   fex- 
ta  mulher  de  Henrique  ,•  porque  n,\  con- 
verfaçaô'  moítrou  naõ   difcorrer  como  elle 
a  refpeito    da  Theologia.    Dada    tilava   a 
fentença  de  morte  ;   e  tendo  Catharina  no- 
ticia dã  fentença  por  meio  de  hum  feliz  aca- 
fo  ,  defarmou  o  tyranno  com  fua  aítucia  em 
lifonjeallo. 

$$?%  .Hum  méro  inftfumento  era  da  ty- 
pariamcto  rannia  o  Parlamento  ,  humilde  ,  cobarde, 
£«abfur-fem  força,  e  fem  honra.  As  leis  abfurdas, 
vefanguinarias  dicladas  pelo  Principe ,  naõ 
encontravaõ  oppofiçaõ  alguma  ,  e  por  con- 
feguinte  a  refpeito  da  infeliz  Catherina  Ho- 
ward ,  fe  declarou  digna  de  morte  huma 
Rainha ,  que  paíTando  ainda    por  virgem 

ao 


iuinsnas. 
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no  tempo  do  matrimonio  ,  naõ  teria  defen- 
ganado  o  Rei  ,  fe  ella  mefma  naõ  o  eftive- 
ra  :  a  mefrra  pena  fe  decretou  contra  to- 
da a  pefloa  ,  que  fufpeitando  das  deicrdens 
da  Rainha  ,  naõ  défle  parre  delias ,  ou  ao 
Rei  ,  ou  ao  Confelho.  Deite  modo  huns 
eltatutos  contradictorios  prohibíraó  fob 
pena  de  alta  trabiçau  ,  naõ  ío  defender 
que  os  dous  primeiros  matrimónios  do  Rei 
foraó  legítimos,  mas  também  proferir  pa- 
lavra alguma  ofTenfiva  contra  as  Princezas 
Maria ,  e  Ifabel ,  rilhas  dettes  matrimónios, 
c  por  iíTo  mefmo  declaradas  ambas  por 
baítardas. 

Heniique  VIII.,  em  matérias  de  Reli-  s*uscipri- 
giao  ,  mais  ao   que  em  tudo,  moitrou-íe  Bjcos    enl 
extravagante  ,  e  igualmente  atroz.    Exer-  m*%nn  de 
cia  o  poder  efpintual  ,  qce  tinha  feito  at-  Rel,Su0- 
tribuir  a  fi  ,  como  Theologo  defpotico  , 
armado  com  a  efpada  para  eftabelecer  as 
fuás  opiniões.  Caltigava    com   furor  todo 
aquelle  ,  que  fe  attrevia  a  naõ   penfar  co- 
mo elle  ,  variando  o  mefmo  Henrique  no 
feu   modo  de  penfar.  Os  feus    Artigos  de  ?  ^"ySr" 
Fé  dependiaó  de  hum  inftante   de  capri-  p^nen^aq 
cho.    Como   era    inimigo    véhémente  da  fe  «>nf<w 
Igreja   Romana,  e  da  fua  Cabeça,  ttin-.^  rc* 
bem    era    véhémente    zelador    da   maior  mana. 
parte  dos  dogmas  eftabelecidos  pela    au- 
thoridade    da  mefma  Igreja.    A  prefença 
fteal  ,  as  miíías  rezadas,  a  confiffaõ  au- 
ri- 
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ricular  >  o  celibato  ecclefiaftico  ,  e  a  obri- 
gação de  obfervar  o  voto  de  caftidade  , 
foruõ  Leis  do  Eftado  ,  a  que  ninguém  po- 
dia falta»  íem  expôr-fc  aos  fupplicios.  O 
Parlamento  fez  a  refpeito  dettes  objeétos 
hum  famofo  eftatuto ,  digno  de  íer  cha- 
mado Fflatuto  de  fungue.  Porém  o  crime 
maior  era  negar  ,  ou  duvidar  da  íuperio- 
ridade  do  Rei  ;  n'huma  palavra,  naõ  dar 
Morui,e  juramento  de  a  reconhecer.   Efte  o  moti- 

càudòT*  vo  »  ^ue  levou  ao  cadafalíb  o  illuttre  Chan- 
celier Thomaz  Moro  ,  ou  Morus  ,  e  JoaÕ 
Fisher,  Prelado  de  raro  merecimento.  Re- 
formar dette  modo  a  Religião  ,  e  abrir  a 
porta  iao  fanatifmo  ,  parece  fer  quaíi  o 
mefmo. 


CAPITULO     VI. 

Principio  do  Concilio  de  Trento.  —  Guet- 

ta   contra,  os  Proteftantes  de  Allemanha, 

—  Fim  de  Franc  i/c  o  I. ,  e  de  Hen- 

rique   VIII. 

OtCatho-  X  ODOS  os  projectos  de  Concilio  ge- 
licosrecfue-  ral  tinhaõ  fido  infruótuofos  depois  do  eCr 
pk  ha  cõ- "tabeleeimento  do  Lutheranifmo.  Pofto  que 
cílio.  huma  grande  experiência  âéfíz  motivo  pa- 
ra crer  ,  que  eftas  grandesjuntas ,  era  que 

as 
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as  paixões  humanas  fe  confundem  ,  ne- 
ceíLriamente  com  as  ceufas  Divinas  ,  po- 
dem definir  os  dogmas  íem  terminar  as 
difputas  ,  e  que  os  feus  mais  íábios  ,  e 
mais  prudentes  decretos  naõ  curaò  chsgas 
inveteradas  :  nenhum  outro  meio  viaõ  os 
Catholicos  de  fuípcnder  o  curfo  da  here- 
fia  ,  nem  de  remediar  as  defordens  da 
Igreja.  Os  feus  Principes  importunavaõ  o 
Papa  a  refpeito  defte  importante  objeclo, 
talvez  menos  na  efperança  de  hum  bem  fó- 
lido  ,  do  que  na  idéa  de  parecerem  zelofos 
pela   boa  caufa. 

Defejava  efpecialmente  Paulo  III.  af-  o*™p0JJL 
fegurar  Parma  ,  e  Plr.cencia  para  Pedro  com  a  fua 
Luís  Farneze  ,  feu  filho  haítardo  ,  e  foffria  fare^>c5; 

.         .  ¥l        voca    nao 

com  impaciência  naõ  querer  o  Imperador  ebftart*  o 
confentir  em   hum   defmembramento    taô  cficiiio^e 
efcandalofo  do  Eftado  Ecclefiaftico.    Efte  Tr£mo' 
Pontífice   interelTeiro  naõ   podia  fer  hum 
verdadeiro   reformador  :  com   tudo  fujei- 
tava-fe  aos  rogos  da  catholicidade  ,  quan- 
to permittia  o  feu  intereíTe  particular,  e 
convocou  o  Concilio  de  Trento   para  o 
anno  de  1545.  O  Imperador  empenhou-fe  Ospro«f- 
para   obrigar  os  proteftantes  a  fujeitar-fe  á  í-antes  naò 

r^*  1      u;  en  ,,        le  querem 

Dieta  de  Worms  ,  e  a  reípoíta  >  que  elles  fujeitar  a» 
déraõ  ,    foi  que  nem   a  apologia    da   foa  Concilio, 
doutrina  fe  dignariaõ  de  emprehender  n'hu- 
ma Junta  fujeita  i  influencia  doP^pa  î  que 
o  Papa  naõ  podia  fer  o  feu  Juiz  ,  pois 

que 
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que  em  os  excommungar  fe  tinha  fe?ro  fuf- 
peito  ,  e  viíto  que  convocava  cite  Conci- 
lio ío  com  a  idca  de  os  condemnar.  As  fuás 
razões  ,  pofto  que  fracas  ,  eraõ  efpecio- 
fas  ,  e  a  fua  obftinaçaó  invencível  (*). 
Ceflaoim-  Defconfiavaõ  os  proteftantes  já    das 

ïrïfpri-  intenções  de  Carlos  ,  o  qual  com  eíFeito 
ur.  meditava  a  fua  ruina.  Naõ  tendo  o  Im- 

perador já  as  mefmas  razões  politicas  pa- 
ra refpeitallos  defcobrio  ,  e  manifeftou  os 
feus  fentimentos  em  diverfas  conjunções. 
OArcebifpo  Eleitor  de  Colónia  pretendia 
eftabelecer  o  Lutheranifmo  ,  e  os  feus  Có- 
negos appelláraô  para  o  Papa  ,  e  para  o 
Imperador ,  o  qual  recebendo  a  fua  appel- 
laçaõ  os  protegeo  ,  e  durante  a  Dieta  de 
Worms  impôz  íiíencio  aos  Pregadores  Lu- 
theranos,  deixando  pregar  contra  elles  hum 
Porém  o  Monge  de  Itália.  Porém  o  feu  partido  era 
fta  partido  crernencio  caufa  do  feu  número  ,  e  a 

yair""  elle  fe  unio  também  Frederico  ,  Eleitor 
Palatino  juntamente  com  o  feu  Eleitora- 
do. Gozou  Luthero  ,  antes  da  fua  mor- 
te deite  novo  triunfo.  Nunca  homem  al- 
gum teve  talvez  fucceíTos  taõ  lifonjeiros 
para  o  amor  próprio  :  motivo  porque  def- 
prezando  Luthero  a  fortuna  ,  fempre  foi 
fufceptivel  de  vaidade.  Morreo  em  1546. 
r  De- 


(•)     He   neceffario  julgar   dos  Profitantes  ,  depois 
do  íucceffo. 
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Deve-fe-lhe  o  feguinte  elogio  ,  que  a  pe- 
zar  do  Ímpeto  do  feu  caracler  ,  fempre 
impedio  que  os  feus  fequazes  principiaf- 
fem  a  guerra  civil.  Porém  de  quantas  in- 
felicidades naó  o  devemos  nós  arguir  de  tec 
fido  caufa  ! 

Já  a  abertura   do  Concilio  eftava  fei-     Iç4^ 
ta.  Quarenta   Prelados   fomente  formavaõ    Principio 
no  principio   hum  Congreífo   ,    que  devia  J°  CoQa* 
reprefentar  toda  a  Igreja.    Eftes   Prelados 
regularão    ao  principio  que  fe  trataria  ao 
mefrno   tempo   da  fé  ,  e  daYefórma  ,  e   o 
Papa   pretendia   que  primeiramente  fe  tra- 
talte    do  dogma.    O  Imperador   tinha   re- 
querido que  a  reforma ,  cuja  idéa  atemo- 
rifava   fempre  a  Corte  Romana  ,  folie  ef- 
tabelecida  antes   do  dogma.  Tanto  menos 
difpofto   eítava   Paulo  III.   a  favorecer    as 
fuás  idéas  ,  quaõ  longe  tilava  efte    Prin-  inv«ftiáu. 
cipe   de  confirmar    a   inveftidura  de  Par-  miU 
ma  ,  e  Placencia  ,  a  favor  de  feu    filho  , 
allegando  por  morivo  ,   qne  ambos    eíles 
Eitados  eraõ  feudos  do  Império  ,  dos  quacs 
o  Papa  naõ  podia   difpor.  A  Cafa  de  Far- 
ceze   os  confervará  com  tudo   até  á  lua 
extinção. 

Os  primeiros  Decretos  do  Concilio   s^031"** 

r  ^  .  Decreto»  a 

acometterao  directamente  os  princípios  ca  receito  di 
doutrina  dos  proteflantes.    Foraõ  declara-  Ef«ritura '  » 

cos  por  Livros  canónicos  da  Eícntura  San-   àó. 

te,  muitos  daquelles,  que  antigamente  fe 
TOAI,  VIL  p  no. 
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nomcavaõ   apócrifos-  d^cidio  fe  quf  atra* 

díçaõ  da  Igreja  oaó  tinha   menos    autbori- 

dade  ,   do  que  a  revelação  ;  confagrou-fe 

a  vulgata  ,  corno  traducçaõ  authentica  ,    e 

o  Papa    queixou  íe  de  que   a  Junta  ,  ainda 

pouco  numerofa  ,  pronuociàfle  taó  deprcf- 

fa  a  refpeito  de  objectos  taó  importantes, 

o  Papa  os  poréni    ao  mefmo    tempo  que   eftes   De- 
mita, di-  ,  J 
P*dooAr-  cretos  ,  acompanhados  de  excommunboes, 

cebifpo  de  annunciavaõ  aos  proteftantes  huma  ccn- 
demnaçao  total,  o  rapa  augmentou  alua 
ira  ,  e  as  fuás  Inquietações  ,  depondo  por 
meio  de  huma  Bulia  o  Arccbiípo  de  Co- 
lónia ,  como  convencido  de  rterefia  ,  e 
defobrig^ando  os  Teus  vafíallos  do  juramen- 
to de  fidelidade  :  prova  fufEcienternente 
clara  de  que  o  Papa  eftava  de  intelligen- 
cia   com  o  Imperador. 

Difíimulando  Carlos  os  feus  intentos, 


**4<5\r  muito  tempo  havia  due  fc  preparava.  Con- 

Catlos  v.  T-  4i  .    J         ■ 

une-fecom  cimo   com   olurco  numa   tregoa  de  cin- 
rauio  m.  co   annos  9  e  huma  lisa  com  o  Papa  ;  íe- 

contra     os  r  ,       »   y      -    -  „         .,, 

proteftaa-   meou   ou    fomentou    a  dejnmao  enrre  os 
ws.  Principes  Lutheranos  ,  cujos  intertíTes  par- 

ticulares ceviaõ  cppôr-fe  ao  intereffè  ge- 
ral da  fua  Igreja  ;  e  afTectou  principal- 
mente naõ  acometter  a  fua  Religião  ,  por- 
que o  zelo  da  fua  defeza  os  teria  infaîli- 
velmente  reunido.  Finalmente  trahindo  as 
noticias  de  guerra  ,  e  a  marcha  das  tro- 
pas ,    fua  politica  ,    confeííou  Carlos  na 

Die- 
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Dieta  de  Ratisbonna  que  elle  Te  armava  ; 
e  proteftou  novamente  que  fem  pretender 
violentar  a  Religião  dos  fubditos  do  Im- 
pério }  fe  diípuíiha  unicamente  para  dc- 
os  direitos  da  Dignignidade  Im- 
perial ,  e  caftigar  alguns  membros  fedi- 
cioíos. 

O  feu   tratado  cem  Paulo  III.  decla-  £™fy^* 
rava   todavia   que  elles  uuiraõ   as  fuás  ar-  co„trar  „' 
mas   para   enfrear  os  Hereges   de  Allema-  aosfeus  pu- 
nha ,  e  obrigallos  -a   fujeit:.r-fe  ,  affim  ao  teJt°*/ro" 
Concilio  de  Trento  ,    como  í  Santa  Sé.  Lm 
virtude  deite  Tratado  fe  obrigava  a  repar- 
tir com   o  Papa   as  conquiílas  ,  que  entre 
elles  fe  fizeíícm  ,  e   o    Papa   lhe   concedia 
por   hum   anno  ametade    das   rendas   Ec- 
clefiaíticas   da    Hefpanha  ,   além   da   licen- 
ça  de  alienar  nella  huma' certa  quantida- 
de  de    terras    períencçnres   ás  Cafas  Reli- 
giofas.    F.is-aqui   como  Carlos  V.  ,  feguin- 
do  o  exemplo   de  Fernando  ,    o  Carholi- 
co   ,    fazia    ludibrio   da   verdade  ,  e  enga- 
nando  os  homens  ,  tendia  ao  feu  fim. 

Cedo  ou  tarde  fe  defcobre  a  verd  1-  °  p*pj  re 
e  ,  e  apparece  a  fraude.  O  mefmo   Pau-  áeote 
lo  foi  quem    defcobrio   a  maranha.    Alei-  ofegreij. 
vo  Paulo  por  caufa  de  huma   liga  forma- 
da contra  os  inimigos  da  Santa  Sé  ,   pu- 
blicou os  feus  Artigos  n'huma  Bulia ,  ex- 
hortando  os  fiéis  a  que   concorreíTem  para 
a  mefma  liga  a  fim  de   ganhar  indulgen- 

P  ii  cias. 
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cias.  Efta  triíte  indifcriçaõ  nao  defccncer- 
tou  o  Imperador  ;  o  qual  nao  íb  perfeve- 
rou  iiiS  fuás  falias  declarações  ,  mas  tam- 
bém teve  a  induítria  de  perfuadir  huma 
parte  dos  proteJLntes. 
Forças  for-  q  maior  número  conheceo  melhor  do 

irudaveis  _  y  n.         -         r 

dosurotcf- c]ue   nunca  quão  ameaçadas    eltavao   alua 
uuies.       Religião  ,  e  a  liberdade  do  Império.   Re- 
folutos  eíles   a  rechaíTar  a  força  por  meio 
da  força  ,    fe  preparavaõ    vigorofamente 
para  a  guerra.  Os  Proteftantes  folicitáraõ 
os  Venezianos  ,  os  SuiíTos  (*) ,   Henrique 
VIII.  ,  e  Francifco  I.  ,    para   os  defender 
contra  hum  defpodfmo  ,    que   depois  de 
ter    opprimido  a  Aliemanha   fe  extenderia 
pelo  reíto  da  Europa.  Nenhuma  d eítes  ne- 
gociações  teve  eíTeito  ,  nem  os  proteftan- 
_  Muitos  tes  tinhaõ  neceíTidade    de  íoccorro  ;  pois 
nh3òUfe°de-  em  poucos   mezes  jpozéraõ   prompto  hum 
fannexado  exercito  de   mais  de  oitenta  mil  homens, 
Á*  ***'      provido  abundantemente  das  munições  ne- 
ceílarias.  Os  Eleitores  de  Colónia  ,  e  Bran- 
deburgo  flcáraõ  neutraes  ,  aiTim  como  o 
Eleitor   Palatino.    Maurício    de  Saxonia , 

Mar- 


(*)  Os  Suifíbs  foraõ  convidados  ,  por  hum  breve 
do  Papa  ,  para  dar  foccorros  contra  os  proteftantes  , 
e  o  Embaixador  de  Carlos  V.  os  íblicitava  fortemente 
para  erte  tím.  Defcuipáraõ-le  elle?  dizendo  que  fe  nao 
cjueiiaó  metter  em  negócios  do  Impeiio,e  n'huma 
Dieta  folemne  ,  que  houve  em  Kaden  em  i$47» 
renovarão  os  mefmos  SuiíTos  a  fua  proniettendo  huns> 
c  outros  defender-fe   fielmente. 
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Margrave  de  Mifnia  ,  declarou-fe  a  favor 
do  Imperador  ,  com  dous  Principes  de 
Brandeburgo.  Todos  eraÓ  proteihntes.  O 
Eleicor  de  Saxonia  ,  o  Landgrave  de  Hef- 
fi  ,  o  Duque  de  Witemberg  ,  os  Prin- 
cipes de  Anhalte  ,  e  as  Cidades  de  Auf- 
burgo  ,  Ulm  ,  e  Strrsburgo  ,  contribui- 
rão fomente  para  taó  tremendo  armamen- 
to. Taõ  fecunda  era  Allemanha  em  guer- 
reiros ,  e  taõ  inflammado  eítava  o  zelo  re- 
ligiofo  ,  e  politico  nefte  pequeno  número 
de  Efíados. 

Achava-fe  Carlos  em  Ratisbonna  com  OsPr0te'- 

f  tantes     ef. 

poucas   tropas  ;  e  acomettendo-o  os  con-  crfvcmem 
federados   repentinamente    teriaõ   fem   dú-  Iu?ar  <íp  a~ 
vida   acabado    a   guerra.  Os  proteftantes ,  pT^ptama- 
ou  porque   refpeitavaõ  os  ufos  ,  ou  porque  *c- 
temiaõ  fizer-fe   odiofos  ,  ou  também   por 
motivo   da  frouxeza  natural  dos  Allemães, 
em  vez  de  obrar  ,   efcrevèraõ.   O  !mpera-  Ccnft»nd« 
dor   teve  o  valor  de  naõ   refponder  ao  feu  ;trevid*  ^ 

'  i>   n  c         -*      -    n  i  •      Imperador. 

manifelto  ,  lenao  deíterrando  do  Império 
o  Eleitor   de  Saxonia  ,  e  o  Landgrave   de 
Hefía  ,    que  eraõ  os   principaes    da   liga  : 
acçaõ  tanto   muis  afTouta  ,  quanto  deveria 
fer  regularmente  authorifada  por  huma  Die- 
ta. Efta  fentença  os  fnjeitava  ás  penas  da 
rebelliaó  ,  entregando    os  feus   Eftados    a 
quem  os  podefle  acometrer.  Mandarão  en- 
tão  os   proteftantes     declarar   guerra    ror 
num  heraldo ,  e  principiarão  acame 

Ti- 
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Carlos pre-  Tiverao  tempo  para  checar  o  exer- 

vc  as  fuas     .  ,      r>  r  r\    i 

divifõts.  cito  do  Papa,  e  outros  íoccorros.  <J  im- 
perador, acampado  perto  de  Ingoîitadr.  , 
evitava  prudenremente  huma  batalha  ,  e 
bem  que  os  inimigos  podefïem  acomettel- 
Jo  com  vantagem  ,  naõ  o  rlzéraõ.  Ambos 
os  íeus  Cabos,  fendo  de  caracter  total- 
mente différente  ,  tinhaõ  iguai  authorida- 
de  ;  e  por  confeguinte  fcziaõ-fe  mal  as  ope- 
rações. Nada  efcapavaá  fagacidade  do  Im- 
perador ,•  o  qual  antevia  que  os  Membros 
defte  grande  Corpo  nao  fe  uniriaõ  fem- 
pre ,  e  que  huma  vez  que  fe  feparafTem  , 
perderiaõ  as  forças  :  o  que  com  efreito 
fuccedeo. 
Maurício  Maurício  de  Saxonia  ,  Principe  aftu- 

aœmluel to  ,  e  ambiciofo  ,  fem  refpeito  á  fia  Re- 
Eieitorado  ligiaõ  ,  nem  ao  feu  fanguc  ,  a  que  toda- 
defcuPri-via  a#e#ava  amar,  apodera-íe  dos  Eíta- 
dos  do  Eleitor,  íeu  pnmo  ,  fob  pretex- 
to de  precaver  a  invafaô  de  algum  Ef- 
trangeiro.  Permittem  os  confederados  ao 
Eleitor  guiar  fuas  tropas  contra  o  períi- 
do  ;  e  apenas  efte  fe  sparta  ,  logo  todos 
fe  feparaõ.  Conhecem  encaõ  a  fua  fraque- 
za ,  e  tremem.  Aproveirando-fe  Carlos  da 
occafuó  ,  poem-fe  em  movimento  no  ri- 
gor do  inverno  ,  e  aííenhorea-fe  de  algu- 
mas Cidades.  Sobmette-fe  Ulm  ,  e  leva 
trás  de  fi  ,  com  o  feu  exemplo  ,  qnafi 
todos  os  membros   da  liga.  Já  os  confe- 

de- 
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derados   pedem  perdão  de  joelhos  ,  e  ex-  Oscôfcd«- 
perimeiiCJõ    a  fobèráma   de  hum  Principe  r*e™ 
altivo  ,  o  qual  os    condem  na  a  rigorofas  pedempee- 
compeníações  :    coíbo   íc  tivera  íegura  a  daõ- 
fortuna. 

O   Eleitor  de  Saxonii    tinha   todavia    ASawmïa 

r  -      ,  t  /  ,  tomai)  no- 

recuperado   os  ieus  Eftadoî  ;  alem  de  ter  V3míte  ^ 

ido    ao  pérfido   Maurício    a    Mifnia  ,  lo  Eleitor. 
excepto  Leipziqoè  ,  e  Drefda.  O  Impera- 
dor porém    fe  difpunha    para  o  deftruir  , 
aiíim  como  também  ao  Landgrave  de  Hef- 
ía.   Efte  intento   ficou    fufpenfo  por  caufa 
das  circonftancias.    E  arrependendo- fe    já  ,'a^°m« 
Paulo  III.  de  ter  contribuído    para  o  aug-  re^asY* 
mento   de  huma  potencia  ,  de  que  -  Itália  as  tropas, 
poderia   chegar   a  fer    viclima  ;    efeanda- 
lizado    per  outra  parte  ,    porque  naõ  lhe 
davaõ  parte    alguma  das  conquiítas ,    nem 
das  contribuições  ,  e  porque  o  vencedor  , 
em   vez   de  manifeftar  o  feu   zelo  pela  fé, 
tolerava  no  Teu    próprio   campo    a   práti- 
ca do  Luíheranifmo  ;    Paulo  ,  digo  ,  re- 
tirou as  fuás  tropas  ,  de  forma  que  o  exer- 
cito Imperial  ficou   confideravelmente   di- 
minuído. 

Recebeo-fe   ao  mefmo  tempo   avTo  c~ 

j         .  i'g  • 

da  conjuração  extravagante  de  Fiefco  ,  no-  c 
bre,  e  oppulento   Genovez  ,    que    empre- 
hendeo  exterminar  os  DoriaS  ,  e  aíTenho- 
rear-fe  da  República.  Efta  conjuração  ,  di- 
rigida com  igual    habilidade  ,  e  au& :-ch  , 

fú 
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fó  fe  defvaneceo  por  motivo  de  hum  ac- 
cidente. AfFogou-fc  Fiefco  no  mefmo  Por- 
to ,  em  que  ultimamente  fe  alTenhoreára 
da  frota.  Sufpeitando  o  Imperador  que  ef- 
ta  empreza  naõ  fora  executada  fem  o  con- 
curfo  dás  Cortes  de  França  ,  e  Roma  ,  o 
que  fe  formava  contra  elle  alguma  conf- 
píraçaõ  ,  a  prudência  o  refreou  para  naõ 
continuar  em  fuás  proezas. 
-  Cuidava   effeótivamente  Francifco  I. 

Francifroi.  em  reftabelecer  o  equilíbrio ,  do  qual  to- 
morrequã-  da  a  Europa   necefíitava  ,  a  fim  de  livrar- 
P°rava  pira  ^e  ^a  0Ppreflaõ.    Tratava  com  Solimaõ  , 
rcftabeie-    com  o  Papa  ,  com  os  Venezianos  ,  e  com 
cerocqui-os  proteítantes    da  Allemanha  ,   e  com   a 
Inglaterra  ,    e  Dinamarca.    Alem    de  que 
augmentava    os    feus   erários  ,  levantava 
tropas  ,  e  formava  armazéns.  A  experiên- 
cia o  tinha  conítituido  prudente  ,   e  fdbio  , 
c  já  as  paixões   naõ  o  diítrahiaõ.'   Muito 
motivo   pois   tinha    Carlos  V.  para  recear. 
Porém   a  fortuna  ,  que   tanto   era  fempre 
a   feu   favor  ,  ainda  deo   moílras  de  con- 
tentar a  fua   ambição.    Alorreo    Francifco 
de  cincoenta  e  clous   annos  de  idade ,  da 
ve:gonhofa  moícítJa  ,  que  fe  alcançava  por 
caufa  dos   exceíTivos  vícios  ,  cuja  molef- 
tia  fe  introduzira  Com   o  ouro  da  Ame- 
rica. 
Soas  boas,  As  admiráveis  qualidades  deíle  Prin- 

fid!desqua"  ciPe  *  a  *"ua  finceridaáé ,  bondade  ,  hon- 
ra i 
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ra  ,  generofidade  ,  e  valor  ,  naõ  poderão 
encobrir  os  feus  defeitos  5  pois  era  teme- 
rário nas  emprezas  ,  negligente  nos  ne- 
gócios ,  Jeviano  no  proceder ,  e  exceíTivo 
nas   defpezas  ,  e  delicias.  Por  muito  me-  Protef5?a 

~  .r  rr  -     r      c<»»«dida 

recimento  que  rrancílco  tiveíie  ,  nao  lc-  ástetras,  e 
riaõ   tantos   os  elogios  que  prodigamente  «««tes. 
lhe  fariaõ  ,  fenaõ  tiveííe  protegido  ,  e  fa- 
vorecido os  homens  fábios  ,  cujos  votos 
eítabelecem    a    reputação  dos  Soberanos. 
Fundou  Francifco  I.   o  Real  Collegio  ,  e 
a  Typografia  Regia  ,  e  excitando  elle  mef- 
tno  a  cultura  das    linguas  fabias  ,    teve  a 
prudência  de  ordenar  que  os  autos  públi- 
cos foííem  eferitos  em   Francez.    Animou 
do   mefmo  modo   as  bellas  Artes  ,    edifi- 
cou Fontenebleau  ,  e  principiou  a  obra  do 
Louvre  ;  e  a  fim  de  civiliíar  os  coftumes  da 
Corte  s  acareou   a  ella    as  mulheres   mais 
refpeitaveis  ,  e  os  Bifpos  mais   diítinctos. 
Porém  as  mulheres ,  e  os  Biipos  formarão 
logo  nella  várias  intrigas. 

Ao  Cardeal  de  Tournon  ,  mais  zelofo  Barbaria- 
fem  dúvida  do  que  humano  ,  fe  deve  prin-  de  »  COIR 

^:.^„1  _  1       1  r»  pretextode 

-mente  a  execução  de  numa   fentença  religião , 
barbara  do  Parlamento    de  Aix  ,  íufpenia  err.Proyea- 
havia  alguns  annos   pela  Corte  ,    e  cujas  ça' 
confequencias  foraõ  horroroías.  Tinhaõ-fe 
cendemnado  a  fer  queimados  como  here- 
ges ,  todos  os  pais  de  família  de  Merin- 
àol ,  com  orden  de  arrazar  todas  as  ca- 
ías 
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fts  deite  grande  lugar  ,  e  arrancar  as  pró- 
prias arvores  das  floreftas  viíinhas.  Aflim 
que  a  Corte  permittio  a  execução  deita 
fentença,  dous  Magiítrados  ,  mais  dignos 
do  nome  de  algozes  ,  á  frence  de  hum 
corpo  de  tropas  ,  comettêraõ  crueldades, 
que  certamente  naõ  fe  tinhaõ  anteviíto  5 
pois  matáraõ  cruelmente  três  mil  peíT 
jfem  diítinçaõ  nem  de  idade ,  nem  de  fe- 
xo.  A  pequena  Cidade  de  Cabrieres  ,  e 
Merindol  ,  e  vinte  dous  Lugares,  ou  Al- 
deias forao  victimas  das  chammas.  Huma 
barbaridade  taõ  própria  para  fazer  odio- 
fos  os  CathoUcos  ,  pode  fer  confiderada 
como  fignal  de  guerras  atro2es  ,  que  feráõ 
ateadas  no  Reino  pelo  fanatifmo. 
reunida"  l  Nefte  Reinado  ,  foi  reunida  a  Breta- 

coroa.       nha  á  Coroa  em  153-2-  ,  e  os  mefmos  Bre- 
tões  foraõ  obrigados  a   requerer  a  uniaõ. 
Mcrte  de  Dous  mezes  antes  da  morte  >de  Frsn- 

Mennque 

Viu.  cifco  I.  ,  morreo  Henrique  VIII.  ,  em  tu- 
do defpotico  ,  excepto  na  cobrança  dos 
íubfidios.  A  fupreíTaõ  dos  Moítciros  tinha- 
Ihe  alcançado  grandes  riquezas  ,  das  quaes 
elle  naõ  fe  aproveitou  ;  pois  os  feus  Cor- 
t-zãos  abforvêraõ  as  rendas  de  todos.  Car- 
los V.  o  reprehendia  de  ter  morto  a  galli- 
nhã  ,  que  lhe  dava  ovos  de  ouro  ;  porque  com 
«Afeito  tinha-fe  privado  dos  grandes  im- 
pomos ,  que  antigamente  fe  impunhaõ  af- 
fim  á  Igreja ,  como  aos  Monges.  Ao  Prin- 

ci- 
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c'pc  Duarte  ,  filho  de  Joanna  Seymui , 
pertencia  a  Coroa  ,  em  virtude  do  feu  tef- 
t  imento  ;  na  falta  deite  Principe  ,  a  Ma- 
ria ,  filha  de  Catharina  de  Aragaô  ,  c 
depois  a  Ifabel  ,  filha  de  Anna  Bolena. 
Todos  três  reinarão  fuccetfivamente. 


CAPITULO     VII. 

Carias  V.    opprime  a  liberdade  Germânica. 

—  Henrique  II.  ,  Kei  de  Franç*.  — 

Continuação  do  Concilio  de  Trento. 

JlÍKA  Henrique  II.  ,  filho  ,  e  fucceíTor  fj™™ 
de  Francifco  î.  ,  Principe  guerreiro,  po- por  Carlos 
rém  imprudente  ,  mais  próprio  para  fe  dei-  Qi?int0- 
xar  governar  por  huma  concubina  ,  do 
que  para  feguk  hum  fyftema  de  politica. 
Defvanecêraõ-íe  os  receios  do  Imperador, 
e  efte  naõ  fe  demorou  mais  em  executar 
o  feu  intento  contra  os  principaes  da  li- 
ga proteítante.  Com  defafTcis  mil  homens 
fomente ,  íoídados  veteranos  ,  equivalen- 
tes a  hum  numeroíb  exercito  ,  marcha 
Carlos  pura  Saxonia  ;  chega  á  margem 
do  Riba  defronte  de  Muhiberg  î  empre- 
bende  ,  a  peíàr  das  reprefentações  dos  feus 
Capitães  ,  paíTar  á  vifta  do  inimigo  ,  efte 
rio,  que  tem  de  largura  trezentos  paíTos; 

dá 
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dá  clic  mefmo  o  exemplo    arenturando- 
fe  também  ao  perigo  ,  e  o  êxito  feliz  co- 
roa o  leu  valor,  e  juftiflca  as  fuás  eCpe- 
ranças. 
OEieítoc  O  Eleitor  João  Frederico  ,  por  extre- 

joaõFrede-  mo  irrefoluto  ,  e  circunfpeóto  nas  delibe- 

rico  venci-  ,  * 

do  3  derro- caçoes  ,   bem  que   muito  valerofo  na  ac- 
tado,epri-çaõ,  e  intrépido    nos  contratempos,  nao 

íloneiro  em  r        •    •  -,     ■,  .  .         r       „  n 

Mulhofen.  íe  tinna  acautelado  muito  bem.  Eítava 
Joaó  Frederico  acampado  em  Mulhofen 
junto  á  Muhlberg  ;  fabe  repentinamente 
da  paífagem  do  Imperador  ,  que  o  vem 
acometter  ;  e  valendo-fe  entaõ  de  todas  as 
forças  da  íua  alma  ,  difpoem-fe  para  a 
batalha,  e  combatte  como  hum  heróe.  Fi- 
cando vencido  ,  ferido  ,  e  prifioneiro , 
fopporta  a  foberba  infultadora  do  vence- 
dor ,  tem  dar  moftras  de  abatimento, 
nem  paixão.  Naõ  podia  Witemberg  ,  lua 
Capital ,  deixar  naturalmente  de  fuccum- 
bir  ,  á  vi  (ta  da  coníternaçaõ  ,  que  fe  ef- 
palhou  com  o  feu  desbarato.  Porém  a 
Eleitora,  Sibilla  de  Cleves  ,  mulher  dig- 
na da  immortalidade  ,  animou  os  habitan- 
tes ,  deo  providencia  a  tudo  ,  e  foi  parte 
para  o  Imperador  temer-fc  de  ficar  mal  á 
vifta  defh  Praça. 
*i°co°u-ec£  ^a  dúvida  >  e  embaraço,  em  que  Car- 

demnádcá  los  V.  fe  achava  ,  infpirou-lhe  a  politica 
niorte.fcm  }lurru  acçaõ  de  defpotifmo  ,  que  lhe  def- 
Bear'on  "r"  dourou  a  Aia  glória  ,   aííegurattdo-lhe  o 

fc- 
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feliz  íucceílo.  Mandou  condemnar  á  mor- 
te o  fcieitor  por  hum  Tribunal  Militar  , 
compoíio  de  Hefpanhoes  ,  e  de  Italianos , 
em  defprezo  de  todas  as  Leis  do  Império. 
Jogava  o  prifioneiro  o  xadrez  ,  quando 
lhe  intimarão  a  fentença.  Voluntário  mor- 
rerei }  difíe  o  Eleitor  iem  alteração  ,  com 
tanto  cjue  a  minha  morte  falve  a  dignidade 
da  minha  cafa  ,  e  a  herança  dos  meus  filhos  : 
E  continuou  a  fua  partida  ,  como  fe  naõ 
fora  nada  com  elle. 

Sua  mulher  ,  e  família  ,  mais  atemo-  cõtjtrcedL' 
rifados  com  eíla  noticia  ,   do  que  com  as  docóafu» 
armas    Imperiacs   ,    cuidarão    unicamente  7m,,iaif5" 
em  lalvar  os  íeus  dias.    As  luas  cartas  ,  tQrado. 
e  inftancias  o  determinarão  a  entregar  ,  por 
meio   de  hum  tratado  ,  o   feu   Eleitorado 
nas  mãos  do  Imperador ,  o   qual  fe  obri- 
gava  a  confervar-lbe  a   vicia  ,  e  a  dar    a 
feus  filhos  a  Cidade  de  Gotha  ,  com  hu- 
ma  penfsó  de   cincoenta  mil  florins.   Fi- 
cou  o  trahidor  Maurício  com  o  efpolio 
do  feu  infeliz  parente  ;  e  coníervando  Car- 
los taõ  preciofa    preza  ,    teria  trahido  a 
ambição  ,  que  o  confummia. 

O  feu  procedimento  para  com  Filip-  OLjnwv 
pe  ,  Landgrave  de  Hetía  ,  foi  muito  mais  fujeiu-f<- 
odioío,  porque  o  engano  abiio  caminho 
á   violência.    Atemorifado    o    Landgrave 
com  a  decadência  do  Saxonio  ,  abraça  o 
partido  de  fujeitar-fe  j    perfuadindo-lhe , 
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c  certifícando-lhe  Maurício  de  Saxonia  ,  c 
o  Eleitor  de  Brandeburgo  ,   que  o  Impe- 
rador naõ  lhe  tiraria  a  liberdade  ,  do  que 
ficavaõ  por  feus   fiadores.   AíTigna  Filipps 
os   Artigos  ,  que  íe  lhe  impõem  ,   de  en- 
tregar a  Carlos  ,  aíliin   os  feus  domínios, 
como  a   fua   peíToa  ,  de  ir-líie   pedir  per- 
o  mefmo  dao  de  joelhos  ,  &c.  Sopporta  elle  o  aba- 
Landgrave  tjmenco  <je  taõ  triíts   ceremonia  :  e  eftan- 
por  tílht  do  depois  para  partir  ,  prendeo-o    o   Du- 
jaô.  qUe  de  Alba.  Debalde  pedem  os  dous  Prin- 

cipes ,  com  quem  elle  tinha  traçado,  ao 
Imperador ,  que  os  falve  do  opprôbrío , 
que  recahiría  fobre  elles.  Que  aquelle  ani- 
mo foberbo ,  e  innexoravel ,  deípreza  as  fuás 
íupplicas  >  aíTim  como  os  arrebatamentos 
do  Landgrave.  Dá  profperidade  procedia  a 
fua  aleivofia. 
Derpoâfmo  Infulta  o  Conquiftador  á  vifta  de  to- 

doimperl!  dos  o  Corpo  Germânico  ,  conduzindo  de 
<ior.  Cidade  em  Cidade  ,  prefas  os  feus    prin- 

cipaes  membros,  e  entre  eiles  o  Eleitor 
de  Saxonia.  Opprime  com  exacções  tu- 
do cjuanto  compunha  a  liga  de  Smalkal- 
da,  toma  a  artilharia,  e  defarma  os  Po- 
vos ,  exige  arbitrariamente  contribuições 
dos  ícus  próprios  alliados  ,  e  trata-os  co- 
mo vaffallos.  Ifto  era  o  mefmo  ,  que  inf- 
pirar  hum  defeontentamenro  geral  ,  cujos 
efTeitos  naõ  podiaõ  deixar  de  fer  íufpen- 
fos  por  hum  terror  paflageiro.  Exercitan- 
do 
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do  Fernando  o  mefmo  defpotifmo  a  ref- 
j  dos  Bohcmios  ,  dcípojou-os  de  qua- 
íi  todos  os  feus   privilégios. 

Tunta-fc  huma  Dieta  em  Ausburgo ,  p  impera- 
onde  o  Imperador  pretendia  determinar  as  be!ecc   0 
difputas  de  Religinõ  ,  e  a  primeira  couía  ,  Culto  Ro- 
que fez,  foi  aíTenhorear-íe  da  Cathedral  j  ™™w™ 
onde   eflabelece  o  Culto   Romano,  e  de- e  falia /fa- 
pois  faz  hum   difcuríb  a  rtípcito  da  fob- v.?.r  do  Cô" 
milíao  ,  que  le    deve  ter   ao  Concilio  de 
Trento.    Mas   efte  mefmo   Concilio  ,    em 
que    eftavaõ  fundadas'  tantas  efperanç 
parecia    já  ameaçar  ruina.    O  Papa,  pre-  o  Concílio 
tendendo   dominar    o  Concilio   ,    tinha-o  Ç^™^ 
transferido  para  Bolonha  ,  íob  pretexto  de  ptopara  fe 
huma  enfermidade  contr.^iofa.    Os    Prela- dlííolvcr- 
dos  íubditos    de  Carlos  V.  ,    ficáraõ    íós 
em  Trento.    Vifiveis   eíhvaó   os  fympto- 
mas  de  hum  fciíma  ,  e  de  parte  a  parte 
rompiaõ   em    cenfuras.    A    morte   'de  Pe-    AfTaiïïna- 
dro  Luís  Fjrneze  ,  tyranno  de  todos  abo-  Lui-Fato^ 
minado  ,  e  que  vários  confpirados  aíTaffi-  j*. 
náraõ   em  Placencia  ,    enojou   tanto  mais 
o  Papa  ,  pois   que  as  tropas  Imperiaes  fe 
apoderarão  defta  Cidade.  O  negocio  p:  in- 
il   de   Paulo  III.    confiftio  naõ  em  re- 
mediar as   infelicidades    da   Igreja  ,    mas 
em  fuícitar   inimigos  ao  Imperador.  ___ 

Depois  de  ter  ped.do  inutilmente  ,  em     i$4g. 
nome  da  Dieta  ,  que  os  membros  do  Con-  °  i"""* 
cilio  voltaffem  de  Bolonha  para  Trento,  %}*"$£ 
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cado   na   e  depois  de  ter  proteftado  com  defprezo 
t»ieta    de  contra  huma  Junta  dependente  da  Corte 
Auriurgo.  de  Roma  t  prr.tendeo  Carlos  regular  a  fé, 
do  meímo  modo  que  decidia  os  negócios 
do  Império.  Publicou  hum  corpo  de  Dou- 
trina  em  trinta  e  íeis  Artigos ,  chamado 
o  Ínterim ,    ao  qual   ícríaõ   todos  obriga- 
dos  a  tujeitar-fe  até   o   parecer    de  hum 
legitimo  Concilio.   A  fua  audioridade  ab- 
foluta  contribuiu  para  que  o  ínterim  paf- 
faíTe  pela  Dieta  fem  exame  algum.  Os  theo- 
logos  ,    authores  defte  ínterim  ,  pozérao 
nclle  o  fundamento   da  Doutrina  Catho- 
lica  ,  e  conferváraõ  a  forma  do  antigo  cul- 
to. Porém  permittia-fe  a  communhaõ  de- 
baixo das  duas  efpecies  ,  e  deixava-fe  aos 
Sacerdotes  cafados  as  funções  do   Sacer- 
Osdouídocio  *  o  que  era  furliciente  para  excitar 
££&  os  clamores  dos  Catholicos  ,  que  naõ  po- 
contetar  fe  diaõ  fofírer  a  menor  mnovaçao.   usiro- 
ào    lnU~  teftantes  >  cujo  fyftema  eítava  deftruido, 
queixáraõ-fe  com    muito  maior  vehemen- 
cia    Nunca  os  temperamentos  ,  em  maté- 
ria de  Religião  ,  conciliarão    dous  parti- 
dos ,  inconciliáveis  por  caufa  do  ardor  das 
difputas  ,  e  da  propria  natureza  das  cou- 
fasf  O  velho  ,  eaftuto  Papa  naõ  fe  deixou 
levar  pe4a  torrente  do  zelo  ,  e  antevendo 
muito  bem  que  o  ínterim  defcahina  ,  ti- 
cou  fempre  n'hum  politico  filencio. 

Mas 
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Mas  o  Imperador  inftou  pela  fua  ex-  O  inurim 
ecuçaÕ  ,  como  bum  Senhor  ,  que  preten-  "f™1*^? 
de  1er  obedecido.  Os  Principes  ,  excep-  ror. 
to  o  Eleitor  de  Saxonia,  inflexível  no  feu 
captiveiío  ,  condefeendêraõ  ,  e  Íujcitára5 
a  confeiencia.  As  Cidades  livres  ,  menos 
tratáveis  ,  excitadas  pelo  zelo  dos  Pafto- 
res,  refiílírtõ  ao  principio  com  entufiaf- 
mo.  Servio-fe  entaõ  Carlos  das  fuás  tro- 
pas ,  antes  que  houveíTe  tempo  para  fazer 
allianças.  Ausburgo  ,  e  Ulm  ,  perderão  os 
feus  privilégios ,  e  o  feu  governo  ,  e  li- 
berdade. Efte  exemplo  efpaíhou  tal  ter- 
ror, que  com  apparencias  de  fobmiíTaó, 
deixou  fobfiítir  o  ódio  ,  que  tinhaó  a  tu- 
do quanto   era  fujeito  ao  Papa. 

Inquieto  o  Papa  com  a  perda  de  Pia-  ~Is4' 
cencia  ,  procurava  todavia  todos  os  meios     atende 
de   recuperalla   ,    c  nenhum    outro  achou  ««"rParmi 
fenaõ  o  de  unir  í  Sanra  Sé  os  dous  Da-  ePia^nci* 
cados ,   dos  quaes    tinha  feito  o  parrimo- áSatntSé* 
nio    de   feu   filho.  Julgou   elle  que  o  pa- 
trimónio de  S.  Pedro  feria  mais  refpeita- 
do,  do  que  o  património   da  fua  família. 
Ottavio  Farneze  ,  filho  ,  e  herdeiro  de  Pe-  ^f  ?s  ,he 
tiro  Luís,  devia  fer  compenfado  por  meio  ne«!°  "" 
de  outro  qualquer   eítabelecimento  ;   mas 
tile  Principe  ,    em   vez  de  condefeender 
com  as  idéas  do  Pontífice  ,  empenhou-fe 
cm  tomar  a  Cidade  de  Parma  j   e  naõ  o 
podendo  confeguir  ,  principiou  hum  tra- 
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tado  com  o  Imperador  ,  do  qual  preten- 
Mórteáodia  que  dependefíe    a   fua  fortuna  ;    por 
apa*         cuja  caufa    enojo u-fe  tanto  Paulo  III.  ,  que 
fe  attribue   a  fua    morte    á  violência    da 
paixão.    Hum    velho   de  oitenta    e   dous 
annos  bem  podia  morrer  fomente  por  cau- 
fa do  eftado  da  fua   velhice. 
Nova  focí-  Tinha  Paulo  approvado  em  14^0   a 

edadc    dos  r      .    j      ,         \  i    r    •  r 

jcfuhas.  nova  íociedade  dos  Jefuitas  ,  porque  Teu 
fundador  Santo  Ignacio  ,  a  confagrou  in- 
teiramente ás  ordens  do  Papa.  Hum  voto 
particular  de  obediência,  unindo  effca  or- 
dem mais  do  que  nenhuma  outra  com  a 
Corte  de  Roma  ,  podia  fazer  delia  hum 
dos  inítru  mentos  principaes  dos  feus  inten- 
tos. O  número  dos  profeífos  foi  eítabde- 
cido  ao  principio  em  feíTenta.  O  antigo, 
c  o  novo  mundo  ,  as  Cidades  ,  e  as  Cor- 
tes ,  fe  encherão  naõ  obftante  iíío  em  bre- 
ve tempo  dejefuitas.  Efte  corpo ,  em  que 
os  talentos  ,  e  as  virtudes  foraõ  muitas 
vezes  unidos  com  préoccupa ções  ,  e  fyf- 
temas  perigofos  devia  algum  dia  experi- 
mentar ,  e  padecer  as  maiores  infelicida- 
des pelo  mefmo  motivo  ,  por  meio  do  qual 
adquiria  infinito  poder. 

. —  O  novo  Papa  Júlio  III.  ,  creatura  de 

Mí°:  „  Paulo  ,  devedor  da  fua   eleição   aos  Far- 

dejuiioiíí.  oezes  ,  deo  moftras  do  feu  reconhecimen- 
to entregando  Parma  a  Octávio.  Eíta  ac- 
ção degenetofidadeácaufou-lhe  muito  me- 
nos 


X.     É  ?  o  c  a.  245 

nos  honra  pela  culpa,  em  que  cahio  ,  de 
conceder  o  chapeo  de  Cardeal  a  huer,  man- 
cebo deiconhecido  ,  de  deiaiïcis  annos, 
cujo  merecimento  confilîia  em  fer  do  feu 
agrado  ,  e  ter  tido  cuidado  de  hum  ma- 
caco da  íua  cafa.  Leviandade  incompre- 
benfivel,  n'hum  tempo  principalmente, em 
que  a  Santa  Sé  eitava  exporta  a  tantas 
fatyras. 

Tinha-fe  Julio  obrigado  por  juramen-    Conrrca 

rr  1  r^>      j  TuliooCÕ- 

to  ,  ailim  como  todos  os  Cardeaes  ,  a  ci|io  de 
convocar  immediatamente  depois  da  elei-  Trento, 
çaõ  ,  o  Concilio  desfeito  por  Paulo  III.; 
e  iabendo  por  experiência ,  (  pois  tinha 
prcfidido  no  dito  Concilio  )  quaõ  difficul- 
tofa  era  de  governar  huma  Junta  femelhan- 
te  ,  naõ  fez  maior  diligencia.  Finalmente 
para  fatisfazer  o  Imperador  Carlos  V.  , 
convocou  novamente  o  Concilio  de  Tren- 
to. A  Diera  de  Ausbúrgo  reconheceo  a  fua 
authoridade  ,  porque  naõ  podia  refiítir  a 
Carlos ,  o  qual  prometteo  jnteira  feguran- 
ça  aos  Deput.dos  proteítantes  ,  que  alíif- 
tiííem  ao  mefmo  Concilio  juntamente  com 
os  Catholicps. 

Mil   projectos  de  ambição  ,  de  que   CarlosY'. 
Carlos  eílava  preoceupado  ,  impediaõ  ne-  fenhor  de 
cefTariamente  o  intento   ,    muis   efpeciofo  Parma- 
<3o  que  fólido  ,  de   reíhbelecer    a  unifor- 
midade de  Religião.   PoíTuindo  Carlos  Pla- 
cencia  pretendia  unir-Jhe  Parma  :  Júlio  III. 

Q_  ii  naõ 
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naõ  fe  attrevia  a  declarar-fe  contra  Car- 
los a  favor  de  Octávio  Farneze  ,  ao  qual 
fe  arrependia  de  ter  dado  cite  Ducado. 
Ameaçado  o  Duque  de  huma  invafaõ,  pc- 
dio  foccorro  ao  Rei  de  Fiança. 
Aifigljter-  Achava  fe  entaõ  Henrique  II.  ,  em  ef- 

n  è  o  go-  Cacj0   çjç  acometter  a  Cafa  de  Auílria  ,  e 

verno     de  .  ' 

Duatre  vi.  Inglaterra  ,  por  morte  de  Henrique  VIII., 
naõ  inqui-  agitada  com  tumultos  ,  com  o  governo  de 
frauda,  hum  Rei  menor.  Duarte  Seymour,  Duque 
de  Somerfete  ,  tio  materno  de  Duarte  VI. , 
vendo  fe  fenhor  abíoluto  com  o  titulo  de 
protector,  tinha  mudado  todo  o  íyfíema 
religiofo  do  ultimo  Reinado,  abolido. as 
ceremonias  Fccleíiaílicas  ,  e  eílabelecido 
a  doutrina  fevera  ,  e  falfa  de  Calvino.  Ti- 
nha também  feito  gueira  em  Efcoffia  , 
onde  o  fanatifmo  principiava  a  manifeítar- 
fe  ,  efperando  unir  ambos  os  Reinos  ,  por 
meio  do  cafamento  da  Rainha  Maria  Stuarc 
com  o  Rei  de  Inglaterra.  Porém  os  foe* 
corros  da  França  animarão  de  novo  o  va- 
lor dos  Eícoífezes  i  citava  Maria  promet- 
tida  ao  Delfim  :  Somerfete  ,  que  fe  via  ro- 
deado de  intrigas  ,  tinha  perdido  a  fua 
authoridade.  Finalmente  Bolonha  entre- 
gue á  França  ,  por  quatrocentos  mil  ef- 
.  cudos. 

_T'Tr-  He  pois  natural  que  Henrique  ,  cheio 

armíf/pc-  dos   ™efmos    fentimentos  ,  que  feu   Pai  f 
ia    defeza  contra  o  ambiciofo  Carlos  V.  fe  aprovei- 

deFaroeze.  ço£. 
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raíTe  da  occafiao  para  lhe  atalhar  huma 
forcuna  taõ  rápida.  Concluio-fe  em  breve 
tempo  o  Tratado  com  Farnezc  î  do  quai 
a  {fim  que  Julio  teve  avifo  ,  conflícou  o 
Ducado  de  Parma,  e  unio-fe  com  o  lm- 
dor.  Em  toda  eíta  guerra  naò  houve 
fucçeífo  memorável.  Parma  defendeo-fe 
de  hum  cerco,  que  os  Imperiaes  levanta- 
rão ,  e  os  Francezes  aííoláraõ  huma  parte 
do  Eítido  Eccleuaftico. 

Principiada  o  Concilio  novamente   as  .  B"1*6*8 
luas   operações  ;  e  polto  que   nelle  quaíi  doCõciíío, 
que  fó  havia  feífenta   Prelados  ,  quafi  to-  Pofto  V« 
dos  Italianos ,  ou  Hefpanhoes  ,  e  poucos  nCTofo."*" 
AMemães  ,  decidírao-fe   os  pontos  mais  ef- 
fenciaes  ,  a  refpeito   da  Euchariftia  ,   Pcni- 
nitencia  ,  Extrema-Unçsõ  ,  fem  íe  refpeitar 
a  huma    proteíiaçaõ    folemne  do    Rei  de 
França  (*).  O  Imperador  prohibio  aos  La- 
theranos   eníinar  huma  doutrina  contraria  ; 
deíterrou   os  feus  Miniftros  ;    c  perfeguio 
todo  aquelle  ,  que  naõ  leguia  a  fuâ  vonta- 
,dc  como  reçra   da  fé. 

Durante  a  Dieta  de  Ausburgo  ,  ti-  í^doltr-" 
nha  o  Imperador  dado  huma  prova  de  porii.no  d© 
defpotifmo ,    do  qual  naõ  havia   exemolo  In5Ptra<jcr- 

aï- 


O  Efle  Principe  mandara  queimar  os  proteftantes 
no  feu  Reino  ,  e  oppunha-fe  á  celebração  de  hum 
Concilio  contra  os  Proteftantes.  Jegues  A.niot  ,  Em- 
baixador do  Rei  ,  protelou  formalmtutc  contra  o  Sao- 
*  ajuntamento. 
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algum  na  hiftoria  profana.  Solicitando  no- 
vamente Maurício  de  Saxonia  ,  e  o  Elei- 
tor de  Brandeburgo  a  liberdade  do  Land- 
grave de  HeíTa  ,  e  porfiando  a  refpeito 
do  auto  ,  por  meio  do  qual  fe  tinhaõ  conf- 
tituido  fiadores  de  que  naõ  fe  comette- 
ria  attentado  contra  fua  pefíba  ,  tinha-os 
o  Imperador  defobrigado  a  eíle  refpeito: 
como  fe  a  honra  ,  boa  fé,  e  confciencia, 
foliem  ,  ou  eftiveíTem  fujeitas  ao  Teu  im- 
pério. Os  proteftantes  nao  deixarão  de 
dizer  que  o  Imperador  também  arroga- 
va a  fi  o  defpotifmo  efpiritual  dos  Pa- 
pas. 


CAPITULO     VIII. 

Carlos  V.   ah  atido ,   e  humilhado   for  Aíau- 
ricio  de  Saxonia.  —  Henrique  II.   to- 
ma y  e  conferva  os  três  BiJ fados. 

Política  ia-    JL  ANTOS  infoltos    odioíos  á  liberda- 
gazdíMau-  <je   do  Corno  Germânico  na6  podiaõ  dei- 

riciodeSa-  i  ,  ,  i  -      ■»  «- 

xonia.  xar  de  produzir  alguma  revolução.  Mau- 
rício ,  o  mais  poderofo  dos  Principes  de 
Allemanha  ,  depois  que  o  Eleitorado  de 
Saxonia  fe  tinha  unido  aos  feus  Eítados 
hereditários  ,  formava  occultamente  o  in- 
tento de  contrabalançar  hum   poder  taó 

enor- 
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enorme.  F.  fendo  tao   fagaz  ,  como  ambi- 
ciofo  ,  fabia   entreter  ,  e   coníervar  aíTim 
o  conceito  do  Imperador  ,  do  qual  fe  mof- 
trava  fempre  zelofo  feguidor   como  o  dos 
nos  proteftantes  ,  a  cuja    cjtufa    tinha 
íldo   trahidor  ,  bem  que  ainda  lhes  defen- 
dia as  opiniões.  Depois    de  ter    fejtitado 
os  feus    vafTallos   ao  ínterim  ,  com   o  foc- 
corro   do    tímido   Melancton  ,  a  quem  a 
conftancia    de   Luthero    já  naõ    excitava  > 
forfjcou   Maurício   os  clamores  dos   zela- 
dores ,  por  meio  de  huma  declaração  pú- 
blica do   zelo   ,    que   tinha   pela  reforma. 
Também   tinha   folemnemente    proteftado 
reprovar  o  Concilio   de  Trento  ,    trenos 
que  fenaõ  examinafTem  de  novo  os  ponros 
já   decididos  ,  e  os  Theologos   do   partido 
naõ  tiveííem   nelle  direito   de  voto.   Com    M?Ur^ío 
tudo    a    Dieta   de   Ausburço  ,    a  quem  ofí^ 
Imperador    fizera    ienhora   ,    tinha-o    bcv' c6tn  Mag- 
meado  General   da  guerra   contra  a  Cida-  dsblirã0- 
de  de  Magdeburgo  ,  que   foi  bannida    do 
Império  ,  porque  fe  oppunha  vigorofanien- 
te  ao  ínterim. 

Defendeo-fe  Magdeburgo  contra  hum  '  Mo 
fitio  de  doze  mezes.  O  zelo  da  Religbõ  ~° 
fazia  nefta  Cidade  mais  forte  o  ?mor  da  int»>et*** 
liberdade.  Maurício  dilatou  a  guerra  ,  íem  \£™& 
defcobrir  os-feus  intentos.  Cs  mefmos  ar- a  criança 
tigos  da  capitulação  forco  conformes  com  ^Jsnlh" 
as  idéas  de  Carlos  ,  porém  o  Eleitor  deo  '' 

o 
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ofegorooccultamcntcdcquc  os  habitantes 
nao  perderiaõ    nem   o   exercício    público 
do  Lutheranifmo ,  nem  hum  fó   dos  feus 
privilégios.  N'huma  palavra  ,  diííipou  Mau- 
rício de  tal  fórte  o  ódio  ,  que  todos  ti- 
nnaÔ  contra  elle  no  tempo  dofitio,  que 
foi  eleito  por  elles  mefmos  Borgrave,  titu- 
lo antecedentemente  annexo  ao  Eleitorado 
de  Saxonia ,  e  que  dava  huma  grande  autho- 
ndade.  Efte  Principe   fazia  o  que    queria 
com  admirável  prudência.  O  Imperador  , 
que  fe  via  muito   oceupado   em  ínfpruke 
com  os  negócios  do  Concilio,  naõ  def- 
conflava  de  coufa  alguma  :  e  deite  modo 
ne  que  cahs  algumas  vezes  a  aftucia  na 
mi   mefma  filada,  que  arma  aos  outros, 
unido  com  Já  Maur,'cio  eftava  unido  com  a  Fran- 

»  França  ,  Ç3.  Devia  Henrique  II. ,  ao  mcfmo  tempo 
f^edif- que  Maurício,  declarar  guerra   ao  oppref- 
íòr  da  Allemanha.  Nette  tratado    naõ  en- 
trava a  Religião,  o  qual  por  eíía    mefma 
razão  era  mais  conforme   com    o  interef- 
fe  politico.    Antes    que  Maurício  fe  ma- 
nifeítatfe,  ainda  pedio  a  liberdade  do  Land- 
grave  ,  feu  íogro  ,  e  a  negativa  authorifa- 
Maurírío    va    mais  a  fua   empreza.  O  famofo  Gran- 
rsmbcm  c-  velle  ,  Bifpo  de  Arras  ,  que  depois  foi  Car- 
ï«  Grã!  deaI  '  Mínirtro  de  huma  capacidade  fingu- 
rclk,        Wf  ,    ttve  avifo  dos  movimentos  do  Elei- 
tor,  e  cegou-fc  a  fi   próprio  por  hum  ex- 
cedo de  confiança  ,  dizendo  que  hum  Al- 
ie- 
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lemâû  bêbedo  noo  era  bafi  Ante  mente  fuhùl  pt- 
ra  enganallo  :  e  foi  enganado  com  eíTciro 
melhor  que  ninguém.  Eíhvaõ  dous  Mi- 
niftros  Saxonios  fobornados  ,  e  Granvel- 
le  defcançava  na  fua  parcialidade.  Dcfco- 
berco  que  o  Principe  tivefíe  a  perfídia, 
diífimulou  taõ  íubtilmente  cor.  ambos  o$ 
feus  Miniitros  s  que  fe  aproveitou  da  fua 
correfpondencia  com  Granvelle  para  def- 
vanecer  as  defconfianças. 

AíTim  que  tudo  fe  achou  prompto  pa-   — — •* 
ra  a  acçaõ  >   armou-fe  Maurício  ,  e  publi-   Maurîd» 
cou   hum  manifefto,  em  que  expunha   os  finalm,nt» 
feus  motivos,  capazes  de  conciliar-lhe  os 
diverfos  partidos.    Pretendia  elle  pôr  em 
feguro    a  religião  proteftante  ,    manter  a 
conftituiçaó  ,  e  a  liberdade  germânicas,  e 
libertar  o  Landgrave  de  HeíTa  de  huma  in- 
juíla    prizaõ.   Taes    eraõ   as  razões  ,    que  Ma^e*# 
Maurício  allegava  do  feu  proceder.  Appa- n.  cmiU0 
receo  ao  mefmo  tempo  hum  manifeíto  do 
Rei  de  França  ;  em  eue  Henrique  II.  fe 
intitulava  fretíotor  das  liberdades  de  Allemx- 
nh&  j   e  dos  feus  Principes  prifeaneiros  ;    de- 
clarando o  feu  intento  de  aííegnrar  a  in- 
dependência de  todos  os  membros  do  Im- 
pério. 

O  Imperador ,  que  fe  via  em  Infpruke,    Conqinf- 
quafi  C^tn  tropas ,  e  (cm  dinheiro  >  enfer-  BiipUoí"* 
mo  ,  e  defeançado,  afGm  que  tejp  eíla  no- 
ticia naõ  eíperada ,  ficou  comqjRuTouibra- 

do     * 
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do  de  hum  raio.  Corn  a  a&ividade  dos 
feus  inimigos  redobrou  a  conílernaçaõ  : 
Tui  ,  Verdun  ,  e  Metz  pafíaõ  Tem  refif- 
tencia  ao  poder  de  Henrique  :  atraveffa 
JVÍ  mricio  a  Allemanha  fuperior  ,  e  acceir 
ta  huma  conferencia  em  Lintz  como  Rei 
dos  Romanos,  a  fim  de  moftrar  pacíficos 
fentimentos.  Porém  cita  conferencia  aca- 
bou fem  outro  fructo  mais  que  o  de  indi- 
?rtIno?r„a;  car  outra  conferencia.  Continua  o  mefmo 

dor     toge  ■ # 

de  infpm-  Maurício  rápida nente  a  Tua   marcha   para 
**•  Tirol ,  e  vence  os  obítaculos  ,  que  o  te- 

mo podido  fufp.-mder  *  a  fua  tençaõ  era 
de  fo'prehender  Carlos  em  Infpruke.  Eíte, 
algumas  horas  antes  da  fua  chegada,  ti- 
nha fugido  de  noite  ,  com  hum  tempo  hor- 
rorofo  ,  atormentado  da  gota  ,  e  levado 
n'huma  liteira  ao  meio  dos  Alpes  ,  e  teve  a 
felicidade  de  chegar  a  Villach  ,  Praça  forte 
da  Gárintfiia.  • 
cõferõcías  Triunfante  Maurício ,  parte  para  Paf- 

de  uw' fsw,  como  tinha  ajuftado  ,  a  fim  de  ter. 
fegunda  conferencia  com  Fernando  ,  em 
que  havia  Deputados  de  quafi  toda  a  Alle- 
manha ,  e  limita  as  Tuas  petições  aos  três 
artigos  expoftos  no  feu  manifefto  ;  foltu- 
ra  do  Landgrave  ,  exercício  público  da 
religião  proteítante  ,  reftabelecimento  dos 
privilégios  ,  e  da  liberdade  germânica.  Ef- 
tes  artigos  faõ  aprefcntados  ao  Imperador, 
em  nome  de  todos  os  Eítai-js  do  Impé- 
rio , 
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rio  ,  fendo  entaõ  os  Catholicos  a  favor 
dos  Lutheranos.  Rcfponde  Carlos  com  a 
fua  ordinária  altivez  ,  lifonjeando-fe  deite 
modo  de  ganhar  tempo.  E  tornando  lo- 
go o  Eleitor  a  tomar  armas  ,  fez  fe  Car- 
los mais  tratavel.  Renovaõ-fe  os  tratados, 
e  todos  ou  por  neceffidade  ,  ou  por  temoc 
do  futuro  ,  defejavaõ  a  paz ,  que  fe  con- 
cluio  em  breve  tempo. 

As  condições  principaes  foraõ  as  fe*  Çond^ôes 
gumtes  :  que  a  liberdade  leria  concedida  carlosV. 
ao  Landgrave  î  que  o  ínterim  naõ  teria 
mais  lug3r  ;  que  haveria  em  féis  mezes 
huma  Dieta  para  terminar  as  difputas  de 
Religião  ï  que  entretanto  ,  a  liberdade  de 
confciencia  feria  inteira  ;  que  os  protef- 
tantes  poderiaõ  entrar  na  propria  Camé- 
ra Imperial  ;  que  fe  as  difputas  Ecclefiaf- 
ticas  naô  tiveflem  fim  na  Dieta  ,  o  tra- 
tado aclual  eftaria  perpetuamente  em  vi- 
gor a  efte  refpeito  î  e  finalmente  que  o 
exame  dos  aggravos  a  refpeito  das  liber- 
dades do  Império ,  ficava  para  a  próxima 
Dieta. 

Bem  que    os  confederados  deveííem   oReîie 
muito  ao  Rei  de  França  ,    e   fe  tiveííem  J^J^ 
obrigado  a  naõ  tratar  nem   da  paz ,  nem  los  iem  ai- 
da tregoa  fem    fua  approvaçaõ ,  com  tu-  hados* 
do  ap<  aso  nomearão  em  o  tratado.  "  To- 
3>  d  elles,  que   foccorrem  os  autho- 

33  res  das  gue.ras  civis,  podem  ter  a  cer- 

3>  te- 
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„  teza  de  fer  defprezados  deite  mo^o  ; 
„  conforme  a  obfervaçaõ  de  Mr.  Ro- 
„  bertfon.  Aflim  que  o  ódio  do  partido 
3)  principia  a  extinguir-fe ,  os  Teus  fervi* 
j,  ços  íaó  efquecidos  î  o  merecimenco  >que 
3,  todos  pretendem  ter  para  com  o  Sobe- 
3,  rano,  he  a  ingratidão  ,  com  a  qual  he 
3,  abandonado  o  protector.,,  Diiïinulou 
Henrique  a  fua  paixaõ  ,  e  rcfolveo-fe  a 
defender  as  fuás  conquiftas.  Singularidade 
bem  notável  he  que  ,  fendo  efte  Princi- 
pe oppreííor  dos  Seitarios  no  feu  Reino, 
arigoraíTe  o  eíhbelecimenco  da  fua  Seita 
em  Allemanha. 
o c»nciii#  O  mefmo  efTeito   tivéraõ  as  emprezas 

»«pidT"de  C^rlos  V-  ,  a  fim  de  obrigar  as  con- 
feiencias.  Nem  fó  Carlos  vio  o  fim  do 
Concilio  ,  do  qual  fe  Iifonjeava  em  vaõ 
que  as  deciíoes  reuniríaõ  as  duas  Igre- 
jas. Tanto  que  a  expedição  de  Maurício 
caufou  grande  terror  em  Trento  ,  os  Bif- 
pos  Allemães  fe  retirarão,  e  o  Legado, 
que  prefidia  folgou  de  defpedir  os  ou- 
tros. 
Quaes  ti-  Grandes  difputas  tinhaõ  havido  a  ref- 

ospcdhoZ  PeiCÔ   do  te\vo  conduclo  ,  que   os  protef- 
©r.dospro-  tanres  pediaõ  para  os  feus  Theoíoços.  Pre- 
teftantes.    tçn^Q  os  proteftantes    que   fe  lhes   con- 
cedeííe  voto  deliberativo  ,  e  decifivo;  que 
tudo  fe  decidiíTe   conforme   a  Sagrada  Ef- 
critura  j  e  que  o  Pjpa  fc  fujeicaííe  aos  De- 
ere- 
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cretos  da  Junta*  Como  podcriaÕ  fer  ad- 
das  rues  pretençocs  ?  E  no  caTo  de  fe- 
rem admittidas  ,  como  poderiaõ  os  dous 
partidos  obr«r  un-nimemente  ,  entender- 
fe  ,  e  concordar  entre  ii  ?  Toda  a  Hiitoria 
Ecdcfiaftica  ,  des  do  Arianifmo  ,  mettra 
que  o.efpirito  de  Seita  he  igualmente  cb- 
io  na  difputa  ,  e  inflèxiyel  depois  da 
fentença.  Os  Concílios  fim  decidirão  os 
dogmas  ,  mas  oaõ  fujeitáraõ  ,  ou  naó  per- 
íuadíraõ  os  Hereges. 

João   Frederico   ,    Eleitor  antigo    de  Gradei  p». 
Saxonia  >  e  o  Landgrave  de  Hella ,  aíTim  PomarPno- 
que  hihíraõ  da  pnzaõ  ,     depois  da  tran-  v?méte  os 
facçaõ  de  Paflaw  ,  fó  fafpiravaõ  pelas  do-  ^"  BlfP*" 
curas  da  paz  ;    e    Alberto  ,  Margrave  de 
Brandeburgo-Anfpach  ,   era  o  único  ,   que 
naõ   quiz  aíTignar  a   pacificação  ,©  aíTola- 
va  ainda    a   Allemarsha    fuperior.    Menos 
inquieto  o   Imperador  ,  com  eílas   amola- 
ções ,  do  que   fei  vorofo  em  vingar- fe  do 
Rei  de  França  ,  faz  grandes  preparos  pa- 
ra  recuperar    o  que  em  Lorena  perdera. 
Por  meio  da  conquiík  dos  Tres-Bifpados, 
achava-fc  a  Champanha  provida  de  huma 
fronteira  ,  c  o  Império  expofto  ás  armas 
Francezas  :  e  por  confeguinte  grande  era 
a  importância  que  havia  em  os  tornar  a 
tomar  ;  para  o  que  deftinou  Carlos  toda» 
as  fuás   tbrçaj.    O  Imperador  veio  fitiac 
Metz  com  hum  exercito  de  feííenta  mil 

ho- 
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homens  ,  ao  qual  fe  unio  Arberto  de  Bran- 
deburgo ,  depois  de  ter  duvidado  a  quem 
fer  vi  ria. 
o  Duque  Tinha-fe  ;mteviíto  o   perigo  ;  tomá- 

píeparT-ie  ra<5-fe  fábias  ,  e  prudentes  cautelas.  Fran- 
paradefen-  cifco  de  Lorena  ,  Duque  de  Guifa  ,   tomou 
rferMetz.   a   fi  0  defender  Metz  ;  Cidade  vaftiífima, 
mal  fortificada  ,  e  incapaz  de  defender  por 
íi   mefma  hum  dilatado  cerco.  Excitada  a 
Nobreza  principal  do  Reino  ,  pelo  feu  ex- 
emplo ,  e  reputação,  concorreo  a  partici- 
par da  gloria  defta   empreza  ,  e  Francif- 
co  reftabeleceo   em  pouco   tempo  as  for- 
tificações ,    e   augmentou    outras  novas  $ 
trabalhando  com  os  foldados ,  animando 
tudo  ,  e  fazendo  agradável   a  propria  fadi- 
ga por  meio  do  feu  talento  para  grangear 
os  corações.  A  deípedida   das   bocas  inú- 
teis ,  a  deílruiçaõ   dos  arrabaldes  ,  e  dos 
moinhos  ,  a  deípovoaçaó   dos  campos  cir- 
cumvifinhos  ,   as   ordens'  feveras  dictadas 
pela  íua   Providencia  ,  nada   deo  motivo 
a  murmurações,  e  o  mefmo  Francifco  de 
Lorena   moítrsva    ,]ue  femelhantes  facrifi- 
cios   eraó  devidos    á  Pátria. 
oimper2-  Teimando    o   Imperador  fempre  nas 

o°fiifo.anta  ^uas  ref°luÇoes  ,  a  pezar  dos  melhores 
confelhos ,  principia  o  fitio  quafi  no  fim 
de  Outubro  ,  julgaodo-fe  fuperior  aos  ob- 
llaculos  que  os  íeus  Generaes  Jhe  mof- 
traõ  aos  olhos.  Porém  caítigado  ficou  da 

fua 
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faa  prefumida  confiança.  Depois  de  fef- 
íenta  e  cinco  dias  de  inúteis  esforços  , 
tendo-ihe  caufado  a  perda  de  trinca  mil 
homens  ,  o  valor  dos  fitiames  ,  os  rigo- 
res da  eftaçaõ  ,  e  as  enfermidades  ,  levan- 
ta precipitadamente  o  aíTedio  :  Bem  vejo , 
difle  elle  ,  que  a  fortuna  he  Jcmelhante  ás 
outras  mulheres  ,  pois  abandona  os  velhos  fa- 
rá conceder  os  jcus  favores  aos  moços.  El- 
ta  deígraça  merecia  reflexões  mais  fé- 
rias. 

A  fortuna  dava-lhe  em  Itália  outros  J"^^". 
motivos  de  paixão.  Perdeo  o  Principado  lia. 
de  Piombino ,  o  qual  foi  obrigado  a  ce- 
der a  Cofme  de  Medicis  ,  por  huma  quan- 
tia pouco  confideravel  ,  de  que  neceííita- 
va.  Perdeo  Sena  ,  que  expulfando  huma 
guarnição  Hefpanhola  ,  pôz-fe  debaixo  da 
protecção  da  França.  As  Coitas  de  Calá- 
bria foraõ  aíToladas  por  Dragute  ,  Difci- 
pulo  de  Barba-Ruiva  ,  a  quem  Solimaõ 
tinha  mandado  juntamente  com  huma  fro- 
ta. Os  Turcos  efpera'rao  á  vifta  de  Ná- 
poles pela  frota  Franceza  ;  naõ  fe  fabe 
que  obítaculos  a  fufpendêraõ.  E  como 
os  Turcos  naõ  tiveíTem  noticia  alguma 
da  frota  Franceza ,  voltarão  para  Conílan- 
tinopla. 


Exclnfo   do  Império  o  terrível   Al-   ^tl'do 
berto  de  Brandeburgo  por  caufa  de  reno-  famofo 
vadas    violências  >    aiïolou  |  ainda    huma  M*™'™ 

*  deSaxoma. 

par- 
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parte  da  Allemanha  ,  e  Maurício  de  Sa- 
xonia  ,  i  frente  das  tropas  do  Império , 
vencendo  ,  e  derrotando  Alberto  em  Siz- 
vershaufen  no  Ducado  deLuneburgo,  mor- 
reo  no  feio  da  Victoria.   Se  alguma  cou- 
ía    podeíTe   defvanecer    as  perfídias   deite 
Eleitor  ,  naõ  fe  poderiaõ  admirar  íufficien- 
te mente  os  feus  grandes  fucceíTos  ,  pro- 
duzidos por  milagres    de  politica.   Como 
fó  deixava  huma  filha,  que  depois  cafou 
com  o  femofo    Guilherme  ,    Principe   de 
Orange  ,  Joaõ  Frederico  ,  a  quem  elle  def- 
pojára   indignamente  ,  reclamou  i  Digni- 
dade Eleitorai  Auguíto  ,  irmaõ   de  Mau- 
rício ,    alcançou   o   Eleitorado    com  pre- 
ferencia a  Joaõ  Frederico,  íegundo  o  pa- 
oreu  ramo  reccr  d0s  mefmos  Eftados  de  Saxonia.   O 
fi«bn?pof!  fegundo   ramo,   chamado    do  Albertino, 
íe  doEici-  coníervou   fempre  o  Eleitorado,  que   fe- 
tonÂ0'      gundo  a  ordem  natural  ,  pertencia  ao  ra- 
r»o    Erneftino.    Accrefcentou-fe    fomente 
Altemburgo   á  repartição  de  Joaõ  Frede- 
Mórtederjco  .  0  qUal  morreo  no  anno  feguínte  , 
Í«ic«FrC"  mais  refpeitavei  na  adverfidade  por  cau- 
fa  das  fuás  virtudes  ,  do  que  o  feu   op- 
preíTor  nhuma  brilhante  ,  mas   criminofa 
fortuna. 
SucceíTos  Vejamos    as  confequencias  da  guer> 

*•**«*  ra  entre  a  França  t   c  o  Imperador  ,   as 

quaes  foraõ  cruéis  para  os  Povos  ,  vicli- 
mas   da  efteril    vingança    dos  Principes. 

Tea- 
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Tendo  Carlos  tomado  de  hum  aíTalto  Te- 
ruana  ,  anafou  efta  Cidade  ,  da /qual  fó 
exijtcí  o  nome.  Heídiq  também  ficorj  ar- 
ruinada. Eíte  j  porém  ,  foi  todo  o  fructo 
de  huma  campanha  ,  que  tinha  abforvi- 
ûo  thefonros.  No  anno  feguinte  ,  foraò 
também  vjílcs  os  dous  Monarcas  inimi- 
gos ,  á  frente  das  luas  tropas  ,  nos  Pai- 
zes-Baixos  ,  e  nenhum  fucceíío  houve 
dieno  dos  feus  preparos.  Arma-fe  Coí-?!rozf,e 
me  de  Medíeis  em  Jtaíia  ,  a  hm  de  ex- 
pulfar  os  Francezes  de  Sena  >  e  Strozzi  > 
Florentino  ,  General  do  exercito  de  Fran- 
ça ,  perde  a  batalha  de  Marciano  ,  a  que 
elle  naõ  devera  aventurai-fe.  O  valeroío 
Montluc  defende  Sena  dez  mezes  intei- 
ros ,  fendo  o  amor  da  liberdade  parte 
para  os  Cidadãos  fopporrarem  todos  os 
rigores  da  penúria.  Montluc  capitula  Û- 
naimenre  ,  com  a  condição  de  que  a  Re- 
pública confervará  a  fua  liberdade  ,  e  os 
feus  direitos  ,  debaixo  da  protecção  do 
Império  (  1555  )  :  capiculaçaõ  violada  qua- 
íi  ao  mcímo  tempo  que  foi  feita. 

Hum   conloio   de  Religiofos    efteve  S^ÇS? 

£»  dos  fíucii* 

a  ponto  de  procurar  para  o  Imperador  canos  de 
a  conquifta ,  que  elle  defejava  com  maior  Metfc 
ambição  ,  e  inutilmente  tentara  com  to- 
das as  fuás  forças.  Tinha  o  Guardião  dos 
Francifcanos  de  Metz  ,  homem  intricam- 
te ,  e  attrevido ,  ganhado  o  conceito  do 
TOM.  VIL  R  Go- 
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Governador.  Efte  trnhidor  ,  formando  ten- 
ção de  ^entregar  a  Cidade  aos  inimigos, 
enganou1  os  Religiofos  do  feu  Convento  , 
onde  recolheo  vários  Toldados  disf^rfados 
em  Francifcanos  ,  os  quaes  deviaõ  abrir  as 
portas  á  guarnição  de  Thionvilla.  Defco-i 
brio-fe  a  conjuração  no  mefmo  dia  deíti- 
dos  cVãa°  na<^°  Para  a  *ua  execução  ,  e  o  Guardião 
4o*.  foi  condemnado  á  morte   com  vinte  dos 

feus  fubditos.  Raivofos  os  Francifcanos 
contra  o  Guardião,  matáraõ-o  com  as  fuás 
proprias  mãos  ,  em  hum  quarto ,  onde  os 
tinhaõ  mettido  juntos,  e  deviaõ  confeífar- 
fe  huns  aos  outros ,  e  moêraõ  a  pancadas 
quatro  Religiofos  anciãos  ,  que  como  o 
Guardião,  eraõ  osauthores  da  feducçaõ. 
Ter-fe-hia  perdoado  aos  criminofcs  em 
attençaõ  ao  feu  habito  ,  .  fe  o  exemplo 
naõ  parecera  taõ  neceífario.  Foraô  fomen- 
te perdoados  féis   dos  mais  moços. 


CA- 
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t 
CAPITULO     IXÍ 

Reinado   de  Maria,  em  Inglaterra.  —  Paula 

IV.  inquieta  a  Europa  por  ambição.  — 

Renúncia  de  Carlos  V. 


A. 


\0  mefmo  tempo   que  fe  combatia  pa-  Tinha  Mi- 
ra  infelicidade  da  humanidade,  a  infacia-  <]oa  Dmr- 
vei   ambição  de  Carlos  V.   vio  que  fe  lhe  te  vi.  em 
abria   com  grande  fuccefío  nova  carreira.    n£at*rra' 
Tinha   Duarte  VI.  falecido    em  1553  ,   de 
idade  de  quinze    annos  ,    e   fucce<ieo-lhe 
Maria   fua  irmã,  filha  de  Henrique  VIII. , 
e  de  Catharina   de  Aragaõ.   A  confpiraçao 
de  Dudley  ,  Duque  de  Northumberland  , 
que  pretendia   a  Coroa    parajoanna  Gf  ay, 
iua  nora  ,  íb  fervio   de   o  perder  a  elle , 
a  feu  filho  ,  e  a  efta   mulher  amável ,  vir- 
tuofa  ,  e  illuminada  ,  que  contra  fua  von- 
tade induzira  ,  a  fim  de  a  metter  na  conf- 
piraçaõ.  Joanna  Gray  era  íbbrinha  de  Hen- 
rique VIII.  Todos  foraõ  executados. 

Devendo  o  cafamenro   de  Maria  fa-    9feun,a' 
zer  hum  Rei  de  Inglaterra ,  concebeo  lo-  ^Fiiipoe 
go  Carlos  a  idéa   de  collocar  fobre  elle  il  »  defa. 
Throno  o  feu  próprio  filho  ,  herdeiro  de  gradaTvel, 
tantos  l\einos.  Filippe ,  que  nao  era  me-  «s. 
nos  anabiciofo  do  que  feu  Pai ,  confentio 
R  ii  fera 
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fem  grande  cuflo  em  cafar  com  huma 
Rainha  We  criara  e  oiro  annos,  bem  que 
elle  nao  tiveiïe  mais  de  vinte  e  feíe.  A 
Rainha  ,  que  tinha  extremoíb  apego  á 
cafa  ,  de  que  deícendia  ,  muito  mais  ze- 
lofa  ainda  da  Religião  Romana  ,  e  refo- 
luta  a  reítabelecella  ,  ou  por  meio  das  Leis, 
ou  por  meio  dos  íupplicios  ,  defejava  hum 
efpofo  tal  ,  como  Fiiippe  ,  cujo  zelo  vio- 
lento já  fe  dava  a  conhecer  ,  e  cujo  po- 
der lhe  facilitaria  os  meios  de  executar  os 
feus  intentos.  Receando  a  Naçaõ  Ingleza, 
pelo  contrario  a  fua  Religião  ,  e  liberda- 
de  ,  tinha  horror  a  efte  cafamento.  Po- 
rém as  intrigas  ,  e  o  dinheiro  do  Impera- 
dor vencerão  todos  os  obítaculos.  Foi  re- 
gulado que  Fiiippe  teria  o  titulo  de  Rei  5 
que  a  Authoridade  Real  ficaria  entre  as 
mãos  de  Maria  ;  que  a  conftituiçsõ  ,  as 
leis,  e  os  ufos  naciònaes  naõ  teriaõ  pre- 
juízo ,  nem  alteração  alguma  ,  cVc. 
1  Aífim   que  Fiiippe  chegou  á  Irigtytér- 

ocatíôli-  ra  ,  o  feu  ar  frio  ,  e  altivo  ,  a  fua   hypo- 
cifmo  ref-  Cníia  >  e  inclinação  ao  defpotifmo  ,    con- 
tabdecido.  firmáraõ  as  fufpeitas  ,  é  os  temores.  Pou- 
co tempo   havia   que  hum  Parlamento  re- 
provara os  biles  contra  a  herefia  ,  e   tinha 
fido  desfeito.  E  outro   fe  entrega  ás  von- 
tades da  Corte.  O  Cardeal  Polé  ,  de  San- 
gue  Real,  bannido  havia  muitos  annos, 
he  recebido  como  Legado  do  Papa.  Ati- 
nai- 
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nuîîa5  as  duas  Caméras  os  Autos,  que 
tinhao  eftabelecido  a  Religião  prpteftani 
te  ,  pedem  a  abfolviçaô  ,  e  (olicitao  a  ^ra- 
ça de  fer  reconciliadas  com  a  Igreja  Ro- 
mana ;  o  que  naõ  cuttou  muito  a  alcan- 
çar. Ficou  Júlio  III.  agradavelmente  ad- 
mirado ,  quando  os  Inglczes  lhe  agrade- 
cerão pot  ter  deixado  ,  diz  elle  ,  fazer  o 
que  elle  meCmo  dtvU  agradecer-lhes  for 
ter  feito.  Roma  triunfou  ,  mas  devia  re- 
cear da  fua    conquilb. 

Eis-aqui  três   mudanças     de  Religião    rerfagui- 
em  crés  Reinados  confecutivos ,  e  bem  íe  _r';0jedeFx- 
podia   antever   quarta  mudança  ,  pois  que  %>e- 
o  modo   de   peníar  do  Principe  era  a  re- 
gra  do  Parlamento.   O  ferro  ,  eofogofo- 
raõ   empregados   contra   os   hétérodoxes  : 
efte  era  o  meio   para    fazer  odiofa ,  e  por 
confequencia  frágil  ,  a  fé   que  fe  devia  ins- 
pirar. Maria,  e  Filippe  confultavaõ  fó  no' 
{eu   zelo    as   fuás    tyrannicas    inclinações. 
Huma  Inquifiçaó  cruel  foi  eíhbelecida  en- 
tre efte  Povo   zelofo   da  liberdade  :    cin- 
co Bifpos   ,    e  entre   elles   o  célebre  Pri- 
maz Cranmer  ,    de  quem   Henrique  VIII. 
fazia  conceito   ,    expirársõ  valerofamente 
entre   as  chammas ,  ea  herefia  contou  em 
três  annos  duzentos  fetenta   e   fête    mar- 
tyres ,  cujo  fanatifmo   confiante   nrõ   po- 
dia deixar   de  inflammar  os  enthuíiafma- 
dos  ,  e  deíaffiar  o  feu  ódio   contra  a  Igre- 
ja. 
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ja.    Seqelhantes    atrocidades     produzirão 
hum  dufcontentamento  quafi   univerfal. 
pe  que  Á  barbaridade  dos  coíhimes  ,  á  hum 

procedia  ^  rancor   de  fuperftiçaõ ,  aos  antigos  exem- 
wedefpe!"  pios  muito  communs  ,    e  algumas   vezes 
feguicaô  c-  preconifados  na  Hiftoria  ,  á  mania   abfur- 
fiáe°SChrÍ  da  ^e  g°vernar  aS  opiniões  humanas  ,  he 
que   cumpre  attribuir  efte    efpirito  perfe- 
guidor  ,  evidentemente    contrario    ao  ef- 
pirito do  Chriftianifmo,  e  naõ  obftante  taõ 
contagiofo  ,  que  fe  communicava  aos  pro- 
Os  hctcro- prjos   cabeças    da   reforma.    Mudando  os 
Íwg»  dogmas ,  tinhaõ  elles  fer  hum  crime  capi- 
como  os   tal  o  naõ  crer  do  meímo  modo ,  que  el- 
outfros  °r  les  criaò.  No  tempo  de  Duarte  VI. ,  Prin- 
pirCito°de'  cipe  naturalmente  bom  ,  ateáraõ-fe  as  fo- 
perfegui-    gUeiras  mais  de  huma  vez   para    a  here- 
*aõ*         íla.  AíTignando  Duarte  hum  dia,  comas 
lágrimas  nos  olhos  ,    a  condemnaçaõ  de 
huma  mulher   ;    Se  eu  faço  mal  ,    diííe  a 
Cranmer,  <vbs  fereis  reffonf&vel  aiffo.  Def- 
te  modo    feguia  Cranmer  ,  cuja   modera- 
ção era  conhecida  ,    a  torrente  do  ufo 
Luthero  tinha  fido    hum   exemplo   da  in- 
-     tolerância  :  Calvino   mandou  queimar  em 
Genebra  o  douto  Ser  vete  ,  Medico    Hef- 
panhol,  aquém  elle  accufou  de  íer  inimi- 
go da  Trindade.  Por  toda  a  parte  reinava 

o  fanatifmo.  . 

lnfciicida.  Nenhuma  razaõ  tinhaõ  afias  fumcieii- 

tSSSS  te  para  fe  convencerem  de  que  tanto m- 
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porta  refrear   os  perturbadores  do  defcan-  "  "f"^* 
ço  público,  efpecial mente  em  meteria  de  de  perfe- 
Religiaõ  ,   quanto    he  injufto   caftlgar  opi-  guiçaõ. 
niões  ,  e  erros  por  meio    de  fupplicios  re- 
fervados   para  os  mais   infignes    malvados. 
Mas  naõ   fe  devia  por  ventura  ver  ao  me- 
nos que  ,   fe  o  partido  perfeguido  vieíTe  por 
fim  a  ficar   vicioriofo  ,  feria  infalivelmen- 
te perfeguidor  ,  que   a  perfeguiçaõ  era  hu- 
ma   femente  de  guerras  civis,  e  que  com 
o    admirável    pretexto   de  vingar  a  caufa 
de  Deos  ,  que   manda  ,  e  ordena   aos  ho- 
mens a   caridade   fraterna  ,  fem  excepção, 
nem  diftinçaõ  de  culto  ,   fe  introduzia  na 
fociedade  chriítã  ,  o  rancor  ,   ódios  ,  c  fu- 
rores ,  de  que  quafi  qoe  naõ  ha  exemplo 
algum  no  paganifmo  ? 

O  incêndio  ,  ateado  ao  principio  em      T      ~ 
Allemanha  ,    felizmente  fe  extinguio  ,  ao    Dieta  de 
mefmo   tempo    que   as   fuás   aíTolações    fe  Ausburgo, 

_   r        ^     ,.,  .r  *  ôdc  fetra- 

preparavao   para   dilatarMe  por  outras  co-  ta  <ja  paz 
marcas.    Tinha  o  Imperador   abandonado  deRciigiafr 
os  feus  projectos  de  defpotifmo  :  Fernan- 
do ,  Rei  dos   Romanos    ,    que  convocou 
nova  Dieta   em  Ausburgo  ,  neceffltava  de 
conciliar  os  corações.  O  famofo  Decreto 
da  Dieta  eftabeleceo   huma  paz  de  Reli- 
gião muito  conveniente  a  ambcs  es  parti- 
dos ,  pofto  que  imperfeita  2  certos  reípei- 
tos.  Concede-fe    total    liberdade   de  con- ££?0$  áo 
feiencia  aos  Eítados  ,  que  feguirem  a  cen- 

fif- 
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fUTaõ  de  Ausburgo  :  os  Calvjniítas  ,  e  os 
Zuinglitíhfes ,  naõ  gozavaõ  deita  vantagem; 
2  qual  obtiveraõ  pelo  tratado  de  Veflpha- 
lia.  Ordena-fe  que  as  vias  pacificas  de 
conferencia  ,  e  perfuafaõ  fejaõ  dalli  por 
diante  as  únicas,  de  que  fe  ufe  ,  para  ter- 
minar as  difputas  religiofas  :  Lei  admirá- 
vel j  que  deveria  ter  prevenido  as  guer- 
ras civis.  Deixaò-fe  aos  proteftantes  os 
bens  Ecclefiaiticos  ,  dos  quaes  fe  tinhaõ 
aíTenhoreado.  Concorda-fe  também  em  que 
todo  o  Beneficiado  ,  que  abandonar  a  Re- 
ligião Romana  ,  perderá  des  de  logo  o 
feu  Beneficio  .  para  o  qual  os  Collado- 
res  nomearão  como  fe  eíliveffe  vago.  Ef- 
ta  he  a  refirva  eccle fia/lha  ,  taõ  jufta  no 
feu  fundamento  ,  como  propria  para  en- 
frear o  Clero  no  grémio  da  Igreja. 
o  Decreto  Semelhante  auto    mui    podia   deixar 

deriVnîê  dc  defagradar  á  Corte  de  Roma  , ,  ou  por- 
de  Roma,  que  emanava  de   huma  Junta   em  grande 

dia*  Píka  Parte  ^e'£a  »  ou  Porc3ue  os  PaPas  attribuiaò 
mete  ded-  a  fi  o  direito  exclufivo  de  fentenciar  as 
dir'  caufas  de  Pviligiaõ.    Naõ  examinaremos, 

até  onde  fe  pôde  extender  ,  em  certas  cir- 
cunílancias  ,  o  direito  dos  Principes  ,  e 
dos  Povos  ,  quanto  ao  que  refpeita  eílen- 
cúilmente  á  tranquilidade  pública  9  nem 
advertiremos  que  antigamente  os  regula- 
mentos ecclefialliços  fe  faziaõ  muitas  ve- 
zes em  Juncas  nacionaes  »  em  que  fe  acha- 

vaó* 


r 
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vaõ  unidos  os  Cavalleiros  ,  e  os  Bifpos  : 
julgar -fe  ha  offendida  a  Sinta  S&  e  nef- 
ta  occafiaõ  fe.  ateará  huma  fanguinolenta 
guerra. 

Entregue  Julio  III. ,   mais  ás  delicias  /^uloJv; 
ao  que   aos  cuidados   do  governo  ,  falle-  ao   pr;nci. 
ceo    em  huma  peíTima    reputação.    Mar-  p»«  Reiigj- 
cello  II.  ,  feu  fucceílor  ,  poffuio  fomente  °Q°  au  c" 
vinte  e  hum   dias  a  Thiara  ,  de  que   era 
digno  ,  e  apartou  de  Roma  a  fua  família. 
Succedeo-lhe  o  Cardeal    Carafra    com   o 
nome  de  Paulo  IV.  ,  e  fervio-fe  de  hum 
fyítema  totalmente  différente.   Eííe  Pontí- 
fice ,  de  idade   de  oitenta   annos  s  que  en- 
trara  na  Ordem  de  S.  Domingos  em   fua 
mocidade  ,  e  que  íe  tinha  ao  depois  def- 
pojado   de   grandes   benefícios  ,   a   rim   de 
fundar  a  Ordem   dos  Theatinos  ,  cujo  inf- 
tituto   prefcrevia  a  pobreza  a  mais  fevera, 
com  prohibiçaõ   de  pedir   coufa   alguma  ; 
e  que    tirado   fegunda   vez  do  claufrro  ,  e 
condecorado    com   a   purpura  ,  obfervára 
exceíli vãmente  toda   a   afpereza   dos  feus 
coflumes:  eítePontifice  occupando  o  Thro-  Pauio,eoni 
no  Pontifício   pareceo  outro  homem  dif-  nos  d^ida" 
ferente  ;  pois  afYeclou  huma  magnificência  de ,  muda 
extraordinária.  Perguntando -lhe  o  feu  Mor-  áe    coftu" 
oomo,  como  queria  ter  tratado:  Lsdmo ^ra?i- 
d?  Principe  ,  refpondeo   Paulo  com   altive- 
2a.  Os  fcus  fobrinhos  ,  condecorados  com 
os  princijpaes  empregos ,  cheios  de  ambi- 
ção, 
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çaõ  ,  e  fenhores  do  feu   animo  ,    perfua- 
díraõ-lhe^  que  emprehendeiïe    huma   con- 
quifta  ,  ^ara  lhes  dar  Eítados  ,  e  augmen- 
tar  os  feus. 
Suaafpere-  O  feu  cara&er  ,  e   as  fuas  miximis 

m,   t  fua  .,  rr         .    m  .  .     . 

•Itiveza.     Inès  orrereciao  os  meios  para  o  obrigar  aos 
procedimentos  mais  actrevidos.  Como  ini- 
migo mortal  dos  hereges  ,  tinha  Paulo  ef- 
tabelecido  contra   elles    a  Inquifiçiò    enr 
Itália   horrorifando-fe  da  indulgência  ,  que 
em  Allemanha  lhes  concediaõ.   Informado 
Paulo  de  todas  as   preoccupações  antigas 
a  refpeito  do  poder  do  Pontificado   ,    ac- 
crefcentava-lhe  aquella  arrogante  altiveza, 
tantas    vezes  empregada    em    defendellas. 
Os  feus  fobrinhos   o  determinarão  a  pro- 
por ao   Rer  de  França  a  conquifta  ,  e  re- 
Amía^a  partiça5   <jo  Reino    He  Nápoles.    Confir- 
perador,e  ma-o  na  fua   reíoluçaõ  o  Decreto  de  aui- 
faz  aiiian-  DUrg0  .    ameaça    com  a  fua   cólera  aíTim 
Fnoça?  *  Carlos  V.  ,    como   Fernando  ,   fe  logo  o 
naõ  annullarem  ;  e  reprefentando-fe-lhe  os 
perigos ,  e  a  impoíTibilidade    defta.  violên- 
cia ,•  refponde  elle   que   na  caufa  de  Deos, 
e  da  ïgreia  naó  fe  deve  confultar  a  prudên- 
cia mundana  :  e  depois  diíTo  conclue  oc- 
cultamente    o  feu    tratado    com   a   Fran- 
ça ,  como  a  favor  da  caufa   de  Deos ,  e 
r  da  Igreja. 
!??<*•  Di   por  eíb  tempi    o  Imperador  a 

ib  cVriw  Europa  o  efpedaculo  de  huma  abdicação 
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naõ  efperada  ,  a  qual  confunde  todas  as  v.  a  favor 
idéas  da  politica.  Alguns  annos  Vavia  que  lhc0cu 
elle  furpirava  pelo  retiro.  As  enfermida- 
des ,  os  defgoílos  ,  a  declinação  da  íua  for- 
tuna ,  affrouxavaõ  os  fentimentos  ambi- 
ciofos  de  que  continuamente  era  agita- 
do :  e  naõ  podendo  fopporrar  mais  o  pe- 
zo  dos  trabalhos  ,  e  receando  defencarre- 
gar-fe  délies  em  outrem  ,  porque  fazia 
depender  de  fi  mefmo  os  fucceflbs  ,  pre- 
tendia confervar  toda  a  íua  glória  ,  e  li- 
fonjeava-fe  também  de  augmentalla ,  con- 
fagrando-fe  á  foledade  ,  a  que  por  outra 
parte  os  fentimentos  de  Religião  o  con- 
vidavaõ  a  fim  de  cuidar  na  íua  falvaçaõ. 
Tinha^  já  cedido  o  Milanez  ,  e  o  Reino  de 
Nápoles  a  Fiiippe  ,  feu  filho  ;  pois  o  via 
com  vinte  e  oito  annos  de  idade  ,  exerci- 
tado nos  negócios  ,  e  capaz  de  os  reger 
bem  :  e  n'huma  grande  Junta  dos  Eftados, 
convocada  em  Bruxellas  ,  lhe  entregou 
íblemnemente  os  Paizes-Baixos  ,  accref- 
centando-lhe  poucos  mezes  depois  as  Co- 
roas de  Heípanha  ,  e  da  America. 

Re/peitai  inviolavelmente   a  Religião  ;     Bifcurfo 
fujl  entai  a  fé  catholica  em   toda    a  fua    pu-  com  F;ijp. 
reza.  Sejao  fempre  as  heis  da  Nação  [agra-  P-  c™  Bm- 
das  nos  vojjos  cibos.     NaÕ  altereis   já  mais  xe  las' 
nem  os  direitos  ,   nem  os  privilégios  do  voffo 
rcvo.    E  fe  algum  dia  fucceder  que  queirais 
gozar  das  doçuras  da  vida  particular  j  praz* 
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a  Deos  que  tenhtis  hum  filho  digno  de  que 
lhe  renuncieis  o  Sceptro  ,  com  igual  fatisfaçao, 
Á  que  eu  tenho  em  renuncia.Uo  para  vos  !  Ef- 
tc  difcurfo  que  o  Imperador  pronunciou 
na  Junca  de  Bruxellas  ,  provocou  a  lágri- 
mas os  que  o  ouviaõ.  Seguio  Filipoe  II.  os 
confelhos  de  feu  Pai  a  refpeito  de  alguns 
artigos  conformes  aos  feus  próprios  fen- 
timentos.  Porém  vello-hemos  facrificar  os 
direitos  do  Povo  ao  zelo  íuperfticiofo  ,  de 
que  era  animado  ,  e  tanco  forTrerá  a  Reli- 
gião como  o  Povo. 


CAPITULO     X. 

Guerra  de   Henrique  II.   com  Fi lippe  II.  , 

excitado  por  Paulo  IV.  —  Aíorte  de 

Carlos  V. 

c5cUieSh^  /\CABAR   a   guerra  com  a  França  ,  e 
ma  trégoa  pacificar  a  Europa   toda,  depois  de  ater 
com  tFfã-  alãgado  em  fangue ,  he  o  que  podia  co- 
roar a  glória  de  Carlos  V.   AíTim   o   em- 
prehendeo.    Concluio-fe    huma   trégoa  de 
cinco   annos  ,   durante   a  qual   cada  hum 
ficaria    m  poííe    das  fuás    conquiftas.    O 
Condeílavel    de    Montmorenci    ,    fabia  e 
prudentemente  oppoíto  á  alliança  de  Ro- 
ma ,  determinou  Henrique  II.  a  cfta  tré- 
goa, 
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goa  ,  que,  além  dos  Tres-Bifpados,  Jhe 
conícrvava  qeafi  todos  os  Eítadí/s  da  Ca- 
fa  de  Saboya.  Porém  o  Duque  de  Gui- 
fa  ,  e  feu  irrraó  o  Cardeal  de  Lorena  , 
eraõ  rr.uito  ambiciofos  ,  para  foffrer  corn 
paciência    a  tranquillidsde  pública. 

Sendo  elies  os  .Auíhores  do  tratado  rcrám  a 
feito  com  es  Caraffas  ,  profeçuíraõ  com  ifrb.15a,Ír<!e 
induftria  a  fua  execução.  Pauio  IV.  uíbu  c  dosGui! 
da  íua  artificiufa   politica;  pois  rrcílrando  rasateano 

Uj    r  "  _;  vãmente  a 

es    delejos    de  psz  ,    que  requeria  a  sucrra# 

qualidade  de  Pai  commum  ,  e  fazendo-fe 
medianeiro,  inftava  cem  a  Corte  de  Fran- 
ça para  renovar  as  primeiras  obrigações; 
reprefentando  fácil  a  conquifiu  de  Nápo- 
les. Os  Guitas  ,  ea  famoía  Diana  de  Poi- 
tiers ,  Duqueza  de  Valentinois ,  concubi- 
na de  Henrique  ,  fizéraõ  prevalecer  hu- 
mas razões  ,  que  a  boa  fé ,  e  o  bem  pú- 
blico deviaõ  coodemnar.  Tinha  o  Monar- 
ca jurado  a  tregoa  ;  mas  pouco  euftou 
ao  Cardeal  CarafTa  ,  Núncio  do  Pontí- 
fice ,  deíbbrigallo  do  feu  juramento. 

AíTim  que  Paulo  foube  o  lucceíTo  Proc^ímc. 
do  tratado,  defprezando  as  proprias  regras  tosdoPapa* 
do  decoro  ,  prendeo  hum  Miniíiro  Heípa- 
nhol  ;  excommungou  ,  e  defpojou  os  Co- 
lonnas  ,  apaixonados  pela  Caía  Imperial; 
e  fuppoz  a  Filippe  culpado  de  rebelliaõ , 
pelos  ter  defendido  ,  e  privou-o  dos  feus 
direitos  a  refpeito  do  Reino  de  Nápoles. 

Ef- 
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Efcrupuios  Efte  Príncipe  ,  fuperfticiofo  ,  e  igualmen- 
te Fílifpc  te  p0iit.;-o  ,  naõ  ic  accreveo  a  armar-fe 
fem  confultar  os  Theologos.  Sendo  favo- 
rável o  feu  parecer  ,  o  Duque  de  Alba  , 
que  governava  em  Itália,  atemorifou  ,  e 
caufou  grande  terror  á  propria  Roma.  O 
Papa ,  a  pezar  da  fua  indomável  altiveza, 
vio-fe  obrigado'  a  pedir:lhe  huma  fufpen- 
faõ  de  armas  ,  a  qual  obteve  ,  porque  o 
Rei  de  Hefpanha  tinha  fempre  os  meímos 
efcrupuios. 

Chegando  o  Duque  de  Guifa  ,    que 

ODiTue  tinha  acarg°  °  mando  das  tropas,  mof- 
áe    Guifo  tra  fe  Paulo  mais  attrevido  do  que  nun- 
precip.ta-íe  ca  .  p()js  fulmina  excommunhões  ,  e  jul- 
SeNfpXgaíe  fenhor  de  Nápoles.    NaÓ  pode   to- 
davia dar  nem  as  tropas  ,  nem  o  dinhei- 
ro ,  que  promettêra.  A  grande  reputação 
de  Guifa  ficou    em   desdouro  por  motivo 
de  huma  campanha  infr  uótuofa  i   ao  mef- 
mo  tempo    que  a  França  ,    mettida  pela 
ambição   defte  Cavallciro  ,   e  do  Cardeal 
de   Lorena  ,    em  huma  guerra  fatal  ,   fe 
achou  exporta  aos  maiores  perigos, 
cerco  de  A  Rainha  de  Inglaterra ,  governada, 

SãtoQuin.enaõ  amada  pQr  Filippe ,  taõ  odiada  da 
Naçaõ  ,  como  feu  efpofo  ,  tinha-fe  alhado 
com  Henrique  II. ,  a  pezar  da  repugnân- 
cia dos  Inglezes.  Em  breve  tempo  entra 
hum  tremendo  exercito  na  Picardia  ,  e 
põem  cerco  a  Santo  Quintino.  Efte  ex- 
r  er- 
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ercito  capitaneava  Manoel  Filisberto  ,  Du- 
que de   Saboya   ,    excellente  Geaeral  ,  e 
Filippe  ,   que   de  nenhum  medo  era    inve- 
jofo  da  glória  militar  ,  cententava-fe  com 
a  obfervcçaó    des  fueceflos.  Naõ  fe  efpe- 
rava  prr  dte  cerco  î  e  citava  a  Praça  íem 
guarnição.  Quiz  a  ventura  ,  que  o  Almi- 
rante  de  Culigni  ,  hum  dos  maiores  Ca- 
piâuS  daquclle  feculo ,  tiveíTe  o  valor  de 
entrar  na  Praça  com  algumas   tropas.  Po-  MStmorí- 
rém  o  Condeftavel  de  Montmorenci ,  feu  "Verrou! 
tio ,  a  fim    de  o   foccorrer  ,  aventurou-fe  d<>    p^o 
a  huma   batalha,  com  forças  muito  infe- ^J"  de 
riores  ás  do   inimigo.    Aproveitando-fe  o 
Duque    de    Saboya    deíle  erro   ,  o   aco- 
metteo  ,  e  appreíou  j    derrotou   es  Fran- 
cezes ,  e  naõ    chegou   a  perder  cem  ho- 
mens. 

Se  Filippe  II.  fora  menos  timido  ,  ou  Fíh>Pe  *?- 
menos  circunfpeóto  ,  c  oufára  ,  feguindo  o  ^co^da 
confelho  do  General ,  a  marchar  direito  viûoria. 
para  Paris  ,  onde  com  a  noticia  da  bata- 
lha   de   Santo  Quintino    lavrava   grande 
confiernaçaõ  -,  quafi  que  naõ  teria  prova- 
velmente   encontrado    refítencia  alguma. 
Teima   Filippe  no  cerco  de  Santo  Quinti- 
no. O  terror  dos  Francezes  fe  defvanece; 
de  todas   as  partes    concorre  a  Ncbreza 
armada  ;  as  Cidades   aííignalaõ  o  feu  ze- 
lo por  meio    de  contribuições  voluntárias  ; 
c  o  Rei   acha-fe  cm  breve  tempo  em  ef- 

ta- 
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tado  de  defender-fe.  Santo  Quintino ,  o 
Catelet6"5  Ham  ,  e  Noyón,  foraõ  os  únicos 
fruclos  Ùe  huma  Victoria  ,  a  qual  parecia 
que  naõ  deixaria  de  deftruir ,  e  arruinar 
aquella  poderofa  Monarquia, 
o  Efcuríai  Hum  facto   caracterifa  aqui  a  devo- 

pofvoto.  Ça°  de  RWppe-  Em  memoria  da  batalha 
vencida  no  dia  de  S.  Lourenço  ,  faz  elle 
voto  de  edificar  huma  Igreja  ,  hum  Mof- 
teiro  ,  e  hum   Palácio,  que  feríaõ   confa- 

f)  grados  ao  Santo  Martyr  ,  e  quiz  que  eftes 

edifícios  tiveíTem  o  feitio  de  humas  gre- 
lhas ,  porque  S.  Lourenço  ,  fegundo  os 
Lendários  ,  fora  queimado  n'humas  gre- 
lhas. Vinte  e  dous  annos  continuou  nef- 
ta  obra  com  immenfas  defpezas  ,'e  eíta 
he  a  origem  do  Efcurial  perto  de  Madrid, 
que  chegou  a  fer  a  refidencia  dos  Reis  de 

Hefpanha. 
Paulo  iv.  q  DUqlie   de  Guifa  tinha  fido  -cha- 

rma* iL"  m  ado  de  Itália  para  a  defeza  do  Reino; 
panha ,  e  a  d0  qUe  fe  queixou  Paulo  IV.  como  de  hu- 
ab-te'  ma  trahiçaõ  :  e  como  neceíTitava  da  paz, 
aproveitoVfe  também  das  inquietações  fu- 
perfticiofas  de  Filippe ,  que  requereo ,  ao 
mefmo  tempo  que  fazia  a  paz  ,  que  o 
Duque  de  Alba  vieíte  a  Roma  pedir-lhe 
perdão  de  ter  acomettido  o  património  da 
Igreja.  O  altivo  Hefpanhol  fobmetteo-fe- 
em  nome  do  Rei  a  eíta  'vergonhofa  ,  e  hu- 
milde Lei  ,'  e  Filippe   refticuio  Placencia 

ao 
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ao  Duque  de  Parma  ,  que  defejava  ter  pe- 
lo feu  partido.  Cofme  ,  Duque  Je  Tof- 
cuna  ,  teve  a  induítria  de  obter  Siena  ,  pe- 
las quantias  que  o  Monarca  lhe  devia. 
Tomáraõ  entaõ  coníiftencia  os  Fitados  de 
Itália  ;  onde  o  equilíbrio  naõ  foi  taõ  defi- 
gual ,  e  voltarão  fe   para   outra    parte  os 

grandes  esforços  da  guerra.  

Com  tudo  o  Duque   de  Guifa  ,  que  - 

fora  recebido  em  França  como  hum  fal-  o 
vador  ,  fendo  nomeado  Tenente  General  deG"1'3to 
do  Kemo  ,  meditava  huma  expedição  di- 
gna do  feu  génio  ,  e  gloria.  Mette- fe  no 
coração  do  inverno,  em  acçaõ ,  engana  o 
inimigo  com  falias  marchas  ;  e  vai  cercar 
rapidamente  Calais.  Efta  Praça  ,  que  ha- 
via mais  de  duzentos,  annos  abria  a  Fran- 
ça aos  inimigos  ,  e  que  Duarte  III.  naõ 
pode  tomar  fenaõ  depois,  de  onze  mezes 
de  cerco  ,  e  paliava  por  inconquiftavel , 
foi  forçada  no  fim  de  oito  dias.  Coftuma- 
vs6  os  Inglczes  retirar  de  Calais  quafi  to- 
da a  guarnição  no  fim  do  Outono  î  de 
maneira  que  o  confelho  de  Maria  tanto 
fe  cegou  ,  que  até  naõ  fez  cafo  do  pró- 
prio parecer  de  Filippe ,  o  qual  pretendia 
metter-lhe  tropas.  A  confiança  de  alguns 
até  chegava  a  dizei  que  fe  Calais  foíTe 
acomettida  no  inverno ,  elles  fe  encarre- 
gavaõ  de  a  defender  com  humas  varinhas. 
Peite  modo  he  que  íem  antever  os  peri- 
JQM.Vl\  S  £os, 


nés 
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gos  j  fe  introduzem  as  infelicidades.   Gui- 
nes fok  tomada  de  hum    afíako  ,    e  fica- 
rão   os  Inglezes    fem    coufa    alguma  no 
Reino. 
Tomada  Depois  de  huma  conquiíla  taõ  çlo- 

villa.  n°ia  '  preparando-ie  o  Principe  Loreno  , 
para  novas  emprezas  ,  gozava  do  defcan- 
ço  do  inverno.  Tomou  depois  Thionvilla, 
que  fe  defendeo  ,  e  íbfteve  o   cerco    très 

Batalha  de  femanas  j  mas  hum  exercito  Francez  ,  ca- 
pitaneado pelo  Marechal  de  Termes  ,  foi 
vencido  ,  e  derrotado  pelo  Conde  de  ,Eg- 
mond  em  Gravelines.  O  acafo  ,  como  mui- 
tas vezes  fuccede  ,  decidio  efta  vez  da 
force  das  armas.  C<  Francezes  ,  pofto  que 
muito  inferiores  em  número  ,  faziaõ  in- 
decifa  a  vidtoria  ,  quando  huma  efquadra 
Ingleza  ouvindo  a  artilharia  >  adiantou- 
íc  j  e  lhes  fez  fogo  com  a  fua.  Quaíí 
dous  mil  fkáraõ  morros  î  e  o  General , 
e  muitos  Officiaes    diítinclos    foraõ  pre- 

zos. 
Tudo  f«  Ambos  os  Monarcas  defejavaô  igual- 

fp«!para  mente  a  paz  :  Filippe  ,  porque  naõ  gofta- 
va  da  guerra  ,  e  porque  íufpirava  pela 
Hefpanha ,  naõ  podendo  íbfTrer  nenhuma 
outra  habitação  î  e  Henrique  ,  porque  de- 
fejava  efpecialmente  fufpender  os  progref- 
fos  da  herefia  no  feu  Reino  ,  e  porque  a 
Duqueza  de  Valentinois  ,  defeontente  dos 
Guifas,  cujo  crédito  fe  augmentava  corn 

a 


a  pas. 
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a  guerra.  ,  lhe  infpirava  os  fentimentos  que 
julgava  mais  uteis  para  ii  mefma.  T)eo-fe 
authoridade  a  Montmorenci  ,  prifioneiro 
ain.la  em  Hefpanha  ,  para  principiar  os 
Tratados.  AdLntc  veremos  os  feus  fuc- 
ceíTos. 

Se  Carlos   V.  podéra   difpcr  do  Im-  CariosV. 

_,  r  r/1    J  L         aeixa  a  pe- 

perio  ,  atum  como  dos  leus  hitaaos  ne-  Mr  fcu  o 
reduarios  ,  teria  deixado  todo  o  feu  po-  hvï 
der  nas  mãos  de  feu  filho.  Grande  moti-  (^'v 
vo  de  dôr  era  p.ira  elle  o  ter  procurado 
para  feu  irmaõ  o  titulo  de  Rei  dos  Ro- 
manos. Duas  vezes  tinha  tentado  fazello 
renunciar  efte  titulo  ,  orTcrecendo-Ihe  feu- 
dos em  troca  î  e  naõ  querendo  Fernando, 
até  fe  tinha  empenhado  ,  e  com  o  mef- 
mo  fruetó  ,  em  acarear  huma  Dieta.  O 
Corpo  Germânico  conhecia  por  experiên- 
cia quanto  era  perigofo  para  a  fua  liber- 
dade hum  Chefe- muito  tremendo,  e  Car- 
los ,  antes  de  fe  encerrar  na  folidaó  ,  ain- 
da fez  nova  tentativa  ,  c  naõ  podendo 
vencer  a  oppofiçaõ  de  feu  irmaõ ,  renun- 
ciou a  favor  deite  a  Coroa  Imperial.  O 
auto,  paíTado  em  1556  ,  fó  foi  aprefen- 
tado  aos  Eleitores  no  principio  de  1558. 

A  Dieta  de  Francfort  reconhecco  vo-  0'1"c,n^^ 
luntariamente  a  Fernando  I.  j  que  todavia  3c,s 
encontrou  extraordinárias  difficuldades  em  d»D,<u. 
Roma ,  onde  o  feu  Embaixador  dava  ao 
Papa  as  denaonftrações  ordinárias  de  ref- 

S  ii  £>ei-. 
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peito.  Paulo  IV.  que  taõ  enfatuado  efta- 
va  das"  prerogativas  da  fua  Sé  ,  como  fe 
tivelTe  vivido  dous  íeculos  antes  ,  decia- 
rou  nullos  os  autos  da  Dieta  ,  e  fuften- 
tou  que  a  elle  lhe  pertencia  nomear  hum 
Imperador  >  no  cafo  de  renúncia  ;  que  Fer- 
nando ,  por  ter  favorecido  os  Hereges  , 
fe  conftituíra  indigno  do  Império  }  e  que 
os  Eleitores  proteítantes  ,  porque  tinhaõ 
abandonado  a  Igreja  Romana  ,  por  iíTo 
©que Pau-  mefmo  perderão  o  direito  do  voto.  Pre- 
]°  'Teciueria  tendia  efte  Papa  que  o  Imperador  fe  mof- 

do  Impera-         ^  ?  .        «  ir    j 

dor.  trafle  arrependido  do  paliado  ;  que  renun- 

ciaííe  o  titulo  ,  de  que  irregularmente  fo- 
ra revertido  #em  Francfort  ,  e  que  fe  refe- 
riíTe  á  fua  authoridade ,  e  a  clemência  do 
Papa.  Em.vaô  fez  o  Rei  de  Hefpanha  as 
mais  fortes  inftancias ,  para  que  Paulo  de- 
íiftiíTe  de  humas  preterições  ,  que  de  ne- 
nhuma maneira  fe  podia6  fuílentar  :  e  o 
Imperador  naõ  foi  reconhecido  pela  Cor- 
te de  Roma  ,  até  o  fim  deite  Pontifica- 
do. 
Retiro  de  Tinha-fe  Carlos  V.    retirado  para   o 

pra°'bum  Mofleiro  deS.Jufto  da  Eftremadura  ,  on- 
mofteiro.  de  ,  folitario*,  focegado  ,  fem  o  menor 
apparato  de  grandeza  ,  cultivando  o  feq 
jardim  ,  divertindo-fe  com  a  mecânica , 
fazendo  relógios  ,  e  converfando  com  hum 
pequeno  número  de  particulares  ,  gozava 
das  doçuras  do  defeanço  ,  meditava  em 

o 
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0  nada  do  mundo  ,  e  procurava  na  &eli- 
çiaõ  bens  mais  fólidos  ,  do  que  acfuejles, 
a  que  tinha  dado  de  maõ.  Viveo  Carlos 
deite  modo  hum  anno  ,  aíTás  ditefo  ,  pa- 
ra gozar  de  fi  mefmo  ,  depois  de  ter  fi- 
do tanto  tempo  o  ludibrio  de  huma  an> 
biçaõ  inquieta  ,  e  infaciavel. 

Alguns  mezes  antes  da  fua  morte ,  Carlos 
redobrando  a  gotta  os  feus  ataques  ,  ca-  "ncoíico^ 
hio  Carlos  n'huma  terrível  melancolia  :  devoto,  e 
enfraqueceo-fe-lhe   a  cabeça;   a  fociedade  deiJadedc 

1  *       .  quarenta  e 

dos  Monges  ,  os  feus  exercícios  ,  e  asnoyeãco«» 
fuás  penitencias  ,  lhe  leváraó  todos  os  feus 
momentos.  Intentando  Carlos  mandar  ce- 
lebrar as  íiias  exéquias  ,  e  delias  fer  hum 
trifte  efpeóhdor  ,  conduzíraõ-o  em  hum 
efquife  para  a  Igreja  ;  cantou-fe  o  officio 
dos  defuntos,  e  fizeraõ-fe  as  fúnebres  ce- 
remonias.  No  dia  feguinte  foi  Carlos  aco- 
mettido  da  febre  ,  que  o  matou  ,  fendo  de 
idade  de   quarenta  e  nove  annos. 

t  Nunca  Principe  algum  (*)  tinha  pof- Sua  a«í?i- 
)  hum  Império  taõ  vafto.  Os  feus  ta-  J^f^ 

1  lentos  ,  e  a  fua  prodigiofa  actividade  tan-  tos. 
to  correfpondia   a  aquelle  vafto  dominio, 

I  quanto  o  pôde  permittir  a  fraqueza  hu- 
mana. Nove  viagens  á  Allemanha  ,  dez 
aos  Paizes  Baixos  ,  fete  á  Itália  ,    féis  i 

Hef- 


C)     Na  Europa  ,  «  nos   t«mpos  da    Hiftoria  Mo- 
derna. 


278  Historia  Moderna  , 

Hefpanha  ,    quatro  á  França  ,  duas  á  Tn- 
giatsrra  ,  e  duas  á  Africa  ,  provaó  o  ardor 
do  feu  génio    para  tudo   quanto    defafia- 
Carloi  de-  va   a  fua    ambiciofa    politica.    Conheceo 
veria  terfe- çarjos  os  homens,  e  a  eleição   dos  que 
ulÒ°c°m\  empregou   foi  huma    das    caufas     princi- 
pe diíFe-paeS    do  feliz    fuccefío   das  fuás    empre- 
tstue'       zas.  Que  gloria  naõ  teria  Carlos  mereci- 
do ,  fe  em  vez  de  atear  por   toda   a  par- 
te as  diíTenfões ,  c  a  guerra  ,  confagrára 
fua  vigilância  á  felicidade  dos  feus  vaflal- 
los   !    Os  Fidalgos  me  roubao  ,    dizia   elle 
hum   dia  ,  os  Letrados  me  inflruem ,    e  os 
mercadores  me  enriquecem.  Reflectindo  Car- 
los defte   modo   a   refpeito    d«s  différen- 
tes obie&os  ,  naõ   podia  deixar  de  ter  al- 
cançado que  hum  Soberano   fe   conftitue 
feliz  ,   naõ  por  meio  de  conquiítas  ou  do 
defpotifmo  ,  mas  por  meio    da  fabedoria 
do  governo  ,    equidade  das  leis  ,  e  tudo 
quanto  faz  florecer  os  fcus  Eftados. 
Seusfentí-  Conta-fe  que  naõ  podendo  Carlqj^o 

centos    a  ç^   rçtjro  ajuftar    perfeitamente  dous   re- 
pTgl'a  logios  ,  fe  arguira  como   de  huma  loucu- 
ra6- cura  ,  de  ter  querido  fuieitar    os  homens 
á  uniformidade  da  fé.   Seu  filho  nem  por 
iíTo  deixou    de  fer    menos  defpotico  ,  e 
defapiedado  a  refpeito  daqoelles,   cuja  fé 
Zelovíoié- na5   era    a  fua<    parecia   Filippe    cifputar 
£íí*a«com  Paulo  IV.,  a  qual  dos  dous  comet- 
a  rathóiici.  teria  maiores  barbaridades    por  meio  da 

catie.  C 
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Inquifiçao.  Conítantino  Pondo  ,  Préjpdor, 
e  Confcflor  de  Carlos  V.  foi  q^>ein ado 
em  eítatua  por  herege  :  pouco  faltou 
que  fenaõ  anniquilaííe  a  memoria  do  pró- 
prio Imperador.  O  Rei ,  para  maior  hor- 
ror ,  fabendo  hum  dia  que  trinta  peíToas 
ao  menos  tinhaõ  morrido  ultimamente  em 
hum  auto  da  fe  ,  requereo  que  fe  fizeíTe 
na  fua  prefença  huma  execução  femelhan- 
tc.  Vio  elle  com  gofto  quarenta  viclimas 
confagradas  ao  fupplicio  por  meio  do  fal- 
fo  zelo.  E  pedindo-lhe  perdão  hum  délies, 
homem  diftinélo:  Nao ,  refpondeo  afpe- 
ramente  Filippe  ,  ainda  que  meu  próprio 
filho  fojfe  ,  o  entregaria  ás  chammas  ,  fe  tei- 
mãjfe  tia  tterefía%  Bem  fe  pôde  ajuizar  des 
d'agora  que  infelicidades  naõ  virá  a  produ- 
zir taó  atroz  fuperftiçao  ,  e  quanto  íoble- 
vará  os  religionarios  fanáticos  ,  e  os  fe- 
guidores  da  liberdade. 


CA- 
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CAPITULO     IX. 

Reina  Ifabei  em  Inglaterra  ,    e  muda  a  Re- 
ligião.   —    Paz,   de   Cateau-Carnhrefis. 
—   Fim  de  Henrique  II.  >  e  de 
Paulo   IV. 


A 


»? ç8.     l\  RAINHA  de  Inglaterra  ,  Maria ,  cu- 
Ifabei  fuc-  jas  crueldades  forao  parte  para  fer  odia- 

ccde  a  Ma-    •  n       n.  ,.    .  ,„  r   .        r 

ín.  da  alua  Religião,  e  cujo  governo  eftava 


na  em 


glaterra.  também  aviltado  com  a  perda  de  Calais, 
defprezada  de  feu  efpoCo  ,  e  confumida  de 
paixões  ,  morreo  íem  filhos  ,  em  1558. 
Ifabei ,  fua  irmã  ,  filha  de  Anna  Bolena , 
occupou  o  Throno  ,  fegundo  a  ordem  de 
íuccefTaõ  eftabelecida  por  Henrique  VIII., 
e  confirmada  pelo  Parlamento.  Èfta  Prin- 
ceza  ,  fempre  em  perigo  de  morte  duran- 
te o  ultimo  Reinado  ,  tinha-fe  inftrui- 
do  na  efcóla  da  adverfidade.  Abundante 
de  engenho  ,  conhecimentos  ,  valor  ,  e 
de  politica  ,  poíto  que  moça  ,  e  naõ 
tendo  ainda  vinte  e  íeis  annos  ,  podia 
fuftentar  com  gloria  o  pezo  do  gover- 
no ,  nas  conjuncluras  as  mais  tumul- 
tuofas.  Os  feus  primeiros  procedimen- 
tos a  daráõ  em  breve  tempo  a  conhe- 
cer. 

A 
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A  pezar  da  averfaõ  occulta,  qu^ti-  Habeitrt- 
nha  á  Religião  Romana  ,  a  qual^feja-  <££*£ 
va  abolir  ,  conferva  hum  Minifiro  em/Ro-  Paulo  1^ 
ma,  eo  encarrega  de  dar  parte  ao  Papa 
da  fua  exaltação  ao  Throno  ,  e  a  orgu- 
lhofa  imprudência  de  Paulo  IV.  moítra- 
fe  nefta  oçcafiaô  fetn  rebuço  algum  ,  pois 
trata  a  Ifabel  de  baítarda  :  admira-fe  de 
ter  ella  tido  o  aterevimento  de  tomar  pof- 
fe  ,  fem  fua  approvaçaõ  ,  de  hum  Reino 
feudatario  da  Santa  Sé  ;  cuida  que  eftá 
ainda  no  feculo  do  Rei  Joaõ  ,  e  de  Inno- 
cencio  III.  :  e  digna-fe  fomente  de  djr-lhe 
efperanças  de  Indulgência  ,  quando  quei- 
ra fujeitar-fe  ,  e  pedir  perdaõ.  Clemente 
VIL  ,  que  tinha  perdido  Inglaterra  por 
culpa  fua  ,  naõ  fe  tinha  conduzido  tao 
imprudentemente  a  refpeito  de  Henrique 
VIII. 

Aproveitou-fe    a    Rainha    em  breve  táb*1  «•;- 
tempo  da  vantagem  ,  que  lhe  dava  hum  J",.**11,8^ 
infulto,  que  a  Naçaõ  levava  a  mal.  Naô  dencia. 
quiz    porém    proceder     arrebatadamente  ; 
porque    as  mudanças  de  Religião   n'hum 
Eftado  requerem   infinita   prudência.  Cui- 
dou  em  ganhar  os  corações  ,  e  preparar, 
os  ânimos.    Confummou  a  obra  o  Parla- 
mento ,  aíTegurando-lhe   a  fuperioridade  , 
e  concedendo-lhe  com  o  titulo  de  Gover- 
nadora, da  Igreja  y  a  authoridade  efpirituai 
que  Teu  Pai ,  e  feu  irmaõ  tinhaõ  exerci- 
do. 
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do.  Abolio-fe  fem  oppofiçaõ  a  Miflà  ,  c 
a  Litur^a  Romana  ,  da  qual  porém  fe  con- 
ferválaõ  as  ceremonias  fuífícientes  ,  para 
que  o  Culco  exterior  déíTe  paíTagem  ás 
grandes  innovações.  Razaõporque  rodos 
os  Curas,  e  Beneficiados  da  íegunda  claf- 
fe  >  fe  fujeitirao  á  mudança.  Hum  único 
Bifpo  jurou  a  fuperioridade  ;  os  mais  fo- 
raõ  depoftos.  Que  tinha  pois  adquirido 
a  Fé  Catholica  com  as  violências  de  Ma- 
ria,^ e  de  feu  efpofo  ?  Os  fupplicios  nun- 
ca já  mais  regularão  a  fé:  antes  eftaõ  mui- 
to longe  da  perfuafaõ  ;  e  podendo  fó  conf- 
tituir  hypocritas  ,  tudo  muda  huma  vez 
que  já  naô  os  receaõ. 
pSîl  Se  a  Inglaterra  teve  a  infelicidade  de 

reforma,    apartar-fe  do  caminho  da  filvaçaõ  ,  a  re- 
forma lhe  foi  util ,  a  muitos  refpcitos  ,  na 
ordem  civil ,  e  politica.  AíTim  que  fe  abo- 
lio  o  celibato  religiofo  ,  à  povoação  avul- 
tou. Hum  grande  número  de  feftas ,  mal 
fantiflcadas   por  caufa  da  madraçaria  ,    naõ 
fufpendeo    já  os  trabalhos    neceffarios   á 
fociedade  ,    nem   interrompiaó    já    a  har- 
monia interior  do  Governo  as  difputas  de 
jurisdicçaõ  ,  entre  o  Sacerdócio,  e  o  po- 
der temporal.  A  índuftria  ceifou  de  vêr-fe 
cingida  ,  e  forTocada  pelas  immenfas  pof- 
fetfões  do  Clero  ,  e   Monges.    Livráraõ-fe 
das  emprezas ,  edasexacçóes  prejudiciaes 
da  Corte  de  Roua  ,  e  per  û  mefmos  fe 

def- 
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defvanecèraõ  quantidade  de  abufos   /que    • 
fazhõ  perder  o  dinheiro  ,  o  ternpv,yt  os 
vaflfallos.  ' 

Os  autos  de  Rymer  provaõ  quanto  .^f^J^ 
era  prejudicial  á  Inglaterra  a  única  père-  Reino  a  u- 
grinaçaõ    de   S.   Thiaeo    de  Compoftella.  nica  Pe"- 

V,  ,  rr  •  rr  l    ■     i  orina  de  S. 

Novecentas  e  dezaflcis  peíioas  obtiverao  xhiago. 
licença  de  ir  a  S.  Thiago  em  1428  ; 
duas  mil  quatrocentas  e  fefienta  ,  em 
1434;  e  duas  mil  e  cem,  em  1445.  Ef- 
ta  particularidade  baila  para  julgar  do 
mais. 

Tanto  que  Ifabel  oceupou   o  Thro-   Conduôa 
no  ,  os  Reis  de  França  ,  e  Hefpanha  pre-  n.comïfa- 
tendêraõ   i  porfia  a  fua   amizade.    O  fe-  bel. 
gundo  ,  com  a  efperança  de  reinar  em  In- 
glaterra ,  ofïbreceo-lhe  a  maõ  de  efpofo, 
e  folicitou  huma  difpenfa    de  Roma    para 
a  receber.  Muito  longe  eftava  a  fagaz  Prin- 
ceza  de  acceitar   efte  ofTerecimento  ,  taõ 
contrario    ás    fuás    proprias    inclinações , 
como  aos  defejos  dos   ínelezes.  Diífimu-  Trata?05>e 
Jou  todavia,  erinppe   derendeo  ao  pnn-  esdeCate- 
cipio    com   grande  fogo   os  intereífes  de  2U  Cãbre- 
Ifabei ,  nos  Tratados  ,  e  negociações,  que 
continuavam  em  Catcau-Cambrefis  j  porém 
vendo-a  arruinar  o  Catholicifmo  ,   resfriou 
nas  fuás  pretenções  :  o  que  era  arruinar  a 
obra  do  mefmo   Fiiippe  ,  afíim  como  de 
ria.    As  duas  potencias  tratarão  fepa- 
radamente  com  Hcntique  II.  ,  e  todavia 

en- 
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'     *  entre\ambos  os  tratados    fó  houve  hnrri 

dia  He^ntervallo. 

1  D  tratado  de  Inglaterra  naõ  contém 

TraMd«cõ  C0U^a  memorável ,  falvo  o  artigo  de  Ca- 

ifabei,  que  lais.   E  naõ  podendo  Ifabel  recuperar  efta 

Caïïîs°na  ^ra9a  >  nem  ce^er  delia  fem  aventurar  a 
fua  honra  ,  por  oito  annos  a  deixa  ao  Rei 
de  França  ,  com  a  condição  de  entregai- 
la  depois  ,  ou  de  pagar  quinhentos  mil  es- 
cudos ;  com  tanto  porém  que  Inglaterra 
naõ  rompa  a  paz ,  nem  com  a  França  , 
nem  com  a  Efcoííia.  Salvou  Ifabel  as  ap- 
parences ,  no  que  fez  muito.  Nem  fe  po- 
de crer  que  ella  teria  efperanças  de  en- 
trar novamente  na  pofle  de  Calais  ;  pois 
importaria  para  iíío  fa-crificalla  ,  ou  tomai- 
la  novamente  por  força.  As  circunftancias 
faziaõ  neceíTario  o  facrificio  ,  e  a  politi- 
ca o  encobrio  aos  olhos  do  Povo  >  de 
modo  que  naõ  excitou  murmuração  al- 
guma. Hum  Miniftro  prudente  conferva 
a  opinião  ,  e  parece  governalla  algumas 
vezes.  Adiante  veremos  os  defaííocegos , 
que  caufavaõ  á  Rainha  de  Inglaterra  as 
pretençóes  de,  Maria  Stuart  ,  cfpofa  do 
Delfim. 
Tratado c5  Em  virtude  do  Tratado  com  a  Hef- 

Filippeii.  panha  ,  reftituio  Henrique  hum  grandif- 
fimo  número  de  Praças  ,  por  Santo  Quin- 
tino ,  Ham  ,  e  o  Catelete  :  reftituíraó-fe 
ao  Duque  de  Saboya    os  feus   Eíhdos  , 

ex- 
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excepto  Turim  ,  Pinheiro!  ,  Chipás.,  e 
Villa-Nova  ;  Monferrato  foi  entrcgde  ao 
Duque  de  Mantua  i  e  as  Cidades  conquif- 
taduS  em  Coríega  ,  á  República  de  Gé- 
nova. O  Papa  ,  o  Imperador,  Dinamarca, 
SueíTia  ,  Polónia  ,  Portugal ,  EícoíTia,  cVc. 
foraõ  comprehendidos  neite  Tratado  ,  co- 
mo alliados  de  hum  ,  ou  do  outro  Rei.  A 
França  confervou  Metz  ,  Tui  ,  e  Verdun, 
porque  Filippe  naõ  fe  intereíTava  muito 
por  Fernando  ,  feu  tio.  Os  dous  ramos 
da  Cafa  de  Auftria  algum  tempo  foraõ 
mais  competidores  ,  do  que  amigos  hum 
do  outro.  Naõ  fe  efquecia  Filippe  de 
naõ  querer  Fernando  ceder-lhe  o  Im- 
pério. 

Murmurou  a  Naçaõ  Franceza  alça  ,  AFrãçace- 
e  poderofamente  de  hum  Tratado  taõ  con-  <**  muít°  > 
trano  as  fuás  efperanças  ,  indignando-íe  es  íaõ  def- 
da  ceíLõ  ,  que  fe  fazia,  de  cento  oitenta  e  culía,jas 
nore  Praças  fortes  ,  conquiíhdas  nos  Pai-  d^dous* 
zes-Baixos  ,  ou  na  Itália.  O  Condeíhvel  m*ria*«* 
de  Montmorenci  ,  author  da  paz ,  impa- 
ciente por  concluilla,  tinha  achado  expe- 
diente para  obrigar  a  Corte  a  confentir 
relia.  Efte  expediente  eraõ  dous  cafamen- 
tos  ;  hum  da  irmã  de  Henrique  cora  o 
Duque  de  Saboya  ,  e  outro  de  Filippe  com 
a  filha  primogénita  de  Henrique.  Os  cafa- 
mentos  dos  Principes  ,  que  raras  vezes 
faõ  laços  de  huma  finecra  união  ,  mui- 
tas 


os. 
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tas  50^  fido  meios  honeftos  parn  coroar 
o  qu^  envergonharia  ,  íe  de  outro  qual- 
quer 'modo  íe  fizera. 

'  — Succedendo  finalmente  as  feitas  aos 

Malade  combates  ,  cuftáraõ  eítas  a  vida  a  Henri- 
Hcnríque  que  II.  ,  que  foi  morcalmente  ferido  em 
1L  hum  torneio  ,  depois  de  ter  quebrado  nel- 

le   muitas  lanças. 
Seu  zelo  af-  O   zelo    fanguinario    defte    Principe 

feû-do,  e  contra  os  innovadores  ,  lançou  as  femen- 
funefto.      tes  das  guerras  j0  Çalvinífmd  ;  pois   que 

até  chegou  a  querer  perfeguir  a  Duqueza 
de  Ferrara  >  filha  de  Luís  XII.  cuja  Cor- 
te era  o  afylo  das  peíToas  doutas  inítrui- 
das  na  doutrina  heterodoxa.  Ordenou  aos 
Juizes  que  mandaíTem  prender  por  here- 
ges todos  aquelles ,  que  os  folicitaíTem  a 
favor  dos  Religionarios  condemnados  a 
fupplicios  inhumanos.  Alguns  membros  do 
Parlamento  foraó  prezos ,  por  ter  fido  de 
parecer  que  fe  moderaíTe  o  rigor  das  Or- 
denações. Quem  naõ  diria  que  o  zelo  or- 
dcnava*barbaridades  !  Porém  o  fruóto  que 
eítas  viráo  a  produzir,  fera  o  de  arraf- 
tar  a  Religião  ,  e  o  Eftado  para  a  fua  rui- 
na. 
Morte  de  No  mefmo  anno  de  1 5  59  morreo  Pau- 

Paulo iv. ,  i0  iv.  ,  hum  daquelles  Pontífices   fervo- 
fmRoí^05  <iue  pareciaõ  ter  nafcido^para  abra- 
zara  Europa  ,  cheio  de  mald-ções  do  Po- 
vo Romano.  A  fua  eílatua  foi  defpadaça- 

da, 
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da  ,  c  lançada  no  1  ibre ,  e  os  prezai  da 
Inquifiçao  foltos  :  demolida  ,  como  .jrno- 
numento  de  horror  a  pr.zaó  edificada  por 
Paulo.  Pouco  faltou  que  naõ  reduziflem 
a  cinzas  o  Convento  dos  Dominicanos , 
que  prefidiaõ  a  eíle  Tribunal.  Expulfos  os 
CarafTas  de  Roma  por  ordem  de  Paulo  , 
depois  de  ter  facrincado  tudo  á  Tua  for-  ».ATir 
tuna ,  contribuirão  para  a  eleição  de  Fio 
IV.  (Medichino)  ,  cujo  reconhecimento 
durou  pouco  tempo ,  porque  no  anno  fe- 
guinte  os  mandou  matar.  Efte  novo  Pa- 
pa reconheceo  a  Fernando  por  Impera- 
dor ,  e  fez  célebre  o  feu  Pontificado  ,  pon- 
do fim  ao  Concilio  de  Trento  3  que  pa- 
rara des  do  anno  de  1551. 


CAPITULO     XII. 

Fim   do  Concilio  de  Trento.  —  Sua  difeipli- 

na.  y  rejeitada  em  França.  —  Secinia- 

nifmo  t   Literatura  ,  &c, 

yJS  tumultos  de  Religião ,  que  já  in-  £ggj* 

quietavaõ  a  França  ,  como  bevemente  ve- çahúCon. 
remos ,  craõ  parte    para    que  fe  defejaíle  ciii°  Naci* 
hum  Concilio  nacional,  em  que  provavel- 
mente teria  havido  muitas  difputas  infru- 
Î  cluofas.  Semelhantes  Juntas  atemorifavaõ 

mui- 
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muto  mais  a  Corte  de  Roma  ,  do  que 
hum  Concilio  geral  ,  cujas  operações  po- 
Propoíiçõ-  dia  Roma  ou  dirigir  ,  ou  fufpender.  Além 
«s  feitas  ao  de  ^ue  .   a  Rainha  Mãi  ,  Catherina  de  Me- 
cShcrin"  dicis  S  arbitra  do  governo  durante,  a  me- 
ule Medíeis,  noridade  de  Francifco  IL  ,    propunha  ao 
Papa   humas  razões  muito  melindrofas  pa- 
ra a  Santa  Sé:  a  faber ,  tirar  as  Imagens 
que  íe  adoravaõ  ,  diminuir  algumas   céré- 
monies do  Baptifmo  »  conceder   a  Com- 
munhaó   debaixo   de  ambas  as  efpecies  , 
celebrar  o  Officio  Divino  ,  e  efpecialmen- 
te    a  Mifía    na   Lingua  vulgar  ,   abolir  a 
feita  do  Corpo  de  Deos  ,  e  as  Prociflões 
do  SantilTimo  Sacramento  i   Artigos  que 
pareciaó  Ter  mais    úteis   para    os  Protef- 
ííoiv.có.  tantes>  d0  que  para  os  Catholicos.  Re- 
tao cond-  ceando  pois   o  Papa  ,  que  a  Corte  ,  e  o 
lio  àeTic- q\£to  de  França  naõ    venceíTem  as  diffi- 
to*  culdades,  diligenciou  ajuntar,  econvocar 

fem  demora  o  Concilio.  Fez-fe  novamen- 
te a  abertura  delle   pela  ultima   vez  em 
o  mez  de  Janeiro  de  1562. 
Naô  pode-  fez_fe  diligencia  para  que  vieliem  ao 

ír°ahir°  %  Concilio  os  proteftantes  de  AUemanha  ,  os 
pr0teftãtes  s  pretendiaò  todavia  que  as  antigas 
5£%£dccifóes  do  Concilio  foíTem  examinadas, 
poem  que  e  fer  juizes  junto  com  os  outros  ,  ante- 
cUTileT  vendo  que  a  íentença  feria  pronunciada 
contra  elles.  O  Imperador  Fernando^,  era 
vez  de  apertar  a  fua  Uberdade ,  naô  ac- 

*  rei- 
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ceitou  a  bulia  de  convocação.  Medrou 
Pio  IV.  logo  quaes  eraô  as  fuás  diípo Ti- 
ções a  refpeko  dos  Religionarios  ,  propon- 
do huma  liga  ,  cujo  fim  era  opprimillos  por 
toda  a  parte.  O  meio  das  armas  parecia- 
lhe  mais  efficaz  ,  que  o  dos  Cânones  a 
e  cenfuras  Ecclcfiaílicas  :  quando  era 
fó  próprio  para  armar  os  mefmos  ,  que 
importava  muito  convencer  ,  e  conver- 
ter. 

Entre  os  mefmos  Catholicos  ,  fe  le-  „  Q^îxâ« 

^      .  -,  des   Fiacc- 

vantavao  algumas  nuvens  de  mao  agouro  zes  Cótra o 
para  o  Concilio  de  Trento  ,  em  que  a  Cot-  Coadiio. 
te  de  Roma  tinha  huma  influencia  muito    . 
manifefta.  Roma  enviava   o  Efpirito  Santo     V 
na  mxlla  do  Correio  ,  diziaõ   algumas  pef- 
foas  diítinctas.  Efte  bom   dito  indecente  , 
he  attribuido  efpecialmente  a  Lanfac  ,  hum  '  f 

dos  embaixadores  de  França.  O  f  .bio  Pi- 
brac  ,  que  era  outro  Embaixador  Francez, 
diíTe  claramente  ,  n'hum  difeurfo  ,  que  fez 
á  Junta,  que  os  Concílios  convocados  no 
tempo  de  Paulo  III.  ,  e  de  Júlio  III.  naò 
tinhaõ  feito  coufa  alguma  ,  que  boa  fof-  • 
f e  >  e  fuíientou  que  efte  naõ  devia  fer  con- 
tinuação dos  dous  primeiros. 

He  certo  que  os  Legados  ,  e  Bifpos  Influencía 
Italianos  empregavaõ  toda  a  fua  aítucia  ,  do'.t^j 
para  que  todas  as  coufas  fe  fizeífem    ao  tottaao* 
gofto,  efatisfaçaõ  do  Papa.  Lainez ,  Ge- 
ral  dos  Jefuitas  ,  fo/cejou  por  provar,  por 
TOM,  VIL  T  meio 
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œeuKde  hum  dilatado  difcurfo  ,  que  to- 
da Ví  authoridade  efpiritual  dimanava  fó- 
menée  do  Papa  >  em  quem  íó  fe  incluía  to- 
da a  jerarquia.  Naõ  fó  naõ  fe  pôcfe  fazer  de* 
cidir  que  a  inftituiçaõ  dos  Bifpos  era  de 
Direito  Divino  ;  fenaõ  que  hum  dos  Câno- 
nes principaes  infinúa  ,  que  todos  elles  re- 
cebem os  feus  poderes  do  Papa.  Eíles  fao 
os  próprios  termos  do  Canon  :  Se  algum 
differ  que  os  Bifpos ,  que  fao  eleitos  feia  au- 
thoridade do  Papa  ,  nao  fao  verdadeiros  ,  e 
legítimos  Bifpos  ,  mas  que  ijh  he  huma  in- 
vença  o  humana  ,  Jeja  excommungado.  As  dif- 
putas  foraõ  taõ  violentas  a  eíte  refpeiro, 
que  fe  víraõ  a  ponto  de  hum  rorr  pimen- 
to manifefto  ,  e  fem  remédio. 
Muitas  ín-  Fra-Paulo  ,  e  o  mefmo   Pallavicini , 

tragas  >  e  nas  fuas  Hiftorias  do  Concilio  ,  defec  brem 
doutas.     ^  contexto    das   intrigas  ,    conteftaç/ 

fubterfugios ,  e  vãs  fubtilezas  ,  que  fe  con- 
fundirão muito  com  as  matérias  as  mais 
reípeitaveis.  Sem  demorar-nos  em  pontos 
de  Fé  recebidos  na  Igreja  ,  e  que  fe  nao 
devem  já  examinar  ,  obfervemos  fomen- 
te alguns  Decretos  de  difeiplina  ,  em  que 
refpira  o  antigo  efpirito  de  domínio  ,  e 
independência. 
Decreto  Ao  mefmo  tempo  que  o  grande  ob- 

páTfrc  ieclo  deite  fanto  Senado  devia  fer  refor- 
fórma  dós  rnar  a  Igreja  »  e  cortar  pela  raiz  tantos 
rriacipes.  akufÛS  ?  que  os  innova^ores  lhe  arguiaõ, 

tra- 
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traçou-fe*  hum  Decreto  de  reforma  para 
os  Principes  ,  que  conlta  de  treze  Artigos 
a  fim  de  eltabelecer  as  immunidade*'  do 
Cléro  ,  taes  como  os  feculos  de  ignorân- 
cia as  tinhaõ  produzido  ,  já  quanto  ás  pef- 
foas  ,  já  a  reípeito  dos  mefmos  bens  pa- 
trimoniaes.  Ferrier  ,  hum  dos  Embaixa-  OppoGça5 
dores  Francezes  ,  levantou-fe  contra  efta  acsFrance- 

1  _  zes,  a  qual 

temerária  empreza  ,  com  íguul  razão  ,  e  pouco  fa 
eloquência.  Alguns  arguíraõ  o  feu  difeur-  refpeUa, 
fo  de  herético  ;  e  pelo  menos  a  maior  par- 
te o  julgarão  efcandalofo.  Retirou-fe  Fer- 
rier ,  conforme  as  ordens  da  Corte  ,  do 
mefmo  modo  que  os  Teus  Collegas  já  ti- 
nhaõ feito  ,  e  o  Decreto  fe  reduzio  a  hu- 
rra ílmples  exhortaçaõ  feita  aos  Princi- 
pes ,  para  proceger  a  liberdade  da  Igreja  , 
e  manter  as  immunidades  ,  e  jurifdicçaÕ 
dos  Ecclefiafticos.  Porém  ordenou-fe  a 
execução  de  todas  as  confutuições  dos  Pa- 
pas a  refpeito  deite   ponto. 

Deite  modo  hurna   grande  multidão    J°éas  " 

e  bulias  evidentemente  contrarias  as  Leis  e$a  refpea^ 

civis  ,  á  authoridade  dos  Principes ,  e  dos  to  das  infe 

Magiítrados,  e  ao  bem  commum  da  focie-  J^Sa? 

;  dade  ,  chegarão  a  fer  outras  tantas  Orde-  cas,  confir- 
nações  do  Concilio.  E  o  que  mais  efpan-  Itiada,# 

i  ta ,  he  vêr  como  fó  a  França  ,   ou    para 
melhor  dizer  antes  huma  parte  da  Naçaõ, 

trejeitou   confiantemente  femelhante  diíei- 

K  plina.  Por  outras  partes  fe  contentarão  de 

T  ii  ter» 
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terpi^s  geraes ,  a  fim  de  falvar  %s  direi- 
tos da  foberania. 
Outros t>c  -por  mei0  de  outros'  Decretos  ,  as 
ííaHosTô  caufas  dos  Bifpos  ,  em  matéria  criminal, 
direito  cõ-  faõ  attribuidas  ao  Papa  ;  a,  quem  ateribuem 
IrurT;.>  ou  o  direito  de  commetter  ,  ou  de  evocar  pa- 

ao   direito  „  ~  .■-• 

civil.         ra  fi  as  cautas ,  cuja  fentença  pertence  aos 
Bifpos.   Conflgnaó-fe  a  eftes  ,  como  Dele- 
gados da  Santa  $  ,  humas   funções  efien- 
cialmente  annexas  ao  feu   miniíterio.  Por 
outra  parte  >  fe  lhes  attribuem-  certos   di- 
reitos ,  que  o  poder  civil  pode   revendi- 
car.  Os  Bifpos  faó  eftabelecidos  Joj?es  dos 
Livros  ,    adminiftradores  dos  Hofpitaes  , 
executores  dos  Legados  pios ,  &c.  Orde- 
naó-fe    em    cercos    cafos    condemnações 
pecuniárias  ,    confifeações   ,    prizões  ,    e 
também  penas  capitães  contra  o  duello. 
A  rcfpcito  O  Decreto    de    Doutrina    a  refpeito 

do  matri-  do  matrimonio ,  naò  fó  eftabelece  in:pedi- 
vaoú°'      mentos   de  affinidade  efpirituai  ,  da  qual 
he  neceíTario  abfofutamente  ter  difpenfa; 
mas    declara    legítimos    o$   matrimónios 
dos  filhos  de  família ,  fem  o  confeníimen-  : 
to  de  feus  Pais  ,  com  excommunhaõ  con- 
tra aquelles ,  que  defenderem  o  contrario. 
%  refpeito  o  contrario  fe  tem  fuílentado  em  França 
dairofiíTaò  .        boas    fazões  .    e  finaimente , 

rcuí>iou.     r  „  <>rr  *       i-   •    r     j     j  -,~r 

authoriíli-fe    a  profiíTao  rehgiofa  de  dezai- 

feis  annos  para    ambos  os  fexos.    A  Or- 
denação dé  Orléans,  de  1560,  tinha  pro- 
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hibido  a  profiífaõ  religiofa  para  r»  |ho- 
mens  antes  de  vinte  e  cinco  annos  ,  e  an- 
ces  de  vinte  para  as  mulheres.  He  éoufa 
bem  finguîar  ,  que  naõ  fendo  admittida 
a  difcipiina  do  Concilio  a  refpeito  de  ou- 
tros pontos,  tenha  fido  admittida  a  ref- 
peito deite  ,  a  pezar  dos  inconvenientes  •  . 
vifiveis  ,  que  delia  refultavaó. 

Perderiamos  o  tempo  em  referir  as  Dîfpaui  a 
fortes  difputas  ,    que   fe  levantarão   entre  "f***? da 
os  Embaixadores   de  França  ,  e  Hcfpmha,  da"  "n" 
a  refpeito  da  precedência  ,  n'hum  Congref- 
fo  ,  onde  fe  tratava  da  Fé   Chriftã ,  e  da 
tranquillidade  dos  Povos.  Bafta  faber  que 
o  Papa ,  depois  de  grandes   dificuldades, 
fendo    no  principio    favorável    aos    Hef- 
panhoes,  decidio  a  favor  dos  Francezes. 

De  tudo  quanto   fe  fez   em  Trento  ,  Eftabeleci. 
com  a  mira  em  reformar   a  Igreja  ,  pare-  ?en.to  ^s 

j       .  ,  .  ^   o  w'c*>>    r"'w     Seminários 

!  ce  ter  produzido  maior  efTeito  ,  o  efta-  util ,  mas 
belecimento  dos  Seminários ,  por  ter   in-  ""ptffeâo. 

!  fluido  mais  a  refpeito  dos  princípios  ,  e 
coftumes.  A  educação  decide  ordinariamen- 
te do  procedimento  dos  homens  ;  e  fen- 
do neceííarias  luzes  ,  e  virtudes  caras  pa- 
ra o  Sacerdócio  ,  devia  a  mocidade  fer 
educada  com  grande  cuidado,  a  fim  de 
fatisfazer  dignamente  ás  fuás  funções.  Po- 
rém entre  preoceupaçóes  ,  fuperítiçaõ ,  e 

Tanatifmo,  era  para  recear  que  fe  naõ  inf- 

I  piraílc  a  hipocrifia  juntamente  com  a  pie- 


da- 
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da<?e\  o  enthuílafmo  com  o  zelo ,  princí- 
pios falfos  com  a  difciplina  ,  o  efpirito  da 
cavilaçaÔ  ,  e  difputa  com  a  Theologia  or- 
dinária ,  c  menos  moral    fólida  ,  do  que 
práticas  exteriores.  Com  erTeko  ,  a   edu- 
cação dos  Seminários  confervou  por  mui- 
to   tempo    diverfos    abufos    confundidos 
com  utilidades  reaes  ;  efefe  examinarem 
bem  as   coufas ,  lie  efta  huma  das  prin- 
cipaes  razões,  por  que  o  Minifterio  Eccle- 
íiaftico  fe  vio  ainda  expofto  a  tantas  cen- 
furas.  Pio  IV.   fundou    o  Seminário  Ro- 
mano ,  e  o  confiou  aos  Jefuitas  ;  e  o  feu 
fyftema  fervio  de  exemplo  para    os  ou- 
tros. 
Pioiv.cS-  Efte  famofo  Concilio,  que  fe  conta 

%To  °com  PeÎ0    vigcfim°    gCfaí    '    acaboQ     em    X563« 

précipita-"1  Alguns  Cardeaes  eraó   de  parecer   ,    que 
íaô«         naô  fofle  confirmado  taõ  depreíTa  ;  por- 
que .,  fegundo  diziaõ  ,  naõ  podendo  mui- 
tos Cânones  obfervar-fe  ,  os  efcandalos  , 
vou  as  difpenfas  fe  multiplicariaõ  infinita- 
mente. Que  apparencia  podia  haver  ,  por 
exemplo  ,  de  que  foíTe  abolida  fomente; 
pela  "força  de  hum  Decreto    a  pluralida- 
de dos  benefícios  ?   Naó   deixou  Pio  de! 
publicar  a  Bulia  de  confirmação,  prohi- 
bindo  toda  ,  e  qualquer  glofa  ,  Commen- 
tario  ,    ou  interpretação   da  doutrina  do 
Concilio  ;  e  refervando  para  a  Santa  Sé  o. 
direito  de  explicar  ,  ou  decidir  tudo  o 

que 
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que  fofíe  necefiario.  Se  a  Bulla  trie- 
ra tido  o  feu  total  efîeito ,  nunca  o  Pa- 
pa fora  mais    poderofo. 

Portugal  ,  Veneza  ,    e  o  Duque   de  f™°J°* 
Saboya  ,  receberão  tudo  fem  difficuldade.  concilio  c 
O  Rei  de  Hefpanha  moftrou  publicaraen-  osEftados. 
te  a  mefma  fobmiíTaõ  ,  dando  ordens  fe- 
cretas   para  a  confervaçaõ   da  Authorida- 
de  Real.  Em  França  recufárao  publicar  o 
Concilio  ;  e  o  Cardeal  de  Lorena  ,    que 
acabava    de   fazer    nelle    a    maior    figu- 
ra ,  debalde  oppoz   o   feu  crédito  ás  ra- 
zões do  Chanceler  Hofpital  ,  e  do  Par- 
lamento. 

Trabalhara  o  Imperador  Fernando  I.  M^tm&« 

i  _         Î  .     no  II.    re* 

por  unir  as  duas   Igrejas  ,  por  meios  dequeroma. 
conciliação ,  dignos  de  fer   preferidos  ás  irimonío 
excommunhoes ,   e  violências  ,    e  obteve  g0^Clcri* 
do  Papa  a  Communhaõ  debaixo  das  duas 
efpecies  para  os  feus  vaífallos.  Tendo-o  a 
morte  roubado  muito  cedo ,  feu  filho,  e 
feu  fucceíTor,  Maximiliano  II. ,  requereo 
outro  ponto  mais  importante  ,    o  matri- 
monio   dos    Clérigos.    Encontraõ-fe    nos 
Hiftoriadores  os   motivos ,  os  quaes  elle 
encarregara  ao  feu    Embaixador    que   fi- 
zefle  muito  para  dar-lhes  vigor.  Grandes, 
e  fortes  razões  tinha    a  Corte  de  Roma 
para  oppôr-fe  a  iiïb  ,  e  o  Papa  Pio  foi  in- 
flexível a  efte  refpeito. 

Def- 


:^ 
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ocScilro,  Defvaneceo-fe  entaõ  a  efperança  de 

naô  fawm  redùzir  os  proteftantes  ;  os  quaes  deípre- 
fenaõ  efeã-  zavaõ  hum   Concilio  ,    de  que  fe   tinhaõ 
pjptcûât"  efperado  milagres.    O  /Wé*    dos    Livros 
'prohibidos,  que  o  Pontífice  publicou  em 
breve   tempo  ,  augmentou  a  fua  indigna- 
ção,  e  os  mefmos  Catholicos  illuminados 
na6  podiaó  deixar  de  gemer ,  vendo  que 
efte  Index  denigria  huns  Authores  ,  e  hu- 
mas obras  dignas  de  elogios. 
Orîçemdo  Como  os  proteftantes  naõ  concorda- 

nte vaõ\  nem  entre  fi",  nem  com  os  Catho- 
reprova  os  licos  ,  a  refpeito  do  fentido  j  das  Efcritu- 
Myftenoí.  ras   ^    as  qUaes    fojeitavaõ  ao  exame    da 

razão  ;  como  os  Myíterios  fe  confundem 
mais  por  meio  das  difputas  ,eo  entendi- 
mento humano  ,  inquietando-fe  em  meio 
de  profundas,  trevas  ,  cahe  de  precipicio 
em  precipicio  :  cedo  ou  tarde  devia  ori- 
ginar-fe  algum  novo  fyftema  perigofo  ,  em 
que  a  fé  quafi  que  fe  reduziria  a  humas 
Lélio  ,  e  i(jéas    filofoficas.    Lélio  Socino  ,    natural 

Faufto  So-    i       o-  c   •  i  • 

cino.  de  àiena  ,  foi  o  que  lançou  as  primeiras 
fementes  para  elle.  Tinha-o  a  Inquifiçaò 
apartado  da  fua  Pátria  ,  e  irritado  fem  dú- 
vida '  contra  a#Religiaõ.  Faufto  Socino  , 
feu  fobrinho  ,  defenvolveo  os  princípios 
de  feu  tio  ,  e  temendo  as  perfeguições  de 
Calvino  em  Genebra  ,  paíTou  para  Poló- 
nia a  fim  de  dogmatizar  ,  e  fundar  ,  aíTim 
como  na  Tranfilvania ,  a  Seita  dos  Soci- 

nia- 
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nïâaos.  Efta  Seita  naõ  acimitte  Myfte/rio 
algum  ,  e  honra  a  Jefus  Chriíto  como  hum 
Sábio  ,  deííinado  pela  Providencia  .para 
guiar  os  homens  pelo  caminho  das  obri- 
gações ,  e  da  vir  cu  de.  AfFim  os  Catholicos 
como  os  proteítantes  ,  todos  igualmente 
fe  horrorifanõ  de  huma  Doutrina,  que  def- 
truia  os  fundamentos  da  Fé  Chriftã.  Prof- 
cripta  efta  Seita  da  Polónia  ,  introduzio- 
fe  entre  as  Seitas  da  Hollanda  ,  e  Ingla-  " 
terra,  caufando' pouca  novidade  por  íer 
pouco  propria  .para  inflammar  o  fanatif- 
mo  ,  e  occafionar  tumultos.  JVÍorreo  Fauf- 
to  Socino  em  1604. 

Se  asJetras  podeíTem  confolar  o  Ge-  Gente  de 
nero  Humano  das  infelicidades  caufadas  q^éueten^ 
pelos  tumultos  de  Religião  ,  roubar-nos-  po. 
hiaõ  agradavelmente  as  attenções  os  prin- 
cípios do  Século  XVI.  A  Itália  teve  o 
•feu  Ariofto  ,  o  feu  Machiavelo,  o  feu  Gui- 
chardino,  Bembo,  Sadoleto  ,  Annibal  Ca- 
ro ,  Paulo  Jove,  Sannazar  ,  ôcc.  ;  a  Fran- 
ça ,  Budé  ,  os  Bellais,  Ramus ,  Molino  ; 
os  Eftevãos  ,  os  Efcaligeros  ,  e  outros 
muitos  fábios.  Erafmo  illuítrou  a  Hollan- 
da ,  e  mereceo  a  univerfal  admiração. 
Copérnico  defcobrio  em  o  Norte  o  verda- 
deiro fyftema  do  mundo ,  que  Galileo  deo 
depois  diflTo  í  luz  ,  e  a  Inquifiçiõ  condem- 
nou.  Sleidan  foi  em  Allemanha  hum  Hif- 
toriador  refpeitavel.  Por  eAe  mefmo  tem- 
po 
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Rafael  ,  e  pQ  faziaô  Rafael  ,  e  Miguel  Angelo  as 
geiaT  °  ^uas  Obras,  que  naquelle  género  eraõ  con- 
fummadas.  Porém  os  furores  da  fuperíti- 
çao  ,  que  cedo  exporáõ  aos  olhos  ícenas 
fempre  mais  fanguinolentas  ,  apenas  per- 
mittiaõ  aos  melhores  entendimentos  dac 
apreço  ás  vantagens  da  Literatura ,  e  das 
Sciencias  ,  e  Artes  ,  que  civilifaõ  a  huma- 
nidade. Além  de  que  o  Principe  de  Ma- 
chiavelo  ,  a  pezar  do  merecimento  das  ou- 
tras obras  defte  Efcricor  ,  efpalhava  hu- 
ma politica  abominável  muito  propria  pa- 
ra produzir  novos  crimes. 
Ramus  a  perfeguiçaõ,  que  Ramus  fofTreo  em 

pios  Doí  França  ,  aflaz  he  para  dar  a  conhecer  até 
teres,  onde  chegava  o  abfurdo  ,  e  a  barbaridade 
nas  proprias  efcólas  ,  das  quaes  parece  que 
devia  fahir  a  razaõ  ,  e  efpalhar  os  verda- 
deiros princípios  da  vida  humana.  Sen- 
do Ramus  hum  Filofofo  ,  Mathematico, 
e  fabio  Letrado ,  foi  exporto  no  principio 
á  cenfura  dos  Doutores,  por  naõ  imitar 
a  fua  má  pronúncia  do  §^j  pois  enfma- 
va  a  pronunciar  quanqimm  ,  e  naò  kânkamt 
o  que  era  hum  crime.  Acometter  o  peri- 
patetifmo  foi  outro  crime  muito  mais  enor- 
me. Foi  Ramus  taxado  de  herefia  ;.  e  hum 
dos  feus  cobardes  competidores  o  mandou 
matar  no  famofo  dia  de  S.  Bartholomeu, 
do  qual  brevemente  trataremos  î  e  os  Ef- 
tudantes  ultrajarão  o  feu  cadáver.  Quan- 
to 
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to  moftraõ  taes  exemplos  a  tyrannia/das 
precccupações  ,  efpecialmente  daqueflas, 
que  o  efpirito  de  corporação  cornagra  , 
e  cternifa  ,  quanto  pôde  ! 

Infigne  defgraça  era  ,  e  foi  longo  tem-  ÍJJ** 
po  para  a  Religuõ  ferem  acomettidos,  co-  bdores  a- 
mo  feus  inimigos,  huns  homens  illumina- Paixonado* 
dos ,  virtuofos  ,  fujeitcs  á  Fé  ,    indóceis 
fomente  aos  erros   vulgares  ,  e  cheios  de 
hum  nobre  zelo  aíTim  a  favor  da  verda- 
de ,  como   do  bem   público.    Que  extra- 
vagância naõ  he  ,  querer  ornar  com  feus 
nomes  a  liíta    dos  hereges ,  e  dos  incré- 
dulos !  Os  libellos ,  e  as  accufações  con- 
tra Eraímo ,   por  exemplo  ,  caufavaõ-lhe 
talvez  menos  damno ,  do  que  ao  Catho- 
licifmo. 


UN- 


le 
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UNDÉCIMA  ÉPOCA. 

GUERRAS  DE  RELIGIÃO  EM  FRANÇA. 

SoBLEVAÇAfr  DAS  ProvINCIAS-UníDAS  CON- 
TRA Filippe  ii.  —  Inglaterra  flo- 

RECENTE  NO  REINADO  DE  ISABEL. 

Des  do  anno  de  1 5  %  9  ,  até   o  Reinado  de 
Henrique   IV^. 


Obrigação 
penofa  ,  e 
perigofa  de 
humHiíta' 
riador. 


CAPITULO     L 

Remado  de  Francifco  II.  —  Principio  dos 
tumultos  de  Religião  em  França. 

c  jJN  AÕ  fe  trata  já  agora  ,  diz  o  il- 
,  luftre  Hiftoriador  de  Thou  ,  nem  das 
excellentes  máximas  ,  nem  das  grandes 
acções  dos  nofTos  Pais  :  cumpre-me  ex- 
por os  defaftres  do  Eftado  ,  ifto,  he , 
os  noííos  erros  ,  e  vícios ,  que  quaren- 
ta annos  ha  ,  que  aíTolaõ  efte  Reino 
n 'outro  tempo  taõ  ílorecente.  A  noiïo 
pezar  ,  e  fobmettendo-nos  á  verdade 
da  Hiftoria  ,  fatiaremos  da  ambição, 
avareza  ,  má  fé  ,  e  perniciofos  confe- 
Ihps  de  algumas  peflbas  â   por  quanto 


»? 


os 
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„  os  HiftorLidores  arrigos  da  verdaJBe , 
.,  íaõ  obrigados  a  dizer  tudo  ,  com  ran- 
„  to  que  feja  com  candura  ,  fem  pa?xaõ  , 
„  e  fem  ódio.  Tanta  diítancia  vai  daquel- 
„  le  terrpo  a  efte  ,  em  que  eicrevo ,  que 
j,  me  naô  devem  dar  por  iufpeifo,  nem  dé 
„  prevenção,  nem  de  ódio.  „  (L.  XXII. 
no  fim.")  De  boa  vontade  cito  citas  pala- 
vras de  hum  grande  homem  ,  porque  em 
noíío  próprio  ícculo  a  verdade  hiftorica  . 
acha  cenfores  fempre  promptos  paracon-. 
demnar  o  mefmo  ,  eue  ignoraõ  s  ou  aquil- 
lo  que  huma  falfa  politica  lhes  encobre.       '     . 

A  Corte  de  r rança  ,  depois  da  mor-  cone    de 
3e  de  Henrique. II.  eítnva  cheia  de  facções  FraBÇa- 
tnmúltuofas.  Catharina   de  Medicis  ,  Mãi  dCwh!"°a 
de  hum  Rei  fraco  ,    e  incapaz    de  tudo, 
além  de  ter  huma  grande  vontade  de  do- 
minar ,  era  dotada    do  efpirito  de  doble- 
za  ,  diííknulaçaõ  >  perfídia  ,  e  atrocidade. 
Naõ  fazendo  eferupuio  de  nada  ,  a  fim  de 
eflfeituar  os  feus  intentos  ,  refpirava  de  al- 
guma forte  o  puro  machiareliTmo.  Os  Gui-  0»Guif». 
ias ,  tios  da  joven  Rainha,  Maria  Stuart, 
eftavaõ  de  poíTe  da  authoridade  do  go- 
vewio  ;  e  arraftados   da  ambiç>ó  ,    o  feu 
próprio  merecimento  vinha  a  fer   origem 
de  infelicidades  para  a  Pátria.  Dous  Prin-0sBôrb^ 
cipes  de  fangue  ,  Antonio  de  Borbon  ,  Rei 
de  Navarra ,  e  feu  irmaõ  Luís ,  Principe  de 
Conde  ,  iridignando-fe  por  naõ  terem  cré- 

di- 


Historia  Mod-snva  , 

dito,  eítavaõ  bem   difnoítos  para  pertur- 
bar o  Eítado  por  motivo  de  Teus  interef- 
Montmo- fes  pHTòaes.  Finalmente  o  Condeftavcl  de  . 
tena"        Montmorenci ,  e  fua  poderofa  familia  tam- 
bém tinhaõ   preterições  ,  e  idéas   incompa- 
tíveis com  a  tranquillidade  do  Reino.  Quiz 
a  defgríça  que  huns  ,  e  outros  fe  fervillern 
da  Religião,  como  de  inftrumento  o  mais 
util  para  fedicioíos.  Por  efte  meio  atearão 
as  guerras  civis  ,  em  que  a  ambição  ,  e  o 
fanatiímo  fe  irritavaò  á  porfia  >  por  a  (fim 
dizer  ,  contra  os  Cidadãos  ,  Eftado  ,  e  os 
mefmos  Reis. 
Progreffos  No  Reinado  de  Francifco  I.  ,  tinha  fe 

«a  Dprotef-  a  nova  Doutrina  efpalhado  na  Corte  ,  aíTim 
tante  em  o  como  pela  Capital  ,  e  Províncias.  O  gof- 

riSdíoL  to  da  novidade  teria  fido  fufficiente  Para 
lhe  ganhar  profelytos  >    ainda  quando  as 
razões  efpeciofas  dos  procédantes,  e  cfpe- 
ciaimente  os  abufos  ,  a  que  elles  fe  oppu- 
nhaõ,  tiveíTem  fido  menos  próprios  para 
abalar  os  ânimos.  Tinha   Caivino  dedica- 
do ao  Rei  o  Teu  Livro  da  Inftituiuo  Chrif- 
ia ,  que  continha  todo  o  fundamento  dos 
feus  erros  :  o  que  prova  ,  bem  que  Caivi- 
no tiveíTe  já  bufcado  guarida  fora  do  Rei- 
A.         no,  quantos  fequazes  tinha  efte  deixado  i 
roda  do  Throno.  A  íeveridade  dos  Decre- 
tos naõ  procedia  certamente  tanto  do  ze- 
lo de  Francifco  ,  como  da  influencia  das 
conjunturas.  Sua  irmã  ,  a  Rainha  de  Na- 

var- 
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varra  ,  proteja  os  Relicionarios  ,  ao  rnef- 
mo  tempo  que  eftes  íoffriaõ  as  perfeguições 
do  Clero  ,  e  Parlamento. 

A  execução  de  Cabrieres  ,  e  de  Me-  J^™1^ 
rindol  ,  os  iupplicios  que  Henrique  II.  gmentado 
multiplicou   fem  ccníideraçaõ  ,  emvezdeemJoKJei' 

.  r         r  .   .         ,c-  ...-  •        nado     de 

ibater  o  efpmto  da  òeita ,  írruarao-o  mais  ;  HcriquelL 
como  fempre  fe  deve  eíperar  ,  quando  rei- 
na o  enthufiafmo.  Huns  afpiravaõ  ao  mar- 
tírio 5  porque  naó  duvidavaõ  que  o  foíTe, 
o  morrer  pela  fua  doutrina  ;  outros  ,  que 
eraô  em  maior  número  ,  confundiaõ  com 
o  fcu  zelo  o  ardor  da  liberdade  ,  e  vingan- 
ça. Sabiaõ  elles  ,  que  o  Almirante  de  Co- 
jigni ,  queAndelot,  e  o  Cardeal  de  Chati- 
Ihon  ,  feus  irmãos  ,  ícbrinhos  do  Condef- 
tavel  ,  fe  tinhaó  declarado  a  favor  da  re- 
forma ,  e  que  o  Principe  de  Conde  fe  in- 
clinava a  abraçar  eíte  partido.  Semelhan- 
tes protectores  defendiaõ  a  audácia  ,  que 
infpira  a  perfuafaõ  religicfa. 

Por  outra  parte  ,  moítrandc-fe  catho-     t^9. 
licos  zeloíos  os  Guifas  ,  que  governavaõ  no    Suppiirio 
Reinado  de  Francifco  II. ,  novos  exemplos  Buírem  o 
de  rigor  augmentáraõ  o  rancor  dos  protef-  fteinadode 
tantes.   Anna  do  Burg  ,  Confelheiro  Nota-  FlàdfcoU* 
rio  do  Parlamento,  recommendavel  pelos 
feus  coftumes ,  e  inteireza,  muito  mais  do 
que  pela  íua  nobreza  ,  morreo  enforcado 
por  herege.  DiíTe  elle  ao  Povo  antes  da  ex- 
ecução ,    que   moriia    feio  Evangelho    de 

Deos. 
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DÍos.  Naõ  ha  palavras  ,  com  qoe  expli- 
car quanto  a  plebe  fe  encolerifou  com  o 
fupplicio  defte  Magiftrado.  Das  fuás  cin- 
zas ,  como  diz  de  Thou ,  fahio  huma  feá- 
ra  funefta  defrconfpirações  ,  e  de  rebel- 
lions. 
Inquieta-  Inquietava  demais  diíTo   o   Governo 

imtavaõ-fc  continuamente  os  Calviniftas  ,  a   quem  íe 
bs   Calvi-  armavaõ  filadas  ,  a  fim  de  ter  occafiaõ  de 
niftas*       oscaftigar.  Em  vez  de  corrigir  toda  a  fu- 
períliçaõ  ,  que  fe  tinha  introduzido  no  Cul- 
"     to  ,  accrefcentavaõ-fe-lhe  práticas  muito 
mais  fuperfticiofas.  Nos  cantos  das  ruas  fe 
collocáraõ  imagens  de  Noflfa  Senhora ,  e 
de  Santos  ,    diante  das  quaes  accendiaõ- 
fe  velas  ,  ou  alampadas  :  ajuntava-fe  o  Po- 
vo de  roda,  entoava  cânticos,  e  forçava 
os  que  pafiavaõ  a  deitar  dinheiro  em  peque- 
nos mialheiros  para  o  gafto  das  luzes.  Se 
qualquer  homem   naõ  faudaííe  eítas  Ima- 
gens ,  e  naõ  parade  com  refpeito ,  quan- 
do o  Povo  fanático  lhes  tributava  aquelle 
culto,  era  ou  moido  com  pancadas,  ou 
prezo  ,  ou  ao  menos  infultado  ,  e  injuriado. 
Naó  refrear  taes  defordens  ,  era  o  mefmo 
que  authorifallas.  Furiofos  os  proteftantes 
fó  efperavaó  por  hum  cabeça  para  empre- 
hender  tudo. 

■  Em  breve  tempo  fe  formou  a  celebre 

C6juía°r"a6  conjuração  de  Amboifa  ,  cuja  alma  invifi- 
<}C  Amboi-  YCi  foi  o  Príncipe  de  Conde ,  e  que  Ke* 
r«.  nau- 
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naudîe  ,  Cavalleiro  proteftante  ,  diijgïo 
com  igual  aftucia  ,  e  actividade.  O  feu  in- 
tento efpecial  era  tirar  o  governo  aos 
Guifas,  aborrecidos  como  Eítrangeiros  ,  e 
perfeguidores.  Eftes  deviaõ  fer  extermina- 
dos de  Amboifa  ,  onde  eftava  a  Corte  t 
dar  a  adminiítraçaõ  dos  negócios  a  Con- 
di j  e  aíTeguiar  por  meio  de  hum  Decre- 
to a  liberdade  de  confidencia.  Eftava  já 
o  dia  aprazado  para  a  execução  deite  in- 
tento ,  e  tudo  taó  bem  concertado  ,  que 
o  êxito  feliz  parecia  inrallivel.  Porém  ao 
meírno  tempo  que  milhares  de  confpira- 
dores  guardavaõ  inviolável  mente  o  fegre- 
do  ,  hum  Advogado  ,  muito  bom  Cida- 
dão ,  poíto  que  Calvinifta  ,  o  entregou  , 
por  lhe  caufar  horror  huma  rcbelliaõ.  Dá 
logo  o  Duque  de  Guifa  ,  nomeado  Te- 
nente General  do  Reino ,  moftras  da  fua 
prudência  ,  e  de  (eu  coítumado  valor.  Os 
Huguenotes  (  efte  o  nome  que  fe  dava  por 
injúria  aos  Calvinifta  s  ) ,  concorrendo  d« 
todas  as  Províncias  para  o  lugar  deítina- 
do  ,  faõ  íbrprehendidos  ,  trucidados ,  ou 
morrem  ás  mãos  dos  algozes. 

Taõ  numeroíb ,  e  apaixonado  parti-  Afrcmhk* 
do  nao  podia  deixar  de  írritar-íc  muito  Coiígni  j- 
mais  na  adverfidade  ,  e  era  neceílario  ou  Preftrtu.a  h* 
apaíiguailo  ,  ou  efperar  novas  emprezas.  to  ^ai  So. 
Convoca-fe  huma  grande  Junta  para  Fon-  ftan<». 
tenebleau  ,  a  fim  de  fe  deliberar  a  refpcito 
7QM.VIL  U  <U 
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dastneceflidades  do  Eirado.  O  Almirante 
de  Coligni  sprefenta  nefta  Junta  ao  Rei 
hum  -requerimento  ,  por  meio  do  qual  pe- 
dem os  Calviniítas  o  exercido  público  do 
feu  culto  ,  a  fim  de  que  naõ  fe  poíTa  dal- 
li  em  diante  imputar-lhes  como  crime  os 
feus  ajuntamentos  particutares  î  declaran- 
do que  cincoenta  mil  homens  eftaõ  prom- 
ptos  para  aííignar  efte  requerimento. 
Difcurfos  Montluc  ,  Bifpo   de  Valença  ,  e  Ma- 

dedoi,bBif-rjijiac  ^  Arcebifpo  de  Vienna  ,  fallaó  com 
udoi.     "  vehemencia  contra  os  abufos ,  que  moti- 
vavaõ  tantos  tumultos  ,  e  tamanhas  def- 
ordens.  Expõem   os  vicios  da  Corte  Ro- 
mana ,  a  ignorância  s  e  a  corrupção    do 
Clero  Nacional ,  a  avareza  dos  Italianos  , 
que  poíTuiaõ  a  terça   parte  dos  benefícios 
do  Reino  íem  refidir  nelle  >  a  injuftiça  da 
perfeguiçaõ  a  que   confundia   os  innocen- 
tes com   os  culpados  j    n'huma  palavra , 
expõem  os  efcandalos ,  e  as  preoceupações 
como  origem  âzs  calamidades    públicas  : 
condemnaõ  os  Religionarios  íediciofos,  os 
quaes  importava  muito  refrear,  e  caftigar  ; 
mas  notaõ  que  naõ  deviaõ  fer  tratados  co- 
mo criminofos    huns   homens    pacíficos  » 
afferrados  de  boa  fé  ao  erro  ;  que  os  feus 
fupplicios  tinhaõ  acreditado  as  fuás  opi- 
niões ,•    que   os  efpectadores   tinhaõ  tido 
vontade  de  conhecer  ,  e  abraçado  muitas 
vezes  humá  Doutrina  ,  que  viaõ  defendi- 
da» 
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da  ,  e  fuftentada  em  meio  das  chammas 
por  homens  honrados  ,  e  de  coftumes  ir- 
repreheníiveis  :  e  infiltindo  a  relpeito  da 
neceílidade  de  huma  reforma  ,  concluem 
em  convocar  hum  Concilio  Nacional  ,  fe 
o  Papa  recufaíTe  hum  Concilio  Geral  ,  e 
em  naõ  empregar  a  feveridade  das  Leis,  fe- 
naõ  com  os  verdadeiros  crimes.  Tal  era  a 
fubítancia  dos  dous  diícurfos. 

Fallou  Coligni  depois  com  toda  a  ^-^J 
íinceridade  ,  e  queixou-le  da  guarda  ,  que  Coligni. 
fe  tinha  nomeado  ,  e  pofto  para  defcza  do 
Rei  ;  dizendo  que  o  eíTencial  para  hum 
Soberano  era  fazer-fe  amar ,  e  que  nada 
lhe  eia  mais  íunefto  do  que  temer  os  feus 
Povos ,  e  fer  pelos  mefmos  temido  ,  e  ra- 
matou  dizendo  que  era  neceííario  fuppri- 
mir  a  gaaida,  ajuntar  os  Eftados  Geraes  , 
e  procurar  os  meios  de  extirpar  o  erro  na 
Igreja.  Os  Principes  Lorenos  fuftentáraõ  o  oppoííçaò 
íeu  caracler:  O  Duque  de  Guifa  proteftou  dosGuiía'- 
que  nenhum  Concilio  o  poderia  fazer  mu- 
dar de  Religião  s  o  Cardeal  levantou-fe 
contra  o  requerimento  de  Coligni ,  o  qual 
tratou  de  fediciofo.  Com  tudo  os  Eftados 
foraõ  convocados ,  os  fupplicios  fufpenfos, 
chuma  apparencia  de  tolerância  deixou  ref- 
ptrar  os  Seitarios  ;  os  quaes  naõ  deixarão 
de  foblevar-fe  em  algumas  Províncias  (*)» 
U  ii  taõ 

(*)  forque  os  Seitarios  encontrarão  em  algumas  Pro« 
•incias  ,  Eeclcíiafticos  inrolerantcs  >  «  p«ifc£»iderts  j  Ma» 
gíftradoí  fajpocrítua  c  fteuxe.s 
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taõ  Contagiofo  era  já  o  refeDUtnento  ,  ou  o 

fanatifmo  î 
O  Rei  de  Depois   da  conjuração  de  Amboifa  , 

o  Principe  o  Principe  de  Conde  tinha  fido  prezo  ,  fem 
de  conde,  provas  convincentes.  Tendo-íe  elte  Princi- 

av.fados  pa  •  ,  •     n .  ,-        ,  , 

va  os  Efta-  Pe  atcrevidamentj  mitificado  em  pleno  coa- 
dos deOr-  Telho   ,    e  reduzido    o  mefmo  Duque  de 
leans.        Guiía  a  diíTimular,  e  a  defendeiio ,  aíTim 
que  fe  vio  livre  ,  logo  fe  declarou  profi- 
tante. Accufáraõ  o  de  nova  conjuração  ,  e 
queriaó  perdello  ,  e  fegurar-ie  de  feu  ir- 
mão >  o  Rei  de  Navarra  ,  que  a  pezar  da 
fua  irrefoluçaó  ,  e  vagar,  inquietava  for- 
temente os  Príncipes  Lorenos.  Ambos  faõ 
mandados  para   Orléans  ,  onde  os  Eítados 
deviaõ  ajuntar-fe.  Chegaõ  ambos  a  Orléans 
com  muita  confiança  ,  e  ahi  experimentaõ 
a  perfídia  bem  antevifta  pelos  feus  amigos. 
Condc.°  *  Conde  foi  prezo  ,  e  julgado  por  h  uns  com- 
rniíTarios  ,    a  quem   recufa  refponder  ,    e 
reclama  os  direitos  da  paz ,  e  fem  que  if- 
to   obfte  ,  he  condemnado   á  morte.     De 
Thou  julga  que  a  fentença  naõ   fora  aíTi- 
gnada  ,  e  o  Rei   de  Navarra  ,  em   quanto 
durou   efte  procedo,  eíteve  com  lentine- 
las  á  vifta. 


CA- 
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CAPITULO     II. 

Princípios  de  Carlos  /X.  —  Primeira  guer- 
ra civil  de  Keligiao. 

1_VaORRE  Por  e^e  tempo  Francifco  II. 
depois  deter  reinado  defalTete  mezes  ;  e  caríos^ix. 
Carlos  IX.  ,  feu  irmão,  fobe  ao  Throno ,  façcedc   a 
na  idade  de  dez  annos.  Muda  então  a  fce- Fracilc0  n' 
na  na  Corte.  Catherina  de  Medíeis ,  cujas      politica 
idéas  todas  propendiaõ  para  o  domínio ,  d*  Rainha 
e  cuja    alma    artificiofa   moldava-fe  a  to-     a:' 
das  as  circunftancias  ,   afíim   como  a  íua 
máxima   valida  era  dividir  para  reinar  ,  e 
que  ,  por  confeguinte  ,  devia  favorecer  ou 
oppôr-fe  fucceíTivamente  aos  partidos  con- 
trários ;  contemplando  fimplesmente  a  Re- 
ligião como  hum   principio  de  politica,  e 
attendendo  fomente  ao  Eftado  ,  em  quan- 
to podia  referi r-íe  ao  feu  intereflfe  pefToal  ; 
cila    perigofa    Princeza    naõ   podia  ,    por  Mudanças 
meio  das  fuás  variações,  deixar  de  aog- naCorte- 
mentar  os  mefmos  tumultos  ,    que  dava 
moítras  de  querer  apafiguar.  Oppoem  hum 
contrapezo  ao  poder  enorme   dos  Guifas. 
O  Principe  de  Conde   he  folto  ,  e  livre  ;  o 
Rei  de  Navarra  ,  nomeado  Tenente  Ge- 
neral do  Reino ,  e  o  Condeíbavel  de  Mont- 

mo- 
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morenci ,  defgraçado  des  do  principio  do 
ultimo  Reinado  ,  reílituido  com  honra. 
Certas  apparencias  de  concórdia  fuccedem 
ás  mais  fortes  inimizades  j  porém  o  ódio 
fica  arraigado  nas  almas. 
O  chance-  o  homem  mais  capaz  de  remediar  as 

pitai.  infelicidades  públicas  ,  fe  as  leis  tiveíTem 
força  contra  a  raiva  das  facções  ,  era  Mi- 
guel do  Hôpital ,  Chancelier  virtuofo  ,  fu- 
perior  aíTim  as  preoccupações  ,  como  aos 
vícios  dominantes  ,  Magiflrado  que  teria 
fido  digno  do  Senado  Romano  nos  ad- 
miráveis feculos  da  República.  Tinha  el- 
le tirado  ao  Parlamento  o  conhecer  do 
crime  de  herefia  5  para  o  attribuir  'aos 
Biípos  ,  por  meio  do  Ediclo  de  Romoran- 
tin  9  ainda  que  efte  crime  tinha  pena  de 
Decreto  de  morte.  Porém  naõ  houve  outro  meio  de 
Romoran-  jmpecjir  0  eítabelecimento  da  Inquifiçaõ  , 
que  o  Cardeal  de  Lorena  pretendeo  ajun- 
tar aos  flagellos  ,  fob  que  a  França  gemia. 
Ao  menos  entre  os  Prelados  alguns  fe  en- 
contravaõ  homens  moderados  î  e  os  mais 
fevéros  por  ventura  eraõ  tanto  para  temer, 
como  os  defapiedados  Inquifidores  ?  Entre 
dons  males  >  fó  fe  podia  entaõ  eleger  o 
menor. 
Dífcurfd  Defendeo  o  Chancelier  nos  Eftados 

Í^oVeí"  áe  O^ans  a  fua  reputação  por  meio  de 
«ados.        hum  difeurfo  eloquente  ,  no  qual   expoz 
ao  principio  o  fim  das  Juntas  da  Naçaõ  % 

e 
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easfo»  nclidades,  para  inítruir  os  So- 
beranos das  fuás  obrigações  :  «  Obríeã. 

"  TeLho0,kem  t deiprezadas  >  «>«  « 

rTm      n        1CelIer  '  P°f(lUe  os  Re*  "ao 

"   Scn       MUre.m'    ftna6    Piolhos, 

»  e  pelos  ouvidos  dos  outros ,  e  fó  virem 
"  f verna5  »   «  decidem  a  refuto  dos 
»  nigocos  mais  importantes  ,  pelo  fcnti! 
»  mento  ou  fantafia  dos  feu    M  niftro 

Pa"es  fe  Jh«  arma ,  fendo  deûinados 
"  Parâ  S°vernar  os  cutros  ,  fiô  elles  mef! 
>,  mos  governados  por  agnelles ,  ^ 
»  cercão.  „  Defcreveo  depois  Miguel  da 

«nater Í  de  'rT^"011   0S   ex«<Tos  «« 
Îe  L    h°crat° 'r  ^-''«    "ornes  odioks 

Sis    F  h     fVar  °  admiwel  "ome  de 

ocular,  a  fim  de  exp£    il^S  °  P"" 
quanto    u  s>an>m  nt.i  "temente  tudo 

Reino.  m&tiem  mú  •  e  vantajofo  para  o 

Eftados0na  coÍ°  *  fa'ta  ^  harmonia    "os  ****** 
Partido ,  erao  hum  obítaculo  ia. 
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Ordensçõ-  veneivel  para   o  zelo  do  Chancelier.    Por 

qûXwm"  huma  Parte'  inve<^ivo«-^  contra  a  igno- 
po  fe  fizc-  rancia  ,  e  defordens  do  Clero  ;  requeren- 
ta6.  do-fe  também   que  huma  grande  parte  dos 

bens  Eccleílafticos  fofle  deítinada  para  pa- 
gar as  dividas  do  Eítado.  Por  outra  parte, 
enfureceo-fe  o  Orador  do  Clero  ;  de  manei- 
ra que  chegou  a  pedir  que  fe  caíligaíTe  co- 
mo Herege  ,  todo  aquelle  que  tiveíTe 
aprefentado  ,  ou  aprefentaíTe  requerimen- 
tos a  favor  dos  Profitantes.  Vio-fe  porém 
obrigado  a  dar  a  Coligni  huma  fatisfaçao 
deite  infulto.  Prohibio-fe  ,  fob  pena  de 
morte,  o  acomettêrem-fe  mutuamente  por 
caufa  de  Religião.  Ordcnou-fe  que  fe  ref- 
tituiíTe  a  liberdade ,  e  os  bens  a  todos  aquel- 
îes ,  que  délies  tinhaõ  fido  privados  pela 
mefma  caufa.  Porém  as  ordenações  eraõ 
muito  fracas  contra  tantas ,  e  taõ  deíèn- 
freadas  paixões.  A  única  mudança  per- 
manente ,  que  os  Eítados  de  Orleãs  pro- 
duzirão ,  foi  paffar  toda  a  adminiítraçaõ  da 
juítiça  para  os  Defembargadores  ,  e  os 
Bailios,  e  os  Senefcaes  militares  ,  foraõ 
fubflituidos  pelos  feus  Tenentes. 
,  Nem   os  Catholicos  ,  nem  ,os  Protef- 

Criionùïo  tantes  queriaõ  ceder.  Catherina  de  Medi- 
rcrigofode  eis  ,  que  entaõ  eftava  de  poíTe  do  gover- 
no ,  propõem   várias  conferencias  públi- 
cas ;  perigofo   meio  ,  e  próprio  para  pôr 
«m  rifeo  a  boa  Doutrina  >  fem  dar  nun- 
ca 
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ca  fim  is  difputas.  A  pezar  da  Cortc  de 
Roma  ,  fez  o  Cardeal  de  Lorena  abraçar 
efte  partido  >  a  rim  de  cer  occafiaõ  de  fa- 
tisfazer  a  lua  vaidade ,  oltentando  de  elo- 
quente ,  e  fábio.  Difputou  pois  no  famo- 
fo  coîloquio  de  PoiiTi  ,  centra  Theodoro 
Beza,  diîcipulo  de  Calvido.  Mas  cada  hum 
arrogou  a  fi  a  honra  da  Victoria  ,  cada  hum 
confervou  obftinadamente  as  íuas  opiniões, 
e  ocolloquio  fó  íl-rvio  de  envenar  os  co- 
rações. Lainez,  Gtral  dos  Jcfuitas  ,  tratou  Audácia d« 
nefte  colloquio  os  Calviniftas  de  macacos,  aiaez* 
rapofas,  e  monftros  ;  e  reprchendeo  alta, 
e  poderofamente  a  Rainha  por  fe  metter 
em  caufas  cccleíi;;ít.icas.  Obteve  todavia, 
por  meio  do  credito  dos  Cardeaes  de  Lo- 
rena, e  Tournon  ,  o  primeiro  eítabeleci- 
mento  da  íua  íbeiedade  em  forma  de  Col- 
legio.  Eíla  fociedade  fó  era  com  tudo 
tolerada  em  Paris  ,  pofto  que  Henrique 
II.  tiveíTe  ordenado  que  a  admittiíTem. 

Euftaquio  do  Be! lai ,  Bifpo  da  Capi-  OBifpòdc 
tal   do  Reino  ,  fendo   confultado  a  refpei-  p.an?r  ,aY" 

C         mverlidade 

to  dos  Jciuitas  ,  declarou  que  aquella  lo-  contra  os 
ciedade  ,  aíTim  como  todas  as  novas  Or-Jsluitas» 
dens  ,  era  infinitamente  perigoía  ,  e  que 
mais  parecia  inítituida  para  excitar  tumul- 
tos ,  do  que  pira  reírabelecer  a  paz  na 
ja.  A  Univerlldade  intentou  contra  el- 
les hum  famofo  proceíTo  ,  em  que  Eftevaõ 
Pafquier ,  advogando   contra  ,  fallou  aos 

Jui- 
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Juizes  ireftes  termos  :  "  Algum  dia  vo* 
„  arguíreis ,  mas  muito  tarde  >  de  ter  íi- 
„  do  muito  crédulos  ,  quando  virdes  a 
„  deítruiçaõ  da  Ordem  ,  e  da  tranquillida- 
„  de  pública ,  naõ  fó  nefte  Reino  ,  mas 
„  em  todo  o  mundo  Chriftaõ ,  por  caufa 
„  das  aftucias,  dolos  ,  fuperftiçaõ  ,  diiïî- 
j,  mulaçaõ  ,  fingimentos  ,  preftigios  ,  e  ar- 
5,  tificios  abomináveis  da  nova  fociedade.» 
He  coufa  bem  fingular  que  todas  as  ra- 
zões allegadas  encaò  contra  o  eftabeleci- 
mento  dos  Jefuitas  ,  tenhaõ  fervido  nos 
noíTos  dias  para  a  Tua  anniquilaçaõ.  As  fuás 
refpoftas  também  tem  fido  fempre  as  mef- 
mas. 
o  Rei  de  o  Rei  de  Navarra   tinha  defendido  os 

«í-íTcora  proteítantes  ,  fem  declarar-íe  a  favor  da 
o  triumvi-  fua  Seira  ,  e  a  Corte  de  Roma  ,  e  o  Rei 
rat0,  de  Hefpanha  fe  empenha vaõ  por  acareal- 
lo  ao  partido  contrario.  Promettiaõ-lhe  , 
ou  refticuir-lhe  a  Navarra  ,  ou  dar-lhe  em 
troca  a  Sardenha.  Deixando-fe  o  Rei  le- 
var deftas  vãs  promeíías  ,  entrou  na  mef- 
ma  facção,  que  fempre  inquietara  ,  e  unio- 
fe  com  o  triunvirato  ,  comparto  do  Du- 
que de  Guifa  ,  do  velho  Condeílavel ,  e 
do  Marechal  de  Saflto  André  ,  Catholicos 
fervoroíbs  ao  menos  no  exterior.  Sem  em- 
bargo do  qne  diz  o  Padre  Daniel  ,  que 
o  colloquio  de  PoiíTi  contribuio  fem  dú- 
vida pouco'  para  a  mudança  deite  Prince 

pej 
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pe  ;  qae  necefïitava  naõ  de  argumentos, 
mas  Je  outra  coufa. 

Para  equilibrar  taõ  poderoía  facção,  Aflcmbléa 
moítrou-fe  a  Rainha  mais  favorável  aos  dens^aa§£ 
Cclviniftas.  As  Juntas  illegitimas  eraó  pro-  de  reftabe- 
hibidas   pelo  Decreto  de"  Julho  î    mas  os  lecJeraboa 

*->    i    .    -n  i   r        J  ordem  ,  t 

Calvimítas    naõ   o  obfervavao  ;  e  muitas  apaz. 
vezes  os  crimina vaõ  daquillo  mefmo  ,  que 
lhes  era  licito.  Tudo  eraõ   contínuas  dif* 
putas  ,  injúrias  }  e  violências.   Aiuntáraô-fe 
os  Chefes  dos  Parlamentos  ,    a  fim  de  pro- 
curar  juntamente  com    os  Calviniftas  os 
meios  de  reftabelecer  o  focego ,  e  a  boa 
ordem.  O  difeurfo,  que  lhes  di:igio  o  Chan- 
celier merece  fer  lido  em   de  Thou.  Re- 
futou  aquelles  5   que  pretendiaõ  que  fe  de- 
claraíTem   abfolutamente   a  favor  de  hum 
dos  dous  partidos.  "  Ifto  he  o  mefmo  que  P,?1™"!?* 
,5  dizer ,   notou   elle  ,  que  o  Rei  deve  ar-  AíTembiéa 
35  mar   hum  partido   para   acometter  ou- a  favor  da 
„  tro?  Naõ  feria  ifto  por  ventura  oppôr  os  toleraocia* 
»  membros  aos  membros  ,  para   deílruir 
»  o  corpo  todo  ?  Naõ  feria  iíto  huma  cou- 
s>  fa  indigna  ,   naõ  ío  do  Chrilíianifmo  , 
?»  mas  da  humanidade  ?  ...  Trata-fe  de  re- 
5í  guiar  o  Filado  ,  e  naõ  de  eílabelccer  a 
»  Fé.  Muitos,  que  de  nenhuma  maneira  faõ 
j>  Chriftãos  ,  podem  fer  Cidadãos  î  e  íe- 
»   parando-fe  àa   Igreja  ,   naõ  fe  deixa  de 
»   fer  bom   vaíTallo   do  Rei.  Todos  pode- 
»  mas  viver  em  paz  com  íquelles ,  que 

9,  tem 
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M  tem  cercmonias  ,  e  ufos  diverfos  dos 

9>  rioíTos  ,  tkc.  3, 

'r  Depois  das  deliberações  ,  appareceo 

i<;6z.     o  Decreto  de  Janeiro  ,   por  meio   do  qual 

Decreto  r  j-  CL  •    • 

moderado,  íe  conce(Jia   aos  proteltantes    o   exercício 

wgiftado    da  fua  Religião  ,  fora  das  Cidades  ,  e  com 

por  força.  jufl-as  moderações.    Foraõ   neceflarias  três 

ordens  para  o  mandar  regiftar  ,  accrefcen- 

tando  também  efta  claufula  ,  até  á  decijaã 

do  Concilio  qerd  a  refycito  dos  contos  con- 

teftados.  As  preoccupaçóes  da  Magiftratu- 

ra  naõ  eraõ  o  menor   obítaculo  para   os 

intentos  benéficos  do  Chancelier. 

OsCalvi-  Ter-fe-hia   finalmente  reftabelecido  o 

niítas     ar-  _  .    _ 

mados  por  focego  ,  fe  os  ódios  de  Kelïgiao  conneceí- 
caufa    da  fem    lcjs  em  me\0  do  ardor  do  fanatifmo. 

mortanda-    r  _  r  rr  ~        r  a 

decriíeidc  Hum  fucceflo  nao  efperado  os  animou  re- 
Vaffy.       pentinamente  ,  e  diífipou  toda  a  efpcran- 
ça  de   paz.    Paííando  o  Duque    de  Guifa 
,  por  VaíTy  na  Champanha  ,  huma  parte  da 

fua  comitiva  infultou  os  Cakiniftas  ,  que 
aífiítiaõ  ao  un  Sermaõ  n'huma  granja.  Prin- 
cipia o  combate  ,  quando  o  Duque  cor- 
reo  para  applacar  o  tumulto  ;  e  fendo  fe- 
rido com  huma  pedrada  ,  enfurecem-fe  os 
feus  criados  ,  e  mataõ  fefTenta  pefïbas.  Ef- 
ta  cruel  mortandade ,  muito  exaggerada 
pela  noticia  pública  ,  motivou  em  fim  os 
feitarios  a  pegar  em  armas.  Poem-fe  o  Prin- 
cipe de  Conde  á  fua  frente  ,  com  o  pre- 
texto de  que  Catharina  de  Medíeis  o  cha- 
ma 
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mava  para  foccorrer  o  Rei  j  por  quanto 
o  Rei  ce  Navarra  }  e  o  Tiiumvirato  ti- 
nhaõ-fe  aíTenhoreado  da  fua  peíToa.  Tal 
foi  a  origem  das  guerras  civis  ,  de  cu- 
jos feitos  principaes  faremos  fó  mençaõ. 

AíTenhorea-fe  o  Conde  ,  de  Orléans ,    Primeira 
onde  conflitue   a  fua  Praça  de  armas.  Vê  g"erra  a" 

Kl .  ,     |  ,    ,     .         vil  atroz, 

uao  ,  e  outras  muitas    Cidades  debaixo 

do  feu  poder  ,  e  cede  o  Havre  a  Ifabel , 
Rainha  de  Inglaterra  >  a  fim  de  cbter  o 
feu  íoccorro.  Naõ  nos  admiremos  de  hu- 
ma guerra  civil  ,  em  que  a  Religião  en- 
cobria o  efpirito  de  rebelliaô  ,  ter  fofTo- 
cado  os  fentimentos  de  Cidadão  j  porque 
já  n.:õ  havia  ,  por  afllm  dizer  ,  nem  Fran- 
cezes  ,  nem  Pátria  ;  mas  tudo  eíhva  cheio, 
ou  de  fanáticos  enojados  huns  contra  os 
outros  ,  ou  de  fediciofos  que  facrificavaô 
a  França  ,  e  a  Religião  á  fua  fortuna.  O 
Parlamento  declara  os  religionarios  por 
proíeritos  ,  ordena  aos  Catholicos  que  os 
períigaõ  ,  e  matem  ,  Tem  temor  da  juftiça. 

|  Julgaõ  todos  eftar  no  tempo  de  Sylla  ,  e 
de  Mario.  Os  forprezamentos  ,  e  as  cruéis 
mortandades    renovaõ-fe    continuamente  ,• 

I  cada  Cidade  do  Reino  he  quafi  hum  thea- 

f  tro  de  fangue  ,  e  horrores.  Defte  medo  pa- 
decerá a  França  durante  huma  dilatada  fe- 

I  rie  de  erros. 

Naõ  ha  coufa ,  que  maior    attençaõ  Rusa^°  u 

f  mereça  ,  do  que  o  cataílrofe  daquelles  que 

eraõ 
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eraõ  parte  para  tantas  infelicidades.  O  Rei 
de  Navarra  cercou ,  e  tomou  novamente 
Batalha  de  Rq^  }  onde  morreo  de  hu;ïia  ferida.  O 
Marechal  de  Santo  André  morreo  na  ba- 
talha de  Dreux  ,  ganhada  pelo  Duque  de 
Guifa  capitaneado  pelo  Condeítavel.  Sin- 
gularidade he  defta  batalha  terem  ficado 
prifioneirôs  ambos  os  Generaes  ,  o  Prín- 
cipe de  Conde ,  e  Montmorenci ,  aquel- 
le  deitou-fe  no  meímo  leito  ,  que  o  Du- 
que j  feu  vencedor. 

Eftava  efte  para  aflenhorear-fe  de  Or- 


Francifco  leans  ,  e  tendo  já  tomado  de  hum  aííal- 
Duqu^  de  to  hum  dos  arrabaldes  ,  foi  aíTaíTlnado 
finado^  Por  Polcrot  >  Cavalleiro  calvinifta  ,  o  qual 
ïoitrot.  julgou  fervir  a  Deos  comettendo  hum  cri- 
me para  vingar  a  Tua  feita.  Deite  modo 
morreo  Franciíco  de  Guifa  ,  o  maior  bo-> 
mem  do  feu  feado  ,  como  confejjao  ós  feus 
■próprios  inimigos  s  do  que  poderá'  fer  tefte- 
munha  Mr.  de  Thou.  A  ambição  do  Car- 
deal de  Lorena  ,  mais  do  que  a  fua  pro- 
pria inclinação  ,  o  tinha  conftituido  Chér 
fe  de  partido  ;  a  torrente  das  conjuncturas 
o  arraftou  de  hum  para  outro  exectio  , 
fem  deslumbrar  o  efplendpr  da  fua  gran- 
deza de  alma,  e  heróicas  qualidades.  Os 
homens  grandes  faó  os  que  fe  devem 
temer  mais  ,  quando  fe  afTaítaõ  do  que 
lhes  cumpre. 

Com 


XI.      É   P   O   g  A.  %\$ 

Com  hum  ediclo    de  pacificação  Te-        6 
renáraõ    hum  pouco    as  tormentas.    Elle  pacificação 
ediclo  perdoava  o  paflado  ,  declarava  que  favorável 

n   •       •  j       r^  r  r         •  J  paraosCal- 

o  Principe  de  Conde  ,  e  ieus  leguidores  Viniítas. 
cm  nenhuma  outra  coufs  tinhaõ  tido  a  mi- 
ra ,  fenaõ  no  ferviço  do  Rei ,  confirmava 
a  liberdade  de  coníciencia   ,    e  ordenava 
que  em  todos  os  bailios  affignar-fe-hia  hu- 
ma Cidade ,  na  qual  os  proteítantes  teriaõ 
exercicio  público  da  fua  Religião.  Eflas  van- 
tagens íoraó   em  breve  tempo  cerceadas. 
A   Rainha    entreteve    Conde    na  efperan- 
ça   das  mefmas   honras  ,  e  poder ,  que  ti- 
nha tido  o  Rei  de  Navarra.    Era  eíte  o 
adeiro  meio  ,  fe  fe  executaííem  as  pro- 
meíTas  o,v.c  lhe  fizéraõ  ,  para  o  defarraigar 
de  hum  partido  fempre  perigofo.  Sufpen-    °  Havre 
fa  a  paix  nó   das  facções  ,  e  do  fanatifmo  ,  ^e°J°' 
como  que  o  zelo  patriótico  animou  osFran-  iogUa». 
cezes  a  tomar  outra  vez  o  Havre  á  Ingla- 
terra ,    e   Ifabel  recufou  reítituir-lho    em 

quanto  Calais  naõ  foíTe  entregue.  Decla- 
iráraõ-lhe  logo  guerra  :  o  Havre  foi  nova- 
mente tomado  ;  Calais  naõ  foi  entregue, 
le  as  hoíliiidades  acabarão  por  meio  de 
[hum  ajufte.  Tinha-fe  paíTado  em  Inglaterra, 
Efcoíiia  vários  fucceííos ,  de  que  agora  fa- 

rei  de  huma  vez  mençaõ  por  evitar  con- 

"  fõe*. 


CA- 
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CAPITULO     III. 

Maria  Smart ,  até  «  tempo  du  fua  prifao.  — • 
Rcbtlliao   dos  Flamengos.  —  Continua- 
ção das  guerras  civis  em  França, 

ProgreíTo  \_J S  Efcoííezes  ,  hum  dos  Povos  da  Eu* 
à?r  Calvi'  ropa  o  mais  ignorante  ,  e  rultico  daquelle 

rumo   em       *  *~  ..  r  ji~u   u.^«« 

«fcoffia.  tempo,  erao  por  elle  meímo  motivo  num 
dos  mais  fuíctptiveis  de  fanatifmo.  Tinha 
lavrado  entre  elles  a  nova  doutrina  no  \ 
Reinado  de  Jacques  V. ,  e  Maria  de  Guifa  , 
viuva  deite  Príncipe,  facilitou  os^ feus  pro- 
greflbs  ,  por  meio  da  moderação  ,  e  cir- 
cunfpecçaó,  com  que  fe  houve  a  refpeito 
dos  reformados.  Deite  modo  «brio  cami- 
nho para  a  regência.  A  ambição  de  feus 
irmãos  ,  que  cinhaõ  em  França  muito  po- 
der ,  foi  parte  para  ella  lançar  as  linhas 
contra  as  fuás  inclinações.  Os  Guifas  incen- 
tavaõ  exaltar  a.  joven  Rainha  Maria  StuarlU 
aoThrono  de  Ifabel  ,  e  a  ruina  dos  pro-. 
teítantes  parecia  fer  hum  meio  neceííario 
para  iíTo  >  e  porque  deixarão  de  os  tole- 
rar na  EfcoíTia,  ijfto  os  motivou  a  enojar- 
fe.  Certos  Fidalgos  poderofos  ,  e  indóceis 
fe  pozéraò  á  fua  frente  :  hum  eípirito  de 
liberdade ,  ou  de  independência  animava  o 

ze- 
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zelo  religiofo,  do  qiai  ex:rahia  a  fua  maior 
força:  em  1557  fizéraô  os  Seiririos  huma 
liga   contra  a  (  ■.ça»  de  Satsnaz,  ;  ef-  Cg°8re|,V# 

o  nome,   que  dav.iõ  á  Igreja  Romana,  de: 
e  a  tua   liga    íe  intitulada   a  Congregação  de 
I      :>s  elles    íe  obri;avaõ   a  huma 
mutua  def.za  ,  para  a  eònferváçaõ  ,  e  pro- 
pagação  da  Palavra    Divina,   contra  os  per-- 

s  ,  qac  freiendeffem  perturbar  ajtix  }m~ 
ta  liga  y  renunciando  a  todas  as  abominações^ 
e  idolatrias  do  dano  ni  o. 

íoaõ   Knox   ,    kfcoíikz  ,  apaixonado  \°*°  K.nox 

pulo  de  Lalvino  ,  ttnha  vindo  de  (ae-  cairia©. 
r  raõ  violento  fogo.  N'hum 
motim  popular ,  foraõ  as  Imagens  quebra- 
qiieadas  ,  os  Sacerdotes 
acomettidos  no  Att.r  ,  e  os  Morteiros  deC- 
truLios.  Mr.  Robertfon  ,  excellente  His- 
toriador  ,    naõ'  deixa   díi  .Içuma   de 

as  violências   do  governo ,  infpiradas 
peius  Principes  de  Lorena  ,   naõ  tenhaf 
do  a  origem   das  rebelliões  ,  e  a  idéa  dos 
principaes   naõ   tenha  fido  principalmente 
ar-fe  do  jugo   da  França. 

Maria  Stuart  ,  ftín  Rainha  ,  eípofa  tobe!  de- 
do Delfim  ,  Francifco  II.  ,  tinha  romado  ?j?J" Ef"  " 
por  confelho  dos  Guiías  ,  íVus  Tios,  i»s 
armas  ,  e  o  titulo  de  Rainha  de  Inglater- 
ra. Naõ  tinha  o  nafeimemo  de  Ifabel  por 
legitimo  i  o  c\u6  lhe  daráT  direitos  a  eft* 
Coroa  ,  da  .qual  era  herdeira  prefumpti- 
•ZOM.ni.  X  va. 
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va.  Nao  podia  pois  Ifabel  deixar  de  ha- 
vella  como  inimiga  ,  e  era  intereííe  feu 
manter  os  tumultos  da  Efcoffia  :  razaó 
porque  mandou  foccorro  á  congregação- 
êe  ""n*  fanática.  Os  Inglezes  citiáraõ  Leith  defen- 
burgo.  dida  por  tropas  francezas  ,  e  o  Minifterio 
de  França  vjo-fe  reduzido  a  aííígnar  o  hu- 
milde tratado  de  Edimburgo,  em  1560» 
cm  virtude  do  qual  Maria  Stuart ,  e  feu 
efpoíò  deviaõ  renunciar  o  titulo  de  Ingla- 
terra ,  e  fe  obfigavaõ  a  naõ  fazer  paz  nem 
guerra  fem  approvaçaõ  do  Parlamento , 
o  qual  aulhoriíavaõ  mais  para  deliberar 
a  refpeito  dos  negócios  de  Religião. 
Musica  <3«  Abolio  o  Parlamento  o  Culto  Roma- 

Rchguo.  no  ^  debaixo  de  penas  rigorofiíTimas  ;  por- 
que o  efpirito  de  intolerância  era  commum 
a  ambos  os  partidos.  O  Epifcopado  foi 
fupprimido  ,  aíTim  como  nas  Repúblicas 
de  Genebra  ,  e  de  SuiíTa  ,  e  Knox  fez  com 
que  a  Igreja  adoptatTe  aquelle  governo 
■presbyteriano  9  em  que  fe  julgou  acharem-fe 
novamente  as  máximas  }  e  os  ufos  dos  pri- 
meiros fiéis.  He  efte  também  hum  fru- 
61o  do  zelo  perfeguidor  dos  Guifas. 
Maria  Sm-  Tendo    Mana   Stuart  perdido  o  feu 

íwYC°Jdó  c^dito  ,    por  morte  de   Franciíco  II.  ,   e 
fanatifmo.  vendo-fe  expoíta  ao  génio  melancólico  da 
Rainha  Mãi ,  deixou  a  Fiança  com  pezar 
fqu  ,  a  fim   de  voltar  para  hum  Reino , 
onde    a  barbaridade  reinava  por  toda  a. 

par- 
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parte.  A  pezar  dos  feus  talentos  ,  porte  en- 
graçado ,  manfidaô  ,  e  circunfpecçóes  fof- 
freo  Maria  Stuart  em  breveaempo  ,  como 
Catholica  ,  o  odio  ,  e  ulcrajcs  do  fanatif- 
mo.  Knox  ,  que  fallava  fempre  como  Pro- 
feta ,  chamou-a  publicamente  Jefabel  ;  ci- 
tando-lhe  a  ella  mefma  os  exemplos  de 
Phineas ,  Samuel,  e  Elias  ,  como  provas, 
de  que  hum  fanto  zelo  pôde  infpirarjuf- 
tas  violências  ,  e  dava  a  entender  qne  fô 
podia  deftruir  o  Throno  á  fatisf-çaô  da 
fuperftiçaô.  PaíTado  algum  tempo  defmen- 
tindo  Maria  corn  grandes  defeitos  a  fifu- 
deza  do  feu  procedimento  paíTado,  entre- 
gou-fe  ,  por  aíTim  dizer  ,  ao  odio  feroz 
dos  feus  inimigos.  Tinha  cafndo  com  o  MarîaSnr 
Lord  Henrique  Darnley  ,  feu  primo  ,  fi-  Henrique 
lho  do  Conde  de  Lenox  j  e  Ifabel  ,  jfeffl- 'D«miey,e 
pre  invejofa  debaixo  das  .apparencias  de  ^"Jf  *íl 
huma  fingida  reconciliação  ,  naõ  podia  def-  mento, 
approvar  fincéramente  efte  cafamento  ,  o 
qual  lhe  poupava  a  inquietação  de  ver  ca- 
iar a  fua  competidora  com  algum  Sobe- 
rano. Affectou  pois  oppôr-íe  a  elle ,  mas 
debalde.  Darnley ,  condecorado  com  o  ti- 
tulo de  Rei  ,  fem  o  conçu rfo  do  Parla- 
mento ,  correfpondeo  muito  mal  aos  be- 
nefícios ,  e  amor  de  Maria  ;  pois  como  in- 
conftante  ,  diííoluto ,  orgulhbfo  ,  e  perden- 
do a  fua  eftimaçaó  ,  infpirou-lhe  indiferen- 
ça, e  vingou-fe  delia  de  hum  modo  atroz. 
X  ii  Che* 
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Homicídio  Chegando  Rizio  ,  Mufico  Piamontezy 

deRizio.  a  {cr  Secretario  áà  Rainha  ,  fufpeitou-fe 
deile  que  era  Jeu  ;  ovante  ,  bem  que  de 
huma  figura  muito  defagradavel.  Além  de 
que  era  muito  digno  de  ódio  ,  pela  info- 
lencia*  com  que  abulava  do  feu  favor.  Hum 
dia  que  comia  á  meza  com  efta  infeliz 
Prinaza  certos  Fidalgos  o  matáraò  a  pu- 
nhaladas á  vifta  delia  em  1566.  O  feu 
crime  ,  em  que  o  Rei  tinha  parte ,  tanto, 
mais  horrorofo  era  ,  quanto  maior  o  rif- 
co  de  vida  ,  que  corria  a  Princeza  com 
hum  parto  adiantado.  Pario  todavia  Ma- 
ria Stuart  hum  fiiho  chamado  Jacques ,  o 
qual  veremos  unir  as  Coroas  de  Eícoflia ,  e 
Inglaterra. 
Homicídio  Huma  fatal  inclinação  a  affeiçoou  de- 

pois  ao  Conde  de  Bolhwel   ,    feramente 
defacreditado  por  feus    vicios.    Moftra-fe 
repentinamente  Maria   reconciliada  com  o 
Rei  ,  o  qual  morre  em  breve  terrpo  aílaf- 
finado.  A  vóz  pública  aceufa  Bothwel  ,  o 
qual  fe  livra    da  aceufaçaõ    por   meio    de 
cíaRa,com  huma .  fentença    irregular.    Rouba    efte   a 
Botwci,  e  Rainha  ,  e  cafa  com  ella  ,  e  fica  entaõ  Ma- 
PerdeaCo"  ria  abominada  como  fua  cúmplice.  Soble- 
vad-fe   os  Efcoífezes ,  prendem-a  ,  e  obri- 
MariaStu- gaõ-n   a  renunciar  a  Coroa.  Foge  aprtfla- 
SljK;  damente,  e  refugia  fe  em  Inglaterra  (1568). 
ra ,  onde  1- Adiante   veremos  o  tratamento  ,  que  Ma- 
íabei  a  a-   •     ^a  ^  ter-  fe  Ifabel  em  Inglaterra. 


XI.     Época.  $z$ 

Governava  eíta  o  feu  Reino  com  hu-   Sabïo,  e 
ma  prudência  admirável,   cuidando  na  ma-  P"»dët«g«* 

r  ...  v^rno  delta 

rinha  ,  no  commercio  ,  na  agricultura  ,  e  priÛCeza. 
finalmente  em  todos  os  objectos  da  ad- 
miniítraçaõ  politica  ;  mas  naõ  via  em  Ma- 
ria fenaó  huma  rival ,  que  a  excedia  em 
formofura  ,  c  lhe  caufava  inquietações.  Naò 
era  taõ  generofa ,  que  facrificafíe  o  inte- 
reíTe  á  virtude  i  pois  era  baítantemente 
cobarde  ,  a  pezar  das  fuás  grandes  quali- 
dades ,  para  íe  entregar  com,  excedo  a 
hum   fraco  ciúme  de  mulher. 

Voltemos  para  os  negócios  do  Con- 
tinente ,   onde  os   tumultos  de  Religião  , 
o  que   a  prudência  de  Ifabel   fabia  prevê-  l 
nir  no  Teu  Reino ,  naõ  ceíTavaõ  de  revol- 
Ter  outros  Eitados. 

O  deípotifno  fuperíticiofo  de  Filippe  ^epp*eIT* 
IL  naõ  podia  deixar  de  excitar  rebelliões  mas  è  va5 
por   toda  a  parce.  Lite   Principe  ,  que  naõ  ^)G'lt^  * 

r    c  ir  1  •  i«      Inquiur.ao 

le  tartava  de  langue  herético  ,  pretendia  Nápoles,  c 
que  a  Inquiílçaõ  obraífe  em  Itália  ,  e  Flan-  Milaõ. 
dres  o  mefmo,  que  obrava  em  Hefpanha. 
0>  Milanezes,  e  Napolitanos  ,  fobleváraõ- 
fe  contra  o  Tribunal ,  cujo  jugo  empenha- 
va-fe  Filippe  por  lhes  impor.  Mais  terrí- 
veis efTeitos  produzio  o  amor  da  liberda- 
de ,  mais   natural  entre  os  Flamengos. 

Como  a  doutrina  proteftante  fe  acha-  ^pÍí"* 
va  muito  efpalhada  pelos  Paizes-Baixos  ,  Baixos. 
o  zelo  feroz  de  Filippe  fe  inclinava  efpe- 

cial- 
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cialmente  para  efta  parte.    A  eleîçaô  de 
treze  Bifpados  novos  feita  neítas  Provín- 
cias por  Paulo  IV. ,  fe  encaminhava  evi- 
dentemente a  atormentar  as  confciencias, 
e  chegava  a  fer  de  pezo  exceíTivo  para  os 
Povos.  Margarida  ,  Duqueza  de  Parma  » 
irmã  do  Rei,  que   governava  os   Paizes- 
Baixos  ,  regulava-fe  pelo  parecer  do  Car- 
deal de  Granvelle  ,  Arcebifpo  de  Malinas, 
cuja  inflexibilidade  altiva  irritava   os  co- 
rações. Ferviaõ  os  queixumes  ;  as  ordens 
feveras  da  Corte  de  Hefpanha  irritavaõ  o 
mal  ;  pretendia-fe  que  os  Decretos  do  Con- 
cilio de  Trento    foííem  obfervados;  ufa- 
va-íe   para    ifíò  de  violência.   Finalmente 
manifeftou-fe  a  fediçaõ  ;  tanto   mais  peri- 
gofa  >  quanto  eraõ  mais  illuftres  ,  aíTim  por 
íeus  méritos  ,  como  pelo  feu  nafeimento, 
os  dous  homens,  que  tinha  por  Chefes  , 
Guilherme  de  Naflau  ,  Principe  de  Oran- 
ge ,  e  o  Conde  de  Egmond  j  ambos  capa- 
zes de  dirigir   taes  moveis   de  Religião  , 
de  que  tanta  força  extrahia  a  politica  dos 
ambiciofos. 
.  Vifitava  entaõ  Catherina  de  Medíeis 

y6** .   a  França,  juntamente  com  feu  filho  Car- 
TZylZ  los  IX.  i  debaixo  dos  pretextos   do  bem 
aquai  ate- púD]jco  s    e  a  Rainha    de  Hefpanha,  ir- 
£&2Ã  de  Carlos,  parte  da  Bayona  ,  a  fim  de 
fe  ajuntar  com  elles  ,  acompanhada  do  ce- 
lebre Daque  de  Alva ,  que  pouco  tempo 

de- 
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depois  virá  a  fer  o  ílagello  dos  Flamen- 
gos. O  objecto  da  viagem  era  huma  con- 
ferencia já  de  longe  preparada.  Adriani  , 
continuador  de  Guichardin  ,  diz  ,  que  ef- 
ta  conferencia  fe  ceve  á  inítancia,  epor  íb- 
licitaçaó  do  Papa  ,  o  qual  defejava  ,  que 
o  mefmo  Filippe  affifliiTe  a  effca  conferen- 
cia ,  em  que  tudo  foi  fegredo  ,  tudo  myf- 
teriofo.  Porém  crendo  os  Proteftantes  def- 
cobrir  o  myfterio  ,  julgarão  com  battan- 
te probabilidade ,  que  fe  tinha  traçado  à 
fua  ruina.  Ddconfiados  ,  defeontentes , 
e  vexados  em  França  aíTim  como  por  ou- 
tras muitas  partes  ,  a  pezar  do  Decreto 
de  pacificação  ,  naô  era  neceflario  mais 
para  lhes  infpirar  novos  projectos  de  re- 
belliaõ.  Qual  loucura  naõ  era  a  dos  go- 
vernos Î  pretendia  fe  exterminar  os  Cida- 
dãos para  ter   Catholicos. 

A  Corte   de  Roma  também  deo  aos   ^Iórte  dfi 
Seitarios    novos    motivos    de   ódio.    Pio   10     ' 
ÎV.  ,  Papa  voluptuofo  ,  pouco  havia  que 
era  fallecido.  Tinha  elle  feguido  o  exem- 
plo dos  feus   predeceíTores  ,    pela  paixão 
do  nepotifmo  î  e  concedido  prodigamen- 
te os  feus  favores  aos  Borromeos ,  filhos 
de  fua  irmã  ,  hum  dos  quaes  era  o  Car- 
deal Carlos ,  eArcebifpo  de  Milão,  Pre-  ZeIotío1ê 
lado  Santo  ,  cuja   memoria  he  honrada  ,  JJcPiíy] 
e  venerada  pela  Igreja.  O  novo  Papa  (Ghif- 
kri)  Pio  V. ,  de  nafeimento  humilde,  c 
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de  feveridade  innexoravel ,  era  mais  pro* 
prio  para  cfpalhar  o  terror .  do  que  para 
governar    com    prudência  ,    e  íabedoria,- 
Tinha  fido  Dominico  ,  e  Inquifidor  geral 
no  tempo  de  Paulo  IV.  ,  em  que  Te  mof- 
trára   digno  Miniftro  do  zelo  violento  def- 
rcffoasjqte  Pontífice.    Apenas    fe  vio  exaltado    á 
dà°qUeímar  ^anta  Sé  ,  mandou  logo  queimar  por  he- 
por   here-  reges  huns  homens  diltinclos  j  hum  Car- 
8es*  nefecchi  ,  que  Coime  de  Medicis  ,  poftei 

que  o  honrafife  com   o  feu  favor  ,  teve-a 
puíTjlanimidade   de  entregar  î   hum   Zan- 
netti ,  entregue  do  mefmo    modo  pelo  Se- 
nado de  Veneza  ,  e  o  fahio   Paleario  ,  cu- 
jo  crime    foi  ter  chamado    á   Inqnifiçaò  , 
OrdenacaS  ^ltm  f unhai  levantado  contra   os  fabios.    Hu- 
contra    as  ma   Ordenação  rigorofa  ,  que  Pio  V.  pu- 
incretnzu.  DijCou  contra  as  meretrizes  ,  teria  infalii- 
velmente  ,  afíim  como  as  peííoas    fábias , 
e  prudentes  o  reprefentavaõ  ,  occafionado 
,    as  maiores  defordens  entre  os  celibatários, 
que  povoavãp  P.oma  ,  fenaõ  foíle  mode- 
rada,  fulga-fe  pois   que  efte  Papa  baítan* 
te/pente  conhecido  pela  Bulia  In  cœna  Do- 
mini ,  publicada  em  1568,  era  pouco  con- 
veniente para  es  neceíTidades  urgentes  da 
Igreja  ,  e  que    o  Romano   Culto  cada  dia 
fe  fczia  mais  oc!iofo  para  os  proteílantes.  . 
r  lt,~~  iQs  dos  Paizes-Baixos  »  chamados  0$ 

fcebriíiaõ  Pobres  ,  perderão   toda  a  èfperanga  oe  paz. 
^sFi^jrg"  A  InquiííçaÕ  ?  os  novos  Bifpados ,    as  leis 

pa- 
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para  obrigar  a  confciencia ,  as  vexações  , 
e  os  fupplicios  ,  pareciaõ  provocallos  á  re- 
belião. E  naõ  obtendo  nada  os  Pobres  por 
meio  dos  feus  requerimentos  ,  emregáraõ- 
fe  aos  exceffos  do  fanatifmo.  Delibera  Fi- 
lippe  II.  em  hum  grande  confelho  a  ref- 
.peito  dos  meios  para  íufpender  a  fediçacV: 
debalde  propõem  os  mais  fabios  ,  e  pru- 
dentes os  meios  de  brandura  :  fegue  Fi- 
lippe  a  íua  inclinação,  e  os  confelhos  fan- 
guinarios  do  Duque  de  Alva  (Álvaro  de 
Toledo  :  nomea  ,  e  manda  efte  Duque  com   °  Duque 

,  ~  j  r      j      T-»  d*  Alva  h« 

tropas  ,  a  nm  de  vingar  a  cauía  de  Deos,  m5hdopa- 
e  a  honra  da  Coroa  :  o  que  era  o  mef-  rariãdrw. 
mo  que  mandar  hum  tyranno  ,  o  qual  ou 
exterminaria  os  Povos ,  ou  os  faria  furio- 
fos  ,  e  indomáveis.  O  Principe  de  Orange 
tinha-fe  prudentemente  retirado  jpara  Al- 
lemanha  :  os  Condes  de  Egmond  ,  e  de 
Horn  ,  naõ  o  quizéraõ  acompanhar  ,  fian- 
do-fe  muito  no  feu  crédito,  e  poder.  Ef- 
tes  foraõ  prezos  em  breve  tempo  :  as  pri- 
zões  fe  encherão  ;  as  forcas ,  os  cadafalíbs, 
e  as  fogueiras  ,  infpiráraõ  horror  por  toda 
a  parte. 

N'huma    palavra  ,    a    Ínquiílça5    de  TPare5rer  â* 

tt    r         1  í    1       j  1        n     •  1       •  i-    "  Inquidçaõ 

rielpanna  ,  coniulíada  pelo  Jt\ei ,    decidio  de  Hefpa- 
que  todos  os  Povos   dos  Paizes  Baixos , nha- 
excepto  hum  pequeno  número  ,  eraõ  apof- 
tacas  ,  hereges  ,  criminofos  de  leza-Mageí- 
tade ,  e  particularmente  os  Nobres  ,  que 

ti- 


53°  HlSTORÎA    MODERKA  , 

tinbaô  aprefentado  requerimentos  ,  ou  pu- 
blicado queixas ,  contra   a  Santa  Inquifi- 

?*í°.n-?  Çaõ#  ^fte  ParecCr  ^ervio  de  regra ,  e  Eg- 
c  de  Horn  mond  ,   a  quem  efpecialmente  fe  deviaõ   as 
•xecutados  viélorias  de  Santo   Quintino  ,  e   Graveîi- 
nas ,  foi  executado  juntamente  com  Horn. 
O  Teu  Tangue  ,  com  o  de  hum  número 
finito  devictimas  ,  avigorou  de  algum  n    - 
do  os  fundamentos   da  famofa   República 
de  Hollanda  ,  que   veremos  formar -fè  cm 
breve  tempo. 
Novas  Também  a  França  experimentou  no- 

gueiras de  varnente  os  horrores   das  guerras  de  Reli- 

Reheiao  c.,__.  ,     f  .  m  c    -rr  - 

França,     giao.  Hum  corpo  de  leis  mil  buiiios  ,  que 
a  Rainha   Mãi   tinha   levantado   fob   falfo 
pretexto  ,  provavelmente  para  opprimir  os 
Religionarios  ,  tanto  mais  os  irritou  ,  quan- 
to erao  infinitos  os  motivos,  que   tinhaõ 
Tr«í  bata-  de  queixa.  Armando-fe  novamente  os  Re* 
lhas  perdi- jjgionarioS  }  foraõ   vencidos  em  S.Diniz, 
«Wiriftafc  oncíe  °  Condeftavel  de  Montmorenci ,  ven- 
cedor ,  morreo  crivado   de  feridas ,   com 
perto   de  oitenta  annos    de  idade.  Fazen- 
do-fe  a  paz  no  anno  feguinte  de   1568  , 
fó  aturou  féis  mezes ,  porque  tendo  Ca- 
.     tharina  de  Medicis  ,  infiel  a  todos  os  ajuf- 
tes ,  refolvido  mandar  prender  o  Principe 
de  Conde  ,  e  o  Almirante  de  Coligni ,  fob- 
!eváraõ-fe    outra  vez  os   proteíhntes.    O 
Duque  de  Anjou  ,  irmaó  do  Rei  ,    diri- 
gido pelo  Marechal  de  Tavannes  ,  ganhou 

con- 


XT.     É  ?  o  c  a.  ??t 

contra  elles  a  batalha  de  Jamac ,  cm  que      ■  mm 
foi  morto  a  fangue  frio  o  Chéfe  do  parti*  BatViha"d* 
do  ,  o  propiio  Conde  ,  Príncipe  digno  dos  Jam«. 
maiores  elogios  ,  fe  naõ  fora  hum   rebel- 
de.   Henrique   IV.   ,    Principe   de  Bearne 
ainda  moço  ,  filho   do  Rei    de  Navarra  , 
tendo  fomente  defaííeis  annos  ,  foi  decla- 
rado Chefe  da  liga.  Coligni  ,  e  Dandelot 
acháraõ  recurfos   aíTim   no  feu  génio  ,  e 
actividade ,  como  em  os  proteftantes  de 
Allemanha  ,  e  o  Duque  de  Anjou  alcançou 
fegunda  viótoria   em   Montcontur  ,  quaíl 
que  fem  tirar  delia  utilidade  alguma. 

Depois  de  quatro  batalhas  perdidas  ,  """ 
como  que  querem  os  Calviniltas  impor Tmadode 
condições  de  paz.  Por  meio  do  Tratado  s-  Germa- 
de  S.  Germano  ,  entre  muitas  Cidades  de  "° 'S^JJ^î 
fegurança  ,  que  lhes  foraõ  concedidas  ,  foi  obtém  a* 
huma  delias  a  Cidade  da  Rochella  ;  f0-Câ'VÎBÎft" 

,  tudoqaan. 

rao  declarados  capazes  de  todos  os  em-  todeftjaf. 
gregos ,  e  deite  modo  augmentou-fe  mui- 
to a  liberdade  de  confeiencia  ,  que  era  ao 
princ:pio  o  único  objecto  dos  feus  defe- 
jos.  Para   julgar  da  cegueira  das  Cortes , 
e  dos  zeladores  do  feculo  decimo    fexto  , 
aíTaz  he  huma  fó    fimpîes   reflefcaõ.    Que   ?UM  fa* 
mal  teria  produzido  a  indulgência,   quan-  ^è induU 
do   oprogreffo,  e  o  fmatifmo  das  Seitas  gê"*  teria 
pareciao  requerella  ?  Teria  extin&o  o  £k- * J,°Xu- 
rat  imo  ,  precavido  as  guerras  ,  con ferva- felicidade*, 
do  o  fangue  dos  Chrifiãos ,  e  afllm  a  Igre- 
ja 
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ja  como  as  Coroas  teriaõ  certamente  per. 
dido  muito  menos,  pois  que  as  perfe^ui- 
ções  fempre  foraõ  o  motivo  das  rebelliões. 
Brevemente  veremos  a  mortandade  cruel 
do  dia  memorável  de  S.  Bartholomeu  abrir 
novamente  as  chagas  aífim  da  Religião  , 
como  do  Eftado. 


CAPITULO     IV. 

Guerra  famofa  com  os  Turcos.    —  Pio  V.  — ■ 

jDia  memorável  de  S.  Bartholomeo.  — 

Fim  de  C Ar  Los  IX, 


,c 


Ddj^a  V^ATHERIKA  ;de  Medíeis ,  antigámen- 

do  Chacel-     '^-^  ^  n.  j 

1er  do  Ho- te  tao    favorável    aos  proteítantes  ,    dos 
«tal    por  qUaes  tinha  entaõ  preciíaõ  ,  já  naõ  cuidava 

numa  Em-      ,  r      n         -  ,    n       «ti    < 

UdePióV- n  outra  c°ma  lenao  em  deltruiHos  >  por- 
que os  temia.  O  Chancelier  do  Hôpital  ti- 
nha defeahido  da  graça  des  do  anno  de 
1568.  Como  era  amigo  da  paz  por  amor 
que  tinha  á  Pátria  ,  deíconfiáraõ  da  íua 
Religião  ,  e  os  feus  fabins  ,  e  prudentes 
*  confelhos  naõ  foraõ  ouvidos.  Tinha  Pio 
V.  permittido  ao  Rei  o  poder  alienar  bens 
ecclefiafticos  ,  por  cincoenta  mil  efeudos 
de  renda  ,  com  condição  de  empregar 
eíta  qoantia  ,  em  exterminar  os  hereges  > 
ou  em  obrigaUos   a  fujeitar-íe,   Moftrou 

Ho~ 
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Hôpital  a  inhum.inidade  deita  Bulia  ;  g 
conforme  diz  Mr.  de  Tboti  ,  efta  foi  a  oc- 
cafiaó  da  fua  delgraça:  agouro  funèfto  pa- 
ra o  Reino  î 

Divulgava-fe  eNtaõ  a  Bulla   In  cœna    Eu,la Jn 

c  ,       ixiia    i/o- 

Domin't.  Efta  Bulla  excommungava  a  tcdo  „„-,„■. 
©  Principe  ,  que  pretendeiïe  dos  Ecciefiaf- 
ticos  qualquer  contribuição  que  foííe  ; 
exccmmungava  a  todo  aquelle  que  jul- 
gafle  1er  o  Papa  fujeito  ao  Oncilio  ge- 
ral ,  e  que  appellafic  para  o  Concilio  dos 
(cu*  Decretos.  Anniquilava  os  Direitos  do 
pé.der  civil  ,-..  e  reiervava  para  o  Pontiflce 
Romano  a  abfohiçao  das  ranumeraveis  tx- 
communhões  ,  que  ella  continha.  Dir 
hia  ,  que  Pio  V.  pretendia  determinar  os 
Catholicos  a  facodir  }  do  mefmo  modo 
que  os  Seitarios  ,  o  jugo  de  Roma.  Le- 
vantando-fe  Fiiippe  II.  ,  o  mais  iuperfti- 
ciofo  de  todos  os  Principes  ,  contra  a  BuU 
la  j  prohibio  a  fua  execução  ,  debaixo  de 
rigorofas  penas  ,  c  os  Papas  publicarão 
novamente  efta  Bulla  todos  os  nnnos  zté 
g  Pontificado  actual  ;  porém  tem-fe  feri- 
do a  fi  próprios  com  efta  perigofa  arma. 

Além  das  diíTenfões  civis ,  e  religio-  Guerra  cd 
fas  ,  com  que  a  Europa  fe  deftruia  ,  ro  ui-  os  Turc0$* 
to  tempo  havia  que  durava  a  guerra  do 
Turco  ;  e  os  Chriílãos  prefèriaõ  antes  ar- 
ruinar-fe  huns  aos  outros  por  alguns  pon- 
tos da  fua  fé  ,  do  que  uair  as  'fuás  for- 
ças ~ 
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ças  contra  o  inimigo  mortal  da  Chriítan- 
dade.  Os  Hefpanhoes  tinhaõ  ultimamente 
tomado  algumas  Praças  no  Reino  de  Ar- 
gel ,  quando  Solimaõ  mandou  huma  fro- 
ta de  trezentas  velas  finar  a  Ilha  de  Mal- 

ftfek*  deta  «m  I565-  Efte  fâm°r°  fitio  cuftou-lhe 
quafi  quarenta  mil  homens.  O  Graõ-Mef- 
tre  de  la  Valette  ,  de  Naçaõ  Francez  ,  fe- 
guindo  o  exemplo  de  AubufTon  ,  e  de  Lif- 
le-Adam  ,  que  fe  immortalifáraõ  em  Rho- 
des ,  teve  a  glória  de  expulfar  os  Muful- 
mãos  î  os  quaes  todavia  tomáraõ  Seio  no 
anno  feguinte  ,  e  acomettèraõ  as  coitas  de 
Itália.  Tomou  Solimaó  de  hum  aílalto  a 
Cidade  de  Zigeth  em  Hungria. 
Morte  de  Morreo  três   dias   antes    da  tomada 

Solimaõ.  da  forcaieza  t  com  fetenta  e  féis  annos  de 
idade  :  heróe  mais  virtuofo  ,  e  também 
mais  iiluminado  ,  do  que  a  maior  parte 
dos  grandes  potentados  do  feu  feculo.  Ti- 
'  nha-fe  inftruido  na  efcóla  da  Hiftoria  ,  e 
eftudava  efpecialmente  pelos  Commenta- 
rios  de  Cefar ,  os  quaes  mandara  traduzir 
na  fua  lingua.  Reinava  em  immenfas  re- 
giões ,  des  d'Argel  até  o  Eufrates.  A  Hun- 
gria inteiramente  conquiílada  ,  abria-lhe  as 
portas  da  Allemanha. 
ma  áe  Seu  filho  Selim  II.  tomou  aos  Vene- 

cfcypreto-  zianoS  a  Hha  de  Chypre  em  1571  •  °  Se' 
ï«rcoP,      nador   Bragadino ,  Governador  de  Fama- 
guíb;,   foi,  e*follado  vivo  pelos  Turcos , 
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furiofos  com  a  horrorofa  perda  ,  qne  tive- 
raõ  no  fitio  defta  Praça  ,  a  quai  impor- 
tava ,  fegundo  dizem  ,  em  oitenta  mil  bo- 
jr,ens. 

Pia  V.  ,  que  excitava  íbblevaçoes  ■■ 
em  Inglaterra  ,  que  excommungava  Ifabel,  Lî'*^pî# 
e  a  declarava  privada  da  íua  Coroa  j  ev.cótr»ot 
que  por  meio  da  íua  Bulia  In  cœna  /}$- Turco* 
mini  j  parecia  declarar  guerra  a  todos  os 
Principes  Chiiítáos  ï  oceupado  com  tudo 
cm  projectos  louváveis  ,  tinha-fe  unida 
com  o  Rei  de  Hefpanha  ,  e  com  os  Ve- 
nezianos ,  a  fim  de  falvar  huma  Ilha  taó 
importante.  As  galeras  do  Papa  eraõ  ca- 
pitaneadas por  Marco  Antonio  Colonna , 
casdeFilippe  pelo  Principe  Dória.  Sahio 
a  frota  ;  mas  naõ  concordando  os  Gene- 
raes  entre  íl ,  e  obrando  ío  lentamente  , 
naõ  teve  íucceíTo  algum.  Animou  Pio  ou- 
tra vez  ,  e  em  breve  tempo  a  Jagrada  li- 
ga. Hum  armamento  tremendo  de  duzen- 
tas galeras  >  e  outros  muitos  navios,  Te  fez 
quafi  repentinamente  ,  e  o  célebre  D.Joaó 
de  Auílria  ,  filho  baftardo  de  Carlos  V.  , 
foi  nomeado  GeneraliíTimo  :   Colona  ,  e  o 

I  Veneziano  Veniero  ,  tinhaô  cada  qual  a 
feu  mando. 

Guardavaõ  as  eólias  da  Morea  quafi  Bata.,]ia  *» 
du2entas  e  cincoenta  galeras  Turcas  ,  que  %£%£ 
foraõ  acomettidas  perto  do  golfo  de  Le-  Jc-V  d»* 
ponto  ,  e  perderão  numa  vi&oria  comple-  Auftri*' 

ta. 
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ta,  com  niais  de  cento  e  cineoenta  gale- 
ras. Os  vencedores  todavia  naõ  adquiri- 
rão entaõ  outra  couía  ,  fenaõ  a  gloria. 
El-Rei  Filippe  ,  com  toda  a  fua  duTimula- 
çaõ  ,  deo  a  conhecer  o  ciúme  ,  que  ti- 
nha do  merecimento  de  feu  irmaõ.  Foi  D. 
João  feliz,  ,  diíTe  Filippe  ,  forem  arrifcou, 
muito.  O  Papa,  muito  mais  intereffado  no 
fuccefiTo  de  hum  dia  taõ  gloriofo  ,  cxcla- 
niou  :  Houve  hum  h  miem  mandado  por  Deá-s, 
ó-qud  fé  chamava  João.  Dous  annos  depois, 
aíknhoreou-fe  D.  João  de  Tunes,  de  cu- 
ja conquifta  fó  bum  anno  Te  gozou  a 
Hefpanha. 

i Conta-fc  que  a  morte  de  Pio  V.  fo- 

I572>     fa  feftejada    em   Cenftantinoplá   com  três 

oPapP  dias  de  fcíbs  ;  taõ  tremendo  para  os  Tur- 

porm   aoscosfe  tjn[ia  efte  Pontífice  conílituido  !  e 

MaT'  efolicitou  contra  os  Turcos  a  alliança  dos 

Perías  ,  e  dos  Arabes  ;  cícrevendo    a^  eftes 

Povos  i  que  a  differença   de  Religião  naõ 

os  devia  impedir  de  unir  fe  com  os  Chrif- 

tãns  ;  e  que  os  homens ,  unidos  por  hum 

commum  intereííe  ,   naõ   deviáó  confide- 

rar-fe  como  íeparados ,  nem  pela  diverfi- 

dade  de  feiuimentos  ,  nem  pela  diftancia 

dos  lugares:  máxima  muito  digna  deob-. 

fervaçaó  na   boca  do  mais  terrível   inimi- 

cõtr^íçaô^o  dos  hereges.    O  intereíte  commum  da' 

digna  dc_  rociedade  ,  da  humanidade  ,  e  do  Chnltta- 

•blsivasa°  nifrno ,  na6  podia  unir  entre  fi  os  Chrif- . 

tãosi 
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tãos  ,  divididos  a  refpeito  de  alguns  pon- 
tos de  dogma  ,  ou  de  culto  i  ao  mefmo 
tempo  que  hum  intereiïe  politico  os  po- 
dia alliar  com  Povos  inimigos  da  Fé  Chrif- 
tã  ?  Eítas  extravagantes  contradições  ,  taõ 
frequentes  na  hiftoria  ,  e  taó  proprias  pa- 
ra defcobrir  a  influencia  da  paixuõ  ,  e 
preoceupaçaõ  ,  parecem-me  huma  origem 
de  luzes  para  todo  aquelíe  ,  que  preten- 
der conhecer  os  princípios  do  coração 
humano. 

Em  virtude  do  poder  que  Deos  lhe  H  m  ff*5 
tinha  concedido  ,  e  porque  ,  coma  Pajior  To^n3 , 
lhe  pertencia,  examinar  quem  merecia  honrai  creado  por 
extraordinárias ,  for  motivo  do  zelo  para  com   10    ' 
a  Santa  Sé  ,  creou  Pio  V.  a  Cofme  de  Me- 
díeis Grao-Duéjue  de  Tofcana  ,  e  deite  mo- 
do decidio  a  dififerença  deite  Principe  com 
o  Duque  de  Ferrara  ,  a  refpeito    da  pre- 
cedência  (1569.)  Condecorado  Cofme, 
a  pezar  da  reclamação  do  Imperador  Ma- 
ximiliano,  com  eíte   novo  titulo  >  partio 
para  Roma ,  a  fim  de  fazer-fe  coroar ,  e 
dar  o  juramento  nas  mãos  do  Pontífice. 

O  Cardeal  Commendon  ,  hábil  nego-  2™f,,a"' 
ciador  ,  empenhou-fe  em  juftificar  o  pro-  authorifaf 
cedimento  de  Pio  V. ,  citando  por  provas  remílhâ« 
tantas  Coroas  dadas  pelos   Papas  ;    e  até  ^ce  imc" 
fe  attreveo  a  dizer  ,  que  o  Papa  fora  quem 
transferira  o  Império    do  Oriente  para  o 
Occidente  ,   e  eítabelecèra  os  Eleitores  , 
JOM.  Vil  Y  que 
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que  Chilperico  fora  degradado  peîo  Pa* 
pa  Zacharias  ,  e  Pepino  feito  Rei  de  Fran- 
ça pelo  mefmo  Papa.  Accommodou-fe  o 
negocio  por  dinheiro  em  1574  ,  no  Ponti- 
ficado de  Gregório  XIII.  (  Buoncompa- 
gno)  Succeííbr  de  Pio. 
Contínua-  Se  he  coufa    eftranha    ter    a  Corte 

garascon."  de  Ro™a  ,  afíalteada  por  todas  as  partes, 
fciencias.  defendido  animofamente  as  fuás  antigas 
pretenções  ,  muito  mais  eítranho  he  ter- 
fe  teimado  depois  de  tantas  ,  e  taô  funef- 
tas  experiências ,  em  obrigar  as  confeien- 
cias  ,  e  combater  a  hereíia  por  via  dos 
íbpplicios.  Por  huma  parte  ,-  o  Duque  de 
Alva  reduzia  os  Flamengos  á  deiefpera- 
çaõ  ,  fundava  a  fortaleza  de  Anvers  3  a  fim 
de  opprimillos  ,  e  erigia  para  íl  mefmo 
hum  pompofo  monumento  de  bronze  ,  em 
que  pizando  aos  pés  os  Religionarios , 
blafonava  de  ter  certo  o  triunfo  da  Reli- 
gião ,  e  avigorado  a  paz  das  Províncias. 
Por  outra  parte,  executou-fe  em  França 
a  memorável  facçaõ  do  dia  de  S.  Bartho- 
lomeu  ,  que  foi  o  cumulo  dos  horrores. 
Matrimo-  Acariciavaõ-fe  os  proteftantes  ,  a  fim 

dc°Navarra  ^e  os  forTocar.  Tinhaõ  ofTerecido  Marga- 
cõ  a  irmã  rida  ,  irmã  de  Carlos  IX.  ,  a  Henrique, 
xse  Carlos  j^ej  ^Q  Navarra#   £fte  cafamento  o  trouxe 

a  Paris ,  e  veio  com  feu  primo  o  Principe 
de  Conde  ,  e  os  mais  grados  do  partido  , 
que  feguíraõ  os  feus  paílos,  a  fim  de  af- 

íif- 


:  p  °  c  A'  *?* 


Dell       "sa,dehunJi'  guerra  contra  Filio- 

«rca.  A  fua  prudência  ftde^ooln  M°" 

Et  °eS  °diOS  PareC'^  ^oecat'"n"ee 
""as  ,  e  prazeres.  Porém    *  R   •  l     Â 

farina,  e  Carlos  CeufíL™*  Ci' 

^  -Jasas  perfide  d.f!ï°nnt  "P"" 

«"ecer  as   íbípeitas     !  V        '    dara  a  c°- sni' 
Partantes   £?  cr  duloTVr*  *\r 
«ancia  he  efta  •  «  I  JIi     •    !    a  fua  fub' 

>.^-a  recebida  ^r^p^/r 
»  mo  ponto  de  Reliait      raPIJw*  »  co- 

»  os  prote/tantes  í  cf3\tãTÍT^°S  qUe 
»  q"e  eternamente  feráõ  ™  fa°hereS«.- 
»  «cidos  ,  e  ,u  Vr  .P°r  d,eS  abor- 
..  extermina    L       mlla  os  Prende 

»  miJia  de  Pafas  J,"1  dehamaf*' 
»  "aô  pôde  defxVr  T  il™me  aftuciofa. 
..  ^ceffofcon  ra  osefe°mper.nOS  0,timos 
-  *  Quai  foi  a  educaíaõ  """"'^  Ve- 
*»  cebeo.  furar  fS  *  que°Reire- 
jBMr'Pt*».  corromper  mU, 


Y  â  lhe. 
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s>  lheres    afTim    íblteiras    como    cafadas  î 
3>  disfarfar  a  fua  fé,  religião,  e  intentos; 
,v  concertar  o  femblante  :  eis-aqui  o  que 
5>  no  principio  lhe  enfináraõ  a  ter  por  paf- 
„  fatempo.    E  a  fim  de  o  acoílumar  ao 
y>  fangue  dos  feus  Povos  ,  fizéraõ-o  gof- 
„  tar  des   da  infância ,  de  ver  degollar  , 
3,  e  defpedaçar  animaes.    Tempo  vira  em 
j,  que   Carlos  ,    como   fiel  difcipulo    de 
Machiavello  ,  perfuadido  de  que  os  pro- 
teftantes  refolvêraô   tirar-lhe  a  Coroa  , 
e  a  vida  ,  naó  confentirá  já  mais  que 
huns  homens  ,  que  tomáraõ  armas  con- 
tra elle,  jufta,  ou  injuílamente,  gozsm 
da  paz  ,  que  elle  lhes  concedeo  ,  cVc.  „ 
Eraô  por  ventura    frívolas   eítas  defeon- 
fianças?   Pelo  facto  o  julgaremos. 
_  '"  Celebrou  fe  o  caíamento   do  Rei  de 

Mortanda- Navarra  a  17  de  Agoíto  de  1572-5  e  reri- 

íecrueldorando-re  Coligni ,  para  fua  caía ,'  foi  fen- 
dia memo-  •      r  •  i  J- 

raveides.  do  com  hum  tiro  de  arcabuz  no  aia  22. 

Barthoio-  Carlos  IX.  o  vifita  ,  promette-lhe  caftigar 
elle  aíTaíTinio ,  de  que  lhe  dá  moílras  da 
mais  viva  dor.  Com  tudo  na  noite  de  23 
para  24  começa  por  ordem  da  Corte  hu- 
ma horrorofa  ,  e  cruel  mortandade  dos 
proteftantes.  O  Duque  de  Guiía  (  Henri- 
que ,  o  AcutiUdo  ,  filho  de  Francifco  )  che- 
ga á  porta  do  Almirante  ,  e  manda  degol- 
lar efte  grande  homem.  As  ruas  ,  e  as  ca- 
ías nadavaõ  em  fangue.  A  raiva  dos  aíTaf- 

íi- 


la 

3> 


meu. 
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finos  naõ  diítingue  idade  nem  fexo  ,  e 
confunde  os  próprios  Catholicos  com  os 
Huguenotes.  O  mefmo  Rei  cornette  a 
barbaridade  de  atirar  aos  feus  infelices  vaf- 
fallos ,  e  contempla  depois  com  gofto  o 
cadáver  de  Coligni ,  ultrajado  pela  plebe. 
A  mefrna  carniceria  fe  ordena  pelas  Pro- 
víncias ;  n'huma  palavra  ,  os  Hiítoriado- 
res  contaõ  ao  menos  feíTenta  mil ,  e  al- 
guns cem  mil  viclimas  defta  infernal  ex- 
ecução. Houve  todavia  Governadores  de 
Províncias  5  ballante  m  en  te  valerofos  para 
naõ  quererem  fer  algozes  dos  Cidadãos  : 
a  fua  defobediencia  he  hoje  em  dia  a  ma- 
téria do  feu  elosio. 

Para  que  nada  faltafTe  a  efta  atroei-  Serreihãt 
dade  ,  faltava  lhe  pôr  de  algum  modo  o  hd"^S^ 
fello  das  leis,  e  da  Religião.  O  Rei  de-  fada  >ece 
clara  que  tudo    fe  executara    por  ordem  lebrada« 
fua  ,  tomando  por  pretexto  huma  confpi- 
raçaõ  quimérica  dos  Seitarios  contra  a  Real 
Família.  Ordena  o  Parlamento  huma  Pro- 
ciíTaõ  annual  ,  a  fim    de  celebrar  o  livra- 
mento do  Reino.  Manda-fe  cunhar  huma 
medalha   com  efta  lenda  :    A  PIEDADE 
ARMOU  A  JUSTIÇA;  lenda   que   ajof- 
t'ça  ,  e  a  piedade  deviaõ  proferever  como 
injuriofa.    O  dia    memorável    de    S.  Bar- 
tholomeu  foi  para    Roma  ,    e  Hefpanha 
motivo  de  feftas  públicas.    Ao  menos  era 
neceíTario  fufpender  as  feitas ,  até  que  fe 

po- 
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podefle  julgar  das  confequencias  do  fuc- 
cefíò. 

fcl  "'"  Tudo  quanto  a  prudência  deveria  ter 

Os  caiví.  antevifto  >  tudo  fuccedeo.   O  Calvinifmo  , 

«jftas  chc.  em  vez  de  fer  anniquilado  pela  crííel  mor- 

gaõ  a  fer  tandade  ,  torna-fe  mais  tremendo  por  meio 

mau     for-  j        j    /•  r  -  •  '         U1C1M 

midavcií.   da   aeielperaçao  ,    e   vingança.    Areou-fe 
quarta  guerra  civil.  A  Rochella  defendeo- 
fe  com  furor  contra  o  Duque   de  Anjou , 
o  qual   perdeo  quafi  todo  o  feu   exercito 
nefte  fitio.  A  Cidade  de  Sancerre  fuften- 
tou  hum  mais  de  fetQ  mezes  ,  moítrando- 
fe  os  habitadores  outros  tantos  heróes  do 
fanatifmo  ;  de  maneira  que  foi  ncccíTario 
conceder-lhes  a  liberdade  de  confciencia. 
Os  Rochelezes  ,    naõ  fó  obtiveraõ   huma 
capitulação    vantajofa   ,    mas  também   in- 
fJièneáe  cIuírâô  nel,a  as  Cidades  de  Nimes ,  e  Mont- 
Çarlw  ix.  Albano.    Carias  IX.  ,   que  fempi  e  eftava 
doente  des  do  dia  memorável  de  S.  Bar- 
tholomeu  ,    morreo  entre   os   tumultos  , 
cm  1574  ,  fem  filho  raraó  ,  na  idade   de 
vinte  e  quatro  annos  ;   e  Amiot  ,  feu  MeC- 
tre,  tinha-Ihe  dado  o  goíto  das  letras  ,  que 
naturalmente    infpira  humanidade  ;  porém 
fua  Mai ,  os  feus  Cortezãos  ,  e  efpecial- 
rnente  o  Marechal  de  Retz ,  Florentino, 
tinhaõo  inftruido  com  máximas  abominá- 
veis ,  mais  proprias  para  infpirar-lhe  os  cri- 
mes todos  da  tyrannia. 

CA- 
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CAPITULO     V. 

Princípios  do  Reinada  de  Henrique  III,  —  « 

Continuação  dos  tumultos ,  #w  P<aí- 

zes-Baixts. 

jj  LEITO  o  Duque  de  Anjou  ,  Rei  de  ~      4>~ 

PoionU    ,     por     diligencias      de    MontluC    j     Henrique 

Biípo  de  Valença  ,  fuecede  ao  Throno  de  IIL  Perde 

r  1     „        •  „,  em    breve 

França  ,  com  o  nome  de  Henrique  III.  :  e  tCpo  a  fua 
he  eíte  o  terceiro  filho  de  Catharina  ,  que  reputação, 
occupa   o  Trono  ,  e  naõ  fera  menos  in- 
feliz. Receando  Henrique  fer  prezo  peloi 
Polacos ,  foge  como  fe  fora   hum   priíío- 
neiro.  Debalde   o  aconfelhaõ  o  Imperador, 
e  os  Venezianos  ,  na  pafTagem  que  fez  pe- 
las fuás  terras ,  a  tratar  os  Calviniftas  com 
brandura  ,  para   reflabelecer   o  focego  no 
feu  Reino.  Era  Henrique  hum  dos  autho- 
res  da  cruel  mortandade  ,  e  encobria  com 
apparencia  da  mais   vil  fuperftiçaõ    coftu- 
mes  os  mais   depravados  î  os  feus  validos 
eraõ   os  feus    oráculos  ,    cujos   confelhos 
fegue ,  e  governa  fegundo  as  fuás  fantafias, 
dá  annuncios    de  hum  Rei    fanguinario  ; 
conftitue-fe  odiofo  ,  e  defprezivel  aos  feus 
vaííallos ,  n'huma  palavra  ,  perde  ,    logo 
no  principio  do  íeu  Reinado  ,  a  famofa 

1* 
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reputação  ,  de  que  era  devedor  aos  talen- 
.       tôs  de  alguns  Generaes. 

pouticos?'  ..  Tiníia  ainda  outro  irma6  ,  que  era 
o  Duque  de  Alençon ,  depois  Duque  de 
£njou.  Erte  Principe  inconítante  ,  e  tur- 
bulento tinha-fe  pofto  á  frente  de  huma 
confpu-açaÕ  chamada  dos  políticos  ,  cujo 
alvo  era  o  abatimento  dos  Principes  Lo- 

ORcídenr  O°íeY0Çfirí?S  Para  C°m  aRainha 
K,v3rra  „.  ™,«    u  Ke*  de  Navarra  ,  obrigado  por 

jido  côo  Carlos  IX.  a  abjurar  o  Calvinifmo  depois 
ïiïïU^dedo  "fnoravel  dia  de  S.  Bartholomeu ,  era 
entrado  na  meíma  facçaõ.  E  tendo-os  Car- 
los  mandado  prender  a  ambos ,  Henrique 
os  ioltou  ,  mas  naõ  íbube  acareallos.  Seu 
próprio  irmaõ  confpirou  contra  a  íua  vi- 
da ,    e  depois  retirou-fe   fecretamente  da 
Corte  acompanhado  pelo  Rei  de  Navar- 
ra »  que  fc  declarou  des  de  logo  bom  pro- 
teftante.  O  Principe  de  Conde   ,    fueitivo 
em  Allemanha,  tinha-Ihe   dado  o    exem- 
plo daconverfaõ  á  herefia.  Tanto  he  ver- 
dade ,  que  fe  a  força  pôde   obrigar  a  difíi- 
mular,  naô  muda,  ou  para  melhor  dizer 
faz  com  que  criem  raizes  as  opiniões  re- 
Iigiofas. 

St  ^e/tc  mod°  fcacbaõ  fortificados  os 

to/ena.  Proteftantes  pelos  políticos  ;  o  irmaó  do 
Hei  he  a  cabeça  da  rebelliaõ  ;  os  Princi- 
pes de  fangue  faõ  os  inimigos  do  Monar- 
ca. Eis-aqui  como  hum  peffimo  governo 

fo- 
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fomenta  as  difcordias ,  e  as  guerras  civis. 
O  Cardeal  de  Lorena  ,  author  principal  dos 
tumulcos,  morreo  entaõ  em  idade  pouco 
adiantada.  Fácil  he  julgar  fe  a  ambição  , 
ou  o  verdadeiro  zelo  era  a  alma  do  feu 
procedimento.  Efte  grande  zelador  ,  ne-  Faifídade 
gociando  com  os  proteftantes  de  Allema-  lo< 
nha  em  1562,,  dava-lhes  efperança  ,  af- 
fim  como  o  Duque  de  Guifa  ,  feu  irmão, 
de  que  em  França  poder-fe-hia  eftabelecer 
a  confiíTaõ  de  Ausburgo.  Eíte  reformador, 
que  no  Concilio  de  Trento  teimara  for- 
temente contra  a  pluralidade  dos  benefí- 
cios ,  eftava  de  poííe  de  nove  Arcebif- 
pados  ,  ou  Bifpados  ,  e  de  nove  Abbadias. 
Hum  Prelado  de  Corte  ,  ambiciofo  ,  e 
cruel ,  fó  era  próprio  para  irritar  o  fana- 
tifmo.  E  muito  teria  perdido  por  fua  mor- 
te a  facçaõ  catholica  ,  (  pois  naõ  fe  vê 
aqui  outra  coufa  fenaõ  facções  }  fe  o  no- 
vo Duque  de  Guifa  naõ  fora  dotado  de 
todas  as  eminentes  qualidades  de  Chefe 
de  partido. 

Na    critica    fituaçaõ    dos    negócios , 


j  —  0 — —  , 

vindo  hum  exercito  Allemaõ  em  loccor-  o^oDe- 
ro  dos  confederados ,  conheceo-fe  a  ne-  cretodepa- 
ceffidade  de   fazer  a  paz.    Os  Calviniílas  cifi.c3^ô,° 

,     .  ,.  r     .  .  .        mais  lavo- 

obtiveraõ  condições  muito  mais  vantajo-  ravei  par» 
fas  ,  do  que  as  precedentes  ;    a  faber  ,  o  °.s    Calvi* 
exercício  público  da  fua  Religião  ,  excep-  ni 
to  duas  léguas  diítante  da  Cgrce  ;  e  con- 
da- 
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claves  nos  oito  Parlamentos  do  Reino.  0<? 
filhos  dos  Clérigos  ,    e  Monges  caiadas 
faô*   reconhecidos  pnr  legítimos.  A  memo- 
ria de  Coligni  purificou-fe  de  toda  a   in- 
fâmia :  os  Chefes  da  confederação   fio  de- 
clarados fiéis  vaíTalIos  :  ao  Morado    de> 
Duque  de  Alençon  fe   accrefcenta   Anjou  , 
Men.i,  Tourena,  e  Berri  ,  e  compn-fe   a 
mefma  retirada  dos  Allemães  :    a  França 
experimentava  ,  aíTi  n  como  a  Alle-nanha, 
que  as  guerras  de  Religião   fó  ferviaõ    n^ 
ra  dilatar  as  idéas  ,  progreííos  ,  e  poder 
dos  Religionarios.    Efte  he  o   quinto   De* 
creto  de  pacificação  a  fivor  délies. 
Filïppeîr.,  A  Filippe  II.   fe  devem   attribuir,  em 

dpifdcTô  grat*de  parte  ,  eftes   defaftres  ,  e  os  mais 
das  a«  in-  que  nos  reftaõ  para   lamentar.   NTaõ   faris- 
fclicidadas.  fsito  de  dar  aos  feus  vafïallos  motivos  de 
rebelliaõ  ,  com  o  defpotifmo  que  afTecta- 
va   a  refpeito  das  confciencias  ,  animava 
a  Corte  de  França  para  os  mefmos   rigo- 
res ,  e  excitava   por  toda  a  parte  os  mef- 
mos tumultos  ,  a  fim   de  aproveirar-fe  das 
infelicidades  dos  feus  viflnhos.    Trifte   re- 
paração do  damno ,  que  caufava  aos  feus 
tilados  ! 
OsMouríf-  Os  Mourifcos  de  Hefpanha  (efte  o 

«os    perle-  r       .  i  v 

gmÀos ,  c  nome  que  le  dava  aos  Mouros  )  conver- 
rebeldes.     tidos  na  apparencia  por  caufa   do  temor, 
eraõ  atormentados  a  refpeito  das  fuás  prá- 
ticas j  do  feu  modo  de  yeftir  ;  e  da  fua 

pro- 
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própria  língua.  Hum  Theologo  fanguina- 
rio  tinha  proferido  a  fentença  contra  el- 
les em  duas  palavras;  de  inimigos  >  ftmpre 
*  menos.  Sobieváraõ-fe  os  Mourifcos  ena 
1568,-  chamarão  em  feu  foccorro  os  Ar- 
gelinos ,  e  os  Turcos  î  fuftentaraõ  huma 
forioTa  guerra  civil ,  e  talvez  teriaõ  abra- 
zado  o  Reino  todo  ,  fe  a  natureza  do 
feu  culto  fora  de  enganar  os  Hefpanho^s  ; 
finalmente  naó  fe  íujeifiraó  em  quanto  fe 
lhes  naõ  aflegurou  o  perdaõ  geral.  Os 
tumultos  dos  Paizes-Baixos  s  arredados 
óo  Monarca  ,  n'hum  território  fecundo 
de  homens  livres  naõ  podiaô  deixar  de 
ramatar  n'huma    revolução. 

Quanto   mais  crueldades  comettia  o   o  Duque 
Duque  de  Alva    com   o  feu    Tribunal  ^5^lvac*" 
langue  ,  quanto   mais  oppnmia  aquelle  Po-  ascrudda- 
vo  livre  com  impofições  inauditas  ,  quan-  dcs* 
to  mais  encobria  eílas  violências  fob  pre- 
texto de  Religião  ,   tanto  mais   fe  abraia- 
vaõ  em  ódio  os  Seitarios  contra  a  Igreja, 
e  a  Monarquia.     Em    1570    appareceo   o 
Principe   de  Orange   á  frente   de  hum    pt- 
queno  exercito  ,  e  os  Eftados  de  Holíanda, 
e  de  Zelândia  o  eítabclecèraõ  Stathouder  , 
e  dous  annos  depois  abjurarão  a    fé  Ro- 
mana. O  amor  da  liberdade  conftituia  He-    R-ebeiiiaS 
róes  huns  homens  pouco  acoftumados  ás  h^^ 
armas  :  e  finalmente  foi  o  Duque  de  Alva 
chamado   á  Corte  em  1573.  Defoito  mil 

pef- 
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pefïbas  entreguei   ao  verdugo    em  cinco, 
annos  por  caufa  de  hereíia  ,  clamavaô  vin- 
gança contra  eíte  perfeguidor  ,  que  fe  glo- 
riava de  tudo  quanto  obrara. 
4tG™*™  Requefens  ,  que  lhe  fuccedeo  ,  man- 

fcns. CqUe'  dou  demolir  a  eftatua  ,  em  que  elle  infuî- 
tava  a  humanidade.  Debalde  publicou  o 
novo  Governador  hum  ofTereci  mento  de 
abolição  ;  porquç  Filippe  principiava  a  re- 
cear que  os  remédios  violentos  naõ  aug- 
mentafTem  fempre  o  mal.  Preferirão  antes 
combater  ,  do  que  flar-fe  na  clemência 
de  hum  Rei  pérfido.  Requefens ,  com  as 
grandes  virtudes  ,  e  talentos  ,  que  tinha  , 
era  capaz  de  reftabelecer  os  negócios  ; 
porém  morreo  em  1576:  e  Leide  fitiada 
pelas  fuás  tropas ,  foltando  os  diques  ,  e 
fobmergindo  o  território  ,  efcapou  do  pe- 
rigo. 

aÍ&Í-  °  fiIho  baftardo  de  Carlos  V. ,  aquel- 

ceíTor  de  le  mefmo  D.  Joa6  de  Áuítria  ,  célebre  pe- 
Rcqucfcns.  ]a  viétoria  de  Lepanto  ,  e  tomada  de  Tu- 
nes ,  foi  o  fucceítor  de  Requefens.  Partio 
D.  Joaõ  com  poder  de  conceder  tudo 
aos  rebeldes  ,  excepto  a  liberdade  de  con- 
feiencia.  Nunca  conjentirei  em  femdhante 
cottfa  .  diífe  Filippe  ,  ainda  que  houviffe  de 
arrife nr  apropria  Coroa.  Era  logo  melhor 
perder  Províncias  ,  e  deixar  nellas  triun- 
fante a  herefia  ,  do  que  confervallas  ,  e 
converter  os  hereges  ,  fe  poflivel  foflfe, 

ou 
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-ou  fazer  délies  outros  tantos  bons  Cida- 
dãos ?  A  fuperftiçaó  diícorre  de  hum  mo- 
do incompreheoíivd.  Toda  a  brandura  > 
de  que  D.  Joaõ  fe  valeo  ao  principio  foi 
inutil,  ou  porque  o  enchufiafmo  ,  e  a  vin- 
gança eftavaõ  já  de  poíle  dos  animes  ,  ou 
porque  a  ambição  do  Principe  de  Oran- 
ge procurava  exaltar-fe  com  os  tumultos. 
Breve  recomeçará  a  guerra  ,  eFilippe  II.  > 
a  pezar  de  todas  as  íuas  forças,  encon- 
trará refiftencia   invencível. 

Já  infinitos  Flamengos  ,    que  fugiaõ  OsFhmed. 
da   perfeguiçaõ  ,  tinhaõ  traníportado  para  S?v«fug*- 
Inglaterra  as  fuás  manufacturas  ,  e  Iíabel  ra    ingia* 
aproveitava-fe    âos  erros    de  Filippe.    Os,terra* 
movimentos    excitados  contra  ella    a  fa- 
vor de  Maria  Stuarc  ,  naõ  lhe  permittí- 
raõ  declarar-fe   abertamente    a  favor  dos 
Hollandezes  ,    e   efperava    circunftancias 
favoráveis  »  das  quaes  cedo  veremos  apro- 
veitar-fe. 


CA- 
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CAPITULO    VI. 

Origem  da  Liga.  —  Filrppe  IL  mette-fe  ni 

fofje  de  Portugal  ,    e  fer  de  as  Pro~ 

vincias-Unidas. 

Vidos ,  e  í     1  ULTIMO   decreto    de  pacificação  , 
de  Henri- concedido  aos  Calvimítas  de  branca,  era 
que  m.     para  e]jes  muito  vantjofo,  eporiíTonaõ 
podia  deixar  de  enojar   violentamente    os 
Catholicos;  e  Henrique  III.  procedia  mui- 
to mal  ,  para   naõ   vir  a  fer    viílima   do 
ódio  de  huns ,  e  outros.  A  mefma   hipo- 
crifia  ,   com  que  elle  encobria  os  feus  in- 
fames vícios  ,  devia  Ter  parte  para  que  o 
defprezaflem  todos  aquelles  ,  cujas  devo- 
Irmãdades  ções  afTeóhva  feguir.   Irmandades  de   pe- 
de peniten-  n|tentes  ,  azues  >  brancos  ,   e  pretos  ,  in- 
tcs#  ventadas  em   Itália  ,  onde  o  eipirito  anti- 

go dos  Flagellantes  parecia  reviver  ,  fa- 
híraò  a  público  ,  naõ  io  pelas  Províncias, 
mas  no  centro  da  Corte.  O  Monarca  veí- 
tia-fe  do  mefmo  modo  que  elles  ,  e  aífif- 
tia  ás  fuás  prociííóes  ,  coberto  com  hum 
faço  de  panno  groílo  ,  com  humas  contas 
groílas  na  maõ  ,  e  trazendo  humas  dis- 
ciplinas pendentes  de  huma  corda  ,  que  o 
cingia.  Entendia  elle  que  aííim  enganava  os 

Ca- 
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Catholicos  ;  fem  ver  que  além  da  torpeza 
conhecida  dos  feus  coftumes  ,  o  triunfo 
dos  proteftantes  era  nos  olhos  de  todos 
elles  huma  efpecie  de  crime  indelével. 

Forma-fc  inftantaneamente  a  Santa  li-  ""J  ~ 
g*  ,  traçada  havia  muito  tempo  pelo  Car-  origem  it 
deal  de  Lorena  ,  na  qual  fe  vc  imprefío  o  Li§a* 
feu  arrogante ,  e  íediciofo  génio.  Segun- 
do a  formula  de  aííociaçaõ  ,  feita  na  Pi- 
cardia ,  obrig2Õ-fe  a  huma  mutua  defeza, 
eu  por  via  da  juftiça  ,  ou  das  armas  ,  fem  ref- 
fettar  fcjjoa  alguma  \  todo  aquelle  que  re- 
eufar  afíociar-fe  he  declarado  inimigo  de 
Deos  ,  defertor  da  Religião  ,  nbelde  ao  Rd, 
trahidor  á  Pátria  .  e  abandonado  a  tidas  as 
injúrias  }  e  oppreffòes  pejfíveis.  Unem  fe  os 
ccnfpiradores  em  defeza  da  Catholicidade, 
do  Rei ,  e  do  Eftado  ;  fem  fe  envergonha- 
rem de  encobrir  com  as  proprias  appa- 
rencias  do  patriotifmo  o  efpirito  de  rebel- 
liaõ   mais  manifefto. 

Tinhaõ  os  proteftantes  dado  em  mui-  £s  cõfed». 
tas  terras  o  exemplo  deitas  confederações,  "^"5^ 
e  tanto  mais  dignos  faõ  de  fer  reprehen-  menos  e*. 
didos  ,  pois  levantáraõ-fe  contra  a  Reli-  r"orillIU" 
giaõ  eftabelecida.  Naõ  fe  pôde  todavia  ne- 
gar ,  ao  condemnallos  ,  que  quando  elles 
romperão  nettes  fediciofos  procedimentos, 
fá  a   fua   doutrina  eftava   efpalhada.  Pre- 
tendendo obrigallos  a  crer ,  acomettia-fe 
a  íua  fé  ,  c  liberdade  ,  e  igualmente    as 

fuás 
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fuás  peflbas.  Os  Cathoii,cos  cm  tal  cafo 
fó  devem  queixar-fe  dos  pragreííbs  de 
huma  Seita  ,  que  por  defgraça  elles  mef- 
mos  alentarão  com  luas  violências  j  pois 
que  fe  conjuraõ  para  a  fua  ruina  ,  em- 
prehcndem  tirar-lhes  o  beneficio  de  mui- 
tos Decretos  de  paz  ,  foblcvaõ-fe  contra 
o  Soberano ,  e  fazem  defta  foblevaçaõ  hum 
dever.  Muito  nos  laitima  a  neceííidadc  de 
deferever  a  paixaõ  ,  c  o  furor  do  falfo 
zelo  i  porém  he  efte  o  único  ,  ou  o  me- 
lhor meio  para  livrar  delle  os  homens. 
EftaJos  de  Henrique,  Duque  de  Guifa,  alma  do 

Bloíi.        partido,  prepara va-fc .para  fer  o  feu  Uie- 
fe  •  o  Rei  temeo-fe    tanto  do  Duque  de 
Guifa  ,  que  nos  Eftados  Geraes  convoca- 
dos  em  Blois ,  algumas  propofições  fe  ar- 
rifeáraõ  ,    que  tendiaõ  ao  abatimento  da 
OReUccia  Authoridadc  Real.  Declarando-fe   o  mef- 
í:taLih3r.mo  Rei  Chefe  da  Liga,  julgou  Hvrar-fc 
do  perigo  i    procedimento  abfurdo ,   por 
meio  do  qual  animou  ,  e  avigorou  hum 
partido  ,  de  que  tinha  tudo  para   recear. 
Des  de  entaõ  a  liberdade  de  confciencia 
naõ  podia  deixar  de  fer  fupprimida  ;  os 
'      Eftados    refolveraõ   que    fó  fe  confentiíte 
no  Reino  a  Religião  Catholica.  Separou- 
íc  também  a  feguinte  claufula  ,  que  tinha 
paíTado    ao  principio    com   muita  razão  : 
\om  tanto  que  a  trtnqudliàtde  fubltcs***  pa- 
depi  e  nÚfc*  **«Íárh r>  !«*  fcmelhtnt* 
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efftito  tomar  armas.  Os  Prelados  follicita- 
vaó  a  acceitaçcõ  do  Concilio  de  Tren- 
to :  a  qual  teriaõ  obtido  ,  fe  os  Deputa- 
dos de  algumas  Províncias  naõ  fe  lhes  op- 
pozetTem. 

Eftes  Eftados,  e  o  procedimento  do  ' 

Rei  eípa  hiraõ  novas  Tementes  de  guerra.  0lú 
Foi  necefiario  outro  novo  Decreto  de  pa-  cret©  mau 
cificaçaõ  ,  por  meio  do  qual  fe  concedeo  ",">' ■ 
aos  proteítantes  a  tolerância  ,  mas  naò  o 
publico  exercício  do  feu  culto.  Que  cou- 
fas  deviao  produzir  tant2S  variedades , 
tantas  inconíequencias  ?  O  deíprezo  das 
Leis  ,  a  inquietação  ,  e  rancor  dos  parti- 
dos ,  e  huma  grande  enfiada  de  guerras 
civís.  Continha  o  Decreto  ,  (  coufa  bem 
digna  de  obíervaç^õ  )  eiras  palavras  :  "  em 
3,  quanto  naõ  foíTe  do  agrado  de  Deos 
5,  unir  ,  pelo  meio  de  hum  bom  ,  livre ,  e 
3,  legitimo  Concilio  ,  todos  os  vafTsllos  com 
5,  a  Igreja  Catholica.  „  O  Concilio  ,de 
Trento  tinha  produzido  taõ  pouco  bem 
aeííe  refpeito  ,  que  apparentements  fe  jul- 
a  que  fe  devia  propor  outro  Concilio. 
Mas  eraõ  neceiïarios  milagres  para  mu- 
dar as  opiniões  ,  e  conciliar  huns  ânimos, 
que  o  rancor  unia  com  os  feus  fentimen- 
tos   ,   naò   menos    que    os  motivos  reli- 

giofos.  O  procedi- 

Hum  Principe  fabio,  prudente  ,  e  il-  ™e.nto  do 

7  J  r  l  rL  r  1  .1  •  Rei  20, 

luminado  ,  fendo  confiante  e  dócil ,  mo-  d,  no,  : 

TOM  V II  Z  de-     'urr.ii. 
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derado  e  jufticeiro ,  teria  ao  menos  pre- 
cavido os  tumultos.  Henrique  III.  occu- 
pava-fe  fomente  com  (eus  prazeres ,  gaf- 
tava  prodigamente  com  os  feus  validos 
os  erários  do  Eftado  ,  e  defcanfava  em 
meio  das  facções  ,  das  quaes  em  breve  tem- 
po virá  a  fer  victima.  A  melhor  coufa  , 
que  elle  fez  no  tempo  da  paz  ,  foi  o  ef- 
tabelecimento  da  Ordem  do  Eípirko  San- 
to ,  na  qual  unicamente  podem  entrar  os 
Catholicos.  Porém  por  muito  ambicioíos 
que  os  homens  fejuõ  de  toda  a  diftinçaõ, 
que  reina  na  Corte  ,  os  Cavalleiros  Cal- 
viniílas  tinhao  entaõ  hurra  ambição  mais 
corrupta  ,  qual  era  a  de  governar  hum  par- 
tido, e  fazer-fe  refpeitar  pelo  partido  con- 
trario. 
■  Efte    era   também   nos  Paizes-Baixos 

IQuatro  °  move^  ^o  Principe  de  Orange.  Depois 
Trinches  da  chegada  de  D.  Joaõ  de  Auftria  ,  tor- 
arrumao     nom  a  fufcitar   huma  confederação  em  Bru- 

CS    1  dlZCS" 

Baixos.  xellas.  Os  Flamengos  elegerão  para  feu 
Governador  o  Archi-Duque  Mathias  ,  ir- 
mão do  Imperador  Rodolfo  II.  O  mefmo 
Principe  de  Orange  eíperava  governar 
com  o  nome  de  Archi-Duque  ,  e  vendo 
fruftradas  as  fuás  efperanças ,  oppoem-lhe 
o  'Duque  de  Anjou  ,  que  d'antes  o  era 
de  Alençon  ,  a  quem  os  Catholicos  dao 
O  mando  ;  porque  o  jugo  Hefpanhol  ti- 
nha foblevado  ,  aíTim  os  Catholicos  ,  co- 
mo 
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mo  os  proteftantes.  Defte  modo  arruina- 
vaó  entaõ  quatro  Principes  hum  Paiz , 
onde  as  contendas  de  Religião  ,  e  os  abu- 
fos  do  defpotifmo  eYaõ  a  origem  de  to- 
das  as  infelicidades.  Filippe  II.  ,  envejofo 
de  feu  irmaõ  ,  e  defeonrundo  dos  feus  in- 
tentos ,  naõ  lhe  dava  o*  foccorros  necef- 
faiios  em  circunftancias  taõ  criticas.  D. 
Joaõ  todavia  venceo  ,  e  derrotou  os  re- 
beldes em  Gemblours  j  tomou-lhes  mui- 
tas Praças  ,  e  morreo  entre  os  feus  tro- 
feos  ,  deixando  o  governo  a  Teu  fobrinho, 
Alexandre  Farneze  ,  Principe  de  Parma , 
dijno  íuccclTor  de  hum  Heróe. 

Ao  mefmo    tempo   que    o    Monarca  sebaíHaó, 
Hefpanhr.l  fe  via  a  ponto  de  perder  em  ReitjePor- 
breve   tempo  a  Hollanda  ,  a  lua   ambição  to  em  hua 
fe  aproveitou   de   huma  Coroa  ,  que  naó  **p«d»yõ 
devia  pertencer  lhe.  D.  Sebaftiaõ  >  Rei  de 
Portugal  ,    preoceupado   daquelle  'enthu- 
fiafmo  de  eavallaria,  cujos  exemplos  che- 
gavaõ  a  fer  cada  vez  mais   raros  ,  e  leva- 
do do  impeto   imprudente  da   mocidade  , 
quiz  abfoluta mente  diílinguir-fe  em  Africa 
contra  os  Mouros.    Acccitou  as  propoft- 
çôes  de   Muley  Mahamete  ,  a  quem  Mu- 
ley  Moluco  ,  feu  Tio  ,  tinha  expulfo  dos 
Reinos  de  Fez  ,  e  Marrocos  ;  e  entregou- 
fe  todo  ,  contra    o  parecer    dos  fdbios  , 
c  prudentes  politicas ,  a  huma  expedição, 
que  Filippe  prudentemente  rejeitara.    De- 

Z  ii  fem- 
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fembarcou  em  Africa ,  com  hum  exercito 
de  quaíi  quinze  mil  homens.  Os  inimi- 
gos ,  que  eraõ  muito  mais  numerofos , 
dérnó-lhe  a  batalha  j  e  elle  defprezando  o 
perigo  ,  combatteo  ,  e  foi  morto  ;  quafi 
todos  os  Chriítãos  morrerão  ,  ou  ficáraõ 
prifioneiros.  Ambos  os  Reis  Mouros  ,  per- 
derão ávida,  do  meímo  modo  que  o  Rei 
de  Portugal. 

1 Naõ   tinha  D.  Sebaftiao  filhos.   E  fuc- 

o  CaSeal  cedendo-lhe  o  Cardeal  Henrique  ,  feu  Tio, 
Henrique  Sacerdote  ,  e  Arcebifpo  ,  requereo  ao  Pa- 
íucedcibe.  pa  difpenfa  para  cafar  9  como  a  Naçaó  de- 
íejava.  Mas  Filippe  ,  que  àípirava  a  cfta 
Coroa  ,  empenhou-fe  tanto,  que  a  difpcn- 
fa  nunca  chegou  ,  e  Gregório  XIII.  dei- 
xou palTar  tempo  ,  conforme  a  politica 
Romana  ,  que  era  tudo  quanto  fe  pre- 
tendia. 

Depois  da  ^Q    annQ     feaUinte    mOlTC    O  '  Rei-Sa- 

morte     de  c  .  , 

Henrique,  cerdote.  A  fua  fucceíTao  he  diiputada  en- 
Fiiippe  li.  tre  niuitos  pretendentes  :  Filippe  ,  fobri- 
àl° Coroa  nho  por  parte  materna  j  o  Duque  de  Bra- 
de Porcu-  gança  ,  eípofo  da  neta  do  Rei  D.  Manoel  ; 
gal*  D.   Antonio  ,  Prior  do   Crato  ,  filho  baf- 

tardo  de  hum  Infante  ;  o  Duque  de  5a- 
bcya  ,  o  Duque  de  Parma  ,  Catharina  de 
Medíeis  ,  e  o  meímo  Papa  ,  o  qual  reno- 
va a  antiga  quimera  de  direito  íenhorio  a 
refpeito  deíla  Coroa  ,  e  além  deite  direi- 
to allega  outro  mais.  que  era  o  de  reco- 
lher 
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lher  o  efpolio  de  hum  Cardeal.  Os  direi- 
tos   do   Duque    de  Bragança  preferiaõ   a 
todos   os  niais.  Porém    o  Rei   de   Hefpa- 
nha   tinha-fe.  acautelado   ;    hum    exercito 
lhe  podia  fupprir  ao   titulo.   Foi   recebido 
em  Lisboa.  O   Prior  do  Crato  ,  com  tro- 
pas ,  e  huma  efquadra   Franceza  ,  que   a 
Rainha  Mãi  lhe  concedeo  }  forcejou  ,  mas 
debalde   contra  hum  Principe  poderofiiïi- 
mo.  As  Ilhas  dos  Açores  ,    ou  as  Tercei- 
ras ,  chegando    a   fer   o  theatro   da  guer- 
ra ,  foraõ   fuieitas  pelo    Marquez   de  S;.n- 
ta   Cruz  ,    e  D.  Antonio    refugiou  fe  em 
França. 

Tinha  Filippe  pofto  em  preço   a  fua  bTra""  "] 
cabeça  :  a  do  Principe  de  Orange  também  tres  poftas 
foi  polia  em  preço  algum  tempo  depois:  emprego. 
a  do  Almirante  de  Coligni  •  tinha  fido  em 
França.   Que  as  guerras  civis  renovaffem  as 
profcripções  Romanas  ,  nenhuma  admira- 
ção nos  deve   caufar  ;   mas  que  huma  Re* 
ligiaó  de  paz  ,  e  caridade  foífe  o  primei- 
ro  pretexto    deitas   barbarias  ,    he   confa 
que  todo  o  homem   fenfato  naõ  pode  to- 
lerar ,  e  que  deveria   infpirar  para  fempre 
o  maior  horror  a  refpeito  do  f  intifmo, 
medonho    inítrumento    das  paixões    mais 
contrarias  á  humanidade. 

De  poderofos  foccorros   neceiïltavao  rjtreoue, 
os  confederados  dos   Paizes-  ,  con-quei»ófe 

tra  hum  defpocico  ,  fcnhor  dos  tbefouros 

CO     meíma. 
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do  novo  mundo  ,  e  de  huma  grande  par- 
te da  Europa  ,  implacável  em  feus  ódios, 
e  períeguidor  obflinado  das  confciencias. 
Exhauridos  porém  por  caufa.  da  guerra, 
pareciaõ  naõ  poder  refiftir.  Alexandre  Far- 
neze  tinha  ,  além  de  todas  as  qualidades 
de  politico  ,  as  de  hum  General.  He  certo 
que  o  Principe  de  Orange  tinha  forma- 
do des  do  anno  de  1579  a  famofa  uniaÓ 
de  Utreque,  entre  os  Eftados  de  Hollan- 
da  ,  Zelândia  ,  Utreque  ,  Zutphen  ,  e 
Gueldres  ,  OveriíTel ,  Fiieslandia  ,  e  Gro- 
ninga  :  uniaõ  ,  que  brevemente  foi  rece- 
bida em  Gante  ,  Anvers  ,  Bruges  ,  Bru- 
xellas  ,  e  n'huma  palavra  na  maior  parte 
das  Províncias.  Mas  ainda  o  Rei  de  Hef- 
panha  era  reconhecido  por  feu  Soberano, 
e  fó  fe  chama\*aõ  unidos  pura  oppôr-fe  ás 
injuítiças  do  governo.  Conhecendo  o  Prin- 
cipe de  Orange  a  neceííidade  de  recorrer 
a  hum  poder  eflrangeiro  ,  infpirou  aos 
confederados  que  fe  entregafiem  ao  Du- 
que de  Anjou  ,  herdeiro  prefumptivo  do 
Rei  de  França. 
■  Finalmente  os  Eftados    geraes  ,  jun- 

^  llll\     tos  cm   Haya  ,  declararão  folemnemenle  a 

Os  Eítado»  j      5  , 

peraeg  d*  Filippe  IÎ.  privado  do  Principado  ,  por  ter 
chíraõ  Fj-  violado  ,  contra  o  feu  juramento  ,  os  pri- 
vaíodaso-  v^egios  dos  Povos.  O  auto  continha  em 
btraau.  fobítancia  :  u  Que  os  Povos  naõ  nafecruõ 
„  para  os  Príncipes .,  porém  que  Deos  ef- 

„  ta- 
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tabelecêra   os  Principes   para  os  Povos; 
que  naõ   pôde  haver   Principe  fem  Po-  ' 

vo  ,  porém  que  o  Povo  pôde  fobílftir 
fem  Principe  ;  que  a  obrigação  do  Prin* 
cipe  he  amar  os  feus  vaíTallos  ,  como 
hum  Pai  ama  os  feus  filhos  ,  e  gover- 
nallos  com  perfeita  equidade  ;  que  fe 
elle  a(Tim  naõ  obrar  naõ  he  já  hum 
Príncipe  ,  mas  hum  tyranno  ,  e  o  Povo 
naõ  lhe  deve  obediência  ;  que  infinito 
tempo  havia  que  elles  fe  lamentavaõ 
da  crueldade  dos  feus  Governadores  ; 
,  que  as  fuás  queixas ,  e  os  feus  requeri- 
,  mentos  tinhaõ  chegado  ás  mãos  do 
,  Rei  i  que  em  lugar  de  obter  coufa  al- 
,  guma  delle  ,  naõ  tinhaõ  podido  def- 
,  viallo  do  intento  de  impôr-lhes  hum 
,  jugo  infopportavel ,  com  o  pretexto  de 
,  proteger  a  Religião  Catholica  ,  que  el- 
,  les  naõ  acomettuió  ;  que  as  Leis  Di- 
,  vinas  ,  e  Humanas  ,  tantas  vezes  vio- 
j  ladas  a  feu  refpeito  ,  es  põem  nova- 
,  mente  na  fua  liberdade  natural ,  e  lhes 
,  concedem  o  direito  de  eleger  novo 
,  Principe  ,  para  governallos  conforme 
,  os  feus  privilégios  ,  liberdades,  e  ifen- 
Ções,  cVc.  ,,  Dette  modo  fe  acheva  a 
rebelliaõ  confummada.  (  Vide  de  Thou  , 
L.  LXXIV.  ) 

Huma  coufa  talvez  taò  digna  de  ob-  à{?^ e^ 
íervaçao  ,  como  efte  auto  das  Províncias-  huma  <hc 

Uni-     Penfa  »io  P. 
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jCuMm«to°  Unidas  >  he  9ue  °  Rei  de  Hefpanha,  no 
dos  i.  us  feu  Decreto  de  profcripçaõ  contra  o  Prin- 
vafTaiios  fe  c*       ^e  Orange  ,  reconhece  naõ  ter  fido 

efftito    ai-      r  b     » 

Sum.  fiel  ao  juramento,  que  tinha  dado,  quan- 
do tomou  poííe  dos  Paizes-Baixos  ,  e 
funda-fe  fobre  huma  difpenía  do  Papa. 
Filippe  por  efte  meio  dava  aos  Flamen- 
gos hum  efpeciofo  pretexto  para  fe  jul- 
garem difpenfados  elles  mefmos  do  feu 
juramento  ;  porque  fe  o  Pontifico  podia 
difpenfar  o  Principe  das  fuás  obrigações 
para  com  os  feus  vaíTallos  ,  como  teriaô 
os  próprios  vaíTallos  refpeitado  o  feu  mef- 
rno  juramento  ,  o  qual  eftava  unido  com 
condições  formaes  no  do  Principe  ?  Gui- 
lherme ,  que  fora  profcripto  5  já  tinha  pu- 
blicado huma  apologia  ,  na  qual  accuíãva 
a  Filippe  com  aquella  altiveza  ,  que  a 
mefma  profcripçaõ  parecia  permictir-l.he» 
»■       '■  O  Àrchi-Duque    Matthias  tiriha-fe  re- 

FiràmfcUa  tirado.  Se  o  Duque  de  Anjou  tivera   pra- 
do Duque  dencia  ,  hum  governo  recto  tello-hia   íem 
de -Anjou.  dúvida  offeiçoado  áquellc  Povo,  cuja  elei- 
ção livre   o  tinha   ultimamente   eílabeleci- 
do   Soberano.    Porém    ciofo   do   Principe 
de  Orange  ,  e  enganado  pelo  attractive»  da 
ambição  ,   pretendia  íazer-fe  abfoluto  ,  af- 
ihorear-fe  das  Cidades  ,  e  augmentar  a 
AnjoílTfte*  ^ua   authoridade  por   meio   da  força  ;  e  fó 
veqimîja-  veio  a  confeguir  o  perder-fe  ;  de  maneira 

íf  bí  ' CÕ  1ue  velK*o-fe  obrigado  a  voltar  para  Fran- 
ça , 
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ça,  morreo  em  1584.  A  Rainha  de  In- 
glaterra o  tinha  lifongeado  com  efperan- 
ças  de  cafamento  ,  e  até  fe  tinha  obriga- 
do com  promeíTas.  Porém  ,  poílo  que  ena- 
morada dette  Principe  ,  receando  fempre 
ter  nelle  hum  Senhor  ,  e  hum  marido  , 
e  reflectindo  nas  legitimas  inquietações  da 
Naçaõ  (  porque  Inglaterra  teria  podido 
annexar-fe  á  Coroa  de  França  )  ,  rompeo 
com  o  Duque  de  Anjou  ,  do  mefmo  mo- 
do que  enganara  outros  muitos  Princi- 
pes ,  dando-lhes  a  efperança  da  fua  maô. 

Depois  de  ter-fe  livrado  de  duas  conf-   Aflaífinío 

*      r    r    .         p>   •  J       r\  •  n.*     ào   Princi-   , 

piraçoes,  foi  o  Principe  de  Orange  vict>  pe  deOrã-  , 
ma  de  hum  fanático  Borgonhez  ,  chama-  ge. 
do  Gerardo  ,  o  qual  julgou-fe  infpirado 
para  cometter  femelhante  aíTaíTinio.  Cer- 
tifica-fe  que  o  Rei  de  Hefpanha  diíTera, 
quando  foube  a  noticia  da  fua  morte  ,  que 
aquelle  golpe  deveria  ter-fe  feito  doze  as* 
nos  antes  ,  para  intereffe  da  Keiigiaõ  ,  e  ftu\ 
razaõ  porque  fe  fufpeitou  ter  elle  fido  o 
author  delia.  As  Províncias -Unidas,  necef- 
íltnndo  mais  do  que  nunca  de  íbecorro  , 
ofTerecêraõ  a  Soberania  ao  Rei  de  Fran- 
ça. Que  occaíiaõ  para  hum  Principe  ca- 
paz, e  valerofo  !  Reccfou  Henrique  j  nem 
as  fuás  fracas  mãos  podiaõ  fuftentar  já  o 
fceptro. 


CA- 
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CAPITULO     VIL 

Declara-fe  a  liga  contra  os  fyorbons.  —  Hat- 

cejjos  de  Sixto  V.  —  Procejjo  da  R.4/- 

nha  de   Efcojfia.   —   Triunfa  i/i- 

bel  da  Mefpanha. 

1Ç84#     cJOMOS  chegados  ao  tempo  ,  em  que 

Osconfpi-os  confpiradores  manifcftaõ  os  projecíos 

«dores  »- je  reDe]|jaõ     qUC  encobrirá  femprc  hum 

ritao-le  co-  ri  r         n  r 

tra  o  Rei  zelo  disfarçado  ,  e  que  taõ  funeítos  feráõ 
de  N^v.ar'  para  o  Reino  por  motivo  de  huma  cega 
4a Coroa,  fuperftiçaõ.  Por  morte  do  Duqce  de  An- 
jou ,  o  Rei  de  Navarra  ,  a  quem  já  de 
antemão  chamarei  Henrique  IV.  ,  pois 
que  mereceo  com  tempo  a  glória  anne- 
xa a  efte  nome  ;  como  primeiro  Principe 
de  Tangue  ,  vinha  a  fer  o  herdeiro  pre- 
fumptivo  da  Coroa.  O  ambiciofo  Duque 
de  Guifa  ,  que  fó  tinha  a  mira  em  apof- 
far-fe  da  Real  Dignidade  ,  aproveitou-fe 
falazmente  da  occafiaõ  aiTim  de  excluir 
hum  Principe  herege  ,  como  de  deftruir 
bum  Rei  fraco  ,  o  qual  tanto  ódio  co- 
mo deiprezo  merecia.  Valeo  fe  dos  gran- 
des princípios  do  fanatifmo.  Os  Clérigos, 
e  os  Monges  ,  aíTim  nos  púlpitos,  e  nas 
efcólas  ,    como  nos  ajuntamentos  fizéraõ 
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defcripçães  Iaftimofas  do  eminente  perigo, 
jue  a  Igreja  Te  achava  ameaçada  j  re- 
ndo   o  Navarro  ,  como  defcnfor 
da  he  "fia  ,    e  Henrique  III.  como   hum 
de  Hereges  ,    a   pezar     de    todas 
as  fi  oções.  Eítes  Ecclefiafticos  mo- 

.ó  ,  e  diípozéraõ  finalmente  os  âni- 
mos até  ao  ponto  ,  que  o  Duque  defe- 
java. 

Hum  Tefuita  Loreno  ,  por  nome  Mat-  Antes  de  fc 

/•  rr  J      1  lublcvarc  , 

theus ,  fervorofo  emtflano  da  liga  ,  pergun-  confuita-fe 
tou  ao  Papa  y^ár*  manter  a  Religião  Ca- °?3?2<3tc~ 
tholica  ,  pediad  os  vajfallos  fobtrabir-fe  á  a 
obediência  do  Soberano.  A  refpofla  de  Gre- 
gório XIII.  eftava  certamente  anteviíta. 
Refpondeo  eíte  Papa  verbalmente.  Autho- 
rifados  os  efcrupuloíbs  com  eíte  oráculo, 
naõ  duvidarão  mais  da  legitimidade  da  re- 
belliaõ  :  os  outros  naõ  neceíTkavaõ  nem 
do  Papa  ,  nem  de  cafuiftas.  Ninguém  dif- 
corria  íufficientemente  para  ver  ,  que  fe 
o  zelo  de  Religião  juílificalíe  eíle  proce- 
dimento dos  Catholicos ,  daria  aos  Seita- 
rios  meio  dè  executar  as  fuás  fobleva- 
ções  ,  pois  que  cftes  fe  julgavaò  obriga- 
dos a  manter  a  fua  falfa  doutrina,  como 
fc  fora  a  verda4eira  Religião. 

Deixou  Gregório  naturalmente  dócil,  ^òú^zào. 
e  tímido  ,  fallar  em  feu  nome  ,  fem  que- 
rer dar  nem   Bulia,  nem  Breve  ,  e  veio 
a  morrer  ,  antes  de  declarar-fe  a  rebel-^ 

liaõ. 
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liaõ.  A  elle  fe  deve  a  reforma  do  Kaleri- 
dario  ,  taõ  neceflario  ,  e  naõ  obftanre  taõ 
mal  recebido  pelos  proteftantes.  Tinha 
txcommungado  os  tranfgreíTores  da  Bulia 
In  cœna.  Domini  ,  e  confeguintemente  os 
feus  princípios  eraõ  os  mefmos  dos  conf- 
piradores.  Seu  filho  natural  (  Buonc  m- 
pagno)  tinha  ufado  de  todas  as  va 
sixtoV.   do  nepotifmo  :  Sixto  V.  ,  feu  fuc 

que  fora  Francifcano  ,  fubindo  da  humil- 
de indigência  ao  cumulo  da  fortuna  ,  va- 
rão de  engenho  vafto  ,  altivo  ,  fevero  » 
inflexível ,  e  obftinado  em  todas  as  máxi- 
mas ultramontanas ,  naõ  podia  deixar  de 
fazer  huma  grande  figura  neftes  tumultuo- 
fos  tempos. 
■  Como  o  Duque  de  Guifa  naõ  cuida- 

o  Cardeal  va  am^a  em  defcobrir-fe  ,    pôz  á  frente 
de  Borbon  do  partido  o  velho  Cardeal   de  Borbon  > 

chéfera*dá  lio  de  Henriclue  1V-  >  depois  dè  lhe  ter 
Liga"  perfuadido  ,  que  conftituindo  a  herefia  a 
feu  fobrinho  incapaz  de  reinar  ,  a  elle 
pertencia  a  Coroa.  Logo  appareceo  hum 
manifefto  do  Cardeal  ,  por  meio  do  qual 
fe  declarava  chefe  da  liga  ,  e  nomeava  o 
Papa  ,  o  Imperador  ,  o  Rei  de  Hefpanha, 
e  infinitos  Principes  Católicos  ,  que  eraõ 
os  protectores  delia  ;  declarando  mais  , 
que  fe  armavaõ  unicamente  para  honra  da 
Igreja  ,  confervaçaõ  da  Fé  ,  alivio  do  Po- 
*vo,  abolição  dos  novos  impoftos  ?  com 

que 


Tratado  de 
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que  o  Reino  gemia,  6Vc.  A  eíta  declara- 
ção de  guerra  fe  feguíraÓ  as  hoftilida- 
àes. 

Ainda  que  fuperior  em  forças  ,  temeo  ^rem 
o  Rei ,  tratou  ,  e  concluio  o  tratado  de  favor  dos 
Nernurs,  todo  a  favor  dos  confpiradores.  cofPirad°- 
E  ao  meímo  tempo  ,  que  os  Calviniítas 
foraõ  privados  de  tudo  quanto  tinhaõ  ob- 
tido por  meio  dos  decretos  ,  elles  obti- 
véraõ  Cidades  de  fegurança  ,  quantias  de 
dinheiro  ,  e  huma  upprovaçaõ  das  fuás 
emprezas.  Que  meio  podia  haver  mais  ef- 
ficaz  para  íoblevar  os  Calviniftas  ,  conf- 
ticuir  a  liga  mais  sttrevida  ,  e  augmentar 
o  abatimeiuo  do  Poder  Real  ?  Porém  o 
governo  era  hum  mero  ludibrio  das  fac- 
ções ,  e  tumulcos. 

Fulmina  entaõ  Sixto  V.  ,    fem  fazer    Bulia  de 
cafo  da  liga  ,  aquella  famofa  Bulia  ,  hu-  ^Sto." 
ma  das   mais  intoleráveis ,  que  Roma   ti-  bons. 
nhã  produzido  ;  por  meio  da  qual  ,   depois 
de   hum  pompofo   elogio  do  poder  Pon- 
tifício ,  muito  fuperior  a  todas  as  potencias  d* 
terra  ,  que  faz,  defcer   do  Jhrono   os  Sobera- 
nos do  mundo  ,  a  fim  de  precipitdios  no  abyf- 
mo  ,    como   Mini  (ir  os  de    'Lucifer  ,   excom- 
munga  o  Rei   de  Navarra  ,  e  o  Principe 
de  Conde  ,  geração    impia  ,   e  bajíarda  da.  il- 
luflre  Cafa   de    Borbon  ,   Hereges ,  relapfos  , 
inimigos  de  Deos  ,   e  da  Religião.  Declara- 
os  Sixto  privados  de  todos  os  feus  direi- 
tos 3 
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tos  ,  indignos    affim    elles   como*  os  feus 
defcendentes  ,  de  poíTuir   já  mais  princi- 
pado  algum  ;    e  defobriga  do  juramento 
de  fidelidade  todos   os  feus  vafTalIos. 
Protefta-  A  Corte  de  França  ,  taõ  cobarde  co- 

nque6 iv.  mo  °  Soberano  ,  contenta-fe  de  embara- 
fixada  em  çar  a  publicação  deita  Bulia.  Mas  Henri- 
Roma.      gUe   jy#    manda   affixar  em  Roma  huma 
proteítaçaõ  ,  em  que  appella  da  Bulia  ,  co- 
mo abufo  ,  para   o  Tribunal   dos  Pares  , 
defmentindo  a  Sixto  ,   denominada  Papa  ; 
accufando-o   de  fer  elle   mefmo  herege  j 
offerecendo-fe  para  proval'o  em  hum  Con- 
cilio livre,  e   legitimo  ;    declarando  que 
íc  cfte  Pomifice  recufar  fujeitar-fe  ao  Con- 
cilio ,  elle  o  naõ  confiderará  mais,  íenaõ 
como  hum   excommungado  ,  e  hum  and- 
Chriílo  ,  e  que  efpera  vingar-fe  do  ultraje 
feito  ao  Rei  ,  á  1  umilia  Real ,  ao  íeu  Tan- 
gue ,  e  a  todos  os  Parlamentos  do  Reino. 
Sétîmentos  Sixto  ,  que  era  muito  capaz  de  julgardes 
refpci»3     homens  ,  admirou  des   de  entaõ  o  animo 
«lefte  Prin-  deite  Principe ,  do  mefmo  modo  que  ad-* 
í!Pk'i ede  mirou  o  da  Rainha  Ifabel.  i:aîlando  de  hum, 
e  da  outra  ,  dizia  muitas  vezes    que  elle 
naõ  conhecia   outros  ,    fenaó  a   elles  no 
mundo  ,   verdadeiramente  dignos  de  rei- 
nar ,  excepto  a  Religião  ,  c  com  os  quaes 
quereria  communicar  os  feus  grandes  in- 
tentos. 

Com 
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Com   tudo  a  Bulia  ,  que  hum  fenti-  a  Bulia  ex. 
mento  de   Putriotifmo  ,    c  razaõ  deveria  "upiicadT" 
ter  reduzido  a  cinzas  ,  fervia  de  alimento  gueru  á- 
ao  furor  do  vulgo  ,  e  á  rebelliaõ  dos  fedi-  vlU 
ciofos.  Vio-fe  o  Rei  obrigado  a  perfeguir 
com  maior  rigor  os  Cakiniftas  ,   a  quem 
ordenou   por  meio  de  hum  decreto  ,  que 
ou  abjuraíTer»  ,  ou  fahiílem  de  França  ,  den- 
tro em  quinze  dias.   O  Rei  de  Navarra , 
por  fua  parte  ,  publicou  contra  os  Catho- 
ïicos  huma   fevéra   proclamação  ,   e  defte 
modo  ,  quafi  fem  tropas  ,  e  fem  dinheiro, 
nem  poder,  teve  de  íullenrar  duas  guer- 
ras civis  ,  aíTim  centra  o*  Catbolicos  conf- 
piradores   ,  como  contra  os  Proteftantes. 
Voltemos  por  algum  tempo  os  olhos 
para  Inglaterra  ,  onde  o  fupplicio  de  Ma- 
ria Stuart  he  hum  dos  fucceíTos  célebres. 
Sigamos    os  paíTos  da  politica    de  Ifabel 
até  eíta  fanguinolenta  tragedia ,  e  vejamos 
eíTa  miítura   de  grandeza  ,  e  fraqueza   hu- 
mana ,  que  caracterifa  fingularmente  a  fi- 
lha de  Henrique  VIII. 

Quando  em   1568,  preza  Maria  pe-     Politica 
los  feus  vaíTallos  fugio  ,  e  fe  refugiou  nas  ,J^oà 
terras  da  fua  competidora,  Ifabel  ficou  lo-  Rainha  <k 
go  fufpenfa  entre  a  generofidade  ,  e  o  in-  EfcoíIía- 
tereííe.   Naõ   coidou  depois   diíío    n'outra 
coufa  ,  fenaõ  aproveitar-fe  induftriofamen- 
te  das  conjunòluras.  Sob  pretexto  de  que 
2  decência  naõ  Ihcpermittia  foccorrer ,  nem 

vèc 
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ver  efta  infeliz  Princeza  ,  cheia   de  atro- 
zes aceufações  ,  perfuadio-lhe  que  fe  fujei- 
tafíe  a  huma  efpecie  de  fentença  ,  e  a  to- 
mafíe  por  arbitra.  Os  EfcoíTezes  mandarão 
aceufadores ,  e  produzirão  provas  duvido- 
María  con- fas.  Àrrependeo-fe  Maria,  e  naõ  quiz  ref- 
ííoneir^or  P<>nder.  Debalde  pedio  ella  foccorro  ,  ou 
ifabei.       a  liberdade  de  pafïar    para  França  ;  pois 
Iíabel  a  reprezou.  Ifto  era  expôr-fe  a  cons- 
pirações inevitáveis  î  porém   íemelhantes 
confpirações  lhe  parecerão  menos  perigo- 
fas ,  do  que  a  liberdade  de  huma  compe- 
tidora ,  que  lhe  caufava  tantas  ,  e  taô  gran- 
des inquietações. 
Movimen-  Nunca  a  Rainha  de  Efcoífia  pareceo 

tos  a  favor  •        i-  j  r     ■  , 

de  Maria.  mais  digna  cie  amor,  e  relpeito ,  do  que 
no  feu  dilatado  cativeiro.  A  infelicidade 
realçava  os  encantos ,  e  agrados  da  fua  pef- 
foa  ,  e  animava  o  feu  engenho  ,  e  grande- 
za de  alma.  O  Duque  de  Norfolk  ,  o  pri- 
meiro Cavalleiro  de  Inglaterra,  entregou- 
fe  ao  defejo  de  cafar  com  Maria  ,  entrou 
n'huma  confpiraçaõ  para  forçar  o  confen- 
timento  de  Ifabel  ,  foi  accuíado  de  crime 
de  alta  trahiçaõ  ,  e  executado.  O  zelo  dos 
Catholícos  devia  eípecialmente  excitar  mui- 
tos tumultos ,  e  a  Corte  Romana ,  a  de  Heí- 
panha  ,  e  a  de  França  ,  quero  dizer  ,  os 
Guifas ,  trabalhavaõ  n'huma  rebelliaõ. 

'OsCatho-  pj     y    fuiminon  os  raios  doVatica- 

hcos  coní- 

píra5,efaõ  no.  Hum  fanático  aínxou  a  lua  pulla  em 

cafligaiios.  JLOn- 
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Londres  ,   julgando  merecer  a  palma   do 
martyrio  ( 1571 )  ,  e  o  Rei   de  Heípanha 
mandou  ,    em   nome   de  Gregório  XIII.  , 
tropas  para  Irlanda  ,  terra  ainda  cheia   de 
barbaria  ,  e  fuperftiçaò.  Porém  os  Hefpa- 
nhoes  ,  e  os  rebeldes  rbraõ  Cruelmente  mor- 
tos. (1580.)  Todas  eftas   emprez^s  cau- 
fáraõ  aos  Catholicos  rigorofos  tratamentos. 
Multipíicando-fe  as  fuás  confpirações  ,  fem- 
pre  a  favor  de  Maria  Stuart  ,  irritou-fe  Ifa- 
bcl  j  e  o  Parlamento   deíterrou  do  Reino 
os  Sacerdotes  da  Igreja  Romana  ,  efpecial- 
mente  os  Jeíuitas  ,  e  os  difcipulos  dos  feus 
Seminários,  cujo  zelo  véhémente  naõ  ref- 
peitava  a  Coroa.  Todos  aciuelles  ,  que  ou 
flcáraõ,  ou  entrarão  novamente  foraõ  caf- 
tigados  com  pena  de  morte.   A  tolerância, 
até  entaõ  obfervada  com  prudência  ,  naõ 
ibbfiltio   mais,  e  o  Tribunal  da  Alta  Com- 
miljdo  ,  novamente  eftabelecído  para  os  ne- 
gócios Ecclefiaíticos  ,  parecco  íer  imagem 
da  Inquifiçaõ  de  Hefpanha, 

Enfinava-fe  entaõ  na  Theoloeia  o  ty-  AD°uífi- 

....  .  _    ,,  e  ;      fla    do   ty. 

rannicidio,  reprefentavao-ie  como  tyrannos  rannicidii 
os  Principes  rebeldes  á  Santa   Sé  ,  e  por  reduzida  a 
meio  de  abomináveis  preoceupações  ,  com  praxe* 
defprezo  das  máximas  íantas  da  P\eligiaõ 
Chriftã  ,  fe  coníagrava  o  homicidio  ,  ex- 
citando-o  contra  as  próprias  cabeças  co- 
roadas. Guilherme  Parry  ,  Cavalleiro  In-?,3"™"* 
giez  ,  tendo  aprendido  eíta   doutrina  ema&aiaíw. 
10M.  VIL  Aa  Ita- 
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Itália ,  refolveo-fe  de  a  pôr  em  praxe.  Achou 
quem  o  incitaíTe  para  elle  fim  ,  alTim  na 
Corte  de  Roma  ,  como- na  Leitura  de  hum 
Theologo  Inglez  j  o  qual  depois  foi  Car- 
deal. Accuíado  Parry  por  hum  dos  feus 
complices  ,  confeiïou  o  feu  crime  ,  e  pa- 
deceo  a  morte.  (  1584.  ) 
Bíliardoje  Dous  annos  depois  ,  formou-fe  huma 

Babin°ton  •  ^       .  r  ,m 

ieoucm  os  conjuração  da  meíma  natureza  ,  porem 
paflbs  de  mais  para  temer.  Ballardo  ,  Presbytero  , 
ran7-  qUe  tinha  ultimamente  fahido  do  Seminá- 
rio Inglez  de  Rheims  ,  fundado  pelo  Car- 
deal de  Lorena  ,  veio  infpirar  o  feu  fana- 
tiímo  a  Babington  ,  troço  rico  ,  bem  edu- 
cado ,  a  quem  nada  faltava  para  viver  fe- 
liz. Elle  adquirio  outros  Catholicos  para 
o  feu  partido  î  e  ajuítáraõ  entre  (1  matar 
k  Rainha  ,  collocar  íbbre  o  Throno  Ma- 
ria Stuart  ,  e  reíhbelecer  por  efte  meio 
huma  Religião  ,  por  motivo  da  qual  to- 
dos fhziaõ  íir  merecimento  o  comettcr 
taes  attentados.  Lícreveo  Babingtou  a  Ma- 
ria ,  e  recebao  huma  refpoíh  cheia  de  ap- 
provaçaó  ,  e  prometias.  Porém  Valfingham 
Miniítro  de  Ifabel  >  taõ  vigilante  como 
illuminado  ,  defcobrio  tudo ,  apanhou  as 
cartas  ,  e  mandou  prender  os  confpirado- 
res.  E  fendo  eftes  quatorze  ,  foraô  todos 
executados ,  e  deites  confeíTáraõ  a  confpi- 
raçaõ  fete. 

Se 
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Se  Maria  tiv  (Te  formado  intrigas  fó  Proceiïb  de 
para  o  feu  livramento  ,  "naõ  havia  coufa  ^riaStu" 
mais  defculpavel.  Se  eila  fe  tiveíTe  conju- 
rado pura  a  morte  de  [fabel  ,  fua  inimi- 
ga ,  fendo  Rainha  de  Efcolíia  ,  eíla  cri- 
minoía  cmprcza  naõ  a  ccnftituia  fujeita  i 
jurifdicçaõ  de  hum  Tribunal  Eftrangeiro. 
•Com  tudo  quarenta  Cot. ir^iíTa rios  faõ  no- 
meados para  inítruir  o  feu  procedo  ,  e  vaõ 
inquiriila  na  prizaõ  ,  em  que  citava.  De- 
pois de  Maria  ter  proteftadp  ,  que  naõ 
reconhecia  Juiz  algum  ,  n'huma  terra  ,  on- 
de eípecialmente  lhe  he  negada  a  protec- 
ção das  Leis  ,  deixa-fe  imprudentemente 
perfuadir  a  refponder.   Ambos  os  feus  Se-  Sobre  qna- 

r  \  ri  /l  es     Prov" 

cretauos  ,  (em  ter  (ido  ex.poítos  aos  tra-  he  codêna- 
tos  ,  atteítavao  que  Maria   tinha  recebido  <*a   M^«a 
cartas  de  Babington  ,  ás   quaes   refpondc-  Stuart- 
ra,  e  o  feu   teíiemunho   (c  verificava  com 
a  contiííaõ   de  BabingtQD.    Nega  Maria   o 
facto  ,  e  todavia  requer   fei   acareada  com 
0$  Secretários.  Efte*  requerimento  he  âcf- 
attendido  ,  porque  as  Leis  de  Inglaterra 
naõ  ordenaõ  a  acareação   nos   crimes   de 
leza-MagcílaJe.     Finalmente   voltando    os 
Juizes  para  Londres  ,  pronunciaõ  a  lenten- 
ça  de  morte.  _«__ 

Eíla  a  occafiao  j  em  que  Ifabel  fe  trahe     ij'87. 
a  fi  propria  por  caufa  da  fua  meíma  diffi-  Dj.1]í;™u* 
mulaçao.    Impaciente   por  ver-fe  livre  de  criudeifa- 
Maria ,  affecta  interefTar  fe  fortemente  na  bci« 
Aa  ii  fua 
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fua  forte.  Convoca   o  Parlamento ,    afim 
de  parecer  qne   naõ  obrava  ,  fenaõ  a  fa- 
tisfaçao  da  Naçaó.  Confirma  o  Parlamento 
a  fentença  ,  e  faz   grandes   inftancus  com 
a  Corte,  para  que  a  mande  executar.  Põem 
a  Rainha  os  ânimos  na  incerteza.  Os  íeus 
Cortezãos  ,  e  Miniítros  5  com    as  íuas   ra- 
zões ,  e  inftancias  ,  como   que  naõ  podem 
mover  o  íeu  generofo  coração.  Para  obter 
delia   hum  auto  de  rigor  ,  que  ella  quere- 
ria ter  já   feito  ,  faõ  neceífarios  motivos 
extraordinários  :  e  por  iífo  tem  o  cuidado 
de  efpalhar  noticias  de  invafões  }  e  conf- 
pirações  ,  proprias   para  innammar  es  ani- 
Mana  he  mos   crédulos.    Finalmente  affiena    a   or- 
dem  fatal  ,-  mas  ,  fecundo  o  que  ella  di- 
zia ,  aíTignou   fomente  a  ordem   a  fim  de 
fervir-fe  delia  em  cafo  de  neceíTkíade  mais 
urgente.  Penetrando  os  Miniftros  o  inte- 
rior da  fua  alma  ,   põem  tudo  em   execu- 
ção  para  a   fatisfazer  ,  e  morre   a  Rainha 
de  LfcoíTia   n'hum  cadafalfo  ,  como  heroi- 
na  Chriítã.    Com    a  noticia  deita   execu- 
ção ,  lamenta-fe  ,   enfurece-fe  ,  aparta   os 
Miniftros   da  fua    prefença  ,  n'huma   pala- 
vra ,  chega  a  fua    hypocrifia    ao   ultimo 
exceíTo.  Vã  ,  e   odioía    fubtileza  !    O  feu 
feculo  ,  e  a  pofteridade  naõ  ttverao  ,  fenaõ 
huma   fó  vóz  para  condemnar  cfta  acçaõ, 
taõ  eícandalofa  ,  que   nenhuma  razão   de 
Eítado  havia ,  que  a  conílituifíe  neceííaria. 

Al- 
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Alcança  Ifabel    por  outros  caminhos  Defedeifa. 
a  geral  admiração.    Vendo  as  Províncias-  v-nca;Sas.u.* 
L    idas  o  deíprezo   do  Rei  de  França  ,   em  nidas. 
1585  ,  tinhaõ-lbe  ofTerecido   reconhecella 
por  lua  Soberana.    O  temor   de  fe  expôc 
ao   vitupério   de  uíurpaçaõ  ,  ou  de  naõ  po- 
der confervar-íe  neíte  Principado  ,   a  apar- 
tava   prudentemente  deita   empreza  muito 
arrifeada.  Contentou-fe  pois   de  fazer  hu- 
ma allianca  defeníiva  com  a  nova  Repú- 
blica. ,  e   mandru-lhe    tropas  capitaneadas  Chega5 os 
pelo   Conde    de  Leiceíter  ,  feu  valido.  Já  Jenrgjf„,n! 
os  armadores   Inglezes  ameaçavaõ  os  Hef-  dos    por 
panhoes  até    á  America.    O  famofo  Drak  mar* 
tinha  feito  o  gyro  do  globo  ,  e  voltou  car- 
regado de  deípojo.  Exaltado  Drak  ao  gráo 
de  Almirante  ,  tomou  S.  Domingos,  Car- 
thagena  ,  &c.  O  gofto  das  expedições  ma-* 
ritimas    animou-fe    cada  vez  mais  :  Ingla- 
terra vio    as  utilidades  ,    que  podia  tirar 
do  Oceano  :     e  lançon   des   de  entaõ   os 
fundamentos    mais    íolidos    da  fua    gran- 
deza. 

Com   tudo   o  Reí  de^Hefpnnha    fa-   Sfeto  V, 
zia   immenfes   preparos  para  conquiftar  ef-  ™acteer*aaó 
te   Reino;  porque   Sixto  V.  lho  tinha  ul-  Reí deHef- 
timamente    concedido  por  meio  de  huma  Panha* 
Bulia  ,    como   hum   feudo   da  Igreja  Ro- 
mana.   O  animofo   Pontirlce   teve   também 
a  oufadia   de  prometter  reeompenfas   a  to- 
do aquelle  ,   que  entregaffe  Iíabel  ,  para 

que 
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que  os  Catholicos  a  caítigafTem  por  cau- 
fa  dos  feus  crimes.  Iílo  era  o  mefmo  ,  que 
convidalla  naô  (6  para  huma  vigorofa  de- 
feza  ,  mas  para  huma  guerra  implacável 
contra  a  Santa  Sé.  O  armamento  de  Fi- 
lippe  II.  pareceo  todavia  certificar  o  ef- 
Frótaí/»-  fejt0  da  Bulia.  Confiftia  eíle  em  cento  e 

^TÍln-  trinta    ná°S    »    COm    VÍntô    m^    nomens    de 

quiílar.  defembarque,  carregadas  de  duas  mil  feis- 
centas  peças  grandes  de  artilharia  ,  e  de 
mantimentos  para  íeis  mezes.  Alexandre, 
Duque  de  Parma  ,  já  célebre  pelas  fuás 
prpezas  nos  Paizes-Baixos  ,  tinha  de  fa- 
zer hum  defembarque  ,  para  favorecer  a 
frota  invencível  :  a  qual  teria  merecido  ef- 
te  nome  ,  que  jhe  concedia  o  prefumido 
orgulho  ,  fe  as  forças  humanas  podeíTem 
fer  fuperiores  aos  acafos  da  fortuna.  Eí- 
ta  he  também  huma  lição  importante  ,  pa- 
ra abater  a  confiança  temerária  dos  So- 
beranos. 
Pruácncia,  A  marinha  de  Inglaterra  fe  reduzia  a 

£  valor  da    •  t       j       náos  pCqUenas      quando  o  Rei- 

Rainlia  em  ,'  _  •       i 

c  perigo,  no  fe  vio  ameaçado  com  tao  terrível  tormen- 
ta :  mas  a  tudoYuprem  o  valor,  e  a  prudên- 
cia da  Rainha.  Excita  Ifabel  o  zelo  da  Na- 
ção ,  e  todos  fe  apreíTaõ  em  prodigalizar 
com  dia  os  foccorros  ,  e  em  conílrnir  náos. 
Londres  ,  a  quem  Ifabel  pedia  quinze  náos, 
prepara  trinta  :  os  mefmos  Catholicos  ,  de 
quem  o  Papa  efperava  fazer  outros  ran-v 

tos 
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tos  rebeldes  ,  moftraõ-fe  pela  mnîor  par- 
te bons  Cidadãos.  Hum  numeroío  exer- 
cito fe  poem  prompto  para  defender  a  Pá- 
tria. Apparece  a  Rainha  em  campo  ,  a  ca- 
vallo  ,  exhorta  as  tropas  ,  e  protefta  que 
antes  ha  de  morrer  em  meio  do  combat- 
te ,  do  que  ver  fujeito  o  feu  Povo.  Eu 
ftao  tenho  femo  o  braço  de  huma  mulher  , 
difle  Ifabel  com  intrepideza  ,  porém  tenho 
a  alma  de  hum  Kei  ,  e  o  que  mais  he  ,  de 
hum  Kit  de  Inglaterra.  Se  hum  Principe 
granjear  o  coração  ,  e  a  eftirnaçaõ  dos  feus 
vafHiilos  ;  fe  der  o  exemplo  ;  logo  os 
conflitue  capazes  dos  mais  heróicos  esfor- 
ços. Tudo  teriaõ  os  Inglezes  facrificado 
pela  fua  Rainha  ,-,  na  peííoa  da  qual  fa- 
ziaõ  confïftir  a  fatyaçaõ   pública. 

Servirão   também  diverfos  accidentes  ■  '" 

para  o  feu  triunfo.  A  frota  invencível  ,  ç^arma- 
partio  de  Lisboa  ,  e  foi  demorada  por  cau-  mentoHef- 
fa  de  huma  tempeftade.   O  Duque   deMe-^j1'? 

"  quali     del- 

dina  Sidónia  ,  que  tinha  recebido  contra  truido. 
fua  vontade  o  mando  delia  depois  da 
morte  do  valerofo  Marquez  de  Santa  Cruz, 
n:.5  tinha  conhecimento  algum  da  mari- 
nha. Huns  pilotos  ,  e  marinheiros  pouco 
exercitados  ,  e  pouco  inftruidos  governa- 
vaõ  mal  aquellas  enormes ,  e  fluctuantes 
máquinas.  Os  Inglezes  ,  muito  mais  âeC" 
tros  na  manobra  ,  aproveitavaó-fe  ào  pro- 
pria pequenheza  ,  e  ligeireza  dos  feus  na- 
vios , 
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vios  j  e  muitas  vezes  combatteraõ  com 
vantagem.  O  Duque  de  Parma  ,  fem  náos 
de  guerra  ,  naõ  julgou  dever  arrifcar  hum 
defembarque.  Finalmente  os  Hefpanhoes 
perdendo  as  efperanças  de  feliz  fbcceflo, 
voltarão  pelas  Orçadas ,  e  foraõ  aííalteados 
de  huma  horrorofa  tempeítade  ,  que  aca- 
bou de  arruinar  a  Tua  frota  ;  da  qual  Fi- 
lippe  perdeo  mais  da  metade  ,  além  da 
perda  de  quaíi  vinte  cinco  mil  homens  , 
€  trinta  e  féis  milhões. 
Co"?  e?*  Recebeo  Filippe  lí.  com  muito  foce- 

ncmcia  foi  J7 »  ■  „,.    . 

recebida  ë  go  a  noticia  de  tao  grande  defaftre.  Tinha 
Hefpanha.  eu  expedido  a  mínha  frota  ,  diííe  elle  ,  náò 
para  combatter  com  os  elementos  ,  mus  com 
es  Inglezes.  "Louvado  feja  Deos.  Os  Sacer- 
dotes Hefpanhoes  ,  cujas  profecias  eftavaô 
confundidas  ,  atrribuíraõ  ,  fegundo  dizem, 
r—g  a  caufa  difto  aos  Infiéis  ,  que  havia  no 
Reino.  Sem  dúvida  que  a  Inquifíçaõ  ain- 
da lhes  naõ  parecia  fufficientcmente  fan- 
guinaria. 


CA- 
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CAPITULO     VIII. 

Liga   dos   Dezaftis.  —  Affaffinio  dos  Gui- 
fas.  —  Fim  de  Six  to  V. 


E 


_ M  França,  para  onde   nos  guia  o  fio   Líg»  4o« 
dos   fucceílos  ,  ofTerecem   o  fanatifmo ,  a  p/r"#eis  c 
rebelliaõ  ,  e  a  anarquia  ,  os  m  /às  triftes  ef- 
peétaculos.  No  centro  de  Paris  ,  fe  formou     . 
a  Liga  dos  Dezafeh ,  que  traz  o  feu   no- 
me dos  dezafeis  bairros  defta   Cidade   ,    e 
excede   em  furor  á  liga  principal.   Confif- 
tia  o  feu  projecto  em  privar  o  Soberano 
do  Throno  ,  e  dar  a  Coroa  ao  Duque  de 
Guifa.  Henrique  III. ,  vil  ludibrio  dos  fe-   Henrique 
deciofos  ,  naõ  fó  nAõ  fe  pôde  unir  com  o  "t.obriga- 
Rei  de  Navarra  ,  bem  que  aíTim  o  requei-  i°  a  íazec 
ra  o  feu  commum  interefle,  mas  he  obri-  feu  berdei- 
gado  a  fazer-lhe  fempre  guerra ,  e  conhe-  r0, 
eido  já  Henrique  IV.  ,  por  hum  Heróe  , 
diftingue-fe    mais  do  que   nunca   na  bata- 
lha  de  Coutras  em  Guienna   (1587),   a 
qual  ganha  conrra  o  Duque  de  Joyeufe.  Efte 
valido   foi  morto  a  fangue  frio  depois  da 
acçaô.  Os  ódios  civis  ,    e  religiofos  mul- 
tiplicarão   as  atrocidades    em    ambos    os 
partidos.     Nunca    fe    comettêraõ     tantos 
cHmeS   em  França  ,    a  pezar    da  inclina- 
ção 
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çaõ   da  Naçaõ   a  codas    as    virtudes    íb- 
ciaes. 
o  Duque  Hum  exercito  Allcmaõ  vinha  em  foc- 

dc    Gaifa  corro  dos  Calviniftas  ,  e  fendo  acometti- 

triunfante.  ^    ^    Ouq^G    áQ    q^    ^  Q    Q^ÓIS, 

e  território  de  Chartrain  ,  foi  derrotado 
pelo  mefmo  Duque  ,  que  foi  apregoado 
em  Paris  como  falvador  da  França  ,•  e  a 
fim  de  lhe  abrirem  caminho  para  o  Thro- 
no,  fizéraõ  decidir  pela  Sorbona  que  fe 
■pode  tirar  o  governo  a  hum  Principe  inca- 
paz ,  do  mefmo  modo  que  fe  tira  a.  adminif- 
traçao  a  hum  tutor  fu ff  eito. 
Keqa.rí-  Cada    palio    dos    Principes    LorenoS 

irÉtosfedi-  prognoftjcava  a  ruina  do  Monarca.  Huma 
prindpe»0'  Junta  ,  que  eftes  Principes  tiveraô  em  Nan- 
Lorenos.    ci  COm  os  principaes  confpiradores  ,  diri- 
ge ao  Rei   hum    memorial  ,    em   que  lhe 
pediaõ  que  apartaííe  da  fua^Corte  as  pef- 
foas,  que  lhe  nomeavaô  ;  q*ue  ehtregaíle 
aos  Chefes  da  Liga  taes  Praças  que  indi- 
carão ;  que   mandaíTe  publicar  o  Concilio 
de  Trento  î   que   eítabelecefíe  a  InquifiçaÕ 
nas  capitães  ,  e  confiaííe    o   feu   exercício 
aos  eftrangeiros ,  com  preferencia  aos  Frati- 
cezes  ,    eVc.    Efte   ultimo   artigo   efpecial- 
mente    caufi  horror  ;  pois  tornar-fe-hia  a 
'      metade  da  França  n'huma  fogueira  para  os 

Cidadãos, 
inquifíçaõ,  Obfervemos   nefte  lugar  que  a  orde- 

eml  naçaõ  "de  Blois ,  em  1579  >  &&*  Já  efta?e" 
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lecido  diverfos  pontos  de  difcipîina .  con- 
formes aos  Decretos  do  Concilio  de  Tren- 
to 5  tinha  apprazado  para  a  idade  de  deza- 
feis  annos  a  profifíaõ  religiofa  ,  fábia  ,  e 
prudentemente  retardada  pela  Ordenação 
de  Orleãs  :  e  ou  foíTe  abuío  ,  ou  naõ  ,  tu- 
do era  igual  ,  com  tanto  que  fe  triunfaf- 
fe  dos  feus  adverfarios  ,  nas  mefmas  cou- 
fas  ,  em  que  a  razaõ  eftava  evidentemente 
pela  fua  parte. 

Indignado  o  Rei  fahe  finalmente  doGuífi,  & 
feu  lethargo  ,  ajunta  tropas  ,  e  prepara-fe  p;^*0** 
para  caftigar  os  Dezafeis.  Manda  hum  De- 
creto ao  Duque  de  Guifa  ,   pelo  qual   lhe 
prohibe  a  entrada  de  Paris  :  onde  o  Du- 
que  naõ  obuVirite  ifTo  apparecc.   Tendo  os 
fediciofos  tomado  armas  em  breve  tempo, 
formaõ  atalhos  ,    cercaõ  os   Toldados  ,  e 
Henrique  foge.   Guifa  ,  fenhor  da  Capital, 
impõem  as  condições  do  ajufte  :  porque  os 
Parifienfes   davaõ    moftras    de   arrependi- 
mento ;  mas   o  Rei   naõ   tinha  forças  pa-    Eáíôa  de- 
ra caíliQ-ar  os  rebeldes.  Efte  infeliz  Princi-  ^umaõdl- 
pe  jura  ,  por  meio  de  num  huicro  de  reu-  Rei. 
niaõ  ,  aíTignado   em  Ruaõ  ,  que  naõ  faria 
já  mais   paz  ,  nem   trégoa  com    os  Here- 
ges ,  que  exterminaria  a   hereíla    no   feu 
Reino  ;  e  prefcrevc  a  feus  vaíTallos  hum  ju- 
ramento de  naõ  receber  para  feu  Rei ,  de- 
pois da  fua  morte  ,  Herege  algum  ,  nem 
protector  de  Hereges.  Daqui  fe  fcguio  fi- 
car 
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car  Henrique   IV.   privado  do   direito  de 
fuccefíaõ. 
Prête íem-  Ajuntaõ-fe  depois  os  Eíhdos  geraes 

obrigações  em  Blois  j  o°de  fe  declara  Lei  Fundamental 
muito  nu- elte  Edi(5lo  que  o  Soberano  violentamen- 
is  cruéis.  te  pafroth  Fazem-lhe  novos  requerimentos, 
que  refpiraõ  fempre  a  fediçaó  :  vê-fe  Hen- 
rique obrigado  a  excluir  nomeadamente 
da  Coroa  o  herdeiro  prefumpivo  delia  : 
querem  que  elle  publique  inceiïantemen- 
te  o  Concilio  de  Trento.  Nas  difputas  , 
que  fe  levantarão  a  efte  refpeito  ,  trahio 
o  A-xebifpo  de  LyaÓ  as  liberdades  da  Igre- 
ja Gallicana  ,  até  deícrevellas  como  atten- 
tados  contra  a  Santa  Sé.  O  Cardeal  de 
Gondí  tratou  de  ignorantes  os  defenfores 
deflas  liberdades  ,  que  fó  faõ  hum  reílo 
do  direito  commum  das  Igrejas.  A  ceguei- 
ra até  chegava  a  querer  deftruir  as  pro- 
prias leis  nacionaes  ,  para  ferem  eferavos 
da  Corte  Romana. 
ãT/12  Finalmente  ,  tendo   o  Duque  de  Sa- 

ílmroDu-boya    invadido   o  Marquezado  deSaluça, 
ye.'  '°  corn  o  pretexto  de  oppôr   huma   barreira 

Car  ieal  de    ,  ,  „"  .  -V  i      r^    -r     r  r 

Guifa.  a  herefia  ,  e  fendo  o  Duque  de  Guiía  iui- 
peito  de  intelligencia  com  elle  ,  e  tendo 
ió  hum  pafifo  que  dar  para  privar  do 
Throno  hum  Monarca  fantaftico  ,  Henri- 
que ,  fem  recurfo  algum  da  parte  das  Leis, 
julgou  achar  a  fua  falvaçaõ  na  violência; 
pois  mandou  affafíitiar  o  Duque,  e  o  Car- 
deal 
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deal  de  Guifo.  Efte  Prelado  ,  taó  coléri- 
co quanto  tinha  de  circunfpe&o  o  Du- 
que, muitas  vezes  difíe  que  era  necefía- 
rio  mandar  abrir  huma  Coroa  de  Capu- 
cho ao  Rei.  O  Duque  de  Mayena  ,  leu 
irmaõ  ,  eítava  em  Lyaõ ,  e  nsó  foi  prezo. 
Prendeo-fe   o  Cardeal  de  Borbon. 

Depois   de   huma    acçaõ   taõ   grave  ,  — — 
feria   necclTario  aproveitar-fe  da  coníterna-    Htnique 
çaõ  dos  fediciofes,  fenhorear-fe  de  Paris,  caheoov». 
deítruir   os  Dezaíeis  ,  e  moílrar  vigorofa-  "uVfro^dt 
mente    huma    authoridace    abatida    havia  daé. 
muito    tempo.    O  Rei   nada  diíto  fez  i  naõ 
deo   ordem   alguma  ,  naõ  fe  acautelou  ,  e 
contentou-fe  de  f^zer   a  fua  apologia  em 
m  an  i  feitos. 

Morreo  entaõ  fua  Mãi  >  a  famofa  Ca-  Morte  fe 
therina  de  Medicis ,  defprezada  havia  ai-  aeMedki*. 
gum  tempo ,  depois  de  ter  ateado  tantas 
guerras  ,  e  tantas  difeordias  ,  por  meio  da 
mais  fervorofa  ,  e  pérfida  2mbiçaó  ,  que  já 
mais  houve.  As  infelicidades  do  Principe» 
e  do  Eftado  defmentiaõ  cruelmente  a  fua 
máxima  :  que  fará  reinar  be  nect[jario  divi- 
dir. Eftando  para  morrer  aconfelhou  ao 
Rei  que  fe  reconciliaífe  com  Henrique 
IV.  ,  e  que  deixaíTe  a  liberdade  ás  con- 
feiencias.  Ao  menos  iíío  era  aconfelhar 
huma  vez  o  que  requeria  o  bem  público. 

Já  o  fanatifmo  dos  confpiradores  ti-  Fanarîfaio 
tlu  vencido  todos  os  obftaculos.  Eífe  vil  ££  DeM* 

fao 
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facçaõ ,  comporta  de  alguns  Sacerdotes , 
e  em  grande  parce  de  huma  plebe  iníèn- 
fata  ;  os  Dezafeis  ,  digo ,  raivofos  ,  e  en- 
furecidos por  caufa  do  homicídio  dos  Gui- 
fas ,  deitarão  fogo  á  Capital.  A  preoccu- 
paçaõ  ,  que  cegava  a  maior  parte  dos  Ec- 
clefiaíticos  9  e  Religioíbs  ,  favorecia  mui- 
to a  fua  fúria.  Impetuofos  Pcégadores ,  e 
ConfeíTores  muito  mais  temíveis  ,  fizéraõ 
por  toda  a  parte  da  rebelliaõ  hum  dever 
fagrado.  A  Sorbona  authorifou  a  rebel- 
liaõ por  meio  de  hum  Decreto ,  no  qual 
fe  pretendia  obrigar  o  Parlamento  a  af- 
fignar. 
OParlamê-  Não  querendo  o  Parlamento  fobfcre- 

to  condu-  ver  Q  £>ecreto     num   Procurador  chama- 

prizaó.  do  BuíTi  le  Clerc  ,  eftabelecido  pelo  Du- 
que de  Guiía  ,  governador  da  Baítilha , 
guiou  pára  a  prizaõ  o  illuíire  Achilles  de 
Harlai  ,  primeiro  Preíldcnte  ,  e  atrás  do 
Chefe  fe  feguíraõ  os  outros  Magiftrados. 
Outro  novo  Parlamento  ,  creado  pelos 
Dezafeis ,  apoíla-fe  do  templo  da  juítiça  , 
confirma  a  liga  com  todas  as  fuás  condi- 
ções ,  e  acerefeenta  lhe  o  juramento  de 
vingar  a  morte  dos  Guifas  ,  contra  os  au- 
thores  ,  e  complices  do  aíTaíTinio. 

Reconcilia-  Determina-fe  finalmente  Henrique  III. 

£>s  osRds  a  fuzer  na  uItima  extremidade  aquillo  mef- 
mo,  que  deveria  ter  feito  no  principio  dos 
tumultos.  Reconcilia-fe  com  o  Rei  de  Na- 

var- 
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varra  ;  o  qual  >  a  pezar  de  tantos  rrotivos 
de  defconfiança  ,  tem  o  valor  de  unir  fe 
com  o  mefrr.o  Henrique  III.  Apparece  en- Morîtorîo 

_     ,  ,  .  ij  ide  Sixto  V, 

tao  hum  rromtorio  de  Sixto  V.,  o  qual 
ordena  ao  Rei  de  França  que  compareça 
perante  o  meímo  Sixto  em  peíToa  ,  ou  por 
procuração  ,  dentro  em  íeflenta  dias  ,  a 
fim  de  juftificar-fe  do  homicídio  do  Car- 
deal de  Guifa  ;  e  o  declara  excorrmunga- 
do  em  virtude  da  Bulia  In  c  ce  na  Domini, 
íe  acafo  naõ  informar  a  Santa  Sé  da  íua 
obediência.  O  Monarca  tinha  íblicitado  a 
abfoh  içaõ  de  Roma  ,  e  atemorifado  com 
aquelle  novo  raio  ,  tremia  fegundo  o  íeu 
coftume.  "Vençamos  ,  lhe  difíe  Henrique 
I V.  ,  e  feremos  abfolvidos  ;  yor'em  je  ficarmos 
'vencidos  ,  Jeremos  excommungados  ,  aggrava- 
dos  ,   e  reaggravados. 

He  certo  que  a  Corte   de  Roma  pre-  ^Mh°en,p°" 
tendia  tomar  coníelho  do  fucceíTo  ,  e  mui-  biicadoem 
to  mais  certo  be  ,  que  importava  fer  coní-  *!suas  ci" 
pirador  ,  ou  outra  qualquer  coufa  feme- 
lhante  ,  para  naõ  reprovar  huma   íitaçaó 
taõ  odiofa.  Com  tudo  o  Monitorio  foi  pu- 
blicado em  Meaux ,  e  também  em  Chartres, 
a  pezar  da  oppoilçaõ   do  Bifpo  5  que  cof- 
tumava  dizer  que  as  cenfuras   do  Papa  na» 
tem  nenhum   valor  para  a  parte  dácjuem  dos 
montes  ,  e  congeiad-fe  na  pajfagem  dos  Alpes, 
(  Veja-íe  a  Traducçaõ  de  de  Thou,  reílitui- 
ções  j  €  correcções  em  o  Liv.  95.  ) 

Am- 
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sitío  dcPa-  Ambos  os  Reis  cercaõ  Paris ,  e  acam- 

affiffinado  Pa°  em  5-  Cloud  ,  onie  Henrique  III.  foi 
porjacques  morto  a  punhaladas  por Jacques  Clemen- 
ciemenre.  Ce  ^  I\eligj0fo  Dominico  ainda  moço  ,  a 
quem  os  Pregadores  ,  Cafuiftas  ,  e  o  feu 
Prior  tinhaõ  induzido  a  cometter  cite  cri- 
me ,  moftrando-lhe  o  Ceo  ,  como  recom- 
penfa  do  regicidio.  Efte  trahidor  tinha-fe 
introduzido  com  o  pretexto  de  commif- 
fóes  importantes  ;  foi  logo  alli  mefmo 
morto  ,  e  defle  modo  livrou-fe  do  foppli- 
cio  ,  e  do  mefmo  interrogatório.  O  fana" 
tifmo  o  canonifou  em  Paris  ,  exaltou-o 
mais  que  a  Judith  ,  e  collocou  a  fua  ima- 
gem nos  Altares  ,  e  fegundo  diz  hum  ex- 
ercito dos  confpiradores  ,  exclamando  Six- 
to  V.  de  admirado  ,  a  refpeito  da  empre- 
za  de  Clemente,  naõ  teve  pejo  de  a  com- 
parar com  a  Incarnação  do  Verbo ,  e  com  a 
Refurreiçaõ  do  Salvador.  ce  Naõ'  fe  com- 
„  prehende  ,  diz  o  fabio  >  e  prudente  de 
„  Thou  ,  como  Sixto  V.  pode  explicar- 
„  fe  com  termos  taõ  indecentes  ,  e  taõ 
j,  indignos  do  Pai  corr.mum  dos  fiéis.  „ 
Se  acafo  Sixto  aíTim  fe  explicou  ,  tudo 
fe  pôde  explicar  por  meio  do  delírio  ge- 
ral. 
Morte  de  £fte  Pontífice  ,  hum  dos  homens  mais 

mo  extraordinários  do  feu  feculo  ,  irorreo  no 
anno  feguinte  de  1590  ,  com  feííenta  e 
nove  annos  deidade.  Permeio  de  huma 

uf- 
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iuftiça  rigorofa  ,  rellabeleceo  a  fegarança  /aft<>*  $» 
no  hitado  Ecclehattico  ,    onde   os  vícios  cado# 
do    governo    tinhaõ   eftabelecido    roubos 
violentos  ;  e  huma  grande   economia  ,  Te 
pôz  em  eftado  de  adornar  Roma  com  obe- 
lifcos ,  chafarizes   taõ  uceis  como    fober- 
bos  î  edificar  hum  Palácio,  e  a  Bibliote- 
ca do  Vaticano  ,-    alcançar  para   o  Povo 
huma   abundância  continuada  ;  enriquecer 
a  fua   familia  ,    fem   excitar  clamores  -,  e 
deixar  quando  morreo  mais  de  cincoenta 
milhões   de  ouro.    Efte    Papa  meditava  a  Projefto  a 
conquiíia  do  Reino   de  Nápoles.   Na  ver-  ^apoies.  " 
dade ,   que  hum  cumprimento    com   huma  ha- 
que  ne  a  nao  tem  comparação  cem  hum  Reino , 
tinha  dito  Sixto  V.  quando  recebeo  da  par- 
te de  Filiope  II.   a  ordinária   homenagem. 
Bem  fe  vê  que  Sixto  naõ  era  victima  do 
zelo  hypocrita  dette  Principe. 

Defprezando  Sixto  V.  a  Henrique  III.,  Defp.rf|? 
dúTe  hum  dia,  conforme  Naudé;  Eu  te*  J"qr*ec  °m, 
nho  feito  tudo  quanto  he  p?jfiuel  para  livrar- 
me  da  condição  de  Monge  ,  e  Henrique  faz, 
tudo  quanto  fóde  para  cahir  nella.  (  Scien- 
ce des  Princes.  )  Ôs  elogios  ,  que  Sixto  fa- 
zia 2  Henrique  IV. ,  e  a  Ifabel  ,  faÕ  prova 
de  que  fe  acafo  abufava  do  poder  Pontifí- 
cio contra  o  direito  das  Coroas  ,  poffuia 
a  alma  ,  e  o  génio  de  hum  homem  feito 
para  reinar.  Talvez  que  Sixto  V.  tiveflc 
reinado  em  outro  qualquer  lugar  com 
TOM.  VII.  Bb  maior 
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maior  glória  ,   do  que  no  Eftado  Eccle- 
fiaftico. 
Dito  dei-  Ifabel ,  com  a  qual  Sixto  V.   negocia- 

peito  deftê  va  occulcamente  a  reipeiío  de  Nápoles,  fal- 
Papa.  lou  delle  ,  como  diz  Leti  ,  nos  feguintes 
termos.  Sixto  nao  he  hum  Papa  Sacerdote  $ 
he  hum  Papa  Principe.  Por  defgraça  feguio 
elle  exceífivamente  nas  occaíiões  as  n.a- 
ximas  dos  Sacerdotes  do  feu  tempo.  Com 
tudo  naô  goítava  dos  Jeíuitas  ,  deiïts  gran- 
des zeladores  das  opiniões  ,  e  intereíTes  de 
Roma  ;  e  ordenou- lhes  que  fahiíTem  de  In- 
glaterra. 
Urban.vii.  Urbano  VII.  ,  feu  fucceflbr  ,  apenas 

«Gregório  gOZOU  da  thiara  s  e  Gregório  XIV.  ,  Mi- 
lanez  ,  apaixonado  pelo  feu  na fei mento  % 
e  princípios  ,  e  pela  Corte  de  Hefpanha , 
diftinguio  o  zelo  ,  que  tinha  a  favor  da 
Liga ,  como  agora  veremos  na  Época  de 
hum  Reinado  eternamente  memorável  na 
Hiftoria. 


Fim  do  Tomo  fetimo. 
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quinto  feculo. 


CAP.  I.    Progrejjbs  dos  Turcos  des  de  Otkomano  até 
Mahomet  II.  —  Tomada  de  Conjlaminopla.  ■       3 


E 


_STADO  infe;iz  do  Impero  Grego  depo?s  de  Mi- 
guel Pa!eo!ogo.  Reftabelecc  O.hmsno  os  Turcos. 
Orcano ,  íeu  fi:ho  ,  genro  de  Cantacuíeno.  Conf- 
taminopla  tnbu;aria  por  Amurarh  I.  Tumultos  em 
Conítantinopla  fomentados  pelos  Genovezes.  Os 
Principes  ói  Europa  marchuó  contra  Ba)  zero  I. 
Eftes  mefmos  PnTtcipcs  vencidos  ,  e  de-ro 
em  Nicopoli  no  anno  de  iyj6-  I3ede  M-.noel  Pa* 
leologo  foccorros  de  todas  as  partes,  eTamerlaô 
fc  declara  contra  Bajazeto.  Bapzeto  vencido  ,  e 
prezo  por  Tamerhó.  Detendem-fe  todavia  o?  Tur- 
cos. Conílantinopla  ameaçada  por  Amuram  II. 
Rompem  os  Gregos  a  uniaó  feita  com  a  Igreja 
Bb  íi  Ra- 
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Romana.  Amurath  ,  fufpenfo  por  HunniadíS.  Ab- 
dicação do  Suliaó.  Trcgoa  quebrada  indignamen- 
te  com  os  Turcoi  Princípios  ta  lios  dos  Chriíiáos 
daquellc  tempo.  Vence  Átnurath  ,  c  derrota  os 
Chriíiáos  em  Varna  ,  c  renuncia  (egunda  vez.  Scan- 
dciberg  toma  Albânia  aos  Turcos.  Mahomet  II  , 
fucceíTor  de  Amuiath  II.  Cerco  de  Conftamino- 
pia.  Conftantino  Paleoicgo  mono  3  c  &  Cidade  to- 
mada. Mahomet  naõ  fe  porta  como  bárbaro.  Sue- 
ceííos  dos  Turcos  no  feu  Reinado.  Sua  roórte  em 
1481.  Nenhuma  Po;encia  da  Europa  deftndeo  Conf- 
tantinopla  ;  e  porque  ? 

CAI3.  II.  Fim  do  Reinado  de  Carlos  VIL  —  Luís 
XI.  até  d  morte  úo  ultimo  Duque  de  Borgonha.  \6 

Fim  de  Carlos  VII.  Reforma,  da  Univerfidade.  Tro- 
pas reguladas.  O  direito  perpetuo  da  talha.  Jacques 
Cœur,  negociante  ,  leão  Miniíbo  dos  erários, 
indignamente  perfegttido.  Idéa  do  Remado  de  Luís 
XI.  Pio  II.  ,  fendo  Papa  3  muda  de  princípios.  Ex- 
tinção da  Pragmática  de  Carlos  VII.  Carta  íin- 
gulax  do  Papa  a  Mr-homct  II.  L\ga  do  bem  públi- 
co contra  Luís  XI.  Faz  o  Rei  hum  tratado  igno- 
minioíb  ,  para  o  violar.  Suíptira-ie  de  Luís  ,  ter 
mandado  matar  leu  irmaó.  Cahe  elle  Principe  na 
mefma  filada  ,  que  traçou  contra  o  Duque  de  Bor- 
gonha. Ambiçíó  ,  e  temeridade  do  Duque  Carlos. 
Vencido  ,  e  denotado  Carlos  pelos  Sumos  foi  mor- 
to na  Lorena.  Simplic  dade  dos  Suillos.  A  Borgo- 
nha un  da  á  Cotoa  de  Fiança.  Matrimonio  da 
herdeira  do  Duque  cum  Maximtliano  de  Auftria. 

CAP.  III.  Facções  de  Tork^,  e  Lancajlre ,  as  qua.es 
deflroem  a  geração  dos  Plamagenetos.  —  Tratado 
de  Pecquinbi.  26 

Rebeíliaó   do  Duque  de  York  contra  Henrique  VI. 
A  Rainha-  Margarida  de  Anjou  combate  como  he-j 
roina.    Henrique  privado   tio  Thiono  por  Duarte 
1  IV. 
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IV.  Margarida  vencida  feaunda  vez  ,  e  fa^itiva. 
Attrahe  Duarte  afio  ódio  do  Conde  de  Warvnk. 
Intrigas  deite  Cavalleiro.  Henrique  VI.  reftabele- 
cido.  Nova,  e  repentina  revoluç-ó.  Homicídios  dos 
Príncipes.  Acom-juc  Duarte  IV.  a  França.  Luís  XI. 
compra  huma  tre^oa.  Tratado  de  Pecquinhi.  Man- 
da Duarte  matar  fçu  irmaõ.  Uiurpaçaó  atroz  do 
Duque  de  Gioceítcr  (  Ricardo  III.  )  Ricardo  pri- 
vado do  Throno  pelo  Conde  de  Richemond  [Hen- 
rique VII.  ]  Caia  de  Plamagencto  ex-tin&a  em 
fangue.  Henrique  \rll.  armou-fe  com  huma  Bulia 
do  Papa.  Idéa  do  feu  Reinado.  A  Auihoridade 
Real  devia  augmenur-fe. 


o' 


CAP.  IV.  Particularidades  do  Reinado  de  Luís 
XL  v 

Crueldades  de  Luís  XI.  para  com  os  Grandes.  To- 
dos os  feudos,  principaes,  excepto  Bretanha  ,  e  Flan- 
dres ,  reunidos  á  Coroa.  Razaó  porque  a  Anar- 
quia feudal  diminuía  rodos  os  dias.  Regulamento 
arefpeito  do$  morgados.  Contradições  de  Luís  XI. 
O  dinheiro  foi  o  feu  meio  principal.  Naõ  preten- 
deo  Luís  nada  de  Génova  ,  que  ao  mefmo  tem- 
po que  felobmetíhj  lo$jp  fe  foblevav;».  Naõ  per- 
lou Luís  cm  Nápoles.  Poftas  eftabeleciJas.  Ordem 
de  S.  Miguel.  Commercio  Miniftros  indignos  dei- 
te Rei. 

CAP.  V.  Governo  tumultuo fo  de  Florença  ,  até  Lou- 
renço de  Medias  inc\ufoamcnte% 

Florença  naó  faz  o  que  deve  rara  a  fundação  de  hu- 
ma República.  Governo  feliz  ,  rorém  breve  ,  de- 
pois di  morte  de  Frédéric.-.  II.  Facções,  *■  revo- 
luções. A  Nobreza  excluída  do  Governo.  Gonfa- 
lonneiro.  Juftiça  arbitraria.  Qs  Florentinos  fe  ar- 
rumao.  Com  tudo  os  Florentinos  fc  CGnfcrv»». 
Bulia de  Gregório  XI.  contra  os  Flnrctfao?.  Que 
as  reformas  nao  remedeaô  Dada.  Sabedoria  ,  e7u- 

tho- 
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thorldade  dos  Medicis.  Cofme  Pai  da  Pátria.  Com- 
rniíTaó  para  governar.  Confpiraç^ó  contra  os  Me- 
d-cis.  Juiiaô  j  e  Lourenço  ,  aííaílínados  na  Igreja. 
Florença  excommungada  por  Sixto  IV.  complice 
da  conipraçaó  ,  e  protegida  por  Luís  XI.  Abfol- 
viçaó  dos  Florentinos.  Governa  Lourenço  como 
homem  grande  :  determina  eftabelecer  a  paz  em 
Itália  :•  coníegue  o  leu  intento.  Sua  morte  em 
1492. 

CAP.  VI.  Reinado  de 'Carlos  VIU.  em  Trança.  — 
Conquijla  ejteril  de  Nápoles.  48 

Tumultos  no  principio  do  Reinado  de  Carlos  VIII. 
O  Duque  de  Origans ,  rebelde,  c  priíioneiro.  Ca- 
íamento  do  Rei  com  a  herdeira  de  Bretanha.  O 
Archi-[)uque  Maximilianõ  ,  duas  vezes  offendido, 
toma  as  armas.  Carlos  VIII.  em  lugar  de  defpojaf 
o  Arch-Duque  pretende  conquiftar  Naooles.  Car- 
los em  Florença.  •  Attrevimento  dos  Florentinos. 
Alexandre  VI.  rrahidor  a  Carlos.  P^z  entre  elles. 
Z'zim  entregue  ,  e  envenenado.  Conquiita  rápida 
do  Reino  de  Nápoles.  Que  os  Italianos  naó  co- 
nheciaó  a  arte  da  guerra.  Erros  dos  Franceze*. 
Liga  contra  Carlos.  Volta  Carlos  para  França, 
Sua  viíroria  de  Forrfova.  Perda  do  Reino  de  Ná- 
poles. Morte  de  Carlos  VIII.  em  1498. 

CAP.  VII.  A  receito  da  Hefpanha.  —  Reinado  dt 
Henrique  IV.  cm  Caftella.  —  Princípios  do  Rei- 
nado de  Fernando }  o  Catbolico  ,  e  de  Ifabel.     55 

He  nique  IV.  [o  impotente]  ,  Rei  dfe  Caftella.  Def- 
ordem  3  evicios  defta  Corte.  Beltrão  de  la  Cusva, 
v-lído.  Rebelliaô  contra  HèflHquc.  Henrique  de- 
pofbj  em  cíhtqa.  Batalha  de  Olmedo,  em  a  qual 
o  Arccbifpo  de  Toledo  íe  diftin£ue.  HeromasHef* 
paniioías.  Htnricjue  IV,  be  obrigado  a  desherdai 
ÍUfl  fi  In  Joanna.  Iíabc!  ,  fun  irrná  ,  e  íua  herdeira 
procurada  para  cafimewo.  Como  Iíabel  toi  caía- 

da 
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da  corn  Fernando  d?  Ara^sô.  Nova  guerra  civil. 
Morte  de  Henrique  IV.  cm  1474.  Sufpcitas  de 
o  Rei  envenenado/  F  mando  ao  principio  def- 
concente  cm  Cartella.  Ifabel  o  detém.  Guerra  corn 
Portugal  acabada  em  breve  tempo.  Deíordens  pú- 
bi  cas  ,  otue  fe  pretendem  reprimir.  A  Santa  Ir- 
mandade. Governo  vigorofo.  Atrocidade  da  Inqui- 
íiçtó  por  caufa  de  Yorquemada  ,  e  de  Mendoça. 
ProceiTos  odofos  de  femclhinte  Tribunal  ,  fern 
a'ppellaçaô.  Seus  familiares.  Auto  da  fé.  Reflexão 
a  refpeito  de  femeihantes  rigores.  Fernando,  her- 
de ■: o  de  Aragaô  ,  e  de  Sicília.  Seus  intentos  a  ref- 
peiio  da  Navarra. 

CAP.  VIïI.  Cowmifia  do  Reino  de  Grenada.  —  JEc- 
pttlfao  dos  Jude'os  de  Hejpanha.  66 

Os  Mouros  de  Grenada  divididos  entre  fi.  Fernan- 
do ,  e  Ilabel  acomettem  o  Reino  de  Grenada  com 
feliz  fucceíTo.  Sitio  de  Grenada.  O  Pvei  Mouro 
capitula  cobardemente.  Reprehensóes  de  fua  Mát. 
ExpuiLõ  dos  Judeos  afim  de  os  deipojar.  Que  fe- 
Hiarue  violência  arruina  o  Eítado.  'O  que  os  Ju- 
deos chegarão  a  1er. 

CAP.  IX.  Obftwayoes   Geraes.  71 

R:vcluçaó  geral  ,  que  começa  cm  o  decimo  quin- 
to feculo.  Arre  militar  différente.  Decadência  da 
cavailaria.  Poht-ca  mais  cultivada  ,  porém  com  fub- 
tilczas  runeftas.  Os  crimes  multiplicao-fe  }  e  porque. 
A  imprenfa  utiiifiima  a  pezar  dosabufos*,  quedei- 
la  fc  deviaó  fazer.  Eftá  invenção  admirável  foi 
Cttkimniada.  Falfamcnre  fe  attribue  aos  Gregos  o 
renafeimenro  das  letras.  As  línguas  fábias  fizéraõ 
aojrincipio  mais  pedantes,  do  que  íireitos  de  gof- 
to  Deiprezáraó-íe  infelizmente  as  lirguas  vulgares. 
Prcoccupaçces  da  Elcóla  ,  em  a  qual  reir.a  Ariíto- 
leles.  Diíputas  ridiculamente  férias  dos  Realiíhs  » 
e  dos  Nominaes.   Diíputas  de  Thomiíjtas ,  edeSco- 

úf- 


3^)2  S    U    M    M    A    R    I    O 

tiflas  ç,  mais  férias.  Savonarola  accufado  de  here- 
íia.  Experiência  do  fogo  ,  que  fe  offerece  ,  equefe 
nega  de  foffrer.  Supplicio  de  Savonarola.  Conclu- 
sões de  Pico  de  M  randola.  Sua  condemnaçaó  em 
Roma  y  e  fua  apologia.  A  Corre  de  Roma  naõ  ef- 
tava  reformada.  Condudla  interelTada  dos  Papas. 
Calixto  III.  P.o  II.  Paulo  II.  Sixto  IV.  Innocen- 
cio  VIII.  Alexandre  VI.  Infelicidades  próximas. 


NONA   ÉPOCA. 

CHRISTOVAÕ    COLOMBO, 
OU  DESCOBRIMENTO  DO  NOVO  MUNDO. 

Liga  contra  Veneza.  —  LeaôX.,  e 
Luthero. 

Des  do  fm  do  decimo  quinto  feculo  ,    até  o 
Anno  de  1519» 


CAP.  I.  ProgreJJos  da  navegação ,  até  o  defcobri- 
memo  da  America.  85 

Influencia  da  navegação  a  refpciro  do  fyílcma  po- 
lirico.  Primeiros  navegantes.  Corfos  dos  antigos 
Dirwmaiquezes.  Pretende- fe  que  os  Dinamarquezes 
abordarão  á  America.  ]ulga-fe  que  os  Eskimáos 
procedem  dos  Dinamarqueze*.  Idéas  abfurdss  a  rel- 
peito  dos  antípodas  ,  ate  o  drc'mo  quinto  fecu- 
lo. Invenção  da  bolíolj,  D.  Henrique  excita  os 
navegantes  em  Portugal.  D.  Henrique  obteve  de 
Martinho  V.  hum  direito  de  conquifta  ,  com  Indul- 
gências Defcobrimento  do  Cabo  daBoa-Efptrança. 
b  CAP. 
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CAP.  IL  Viagem  de  ChriJlovaÕ  Colombo  ao  no--vo 
mundo.  oo 

Conjecturas  ,  e  proje&os  de  Chriftovaó  Colombo. 
Chriftovaó  Colombo  he  tratado  de  fantaílico  em 
Génova  ,  e  em  outras  partes.  O  que  determina  a 
Corre  de  Hefpanha  a  empregar  Colombo.  Primei- 
ra viagem  de  Crvftovaõ  Colombo  para  America. 
Honras  ,  que  Colombo  recebeo  quando  vo'tou 
da  fua  viagem.  Colónia  de  Hifpaniola  ,  ou  S.  Do- 
mingos. Rebelliaó  dos  Heípanhoes  contra  Colom- 
bo. Colombo  vai  juft  ficar-fe  para  a  Corte.  Co- 
lombo defcobre  o  continente  da  America.  Novas 
injuftiças  que  Colombo  experimenta.  Ufo  que  Co- 
lombo ftz  de  hum  eclipfe.  Fim  defgraçado  deíle 
grande  homem.  Barbaridade  contra  os  Salvageris. 
Américo  Vefpucio  attribue  a  fi  injuftarrente  o  def- 
cobrimenro  do  novo  mundo.  Pretençóes  de  al- 
guns Inglezes  a  femelhante  defcobrimento.  Os 
Heípanhoes  ,  e  os  Portuguezes  difpuraõ  entre  íi 
os  feus  direitos  eftranhos  de  conquifta.  O  pro- 
cedo terminado  fingularmtnte  por  Alexandre  VI. 

CAP.  III.  Conquiflas-  dos  Portuvuexes  na  A\\a.  — 
O  Mexico ,  e  o  Peru  conquijlados  pelos  tíefpa- 
nboes.  00 

Os  Portuguezes  vaó  á  Tndia  pelo  Oceano.  Barbari- 
dade, e  funerftiçaõ  em  eftas  va  fias  emprezas.  Tu- 
do eftava  fal vagem  na  America  ,  excepto  o  Mexi- 
co j  e  o  Peru.  Império  do  Mexico.  Fernando  Cor- 
tez  entra  no  Mexico  com  muito  pouca  genre.  Ter- 
ror que  Cortez  jnfpira.  Correz  obriga  o  Impera- 
dor Montzuma  a  fnieitar-fe.  Em  vaó  fe  pretende 
tirar-ihe  o  mando.  Os  Mexicanos  foblevaó-íe  por 
caufa  de  huma  violência.  Fim  trágico  de  Monte- 
zuma.  Cortez  fitiado  em  Mexico.  Ccrtez  entra 
novamente  vencedor  nefh  Cidade  ,  e  fobjuga  o 
Impeiio.   Supplicio    do   Imperador    Guarmozino. 

Cor- 
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Cortez  mal  recompenfado.  Tresvavenmreíros  em- 
prehendem  a  conqu'fla  do  Peru.  Os  Incas  ;  fuas 
obras,  8cq.  Coftumes  dos  Peruvianos.  Particulari-  - 
dades  deita  conquiih  Os  conquifhdores  irritados 
huns  contra  os  outros.  Enfermidade  ingnominiofa, 
e  outros  nules  que  devemos  â  America.  Defcobri- 
mentos  fenos  cm  différentes  tempos. 

CAP.  IV.  Cojlumes  dos  Americanos  Sal-vagcns.  ut 

Governo  dos  Salvagens.  Nenhuma  pena  havia  regu- 
lada para  o  crime.  Seus  coftumes  meio  fuaves  ,  e 
meio  ferozes.  Cafamentos  ,  educação  ,  &c.  Idéas 
religiofas.  Induftria  humana  deíc/íberta  no  Mexi- 
co,  e  no  Peru.  Os  Salvagens  mais  dignos  de  ob- 
fervaçaõ. 

CAP.  V.  Luís  XH._*  e  Fernando  ,  o  Catholico ,  até 
a  liga  de  Cambrai.  —  Alexandre  VI.  117 

Luís  XIÍ.  occupa  o  Throno.  Luís  pretende  repudiar 
fua  mulher  ,  a  fim  de  cafar  com  a  herdeira  de 
Bretanha.  Alexandre  VI.  tudo  conceie  ,  e  Borja 
{eu  filho  he  recompenfado.  Conquifta  do  Milanez 
contra  Ludovico  Sforça.  Liga  com  Fernando,  o 
Catholico  ,  para  a  conqu'fta  de  Nápoles.  Gonçalo 
de  Córdova.  Os  H-fpanhoes  ,  fenhores  da  conquif- 
ta. Móae  de  Alexandre  VI.  Fortuna  caduca  de, 
Cefar  de  Borja.  O  Cardeal  de  Amboifa  pretende 
fer  Papa  :  o  que  caufa  huma  grande  infelicidade. 
Tratado  de  Blois  ,  cujo  fim  era  defmembrar  a 
França.  Fim  da  Rainha  Ifabel  cm  Caftella.  Tu- 
multos depois  da  fua  mófte.  Fernando  lie  nomea- 
do Regenre.  Oran  couquiítada  pelo  Cardeal  Xt- 
menes.  Ximenes  faz  eftabelecimemo  para  as  letras. 
Emprezas  ambicioías  de  Júlio  II. 


CAP. 


das    Matérias.        395- 

CAP.  VI.  Des  da  liga  de  Cambrai  contra  Venera, 
1  até  o  fim  de  Laís  XII  —  Júlio  II.  116 

Governo  de  Veneza  ,  des  da  fua  origem  em  o  quin- 
to íeculo.  Tribunos.  Doge.  Conlelho  principal. 
Ariftocracia  hereditária  em  1 2ÍS5J.  Coníelho  dos 
Dez.  Inquifídores  de  Filado.  Veneza  governada  por 
meio  do  terror  ;  mas  de  hum  modo  invariável. 
Amb-çaó  deita  República.  Veneza  irrita  o  Impera- 
dor Maximiliano  ,  e  derrota  as  luas  tropas.  Liga 
de  Cambrai,  Veneza  recuía  o  foccorro  do  Turco. 
Luís  XII.  obriga  os  Ven  zianos  a  fe  humilharem. 
Juiio  II.  he  trahidor  aos  alliados,  deíobriga  Fer- 
nando òâ  liga,  e  toma  de  aíTalto  Mirandola.  Ef- 
crupulos  pernicioíbs  em  França.  Perde-fe  o  Mila- 
nez  ,  e  Génova.  Concilio  de  Pila  contra  o  Papa. 
Fernando  ufurpa  a  Navarra  ,  em  virtude  de  hu- 
ma excommunhaõ.  Morte  de  julio  II.  5"ucce(To 
d.is  Tuas  emprezas.  Leaó  X.  lhe  iuceede.  Henrique 
VII.  tinha  firmado  a  fua  authoridade  em  Ingla- 
terra. Simnel  ,  e  Perkm.  H-nrique  VIII.  Liga 
contra  Luís  XII.  Picardia  ,  e  Borgonha  invadidas. 
D  jon  fàlvada.  Paz  de  Luís  com  o  Papa  ,  e  com 
Inglaterra.  Sua  morte.  Bondade  /  e  erros  de  Luís 
XII. 

CAP.  VII.  Princ'pios  de  Francifco  I. ,  até  a  origem 
do  Luther  ani fino.  '  139 

Franciko  I.  enrr^g^-fe  ao  godo  das  conquiftaç.  Ve- 
nalidade odioía  dos  empregos.  Batalha  de  Marinhar* 
contra  os  Sui-Tos.  Mórie  de  Fernando  ,  o  C*fho- 
1'co.  Corno  Fernando  merece  íer  arguido.  Os  Na- 
politanos naõ  quizeraó  acceitar  ,  a  pezarde  Fernan- 
do-, a  Inquiíiçaõ.  Fernando  deixa  todas  es  fuás 
Co'r>as  a  Carlos  ,  a  quem  naó  amava.  Regência 
de  X  tf) enes  ,  o  qual  abate  es  grandes.  Mó-re  do> 
imperador  Maximiliano  ,  que  tinha  pretendido  íer 
iJ»t>à.  Ciiculo3  dc  Aliemanhd.    Caméra  Imrerial. 

Corv 
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Confelho  Aulico.  Exacçôes  da  Corte  de  Roma 
cm  Allemanha.  Circunftancias  criticas  para  o  Pa- 
pa. Concordata  de  Leaô  X.  ,  e  de  Francifco  I.  em 
1516. 

CAP.  VII Í.  O  Luther an ifnw  ejlabelece-fe  em  0  PomU 
ficado  de  Le  ao  X.  146 

Leaó  X.  manda  vender  Indulgências.  Luthero  Icvan- 
ta-fe  com  audácia  conira  o  abuío.  Luthero  em  lu- 
gar de  fer  applacado  ,  he  irritado  imprudentemen- 
te pelo  Pontífice.  Luthero  nada  mais  refpeita.  Lu- 
thero condemnado  pelo  Papa  com  rigor.  Sua  Bul- 
ia ,  e  as  Decretaes  queimadas.  ProgrefTos  rápidos 
do  Lutheranifmo,  A  feiencia  dos  feus  Theòlogos 
contributo  muito  para  o  Lucheranifmo.  Eraímo  ti- 
nha razaó  em  os  feus  pareceres.  He  verdade  que 
huma  reforma  era  muito  dirKculrofa.  Porém  o 
Papa  cegava-fe  extraordinariamente.  Efpalhava-fb 
matéria  para  defprezar  as  Bulla>  ,  e  as  excommu- 
nhões.  A  razaô  fó  teria  produzido  pouca  mudan- 
ça Verdadeiras  caufas  da  revolução.  Ofanatiímo 
armou  em  breve  tempo  os  Suilfos ,  e  os  Paizanos 
de  Allemanha.   Anabaptiíhs. 

CAP.  IX.  Revoluções  em  o  Norte ,  efpecialmente  nã 
Suécia  }  e  em  Dinamarca.  157 

Margarida  de  Valdemar  unio  Suem"  a  ,  Dinamarca, 
e  Noruega.  Por  fua  morte  quebrou  fe  a  uniaõ. 
Chriftiano  II  Troll  ,  Primaz  de  Sueflía  ,  trama 
huma  fediçaõ  a  favor  do  'ryanno.  Perfídia  de 
Chriftiano.  O  Senado  de  Sueííia  morto  cruelmen- 
te. SueíTn  libertada  por  Guíhvo  Vnfí.  Vingança 
afoz  òa  tyranno.  Chriftiano  privado  do  Thror.o 
pelos  Dínamarqii-zes  por  meio  de  huma  feniío 
ça  do  Senado.  Mudança  de  Religião  em  o  Nor- 
te executada  facilmente.  Mofcovia  ,  e  Polónia. 
Os  Jagéllóes.  Governo  Polonez  cheio  de  vícios. 
A  Prullia  lob  o  mando  d>  Ordem  Teuionica.  AU 

ber- 


das    Matérias.         397- 

berto  de  Brandeburgo  divide  »a  Prufíia  com  o  Rei 
de  Poionia. 


DECIMA    ÉPOCA. 

CARLOS     QUINTO, 

IMPERADOR. 

Poder  da  Casa  de  Áustria.  —  Con- 
cilio de  Trento. 

Des  do  anno    de   1 5 1 9    ,    até  quafi  o  án- 
no  de    1560. 


CAP.  I.  EiciçaÕ  de  Carlos  V.  —  Suas  guerras  até 
á  batalha  de  Pa  -via.  1 64 

Idca  defta  Época.  Qualidades  de  Carlos  V.  Carlos 
V.,  he  Rei  de  Htfpanha  cm  1516.  Rebelliaõ  fá- 
bia  ,  e  prudentemente  applacada.  Carlos  he  elei- 
to Imperador  ,  a  pezar  de  Francifco  I.  Capitula- 
ção affigr.ada  por  Carlos  V.  Carlos  V.  naó  mau- 
<àz  para  Roma  a  Emb-ixada  de  obediência.  Com 
tudo  o  mefmo  Carlos  pegou  depois  no  freio  ,  c 
no  eftrivo  ao  P*pa.  Competência  de  Carlos  }  c 
<3e  Francifco.  Wolíei  ,  Mmiftro  de  Inglaterra.  O 
Rei  de  França  3  e  o  Imperador  grangeaó  fuecef- 
fivamente  a  am-zade  de  Wolfey.  Variações  poli- 
ticas de  Leaó  X.  Navarra  tomada  ,  e  reconquifta- 
da.  A  França  perde  o  Milanez  ,  e  Génova.  As 
delrcias  ,  e  diflipaçóes  da  Corte  3  caufas  das  infe- 
licidades. Adriaó  VI.  íuecede  a  Leaó  X.  Carlos 
grangea  nçyamerue  a  amizade  de  Wolfey.  Proce- 
di- 
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dim?nro  do  novo  Papa.  Grande  liga  contra  Fran- 
ça. O  ConJeltavel  de  Borbon  perieguido.  Bor- 
bon  abraça  o  partido  de  Carlos  Quinto.  B  >mve- 
te  vencido  era  Itália.  Morte  do  célebre  C-ival- 
leiro  Bayardo.  Sitio  de  Marfelha  levantado.  No- 
vos erros  de  Francifco  I.  Efte  era  o  fru&o  de 
huma  temeridade  inexcufavel.  Liga  contra  o 
Imperador.  A-ailiança  de  Inglaterra  qnebroule. 

CAP.  II.  Tratado  de  Madrid  fem  execução.  —  Tra- 
tado de  Cambrai.  —  Divorcio  de  Henrique  VI IL 
e  fcifma  de  Inglaterra.  178 

Condições  preferiptas  por  Carlos  Quinto  a  Francif- 
co I,  Tratado  de  Madrid.  Semelhante  tratado  naõ 
fe  executa.  Roma  finada  por  Borbon.  Roma  he 
faqueada.  Hypocriíia  do  Imperador.  Carieis  de 
deiafios  ,  e  deimeneidos  entre  dous  grandes  Mo- 
narcas. Separação  funefta  de  André  Dória.  Tra- 
tado de  Cambrai.  Henrique  VIII.  prepara-fe  para 
o  divorcio.  Sua  paixaó  por  Anna  Bolcna.  Hen- 
rique enganado,  por  Clemente  VII.  Defgraça  de 
Trolley.  Os  Theologos  approvaó  o  divorcio  com 
huma  peííima  razaó.  Catharina  de  Aragaó  repu- 
diada. Innovações  Religions.  C:>m  tudo  H  n- 
rique  receava  quebrar  com  Roma.  Scifma  CdU- 
fado  pola  precepitaçaó  do  Papa.  Progrelíos  dos 
Turcos  governando  Solimaó  II.  Tomada  de  Rho- 
des. Hungria  ,  e  Bohemia  dilputadas  ao  Archi- 
Duque  Fernando.  ProgreíTo  das  Seitas  inimigas  dav 
Igreja  Romana. 


CAP. 
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CAP.  III.  Em  nue  fe  trata  do  Lutkeranifmo  depois 
da  Dieta  de  Worms.  -  -  Carlos  Quinto  'vencedor 
dos  Turcos.  189 

Dieta  de  Forres  3  em  a  qual  Luthero  compareceo. 
Como  Luthero  eleapou  sos  Cathojicos.  Adrião 
VI.  exhorta  para  o  profeguir  ,  e  faz  proteítos 
fmgu'ares.  Operações  notáveis  da  Dieta  de  Nu- 
remberga. Matrirr.unio  de  Luthero  com  Cathe- 
rina  de  Bore.  Progrefío  da  reforma  no  tempo 
da  guerra  do  Imperador  com  Clemente  VII.  Die- 
ta de  Spira  ,  donde  procede  o  nome  de  Protes- 
tantes. ConfilTaó  de  Ausburgo.  Decreto  fevéro 
contra  os  reformados.  Os  Proteftantes  ligaô-fe 
em  Efmalkalda.  Fernando  ,  eleito  Rei  cos  Ro- 
manos. Liberdade  de  confeiencia  concedida  por 
caula  dos  Turcos.  Grande  vantagem  alcançada 
por  meio  da  liberdade  de  confeiencia  ,  contra 
Solimaó.  Barba-Ruiva  ufurpador  de  Tunes.  Bar- 
ba-Ruiva  vencido  ,  e  derrotado  por  Carlos  Quin- 
to. Saque  de  Tunes.  Tratado  cem  Mu  ey-Haí- 
cen.  Negociações  de  Francisco  I.  fem  effeito. 
Zelo  3  que  Francifco  I.  arfecla  contra  os  Reli- 
gionarios  ,  aos  quaes  iinha-fe  moftrado  favorá- 
vel. Francifco  I.  procura  os  meios  para  reunir 
os  ânimos.  Francifco  I.  tem  novos  intentos  a  ref- 
psito  do  Milanez.  Elle  deixa  paíTar  o  tempo,  quan- 
do he  neceíTario  obrar. 


CAP, 
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CAP.  IV.  Carlos  Quinto  acomette  a  França.  —  Al* 
liança  de  Francifco  I.  com  os  Turcos.  Tregoa  de 
Ni\a.  --  Rebelliao  dos  Gantezes.  zoo 

Carlos  Quinto  pretende  conquiftar  França.  A  Pro- 
vença acomettida  ,  e  libertada.  Invalaó  também 
inútil  na  Picardia.  O  Imperador  citado  para  o 
Parlamento.  Sufpeitas  temerárias  poftas  em  Car- 
los a  reípeito  da  morte  do  Deiíim.  Alliança  de 
Francifco  I.  com  os  Turcos.  Erta  alliança  naó 
tem  effeito.  Conferencia  ,  e  tregoa  de  Nifa.  Ma- 
trimonio de  Ottavio  Farneze.  AlTaíTinio  de  Ale- 
xandre de  Medíeis.  Carlos  Quinto  naó  pode  ob- 
ter dinheiro  das  Cortes.  Carlos  exclue  das  Cortes 
o  Clero  ,  e  a  Nobreza.  Altivez  ,  e  independência 
dos  grandes  de  Heípanha.  Rebelhíó  dosGantezes, 
da  qual  Francitco  I.  naó  íe  aproveita.  Carlos 
obtém  a  paflagem  pela  França.  Doma  Carlos  ,  e 
caftiga  os  Ganttzes.  Carlos  naó  cumpre  a  palavra 
que  tinha  dado  ao  Rei. 

CAP.  V.  Concilio  geral  convocado  feio  Papa  Pau- 
lo III  —  Continuarão  de  tumultos  ,  e  de  guer- 
ras.  ...  Tratado  de  Crépi.  —  Tyrannia  de  Hen- 
rique VllL  20? 

Procedimento  de  Paulo  III.  ,  a  reípeito  dos  negó- 
cios de  Religião.  Projedos  do  Concilio.  Confe- 
rencia infruduoia  de  Ratisbona.  Decreto  condem- 
nado  pelo  Papa,  e  defagradavel  aos  Proteítantes. 
Fernando  perde  huma  parte  da  Hungria.  Empre- 
zas  de  Carlos  Quinto  a  reípeito  de  Argel.  Novo 
projetto  de  guerra  para  Francilco  I.  Suas  avan- 
ças Francifco  I.  tinha  alienado  os  Proteítantes, 
e  Henrique  VIII.  Liga  de  Henrique  com  o  Impe- 
rador. Cinco  exércitos  Francezes.  Primeira  campa- 
nha íem  íuccetTo.  Cerco  de  Nifa  ,  levantado  pe- 
los Francezes  ,  e  pelos  Turcos.   Aurevimemo  dos 
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Proteftantes  «.le  AFcmanha.  O  imperador  gran- 
ara a  amiza  ,rouíbr,us  deixando-. hcs  a  li- 
berdade de  Rei'guo.  Vcluiia  inuiil  d*  França 
em  C.rizolas.  Os  inim  j  tempo  cm 
por  cercos.  Tratado  d..-  Créyi  ei.trc  Carlos  ,  e 
Francnco.  Mós  te  do  Duque  de  Oriear.s  ,  a  qu<  I  i  ;  - 
concerta  as  medidas  tonudas  para  a  guerra.  Hen- 
rique VI1Í.  taz  a  paz  naó  tendo  quafi  nada  ad- 
quirido. File  Principe  ,  eícravo  das  fuás  pa - 
xóes  ;  os  íeus  leis  niairimonios.  Henrique  di- 
clava  ao  Parlamento  Leis  abiurdas  ,  e  langu 
nas.  Seus  caprichos  t\  em  matéria  de 
Rtiig'ao.  O  que  tio  III.  preundu  que  fo 
conicrva:Te  da  1^'eja  Romana.  MoruSj  e  Fiáher 
executados. 

CAP.  VI.  Principio  do  Concilio  de  Trento.  — — 
Guerra  contra  os  Protejiantes  de  AUemanha.  -— 
Fim  de  Francifco  I.  3  e  de  Henrique  VIU.      11 1 

Os  Catholicos  requeriaó  fempre  hum  Concilio.  Pau- 
lo III.  oceupado  com  a  iua  família  ,  convoca 
ruô  obftante  o  Concilio  de  Trento.  Os  Proteltan- 
tes  naõ  ("e  querem  iujeitar  ao  Concilio.  O  Imp*.* 
rador  cc  Ta  de  os  reipeitar.  Porém  o  Teu  partuo 
augi,cnuva-fe.  Principio  do  Concilio  Inveliidu* 
ra  de  Parma.  Primeiros  Decretos  a  rei  peno  da 
Eícruura  5  e  da  Tradição.  O  Papa  os  irrita  ,  de- 
pondo o  Arcebifpo  de  Colónia.  Carlos  Quinto 
une-le  com  Paulo  III.  contra  os  Proteftantes. 
Condições  do  Tratado  contrarias  aos  feus  públi- 
cos proteílos.  O  Papa  revela  imprudentemente  o 
fegredo.  Forças  formidáveis  dos  Proteftantes.  Mui- 
tos com  tudo  tinhaó  fe  dcíannexado  òà  Ligi.  Os 
lJroieltames  eícrevem  em  lu^ar  de  accomeiter 
promptamente.  Conftancía  attrevida  do  Im  er  >.d  ir. 
Carlos  prevê  as  fuás  divifões.  Maurício  de  SdXO- 
ma  acomette  o  Eleitorado  de  Teu  Primo.  Os  con- 
federados dividem-íe  >  e  pedem  perdàó.  A  Saxo* 
TOAÍ.  VIL  Cc  ntà 
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nia  tomada  novamente  pelo  Eleitor.  Pau'o  Iïî. 
invejolo  }  retira  is  fuás  tropas.  Conjuração  de 
Fieico  em  Génova.  Fnmciíco  I.  morre  quando 
fe  preparava  para  reftabeiccer  o  equilíbrio.  Suas 
boas  j  e  más  qualidades.  Protecção  concedida  às 
Leiras  ,  e  ás  Artes.  Barbaridade  ,  com  pretex- 
to de  Religião  ,  cm  Provença.  A  Bretanha  reu- 
nida á   Coroa.  Morte  de  Henrique  VIII. 

CAP.  VII.  Carlos  Quinto  opprime  a  liberdade  Ger- 
mânica.   —    ffenrique  IL  3   Rei   de   França. 
Continuarão  do  Co/icilio  deTrenco.  255 

A  Saxonia  scomettida  por  Carlos  Quinto.  O  Eleitor 
Joaó  Frederico  vtr.cido  }  derrotado  ,  e  priftonei- 
ro  em  Mulhaulen.  ]oaó  Frederico  he  condemna- 
do  á  morte  íem  f;  coníternar.  O  Eleitor  }  con- 
defeendendo  com  a  ius  iam  i  li  a  ,  cede  o  Eleito- 
rado. O  Landgrave  de  HelTa  fujeita-fe.  O  mef- 
mo  Landgrave  he  prezo  por  trahiçaó.  Defpotif- 
mo  intolerável  do  Imperador.  O  Imperador  ref- 
tabclece  o  Culto  Romano  em  Ausburgo  y  e  fal- 
ia a  favor  do  Concilio.  O  Conci';o  gorem  efhva 
prompto  para  fe  diífolver.  Aííaííinato  de  Pedro 
Luís  Farneze.  O  ínterim  do  Imperador ,  publica- 
do na  Dieta  de  Ausburgo.  Os  dous  partidos  de- 
viaõ  defeontenur-íe  do  Literim.  O  ínterim  ex- 
ecutado pelo  terror^  Paulo  III.  pretende  unir 
Parma  }  e  Placència  com  a  Santa  Sé.  Ottavio 
Farneze  refifte-ihe.  Morte  do  Papa.  Nova  focie- 
dade  dos  Jeíui.as.  Princípios  de  juiio  III.  Júlio 
convoca  o  Concilio  de  Trento.  Carlos  Quinto 
pretende  íer  íenhor  de  Parma.  A  Inglaterra  em  o 
governo  de  Dai-.rte  VI.  naó  inquietava  a  Fran- 
ça. Henrique  II.  arma-fe  pela  deteza  de  Farneze. 
Deciíóes  importantes  do  Concilio  ,  poíto  que  pou- 
co numeroío.  Novos  fados  do  deipotiimo  uo  Im- 
perador. 

GAP. 
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CAP.  VIII.  Carlos  Quinto  abat  tido  ,  e  humilhado 
por  Maurício  de  Saxonia.  —  Henrique  II.  toma, 
e  conferva  os  Tr  es- Bij pados.  246 

Politica  fagaz  de  Mauricio  de  Saxonia.  Maurício 
he  nomeado  General  contra  Magdeburgo.  Mau- 
ricio acomctre  elía  Cidade  Luch-rana  ,  e  ad- 
quire novamente  a  confiança  dos  Lutheranos. 
Mauricio  unido  com  a  Fiança  lempre  diffimn- 
la.  O  mefmo  Mauricio  também  engana  o  fa- 
gaz Granvt  uricio  finalmente  declara-íe. 
Manircfto  de  Henrique  II.  Conquifta  doi  Tres- 
Bi ípado;.  Q  Imperador  foge  de  Infpruk.  Con- 
ferencias de  Paíláo.  Condições  cxpoílas  a  Car- 
los Quinto.  O  Rei  de  França  ,  abandonado  pe- 
los léus  ailiados.  O  Conci!,o  ainda  interrompi- 
do. Qn  ó  fido  os  peditórios  dos  Protes- 
tantes. Grandes  preparos  para  tomar  novamen- 
te os  Tres-Bifpados.  O  Duque  de  Guifa  prs- 
para-fe  \zrz  defender  Mtiz.  O  Imperador  le- 
vanta o  frio.  Suas  perdas  em  Itália.  Morte  do 
famolo  Mauricio  de  Saxonia.  O  feu  tronco  [  Al- 
bertino ]  fica  na  polTe  do  Eleitorado.  Morte  de 
Joaó  Frederico.  SuccelTos  da  guerra.  Strozzi  ,  e 
Montluc.  Conípiraçaó  dos  Francifcanos  de  Metz. 
Cait-igo  dos  culpados. 


Ce  ii  CAP. 
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CAP.  IX.  Reir.ado  de  Maria  em  Inglaterra.  — 
Paulo  IV.  tncve  a  Emopa  por  ambição.  —  Re- 
núncia de  Carlos  Quinto.  259 

Maria    tinha   fuecedido    a  Duarte  VI.    cm    Inglater- 
ra.  O  leu  matrimonio  com    Filippe  II.    ,    de(agr\- 
davel    aos    Inglezes.    O  Caiholicumo    reftsbfi  ei- 
do.  Perfeguiçaó   de  Maria  ,  e  de  Filippe.  Donde 
procedia     iemelhante    eípirito    de  perfeguicaó   en- 
tre   os  Chriítáos.    Os  Heterodoxos    tiver. ó    afíim 
como    os  outros    o   meímo    efpirito     de  pertegui- 
çaó.     Infelicidades  ,    que  necefTariamente    reíuíuó 
do    efpirito    de    perfeçuiçaó.    Dieta    de    Ausbur- 
go  ,    onde    fe  trata    da  paz  de   Reíi^uó.   Arngos 
do  Decreto.   O  Decreto    d;  via    ofTender    a    Corte 
de    Roma  ,    que    pretendia    unicamente    decidir.' 
Paulo   IV.   (Caraffa)  ao  principio  Rtiigiolo  Auf- 
téro.   Paulo  com  oitenta  annos  de  ida de  muda  de 
coftumes.  Sua  afpereza  ,  e  fua  altivez.   Pau!c; amea- 
ça  o  Imperador    ,    e   faz     ailiança  com  a  França. 
Abdicação    de  Carlos    Quinto    a   favor  de   (eu    fi- 
lho. Ddcurfo  de  Carlos  com  Filippe    em   Bruxcl- 
las. 

CAP.  X.  Guerra  de  Henrique  II  com  Filippe  II  , 
excitada  por  Paulo  IV.  —  Morte  de  Carlos 
y  268 

Carlos    Quinto    conclue  huma  iregoa    cem  a  Fran- 

"  ça.    Porem   a   ambição   de  Pai 

ias    ateia   novamente   a  ,,ucrra.   Pi  mos  va- 

lemos  do  Papa.  Eítrupulos  de  Filippe  II.   O  Du- 
que  de  Gttifa   precipua-le  na   guerra    de   N  p< 
Cerco    de  Santo    Quintino.    Montrnorena    venci- 

[  do  ,  e  derrotado  ytlo  Duque  de  Saboya.  Fiup- 
pe  ?..  roveita-lc  pouco  da  vi&ona.  O  Efcurial 
edificado  por  voro.  Paulo  IV.  Uz  a  paz  com  a 
Hefpanha  3  e  a  abatte.  O  Duc^ue  de  Guiia  toma 
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Calais.  Tomada  de  Tliionvilla.  Batalha  de  Gra- 
velinas.  Tudo  le  dilpoem  para  a  paz.  Cai  los 
Quinto  deixa  ,  a  pezar  leu  ,  o  Império  a  Fernan- 
do leu  inruô.  OppoíiÇdó  de  Paulo  IV.  aos  a&os 
da  Di-u.  O  que  Paulo  requeria  do  Imperador. 
Retiro  de  Carlos  Qj  uo  para  hum  Morteiro. 
Carlos  morre  m  :voto  ,  e  de  idade  de 

quarenia  ,  e  nove  aanos.  Sua  a&ividade  ,  e  feus 
■Ttos.  Canos  deveria  ter  feguido  outro  cami- 
nho différente.  Seus  femimenios  a  refpeito  da 
per.eguiçaô.  Zelo  vioiento  de  Filippe  II.  para  a 
catholicidade. 

CAP.  XT.  IJabel  reina  em  Inglaterra  ,  e  muda.  a 
Religião.  —  Pa\  de  Ca-eau  Cambrejis.  —  Fim  de 
Henrique  IL  ,  e  de  Paulo  IP'.  282 

Ifabel  fuccede  a  Maria  em  Inglaterra.  Tíabel  trata- 
da indignamente  por  Paulo  IV.  Ifabel  muda  a 
Religaó  com  prudência.  Utilidades  públicas  da 
reforma.  Quanto  prejudicava  ao  Reino  a  única 
peregrinação  de  S.  Thiago.  Conduira  de  Filippe 
II.  com  Ifabel.  Tratados  ,  e  negociações  de  Ca- 
teau  Cambrefis.  Tratado  com  ífabeJ  :  efta  aban- 
dona Calais.  Tratado  com  Filippe  II.  A  França 
cede  muito  ;  eftas  uniões  faó  defculpadas  por  meio 
de  dous  matrimónios.  Morte  de  Henrique  II.  Ssu 
zelo  affe&ado  ,  e  funefto.  Morte  de  Paalo  IV.  9 
abominado  em  Roma.  Pio  IV. 


CAP. 
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CAP.  XII.  Fim  do  Concilio  de  Trento-  —  Sua  dif 
ciplif.a  j  reprovada  em  França.  —  Socinianifmo , 
hier  atura  y  &c>  287 

Requeria-fe  em  França  hum  Concilio  nacional.  Pro- 
pofições  feitas  ao  Papa  por  Catherina  de  Médi- 
os. Pio  IV.  convoca  ,  e  ajunta  o  C  oncilio  de 
Trento.  Naó  podendo  Pio  attrahir  os  Proteftan- 
tes  para  o  Concílio,  propõem  que  íe  armem  con- 
tra elles.  Queixas  dos  Francezes  contra  o  Conci- 
lio. Influencia  dos  Legados  ,  e  dos  Italianos.  Mui- 
tas intrigas,  e  difputas.  Decreto  propofto  para  a 
reforma  dos  Principes.  Oppoíiçaõ  dos  Francezes, 
a  qual  pouco  fe  refpeUa.  Todas  as  conftituiçóes, 
a  refpeito  das  immunidades  Ecciefiafticas  ,  confir- 
madas. Outros  Decretos  contrários  ao  direito 
commum  ,  ou  ao  civil.  A  refpeito  do  matrimonio. 
A  refpeito  da  profiro  religiofa.  Difputas  a  refpei- 
to d.  precedência.  Eihbe'ecime'ito  dos  Seminários, 
mil,  porém  imperfeito.  Pio  IV.  confirma  o  Con- 
cilio com  precipitação.  Como  foi  recebido  o  Con- 
cilio em  os  Eftados.  Maximiliano  II.  requer  o 
matrimonio  dos  Clérigos.  O  Concilio  ,  e  o  Index 
naô  fazem  íenaó  efcandaiizar  os  Proteftaptes.  Ori- 
gem do  Socinianifmo,  que  reprova  os  Myfterios. 
Lélio  ,  e  Faufto  Socinio.  Gentes  de  letras  d'aque!- 
le  tempo.  Rafael  ,  e  Miguel  Angelo.  Ramus  per- 
íeguido  pelos  Doutores.  Imprudência  dos  zelado- 
res apaixonados. 


UN- 
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UNDÉCIMA  ÉPOCA. 
GUERRAS  DE  RELIGIÃO  EM  FRANÇA. 

SOBLBVAÇAÔ  DAS  PkOVINCíAS-UnIDAS   CON-   : 

tra  Fxlippe  n.  --  Inglaterra  flo- 

REGENTE  NO   REINADO   DE  ISABEL. 

Des  do  anno  de  1559»  até    o   Reinado  de 
Henrique    IV. 


CAP.  I.  Reinada  de  Francifco  II.  —  Principio  dos 
tumultos  de  Religião  em    Ftanca.  300 

Obrigação  penofa  ,  e  perigofa  de  hum  Hiftoriador. 
Facções  na  Corte  de  França.  Catherina  de  Medí- 
eis. Os  Guiíis  ,  os  Borbòrts.  Montmorenci.  Pro- 
grelTos  da  doutrina  proteftante  em  o  Reinado  de 
Francnco  I.  O  mal  tinha-fe  auementado  em  o 
Reinado  de  Henrique  II.  Supplicio  de  Anna  de 
Bourg,  em  o  Reinado  de  Francifco  II.*  Inquiera- 
Vâó-fe  ,  e  irriravaó-f-  os  Calviniftas.  Conjuração 
deAmboifa.  Affambîéa  ,  em  a  qua!  Coligni  apre- 
fenta  hum  requerimento  dos  Seitarios.  Difcurfos 
de  dous  Bifpos  moderado?.  Queixas  ,  e  petições 
de  Coligni.  Oppofiçaó  dos  Guifas.  O  Rei  de 
Navarra  ,  e  o  Principe  de  Conde  ,  a  vi  fados  para 
os  Eíhdos    de  Orléans.  Proceffo  de  Conde. 


CAP. 


408  Su    M    MARIO 

CAP.  ÏI.  Princípios  de  Carlos  IX.  —  Primeira  guer- 
ra ci'vil  de  Religião.  309 

Carlos  IX.  fuccede  a  Franc'fco  II.  Politica  da  Rai- 
rha  Mái.  Mudanças  na  Corte.  O  Chancelier  de 
Hôpital.  Decreto  de  Romorantin.  Difcurfo  do 
Chancelier  em  os  Eibdos.  Nenhuma  harmonia  em 
os  Eitados.  Ordenações,  que  naquelle  tempo  fe 
fizeaó.  Colioquio  perigofo  de  Poílí.  Audácia 
de  Lainez.  OB'fpo  de  Paris  ,  e  a  Uuiverfidade 
contra  os  Jefuktas.  O  Rei  de  Navarra  une- fe  com. 
o  Triumvirato.  AiTambléa  de  M^giftrados  ,  a  fim 
de  reftabelecer  a  boa  ordem  ,  e  a  paz.  O  Chan- 
celier falia  nefta  AiTambléa,  a  favor  da  tolerância. 
Decrero  moderado,  regiftado  por  forçM.  Os  Cal- 
vinifras  armados  por  cauía  da  mortandade  cruel 
de  VaíTy.  Primeira  guerra  civil  arroz.  Sirio  de 
Ruaó.  Batalha  de  Dreux'.  Francisco  ,  Duque  de 
Gui  Ta  ,  alfaffinado  por  Poltrot.  Pacificação  favo- 
rável para  os  Calviniítas.  O  Havre  tomado  nova- 
mente aos  Inglezes. 


'b' 


CAP.  HT.  Maria  Stnart  .  até  o  tempo  da  fua 
prisão.  — Rebelliao  dos  Flamengos.  —  Continua- 
do das  guerras  ti -vis  cm  Fr  atiça.  320 

Prog^eíTos  do  Cslvínifmo  ern  Eícoííia.  Congregação 
rebelde.  Toaó  Knox  ,  Diícipulo  de  Calvino.  Ifa- 
bel  defende  os  Efcoltezes,  Tratado  de  Edimburgo. 
Mudança  de  Religião.  Maria  Stuart  acomemda 
peio  fanatifmo.  Maria  Stuart  cafa  com  Henrique 
Darnley  ,  c  arrepende-fe  do  caíamentn.  Homicí- 
dio de  Rizio.  Homicídio  do  Re;.  A  Rainha  cafa 
com  Borl.wcl  ,  e  perde  -  Coroa.  Maria  Stuart  fo- 
ge para  Inglaterra  ,  onde  Ilabel  a  abominava.  Sá- 
bio ,  e  prudente  governo  dcûi  Princeza.  Filippc 
II,  pretende  ,  ma--  em  vaó  fujeirar  á  Inquifiçaó.  Ná- 
poles ,  c  Milap.  Sedições  em  os  Paizes-Baixoí.  Con- 

fe- 
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ferencia  de  Bayona  ,  a  qual  aremorifa  os  Profi- 
tantes. Morte  de  Pio  IV.  Zelo  violento  de  Pio 
V.  Pc  Toas  ,  qu-*  Pio  V.  mandou  queimar  por  he- 
rege=.  Odenaçpó  contra  as  meretrizes.  Rebelliaó 
dos  Pobres  em  Flandres.  O  Duque  de  Alba  he 
mandado  para  Flandres.  Parecer  da  Inqa-ííçaó  de 
Hefpanha.  Os  Condes  de  Egmond  ,  e  de  Horn 
executados.  Novas  guerras  de  Religião  em  Fran- 
ça. Três  batalhas  perd  das  pelos  Calviniftas.  Ba- 
talha de  Jarnac.  Tratado  de  S.  Germano  ,  por 
meio  do  qual  obtém  os  Calviniftas  tudo  quanto 
defejaó.  Huma  (abia  ,  e  prudente  indulgência  te- 
ria apojpad)  grandes  infelicidades. 

CAP.  IV,  Guerra  famofa  com  os  Turcos.  —  P;o  V. 
-■-  Dia  memora-vel  de  S.  Bartbolomeu.  —  Fim  de 
Carlos  IX.  yz 

De^-^çi  do  Chancelier  d'Hôpital  por  huma  Bu'- 
la  de  P  o  V.  Bi!la  Incarna  Domini.  Guerra  co-n 
os  Turcos.  Sitio  de  Malta.  Morte  de  So'imaô. 
Ilha  de  Chypre  tomada  pelos  Tu-cos.  Liga  de 
PioV.  contra  o=  Turcos.  Batalha  de  Lepanto  ven- 
cidí  por  D.  Joaõ  de  Auftria.  A!Iiança  ,  que  o  Pa- 
pa propõem  aos  Arabes  ,  e  aos  Perfas.  Contra- 
dição digna  de  obíervaçaó.  Hum  Graó-Duque  de 
Tofcana  ,  creado  por  Pio  V.  Falias  razões  para 
aurhorifar  femelhante  procedimento.  Continúa-fe  a 
obrigar    as  conl  Matrimonio  do  Rei     de 

Navarra  com  a  irmã  de  Carlos  TX.  Carta  para  o 
Almirante  de  Cr:;:.  Mortandade  cruel  do  dia 
memorável  de  S.  Bartholomeu.  Seme'hante  bar- 
baridade authori'ada  ,  e  ce'ebrada.  Os  Calvinií- 
tas  ch^g^ó  a  fer  mais  formidáveis.  Morte  de  Car- 
los IX. 


CAP. 
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CAP.  V.  Princípios  do  Reinado  (te  Henrique  ITT. 
—  Continuação  dos  tumultos  em  os  Paizgs-Bai- 
xos.  545 

Henri  que  HT.  perde  em  breve  tempo  a  fua  reputa- 
ção.'Facçaô  dos  políticos.  O  Rei  de  Navarra  uni- 
do com  o  Duque  de  Alençon.  Morte  do  Cardeal 
de  Lorena.  Falfidade  do  feu  zelo.  Quinto  Decre- 
to de  pacificação,  o  mais  favorável  para  os  Cal- 
viniftas.  Filippe  II.  ,  cauía  principal  de  todas  as 
infelicidades.  Os  Mourifcos  períegu;dos ,  e  rebel- 
des. O  Duque  de  Alba  continua  as  fuás  crueldades. 
Rebelliaó  completa  dos  Hollandezes.  Governo  de 
Requefens.  D.  Joaó  de  Auftria  fueceflor  de  Re- 
quefens.  Os  Flamengos  refugiaó-fe  para  Ingla- 
terra. 

CAP.  VI.  Origem  da  liga.  —  Filippe  IL  fênhorea- 
fe  de  Portugal }  e  perde  as  Provim ias -Unidas.  350 

Vícios  ,  e  hypocrifia  de  Henrique  III.  Irmandades 
de  penitentes.  Origem  da  Lig2.  As  confederações 
dos  Protefhntes  -/menos  extraordinárias.  Elhdos 
de  B'ois.  O  Rei  declara-fe  Chefe  da  Liga.  Outro 
decreto  mais  de  pacificação.  O  procedimento  do 
Rei  annuncia  novos  tumultos.  Quatro  Principes 
arruinaó  os  Paizes-Biixos.  Scbaftíaô  ,  Rei  de  Por- 
tuga!, morto  em  huma  expedição  de  Africa.^  O 
Cardeal  Henrique  fuecede-lhe.  Depois  da  morte 
de  Henrique  ,  Filippe  II.  apodera-fe  da  Coroa  de 
Portugal.  Várias  cabeças  illuftres  podas  em  preço. 
Uniaõf.de  Utreque,  a  qual  naô  (e  podia  defender 
por  fi  mefma.  Os  Eftados  geraes  declaraõ  Filippe 
II.  privado  da  Sobsrannia.  Filippe  fundando-fe  em 
huma  difpenfa  do  Papa  conftituia  o  juramento 
dos  íeus  vaíTallos  fem  efFeito  algum.  Fim  infeliz 
do  Duque  de  Anjou.  O  Duque  de  Anjou  efteve 
quafi  para  cafar  com  Ifabc!.  Atlaffinio  "do  Prínci- 
pe de  Orange:  cAp^ 
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CAP.  VII.  A  liga  declara-fe  contra  os  Borbons.  — 
£xceffos  de  Sixto  K  —  Procejfo  da  Rainha  de 
Efcojjia.  —  Ifabel  triunfa  da  Hcfpanba.         3^2 

Os  confpiradores  irritaó-fe  contra  o  Rei  de  Navar- 
ra  ,  herdeiro  da.  Coroa.  Antes  de  fe  foblevarem  , 
confu':a  fe  o  Papa  Gregório  XIII.  Fim  deite  ?on- 
t  ficado.  Sixto  V.  O  Cardeal  de  Borbon  dedara- 
íe  Chefe  da  Liga.  Tratado  de  Nemurs  a  favor  dos 
confpiradores.  Bulia  de  Sixto  V.  contra  os  Bor- 
bons. Proteftaçaó  de  Henrique  IV.  fixada  em  Ro- 
ma. Sentimentos  do  Papa  a  refpciro  deft;  Princi- 
pe ,  e  de  Ifabel.  A  Bulia  c-  .ia  duplicada 
guerra  civil.  Politica  de  Ifabc!  a  reipeito  da  Rai- 
nha de  Efcoflía.  Maria  confervada  prifioneira  por 
Ifabel.  Movimentos  a  favor  de  Maria.  Os  Oatho- 
licos  confpiraó  ,  e  faó  caftigados.  Adoutrin.  do 
tyrannicidio  reduz;di  em  praxe.  Parry  pretende. 
matar  a  Rainha.  Ballardo  ,  e  Bab  ngton  feguem 
os  paíTos  de  Parry.  Procedo  de  Maria  Stuart.  So- 
bre quaes  provas  he  condemnada  Maria  Stuart. 
Diííimulaçaõ  hypocrita  de  Ifabel.  Maria  he  exe- 
cutada. Ifabel  defende  as  Provincias-Unidas.  Os 
Inglezes  chegaõ  a  1er  formidáveis  por  mar.  Six- 
to  V.  concede  Inglaterra  ao  Rei  de  Hefpanha. 
Fróra  in-venci~ve\  para  a  conquifta.  Prudência  ,  e 
valor  da  Rainha  em  o  perigo.  O  armamento  Hef- 
panhol  he  quafi  deftruido.  Como  efta  noticia  foi 
recebida   em  Hefpanha. 


CAP. 
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CAP.    VIII.    Liga  dos  Dexafeis.  --  AflaJJinio  dos 
Guifas.  —  Fim  de  Sixto  V.  yj-j 

Liga  dos  Dezafeis  em  Paris.  Henrique  III.  obriga- 
do a  fazer  guerra  a  feu  herdeiro.  O  Duque  de 
Guifa  triunfante.  Requerimentos  fcdiciofos  dos 
Principes  Lorenos.  Inquifiç^õ  ,  e  Concilio  de  Tren- 
to. Gjifa  ,  Senhor  da  Capital.  Edicto  de  reunião 
di&adj  ao  Rei.  Prerendem-ihe  impor  obrigações 
muito  mais  cruéis.  Henrique  manda  affaílinar  o 
Duque  ,  e  o  Cardeal  de  Guifa.  Henrique  cahe 
novamente  em  a  fua  frouxidão.  Morte  de  Catha- 
rini  de  Medíeis  Fanatifmo  dos  Dezafeis.  O  Par- 
lamento conduzido  para  a  prizaó.  Reconciliação 
de  ambos  os  Reis.  Moni  tório  de  Sixto  V.  O  mo* 
nirorio  he  publicado  em  algumas  Cidades.  Sitio 
de  Paris.  O  Rei  aíTaílinido  por  Jacques  Clemente. 
Morte  de  Sixto  V.  Faclos  do  feu  Pontificado. 
Projeftos  a  refpeíto  de  Nápoles.  Defprezo  para 
com  Henrique  III.  Diro  de  Ifabîl  a  refpeito  deftc 
Papa.  Urbano  VII. ,  e  Gregório  XIV. 


Fim  do  Summario  das  matérias  dofetimo  Volume, 


LI- 


XIVROS  MODERNOS,  OVE  SE  VENDEM  EM  CASA 
de  Fraucifco  Rolland  ,  lmprejfor -Livreiro  cm  Lis- 
boa  a  o  Bairro  alto  ,  na  Ejauina  da  rua  d»  h'orit. 


A 


.venturas   de  Talemaco  :   Nova  Traducça6    aug- 
mentada,  em  8. 

Atlas    novo    para   apprender   facilmente  a  Geografia  , 
com  24  Mappas  ,    em  8. 

Arte  Poética  de  Horácio  ,    trad.   e  illuft.    por  Candid. 
Lufitano,  em  S. 

Adagios,  Provérbios,  e  Anexins  da  lingua  Portugueza. 

Arte  de  Pregar  fegundo  o  Efpirito  do  Evangelho, em  S. 

Amigo  da  Principe,  e  da  Pátria,  ou  bom  Cidadão, em  %. 

Avifos    Religiolos   ,    traduzidos    do   Fràncez  ,  em  8. 
4  Vol. 

Eom  Lavrador  ,  ou  o  Apaixonada  da  Lavoura  ,  em  8. 
•  ol. 

Eoa  Lavradora  ,   ou  Caieira  Económica  ,  em  8. 

telizario  de  Marmontel  :    Segunda  Ediçaõ    com  o  re- 
trato ,  em  8. 

Cateciímo    Romano   ,   ou    Compendio     da    Doutrina 
Chriftà  ,  em  8. 

Coftumes   dos  Chriíláos  por  Fleury  ,   em  S.  2  Vol. 

Coítumes    dos  Ifraeliras    por  Fleury  ,    em  S. 

Diário  do  Chriftaó  ,  fantiricado  pela  Oraçaó,  e  medita- 
,  em  8. 

DiTcurfo  fobre  o  modo  de  fomentar  a  Induítria  do  Po- 
vo ,   cm  8. 

Diálogos  dos  Mortos  para  defabuíar  a  Mocidade  ,  em  8. 

Defpedidas  da  Marechal  de  **  a  feus  filhos  ,    em  8. 

Defcripçaó    das  Enfermidades  dos  Exércitos  por  Van- 
Su-ieten  ,   em  8. 

Efcolha    das  melhores  Novelhs  ,  e  Contos  moraes   de 
nnontel  ,  e  outros  ,   em  8.    5  Vol. 
_>la  fundamentai  ,    ou  methodo  fácil  para  aprender 
a  1er  ,     eferever  ,   e  contar  ,    com  os  primeiros  Ele- 
mentos da  Doutrina  Chriftá  ,   por  hum    ProfeíTor. 

rito  do  Chriftianifmo  ,  ou  Conformidade  do  Chrif- 
t?.Ó  com  Jefu  Chritto  ,     em  8. 

Elementoi   da  Poética  por  Pedro   Jofé   da  Fonfeca  , 
em  8. 

Elo- 


Elogios  dos  Reis  de  Portuga!  por  Fr.  Bernardo  de  Brí« 
to  ,   e  addicionados    por  D.  Joio  Barbofa  ,  em  8, 

Fabulas    de  Efbpo  com  applícaçóes  moraes  ,  em  8. 

H  floria  Geral  de  Portugal  por  La  Clede  ,  em  8.  gran- 
de ,  10  Vol. 

Hiftorh  Geral  de  Portugal  por  Damião  Antonio  ,  em 

3.  8  Vol.  _ 

Hrftona  Ecclefiaftica  ,  ou  os  Séculos  Chnftaos  por 
Ducreux  ,   em  8.  gr.    7  Vol. 

Hiftoriu    Univerlal  do  Abbade  Mil  lot  em  8.  gr. 7  Vol. 

Hiftorfa  de  Carlos  Magno  ,  augmentada  com  as  ac- 
ções ,  e  Vidorias  de  Eernardo  dei  Carpio  ,  em  12. 
)  Tomos  ,   em  2  Vol. 

Hiftoria  de  Theodofio  o  Grande  por  Flechier  :  1  ra- 
duççaó    poílhuma    do   Capitão    Manoel    de    Soufa , 

em  8. 
Homem  Efcrupulofo  ,    util    para  as  Almas  efcrupulo- 

fas  ,  em  S . 
Heroifmò   da  Amizade  :  David  ,   e  Jonatas  ,  Poema  , 

Q 

Imitação  de  Chrífto  por  Kempis  :  Segunda  Edição 
emendada  por  hum  Réligiolo  Arrabido  ,  com  el- 
tampas  ,  em  1.2.  _ 

Imitação  da  SS.  Virgem  ,  para  fervir  de  continua- 
eau 'i  Imitação   deChrijlo,    em  12. 

Livros    dos  Meninos;    Traduzido  do  Francez  ,  em  8. 

Mifcellánea  Cu  rio  la  ,  eProveitofa  ,   em  8.    7  ■  Vol. 

Naufrágio  de  Sepúlveda  ,  Poema  de  Geronymo  Cor- 
te Real  ,  em  S.  ,    „  r  « 

Noticia  da  Mythoolgia.ou  Hiftoria  do  Paganifmo  em  8. 

Noites  d'Young;  Traduíçao  de  Vi. ente  Carlos  d  Oli- 
veira    em  8.  2V0I.   com  eftampas. 

Noites  Clementinas  ;  Poema  em  4. Cantos  á  morte  fl« 
Clemente  XIV,  (  Ganganelli  >  trasladado  em  vul- 
c,ar  por  hum  Anónimo  ;  ajuntou-fe-llve  no  hm  o 
Pot  ma  Original    em  Italiano  ,  em  8.    1785.    bom 

Office  da  Semana  Santa;  Nova  EdiçaÔ  augmentada 
com  Meditações,  e  Orações  para  a  confiffao.e  Com- 
munhaÓ  ,  &c.  ,  em  12.  com  eftampas. 

Origem  ,  e  Otthografía  da  língua  Portugueza  por 
Duarte  Nunes  de  LyaÕ  >  em  8.  ^^ 


Obrns  de  Sá  de  Miranda  ,  com  a  fua  Vida  ,  e  Come- 
dias ,  cm  8.  i  Vol. 

Obras  Poéticas  de  Domingos  dos  Reis  Quita  ,  em  i. 
2  Vol. 

Obras  Poéticas  de  Valadares  Gamboa  ,    em    3. 

Obras  efcolhidas  do  Marquez  de  Caracioli  ,  em  8.  4 
Vol. 

Pauegy ricos  ,   e  Difcurfos  Evangélicos  ,  em  S.    4  Vol. 

Peregrinação  de  Chriftaõ  debaixo  da  allegoria  de  hum 
íbnho  ,   em  8. 

Pratica  da  Devoção  do  Sagrado  Coração  de  Jefus  pe- 
lo Padre  Croifet  ,  com  a  Vida  da  Venerável  Mar- 
garida A-la-Cuque  ,    em  8.   1786. 

Perfeito  Pedagogo  na  arte  de  educar  a  Mocidade  « 
em   u. 

Regras  da  Verfíflcaçaõ  Portugueza  por  hum  Anóni- 
mo ,    em  8. 

Reflexões  fobre  a  Mifericordia  de  Deos  pela  Duqueza 
de  I.i  Valiere  ,   em  8.    178o. 

Reflexões  fobre  a  Vaidade  dos  Homens  ,   em  8. 

Retrato  da  Morte  com  hum  Dialogo  entre  hum  Vivo, 
e  ímin  Morto  ,   em  8. 

Secretario  Portuguez  :  Nova  Ediçaõ  augmentada  com 
doas  Supplément  as  fobre  muitos  pontos  concer- 
nentes á  Theorica  ,  e  Prática  do  Commercio.  O 
primeiro  contém  ;  Cartas  de  Commercio  com  as 
refpoíías.  r:  Inflrumento  de  Procuração  ,  e  de  Fre- 
tamento. :=  Efcritura  de  CompromiiTo.  =  Modelos 
para  Letras  de  Cambio.  —  Proteflo  de  huma  Le- 
tra de  Cambio.  ~  Variai  Formas  de  Recibos.  O 
fecundo  contém  ;  Quanto  o  Negociante  he  util  , 
e  prefladio  ao  Ellado.  =  Das  Letras.de  Cambio  ,  e 
máximas  concernentes  ás  ditas.  :=  Das  Lerras  de 
Crédito  ,  e  de  Tranfporte  E=  Da  Liquidação.  =  Das 
Partidas  dobradas,  tz  Das  Sociedades,  c:  Da  Efpe- 
cuiaçaõ.  =  Do  Syndico  dos  Fallidos.  —  Balanço 
geral  dos  bens  de  hum  Faflido  :  Com  hum  Tra- 
tado dos  Câmbios  ,  e  huma  Taboada  do  valor  do 
dinheiro  Eftrangeiro  de  Amflerdaõ  ,  Londres  ,  Pa- 
ris ,  &c.  em  Lisboa  ,  e  Porto  ,  fegundo  o  Cam- 
bio ,  que  gyra  entre  aquellas  ,  e  eflas  duas  Pra- 
ças Commerciantes ,  &c.  ,  em   2.  grande  ,    1787. 

Syn- 


Syntaxe  Latina  ,  explicada  fecundo  o  moderno  fyíte- 

ma  philolbfico  ,   em  8.    1785. 
Theiburo  de  Pregadores   por  Fr.  Antonio  de  Pádua  • 

BelLs    (hoje  Bifpo  do  Maranhão)   em  8.    2  Vol. 
Tratado  das  Obrigações   da  Vida    Chrifta  pelo   Padre 

da  Thracy  ,    em  8.   2  Vol. 
Tratado  Phyfico-Medico-Chimico  das  Aguas    das  Ca- 
ldas ,    em  8. 
Vida  de  D.  Joaó  de  Caflro  por  Jacintho  Freire  de  An* 

drada  :   ftova  Edição  adornada    com  eílampas  ,  &c. 

em  8.    1786. 
Vida    de  Jefus   Chrifto   na  Euchariília ,   traduzida  do 

Francez  ,  em  8. 

N.  B.  0  mefmo  Francifco  Rolland  encarrega-fe  de 
epromptar  qualquer  encommenda  de  Livros  ,  e  naô  tem 
dúvida  de  trocar  os  Livros  mencionados  nejie  Catahg» 
eontra  qualquer  outro  género  de  fazenda. 
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